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P R I N C . 

Y M I N I S T R O S 
A I V S T A D O S , 

D O C V M E N T O S 
P O L I T I C O S , Y M O i l A L B f . p & 

A L R E Y N V E S J R O S E Ñ O R 

Por el Padre A N D R E S M E N D O 
de la Compañía de I E S V S , Califi­

cador del Confejo de la Inqui-
ficion Suprema ̂  LecStor de 

TTheulugia. y de {agra­
da Efcntura en 

Salamanca. 



v ^ 



A L R E Y N V E S T R O S E Ñ O R 
D E L A S E S P A N A S D O N F E L I P E i i í i 

E L G R A N D E -

S E Ñ O R . 

Legan alas Reales manos de 
V.M.eftos Documentos Po 
liticos^y^VÍorales^dignos por 

el Aíumpto^ deque V . M . pafe por 
ellos los ojos jpues dibuxado vna Idea 
de Principes r erfeélos^nadie dudara> 
de que fon vna copia facada deía vidaj 
jacciones de V-M,conque padrami 
rarfe en ellos.cbmo en efpejo^que le re 
trata al viuo.Van reducidos a breue e-
pilogO; por que con menor fatiga, y a 
coila de menos tiempo (fi permite l i ­
bre alguno el pefo inmenfo de los ne­

gó-
— \ /# , 



r o c í o s cic íu dilatada Monarquia)vea 
V . M . los exercicios.qucprofeía, y las 
Virtudes, que practica, con variedac. 
de fentencias íacadas de la Erudición 
'm as grau c, y dc e x e m pI ar c s d e (u s 11 uf 
tres Progenitores, que hazen la Obra 
mas deleitable, y vt i l ; pues las expe-
nenciasde losfucefos paíados fon las 
mas eficaces enfeñanzasparalos acier 
tos. Profpefe Diosla vida de V.M.los 
años,que la Fe, y fus Reynos han me-
nefter. ' 

Poftrado a los Reales pies de V . M . 
oAndresMendo. 



A P R O B A C I O N D E I J 
Doólor D.Francifco de Fu­
ga, y Feijoo y Colegial del 
Colegio Mayor del Arzo-
bifpo de Toledo\, y Cathe-

dratico de Prima de Ca­
ñones dé la Vníuerfi^ 

dad de Salamanca; 
C K C O M I S I O N D E i j -
l l l u f t r i í s imo fcñorJDon luán P é ­
rez D e l g a d o - O b i í p p de Sálamíin»-
ca, del Confc/<D de fu Mageftad^ 
H e ley do con a t eñe ipn efte l i b ro 
de Documentos P o l í t i c o s , y M o ­

rales para vnPrincipe p e r f c í l o , y M l n i f t r o s A j u ñ a ­
dos , que efcribio nueftro muy Reuerendo Padr© 
A n d r é s Mendo de la G o m p a ñ i a de I E S V S , L e ^ 
£toYcruefi iea^ui de T h e u l u g i a , y Eícr i tupa« Rcc^ 
t - o r d e l C o i e g i o d e l r l a n d e í e s deí la Vniuer f idad , y 
Galif icadordelConfe/ode la Inqu i í i c ion Suprema*. 
Gonfiefomidlcha, |)or,auerla t en ido en participar 
noticias de tanta e r u d i c i ó n añ fagrada^ como profa­
na, antes que la eftampa las eomunicafe á todos^ 
bien que nunca pueden hazerfe vulgares 7 por mas 
q u e í e í o l i c i t e l u v t i i i d a d . A l A u t o r le han pue í lo 
í us E íc r i t o s en la primera Clafe deftos tiempos, f n v 
que efte lugar pueda c o n t r o u e r t i r í c l e la d e l a t e n c í o 
xnasinjufta.Noay e m p e ñ o de letras, á que no fa t i í -
f a p c Q n í u c í ^ d a i B ^ ^ o i b » L o ex t r ao íd ina r io> lo 



rAro, fe l a r c f c m ó I. iprcmiJcnda con tanto acierto 
quelafcncU mas cflrccha lahazc camino Real ala 
tarca ínccíablc de ín e j ludio í idad . N o ay rumbo por 
dcfcnbrir al norte de ru.lngemo> ni afpcreza por fa-
c i l i t a r á r i i h u e l l a . Señas i o n eílas de íns libros déla 
Expoficton de U Bttllds Veíure jcadem'ico-y Ve Ordt'nihus 
Miliw'btts^Obrzs mas alia del apjnuío mas encarecí 
do.JEn cfta el m é t o d o la af'egurade Cenfura , d i f t r i -
bu/endo las Vi r tudes morales de vnPr indpe con 
i l a c i ó n ; que halla en la variedad fuclc echarfe me­
nos la confequenc ía . El c í l i lo le proporciona a l a í e -
r iedaddelafumpto , v í a n d o l e g r a u e , y p o n d e r o í o , 
fínque le encumbre laafedacion; Que es alajamuy 
ellimable de la prudencia, que la pluma por íl mas 
remontada g o u í e r n c fus buelos al pelo de las mate­
rias.Qoantos conocen al A u t o r , le han oydo freque 
tcmente enlos pulpitos , y le han venerado con el 
p r imer c r é d i t o ene í t e exercicio,con que laben l a l i 
n e a , á q u e l l e g a í u eloquencia,nuncainfcrior ala de 
TuUÍQ,y Demofthenes. L a v t i l i d a d del l i b r o í c c o ­
noce del fin, que por el le pret.ede.Su enfeñanza es 
la Idea de vnPrincrpe perfe¿l:o,y fiendo efte 6 alma, 
ó cabe z a de 1 cue rpo de 1 a Re pu bi i ca, bi en fe dej a cn-
tenderjquan benignas influencias cau ía ra fu v i r t u d 
enlas.colUimbres d e í h s V a í a l l o s , y quanto mejor 
obraran ellos aduertidos d e í u exemplo. C o n q u e 
hallaran en efla ób ra lo s Principes, que aprender,y 
los V a í a l l o s , que imi t a r , y todos-quanta e n í e ñ a n -
z a C h r i l t í a n a , y Po l í t i ca conduce,para fabergoucr-
nar,y o b e d e c e r . A r d u a e m p r e í a e s , a n í m a r l o s ojosa 
esfera tan fi iperior, como la de vn Monarca j.en que 
í u e l e e l í b i d e la grandeza dejar delmayada la mas 
p e r í p í c a z viÜa ; pero como le ideape r feé^oe l A n -

. ^ " " c ó " to r> í ,onr i i a s íe renas ,quer iguro ías lüs luces- Exijh'-
pit/iegyy. n- ^u,̂ em de Principe, veminifas efl, nam&.nt yephu-
jUntiniAugujti. 'tri^u¡rcritem repeH¡t ¿ ¿ / ^ -venerAÚo-^fiquimett-

tempropius adegerunt , quod oculís ÍH Solem fe conten-
dentihus eucnit, pw/lrífld acíe, •videndificultate! atrue-
runt, vernmfipcrfeélusfit, tntuentem non im({»u* ful£or 

NáXAnus in 



Yeti4ndti,f-'dfeYentimlunien ww/f^r .Nodeí rnayó e ñ e pe 
j fgroe l animo de! A u t o r j para dejarde p r o í e g u i r c f 
t á O b r a , e n c [ u e y o h a l l o e n g r a n d c c i d a ]a R e i i ^ i o n ; 
clmcradala Poli t icajla C o r t c í a n í a iluftrada;Jas c o i -
tumbres corregidas;lacrudicionafi fagrada > como 
Htftorjca,y P o é t i c a , primorofa; y tan ie lc^lamentc 
todo ,quepucdodez i r de l u l i teratura> lo « u e de l 
grande Ba í i l Ío .d i j oKaz ianzeno 5 (^ucddifafiin^ge­
mís non valíuid tmo quod non en exceíléntia , tancjuttm ipfi 
•ynianímum iídíeceríf} Stc quidemtimnescomptehendít,~vt 
nuÜHs 'vnam^SicadfummUm finguías? ^túh'as rníhwm-
niño 'videatur ncn Curajfe. N o ay en todo «1 l i b r o c o í á ' 
contranueftra^antaFe G a t h o ü c a •> ; n i q n e d e í d i g f ' 
d é l o moral en Jas coñum'bres ; «onsgue debe darle-
le la l í c c n c i a , q u e pide. í n efte Co l i eg io del A r z o -
bifpode T o l e d o m i í e ñ o r , el Mayor de-Salamanca^ 
IUÍÍ03 .de 16$ 6 

DoctorDonlFrancifco dePuga^ 
yFei^oo. 

S. Gregortus 
Na^ian^enus' 
ht Oration. ad 
Miignum Bafi-
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t i c E N C I A D E L O R T U n A r i o í 

O N luán Pcrez Delgado por k gracia 
de DioS)}^ de la ían taSt -dc Apoí lo l ica O -
bl ípo de Salamanca , del Coní 'ejo d e í a 
M a g c í l a d , & c . Por la p r c í en t e , po r loque 

á Nos toca,damos licencia, para que íe pueda i m p t i 
rni r el L i b r o i n r l t u l a d o P í /'«apefC!^e/fo, y Mttüfivos-
Jjitj}ados,Documernos Volnier ';,y morales 3 compntiío-
por el Padre Andrés Mendo de la C o m p a ñ í a de l e -
í u s , R e ¿ l o r d e l C o l l e g i o d e l r l a n d e l e s d é l a Vn iue r 
í i d a d d e f t a d i c h a C í u d a d j atento , -de l a c e n í u r a del 
D o d o c D o n F r a n c i í c o d e Puga, y Fci jo , Colegia l 
del M a y o r d t l A r z o b i í p o d e T o l e d o d e ü a dicha V -
muerCdad, y Cathedrat ico de-Prima de Canoucs 
deJla.,confta,notiene cofa alguna contra nucílraSafí 
ta Fe Catholica,y buenas coltumbres.Dadaen Sala-

t3 i i ancaá í e i sd i a sdc l mesde lu l iode 1 6 5 6 . a ñ o s . 
JsfMíObjtfpo de Salamanca,. 

Por mandado del O b i r p o m i T e ñ o r 
Rartolor&e Fernande^Montojo. 

Z J C E N ' C I M D E L 2?. J* A D R E M I G VE. L D.E 
,Atái%u Provincial dé lateompañia de lefus, en 

la Prouincia de Cajlilla. 

M i g u e l de ArbizLi:Prouineial de ía C o m p a ñ i a 
de lefus en la Prouincia de Caf t i l la , por cí pe-
cial c o m i í i o n , que parael lotengo d e u u e í i r o 

Padre Gol 'vvino N i K e l Prepofi toCenera] , por las 
prefentes doy licencia al P.Andre-s M e n d o R c i i g i o -
lode dicha C o m p a ñ í a , y Calificador de l a . l nqu i í i -

. c ion Suprema, para que pu eda inprimir . v n L i b ro , q 
ha c o m p u e í l o j i n t i t u l a d o Principe perfeóio^yMíniJlros 
Ajuftados,Documentos Polít{cosyy Morales, por aucrle 
v i f to ,y aprobado per íbnas granes, y d o á a s de nueí» 
i r a R e l i g i o n , á quien le cometimos.Enfc deloqual , 
y paraque dellQconfte , damos cftas nueí l ras letras 
í i rn iadas de n u e í l r o nombre , y íel ladas con el íc í lo 
de n u e í l r o ofiexQ» En Burgos á 2 7 . de NQUÁébre 4e 



A P R O B A C I O N D E L 
Rmo- Padre Macftro Fraj 
Diego Nifeno, tres vezes 
Prouincíal. y abra Defini­
dor mayor de la Prouincia 
de Caílina, del Orden de S. 

Bafilio Magno. Dodor 
de la Iglefia. 

M . P . & 
E O R D E N , Y C O M I S í O M 
de V . A . h é v i ñ o con igual cuyda-
do, quegufto, vn l ibro , cuyo t i t u ­
l o es j PrincipePerfeólo , y M tmjlros 
ttjuftadas, Documentos Políticos , y 
Morales. Y cuyo A u thorres el muy 
Jk. Padre A n d r é s Mendode l a C ó -

pañia de lefus, R é í i o r del Co leg io de k i a B d e í e s de 
Salamanca, L e d o t d e T h e u l u g i a , y Efcf i tura , y Ca 
lifícador d e l C o n í e j o d e la Inqi í i f ic ion Suprema. Y 
d e í p u e s d e no auer encontrado propofreion alguna, 
a 11$ fo oponga al fi nce ro fentir de nueí^ r a Cat hol ica 
R e l i g i ó n , ni al honefto proceder de las G h r i ñ i a n a s 
co í rpmbres ; l u z g o n o í o l o por deleytableSíf ino por 
lumamente vt i les eftos Documentos d i r i g i d o s , y 
confagrados ala e r u d i c i ó n , y enféñanza fingulardc 
los Principes, y Monarchas.'Alabo la eleccion,pues rnprjfat. ad 
como d i i a L i p í i o 5 Inmoríbusj.autfcientijs alíquídfr*" Uh. foUtkor^ 
m&jfti Ui*dem?&yfim ¡ )det$ £ t non magis tn R€%>noi& 



adrnintjlratiotte cíuth') Cum tille yttum ah'quem chiem 
mcltorrm-, dotliorem -vefncidsy hicin -vno omnes : El ia-
ca r á v n P r i n c i pe c oi i i Li m a do c í l u d i a n t c e n el a r t e de 
gouernar, es lomirmO,<iaehazcrdocto,y í a b i o t o . 
doe l Principado, pues de aquel primer Mobi ldepe 
den las acciones,y de aquella Cabeza las influencias 
á todo lo re í lante del cuerpo. Y en loslibros * es fin 
duda, que beben mas í y n c e r a , y pura lá e n í e ñ a n z a , 
que en otros medios; Qnc, como dijo el d o d i í s i m o 
ü f t ad i f t ahab landocon los Principes \ Surttapud-vos, 
ftteor, qui confilu fuicbpi'am ífsidue faciant ,jed utinam 

¿í'pfiHs ¡hidem. vonfihj ¡emper fidii&ref\L Pof lo qual preguntado 
aquel lapientifsimo Rey Alfonfo de A r a g ó n , y e l 
Pr imero de Ñ a p ó l e s ; Qaales eran los m a s d i í cre-
tos, y defap^ílonados Cotllegeros ? Refpondio; que 
los Muertos 5 entendiendo por e l los , á ios l ibros 5 
Scilicet (dizc el m i l m o L i p í i o ) h t a I i a monimen-
ta tnteUigetiSf quinih'd blandíentes, nihil celíi>nes} piirítm7 

7 • r ' I V meramqitepropiNítnt-vemarem. En eí te l ib ró pues ha-
¿tpjíusibidem* ^lará Io3 ]^eyes v n C o n í e g e r o prudente: vn Maeflro 

d e l e n g a ñ a d o : vn EfpeiochriRal ino: vna clarafuen 
te , de dondg beban e n f e ñ a n z a s , y copien adueni-
miencos 5 í lnoya vnáefp led ida m e í a , l impia ,y afea­
da, dond e e n pl at os de caft o le ngüa/ e Te firuev arios 
nian/afes de e r u d i c i ó n , y e n f e ñ a n z a s , en L a c ó n i c o , 
du lze , y agradable e f t í í o / c o n que fe t r aga fab ro í a -
mente la amargapildora-de la verdad. C^ue e í le es 
verdaderamente el lengua/eLaconico,de que h a b i ó 
h u e í t r o g r a n N a z l a n z e n o • I.aeoníceloqm', ttonejl, -vt 
putas, paucifsf^Uahasfcr/bere, Jed de plurimh rebuspan-
cas. N o n ella todo en las pocas palabras, pues enfy-
labas pocas ó puede no decirle nada, ó fe pueden en*-
cerrar defaciertos m u c h o s . P e r o n u e ñ r o A u t o r cum 
pie exadlamente cone l fcn t i rdeNazianzeno, pues 
en fu Efpañoi L a c ó n i c o "abraza d i la tad i í imos cam­
pos de fentencias tan a í eadamenre dichas, y tan cu-
riofamente adornadas, que es viílofa la araugia. y 
deleytable la taracea, con q u e e í l á ingeniada efta o-
pe roü í i r aa tarea, co ínpue l t apa r a f a l i r a fer bien v i f 



ta>faclamada, a l T e a t r o d e l Orbe. Por loqual jux -
JaVquc fatiga tandoda, t a»e rud í r a ,y ranblenha-
bladahadc í c r b í e n admitida dc todos j firuíendoíc 
V . A . de dar la licencia, que pide d A u t o r , para que 
E í c r i t o tan i i igenioíamente, artificiado gozc de la 
c o m ú n v íu ra de la luz , para,ahuyentar tinieblas dc 
ignorancias^ e introducir re íp landores de aduertea-
cias. En el granBafi l iode M a d r i d j A g o í l o 10. dc 

Fr, Diego Nifeno. 
S V M A D E L P R I V I L E G I O * 

T " " I E N E pr iu i l eg io d Padre A n d r é s M c n d o de 
la C o m p a ñ í a de lefas, ó quien fu poder tuu ie -
re, para i m p r i m i r efte l i b ro in t i tu lado Principe 

Perfetlo, y Minijtros ajuftados, Documentos Po l í t i cos ,y 
Jidorales,por t iempo de diez años con p roh ib i c ión , 
que nadie lo pueda i m p r i m i r so las penas contenidas 
en el dicho pr iu i leg io ,como mas largamente confta 
de fu Or ig ina l , deipachado. en el Of ic io de M i g u e l 
F e r n á d e z de j S [ o r i e g a S e c r e t a r i o d e l u M a g e í l a d ; fu 
fecha á veinte días del mes de A g o í l o , d e m i l y íeif-
cientos y cinquenray feis a ñ o s . 

E R R A T A S . 



E P A T A S ' . 

P A G . 17. l i n . 6. guadar, d i , guardar. Pag. 
45. l i n . v l t í m . acudan, d i , acuda. Pag. 8̂ 7. 
l in .3 . fomaban, d i , tomaban. Pag. 110. l i n . 
30. Rcpcbl ica , d i , Repúb l i ca . Pag. 14.8. 

l i n . 36. e x r r c m o , d i , e x t r e m o . Pag. 15 9: Un. 10. 
r e c o n c i l i a , d i , c o n c i l í a . Piig. 1150.lin.-g.llegarjdi, 
llegvin. I b i l i n . 22. premian, d i , premia. Pag. 1 -̂3. 
l i n . 31 . de aguda,di, aguda. Pag. 205. l i n . 11 ..dede, 
d i , de. Pag. 23 9. l i n . 4. l u ü i n i a n i o , d i , lulHniano. 
Pag. 346. l i n . 26. loque puede, d i , lo puede. Pag. 
365. l in . 1 o, g u e d a ñ a , d i , guadaña . P^ag. 368. l i n . 
v l t . fe l ic idad, d i , facilidad. Pag. 3<5 9.rin. 12. od­
i ó l o , d i , od io íó . Pag. 3 7 6 . l i n .9 . ladcan;4I, ladran­
do . P. 3 84. l i n . 15. c aen , d i , en. . 

E S T E l ib ro i n t i t u l a d o , Príncipe Perfefto, y 
M í m f t h f ajuftddo<!, quitadas eftas Erratas, c ó -
cuerda con fu original. . Salamanca á 15 . de 

i a n i o , de.165 7. • 

Jid, Antomo AluareT^Valuerdr 
Correoíor de la Vnmerjidad.. 

SVMAVDE L A T A S A . 

T A S A R O N los S e ñ o r e s del ConfeioP^eal ef-
te l ib ro i n t i t u l a d o . Principe PcrfecÁo > y M t -
ntjlros ajuftadas, c o m p u c í t o pof el Padre An­

d rés Mendode la C o m p a ñ í a de l e í ü s á q u a t r o ma-
rauedis cada pliego j y á efte precio, mandaron, í e 
v e n d i e í e,y no á mas, como coníla de la certificacio, 
que del lo dio Migue lFeinan^cz4cNonega, Secre 
ia r Iode í i i^ l . a§c í tad , . -

g A Z O H 



R A Z O N D E L A 
O b r a , 

V I K N D O oBferuado éivíacónfiw 
nua k c d ó de varios libros muchos 
fticéíbs, d i í cu r los , y í cn tenc iaS jds 
qtie format t i Icka é e vn Principe 
p c r f t f t o , y de /us Minif t ros a;ufta-
dos , Jlegue á leer los í m b l c m a s 
I j a t inos , que el feñor D o n Iiian<3c 

Solbrzatlo Pcreira del Confc/o de fu M a g e í l a d c n 
los Supremos' de Caf t i i l a , y Indias, e f c r i n í o , entre 
las demás Gbras fuyas dignas-de e t e r n m foronzes* 
Y i l o s atentamente, aun antes dc-darfe á l ac f t ampa , . 
por aue r í e ine comet ido fu cenfura, y aprobaeioir, 
-paraimprimiflos. A d m i r é las noticias, erudí-oioa, 
^copia-, pero a d u i r t í c n d o j c^ue á m u c h o s c l í L a t i n 
e n í e m e j a n t e s materias nol i fongeael guftoyy lo d i -
fufo les ocafiona tedio,me p a r e c i ó buena GGaíion4e 
hazer vnabftrado enncreftroIdioma; y enír«fig^an-
rioíos aíTumptos mas feledos , y con o t r o m e t o d & r 
á i í po í i c ion ,y eüi lo^ a ñ a d i e n d o muchasobismacio-
lies mías , f o r m a r v n breue epi logo , que eoa-facillv 
dad ffc maae^aíb . H b fue cor to el d é s b e l o ^ m m q u e " 
es pequ-eñ^ael l i b ro ; que la c o á a de IngenibíSUnca ífe 
í ia de ramear por e l bu l to . E m p c ñ o m e s n a s á eña" 
acc ión , el juzgar la^or obí^c^uiodel S e ñ o r í ) o n l u S 
deSolorzano, Fén ix deí le í i g lo , por vnico e n e l a l í -
fio^de las mejoressMufa5,f a íeue^as , ya f ü a ü e s , corr 
q u i e n t ü u e familiar comun icac io í i , . que la i lamáraa. 
i m e r e c e r l a , eArech^amiftadi Y aufiqueno pude 
e x e c ü t a r c f t a f i n e z a e n fu v ida , p o r g u e con fe n-
t i m i e n t o c o m ú n de toda laRepublica l i terar ia le fo -
breuino la;muerte, quife cumpl i r la con fus* cenizas^' 
f in detener m i vene rac ión el palb enliegando á la 
W n á j por que le suia la verdad,nolal ifonja, 6 con-
S^gisnei^ P c i J ^ t g j s a lgún t i empo en i a c s r á l u z 

•ra 



eftcpabajo t tCi • ©fd, de que quien cfci ibe en Gaf-
ceiSíroj cIUc.uhicHo á m f s c c n f t í r a , p o r q u c í c ' t n -
tienden todos 5 y cernícn€o,qVc alguno me notafe 
cite parcntefis dc í á s Obras latinas, deque endiucr-
fas matc i ias , y A í u m p t o s poco í e i i de r eados , he Ta­
cado á l u z tres Tomos j y voy d i ípon iendo otros; 
Pero muchas pedonas graues rdodas , y d i l c re ta i , 
que han examinado e í t a O b r a c o n r igida c e n í u r a , m c 
qu i t a ron c íbs recelos,y me inl laron, á que la i m p r i -
míe fe , a í e g u r a n d o m c , de que íer ia bien admitida. 
Sigo í'u d idamen. Es muy conforme á m i profesión, 
pites eI incent;odellacs,delinearvna Idea de Pr inci ­
pes C h r í í l i a n o s ; de Min i í l r o s zciofos: de Sabios te-
p l a d o i : de Cortcfanos perfed:os ; y de toda fuerte 
deperfonas ajuftadas. Lasaurhoridades,yfenten-
c ias íagradas^prof í tnas i iu í t raran el entendimiento, 
y moueran el animo % los fucefos íe ru i ran de exem-
plares , y efearmientos ; las noticias aprouecharan 
ac leytando; y j u n t o todo Cera v n e í p e j o , en que fe 
m i r e n , y compongan las coftumbres; con que lalc 
de los t é r m i n o s , q u e d i é l a í o l a J a p o H t i c a , ¿ l a f u m p 
t o , y fe califica de r e l i g i o í o . 
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Documentos 

y Morales, 
O G* i • D e la«buena educaciofs 

i del PrínGipe pende e l acierc® 
d e i l i v i d a , y feiicidaddeJ áBLey*-
no. 

D e í d e J a ^ e d a d primera hade 
afcgurar en la .vi r rud fus acier­
tos 5 que no tíeJie firmeza y io* 

que en Dios noeftriua. 
A l p a í b , q u e fuere bucno , r e r á Grande. 
L a í a n g r e h e r e d a d a í e , e í ' cu rece ,no i l luñra r ido la 

con v i r t a d e ^ p r o p r í a s . 
Temple los ardore&de la I r a , por que no falgan 

ai r oílr o afe ¿tos I ndece n t es .-
N o d é l u g a r e n í u t p e e h o á l a Auar í c í a^ que fetá 

fiempre pobre i í i fe rinde á ella. 
Huya ladeíVempíanza de la G u l a , que r p r í u a ^ 

f u i m p e r í o a i alma. ,< 
Ha de 1er el e í p e j o d e fu Rcyno, en q ú i e n í e i m i ­

r e n , y .compongan lasfeoftumbres, 
-E1 pueiil o r eirat a fu s, ac cloDe§,conforme. a l a i -

.dea ,dé q u i e n l e r í g e . 
i o En el Principe, com© en cabeza, han de eftarios 

fentidos de todos los V a í a l l o s . 
11 G o ü i e r n e e l Pdncipe>como Paftor,y comoPa-

dre. • 
i 2. Gaftefe enprouecho de lo« fuyos, como antor­

cha, q pierde fu fer m i í m o , p o r a lübra r á otros . 
13 Empé l l a l e en cuydados la Corona,y es vida,co-

^ m o de texedor, ía fnya. 
14 L o s negocios lepide'n deshelado , que no r ige , 

p^ra ( i S w f a r , U n Q defeanfa para regir . 

8 

9 



Indice de los Documentoŝ  
1$ Su íUCíiciorífca a cofas grSdcs, no á materias fia 

:riiilancia,qLic no diccnbiencon lagrandcza. 
1(5 Hade v i u i r con íunias atenciones 5 qne qual-: 

ijLiierdsfcLiydoiuyo.cs , como e l £clypfe del 
S o l , n o c ¡ u o a i pueblo. 

t 7 £ l P r ¡ n c i p e e s í o i n b r a d e fusVaCallos,ynoficn-
d o a / u í l a d o j c a u í a d a n o s cfa í bmbra . 

18 Vá lga l e de letras,y de armasrque eonCeruan V-
Kas , loqi]c gaLiaiiotra*. 

19 E l Principe tabloes la ía iud del pueblo, 
20 Procure exerc l ta rk en la eloquencia, para dar 

mayor fuerza a fus palabras. 
a i Sea con los pobres l iberal , que es ar te , para au­

mentarlas riquezas. 
•zz Defienda á ios pobres de laoprefionde los hom ­

bres poderofos, para que no íe atr&uan á-opri-
•mirlos. 

2 3 I g u a l f e h a d e m o í l r a r c o n - t o d o s 5 v é a l o s m e r i -
tos /nomire l a spe r íbnas . 

« 4 L i m p i e de delinquentes el Reyno ^ fin que ten­
gan ai y lo los GLilpados. 

25 N o e * f a c i ! r d e f a r r a y g a r d e v n g o í p e abufos^y re­
frenar á los wicioíos y pero lencamente ha de 
confeguirfe. 

26 N o permita el Principe gente ociofa j que de l 
•ocio íe engendran los deli to*. 

27 N o con í íen ta .de l i c ias demafiadas, que fon la 
ruynade los Reynos. 

28 En ios caftigos proceda muy defpacio , porque 
no parezca vengat iuo , f inoíLtf t ic iero . 

2 9 N o í i e m p r e fe ha de ejecutar el r igor de las 1c-
.ye£ 1 que enel T r ibuna l de l Principe íe debe mo 
derar enocafiones. 

5.0 A p l i q u e fuaues medios^ antes de llegar á caíl i" 
g o s r í g u r o f o s . 

1 1 De l i tos repetidos no fe dc/en finxafHgos muy 
feueros 

.32 Lapcnafehade p r o p o r c i o n a r á l a c u l p a . 
3 i SeaelP-pincipe ju íHc ic ro pero /untamcnte í e 

aia^ifieíleipia40Í6». f 4 
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Indice de los Documentos. 
j 4 S c a m a s e l t c r r o r ^ q u e c a u í r . c o n e i t r i i c n o Í L i a-

raenaza.qtie el rayo,couque i i i c rc í i i j u R k l a . 
35 Premie á ) o s beneaicritos 5 que m florece ei 

R-eynOjV íe aliemaiilos V ai-ai los. 
$6 F a u o c e z c a á l o s d o ^ o s , para que hallen a r r imo 

en íu grandeza. 
3 7 Ampare las p lumis de los rabios,que pueden en 

105 E feritos*fi te rni z ar íUs hechos. 
38 Scaliberalconfus VaraUos, y eilosle franquea 

r a n í u s bienes. 
3 9 Los VafaUos ricos fon el teforo mas feguro de 

lu. Principe. 
40 N o cargue tantos tributQS,que l l c g ü e o á e m p o -

breccr fus Reynos. 
41 Refrene á los Cobradores; q u é pagandoíe o©a 

gufto el t r ibu to , l e hazen ellos nuiv pelado. 
42 C o n el comercio íc c o n í e m a la abundancia, y pa 

ra es neceílaria la buena ley en ía mone4a. 
43 L o que mas fatiga al p u e b l o í o n l a s guerras,q*ic 

traen con í igo la s de íd ichas , 
44 Debe el Principe efcuíar las guerras no f o r z ó -

zas, para eülcar í'us calamidades. 
45 Son mayores los d a ñ o s , q u a n d o es la guerra en­

tre los Principes vxzinos. 
46 L a guerra fea con vrgente c a u l a y n o í o l o por 

ganar mas g lor ia . 
47 Perdone el Principe á l o s enemigos, que fe r i n -

•den. 
48 Aíiña,t)udicndo,en la campañas que fe alientan 

los foldados confu p rc íenc ia . 
49 Solici te la paz y por que á ella fe vinculan la d U 

cha,y la abundancia. 
5 o L a concordia,}? vnion de los Vafallos es la ma­

yor defenfa contra ios enemigos. 
51 Preuengaen la felicidad el animo para los cafos 

a d u e r í o s ; quenofonconí lanLes los .dicfaoíos. 
5 2 En la aduerfidad fe aliente con la c ípe ranza , poi­

que andan en rueda los fiicefos. 
5 5 Sobrepongafe cow coní tancia 4 la í ^ g n a i q u é 

. ' r te 



I r , dice de tosTDoaimenfos. 
fe vence con arre , no con fuerza. 

,54 Di íuni iJe I c s í c n i i m i e n t o s con paciencia,y ceda 
al t iempo con miignianimídad,y cordura. 

$ S Haga ob íc rua r las leyes > qne Ion las mas firmes 
murallas de los pueblos, 

$6 N o l a s m u h i p l i q u c j y mande atajarpleytos^que 
ion redes , y lazos de los fubditos. 

5 7 Execute el m i t m o , loque manda> y recabara de 
rodos obediencia. 

5 8 Conulene v i í i ta r JasT'rouincias.de í'u Reyr ío , 
porque fu p re fenc íaa l i en t a á i o s Va ía l ios . 

5 9 EneíVandíí'el Principe muy diftante , ay r i e í g o , 
de que las leyes fe guarden t ibiamente. 

6 0 En faltando Cabeza, que g o u i e r n e , í e v i u e í i n 
ley, y es todoconfufiones. 

61 Ha de dar el Principe gratos oydos al vafallo, 
que en íer oydo libra í bcon l ' ue lo . 

6 1 Quandooye-áU parte interefada, guarde.vno>r. 
donara la otra 

€3 N o p e r m i t a aduladores, que cautlua el animo 
l a v o z de la lifonja. 

64. N o i n t r o d u z g a f á c i l m e n t e nouedades 5 que de 
ordinario nueuos arbitrios ion o d i ó l o s . 

6$ Confu i ré los negocios arduos, paraafegurar los 
aciertos. 

6 6 E l i ja buenos C o n í e g e r o s , y l u e z e s í que afren­
tan á lo s .T r ibuna l e s los indignos. 

67 N e c e r i t a d e . M i n i í t r o s z e l o í o s , . q u e han.defer 
• lüs ojos, fus oydos, yfus mañ©s. 

t « M ü c h o s M i n i í t r o s ha-deauerj-paraque ayamu-
chas puettas,por donde entren los.vafalíos á í i i 

- Principe. 
€ 9 Oyga el Principe la verdad con agrado, y fe le 

-dirá íin miedo, y fin rebozo. 
7 0 Cos íos pareceres encontrados le a;ufiaj a ver­

dad, y tiene el goulerno mas firmeza. 
7 i Las r e íb luc iones f e han de afir de la mayor fegu 

r ídad, que fea anchora, para que no fe muden. 
712 G u á r d e l e í e c r e t o e n las re fo ludoncs , porque 

no Í€ íVuíli-^n, g c ^ b í ^ a z e n . 
- . _ . . . . , p remie 
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Indice dedos Uocuwentos. 
y 3 Premie el P r ine ípe a los buenos M i n í í l r o s , y fe 

a len ta rán todos á íerio*. 
74. Aparte d e í i á l o s Mi«Íf t ros vanos , y foberuios; 

que auiendodc dcshazcrl'epara otros , qu ie ­
re n Fu z i r con de s h a z c r í o s . 

75 E l fauor del Principe fedefee con templanza; 
queeSi como el fuego,que.muy cercano abra-
íá,y muy d i í t an te no calienta. 

75 N o anhele el M i n i í l r o á fubir muy al to, y fe li« 
braradel pel igro de caer mas p re í to . 

77 Valgafe.el Principe de M i n i í l r o s , y d e n i é d i o s 
humanos,y juntamente ío i l c i t&iós focorros 
diuinos. . 

78 Node ;e doobrar joquecOnuicne , po r l amur -
muraciondel v u l g o j que íbn fus ladridos de 
gozque|o. 

*j p T o m e aigirn al tmo entre tantos cuydados, que 
la rec reac ion-añade fuerzas, para profeguirlos 

gO V i u a c n f i n c l Principe labrando de vna vidaa-
juftada vna muer te dichofajy fu fel íc idad,y fa-
a i a fe rá eterna^ 

P R J N C I r 





F o ! . i . 

P E R F E C T O , 
Y M I N I S T R O S A I V S T A D O S , 

D O C V M E N T O S P O L I T P 
cos^yMorales.. 

D O C V M E N T O L 

ftelabuenaeducaclon deí Principe pende el ¿cierto de 
Jii^lda^y felicidad del Rey no ¿ 

A E D V C A C I O N D E 
la primera edad es e l 
mas fiel pronoftico de 
Jas acciones,y coftum-
bres. N o nazencoti 
n o í b t r o s las inclina--
cioues; i m p r i m e í e , co­
mo en cera blanda, en i . facile e(ltteitereí ad­
ía n iñez ,y van crecien- hxe m i i í companere^' 
do. L o q u e vno chxa tieulter re{d*¿Hr>tHr vi~~ 

en años mayores,es eco. de lo que aprendió en ^ma minfcfím críne­
los ;üueniles. ( i ) Es tierra íin cultíuar el aní-
mojf í taita a ios principios la cultura, brotara Séneca, [ib. 2. de Ira; 

A ' male-



Príncipe pcrfedo. 

tevrnS <nrhor\bi*i adhtbc-
(«y. /V.tfjí íjfi/* /tune vif " 

g*t*tMr'y<$' robora. 
Carsíodor . l ibr .5 .E-

pií t . 38. 

3 N ifiratn exfflUsfur 
ca,t^nen viqne Yedihit. 

Horat . l ib .2 . Satyr. 
2 . 

4 . Laertius i n A n t i -

5 VUetejoUhAt-, afpe-
rof. & índorti-tes pullos ¡rt 
bonos eangs enadére , fi 
íjtéis illis adhtheat difci * 
flivtfn-

Plufarch. i n v i t a 
Thcmi f t . 

6 O ci'iant compef} 
reddtt omnern coipons fia 
tH*»tnec non Ó" mefitis 
h ihttum difciplma] 
S. Beraard. Epiít. 113 

.7 Matqna fcetera mn ex 
triiirtttfiYííf fed geierofo 
isilfnlo ed-tcattone carrup 
te ^ofici(-i4fttitrt 

p. ibl . 

malezas, que con dificultad fe arranquen. ( 2 ) 
Es tierno arbol i l lo , que fácilmente fe endere­
za,y dexado Crece con robuflez torcido t r o c ó . 
E r p c q u e ñ o arroyo í e g u í a á qualquier lado, 
haziendole c ó trabajo corto nueua madre^pe-
to el r ío caudaloíb fiempre eílá batiendo con 
coraje la prefa,qucle detiene,y desbia. E l ani­
mo , en quien cobra bríos el vicio,por falta de 
enfeñanza , fi le detienen algo con violencia, 
bueluc con ímpe tu á fu coftübre. (3) El Maef 
t r o , y A y o forman, comodenueuo, alhobre 
ajutí.ldo áfus preceptos, ( 4 ) Ant i í thenes pre­
guntado por el Padre de v n n i ñ o , cuya crianza 
t o m ó a fu cargo, de que jiecelitaba para ella, 
refpondío, que de libro,tablilla*;,y cítilo nue-
uos^dando a entender, que íaldria bien educa­
do , í i , como en papel blancote fuefen de nue-
u o f e ñ a l a n d o las inclinaciones ala v i r tud en 
fu pecho. 

Tiene íuper íor fuerza la buena eníc-
ñanza? y aun á los naturales,que á las p r i m e ­
ras luzes defpuntaron auiefos, los reduce á te-
plados. (5 ) De genio feroz pare z i a T h e m i í -
tocles, quando muy louen, y deípues caufo fu 
manfedumbre admiraciones^ el decia^ que el 
pot ro mas i n d ó m i t o fale,ÍÍ le di ícipl inan, b u é 
cauallo. C o n la dífciplina del Maeí t ro atenro 
adquieren el alma,y cuerpo hábi tos , pará v iu i r 
compueí tos ,y obrar acertados. (6] N o fe en­
gríe la ceruiz-,quítafe el ceño ; el roftro fe com 
pone: los ojos fe atnm la r i fademaíiada fe re--
frena: la lengua fe modera: la ira fe aplaca: los 
pafos íe ajuííam y la v i r tud íe abrnza fid reíif--
tencia. 

L a libertad mas precíofa del alma, fe 
alcanza con lado£tri: ia,y fin ella fe haze efcla-
ua de deíordenados afedos. ( 7 ) El apetito 
ar raÜra iarazon ,y imperiofamente doiñina en 
la voluntad,con que obra,loque el manda,no 



Documento 3 
jaque h r azónd ida .QLie i j npo r t a ,nacc r libre, 8 Dftoshaéeíh Curaos & 
ñ con la mala educación vlues efclauo? y es el filittm,&^em n,erc*bc-
d u e ñ o tanto mas tyrano,ymolefto, quantole tu i 
tienes dentro de t i n i i í i no . ( S ) P id ió A r i f t i - Plutarch. in A p o t h . 
po vna cantidad de dinero, por educar v n n i ­
ñ o ; con efe precio,dijo el Padre, comprare yo 
v n Efclauo % á que le replicó con diícrecion el 
F i io íbfo ; A l s i tendrás dos Efclauos; á tLihi ;o , 
y al que comprares. V n hi jo mal criado no es 
ingenuo, y es la mas pefada íe ru ldumbre la del 
v ic io . NecioeselPadre,que afana hazienda, 9 Frahum efcpatum 
para de j a r á fu hi jo afortunado, fxnofolici ta tf#t*r, •*M&*t*£l**M 
dejarle con la inftmccion, y en í eñanza dicho- ejfe prohímm , ^Jír» tpfe 
fo . Defcuydadelaperfona,ycuyda del o r n a - <J,p0/?«/4r. 
t o ; como íi fe huuiefe de tener mas cuydado Plautus i n pfeudof. 
del calzado,que del pie. ( 9) E l Padre bueno 
procura,que lea mejor el hijo;que es gloria fu 
y í^reconocerefa ventaja. 

L lo ran los Padres los defperdicios 
de fus hijos,y no atienden, que fudeícuydo en 
.criarlos es la ocafion dellos 5 y afsi experimen­
tan el ca í l igo ,pues ,como carga pefada,Ios l ie- 1 o, i .Reg.cap 2,v. 
uan fiempreálos hombros. (10) No tun i e - 13. • r* • * 
ra el Sacerdote Heli,vejez tan afligida,íHiuuic 
ra educado á fus hijos Ophni ,y Pliinees^n te­
mor Diuino,ÍIn permitirles, í e re fcanda lode l 
pueblo.(1 i)Enfena á tu hi jo (auifa el Eí'pirim 
Sato) y labra en fu n i ñ e z los c imié tos firmes 
de íu v ida , para que no fea fu ruyna tu tropie- 1 e filium ******* 
-zo. (12) Mandó criar Lycurgo dos perros naci & ^frAre ** iUo**e in m 
dos de vn m i í m o parto:vno en el campoinduf P't**t*i'*'ll'"í t f i ' d * , 
triandole á la caza : o t ro en caía , comiendo ^1611311^ o-v. 13. . 
los defpojos de la mefa ; Iun tó á fus vaíallos en 
la plaza, y traídos ambos, á vn t iempo h izo 
fol tar vn cierno, y echar en el fuelo algunas 
ffobras de vianda: Siguió veloz el perro caza­
d o r al cierno;y el calero íe abalanzó á la comi 12 Rodig ínus l ibr . 
-da;con que aquel Rey Legislador dejó eníe- 20. cap.2. 
• ñ a d o s a los fuyos de la fuerza,que tiene la cria 

A 2 za; 



4 Principe pcrfcdo. 

} 4 Diodor lis Sicu 
lus í xb ' i z . 

zíi^piira que cdacAndo ¿nydadoí.irnente á fu$í 
hijoSjhizicílcn d icho in íu Rcpubl íca . 

L n fel'cidad de vn Rey no pended 
la crianza de la í nnenn id . Saleñ-A la primera 
luzcan candor los án imos , cnpa/cs dcqual-
qider color, que Céú a'c en ellos h mano dief-
rradeí Maeílro ; y fiel tinte de atóelos í ínief-
tros horra íu blancura,no fe reftituyen fa jUnic 

13. LattAfi.-w cwchj- te a c?!a. ( 13 , L a lana blaca recibe qua lqu íe r 
UA q*p l • friftiwm cando color,pcro ya t eñ ida no puede recobraiie á f l i 
.ver/t tru:.c;0. candor a i i c iguo .Tcñ 'dos del vicio los anl-.noi 
D . Hicronymus epiít. turbaa de'pucs la Ilepublica, que íc conlerua-
i j . : i d L ? : t a m . ra di chola , íi vulcran ap'Tndido a v iu i r con 

templanza, n 4.' Por ef a Charandas Rey de 
los T h u p os Jdzo ley, de que a expenías del c-
rario publico huuieíTe Mací t ros para roaos los 
hijos de fus Ciudadanos 5 porque á ninguno Ic 
fucle elcnfa la pobreza,de la falta de e n í e ñ a n -
zaenfus hijos,ybien doctrinados todos fv)i\na 
fendefpues vna República concertada, fin que 
nadie ie defnibelafe de lo iu i lo . (15) Los L a 
cedenvoníos ínuio lab lemente calli^aban al cía 
dadano,que no corregla el yerro , que veya en 
algún nlñ odmponiendole la pena, que mere­
ciera,íi el le huuíera cotó§ülddj Y priuaban de 
los fueros , y prlallegios de fu Ciudad aqual^ 
quiera,nue rehufaba la educación de la luncrv 
tud. ( i ó ; De aquí tuuo origen,el dar los E m 
peradores Ro.vianos en fu> Leyes authoridaci 
á los parientes ancianos de reprinvr los vicios 
no capitales de los mozos concaftígos propor 
clonados, (17) Afsi fe ahuyentan i ú coftdm 

tivi-imfaiv, tiiamn^m bres peruicloías \ y quien fin freno las abriga 
'enueftt •> mn recedM ab en fu mocedad^viue^V enuejeze en eliaSr 

I 5 Spínafatus- in Po-
Ktdib.2fcap-.5, 

16 Leg.X'& [eq. Cod 
de eifítvdat'proptKq. 

J 7 yf dolefcextior ittx-

I <-<«. En la educación de los Principes aun 
Troucrb. 22. vc r í . 6 . debe fer mas atento el aiydado, que nacen no 

Tolo para í i , í lno para otros,Es lu podét hipre-
mo,y íí toman licencia deíahogada en lus col -
tumbrcs,no av authoddadAltie ios detenga. A;-
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¿dJeccran ck fus achaques mifmos los vafal- ^ 
ios , y elexemplo les reprefentará los vicios 
hazederos- ( iS) Monfti-uos fe veranen iaRc 18 , ^ g H A i ^ h , m f i 
publica-.Ilbertad en las acciones:perdida en las, ve^e "ftitm*, u m l detc 
haziendas-rnynaenlasfamiliasjiiendoelpue- ri°ra q***toin 
blo vna fentina de delitos. ^ m*^<s [g***H 
CIQ) QuelosPrincipes madan^nandopecanj ^ ' ^ ' . . . . * „ 
C- } enlavidicalpab.ie d é l o s Reyes 1 latoA í " 5 ; ^ ^ - 1 

Los vicios no fon vic iós , r ino Leyes. ^ A l t o n í o O a a u o i 
C o m o íe ha de caítíir,ar el v ic io en e! i ^ e n u s o t t . ^ , . 

Vafailo, f i es , notar ai Principe, qüe también , 
le tiene? C o m o ha de mandar, que fe proceda 
í eue ramen te contra cTilpas,qüe el halaga?Si fe 
cria entre deleytes,^ la adulación le- gouier.na, 
•fi fe cierran las puertas á la verdaderae-^ícftan 
•zayobraraílo.que aprende, reynaran en fu pe-7 
cho los* ape í ítós: defcdpuéfíios ? y 110 p odra, en 
c iñendo ia Gororra , regir á fus vafalios-,qiue 
no puede tener á raya fus afeólos 5- n i íe ajuíla 
bien vn I m p e r i o í o b e r a n o con tan rendida ín- ^ Probiís Ííí D í a ̂  
gecion al víciov (20 .} Dior .yí lo Tyrano de ny(\. ' ** 
Sicilia,.teiníend6 a Dion.co petidor en el Rey -
no,fe defahog.ó de fu rócelo, mandando a i a r ' ;< 
al hi) o de D i o n con fama libertad de coflum-
bres^juzgandoyque no le fobraria t iempo, par 
ra tratar de conqúi í lar la Monarquiay ni le ten 
dria el pueblo por capaz de la Corona, vinien­
do en tan licencíofos exercicioSv 

(21), Eícofanfe A y o , y Maef t ropará 21 gí W t f f i r a p n f f o 
el Pr íncipe , que llenen effos cargos .> en qtné- ne *™ ™**$*f*r,*ibilH 
lies fobre la noble fangre refpládezcan las vír proacfi f M m i a t . qnam 
tL idesmora l e s ,ypo l í t i e a s ; l ae rud i c ion : I ano - S ^ p ' 1 ' _ 
ticia: la experiench.-aa cordura: la 'caltad,y la ^ - ^ n o d i u s dic. 3 . m 
entereza. P ren iñólo e l Rey D o n Alonfo el Sa- iJcüLCat: • 
b io , con diícretos anifm , y concluye.-(22) T 
^ Onde portodas eftas razones deben los Re- ** 
yes querer bien guardarfus fijos, e efeoger ta tia-;2rr 
les A^os,que fean de buen l ínage, e bien acof-
tumbrados^e fin mala l a ñ a , é fanoS; e de b u e » 

A z fefo^ 



6 Principe perfedo» 
ÍTífojeí íobre todo,que lean Jcales dcrechnmen 
te, amindoe lp ro del R e y n o . ^ KcconocíO) 
Agr ip lna efta importanda,quando dio a Séne­
ca por M aeftro a N e r ó n íu hi jo , para que con 
fu doftrina íalicíc bien educado,)- Jlenaíe la co 

I I / M L Í I O adolefce- Pr íncipe gmeo anos que ü g u i o los preceptos, 
Í S Z m s eturdcL . i le daba5en dcandolos de % u í r , | i e p r e c í -

Jr w • nes, de quien le enlenaba, merec ió aplaulos; 
T a d t . l i b r 12.Annal. obrando/ in atenderle,i.e h izo blanco de v i t u -

' perios. 
Sea c l A y o de nobleza preminentc, 

para que el Principe pueda contraer con el pa-
rcntefco.como de hi/o.HI padre verdadero for 
íiia el fer:el A y o le reforma, con que es íegun-
do padre.Celebre F i lo íb tb era Filopanes,y no 
lequi fo por í u M a e í l r o el Principe Agaílcles, 
aun quando bufeaba con aníias, quien le inílru 
yefe en las ciencias,y preguntado por la caula, 
reí 'pondio aludiendo á la calidad humilde del 
f i i o í b í b 5 Que no quería ler dií cipulo, de quien 

?lutarg-vm Apoph , no ^0tffc Uamarre hi /o có decencia. (24) L a • 
mucha de í igua ldadembaráza la venerac ión , y 
no íc obedece con prompt i tud , a quien no fe 
mira con r e í p e t o - P a authoridad á las palabras 
quien las dize,y de la dignidad del Au tho r t o ­
man eficacia mayor los preceptos de la en íe -

í i anza . Adornadodeftas calidades, vfan-
do de induftria,y arte en guiarlas 

acciones , formará el 
A y o v n F r i n 

cipe per 
feólo. 

Docn-
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p E S P E L A P R I M E R A 
edad ha de afegurar en la vir­
tud fus aciertos; que no tiene 

firmcza.loqucenDios 
no títriua. 

( O O 1 e l m 3 d e m , ó c l a u o 5 d e q f c c u C t - * P ^ J l h f ^ y ^ p 
*S las armas,veftidos, y de ípo jos , XNÍfirmar .Ucmforuon 
^ no eftá bie fijo en la pared. & i n d i Mk*fna> m * , f * * ** 

na con el pefo,y v i e n c á caer todo, lo q ü e d e l cnoM*b>t*ré 
pendía . E l goaiemo,la paz,ta guerfa,io$ f u - S i o * 
cefos,la M o n a r q u í a , que no eftan pendientes C * t e r t p t o * t o f *** 
d e l í : c m o r d e D i ¿ s , d e f u vo lun tada obfeman-
d a de fu ley,como de clauo fíxo en fu omnipo f f f»f-ffi .^^ f ,,<'dÚ4* 
tencia^etuercen.bambalean^y caen; pero efta ^ * ; - j -
firmes,quandodefeclauo cuelga t o d a l a e í p e - . t t í l , 
ranza. ^ adqmr.pag. 5 77-

(2) N o es la fortuna, como ciegos 2 NnUtrntúm máU'm 
pefaron los antiguos,la que alterna las dichas, Ü i & i ¡Undt qtít4 
y defgracias.No es el H a d o ^ l que incontrafta f<*<o>& ÑaúuuÁúbm 
ble difponelos íucefos .La prouidencía díuina *<" Chryroft. ferni. 5« 
l o goulerna todo en fu lugar,orden, y t iempo: ^e ^at04 
De la culpa nacen los males; De la v i r tud los 
bienes.C¿iien la íígiie,fixa en Dios íu confían-
za>expenmcnta rá fe l i z ,y firme fu fortuna . £1 
que fia de o t r o arrimo, caerá prefto* 

A las cofas humanas íe vincula la ín -
conftancía.Subir,y baxar. cs íu ordinario m o u í 
ni ientojfolo tienen firmeza, quando Dios las 3 C íS 4Humáteít t*f hk 
afegura. fs) Immoble citaba laefcala, que *ig*ifc*t*r* 
v i o lacob en fueños; mas eftriuaba Dios en e- D í u m * í e fokufj fir™**' 
lía,y folamenté puede dar eftabilidad fu aíiílen tem^e retum, 
tía Cede la fortuna á la vir tud,y cita la obliga, ^ ^ l a l i b , cíc fomní js . 
á que ddaprenda fu condición boltaria N o do 
minan en el lu í lo los aftros - el lufto tiene ma­
yor dominio en e l los . Brocura aürfe delfauor 

diuinp. 



$ Príncipe perfecto. 
4 O how , tdeoKonvh ^Uunoiqoil^uc iclí . ize í upcr ior .uodo. Aílfc 
eiíli ,(¡vudet»oprtfump. nalíalalidd de íosTúcelos arduos , (o o> Stcrua 

/ i ^ - Q¿i prAftfmt de vi- el p o d e r : n o í c vlcrajaLt h \ i j , fc reípeta 
YihHt¡H's,Mntej»Aw j)r<g' ,c) guujernod.'e c:pnlcru,i u; p.i/:?y íc vencen los 
mctrffcflermttir. ' cnemi-os ( 4) Qnseht iMe l i , y de las tncf-

de verbís D o m , fume de E valo'',de l i s ioldauus, y lus armas, 
quedavencido,aun antes de t e ñ i r á las manos 

5. L ib r . 2 . Re^ . j ^ - . conelcontrar io (5) N o v u i c r a D a u i d í c n t | -
V Q t í . i f . 1 - t í o e l g o l p e deicali i-o,qiie conpcí te íy i^iorran 

dad dlí jninuyó las tlierzas de fu puebío , í ino 
niUo^ c . . r • ^ Ijaulera mandado hazer releiia de fu gente, fían 
t̂mWfchi» íh* ¿s •' do de fu vaientia las vivcorias. P o r e í o el Rey 

» I n' ; » • de Aragón,y Ñapóles D o n A i o a í o el Primero, 
iní íruyendo aí l i lujo Don Fernando,le dio ei-

BarthoIom.Fac- ^ d o e u m e n t o i ( 6 ) ^ Q ^ entonces le apro-
vciüS l i 5 . i .Hií tor uecnanan las artes militares , quando coníj i 

s " ' piedad,y vir tud tuuieíle á Dios propicio,y po­
niendo en el la efperanza del triunfo, vena­
ría a todos fus contrarios, 9 A toda fuerte d<; 
perí'onas dio eíe documento la Doclora de Fd'-

f.% Sánela Terefa de paña . ( 7 ) M i r a bieiirqnan preílo fe muda 
XESVS, docuin. 6 2 . ¡as períonas,y quan poco ay que fiar dellas 5 y 

aür íe bien de Dios, que no fe muda. 
Si quiere el Principe tener firme el 

5 Vittutis autetn [GU Imper io ,no aparte de Dios los o/os. (S) So-
etnfttMs• ptrjtfit*q*e pof- la la virtudes poiefsion con í t an t e íCon eil:i no 
f jfitU eft. fe pierde nada , aunque de lo te rreno fe pierda 
Sophocks ín Er íph l - mucho,porque no perdiéndole l a m i f m a v i r -
le. . tud,íe tiene todo. (9) D e z i a A n t h i í t e n e s , q 
9 Lacrtius i ibf ^5. i n nada le haziafalta,porque la v i r tud baftaba pa 
A n t í o c h , rala felicidad cumplida; dcíeaba mas la conf-

i w f c ^ ^ tanciade Sócrates,y Dlogencs,que los te íoras 
. MnriS^ t * ' * ^ ^ x » * de los Reyesquzgaadofe eon ella Rey afortu­

nado-Las efpadas , y efeudos fon armas exte-
fO Sapiens (*pr*fartv riores , y quaiquier fuerza mayor las quita-
11*10, (10) La v i r tud es armadura interior del alma, 

Schoonnouius caí- que n ingún valor puede quitarla , y como d í a 
b lcnu . «i vhtuoÍQ ficaipre a g u a d o , í i e m p t e im 

n o -, 1 



Documento J U p 
ríofo. (11) A Sócrates fortalecido íblamen-
rc de fu virtud,no pudieron vencer treynta Ty 
ranos. (12) Ganaron á Stilpon Tu Ciudad los 
enemigos,y aijo:queno 1c auian quitado nada 
pues ícAlcuabacóíigo íu virtud,y íucóftancia. 

El que íín mirar áDios,fe entregaá la 
Jortuna,va autnturado en íus deíignios, por­
que fola la virtud puede poner clauoálu rue­
da. (13) Saco por emprela Eduardo Terce­
ro , R ey de Inglaterra, á la Fortuna fixa íbbre 
vnglobo,con efta letra, SAPXENTíA F o a . 
TVNAiVi - ílgnifícando, que folam'entc la Sa­
biduría verdadera haze detener en el mayor 
desliz á la Fortunafy pues tiene por eíencia el 
fer mudable7el vencerla,confilte en aílrfe bien 
de Dios , que no í e muda- (14) La Fortuna 
mejor es,no l'entirlos riefgos,y mudanzas de-
lla,y no las fieme, quien con la virtud, afido á 
Dlosjviue íeguro. Inexpugnable eítá á todos 
los golpesjísole mueuen la riqueza, nilane-
cer;dad5noel dominio,ni]aíugecion,no la ía-
lud,nilos achaques 5 no la honra, ni ia afrenta j 
que el animo vírtuofo eftáíobre todojpueSjlo 
que es m5s,efl:a íobre íi míímo. (15) 

Cada vno (e labra fu fortuna5, el bue­
no dichofa: el viciofo dcfgraciaciajqueno có-
fífte la felicidad en lograr tal vez fuceíbs prof-
peros, fino en eíperarlos del poder Diuino , y 
en- toTerar con animo conítante los adueríos, 
(16) Véncelos con fu grandeza la virrud,co-
mola claridad del Solías nieblas, y otras me­
nores luces. El mayor aguacero cayendo en el 
mar,ni le mueucni le iniinuta;Es mar el ani­
mo con raudales de virtudes ?y la Huiría de tri-
büiaciones no hazen en d mudanza. Firme en 
ei arrimo de la protección diuína,ni íe deícom 
pone en las penas , ni ib enibuerbece en las di-' 
clias;rec'belas con igualdadjporque las cipero 
fin congo;a. 

B L a 

11. Laertius inSo--
crat. 
12 Séneca epift. p. 

13 Odau.Stradam 
Symbol.fol.4-5 

14. Fatá regti*tf*t*a 
fapifns dominaBitur af-' 
tris.No* f4t*m>*c fdtefe 
regttipfefao. 
Ioann.Ouentlib.3.e-
pig.iSej. 

15 Virtus vhtc¡t4e tu--' 
cety & inexptignahiUs efl¡ 
ftih'tl eam impediré Votett* 
D.Chryfoft. 

16 Nec fpergí atiq 
ftec extimefcas-.exarmn-
uef is pottntis i'am. 
Boctius deconfolat. 
Uba.metro.4. 



i O Príncipe perfcdlo. 
•^r M i t { A - ( I 7 ) falra.Hio tftt ÉcñxmfQ > cí cov^ 

t i m o i„ aílHuaeov*^ zon f^uacntrc el m.cJo,y la cípcraiv/a. Los 
^ ^ A / u p ^ o r ^ a.j/í intenros 1c-uian fm^ 

los ooaCeíOS , y ü nlluaa . No ay indi.ílna íirb 
Dios,q^prcualczca;noay artc,qucdirf)a; no 
ay fiicr/a,qucbaílc;no ay írücki.id , que Ucnéj 
Para gozarla el Principe con duración en 1U' 
Rcvno, elle íicnipre aíido a las aldabas del fa-
uor üiuino. 

Documento 111. 

17 
yitc 

r.ftlia pranoi 

lob.cap.5.vcrí.i2 

U»^^^- M i l 

jMaius ffly certeíj»e 
gr 4tÍHs7prod jje ómnibus, 
q iaft opts magnas hahe 
re. 

C icero de natura 
Deor.l]b.2,capit.9i. 
¿ÁX \ fî (\ ? JA ^ 1 
2 Camillus Borel-
lus de pi-v̂ ft. Reg. 
Cath.c,46, . 

3 Maiolus tom.4 

A L P A S O Q V E F V E R E 
Bueno/eiaGrande. 

A medida de la gradeza es la virtud. 
No hazc grande a vn Mo/.areíi.1 lo 

J dilatado de fu Imperio \ que ay mu­
cha diltancia de tener dominio, á fef 

grande. Aquel te hereda comunmente porfa-
mhiasd'O fe adquiere , y grangea con accio­
nes proprias, (1) El que en ia Religión, y 
picc ad fe adeIanta,beneficiandoa fus vafallós, 
dc^haziei-aofe por ellos,premiando la virtud, 
deílerrando delitos , viniendo con dcsbelos, 
porque los íuyos fe conieruen defcaníados,e-
ie de verdad es grande, aunqre no fea muy cf-
tendido el Reyno ^ y no puede arrogarfe eire 
nombre, el que ageno de caydados tan debi­
dos,foíoquenta por Cuyas mucha^Prouíncias, 
y Naciones, (z) Qiúen no oye con nía los 
apellidos de Sapor,y demás Reyes Períianos,q 
fe llaman hermanos del Sol,y de la Luna? Quie 
no íe burla de la arrogancia de Attila, que fe 
inícribia,Azote de Dios,y Terror del mundo? 
(3) Quilcn no condena la fobemia de los Env 
peradores Chmas,y Turcos, que llenan planas 
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de papel con t í tulos hinchados ? N o clízen bien 
cíbs nombres vanos,con los hcdios^ni conia 
impiedad, y ty ran ia íehernaana la grandeza. m «vUdem urnt OHi 
(4.; Primero í e H a m o I n p i t e r O P T i VIO, que mHiM ¡abeKt^ent.r<h 
. M A X I M O ^ p o r q u e no puaicra,aun.la ficción, MHlyMfaM**i .n*¿ 
^tribny rlP mageí íad tan lobera na, fino hechara Cicero.de nat.Deor. 
por cimiento bondad tanpreminente , Sona- l í b . 2 . c . 9 i . 
ban,qiieeraIaPeid i d Suprema, Rey de honv 
bres,yd.e DioíeSíiiberaljbencíicOjy pladofo, y 
á ícr elb arsi, el aclamarle G R A N ' P E Í no f l i g - . %.A m̂>m *m .0 r 
ra f u e ñ o d l n o acierto. E l m é r i t o mas ajumado , , 
dele titulo,es ¡apiedad,y la largueza. 5 5 tiomine •Umlm 

(5) El í e rPadres de ia Patria, ¿aba& P*tr**&¿tf»t*]l*&r&ti 
losEmperadoresRomanos la gloria deGRAISÍ dfchrf. Cttem emm m -
P£S,A.ugufl:os,y Fe l ices .Efagrandeza íe é te r - »omha hanori dattfmt, 
n i z a en los án imos de los vaíailos , que la pu- Séneca l ib . 1 .deCori^ 
blican agradecidos , y la ponen en la voz mas íbi.Cf 14-. 
d-urableBela Fama., A Pompeyoen edades fu- t 
pelmas le llainan las hiftorias M A G N O 5 por­
gue ; u n t ó la piedad á ílis t r iunfos, impidiendo 5̂ . SabrUicus l i b r . i y 
íaquear el T e m p l o venerado de lertuale, (6^ exemp,c.3. 
Jii mifmo nombre de M A G N O conferua Ale . 
xandro el de Macedonia, porque con R e l í g i o 
í jdoró ,como á diuino, al Sacerdote del m i l m o 
Templo^y íln nombrar heredero c n i u muerta, 
niand6?que el que ftíeíe M E I O R , h e r e d a í e fus 7 Lipí ius in Móni ta 
Imper ios . ; f y j Carolo Magno fe merec ió ef Pol i t . l ib . i .e .2 .mon, . 
te ticuio,:íiendo Dcfenfor de la Re l ig ión Cato 
lica,quebrantando á los Moros el orgullo, ex­
tirpando la heregla de Saxonia,y Dania^ Efta 
grandeza es la mas contante,y verdaderajque 
otras,aunque eículpidas en marmoies;y, bron.^ 
ces,,el t iempo las gaí la ,ó las oluida. 8, lvfi%¡ne ds caufít 5, 

[ S j D io el Senadode Roma a Traja- I ^ O j i , Ootimi uhi *o.~ 
t i o e l t i m l o d e l MEIOPv, y napudo darle o t r o mevptdikciti l l leytrtm 
•mas gloriofoiP len pudiera la lifonja, ó la ver- hvmhttntiPretumque Of 
dad, apellidarle Au:gufto,y<jrande; pero auá timifr-mhdci»de Aiuxi* 
mucho m¿s fi^mMco con eía voz deB.V.ENO. mi nomine coluurí M 
Eueron ceiebres ios Pilones en templanza, los Plinlus m panegyr. 
¿amúí Me- " . ' 

http://Cicero.de


12 Príncipe pcrfcííro, 
.Mctellos en píe.iad, ]os Lclios en Sabiduría, 
mas eías prcrv ¡g-itiuas las abrazó el nómbrele 

9 Qv&fift)ulemfA*vno MEIOK de todos r 9 j Sea lomilmo, el lia-
ifio ÍMMMÍM ccmittfttnr; niar al Príncipe con íu nombre nntiuo, que lia 
nee vtdiri potefi O p i i - ^arleBueno,Piadoíb,y lallo ; que afsi queda 
tn*s, ntft qm eft onmtuí aclamado porPoderoío.Todos los d:mas tira, 
Optimis tn [*a wtmfaú los menos para el aplaufo, porque aque-
UtdefrtñAptitt* líos Ion,los que indican el merecimíeni o. 
I Unios in panegyr. Es Mayor,el que es Mejor,y con obras 
10. me mnome • generofas lo coníiguc. f io j Llegaron á ha-

quxciPíAm e(lt nifii*fti9rt blar á vn Rey de Perüa los Hmbajadorcs de o-
ar tErtp'eYMticr ' fuera, tro Principa,á quien llamaron Círande, dando 
Plutarch. inAponh. íuembaiad.i ) El Pcrliano les íiitcrrumpiodi-
S f W ^ h • zicndOíPero no fera Mayor?que yo, fí.i^ fi-icre 
I I M d c ftorKif¡a Mítg— mas Iuílo>y mas templado. [ 11 J Son iníepa 

mi , & Bowfcpjrari KO rabies ellos nombres Bueno,y Grande; y dexa 
fojfint. Megmm qxipfe de fer (jrandc,el que no es BuetTo. Que impor 
mt bcnttm mí > mtr>on ta dominar muchas Gentes, ll oprimidas con 
m0pmt. peíado yugo , condenan condeípecho la mc-
Senecaiibr. rA de Ira- moriajdel que las gouicrna fin piedad? Como 

pregonarán íugrandezajos que gimen con fu 
tyraniaíEn vez de aclamarle buen Principejle 
acularan de maley en cayendo efe borrón en 
la Corona, ningún nombre iliiiílreíe feñala 
bien en elia. fifj 

£1 añadide el Principe títulos magní­
ficos,no lo permite la modeília; El apropríar^ 
lelos la comun aclamación, en fuerza de auer-
los merecido,es fumas fyncera alabanza. Nín 
gunacdad,ni Nación lele negara ánueítroMo 
narcha FELIPE QVARTO, á quien vnides 
en vna voz los animoSjaiuftaron el nombre de 

»3,î **v%V ^:X:A ,S GRANDE.N:oobró laiifonja,que no neceíi-
to a eilaíu í-emplanza.Debiolele efe titulo á fu 

12 • TiétUtior Uus f*Ai iiiuílre Piedad,a fu ReiigIon,a fuClcmcncia7y 
tyerh' no» m\nM co*ft¿ty luílícia T 1 2 1 Pudo atribuiríele el apellido de 
efe Oyiimnm^uttKMA- GRANDE/por fus villorías, y triunfos , que 
yim»**. en ambos Orbes han ganado fus inuencibles 
Plínius ín panegyr. Armasjpero fuera ier graude^por auerfe hechó 

temer. 
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tcmci ,y no, por hazerfe cimar;y no coní lnt icra 
fu moderacio a t í tu los , que dkfe el temor de 
íu poder, pues lo loe í t ima , los que le íbl ici tan 
fu Juíticia,y piedad. ot ro lupi ter , fin fic­
ción es M A X I M O 7 p o r q u e í i n adulaciones 
O P T I M O . 

(13) Procuren los P ríncipes eíta 
grandeza,que no cita í u g e t a á oluMos, n i cay-
das . Iní inuenle con fus virtudes en los corazo-

14. Gta t im efinemt* 

& vftifr*Bnoft*s, Um*r* 

í 3 tíof^tf** hattíti 

rttfH* ¿ittriil rapiet ¿ i t s * 
nes de íus v a d l o s , para queenfeamor vman ^ . ^ ; 
eternos.La beneuo ienc í ade lpueb lo les gran- Sené¿a Mcdcaf 
geará nombre mas auguño , que los lauros , y 
trofeos. (14J N o pueden crecór,íl noeone f 
%Q publico aplaufo? la herecia dé los Imperios 
los coní t í tuyo en la mayor altura5 la piedad, y 
clemencia los leuanta mas , haíta auez índar-
los á ios Cielos. Qirien nació en el Supremo fHMUos,qua.m opitnAff? 
fo l io ,no tiene,aque aípirarj í i n o á fer amado* p ^ i i e r r . 
Que felicidad mas crecida, que verfe en los pe. Do i t i í n i cBaud lus o* 
chos de todos ent rañado? Que le refpeten )\xí rat.ad Studiofos. gan 
to? Que ie aplaudan benéfico? QLIC le adaiijen g in . 5 ó 5 -
liberal? Que le veneren piad oto ? Que no fe 
quexen de fus rigores? Que no giman epa fus 
tributos? Que no viuan afuítados? Eí to es Ue--
gar a íer de verdad Grande, 

Documento I T . 

L A S A N G R E H É ^ E D A -
dafe.eícurece.üo üuftrandol^ 

cpn virtydes p r o D r ; ^ ^ 

V C H O iuüreda l r . - - ¿ ^ 

etbkas de otros -



Í4 Príncipe perfcfbo, 
•tíftrelPríndipe elle rcíplandor coa virmdcS)/ 
h.vzañns proprias , que grangean con tirulo 

2. PtfhomiitiHin*.- )nllo la alabanza, y cita no le pucde dar,a 
Gcmshonos, CUUMSSÍI dcnc mas gloria, que la defuiiuíare 
i * orWfiefoU. mcendencia. ( z ¡ Bi decender de antigua, y 
Ouidius epíít adPiC generoíaían-rcel Príncipe, le da mayor m 

, V thoridatl con el pueblo. No dcldicc hixiiir.cn-
\ m y 'Wm t^^lóti^m'cúiizo, ( 3 ¡ No degenera el ar, 

*: í fniwrl^ bolyque ecbómyzes ondas? y iT accidentes no 
(imf**üm Iá vician,el rabor,qiie íaca de la fiiente,conler-
T9Mfo**[ f th n é m - 09 el1 rus corrientes el agua. Correíponde u la 
leaiina Ikfio. íemilla el1 frutopy la íangre de los aícendientes 
Vir^ilíus z'.Georglc. transfandidaíbccefíuamentc , en las venas de 
4 %fum7aft[*fempe'r í m hi/os,los tiñe de los mifmos colores. (4) 
infemhe f««t;//«¿?«»^i, Nonazede vn valiente León vn Cierno te--
t-.s prodit AHthores. merofoíni de vna Aguila caudal vna Paloma 
'Cárílod, iib.p. ep.3.3 humilde 5 los fuertes engendran tuertes • el 

hombre hombres5CI bruto brutos? con que de 
ói^inark) fonmejores, ios quenazen de me-

; ^oreSíCentelleaeí vigor.paterno en los hi;os: 
la-íemejanzadeíus coftumbres fe ve en ellos, 
como en retrato de fus Padres; y la grandeza 
recibida ¡de los Mayores no puede eítrecharfe 
íiás anguftias de lapequeñez. 

Son los,Padres gloria délos hijos, 
[ 5 ) El nazer en familia eitrecha acorta el ani­
mo; felici'ciacj es,recibir gallardos alientos en 
el nacimiento íluítre.Afsi lo reconoció elRey 
Don Alonfo el Décimo, en el proemio de las 

Vnt*s m m s * ^ * 9&tí&l * E otro ñ. laanuy grande merced, 
P/Hieronym. S ^ p S nos ^20'en. ̂ e^r,que vnucíemos 

' aellinage, onde venimos, e el lugar, en que 
nos pufo ; faciéndonos Señor de tai\buenas 
gentes. Es dori^iiuino decender deíinage 

,* efclarecido. ^6) DichofoelReyno,cuyoKcy 
BemtetVÁ ¿ cHlns Rex es no.bl.e,d¡zc el Efpiritu:3áhdÓ5lnfclia,el q*»c 
Hé&Üts efr es regido por vn hombre bajo. No ay Nación, 
BcelcC 1 o-v. 17, que no eftime con aprecio la noblezâ denua,-

dade los afcendientes, üaacibárbaro Impe­
rio délos Turcos. Pero 

5 SeintilU pdtertti v i ' 
goris lncet tnfili];, & Ji-
pfilitftdo morum per [pe • 
culum camii etumpetís in 
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Docomento li l i í J 
Pero el valor,y íangre kercdad.os em­

peñan en aedones heroyeas^para que DO d e í r 
Juaye la luz coiminieada,antes erezea conmxe 
uos rcfplandores.Ks clJuílre proprio mas pan 
fiblcsque el atiruirkio-,que el valor de cada v-
no fe deícubre en fus t raba)os .P in tó Apelles íl 
A lexandró, vibrando los rayos de lupker , y 
rindiendo con ellos los íveynos , que fugetó á 
ÍB Corona; R e p r e h e n d i ó juí taniente L y í i p p o 
la inipropi-kdadde la pintura,di¿iendo5 Que 
buulera fido niayor prudencia pintarle ganan­
do triunfos co i i íus armas proprias, q no coa 
las agenas,y aunque eraprlmorofa la pintura, 

era errada la ilfoniai rti 7 T o m U c h v m m e i 
(7) Quando la nobleza heredada eñá . ¿9t t tm Vfíd. C(yA^ 

d e í m i d a d e a c d o n e s g e i i e r o l a s ^ n o e s g l p n o í a . ? eñ> 
Eí alabar á v n o de noble,es,dar a lus progeni-, at^it vm^Virtm. ~ 
tores la alabanza? A plaudirle por rico3es,fig.ní Xuuenalis íatyr . S. 
fícarelfáiior de infortuna ; aclamarlepprlus ' * • * 
arres, y coí tumbres , es, engrandecerle á e l . g Panormi tañús de 
m i í m o . (8 \ Alababa vnoa l Key D o n A ' o n diárfs, ¿cfaílls A i foa 
foe l Primero de Ñapó les ,y A ragon,de que e- g l ib . 2 . 
rahi)o,níetQ|,y hermano de Reyes j lnterrunrr * 
piole dándole á entender.; (^ue con aquellos > 
encomios alababa á fus-afcendieces^y no a el ; , 
que deíeaba mas la alabanza de fus vnrtudes v i , 
uas, que deius Padres muertos, [ 9 ] N o ha- 9 • No^ fJctt rtoklem di 
z c perfectamete.noble á vno el atrio lleno de trtri'* f ^ M ^ í ^ f i s ima 
EítaEuas de íus Mayores.No viuierop c i í o s p á gtnthus^mmh »« ttofit+m 
ra tu g ior ia .Lo que palo antes de t i , n o es tu— glor***» V!xit i r,€c quod 
yo ; T u animo,y tu v i r tud te han de dar el l ie- ante w f a h nofirum ejl. 
no de la grandeza N o fe ha de buícar la noble ^ ñ m * , / * * í ' *obilem. 
z a f ó l o en los paíados^cada qual la hade hazer Séneca epift. 44 , 
con fu valor,y alientos.Ni fe conOgue el pre - 1 0 ^ rg0^^olefcef}s^ 
m í o del aplauíb en fuerza de las hazañas age-i mrt ^ U¿ ^ pre 
naS; á m e r i t o ^ propnos fe vincidade iu í lk ia Prí^ cuttítyHe virtute^ 
ci premio. [ 1 0 ] P id ió mercedes v n moco Mertedemt&mmerad* 
por los feruicios de fu Padre al EmperadorAn ^ J ^ 0 ' , . ^ 
t í g o o o S e g u n d o . y r e f p o n d i o l e j Qucelno pre Bii*taf#i< ü i A p o p í i . 



f - i L i b . | .Mdchab 
cap. 2. 

12 P/Jnlusli5r. 31» 

13 Salluftius in lua 

14 ^f* dftpiiti tttmiHe 
e U r a s er i t ,nemp*, & M . t 
i ñ t i m imaginUfmst & pro 
p H i v irt t t te , 

t). Naziaiizcnj orat. 

15- L c y 2 . y j . t l t . 
. p a r t . i . 

Principe pcríeclo. 
miaba,fi no p r'r! va!o.r,y acciones de encía V-
ro- No íeií.-í ele eífrechar íaa?0 h iíber.iífd^ci 
de vn Príncipe, que aorerai ncr- los hi'/os 
los íeriiic;os ÜG íus ¡.'adres > que quedaron íin 
íecompenfa, pero el premiar los proprios,cs 
acción de )uííieía. 

La memoria de los Afcendientes Uiíf* 
tres ha ne encender en el pecho vna emulació 
generoía-3can eípe;o,a cuya Imitación Te ajuf 
te el animo . [ 1 r j Eío proponía iMatha-
thias a fus cinco h!)os los Machabeos á la ho­
ra de í ti muerte , por incentluo para las mas 
gloriosas hazañas^xV-cordaos, de lo que obra­
ron vucílros Progenitores, y fú imitación os 
graagearaeternos aplauíos. [ i i j Por ello 
los Romanos ponían en los atrios efe lus ca, 
fas las Imágenes de fus MayoreSjpara que les 
cítimulaíen afeguirles.y mudamente reprehe 
d!eírcnfu(;obardia,y defaciertos. [_13 } Quir» 
to Maximo,y Publio Scipion dezian, que ia 
viíta de aquellos retratos leuantaban tql llama 
en fu pecho,que no ̂  apagaba, Uno con haza 
ftas^que igualaíen la fama, queauían ganado, 
los que ertabanalli repreíentados. [14J Efa 
es noble competencia con los mifmos Afcen-
dientes:igualarlos,ó vencerlos en virtudesjco 
que vno queda por dos títulos iiluílrerpor íus 
Mayores,y porü mífmo - Es oróla Nobleza, 
de que fe forma vn anillo , que traer en eider 
do,y fobrefale mas el oro con la piedra. En to 
dos los defeendiences de vna Familia vaíero-
Ta de los Spartanos , formaba naturaleza en el 
pierpo la feñal de vna lanza)y era poner á los 
0)os,Íoque auian obradofys Progenicores en 
la guerra, para que en íi mifmos tuuieren vn 
cftimulo continuo de emprender otras haza­
ñas. Tratando el Rey Don A lonfo de los Hi-
;ofdaIgo, dizeen dos Leyes de las Partidas, 
f i í T ^ Poren^efon mas encargados de ta' 

' ccr 

http://Lcy2.yj.tlt


documento l i l i 
ccr bien, c de guardarfe de yerro, ó de mal ef-
tanza.Ca rfon tanTolameaí :e ,quando lo t a c é , 
reciben dano,e ve rgüenza ellos miimoSyiius 
aquellos onde cüós vienen . Ca pues el linage 
face,que los ornes ayan Nobleza , aísi como 
herencia , deben mucho gua dar los que han 
derecho en ella, que non la d a ñ e n , n i mengue; 
c non debe querer el t idalgo,que el aya de Ter 
de tan mala ventura, quc,jo que en los otros 
c o m e n z ó , e h e r e d ó , m e n g u e , o recabe ene l .^ 

[ 16 j L a herencia de laN obleza es 
v n contrato,que obliga de derecho á í'er bue­
no al heredero;de otra fuerte la honra deriua-
da de ios Mayores , íe conuierte en af renta .Deí 
lúcele aquel reíplandorjanublafe aquella luz: 
y es menor deferedito nacer Un nobleza, que 
degenerar dé la heredada E l que nació h u m ü 
de, con fus acciones,y virtudes fe hazeNoble? 
Quien nació Noble,con fus vicios,y deíacier-. 
tos fe haze humilde ,El no leuantarfe á mas al 
taFortunajpuedelerdeigracia? eidefeaer de 
la grandeza heredada, es de ordinario culpa. 
Abren el camino los Afcendientes valerofos^ 
ceguedad,y cobardía es, torcerle, y no acertar, 
le. L I 7 j E)eÍQ acuf aba ci Principe de la E lo -
quencia á P i í b n , q u c folo auia facado el color 
f e m e j a n t e á fus Pafados. [ i S j H o fe puede 
gloriar de tenerlos efclarecidos, el que def, 
miente con fus obras fer fu defeendiente . A -

quel podra gozarle de tus Progenitores 
Nobles,que fuere í u i g u a i , 6 

me;or en las col-
tumbres. 

i ? 

1 6 Q g í d i t m 2 tfitas, p4 
ttrtttsqtte i m A g i r t s f i t g t * 
t\\s obrueYtwt, Q a i d t m 
ignohiles na' i f t c t Y f f o f l t 
nsgenuS' Jf* filis fiotiferm 

m á x i m u m dedeetts ; itt 
hiiy eftted ntrtto d e i t Y á t * 
fec¡lfg,Uttdttbilei 
Séneca l iba .cótroiU 
cap. 6. 

17. Cicero orat.íii 
Pifon. 

I S D u m il l is non fÁtU 
mstr ejfe impares , que* 
g a u d e m n s ^ u t h o r e s . 
Cafsiodor . l ib .o»cpi* 



V SfMdrevolfiemtur 

ffimparque ¡ e < r e » U - V n -
4adi€bns9*nox refnlvto-
)Sordicta cowo vifóHS eh -

t. 
oetíus dc confolat. 

ti í . 

-2 PTntaTchus in día 
íog,© de coliíbéda ira.' 

8 Principe per.fc£fccn 
Documento V# 

T E M P L E L O S A R D O -
res de la Ira, porque no íal-

ganalroítro afeólos 
indecentes, 

L medio , para coníeguir las virtu­
des,eSymoderar las paflones. Repri­
ma el Principe los ímpetus de la Ira, 
porque no íc deícubran íus aféelos 

con indecencia . ( i ) El mar alborotado de 
los vientos leuanta oias,facude efpamas,dcf-
cubrefenoSjfoqa bramidos, y echa fuera de íí 
ala orilla laím nu.ndícia,qiie eícondia dentro 
de íl iníímo El-corazon dominado de la Ira es 
vn mar,que azotado de fus furores no defean-
fa.Que olas no leuanrael enofo? Ĉ ue efpumas 
no facude la colera? Qye bramidos no da la v í 
ganza? Deícomponefe el feínblante: las vo-
zes'-ias palabras;/porlas puertas de los íenti-
dos íalená luz todos los horrores deftempla-
dos del Alma. 

Altéralos fenndos,y potencias la fuer 
za de la Ir^hierue con deíaíoíiego:la langre; 
arde.el pecho.-clegafe la razón : enciéndele el 
animovdcfcomponefeel rolfrorcentellcan los 
o)os:quíebranfe las palabrasrrepiteníc los fuí-
plrosrahogare-ci aliento:mudaíe el color-, en-
torpecenfe las manosídeíbompaíanfe los mo-
rEímíentosíaprefuraníe lps pafos; y commouí 
dos los afédos, fz ahuyentan, la foÍ3riedad, 1 a 
modellía, y la templanza, f z ] Aconfejaba 
bien P'lnr^rrko.on^ en diando vno avrado, fe 
mirafe 

'lucarchojque en eftando vno ayrado, f 
_ e a! cfpc)o;(Coníe;0, que dio antes-Pía 

toa f a ios ^ue-íerendían a la embriaguez z.) 
or-



Documento V. tr^ 
(if) Pórq reprimiere en adelante el defeoncíer 3 . Plaí^^Hiiííl^Fní^ 
tó de tus pailones,viendo la turbaeió, que cali goíIum,iíL\7 ;rn|% v.; 
íabanentu íemblantchaziendole deídezirde , ' *' 
humano,con violencia de la naturaleza. r 4 ] 4 Ouidius lib.3 • de 
Tocaba Pallas, á fuerza del aliento, ci ínftru- art. ; 
mentó muíicopaftoríi5vioíc en las aguas ícre 
ñas de vn rio, y aduirtiendola fealdad, que la 
caufaba el ayre de la refpiracion,detenido con r 
Ímpetu dentro de los labios 5 arro/ó el inítru-
mento, para no quitarla hermoíura propor- ¿ T¡t ^ f . . . 
donada á fus facciones, f s ] Aunmayorteal \ l ^ J ' , 
dad caula la Ira,y el cuitarla, obliga á a tem- isf " d f * [ > & ^ o - F e l 

, " ' & le dolor Aunas cxctiüttn 
Es la Ira vn mal de corazón, que no Alciat< em5Icma 6 k 

detenido,ocationaconlos ímpetus de tu turor ( ' ^ 
granes daños al doliente, ya otros. \ 6 } A- 6 p e Y m y L r . ? 
riftoteles la llamo Turbación fiera r potencia ¿ & violey¡ta 
indomita:cauíademuertes:Companeradeca- „• . t. 
, . , 1 . j 1 i r 1 tta.caateíM cavia: c&táf 
lamidadesxonGitadorade perdidas.vdeshon- r a , 
rasjj ruyna de haziendas ; y on^ende perdí- , .>f * 

. z. ^ o r decon^que concitatrix'.fe 
Tantomenos lugar debedar elPrinci í ^ f e f ^ l ^ £ 

peaeítedefordenadoateaode eno;o,quanto ^ d stoblum fer. 
ha de exceder a los demás en la Serenidad, y 2cf xra. 
Maníedumbre.Sea con la Magnanimidad Rey 
de íimiímo, para ferio con acierto de fus Rey- • n • „ . nos. T? 1 ¿ 1 vn particular, aunque es repre- ^ . ^ ^ ^ ttlf"?* T n 1 r T R . . r " ata dtsttur.eatn Ifvpefim henfible laIra,pero es menos permetoa, que j bi e ¿$d%t 
en vno, que con fuprema poteftad gouicrna. f | l ^r 
Quien eftá en mayor Fortuna, tiene para quaí in Catilin. 
quierculpa,menor licencia.Es mas publico fu 
vicio, y fe califica por el vulgo de delito mas 
graue.Lo que en otros fe llama Ira, fe juzga­
rá en vn Principe crueldai,y lobemia. No es 
mueftrade pode^el eno)aríe;antes es íeñal de 
falta del; pues quien tiene poteítad en otros, 
no la tiene en íi mifmo, para refrenar- fu ani­
mo.Rendirle á la Ira , es caer de h grandeza; J 
que es de hombres muy vulgares, prorumpir 
con el cno;o ala venganza. Pier- -f 



2 o Principe perfc£l:a. 
f S j Piérdele con la ira,el íaber , y e l 

acier to,po^uc quita la luz al d i í cu r to , l i endo 
vna niebla oblcura del entendimiento. D e í a m 
parale h lufticia 5 porque, turbada la razon,y | 
pvn íncradoe l luvzía , dí<^anor m ü i t i o d a s las 

rieReg 
cus Patricias, exa ípcrado el )uyzio, d 
. l i b .4 . acciones,a que inclina el furor . Malógra le e l 

í> L e y 9.10. y 
tit .5.partid. 2. 

11 

8. JPeYilUt* fafuntU 
ftrditPirjVt qmd, qvo ve 
éfditie a%enAiim fitjpmni-
no nefoAUir, 
Francifcus 

acciones,a que inclina el turor . Maio& 
gufto de la comunicación apacible 5 pues 
quien no fe templa con humanidad, fe huye, 
como de fiera.Falta la maní 'edumbre: rompe-
fe la concordkrdexafe la verdad: y todo es t i ­
nieblas de confution.Preuino eltos daños clSa 
bio LVcy D o n A l o n f o , en vnas Leyes de las 
Partidas;en que hablando de los Reyes> dizc; 
CP} '"̂  Porque fon pueftos en lugar de D i o s , 
para cumplir la luíliciajE c í l o n o n podr ían fa­
cer acabadamente, íi de la ira no le guardaíen^. 
E porque debe fofrirte de 1 a laña, falta que le 

t o ^ ^ « / l / ^ w ^ / c r - leapafadaje quando l o ñ i i e r e , fcguirfcle ha 
nte,i¡íiA adfHmmiilmfe- granpro;capodraefcoger la verdad , e facer 
rium ttitm tcerhimem con derecho loque fiziere . [ 1 0 ] E porque 

la ira del Rey es mas fuerte^e mas d a ñ ó l a , q u e 
la dé los otros ornes, porque ía puede mas a í ­
na compl i r jé por ende debe ícr mas apercebi-
do, quando l a o u í e r c e n faberlafofrir. * 

Men ía / e ro de la muerte es llamada la 
Ira de los Reyes en las lagrsdas letras. N o a y 

11* V a l e r . M a x I m . poder7que Ies detenga, y executan fin embara 
l i b . p-c. 3 • zo cl foror implacable de fu enojo. (11) Dcf-
^ l í a n u s líbr. 12. de lucio Aiexandoei t i tu lo de M A G N O ganado 

I 

Cicero lib, 4. epiít. 1. 

•ar.htttor- cón fu valor, y v i sor ias , de;andofe arrebatar 
de la colera con deftempJ anzajcon que atraue-
fó á Cly to con vna lanza,-mandó matar a Ca l -
iiftenes, y echar á Lylimacho á v n L e ó n , N o 
í lguío los documentos,, que le dro fu iViaeftro 
Aní lo t e l e s , en íeñando le ios daños de la I ra , 
que folo tiene lugar co los igHales,y no atiieii 4 
do. quien l o fueíe l uyo , e 11 aba obligado á con- . 
tenerla , para no igualarle coadefdoro á na­
die* , 
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Documento W 2 t 
l:fcelos fueron delciiojodc algunos 

Principes lós í uceíbs,qLtc reprehende, y con­
dena la memoria de los Anuales. (12.) Con 12 RobemisGaguí 
fus miímas manos dio la muerte Clochano ñus in vitaClotari; I , 
Rey de Franci a á Gualtero, Camarc ro fuyo, 
foifamenté acufadode lacn\brdia,íin que teiw; 
piale fu Ira injufta , el verle arrodillado á fus 
pies eí Viernes Santo, y en fu mano letras del 
Pontífice en íu abono. Nadie pudo tener la co ! 5 . * ™ * " '**ta }»w 
lera del Emperador Tcodoficparc que no hi- f*'* c o m -
ziefe tan cruel eftrago en los de Therialonica. ™u " 
El arrepentimiento de vno, y otro, m jítro íu 1**™**"'»™"*^** 
deíacierto. (13) Procure el Princ/pe mode--
rarfeparaque no tenSa,de que arrepentiríe, W i l P ^ ^ ^ P ^ 

Qiiando comienza á arder en Ira el pe- xCK . 
cho,̂ e ha de obríbí mas deípaciovDado ai eno­
jo treguas > fe deíuanezen fus añilas. (í-4.) 14 Séneca libr. de 
Quilo Platón dar á vn Eíclauo fuyo vn rigfdo lra,Gap. 12.. 
cauigOícefó de hazerlo^porque fe ííntío eno­
jado. C15 •} La detención es el remedio mas 
o p o r t u n o ^ l a l r ^ P í d i o A u g ^ f o ^ r5 N^AvtáúH{mo 
thenodoro-,q antes de apartaríe del;le diefe al m a n c 4 ¡ n ú , D a , Z 
gun documento digno de fu fabiduría r que tenf,e„ ue m o Y J m ^ 
traeríieinpreprefenreenaamenioria5 y e l í i - c n & ^ m h - U p e ^ 
loiofo ledio íoío ettc. (16.) Que en íintíen- ^ , . 1 t • 
dofeenol.adoyno hablafe,^ óbrale, antes de có Sratius Hbr 8 T h c ^ 
tar por tu orden las. veinte y quatro íetras del baî ^ * ' " 
Ai phabeto G riego, para que en el efpacio de 
la-dercneion le recobrafe el animo á manfedü 
bre,yla.coierafercfrenafe con prudencia. No T/? ^ . r 
es voluntanoelacometimientodela Ira,.con I L J r t y 
que no fe puede impedir;pero conla canüie- I T ' J í -
¿ d o n fe puededetener.Efté con.ellapreLiem- ;ft ! ' ! 

doeUnimo,porquenolehaIledÍíaC. ÍTHIZT^I IV ' 
madorfteenem.go . conque f " " " 

C z Poca-
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pcchoalaauarida j queíiem-

prc viue pobrc^quicn fe 
v . ^ ' t r ^ - n l r f,; r i n d e á e l l a 

fr,.. Belluafetáiimrrtanií # j H S fá íiuaricia vna Infachble ñera, r I ) 
d- ««fo/er-^w^j^«.t, 7«o f - < Deftruyc;quanto alcanza s confunde 
i j ^ a ^ f t t á , atque t y humanos , y üiuinos refpcaos: t i l te-
domosvA(iat. mea Dios , ni fe recela de los h o m -
Saluílius i n Cat i i ln , bres: no perdona A parientes: no guarda leal--

. tad á amigos: no oye confe) os i no obedece le­
yes; O p r i m e á las viudas; laquea á los huérfa­
nos: cautiua los hijos : induce fallos te í t ímo-
niosepafamas alia de a vida, robando a los di 
funtos:quita lafama:atropella la honra :de ípo 
;a lo mas fagrado: vende la íufiícia ; laca a la 
verguenca á la vir tud: todo lo atropelia;cs v -

-> r-r >- n r , na anfia implacable del corazón,y locura ,ó fre 
a ? i u J l $ * f i f * l * * m n c f i d e l m y i i o . [ 2 ] N o a i i d a e í a u a r i e n t o d e 
rajit at nen 1 í v iui r a la razon:no conoce la v i r tud , y buenas 
t t t u l . V ^ T ? ^ , m ' artcs:ailn de mi^nio delcuvda , por emplear 
Z L l Z ^ ^ 1 ^ t oda í l i l o l i c i tud en el dinero. Encierra en f i la , 

7 . Auancia todos los vicios en compendio ; es 
l e X y r 0mt r a ^ d c los males e r igen de los delitos: fomi-
B . A u l u ñ i n de verb ^ d c loS Pecados-Es v a m a e r n o p o r t á t i l , que , 
D o m i n i quiere tragar todo, nn que entre a la parte 

ninguno. 
Huyrfe debe e í taReyna tyrana de los 

VIcios,á quien firuen con oblequio deteítable 
3 F e m non fotefl te<¡ep rendidamente los apetitos todos.Leuanta v5-
ta> qHÍA ne¡ctt ejfc faina* dcra ,á que van ü 'guiendo deíconcer tados ef-
r J ? ' r . quadrones. f ^ ] "Nunca cífá ío la en el pecho 
MÍUodor.Ub. I2 . cp . humano,pero ücmpu-c mal a c o m p a ñ a d a . Son 
1 • íüs aricas el diaero.y vieacé coa fu dulzura , á 

los 
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los que cantina con fu engaño. [}4j A nadie 4 . Nemmm pcunU 
dexa rico,porque a nadíe tiene contento.Crc dmitemfear. Plus cupit 
ce la codicia,quanto es mayor la abundancia; hahere fcffe>qui f/ws 
y el auariento ni gózalo que tiene,ni tiendo het. 
que 1c falta. No es rico, el que poíee mucho. Séneca epift. 119. 
fmo aquel,á quien no le falta nada . No es po-
bre.e! que tiene poco,ímo aquel, que nada he 
cha menos .Al auariento le falta mucho, porq 
le falta todo,'o que defea, con que íiempte vi­
ne pobre,y neccütado. No íe apaga la í'ed deX 
embriagado conla bebida,antes íe enciende} 
y laAuarida, embriaguez mas perniciofa deí 
Alma, no fe aplaca con la hazienda, antes f̂  
aumenta, Víllano afedo,que no fe templa, co 
.íomlfmo que apetece, f ^ j Quíen defea ha- 5- $ M f t r e m m visi 
2,er pobre áalguno , procure hazerle anarienr f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ o e e a s ^ 
fOrSerá.Tafítalo-ínfell^ con l-as .riquezas, que n'-ceP ef-
no logreras quemaneiaa y las qixeiearreba- Apuleius Apol. 1. 
tan los ojos,fe le huyan de las manos. 

( 6 ) N i fombrá defte afeílo vilha de , 
f ócaf á vn Principe,en quien ha de lucirla l i - - ^ Ndlum efl tettím 
beralidad,y largueza. Mal podra atender á las f m m ^ n ^ ^ f i mti*ip& 
Gonuenienclas de fu Reyno, quien emplea fus fr'fim in Prmci f ibM, ^ 
cuydados en adquirir oro.La felicidad de laRe Remptktcam m b e m m ^ 
publica coníifte en fu abundanciaj:y li eftá muy tibñS.Bahere edm quA" 
t i c o el Principe, citarán pobres los vafállos. ^on modo turye 
No íe ha-de hazer ganancia del gouierno 5- el 'efcfeitfcékraium,O• ni*, 
gouierno ha de traería ganancia.- Será rico el f f j**** 
P rincipe, que no procura ferio ¿porque la ana- Cicero lib. 2 . Cffíc». 
ríela es arte de empobrecer : la liberalidad es 
índuítria difereta de viuir íin neceíídad. Las 
rentas bien díftribuydas crecen r guardadas fe 
difminuyen.Sabiamente dúo el Rey D, Alon-
f o . . ( 7 ) Riquezas grandes adem-as non de- 7 L e v 4 : tk 3 par-
be el Rey codiciar, para tenerlas guardadas, c 
non obrar bien con ellas.Ca naturalmente, el ' * 
que para elfo las ,codiciaJ.non puede fer^j'je no 
faga.grandes yerros.para auerias.-loque no co 
tiíciie ai Rey en ninguna m^era . E aun ios-

San-



$, Camerarius i , 
tom.cap 46 
Afcharfxiis dc grarlo 

Atheneus libr. 15 .in. 
pnndp. 

p Sucton ius I n V ^ f 
pailan. c. 16. 

10. Baronius annp 
^ S^.n.z.pag.S^o. 

1 1 . Halicarnafacus 
i n vi ta p p m i t i a a i . 

Suetonius in Caligu-
la>cap.42. 
Bapti í l .FuIgoíius l ib 
9 .C.4. 
Uuntkems la L i g u -

2 4 Príncipe perfecto* 
Santos,c los Sabios fe acordaron en ctto, que* 
la codicia es muy mala cofa . Aíi que dixeron 
por ella,que es madre,e rayz de todos los ma­
les. E aun di xcron mas,que el hombre, que co 
dicia grandes te íoros allegar , para non obrar 
bien con ellos/riaguer los aya, no es ende le-
í Ío r ,mas íiriie, pues que la codicia face, que 
non pueda víar deilos,demanera , que le efte 
bien-E al tal,como a eíte, l laman Auadento, q 
es gran pecado mortal ,quanto a D i o s , e gran 
maleftanzaal mundo.Cali todo orne yerra, q 
cito face,quantomas Rey , á quien Dios dará 
pena,porque ob ró mal , y efeaiamente dc los 
bienes,que el le d i o , ^ 

(S) Coa vituperio fe renucua la me-
mor ía ,de los que rindieron fu pecho a laAaa-
ricía .Quien no reprehende a Crelb,y á C r a í b , 
a quienes fu codiciadlo muerte ? A muchos 
Reyes de Perfia,que dormían en falas cubicr, 
tas deoro,plata, y piedras preciólas? (9) A 
Vefpa í lano ,que cíe induftria elegía por Prefe­
ctos de iasProuincias á hombres inclinados al 
robo, para que auiendoiTe enriquezido , falic-
fen en la reíidencia condenados , fien do mas 
crecido el delpoio para fu erario', y hecho t r i ­
butos aunfobrelos horroresde la naturaleza 
humana? (10) A l Emperador luliano í egun 
do,que m a n d ó hazer muchas arcas de yerro, 
para guardar la moneda, que iba juntando 
(11 ) A Domiciano, que guftoíb fe pafcaua 
por encima del dinero e ípa rc idoen fus retre­
tes^ fe in t roducía enlas haziendas de fus va-
fallos, fin perdonar á los difuntos? A N e r ó n , a 
C o m m o d o , á G a l b a . a Caraealia, á Did ion l u ­
liano, á Phocas ,á Anaftafio y á otros,cuy a co­
dicia m o í l r ó , q u e eran indignos de la C o r o n a í 
(12] A l Emperador Caligula, que fobre los 
demás vic ios , conquefuc m o n í t r u o d e íu ü -
glo^buíg^ exquiíi tas trabas, para amontonar 

diac-
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¿¡nevo. Oprimió con tributos nunca oydos, 
fas vaíalioSJf con donatmos violentos, y nía 
niüclí'. s robos entiquecio lu erario. Entrego 
el coraron a la codicia, y íuntandomontones 
de monedas de oro,y plata, no cd aba de tra­
erlas en las manoŝ y con los píes deícalzos fe 
pateaba Cobre ellas, y llegando á deí nudar íli 
cuerpo,qnal animal immundoenel cieno, fe 
metía dentro deldinero,}' daba bncltas ozan-
doie. O execrable paíioni O abominación en 
Yn Principe! 

[ 1 5 ] El dinero, íife v.fa bien del, es 
dlncro;pcro nada vale,íile vía m.il,o fe eícó-
de;con que no tienen eílimacion las riquezas 
en vn Auariento,piies las eíconde mUcrabie, 
ó no íiendo liberal, las defpcrdicia prodigo. 
[" 14. j El mifmo Caligula jugadoá los dados, 
á cada punto en todas las íüertes echaba dos' 
mí"! efeudos de oro? nunca felauaba lino con 
olores5mádaba fabricar ñaues de madera pre-
ciofa,cubrir!as de oro,y ricas piedras; fonmr 
en la popa lardines con olorolbs arboles ; y 
entrando en ellas entre muücos ,y muge res 11 
ujanas nauegaba las riueras de Cápania. (15) 
Las viandas fe doraban, para ponerlas en fu 
mefa; y fe deshazían muchas pedas en los l i -
quorcs,de que vfaba, bufeando fu auaricia tra 
2ias,Gomo confumir fin prouecho Jos tcloros 
del Imperio, f i ^ . ] EnCleopatrafc junta­
ron la prodigalidad,y laAuarida;ía perla inef. 
timabíe, que deshizo para vna bebida, mani-
feltó fu jaftanciofo defperdicio^y con fu codi 
da mato có veneno á dos hermanos por la he 
renda, y fobre otros facrilegos robos obligó 
con fu afición á Marco Antonio/á que la die-
fe todos ios dcfpojos,que ganaba V17 ] He-
liogabaloV defpues de auer ateíbrado rique­
zas , cargaba con ellas ñaues, y por fu güilo 
luandaba darlas barreno , con que hundidas 

D cu 

13 Q ¿ ¿ r 3 r e l v t ahftt* 

C€rtA*ít- AtC¡'l€ ípfa V(ttjs 
fttnt Ajiwtr.t* vice!* , 
OUIÜÍLIS lib. 1. Faítor. 

14. CoelíusRhodigí 
ñus iib.2.cap.24' 

15 Qjttrebántt ír ofeti 
non vulgo netsi placebornt' 
Gáftdia, ven vftt flebefa 

Petronius. 

16 lofephus iib.15 
antiquit.cap.4. 
Pliuius lib.9.cap,5 3^ 

17 Sabellicus lib.ó".. 
En.7. 
Lampridius InHelií) 
gabai. 



Prhcipihfis fatTtendaf» ef 
fe,, quafatáet exttfivr., 
dnm femicivfa res efiin 
ImpstanPe tenmtas* 
CatíiocLllb. i .ep. i g 

í p i Nam del 'inquhin 
J)et*m fi ¿d hoc ubi ih 

vt Híis MO»ftlnltriter ptr 

Íwaris* 
XCyprlanus- dc-diícl 

plVirg.pag 2.1 

xcy I iiftíruanus>, No 
uelIa 42^ deEpifc de. 
Cleric. 

a i ValerfuS: M a ^ 
Üb. t . t í t . i . 

2.2, Sie corar» pvtefitts,, 
0 ' amhoriuis totam Or-
kis amhitum occuptiHU^ 
durn Vrhem ntunimt Sít-

W o/HTnRjtligiombus. 
Straboüb.4, 

± S TrifltfpoHáMtarte 
f U raf ina-~lJaiiperi$rqy 
finí lunc pnr/nt/n Cdfitre 

Lueanusilb. j.Phar-

%6 Principe perfeíto, 
en el mar,á niidíc eran de prouecho; y dczíny 
que,ü le nacíde vn hijo, le auía de nombrar 
tutor,que le obligara á hazer lo nndno. 

(] 18] Etlas acciones,íln mas ponde­
ración,que proponerlas,quedan afeadas. 1315 
es,que tenga vn Principe riquezas ,pero no, 
para cumplir necios antofos^ fino para defen * 
der íu Reynoíremunerarla milicia: enrique -
zer fus Vafallosifocorrer á los pobreŝ  y con-
íeruaren opulencia á la República. (19) No 
da Dios los bienes para vanas oítentadonesr 
ñipara hartura de derordenados apetitos 5 fi­
no para vfos vtileSjy faludableŝ  

Mucho menos fe hade eftender la a-
uanciaá ías riquezas de losTemplos.Lo que' 
fe coníagró al cuito dfuino, fino es en ncccíi-
dad extrema,no fe hade emplear en vfos pro 
fanos.La liberalidad en el aumento-de las co­
fas fagradas , tiene en pie las Monarchias. 
(20) Bueliie Dios multiplicado, Fo quciele-
ofrece con deuoto afecto (2.1 J Aun los Ge-
tiles atribuyanla confeiuacion de fus Impe­
rios á la veneracibmy dones,con que refpeta 
uáá íusDfofes; (22) Y la infelicidad de los 
fucefos aratreuimiento dedeí'pojarlos.. El o-
rorobado del Templo de Delphos, y licuado1 
á Tolofa^hizo infelices,á quantos lepofeye-
romcon tanto maiogro,que dio moríuo alA-
dagjo,con que ib íignificaba quaiiquierhazié 
dâ que fedeíuanedaentre las-manos,llaman-
doljarEL ORO TOLOSANO; lulio Cefar 
fue condenado de temerario^ por auer'facadox 
de los Téplos las riiquezas para fus íbkiados, 
permitiendo, que los profánale fu codicia ; y 
fe juzgójque.nunca eífuuo mas pobre Roma,. 
que,quando mas rica^fu miliciaxon profani­
dad tan auanenta. (2 3); 

La»piedad liberaiífsi'ma de los Reyes" 
de uvieílra Eí paña con ios Templos, y Cafas 

1 Re-



Documento V L 37 
jReligloraSjhaíidoíicmprecdebrada, aun de 
h mayor emulación, confefandoíu exceíb á 
todas las Naciones. (24) Efta liberalidad 24. Lev 1.2.y ^ . t i t . 
encargó á fus defeendientes ci Rey DonAlon 5 .üb. 1 .del Fuero. 
lo el Séptimo en varias Leyes. Eítaobferua- Ley 5.y í5.tit.i.lib,i# 
roníiempre haítanucftrofiglo, con demonC- Rccopil. 
traciones,y exemplos,c]ue han merecido eteir 
no apiaufo.Aíl fe ha aíegurado la Corona: fe 
han ganado las vidorias^e ha eüendido el I m 
peno Elpañol en ambos mundos. 

Carolo Magno en Francia fe moftro 
en la liberalidad con las Iglefias Chriñianirsi-
mo,promulgando iey,Yencargando a fus Su-
cclbre3,tjiie nunca tocáfena fus bíenes7antes 
procuraíen con largucha,aumentarlosmioti-
uando lu Ordenanza en la ex periencia> y noti 
cía de deídichas, que el defpojo de los Tem­
plos auia ocalionadoj perdiendoíe ios Rey--
nosrlas vi^oriasjla Fe;y el Cielo . Leónidas 
Teforerofuyo,k auiso, que fe agotaban fus 
tentas con las dadiuas hechas á los Templos? 
j>5 3 Y el reípondio $ Si queréis fer mucho 25 Sifcelix diu i fe c* 
tiempo dichofo,no feays para con Dios, y co ¡>is,ne fís in Vettm^cs di* 
hs. cofas diuinas efeafoj Ĉ ie, ü eltas no Ctecé, ttinas, & artes abetales 
^eferece todo. farcw, atque f f f i iámi Quien ignora las defdichas,y caftigo$, f «<t yrofefa ft Moncref -con que Píos ha manifeítadoíu enojo contra c««í, alia omnia decref» 
los qup fe han gitreuido a defpojar fu Teplo? cunt. 
En las fagradas Letras fon exemplares de et- Eguinus invit.CaroI. 
carmiento Míuiaíses,Amon,,£íabuchodono- Magn. 
IbrjSeleucOjHeliodorOíAntíocho, Epipha-
ncs,y otros,que quiíieron hartar fu codicia ía 
queando el Templo d$ lerufajem. Da Dios 
las riquezas,y aunque no neceíita delias ,fe in 
.digna,de que los dones,que retornó á fus aras 
el deuotQ agradecimiento, quite con impie­
dad el latrocinio- [2(51 Jomó del Templo , mfnuK ín vita 
de Santa Sophia León Coarto Emperador de í t o n ^ l l ' 
Conítantinopla vna corona engaftada de pre ^CQmí, 1 v • 

ciólas 
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^S. Eeyerlinus m 

48 Príncípeperfcélo. 
clofas piedras,y de vn hcrmo0) G^fbnrttó , q 
auiadadola piedad de Her .Klio; Püíbhi en ÍS 
cabeza, en q le n a d ó klCgó V i ciraanco c»rít-
goxola , que lepnuo vie lá vida.Fnnclt.iqnes 
fe le conuiertcn á v n Anar'O'V, > í̂ s riquezas, 
y con ellas negocia fus def adres. « ' 2 7 . ; N o 
ftic menor la pena,que ñ i lmino el Cielo con­
tra Uaacio A n g e l o , íñn.pcr .vior de Grecia, 
porque no fue inferior íu calpa 5 en profanar 
los vafos í agrados de los Templos. A i i m i l -
m o fehazc el d .va o, quien íe atreuc a v i j l a r - . 
los , y íblictca conrra fi la mas cruel vengan­
za, f 2 8 ' j Mand> Fe-.lerlco Segundo, Hm-í 
peradorde Alemania i Tacar los oros a i c i - r j 
deVineis fu Secretario; N e c e n t ó ccípiies de 
la prudencia de ta contejo , y p* .iio! c ,c ei 1 v tí 

•aprieto de falta de dinero , 1 qitc ;.utre:^rar 
Tuas guerras forzofas.Aconie|o'ie,quc toma 
fe los v afoSj-y rentas de las íglciias,y con Blé 
arbitrio j u n t o vn exercito nnmeroi o. Eti t to 
entonzes el Secrecario ciego á lvibla;-. al Em-

1 ' i t x ^ ^ Z 1$, aperador, y I cd txo : que ya fe aula vengad:) de 
la iniuriade facarlelos ojos, pues 1c auia he--
d i o Reo de impiedad en elTribunal d'uino,y 

'3-9 Barláftdusin h i - íentir ia defde entonzes la ruynade fu Impe-
• ^ o r i a C o i n i m m f l a a r ío- r . 2 9 ! Nada le í ucedío profpera.nente 
' ciri^» á Canos Duque de Brabancia,de{pues que te 

val ió de la haziendade las Iglefía^ , auieilllo 
íi'do anteven todo afortunado, (jo") El Rey 

•0 i y \ D.Pedro de Caíiri la.confultó á v n A í l r o l o g o 
^ v ^ l V c n h H ^ r l a C o r c e l p ^ a ¿ T o , que otros auían hecho de 
V ^ V i> 1 p r :- fii muen-e deígraciadaj-Coíiíiniió el M o r ó el 

• ' • infeliz anÜGÍo,dando-pdr ó u f á del fucefo ^ 
mido5 '5* Porque tomas Iqs: algos de las íg le -

• fías, y cafas de O r a c i ó n , y quete non vence 
conciencia^ • í ' ^ 1 ] Elb raifmo r e f p o n d i ó á 

• los Sybaritas el oracuí 'o-deD^lphos ? ñ e n d o 
fus templos ele !ingidos Dlofes 

Quitar d Dios, lo ĉ ue ie dedico la pie-

A n o 19. 

^1 i f n l a i m . l i b r . 3 
cap.4 3. 
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¿jád,es ñhfcí? l : f i i juftída l i l i el halago, que'la de 
fcnU, pa r í no cxccatAr venganzas ;coníc ruar , 
v auir.Gta" d esnes en fus Altares,es,entretener 
fas rigores í '5^1 ^ r l w a m e n r e fa^ueo aR o 
ma Atanco IV^y de los Go ÍJS, y por el r c í p e -
á'a;cékÍ erne m a n d ó , no íc tócale a l T e m p l o 
<{c S.Pedro,ai a ílis riquezas,mereció publica 
afabanza,y ios ÍAífíhé^ vencidos le aCiainaron 
con apíar.íb. N i á ia piedadfc le dilata el pre-
íniovru a la impiedad caíl igo. 

! j ^ j Pero en aprietos grandes del 
Reyno deben acudir al Pr-incipe los Eedeíiaf-
ticos,pLies no cede en detrimento üayojquan-
do,daado'álg^,sleconíer.ua; codo? arrieíga 
el pe : ' d j r ln todo , l í en vrgemes neceiidades no 
ícH.i*atgnn (ubiMi^Gal^ariOjios bieaes^de^is. 
Igleí ias, para'd ^feiidi rlal g t y k a S y o ñ ' A defání. 
ti^cs-unvor piedad,y el f i i : i . r é d a l a acc ión , / 
r a h a s c i n e r i í o r i a . \ 5 4 ; j í - í is , y 'Eze, 
chías jn í t r í -cadamente le v a l i-on delc^ tefe* 
jo sáe lTenap Io^pa ra coníerúarie l ibré. Mayor 
ruina íent i r ia , la el enemigo Je iuiuiera dclpo-
fado con viole ida',y contribuyendo para eífo 
corro, fe aleguro défe d a ñ a . _ Mas au'eneio^l 
Pr ínc ipe de aproucchar íe de ío^'brbneWl^ía 
Igleí ia ; , debe ob íemar algunas condiciones, 
n 5 j Ha de gallar primero las r i q u e z a s d é fu 
Érar io 5- pedir confen t imíen to a los Prelados 
tcclcliaílicos'f y reítiruyr en:erameíu-e,en pu-
á i e n d o , todo el valor recibido- ' 3 6 . 5 Aís i 
loeflatuyo el B.ey Don l uán ci Segunda en las 
Cortes de Burgos,y de Zamora. 

Haze licito la ncceiidad/io que un ella 
no ío fuera-y "quado es extrema,todos los ble 
nes fon c o m u n e s . C o m p o n e í e el Ccie.-pj i e Ta 
Repúbl ica d e ' E c l e n a í t i e o s , y Legos: y í i¿ l 
cuerpo pel igrarlo fe deben efcul arios sniem-
bros de acudi rá fu reparo, f 5 7 j Tiene'la Igle 
fia oro, no para guardarle, í u io para expender-

D 2 1c 
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hetynon vt ferHttr fed, v t 

D.Ambro-fíus líbf .2, 
OfíiciorjCap. 2SV 

http://Iudic.pag.24


2 o Principe perfcílo, 
k en pobres,)' Ibcorrcr ncccíidadc§,y ninguna 
jnayor,que q u a n d o í c halla el Principe aprcta 
do 5 pues acudiendo a aliuiareftq aprieto,en 
vno íe ayuda a todos, y aUfticdo al bien coniñ» 
le mira por el de Jos particulares. N o es,qui -
tar á los pobres,lo qne fe contribuye en ocafio 
nes vrgentes a los Principes; antes es íbeor ro 
paradlos oportuno;pues noes menos,el con 
ler.uar,lo que gozan, que el aumentarlo que 
ioleen;y es mas /cnf íb ledaño , el perder rodo 

] o adquirido,que el no tener aumento s,no a-
uiendo de lograrlos. 

Documento V I I , 

H V Y A L A D E S T E M -
plan/a de la Gula, que priua 

de fu imperio al alma. 

E 
S vicio tan Indigno el de la CnU >qu^ 
en yn Principe debiera no temeríe^ 
perp yifta fu indecencia fera mas efi , 

t pdrctf vlUihm expe caz mot iuo , para huyrle [ i ] t i al« 
dit* cerda infHfttm me- rna,cornomasnQble,hade conferuar e l impe-
¡ms Vfim rectptanu r io del hombrp f para que fc^n bien gouerna-
Prudcntius i n hymn. das fus acciones jel cuerpo ío lo ha de fer inftru 
pofteibum. n i c n t o p a r a c l e x e r c i c i o h o n e í t o d e i j a s ; truc-

canfe las fuertes con la g lo toner ía ; domina el 
cuerpo, pierde fu imperio el alma-, y í e h a z ^ 
6fclauo,el que es por fu naturaleza d u e ñ o . 

Ponerla felicidad en la comidajes ha-
zerfe del yando de los brutos, que viuen con 
la cabeza inclinada a la t ierra , porque tienen 
en ella el cumplimiento de fu dicha. Nace el 
hombre con el roftro leuantado al Cic lo , por­
que cu el efta fu fin v l t i m o ; y bienaucntiiraza; 

y buf -



Documento V I I , 3 ! 
eDurcarlaeni'cgAtoS'CXceííuos^oiique hala- 2 H o c e f i f a f á c i e s m f t * 
garelapctítorcsembrutecerle. (2 . ) E I A í n o m e m ¥ m l i r a e U t i c t t m ¡ G e 
rnaríno tiene el corazón en el vientre , no en tile a n u m ^ u o d t f i f o t r -
el pecho, como los demás víu.íentes;y fehaze f i u a m . Q ^ i antem e t v t l -
fíi íeme)antc,el que pone todos los cuy dados tur , » t q u a q u a m t v t fitfa* 
de fu corazón en dar paito a íu vientre. N i fe h b o r a t í í r i t * v f q t t i 
eonnsniela vida feliz,que fe píenla gozar en- m e m i f f i » p i n f n i n f u k » 
tre nielas opulentas, pues,fuera del agrauío, Wr> a d m o á t i m fituilis pif-
eon que íe injuria á la razón ^ fe negocian los C h q n i O » o 3 , h c e efi, 
achaques, las enferniedadesr los dolore^y la/«^'^¿/«r.-
muerte.Padece el cuerpo conla hartura,y qua D. Cíemens Alex.ín1 
tomas íe le lilbrrjea con viandas luperñuas,fe Paídagog-cap. i . 
le quítade fuerzas,y de vida^-

Es el cuerpo acreedor executiuo; ha-
feíe de pagar ladeudaÉorzofa delfuftentojpe- 3 I>ey 2 . r t i t .5 . pat* 
ro, como dezia ei lle^r0.Alonfoel Sabiov ( 3 ) tid- 2 • 
& El comer fue puefto, para veüir, e non el ve-
uír para comer,"^ (4) N ó í e ha de dar, todo lo" 
que pide el apetito defordensdo , fino lo que 4.- Pefsimttm ccrporti} 
bafta,para conferuar; y reparar la náturaieza, v a s w j l a t v t rreditvfy 
que afsí fe mantiene con mas vigor la vida ^ y f t p m f d i e a w e l l a t * 
no fe ponen embarazos,para obrar bien,al ai- Pllníus libr, 26.C. S . 
mti. Efte-documento dio el Rey de Caftilla 0 ; 
5 í cho eí Gordaal Prlucipe fu hijo. (5) ^ Pa­
ra mientes á todas aquellas cofas,que ion ma- 5 Apud Eufcb. N í ^ 
Jas,yrfea« , y lixofas, y dañólas para la carne, y remberg Ih Theopo« 
fallaras,que rodas fon malas para eíalma.Ma- Ut.pag.5 5 9^ 
la coítumbrr para el cuerpo es comer, e beber 
lixofamente, é mas dé laque debe $ ca afsi co» 
mo efto es maioparaercuerpojbienaisles ma* 
Ib pecado-para el alma.'^ 

(5) Díclioí a la tierra, díze el Efpí-
ritu Santo, cuyos Principes conten á futieni- S B ü ' t a t r f f a y t u i u s l t c x ' 
po^para fuftentarfe,y no condelfcíofadéma- bób i l i s e f l y & cuius P r t v e t 
lia. 0efdichada(era,la que íos tuuiere gioto- F;í v t j c u m u Y ÍH t emforg 
nes;lnfamia fuero para íus Imperios,Reynos, i*o * d . u f i t i e n d f i M r 0 ¿ no 
y'P>trias,los que en eítado particular,© publí- ^ l i t x k r f d m » -
co adoraron,como a Dlos,a fu vientre,tenié- Ecclef. 1 o. 16 . ¡ 
do en el,quíd'ei pez marino ciibujadoj el cora-



6 Athcní i i is Ub. T. 

MacrobUis lib.3.c.i<5 

7 Suctonius m Ca-

8* 'DiuitiarmH, & feen 
1ti& f rufljtm n»*i a l i u m te 
ytitAfe ¡ q u k f t prcfufionem 

Suctonius i n N e r ó n , 
o s o . -

t Suctonjn Viteí. 
c u . 

i o Caufinus inPo-
liíL.lib.j.c,5 6. 

i i Alexand. i ib , 5! 
genial.C.20. 

3 2 Príncipe perfecto. 
zon, y los nfedos. { 6 , Qaanto e ícurcoeroi i 
fu nóbre los Diony íios, Ap idos , ATmios Pol-
l íoneSjNomentanoSjGalonioSjHcl íoaaba los , 
C>kx!ios, A'b'Pos,y otros, que afanando man­
jares abi~dantes,y exqu)Ti:os,cuenan moílra'-, 
que íb lo auí an nacido para comer? SIe; e m i l 
monedas d:o Aí ln ío Celer por vn pez,que no 
pelabado3 libras,tiendo para ib Guiada incíli 
mable precio lo peregrino, f 7,) l u l i o C e í a r 
gaíí í: en vn combitc Tolo mas d 'nero , .que en 
vn a ñ o Te juntaba de las rentas del Imper io en 
el Erario. (8) N e r ó n tenia por perdida la ha-
Z!enda,que no íegaí labaenopulentas c o m í - , 
das,y íiis banquetes duraban deí'dc meoio ciia, 
á medianoche. ( 9 ) E! Emperador Vi t e l i i o , 
n e g a n d o í e a o t r o s CLiydados,s^aílo todo el tic-
pode íu Imperio en combites,y a auer fidd fu 
vida mas larga , huuicra acotado todas las r i ­
quezas,que el Orbe tributaba a Roma^ folici -
tabacon violencia el boluer la comida > para 
hazerlugar en íu e í t omago a ótra nueua, y no 
cefarde eftar comiendo: ( 1 0 ) ,Siendo íeme-
l a n t e a l a n i m a l , l l a m a d o C u l ó , q u e por ier muy 
voraz,quaiido en Ta cuerpo no ay capacidad 
paranueuo paflo,buíca traza, con que entre 
dos p e ñ a s , 6 arboles muy pantos, íe coní í r iñe , 
y aprieta,para arrojar,lo que ha tragado,y po 
derboluer á apacentarCc de cadaueres , que 
ion í u alimento . f " 1 1 f u e r o n menos 
glotones otros Celares,Seuero,Ceta. \ i d o * 
riano,cuyodesbclo fue,inuentar artes, con ^ 
hazermas cfplendidos combites: í i endo inde 
cente cfcandalo del pueblo : deftruyeion de la 
hazfenda pubHca:agrauio de laCorona,y in j i i 
^ria de la naturaleza. 

Siga camino opueí lo el Principe, íi 
defea verdadera gloria,pues eíta fe merece co 
la templanza , que es la dUpofidon para ad­
quirirlas vlrtudes,y buenas artes y.tener ela-,:. 
ra luz en el entendimiento, para el g o u í e m o 

publ i-



• Documento V I I . ? ̂  3 
publico. (12) Felices figles aquellos p r imé- 12 Q^trctstett*,* ~ 
ros del mundo, en que ios frutos de Ja tierra, l>unqt,e dA*t. - s f * * 
como nacían- dclla, eran el íuftento de la natu domHsfuerntycibus M A 
raleza, (13) qne le conten ta con poco; no fe cuhuufrovdeS' 
gaftaba en aparatos íobemios : no í c buícabá Ould.de A r t . i i b . * ; . 
a l iños : no íe afanabaioexquillto, y lo raro. 
( 1 4 ) A l g ú n t iempo vinieron los Romanos 
a) uílados á efla regla, fm rebufar el comer v-

<nos avKtadeotrosjporfer ios manjares entre u ' ^VitU *.;.,;m^ 
1 todos tan comunes,que aun tenían el pan por j 5. ^ cmemA 

el enfado, v i ando manten í in ien tos nías grofe paratti:. 
ros. (15) Cyro Rey de Períia, í iedo los Prin Lucanus líb. 4 . 
cipes Pcriianos muy efplendidos en fus me-

• fas,fue tan íob r io ,que en vn camino,pregun-
tandole,que'gutlaba dé cenar , re fpondío jQue 
í b lo pan,porque aula de tener niefa muy l i m -
pia ; u n t o á v n a f u e n t e . S e n e c a , f i e n d o t a n po- ¡ ¿ E r ^ t M conti*** 

i d e r o f c í e í u a c n t a b a d e agüa,y frutos,que lie- ti^^m^m f- t w ú o r 
uaíe la tierra,fín añadir lesgulfo ía-zonadolos; 4p((d egs l u v r J Á m 

•y aunque los Polí t icos de aquella edadimpu- p , m i S f f t , 
taran cüa fobrledad á miedo, de que le echa- Valer. iVIaxiai . i ibr.^j 
fen veneno en los manjares,no fae, í ino tem- cap.5 . / . 5 . '* 
planza,que le d i t ló ia verdadera Filoíbfia.EG 
t a e n f e ñ o í i empre ,que la felicidad confifie en 
executardos preceptoS ;SVSTÍNEjET ABS 
T l N E ; í ü f r e , y a b ñ e n t c . T o l e r a n d o i a s a d u e r - • 
fidades con conftancia,y moderando todos los 1 $ Aramian-Mar-.s 
afeaos, y apetitos'con templada abftinencia'. c e l l i b . 2 1 , ' 
Xafal tadel la oca í ionae l derafoíiego en la Re 
publica; porque có las delicias demafíadas e á 
a comida fe afeminan los án imos : íobrefaleñ 

las pailones : reyna el apetito: no es atendida 
k razón: las haziendas fe malbaratan: or ig i - - T ^ F-^r^ne » • 
naníe afanes, y diícordias, y la quietud publi- AnonF, ' 
cafe turba. (16) inífcado Heraciito Fi lo ibfo , 
^ana que diefe uig.ua inedio, con que fu C i u ­
dad diuídida en vanaos fe rcdaiefe á concor-
dia,efi:ando el pueblo conuocado , íübio á vn 
iugar p r e e m í a e a t e ^ tomo v n v a í b de agua,y 

£ vnas 
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34 Principe pcrfcéto. 

tro-, ne commUtat bHUim 

D.Au^u í l in .de Talut. 
docum. c.25. 

viws legumbres,y comiendo eítas, L cbiocla 
gua^y íín hablar palabra fe bajó del puetto, en-
í e ñ a n d o , q u e el medio, para conleruar concor 
dia,era,vfarcn la comida de aquella templan­
z a ^ 17 j C o n ella le rugetanlus afectos a d o r 

17 Senr^et CAYO mflra ^cna<jos. obedece la parte inferior del alma i 
¡ubieüafu Anir»*, iafLlpCrjor . quicaníe las nieblas del entendi-
ctttArtcilUif*r»Hlet(*r(*o' ^iento^-con<icipc)ada luz , y animo apaci-
r»in& fuá. Ne prdbeamus gUado,los di ícurios fon acertados, didando, 
viresillicntscurporimf- {o que (edebeobrar : y las execuciones Ion 

Komptas,obrando, lo que d idan los diícur-

f 18 ] A la copvda demaíiada fe jun-
tala bebidaexceliua,yen í i cdoe í t adc calio.ui, 
que pueda priuar del v i o de la razón , es vicio 
de tan irregular vileza,que no íe h a d e a p r e h é 

18 VimmnMltumpo- ¿ e r Como polible en vn Principe;}" haze ag,ra-
tatúr* irritattstfem , & u-lo ^ |os ot:roS vicios,quien pone a eñe en vn 
''iram,& rumas multasfa ,orden con ellos,pues aun andando ü e m p r e de 

" f gauilla,fededignan de compañ ía tan infaiue; 
ion aborrecibles todos, mas caben en los tue­
ros de lo humano > eíte paía elbs t é r m i n o s , 

¿eniisofrnfro* mmomns pues quitando el manejo de las potencias ra-
v\rt»ttv>&f<ic>ensv*l' ¿ ¡ p ^ n , dexa al hombre en el andar de folo 

fenfible bruto. Es la r azón y na centella de la di 
uinidad;con ella el alma es miagcni y íemejah 
xa dePios;tiene fu parente íco conJas criatu­
ras mas nobles Angélicas j fobreponefe a íay 
demás criaturas , y dellas excelencias priuaal 
hombre el vicio,que le priua de razón , con q 
Je priua de fer h o m b r c C o n otros vicios que-
^ia ei hombre afeado jcon aquel no queda h ó -
bre .No fabe lo que es,quien í o l a m e n t e le Ilat-

39. É5ríVf4i/j? ^ w o « ma viciojmases: no ay nombre, quele quar 
étdmfas inánimos ftf-vo ^re. 
liintatem:materr»íiluia: ' C1?! Es yna ruyna fatal de lo humana,: 
ÍMj)(*g*ano vinatis. íjí cal de la vidajdeía l iño de las facciones,lctar 
D.Bafili^apud T i r i ü go de las potencias:tyrania de los fentidos,, o.-
ftjau.dC ebriet, W ' a de la naturaleza: foi^i tc de los apetitos: 

demo-

pall. ̂ 4 maritttdo animét vi 
fium WHltHntpótatum.E 
Jfrietatis mimofttas impH 

mra. 
Eccleíiaftic. 31 
3 ^ 

av. 
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Dócünicnto V i l 35 
demonio* VoUitario;progcnjtor dcmaldades; 
y enemigo capital de todas iás virtudes. El va­
lor mas hesroicoqueda fin fuerzas a manos dof 20 Plutarch. in v i t . 
te vicio. [ 2 0 ] AlexandroMagno,quetnun Alex. 
fb vencedor de todos,fue vencido del. Aun el 
toro mas feroz,en embriagándole, pierde fü 
fiereza,y fe dexagouernar de vn niño . Nada 
desluze mas el crédito,y acciones,porque na-
dadefdize tantodeladerto . (21) Veafeen 2f Sueton-inTibcr. 
Mithndates,en Antonio i numviro, en V i - c 2 
fellib,enMaximo,enjBonoío, enü ion i í io^ l *4 - Traían^ 
lunior^n Tibe rio, en Claudio, en N e r ó n , 0n Spartianu$ inAdrian. 
Trajano,enGommodo,enÁenonlimperador pui^of ¡¡5 c l 

l deGrecia,en Vuefcen]aodeAiemania,y eno- m^ov:Shr . iS . c 
tros, que fueron por eíte vicio el objeto de la 2. 
reprehenfíon publica, y algunos lairriaonco- i¿neasSyluJnnot.ad 
mun,y oprobnode fus Naciones, Panorm libr 2 c I T 

Nunca íc vio íombra deftc deídoro en anormaiDr-2 -c-17• 
nueftros grandes Monarchas , cuya fobriedad 
hiirapor impoílbleíemejanteexceío, InuioU • 
blemente fe ha obíeruado ílempre , lo que el 
Rey Don Alonfo dixo en vna ley de las í?arti> 

?> d a s . ^ ^ i j Edeibeuerciezimos,quees vnade 
» las cofas del mundo,de que el Rey íe debe mu 
? > cho guardar, porque efto non íe de be facer, ñ 22 Ley 2. t i t . 5. pat-
?Í non en las fazones^q fueren meneíler al cuer- t id.2, ' 

po,e aun entonces muy mefuradaméte1^. (21) 
Bíte miímo confejo dio el Emperador BaíiÜo 
á íu hilo Leon,para quegouernaíe bieníu I m 23 ^ g e eornerr4t^ 
perio,ynofuefe, como e que ignorante rige ŜSD 
vna carroza , que aíi,yaloscaualIos lieua rm m é & U é L * ! ^ , g""r' 
« t e d e v n a p a r t i á otra, dandobucltas fin or 

den, y tiendo ocaüon de n í a , a quantos TM exhortar RcíTIíí 
miranfufalto dedeftreza,yfí4nal I m ^ r ^ t t 

mente viene adaten vn thecrP. 
precipicio^ , ' * 

Docu* 



3<í Principe pcríeíbd;; 

DocumcntoVIIL 
H A D E SER E S P E I O D E 
fu Beyno5en quien íe mircn^y 

compongan las cof-
tumbres. 

i J rv 
b'htú t\ 

. a . i r ,Ti l ico" : 
S Torth, & in fr íp/c »3 

fer Isxe morarii 
Horat.l ibt.2.ferm.7 • 

2. Pierias l ib.25 . foI. 
1 9 ) . 

3 E/? ÍWÍHÍ iríi »#*rr co-

Paul. Míinut ius i ibr . 
11» ..v-

4 Ley4.tlt.5.par-
tid.2. 

H EPvM OSA Inncncló del arte fue el 
efpejOjCn que mirando vno íus fac 
ciones compuí ie le fus d e í a l i ñ e s ; 

pero ha de íer ta purcterfoA' cliryí" 
talino,que no admita mancha, ni pueaa en el 
d e t e n c r í e v n a m o f e a . (1} A í i c l Prir.cipeha 
fer cfpcjo de íu Reyno,en que miren fus vafa-
lios,y compongan las cottumbres 5 y para pío 
;debe conferuar pureza chryfialiña de virtudes 
íín manchas,y fealdad de vicios,y fin que halle 
en fu pecho entrada chiímcs,li íbrijas, ni .ife-
¿Ics indccentes , íignifícados porlas mofeas 
en les fymbolos Egypcios. [ 2 ) 

N o apartan los fubditos la villa de las 
acciones,de quien les gouiexna; como eíiá en 
alto,no fe pueden ocultarlos menores adema 
peS5no ay re tiro, que baile á efconderlos, por­
que les cerca en todas partes mucha luz. (3 ) 
Procuran componer fu v ídaa fufemejanza^ y 
hazen honrada vanidad de retratar en íi, loque 
miran en fu Principe,cuyas virtudes fon repre 
henfion muda de fus vicios,y fegnra Mea, pa­
ra delinearlas en fu pecho. De aquí infirió el 
Rey D o n Aíon fo las obligaciones,, en que eüa 
los Reyes.; ( 4 ) % Porq los o m e í tomen e-
xemplo delioSjde lo que les. ven facer 5 e por 
cfto dixeron por ellos, que fon como efpejo, 
en que los ornes veri íu femejanza de apoftu-
xa^d'de enatiexa.^ Acuerda el efpej o, al q en 

el 



Doctíménto Y l l t 3 7 ; 
éHc. mi™ > ^ obligación 5 ( 5 ) Y por elo 5 R ^ í f o f p * ^ ^#1 
Socmtes encimaba á f u s D i d p u l o s / í c m i r a r e n «¿«tód i * forw^i» «<? 
en eiVrcquentemcntc;y el o t ro Tadre, que te- corrumpts ncquliia m*~ 
nia v-n hijo muy h c r m o í o , y vna hija muy fea, /f it« ^ v i tftam mo­
les mandaba vcríV on el cípejo cada dia; el h i - rUm vincas H m * 
¡kpm que no airaíe fu hermolura con accio- F ^ r n . tabal. 47 ? 
nes deíiempIíKiaSíy la hi)a 5 para que repárale 
•fufealdad con coí tnmbres vi r ruoías .Eí lo obra 
eieípc)o:Y cí^o ha dehazcrcl Principe có los 
fuyos. Muy ninebdo ha de v iu i r á la razón , pa­
ra que ellos no fe d c í n i u e k n . C o m p ó n g a l e á íi !od Q 
mifmo con cuydado,para que puedan, viendo- . | 
fe en cl,defcubrir el menor ]unar ,ó mota , que 
les atea, y aduertidos ío l i c i t enqu i ta r l a , ( d ) 6 gntiierefpeCfii;1 te¡p 
N o í e ; m u e n t a r o n i o s c í p e ) o s , p a r a a j u í l a r p r o - f ^ ^ u d e ^ e a t jpetulk 
fonos aliños5mal vfa de l íos ,qmeu ío lo preten Q^ .^erkhmf^e 
de añadirfe h c r m o í u r a ex te r ío r ,que le falta,o h t m u r ) ^ f j mewhtt: 
captar aplauío con fugala.y compoflura. For- / 
m d naturaleza al hombre,y fe indigna, de que * Séneca. 
quiera reformar fu cuerpo el arte. ('7) La míf V ,; , 
ma naturaleza le pe rmi t ió el efpejo, no para a ¡ |j 
retocar el ro í l ro co colores :para encubrir arru ' 
gas,para rizar el cabello,ni para abuíos í e m e -
)antes ,11110 para que notemos lo bueno, de;q . . . 
gozamos ^ara no peruertirlo;y lo malo para 7 S p e c u t r m Aatum no-, 
enmendarlo A efte fin fe miren en fu Rey los ¿¿5 i «¿tara /W, w* , vt 
ya ta l í o s , como en e ípe |o de fu vida, y coftum- filos V fa&cdqsyam ¿41* 
bres. hA veíieremurfHenvt f A * . 

N o parezera ya excefo efcrupuIofoYpe- ciem trfetfém*s coloH--
dir en v n Principe tan exado ajuí tamiento.Es h*ipt.«¡¡$9tt rvgañfaheré 
efpejo,y eílá colocado en la mayor al tura, con [ed :, vt t^kstipfiSi 
que fobrcíaldra la-nías menuda mancha. L á aotemh', morifave, Uli**, 
fortuna grade no permite ocukarfc nada 
t ra la fama por los retiros mas desbíados,y lo ' mmt 
reglífra todo,para publicarlo deí pues parlera- Sehec. libr. 1. natur.' 
mente al vulgo. Mas fácilmente fe difimula qua;ft.cap.vki. 
vnafeak láden qualquícr partedel cuerpo , q 
ehe l ro í l ro5y .como el Principe es cabeza, no 
fe pueden dirimular ea ellos yerros j que p i u 



3 8 Príhtípe pcrfedo. 

iou folevt hfiberi dedecon 
not& i n facitiq^^^irt re-

b̂ Ht» cofportjftc ettam wi 
nirHA Principíí errataño 
tantuf. 
PIutarch.Ubr.de Po-
Üt. 

9 Strada in fymbol. 

fO. Máxima fortuna 
tpi»ima Uctnúa eftt 
Sal íu í f^nCat i l ina , 

i i Suetonius ín 
ligui.6c i n N c r o n e . 

[IZ Si&ietiUeet* \An 
itefcis te 1 mperatorem, & 
íiges daré, non acciperet 
Spaítianüs in Gará-r 
Cál; 

H H c r o d ó t J i b r . ? , 

14; Nec tih'ty quid /i-> 
eMt9fcd quid fecifeiliee* 
hit^ecurrat. 
Claudian.in 4 . 
Confülat. Honor. 

dieran en los inferiores cncubr í r íc . (8.) Kf-
conda al Sol,quien q t i i e rcc ícondcr , Io queo-
bra vn IVey.Eüapublicidad ineuitable le c n i -
peñ a en fer.espejo de todas partes puro, f 9) 
Y aíi t o m ó Luys Rey de Yngria ,y ü o h e n i l a , 
por íymbolo v n c í p e j o con ía letra , V K D I -
QV^H ILL^P.SVS. Por todas partes puro-En 
quien vine á menos luz en la baxeza de íu fe or quiei 
tuna , torera íe mas defahogOjy licencia^ pero 
Hiftamentel'e repite, que tiene menos licen­
cia,quien goza de mayor fortuna. ( 1 0 ) Na­
die puede menos,que el que puede mas. 

Es indigna voz del poder, el que en 
íus acciones ío lo el g ü i l o ha de ícr la razón 5 y 
que es l íc i to todo, lo que es antojo ( 1 1 ) Los 
CaUguIa3 ,y Nerones ícntian,'y declan,que lí­
bremete podían obrar,quanto quUieren,( 1 2 ) 
lu l ia de íahogo á fu alnadoCaracalla en los ref 
petos honeftos ,con q repr imía la af ieíon,quc 
laauia cobrado,diziendole; q fiendoEmpcra 
dor, daba leyes, no las recíbía,y fu ley auia de 
fer íu.gufto,(1 3 )Efo m h m o re ípod ie ró á C a-
byfes los Sátrapas de los Perlas, abfoluiendo 
de delito de inceílo las bodas con fu hermana. 
Tyranos fent ímicntos :de te í tables vozes.No 
fe ha de medir el poder con el antoro^lo ajufta 
do es la medida propria de lo poderofo.En pa¡ 
lando los t é rminos de la decencia, no es p o ­
der: es tyranía, 

(14) N i todo lo l íc i to fe ha de 
cutar, fino lo mas honefto n i es l íci to en v n 
pr inc ipé todo, lo que lo es en otros. N o fe ha 
de mirar ÍQlo ,áhazer lo que es l ícíto,fino á lo 
que fera l íc i to auer hecho .Echará fe mano de 
lo me)or , í i fe atiende á la aprobación , que í é 
há de feguir a l oexecu tab í e . Desbelale la ca-
lumnia,para hallar, que zaherir en los acier­
tos miimos^y obrando lo mas decente , fe l e 
ácrra el pafOifucedeenfulugar la aclamacioj 

y quan-
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Docu na cntoVI H 3 jp 
^ guando el puebloíilabailas>ácctones,hazc 
mino para formar en fi el retrato parecido al 
crpejo,en quien las mira. 

Documento I X . 

E L P V E B L O R E T R A T A 
fu^acciones, conforme ala 

Idéamele quien le rige, 

D EL color, que fuere el Cetro, la 5a- i Hedor Pintiis,!» 
ra?y las obras del Pnncipejdefe fe- Ezech.c, 17. f? 
rán los intentos, y acciones de los 
lubditos, y vaíalíos, (1) Cócibien 

dq las puejas de Laban,á viftade las baras, ver 
des vnas,dercortezadasá trechos otras,paríc 
ron los corderinos manchados > obrando la 
ilierza de la imaginación formada de las efpc- • 
cíes de tan varios colores, como auia en las ba 
ras puertas en las canales del agiia,en cuya prc 
íenciaeftaban las oue;as , el que íacafen los _ ^ r > 
miímos colores las crías. (2) Afi Te enrique- ^«nei .^o,a y ,3^ 
ció lacofa, que vfó ia traza, auíendo pacOtado 
con Labí^n fu íuegro,que los corderos man­
chados fuefen fuyos>y los de vn color folo fue 
fende Laban.lacob dibu/aávn Principe: las 
varas,á fus obras,ó ai cetro, [3 1 ( que tam- 3 * w'giUMQ 
bien io llama bara ) las ouefas álos fubdítos: vie*t0* 
las crias concebidas,á fus penramientos,y afc- w l t ^ ' & ^ c M - i 
¿ios,que fon conceptos,y partos del entendi­
miento^ del aliña. [4 J Por el color de los 
Cetros?y baras fe faca eX color, que tienen los 4 Vita Printfyis-unfc 
fubuitos en fus obras, ' f^-tf-ye^vt. fter¡ittM,AÍ 

Tomo por fymbolo el Emperador dirigimur: ad hatte 
Xrajano; Q V A L l S REX, T A LIS GREXj compo^ur. 
porque, qual eŝ ej qucgouicma, tales fon íus Piinius inpaneg. 

E4. fub-



Príncipe perfe¿1:o¡ 
i fubdItos;y qual es el ILICZ,rales ion ílis Minis­
tros, i 5 j 1 "sel Principe Idea de ía Rcyno-, 

5. SeenndU* tedhem dibiijanre conformes al cxemplar jas coítüixi 
f<í pt l , fie & M h i f ri e- trás de todos. Para Caber, que virtudes,6 v i -
ÍHSÍ&CIHAIÍS l u a . r efi ci cios donr nan on la República,IQÍO es neccía-
$(it<iMttales ú- i ú d i i - rio preguntar,li es vicióla,o vimlófa fu cabe-

t*nte> tn CA. zajbcf inafe dejlaa los miembros ci modo de 
Eccieíiaít. c. 1 o. v.2 ' ¿Vida, y le ven en los vafallos retratadas ai v i - -

110 las acciones de fu dueño. { 6 J Es el vul­
go fÉxibieá todos lados, y como defea teeser 

6 . P U r u m a u e a c c i d * , Srato U * Principe,procura Memc^rfc, porq 
v t n t á H $ ¡ M 0 n h m o r e s e o no puede conlegiiirfugracia,quien es cont;a 

e x R u m M , fck q** - r ^ cn las coaumbres. [7 j Mas tacil es , (íi 
tum imperio ¿ e i n u , cs iiciro «ezMó,! q lá Naturaleza yerre , qüc 
Platolib. 8. cié Rep. > eI $ t el Principe forme vna ilcpubüca, 

que no le fea femoante. Viuen todos con las 
coítLimbres,de quien los rige; componeníe a 
fu excmplo: cftampan el pie, donde el abrió 
la huella, y no aciertan a andar por otras fen-

- ... das,fino por elCaminoReal. 
7 t é e t h u s e j t j r * dicerc ^ m del p ^ i p k es vna cenfura 
fts t j i ) irrare N ^ r a ^ rigUroía de la de íusVafallos,y fu exemnío es 
i*4." ^od f ^ ^ / f imperio,á que nunca le reílíle.Sl el vie.Ao ef-
Ü T á U * $ tá ^ \ c g z d o y q u c Ú 2 el mar en leche: íi fe auiua 
Caf siodorlib 3 coif con ?uror'fe Pica e^iar 'y ^ ait:era co11 borraf 
to l ÍS * cas ;íbn los pueblos figniíicados por las aguas 

y fe turban, ó fe fofiegá al aire de i a vida de fu 
Principe. (8) Síes ^uílo,florece la juftlcía:' íi 

^ . piadoíb, la Religionj íi benignoiaclemecia; 
íi liheral,la mirericordia; fi fobrioda templa-

f , . za. Y al contrario,íi fe desliza déla virtud",y 
S Nento fas, { h * c ejt fpnfus paflones impetuoías, la concordia, la 
a u U Hutura fotnftussjed paZjia virtud andan naufragando en tormen-

V * * M monst C é t j a u a •• taSiEs 5oí fu pueblo es fombra, y aií 
t ixi b d e t . ^ J le figue iiempre.El bueno haze buenos fus va 
01 artial. lib. p. epJg. faji0s jfu vida es ía mas executiua enfeñanza; 
81 • * en ella aprenden todos las liciones de viuir.Eí 

malo no folo peca por íi,pcca por todos,poi­
que fu ejemplo los llena al miímo vicio. -
'A . * Sea 



Documento I X 41 
Se a b Liera 1 a rcgl ar por donde fe h an 

de meUir las acciones de ios demás,. Mal po­
dra iabraríe la piedra derecha , ñ la regla eftl 9 Panormit.libr. 4; 
torcida-Por las coílumbres del Principe , co- híít. de di¿t. & íadi 
m o por regia, íe niuelan las délos Vafalios, Aifoníl, 
Es la guia, cuyos paíbs van figiiieñíío^f'^i] l&i*»̂  HT W ^ ^ Í T I 
Y de^ia el Rey de AragonDon Alonío;Que> i^»'i»^ti«fci*i\W<«J 
aunque era gran cofa,que el Principe capita­
néale á los íuyos en laguerra, ioeramayor, ai ^nfiiiiinu^ 
1er Capitán luyo en todas las virtudes. Si no *V'iCTÍ 
loes,aiXicrá en vicios la República , porque 
como vnayre corrompido inficiona con peí 
te vna Ciuciad.ó vn Fveyno, afi la vida defeon 
cenada,de quien rjQ;e apeílaa todos los fub- •> r„ .... ... . 
diics. j i o j Masfadlmentere í igueelvi - 10 & m * J ñ f ^ f ~ 
cio,que la virtud , fus halagos llenan tras f i , « ' f ' f ; ^ J ^ f f i ^ 
aunquetalte,quien abrarenla;que í e r a . q u a - ^ f ; ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
do ei exejnpio imperiofo de M i P r i n c i p e í e 3* l 
pone a ios ojos? Liíonja le juzga, el imitarle, ^ ' * 
y ie obra con mas promptitud, porque fe ha-
ze también iiibnja al apetito ; Son los fubdi-
tos viciólos íln miedo, y malos con aproba-
cion.Ni le recela el caftigo,ni le teme el def-
baiímiento, {^11] Entonces teme el culpa- J1 Pr lmá tquitds cfí¿ 
QO ai iuez,quando no le ve ÍLifeme/ante;pe- /«A F r a i l e s mchoarejvt 
ro,íi mira en el las mif mas culpas, no ilega á deheant criminofintetae-
recelar,que las cañigue 5 por que íblamente ref ejuemvequemi / iwile 
al que obra bien defagrada el que obra mal. repetiré. NHllmeriim in 
Nadie condena en otro , lo que en fí mifmo & c h t o t'1™'* re!i$> ñ'4** 
encuentrajantes porefeufar fus dcfaciertos, hahefe ref¡>ex(titcog*ito 
los aprueuaen los demás. r m ^ m a d o ágemem ma 

En Tiendo vn Principe vlciofo, lar- i<>fji ^ i s monhus9*t0* 
gan la rienda al viciólos vafaílos; no/uzgan ^ i m a t dt^Ucere, 
por pofibie la pena de fus culpas , teniendo Cafsiod,lib.6,ep.2C«; 
cómplice tan iluftre en elias. Pero en ííendo 
amador de la virtud , fe auerguenzande no 
ferio también ellos. Perfuadeeficazmente . ^ ^ . j 
con fus obras,, el que fean obedientes á fus le 
yes^encuya execiicion fe praílican ias virtu-

E des; 



4Z Principe perfcdo» 

q u i d f a c t a n t y y r A c i p r e v i 

Q m n t i l í a n . i n deda-
mat . 

desamas,!! es fin ley fu vida, difícilmente per 
fuadira el<i obediencia. No fe manda c5 fu or­
za,lo que no fe executa; por cjJmponcr pre­
ceptos de acciones virtuoías , y no obrarlas. 

12 c o n j k i c n e m e s dironancia,y íe entibian con deíhi.iyo los 
PritctfHm effe, v t quid preceptos. [ 1 2 ] N o ion ef̂ os neceiiarioSj 

en obrando bien el Principe , porque todo* 
tienen poi prccepto^loqueel obra. 

T13 j Hall o el E ñipe r ad o r T h eod o -
fio muy relajado con delicias fu Imperio j y 
queriendoatajarlasrno promulgo eciiclo, m 
Icy^forniO fa vida con grande íobriedad,)7 té 

i s Exafferat h o n h e r » P ^'nza , á cuya vílh fe^ref )rinlu\)n luego Lis 
i ^ i e r á u ^ r t S j f á h i i m ' coñumbres de-todos í in violencia; que luele 
dtjsttre inhetur t x h h - lo imperíoíockl imndoexafperarcon la ame 
Pacatos in panegyr». naza ios ánimos,-'/ es muy bkncU>,y f «auc mo 

do demandarelexempLo.Hscíte vnalev con 
alma: mueue coa dulzura, y obliga cv)n (irnve 
za.'La ley eferita llega deimayadamcnte a in­
timar la obediencia; [ i + J Laleydelexem 
.ploconierLia mas vigoren la obraVObcdcce-
fe a ella por amor ; á aquella fohraente por 
miedo;y ha de fer muy villano el pecho, que 
c-bre con. mas promptltud temiendo, que a-
mando-

Mueue eonfígo el oílauo Cielo las 
eftrellas,. y en íu.mouijniento etta dibujando 
elde vnPrincipe?que llena tras í iá fus Val'iar 
:líos,coviio CieJo/í a ineuitabJe es, eíieguiy-
le,que al parecer viuen con vn míímompuj"-. 
míente Inquietoíe la luuentLid Romana ppr 
ía hermoíura de:vna.mugerr que reprelenta.-
ba enfus teatros; f i ' i j iViando el Empera­
dor V.akntiniano el lunior, traería á íYi prp-
fe,nc.ia;viola,y vCando de artedilzo deíprecia 
djella;"/ eío baflo.para q la kuicritud íe quie-
taferno juzgándola por digna emprefa ,íuya, 
| parcelendoles ya fea,la que auia íido antes", 
hermoia a íu v.líta. D v í e o ^ Eederi-

adTheodof. 

14 OhfeqpttHmifteleitt 

arnot v&lid 'm,y qukm y ee 
na ex legibm , & metus. 
Tacimsljbj.AnnaU 
c.55. 

15 D^Ambrof .m 
cpncion.de V,ale,tin.. 

i d SanazarjI-nepr 
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co Rey de Ñ a p ó l e s , de que en tiertípo de paz 
no manejáfí(^ít is ClLiLÜdanOs ías armas, fo­
mentando dilcordias ,110 le ceñía eípada-, cow 
que todc .s iuego quitaron las luyas íie U CÍÍV-
ta .Los Etiopes procuran imitar á l u Key, no 
foltD*en ias cofíum'bfeS,rino en los achaques; 
y Tiendo vtoocoxó^todos ios Cortelanos co • 
xeaban.Cortaronre el cabello largo, por oca 
í ionarles dolores , Felipe el' Bueno Duque 
de Borgoña ,Franc Í í co Primero Rey de Fran 
^yHenriqueOaaUodelnglaterr^yCOCÍAS L7¿ ROLLEARHORI,{0_M 
fus Vaiallos execütaron lo;mifmo,riendo <én mAm:Ui rAM ta.iolle h(t 
eftas Naciones tan antxguo, y eñinvabk,_ el c* iúsc Ü!tm, t0 
Criar mucho cabello. A exemplodel Senpr t ulchrkH¿9 fucceídti 
Emperador Carlos Quinto t ambién los i i lpa D . A m b r o í . l í b ^ , H e 
fíoies redujeron á mode l ac ión el cabello lar- r^m< 
gO,y abultadoTq de algunos anos áca ha buel 
t t o á u i c f o d u c i r e t v r o . ( 1 7 . ) E l moderado 
es agradable adorno; ( 18 ) Él demafiado ê  , g E ^ VilfUnt} eY 
embarazo^ n o m o d e í t o a lmo. ^ r U m ; <,*ienfp^t 

A u n la mifma naturaleza,parcce,quc y ( ^ J ¿ ta 
fe mudacn los íubd i tos ,po r imitar a l u cabe- ^ u u v Í U m H r > t a t b ¿ t 

za ,ydeMizen den las condiciones, por ajUÍ- ¡ant„r^ 
tarl 'eá elia.De vn color quieren t eñ i r í e , pata U e m cap 22 D é u t » 
íer mas parecidos. (19) Bapt izó le labello, ^ ¿ L * 
Genti l ,Rey de t i m a n i a , q u e í e l i a m ó V l a d i f * 
lao,y pidió luego el Baptifmo á porfía tocto 
e l Reyno> fin bañar ios brazos dé los Min i f - , r ™ ™ * r » c IÍ&*V 
tros i darles el candor de la gracia b á p f í z a ^ * * ^ o m e m s Hfcti 
dolos. [ 2 o j Nada mas connaturalizado el »-3 5 5. 
ta en los á n i m o s , q u e l'a Re l ig ión , éñ que fe 
criammas el exemplo del Principe es bailan­

te á deíaflr ladel co razón con agradable 20 ^ T ^ - f J i R H U 
fuerzayy con Pa mifmapcrfua- i 'wem f a c ú h m e P n n c t -

de , quanto fis d u ñ n ? o p * t emollh. 
obra. tK*tc ¡u<t f*¿uc i . 

D . loann .Dámafeeií i 
i n hiffjBarlaam. cap. 
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44 Príncipe perfc^o. 
Documento X . 

E N E L P R I N C I P E , C O -
m o en cabeza,han dt eíhr 

los ícntidos de todos 
los Vafallos,, 

S la cabeza en el cuerpo humanoel 
a t í emo de los fem¡dos> y ios nier* 
LÍOS : de l la íe deriuan á los m i é b r o s 
las fuerzas-doinina en ellos comu­

nicándoles vigor ,y n iou lmié to jy todo nucí 
t r o obrar tiene della fu origen t y principio, 
[ i ^ ] P o r e í o l o s A n t i g u o s d e f t i n á o o vn Dios 
por protector de cada micmbrOjdiputarjn la 
Deidad mayor para la cabeza. Los ojos dedi­
caban a Cupido ria frente al Genio: las cejas á 
Junodos. oydos á la Memoria : Ja mano dere­
cha á ía Leakadiel pedio á Neptuno:las ro ­
dillas álaxVlifericordia:lasefpaldas aP iu ton : 
los pies,á Mercurioiy las plantas aThetis^Pe 
ro la cabeza á lupi ter O p t i m a Maximor por 
fer la Aula Imperial de los fentidos,y potea-
.cias. 

El oficio de Rey es ofício de cabeza j 
no folo ya, porque es dueños Superior, y pr i -

. ncq, 11 me ro;; fino porque obra con los. Vafallos, l o 
que la cabeza coalos.miembros.. [2 . ] ] D e l 

' íe denuan-los- vitalesmomiiiicntos-: reciben-
- • fuerzas los íentidos^y tieneiaorigen las acciO' 

$ &rimiifts.niWtM ejlx- oes.. Par todos íiente,, oye, v c t o c a ^ g u l l a j í e 
i u rtgntiTn gtibefitate^é- ¿ ^ I c ^ f fe alegra,, como cabeza vigilante de l 
mrifmmm ítc'tL corfort cuerpo defuReyna, [ 3 .1 Manda:rrge: efta', 
ffdfiidí*amftm . . 4 o b l i g a d o á ííu acrecentamiento-, y amparo: f 
iEg,id.Roni.dePriii>- fos Vafállos ala obediencia, y a l a v n i o n , f 
cip.lib, 1 . p a r t ; . c o n c o r d i a , q u e los miembros conferuan c o n 

1* 

ffltiovis dpytípH mmijlrU 
Xtiamuf» in rt l lqmcof* 
•pQfiefe^i: niht 
iGm-Quea- e p . i i 5 . 

http://Roni.de


Documento X 4 ? . 
la cabcza .L i ' í cñanz í i fucde l Sabio Rey D o n 
Alonfo . 1 4 l ^ E naturalmente dixeron los 

7, Sabios,que el Rey es Cabeza del Reyno;qiic 4. Ley 5 , t k . f 
afi eomo de la cabeza nacen los fentidos del Ley 9. t i t . 13. p .z . 

j , cuerpo,bien afi por el madamiento del Rey, Ley 26. tit. 13. 5^ 
3, que es Señor ,y Cabeza de todos los dclRey-
3? no,fe deben mandar,y guiar,y auer vn acuer-
3? do có el,paira le obcdecer,y ampararle guiar, 
37 e acrccentaccl Reyno, ondeeles elalma ; y 
>? cabeza,y ellos los miembros. '^ 

L o que baze el Cie lo con el refto del 
mundo , hade hazer el Principe con íus V a -
íallos.Influye el Cielo con fus Planetas en el ,. j ^ 
ayre,enel i-narreiilatierra,en ¡as p!antas,y en 
los animales'jda vIgor,fecundidad,vida>hcr-
moíura jy atimentos je i mar íe mueue con íiu 
xos ,y reftuxos,á fuerza de los Aí t ros ; el ay re 
recibe las calidades del los : la. tierra fe fert i l i ­
za con las Uuuia:.: las plantas crecen con los 5 V t p r o e u l e faeÚtdJ 

Solest los animales fe viulfícan con benignas fammA v e l t u r r e s n e n t ? ' 

influencias. Eí los efectos ha de obrar vn Rey H f ^ ' - n s v i o l e n t e r o f e t ¿ 

en íu Republ ícayr iendode! .o ,queinf luya v i - v - g i t a f p i e i t h c f t t v . S í c 

dajfeuc'dades^y abundancia. • ego p r o f p i c í ? cafi-.s ¡ ¿ m e 

r ^ l El mas noble fentldo de la ca.- f * t * * e t ' A Í H l t a q H # 

beza es la vii la 5 y el Principe ha de fer todo m a m ^ e d i f e r i m i n a , m u l ~ 

o j os 7 deshelado en las conueniencias de fus t a p e r k U - C o v f h t j s a u e t * 

ñibdi tos .Nada fe ha de huyr de f u viíta,ííen- bomr* 

doycomo AguilaReaUque defde la mayoral- M¿ Prcetor in earm^ 
turac í lá regi í t rando los pezes en laprofundi- ^ Prudentia. 
dadde las aguas [ 6 ] Mi re conperfplcaces- p-^2.(i 
o)os-,quanto paía,y lasneceíidades de los m i 
íerablcs recaben de fu clemencia remedio^ 6 C l e m e ^ t U t e n i m e n é 

pues es forzofomire con piedad, á los luyos, aderar, d u m r r m a t r 

aduirtiendo 3 que fon miembros del cuerpo, fogkhs, q a i ^mphfmé 
en que haze oficio de Cabeza..No eftá la ca- n g i m i r ¿ , ficut p r h H j 

beza en lugar mas preminente folo para el w w & f ^ 
proprio honor,fino para vti l idad de fus m i é - D .T l rom.deReg inv 
bros,7para que n i el co razón , nilasmanos., Pnnc íp .c .25 . 
jai los pies fientan debilidad;, á que no acuda. 

E l 



4^ Principe prcfíedo 

7 CmrérHwvirmtíim 

H@ merus. 

S Aríf toteles , L i b -
3 .Poii t ic . c.7. 

f . Regeni prudentraj 
mn diadema efficif.mens 
*mni e(l,e}H& imperat* 
Clytarchus. 

•iVH- i .í̂ s f« i i fj v •• a)fcni 
10. \Afyt&s4s mentís, 
qui banum •> malumine 
4ifcefnity virtutes eligit, 
Dgum ddigit' 
D . A u g u í t l i b . S j . q q . 

i i . te ut cHf ocnlhr 
sur fmfcmt vultih as ? tn 
quoi Cir-camfleftnm ho • 
tnine fofrna fnijft doceú 
A-ldat .embl. iS. 

V:\ tedio-de' Vn ed í fk ío er. lo íiiprcirio,y f irm 
dedefenfa', y repnio^ f Ocias Jas parres , q ü e 
componen la fabrrea, c'oiitra laind-cmcnciA 
de los tiempos.Se'rfel1 Principe e l a ü n i o , y \ A 
defení a del edificio de ílí Reyno , pues ocupa 
ei lu£ar mas a l tó . 

Los fentictos,y potencias, q u e r c í i -
den en la Cabe/.a, fon ios in í l rumentos ,y Ü 
origen,de donde dimana la Prndendajque es 
la vir tud mas necefaria, porque gouierna las 
demás virtudes. [ T'J Es vna villa deípeja­
da del entendimiento, que dicierne Jo bueno 
de lo malo: efeoge lo mcior:y conoce,lo q fe 
debe amargo huyr;elige,lo que puede ayudar 
á Ios-aciertos ; aparta, lo que puede embara­
zarlos; es vn d i f amen redo, de lo que le ha 
de obrar,con cuyas reglas las demás virtudes 
no exceden los limites deí 'us acciones; baze 
ver,y juzgarlas co í a s , como fon,y obrar,co­
m o íe debelen ellas. Í S j V i r t u d propria de 
Pr íncipes la l lamó Ariftoteles^porque la Prú 
déricia corifíituye al Rey,no la Corona, pues 
el entendimiento es, el que manda, f p j A 
quel íe debe contar por R e y , q í a b e r n a n d a r } 
no el que por herenda,o elección e m p u ñ a éi 
cetro.La dignidad deíñuda no grangea aplau 
ío ,y gloria,?! con obras acerradas no íe ilena^ 
la prudencia da eíte lleno , regulando el can­
dor de vida en la paz,y el valor del animo en 

guerra. 
[ 103 Es la prudenciavigilante cen­

tinela, queen la cabeza,como atalaya, atien­
de á todo lo que pala en el campo enemigo 
de los viciosspreüíeiie fus emboícadas. ' auila 
de los r ie ígos: toca a la arma en los peligros : 
deíbjafe para los p e r t r e d í o s , y libra de ios a-
faltos.Es ojos la Prudéeiaí^ 110 puede el Prift 
cipe m o ü c r fin ella los paíos ,pafa no ir a del­
gas , [ 1 r j A Iaino>R aa t iqm^imo de Ita. 

l ia, 
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íiá,le pintaban con dos caras, no para deno­
tar doblez, fino prndécía;pues aíi IcXignifio» 
ban con mas oios, con que viefe los lúcelos 
paíados, y los venideros, midiéndolos vnos 
por los otros, y preuiniendo con prouiden-
daquakiquiera daños. Sea vn Argos, el que 
goiúerna,paraqiienadale,ieercoiida,yíeata I2 MÍH(étuiam 
Q&Í calamidades, y dcfdichaŝ , co el reparo del íw&ríw facete. 
origen dellas^que de pequeñas caulas íuelen And.Gail.dépac.pu-
nacerry fomentarle.grandes infortunios,por bl.l¿.i.C-$* 
aueríe defpreciado,quando era fácil el reme­
dio. Broca en delgados .hilos la. agua de vna 
Eiente^y en permiticadola libre la comente 
.por toda la aunpiña, va cobrando bríos, y fe 
hazc rio caudalolb. [ j z } Con menuda IlUr 
uia conalézan las;nubes ii4eshazer el vapor , 
de que le forman, y viene aparar-en vn rur-
-bion,con que fe anega el campo. [ i 3 > j Sa- - . 
cude el ayre las h.o>as de los arboles , v fi ere - ] 3 f * * n T i * te e a d a n t 
ce íu fLirorrarranca haítaíos troncos .Los-da- P ' ^ ^ ^ d e n t axboKes, 
ños de vna Repubifca no felendé repente en lautus m Men^clx-
fu pujanza 5 cortos ion en,Ris principios,y íi 1111 s, 
ay ojos,para verios,es á la prudencia muy fá­
cil atacarlos. 

[ 1 4 . ] Llaman al Sol O C V L VS 
MVMDI,porque todo lo regfílra con fus ra­
yos,defde la cima del mas alto monte, Irafta ^ » 
ia profundidad del valle: defdela encumbra- •** 
da.torre,hañakcabaña:humildc,defcubrien- Plautus in Aníu 
áo aun los átomos del ayre. Es Sol el Princi- iaria 
pe, y quando con lu poder abraza las quatro 
partes del Mundo , como nueftro Efpañol •K%vt*^ 
Monarcha, debe.ícr 0:GVLVS M V N D I . 
Todo lo vea con los o/os de la noricia: todo 
lo repare con los de la Prudencia. (.15 ) En , 15 Homs ApoI14n 
fus Geroglyphicos ponia los Egypcios elCe' -Hiérc^.. 
tro Real con ojos idenotando, que no podia 
regir fin ellos áíu Reino,y que la dicha dcfteo/^^iAni w n l H M 3C 
confiñia en tender vn Principe prudente, 

.>4 Pero 
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-oriüb». (16.) Pcroes íb:-zoío,que ílendo 
atcnfo al bien de (as V afaiios^cílos en VJHOQ 

1 6 VVMM e f l R t t p n b U concorde ie obedezc.in, como . i ia Blípexa los 
. ^ miembros.Los Spártanos noapreaian j i ras 

C£ Corpus .titque vúms a- - . ^ Í , R1 , 
mrHoteaendxM. ciencias, tino como aman de obedecer en la 
Tacitas i .Anual. P:iZ' ^ 001110 aQ^n ê vencer en la gnerra^ Y 

algunos Policicos juzgaron , que conuenia, 
fucí'cníolamente Sabios,los que gouernaban 
y los demás ^bcdecieíen íin aprender mas le 

.i^>.'i.dil.Id tras- ( i?) Si los miembros íc ddauinic-
fen de la cabeza, leria el cuerpo hu mano vn 

17 PátresvAlere de-* i^onttruo; y también lo feria el cuerpo ae la 
e n c*HfiUotpop*l9f*fer- República, fi los Vaíallos íe derniueialcn de 

f *UiditM tft. ÍLl pnndpc.f s el íu corazón ,y ta cabeza,que 
oaliUít.jnCatil, jcs co^n-jeatuerzas,y vigor,para í u conler-

uacion,y aumentOjY reciprocamente deben 
ellos emplear íus tuerzas en íu defenfa, pues 
pende de ia cabeza,y corazónruvtda.Aauir-

. tioloel Rey D.Alonlo el Sabio; (18) ¿ Í E J 
18 Ley 2 6 . t i t . 13, por 1V zon ĉ pníieró eñe nombre los An > 
partici^. ' tiguos,Amma,e Corazón del pueblo; é bien » 

aíi como toctos los miebros del cuerpo guar > 
dan,e defienden á eíios dos, otro ü el pueblo > 
es tenudo de guardar, e defender al Rey , que ' 
es pueíto á ícmejanza deilós.'Sí 3 

- (19) No es reparable el daño,quan-
, 9. Vt nonfn f(h,f*4 do d í i n a ; e n c l caer ^ y y no cíldn y ^ d o s 
n corport , ¡cd U l f ¡*m ^ m;cin5roS ^ k ¿.beza. CMaodo eíta les 
ty2rCemí ím arifte con desbelo,deben conte^rfe en fu oñ 
n p l i i l n * T k r cío,Agradeciendo el Emperador Alexandro 
i z z T Seuero al Pueblo Romano el ajuílamiento 

* * ^' de fus acciones, le refpondio diferetamente 
el Pueblo; Que todos obraban con rectitud, 
porque el mandaba con acierto. (20) Y en 

. 20 OmnesuBe faclUt tonces cftará la República bien ordenada, 
emma,q«i4 ÍK refle im - quando cada vno cumpie con el oficio que le 
P""̂ - toca . SI cada parte de vn edificio tiene pro-
Xíphilinus inAlexan porciomy firmeza,es el edificio hermofo > y 
dro Seuc.ros firmeíy fi en íus gradr-s,y citado atienden los 

Ciudadanos á fu obligado,fera cüable, y glo 
rioía 
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rlofala ñbrica delgoulemo. Guarda cad.i f-
,no fu lugar,para que íe cotii^ruc agradable la 
harmonía;no íe confundan los oficios, y los 
pucítos ;que enintroducicndoí'e,a los que no 
Ion proprios,íe fíguen populares dcíconcicr 2 ¡ rmc « 
tOS° , v h r • j 1 Rt i? ' -1^^* Corpus Yohoris 

(21) Con efta eonfonancia de los frUipiuteLih^fi 
miembros entre í i , y con la cabeza, fe tiene f,rigtiU\mm t¿eant 
en pie el Imperio,el qual,li aquella taita, no tit¿t deg^^f, J ' 
puede durar con conliítenda.Vnos íe han me iomn , Sarisbafíenfis 
neíter áotros?/ es neceí ario,que Rey,y Rey- in poiícrat.lib.i .c. 
no fe traygan en hombros. De la cabeza íe co 
munica la Talud á los miembros^eílos deíien-
den la cabeza,que,íifalta,.quedarán fin vida, 
iicchos delpo)o,y prelamiíerable. (22) Quá 
tos Váíalios tiene vn Principe, tantas partes Ar 1 , • r r p 
cuentadefucuerpo;yafsifehadedoler por ^ Mlnhpfaptrfefii. 
qualquiera,quc le quexare dolorido , yqual r , L T • r / 
4icít¿Clru/ano,oMedico,ha deapücarelre **ettí 
medio á la herida,5 al achaque En f ¿olo ef- libr> á 
ta puclta la 1 alLid,y d bien de todo el Pueblo. menr cap J 
Yna vida,ha deparecer,que anima á todos; 1 * ' 
tal ha deíer la vnion, y dependencia. (23) 
,Alllo fignificó ,e.l.Rey don Periiancioel Cato 
lico, trayendo vn ñudo por íu rymbolo,y co- ^3. "ctiuus dc mun* 
mo no podía íbltaríe el ñudo Gordiano, afi t| í,incip.lib;4 c: 
el del Rey con fu Rcyno ha de íer ñudo indi-
íbluble. •. 

Documento X T . 

G O V I E R N E E L P R I N -
cipe5como Paftor3y co * 

mo Padre. 
denci^h H ^ r " ' y c k n d f •deIaS 1 LmusGirald.íint, ciencias la del gouernar vn Reyno; ! , M<T , OJ. 
pide mucho Numen [ z j Mercu- ^*** ^ 

G rio. 



j o Principe perfeéto. 
riOjDios Iina^imdodel Gcntíliímo, dc/i.i T.i 
'Antigüedad tabi:Uííh?qnc regía , como Pv(f-
•torja los hombres, vi ando en vez decay.iciD, 
de fu Caduceo, cercado dedos ícrpienfés, 
íymbolosde la Prudencia, f z j Y aun I'l.i-
ton dixo,que vuo ticmpo?cn que los Dlóí'es 
'gouernaban á los hoinbrcs . f iVTanal to 
es eñe cargo, que pide, que ios Díofes lean 
;Reyes, o que los kcyes parezcan en el aeíer-
toDioreSjperoel regir hombres,es ícr Paño 
res íliyos ;íiruiendo de cayado el Cetro. í re-
cfnentcmentcen las diuínas Letras, los que 
gouiernan,lon llamados Diofes , y Paftoivs, 
Pif] No baila para el gouierno el cuydndo, y 

ZfAjfam;''&f*c*ái* (/» inteligencia humanajmencíler es éeíéftiát, y 
^?ri pcfííO interpajloié icmejante á ladiuina,QuaiUoexcede vh Paí -

tor al rebaño,que apacienta,tanto calina de 
exceder el Principe a losVatatlos, á quien 
manda;y fiendo tan grande la cuíbneia, ttití-
choí"e ha de auenta;ar en virtudes,)- dotes ad 
quíridas . Quien neceílta de m,¡/or pruden-
cia,que el que trata la mayor fuma de los ne­
gocios arduos? Quien de mas exacta juíticia, 
que el que es fuperior á las mífmas leyes! 

n . . c Qniende mas animofafortaleza , quecl que 
4 V i * * m ha d"e córeruardtfencüda fuRcpublica? Qiiien 
Pfalm sT v i ^e mas det:en^a niodeftia,qüe aqueja quien 

1 * * ' * nada es prohibido? Qmen de mas círcünípec-
cion en fus acciones,qu'e t i que tíéne por teí • 
tigos á todos fus Vafalios, fin poderefeon-
derfe de fu viíla,ÍÍ€ndo como el Sol, que iluf 
trandoíos á tcKÍos,lo priinéro fe defctmre áti 
xnifmo \ A mucha obligación es el empeño; 
transformefe el Principe en diuiiaoy ' 5 j co 

5. Natalis Comes, mo,paramoítrar,quc loerart,. antiguamente 
Ub.z.Myth.c-1 ¿ los Reyes fe ilaraauanIoues,tomando la de­

nominación de lupíter, DIos,iegun fu ficci5 
dte Cklo^.y tierra. 

I Deaq,uife YC,5 que la Arte^y Ciencia 
del 

2 PlatolIb.6.de le. 

3 Qportet enirH, Wtt*-
f i p M omni virtute lon--
£e , í :c mtilmm [upra vjt-
tatam coafutfíitdtnem ex-

M . Antón. Muretus 
in varje¿t.cap,ii. 
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6. Non modo Jf'gmtdt 
ÍJI, I m p e r i u m í f erc? [ed 
ars e t i a r r i y ^ q iidem om-
n i u m p f j j l a n t i j s i n a , & 

7 Sueton. inTibe­
rio. 

d^í gouicrno es íoberana, la mas dificultóla 
de aprender, y U mas ,pdi¿ro(a de exccaí:ar. 
( 6 ) Con ,qne quitamente ocaííona admira­
ción,que quieran muchos praéiicarl.i, íin a-
uer tratado de aprenderla . Delembarazoda-
mente cil/e qualquiera,que ignora el arte de 
nauegar,de texer,de pintármele edificar; pero fahUmi¡stma. 
ninguno confieía, que no íabeel arte de re- D.Chryfoftom.hom. 
gir Pueblos,y Repúblicas5como 11 en ella na- 13 .adCorinth. 
cicrá todos cníeñados,o fuera mas fácil, que 
{as otras artes, y ciencias, quando pide mas 
que hombres. 

Eí oficio de Paftorjcs^uydar del paf-
tOrprofpcrkiadjy aumento del Ganado; y al 
Principe 'dezian el Rey Cyro, y el Empera­
dor Tiberio , ( 7 ) le incumbe efe cuydado, 
procurado hazer felices,y opulentos á íus íub 
ditos, (8) 110enflaqueciéndoles con tyranas 
exacciones,atendiendo mas á las conuenien-i 
cías dellos^ue á las proprias íuyas . El nom­
bre de Rey en la lengua Hebrea nofederíua 
de regir, fino deapaecntar̂  y el miímo titu­
lo eílá acordando la obiigacion* 

El paftorear ganado.no es dificultofo, ,. 
llenándole á paitos faludables , ahuyentando p0P*t<> ¿¿¿Í™*!''*»* W,-
las fieras,y poniendo remedio á las enferme ***e** » 1><,t,*s fabditis, 
dades;no refifteel ganado a fu Paítor: obede- V * * » * f * b i c o n f i e r e . 
ceiiaiup^al^yadp, ; f fój^eto^décí- ? 
doá fu desbelo.Pero elfer Paftor dehobres, 
es mas arduo 5 ha de folicitar profperidades 
para el cuerpo,iníxnuar virtudes en el alma, y 
deíterrarvicios,quefonlos achaques demás 
rieígo. (9 ) No obedecen ellos promptos, 
porque algunos hazé profeíion de ingratos; " y : ~ ' J ' , ' , " ' r . 
r W e n a l P a f t o r ^ 
masdeíatentos^quelosmifmosanimales. tZ^L77t r ^ A 

Deben mucholos-fubditos, ¿quien T ^ t Z * ^ * * 
los rige,por el oficio dePaftor;pues mira por Ü u ^ T ú t leeib 
ellos mas?queporfímifmo, linrepararen l ^ o . ^ M C i c ^ 

riefr-

8 C u n t M á x i m e pro- * 

p r i u m R e g u m f i t % pótitft 

Petr.Gregor.deRep^ 
lib.22,c. i | . 

p Cnm[t i h»mo ammd» 
Uttm omnium in fuum re» 
ftotem, 0- cuflodemitt— 

http://paftorear
http://ganado.no


i o Toanms cap. iO. 
y ? i 4 . & i 5 . 

11 Sclmns enim , pro 
renrdijs nos datos fjf 

Ca(siodor. l ib. io.cp. 
27« 

j z Ezechle),. 34; 
Ifaix 56. 
lerem.2 3. 

5^ Principe pcrfccbo 
riefgós ác iu yid'aíA imi tac ión del P&ñót dnii 
n o C h r l f t o , q u c c r x o c h í i ; (10; Q^accra 
buenPa í lo r ,y conocui ürs ouié)as,V era cono­
cido delkis,y pon ía ííi vida en Ai défeilííi . El 
Pr inc ipcconio buen Paftar,rc há de do,'cr de 
las caíaniid.u-bs de fus Valailos , lilis que de 
las propnas;b quictu.i del'.os fia de fer id go 
zojlas comodidades íugananc ia ; los annicn-
tos fu conucniencia-Noha de vinir güftofe, 
íi eflaneUosdilgiifiados^no opulento,fi ellos 
nccefuadosjno ieguro,ti ellos expucüos a pe 
lig.rjs-, f u ] Ha de íer el remedio , y almio-
de todos 3de otra fuerte no fa t i sñee á la car­
gos f 1 2 ] ^ a^ ĉ quc-"ba Dios freonxnte-. 
mente por los Profetas de los Goucrnadorcs. 
de fu Pueblo,que ainendode terrus Paíiorcs 
dcrcuydabandeíudefenfa ,y amparo, permi­
tiendo,que fueíe deípojo>y ppRo de I us ¿nfe-
jnigos^y envez de fulientarle, 1c ti áft l iu-
miendo,}' deítrozandoj- Culpa, que indignó 
afperamente la lufiicia diuina,para excc'átar 

1 3 Herodot. lib^p. feueros caíífgos contra los delinqu intes. 

14. Ley 19. tit. i 
partid. 2.. 

15. $«tti¡^tf^¿&, ij^h 
inte Kobis [uhidcíKl 
iMutarch. i a v i t a A -

V n mal Paftor merece graue pena, 
( i 3 ) ' A Euenio dieron el oficio de guardar 
las ouejas co.ofagradas al Sol en la Ciudad de 
AppoIlonia;por í i i dc í cuydo íe connioron le-" 
renta los lobos.y por juyeio publico de laCíu 
dad,fue condenado,a que le facqfen los ojos j 
pues el no fe aula desbelado, para ahuyentar 
las fieras, queínfeftnban fu ganado. Por cfo 
cnfeñ'a en vna Tey de las Partidas el Sabio Rey 
D , Alófo (1 k V ^ Qae debe el Principe guar j l 
dar mas la pro'comunal,que la Tuya mifina; 
y que ta riqueza de fus Va'blíos es como íu-
ya. ^ kfí"-) Debe el Principe gaílaríe en el 
bien de los íuyos, y ferulr á ios m i í m o s , que 
k 'obcdeeeñvQue es fcí-uiduii\bre noble, ern-
plear íc en la vti i idad de los Vafaílos.. 

Tienemiici la íeme;anza,y paren-
teíca 



D e s m o n t o X í . 5 3 

fcíco el O.iciodc Kcy, y de Paíior co:i el de. 1 6 Patfemfaoiirut agí 
Pa.'kc^No feria de mirar como abíbUiro d'-ie | rí v i imtt t , & rtm non 
í ío de'áis- iubdi Í-Q? , íino coma Packc de fl imi- q-vaff Damimts; fed 9 «a/i 
l i 5 co v>o Vrocaraá >r,v AJm;nulra. ior de P'ocufWaimtmfi'et. 
fus bienes- ( i 6 ] Aunque el Padre reprchen ArUtotc i . i ib .3-Pol i -
d a i i i W w & crK-ucat-us bijosaio deicre- t i c , 
ce íii afeclw', avircs i'c defeabre fu cuydado en. 
jnirar por fas niejoras ;Are,ii<, ef:;.: amor;y v i -
g.lianc'ia,e:a quien íronieriia,)1 íc leu a n i ara co 17 ^ " ¿ í tjfleihvt P a ­
c í DOaibre de Fad v de la Fa í r la ; t i t u lo^ de q trv 'píh'* ror,,ir.e fi-ttm, 
debe gloriarle mas,que de otros vanos,y fo- qfc¿m vmn ályi tttulis »p 
be rufos, (, 17J Con c í k nombre folian falu- ¡IPrhcifes glori-au debe-
dar á los Reyes,y Emperadores an t íguamen- a&b 
te,. (1 8 ] Y pirguntaJo A ^ a í i d e s , c o m o po- Seaec. Jibr.i.de Cie­
dla vnPrincipe gouernar con íeguridad de j l i mcnr.cap. 14.» 
pcr íbna , í ín gente de guarda, que h iz ie íe ef-
colta a fu v.ida,refpond!05-. Que gouemando 
como Padre» Nauie d ixo tanto en claufuia I s PTutarch. In A— 
tan corta. popli . . 

Adurerta el f rmcipe/queno es tanto. r 
la Repúbl ica fuya, como el lo es de la R epir-
bl ica; ínftmccÍQ,que dio el imperador CJau ~ l 9 yt Km ^ominíii0.~ 
dloa lReyMichr lda tes . [^9-) QiLeftopeiv rien1i&rlrmhf£d Reño-
£aíe,era dueao,y eí clauos fus Vafallos ; í ino remr & chiei ^ n a r e t , ' 
ellas- Ciudadanos,y el Gouernador dedicado- ;Tacitusi ibr . 12.. A n -
a mirar p.oríaís aumentos. (20) Sea, c o á i o !nai" 
Maeftro de vna ñaue,que, íe desbeiaen guiar­
la por rumbos fin eícollos,ni bagios;y prcue-
nir losniefgos délas borraícas. Sea Mcd'co, . . 
que aplique toda fu arte en íanar dolencias, ^****** rritcep* 
yprocarar/qneieconferueconialud elPiie- J i ( * ? * ^ " * m *0* e í s 
UIQ. ] t u m i y f ed í e ¿ t t i f m b b c a -

(21) L lamában l o s P e r í a s á f n R c y Peneca l ib . 1-de C í e . 
Cyro,Fadre:d Cambyíes ,Dueñodi Dar lo ,Ve ment" 
tero; denotando, q ú é C y r o mirando por tós 
fuyos hizo oficio de Padre^Cambvíes con fu 21 OB id merho Pcrf* 
fobemla ayrada fe oftentaba,Dueño.;y Darío,' CyrtntypttrtMiCjmby* 
Ventero con fu auaricia. Deílos fuiilos ío lo [OM d̂ minHm.x Da*i**? 
el de Padre es eílm;abl-e,y randiuiao .que Fos cúyonem yiovU. h¿nt< 

^ 4 A n - T h e m : í \ : . r a ^ 5 . 
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A n 11 g ti os a fq I o. I np u c r, í 11 p r c n i o D s fí n g í-
do,daban c] nombre de Padre de los hobixsj 
los otros dos tirulos ion propr íos , de quien 
domina en i:íclau.os,y tiene prcueiúdo alber­
gue á brutos Jmíte el Príncipe á Cyro;no de­
genere de fu obligación: pues folo ios "I yra-

22 Luceci i .v. 12 uos deíciieen de Paílorcs en lobos; de Médi­
cos, que deben dar i alud, en preparar venc-
nos:de Padrcs,enenemigos;que a hi;oS;que 

23 te&emaim$*tm I " piden pan dan eícorpíones. no 
pím i* coitrariH* vcrU V mayor deldicha^^c ongmaríe el dano^.c 
c r M t t a ^ m ^ s rea^ d o n d c a U I ^ d c ^ C C f d r e n ó l o . I 2 3 j El 
tai pondTs ch i S i ¿ * t s cxtrenio de Jos niales es,recibir la herida, de 
deceptlo. quien auia de experimctaríe la detenía; Lxa-
Caísiod.lib.4.cp. 27 Sera la cuIPa 5 ̂  h Clemencia fe conuierra 

en crueldad, y vn engaño inopinado haze ci 
delito de mas peíb. [ 24.] Y aun vna Jcy an-

24 w í m w f m***f 'tígua de íns Tablas pcn {dc 
a ú r f r a . s ^ n e x a c h t n t i . H ™ * * ^ al Patrón, que hizicíe fraude a fu 
Vlr'rJíbé6,^neíd. ^tente,porquedebiendoíeríu amparo, fe 

transformaba en enemigo. 

Documento X I K 

G A S T E S E E N PRO V E -
cho dc los Tuyos , comoan^ 

torcha^que pierde fu fer 
miímo , por alum­

brar áoc ros. 

A RDE, la vela,, y alumbra; y al pafo 
que da fu luz a otros, fe va confu-
miendo,ydeshaziedo. Es páralos 
demás retplandor íli llama,que los 

iluílrajes para íl fuego^ que la ábrala.Ño fon 
para 



^para'fí los loomicntos , ni el prouecho, pues i jt. x eügtfirt&fr m 
.por c-imunícavlos fe Va negociando íu fin. fui ipfms ĉ ram ba&Á 
Symbolo air.ílado cíe los Reyes . [ i . ] No & (e moHiter enre, f¿d, 
víuen para íi,fin© para fus Vafallos: íianíc de m t¡*r wfmm , #4 áegu 
4cshazerjporque cílos gazen Mire ; y aten- tW»f» be^be^.t «jj, 
tos a las conneníécias de Repúblicas han 
de perder hs proprías, , Plato ín Polír. 

Da Dios a fes Reyes,quantos bie­
nes fe encierran en íaReyno,de que íe les tri 
Wavaíaílagc; En ellos ay cargas, y proue- 2 R m k m r f ^ m i % 
chos : ay caydados j y dichas; ay desbelos, y rum Y(rHm . 
coniienicnciasf Partan pues los Reyesco íus / ^ f ^ J ^ pro CJ! 
fubditos,y derandoles IPS proiiechos,dichas, & . fku.¿̂ le-tyti & 
y conueniencias, folo fe queden con las car- / ^ ¿ ¿ ^ 
^as.cuydados^desbelds. T ^ j No heredan Syneíius ín ¿rat. de 
la Corona para aumentos pro.gríos , ni para Refrno, 
vluír entre delicias,y regalos, iíno para que 
'los'logren TusTubdítos. A expenfas de íüs afa 
nes hade paí'arvídadeícaníadaelPueblO'Co • tVL - , 
fus visiliastendranfuefío apacible: confus ^ ^ í / ^ ^ ™m 
trabajos quietud guftofa : con íüs ocupacio- f ^ ^ f ¿ ^ 5 
nesdefao|o defcn.ydado. ( j ) Defde que íe t";/*'* '*pt"*'>*f1"* 
dedican al gouiernode otrosje niega á fi mií f ^ T * hk* 
mos,yáínartadon del So^y de los Aííros,nü ĉ V****?* r i 
cebade pararfLi iiaouíiniento.dirígiendo'íu ¿ 1 conloíat. 
ciirfo al prouecho publico. ap.25. 

No es otra cofa el Imperio, fino vn 
folkíto wyciado dé la falud agena;y afi deziá „ . ^ 
el EmperadorAdrianojQuede tal íuerte aúía 4 ^ ^ í ^ u 
de gouernarfu República, que íe conociere, tor'Pranc-Hbr.5. 
no miraba la fuma de las cofas , como fuy a, u -
no como del Pueblo. (4 ) Y el Rey Luis el 
Crafo de Francia dio eífe mifmo doaimcnto 5 * Pftes h^tariteti 
á la hora délamuette al Príncipe fu hi/o, ma ^ • Nf**<l*idt vt 
dándole5Qi.ie reynafe con piedad: miraíe por ^ ¡dáms cre¡cas>Ne-* 
los pobres:cuydafe de los huérfanos, y pupft qmtfm? i ^ potim ifft. 
Ios;íiruíefe ala paz,y f alud publica 5 porque D.Bernard.in libr.de 
el Reynoera vna ad;m.míílraeion,de queauia Cofid.adEugeniiuní 
de dar queata rigurola» [ H Goza el Rey 

el 
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5^ Principe perfeelo,: 
6 Strada ín fymbol. el ingar raprcino,b)arkücion,y el domínloj 

— . tAU***"* A,* Irte \/ -.iMIrtc pag.iy 

7 ThomasMorus, 
iñ Vtopia pag. 117. 

S Coripns Añica-
nus lib.2.n.8. 

mas nop.iva erccci* A queuta de los V aiallbi 
ílao p.iM dtíé ellos cre/can a íu quent.:- E§ ve 
Í4,que ha cíe lucir para otros dcsK.izien J jle. 

Con IV. í'áa^té alimenta ei Pcllicafio 
a fus hijos; (o) ^ Y auellro Rey Don Alón 
fojcicclo Emperador de Romanos, tray.i por 
fymbolo luyo vn reílieiino , con elui le ra, 
PRO LEGE,ET PRO CREGEímof-
tt\ido,quc ania de defender íu Ley ,y fu Gj-ey, 
aunque fueíe á cofta de fti íangre,y de fíí vi.J.a. 
(7 jj Y eh aquella VtopLi,o Idea de vn i Ke• 
publica peiieel-a,qformó vn Político Chrií-

9 Bríflonius de Im tiano,los dosPrincipe?,Eclciiartico,y Seglar, 
pcr.Periar.pag.S2- qUC ;a rcgian,no'trayan otras inlignias,con q 

diilinguiríe de los ftlScÜtós, fino vn manojo, 
de trigo,y vna hacha de ccr^denotandojque 

10 S k » t S o l m n l a c e t fu oticio era,fuftentar al Pueblo, alumbrarle, 
modoy ( e d f o t t e í , vegetíit, y guiarle,tan á coña propria,que p jr fíi ¡ñen 
AKímat,(tG populorum / i e fe iban confumiendo. (8 ) Lo milmo ng-
£tor i ñ ¡¡/lendór* [nocerH- níficó luftíno Emperador de Conftantlnopli» 
tnodatydr i t u a t . quando en el mayor concurío de los juegos 
Upílus ad Plim Circeníes faüo en publico, licuando delante 

deíi vna hacha encendida; ( 9) Coítumbrc, 
que también víaron los Romanos,que regia 

11 Ctrrnquedeaafct fa laRepublica;y los Reyes de Perita,que ala ha 
ci€m->& ardemibui ocH- cha encendida añadían vna Imagen del Sol, 

cuyo oñcio es,alumbrarelar vida,fecundidad 
v abundancia. 

(10) La luz de vna vela es apaci­
ble : no ofende la vüia con el demafiado reí-

12 r & * * i & 4 * * i m P l a ^ c o m o el Sol5Afi el Principe hadelu 
i u x u v e ^ U s > c m -^;;y^"^rarcon agrado; f . U j no,como 

jos,con que causo en tlther deimayos.No íe 
grangea con terror el refpeto; mas coníigue 
t i agrado,y el amosque el miedo.EIen íe her 
manan la autheridad,y grandeza con la apaci 
biiidad, vinanícdumbre. [123 Defofuea-

iaba-

¿¿s fxrorem pcftoris Indi* 
C-tífet-, ftpina córtfík. 
íííher.c. 15 . v . i o . 

fe* 

t . l»crctyinni i t í tnt i & a d -

rojjmti i im c o m i í t l s in fo-

Tack-Ub.2.AnnaL 
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íabado el Emperador Germánico , que con 
fuviüa,y palabras cauíaba veneración, y cotí 
fu afabilidad no daba lugar al odio,ni a la e.m 
bidia. 

Es firme la grandeza de vn Principe, f } N m ^ feá m i ¿ 
de quien fabe el pueblo, qUe no le tiene tato mtos fe cudeYe 
íobre íi, para dominarle, como por fí, para Lucanus in Pharíal. 
cuydar de ÍLIS aumentos; á quien no temen, 
ni huyemeomoá Tyrano,ó ñ'era^que los def 
pedaze,antes acuden á el,como a Aítro benc 
íleo- Su desbelo,y íli agrado haze á los fubdi 
tos dos vezes valallos, y eítan promptos no 
folo ádeíembaynar el a^ero en fu defení>,li­
no á dar las vidas, porque el logre fegurida-
ties.Efa es reciproca paga,íiendo el Principe 
luzapadble:vela,queíedeshaze:yqiiepf. p.AguftJn.dcCi 
ponelos neígosdeíu miíma vidaa los delu 'T . j . | r jg c i 
República, ( 1 3 ) como quien no nació pa- » • 9* 
ra íi, fino para ella. Supo Codro Rey de los 
Ythenienfes,de vn Oráculo de Apollo , que 
los Peloponenfes fus enemigos auian de ven 
cerlos, i i quedife el mifmo Codro con vida 
en la bata]la:pero,que fi el murieíe, quedarla 
vencidos^ i 1 4 j Viftiofe humildemente, 
y tomando en los hombros vna carga de ef-
pinas,intrépido fe abalazó al exercito de los 
enemigos,irritándolos con las heridas , que Ü %% t 
ibanhaziendoá vnlado,y á otro las púas, q 
el procuraua arrimar al roítro de los Tolda­
dos, y prouocandolos convozes afrentofas; 
No pudieron tolerar lademaíla , y fin cono­
cer quien era,le mataron. C umplioí e el Ora- 15 Ad Hebreos I ¡f i 
culorquedaron vencidos , y ios Athenieníes 
vencedores ; y conociendo,que debían á íu 
Rey el tríunfoje colocaron eíiatua,y le pufie 
ron en el numero de fus Dioí es. [ 1 5 ] Me­
jor executo efto el Hijo de Dios,Rey de Cié-
Ios,y de ticrra,luz,y reíplandor del Padre, q' 
viíliendoei trage humilde,y feruildenueítra 

H car-
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carne,fe ofreció cargado deefpinas volunta 
riamenteen manos de fus contrarios, que le 
dleíen muerte,porque el linaje humanoalcS 
zafe de las poteftades enemigas el triunfo, y 

• . . • la v ido r i a,Pero la acción de^Codro el\á dibu 
jando ai viuo la obligación de vn Principe, 

,,. . que,ífendo necefariojia de exponer lu vida á 
qualquicr riefgo, para librar á losfuyos del 

torcm me mpith** w r - Quando vertían al Emperador Sa-
tis «ecehuattm me irthu turnino la purpura y dandoie la cmbeíiidura 
tif^ del Imperiovdixo-a los circundantes 5 No ía-
Vopiícus in Saturni- beis amigos los cuydados , que me echáis á 
no^ cueftas5y eídeíearme Emperador, es n e c e í r -

tarme a mor i r , f 16 JES fuerza, que ñ es ve­
la, ó hacha vn Principe,le deshaga,11 alñbra. 

Tertrull.irbr.de Y no es mucho,fe vaya c o n í u m i c n d o c ó los 
Coroa-milit-* cuydados,que trae configo el gouicrno . La 

Corona es infignia de los Reyes, ( T 17 ] e-
ralo antiguamentcfoío de ios Diotes) fu for 
ma es con muchas puntas,y no es, reprei'en-
tarcon ellas al Sol confus rayos,comodiíCLi-
rrieró algunos Principes foberuios, íínomof 
trar los cuydados r y penas, de quien rey na,, 
pues fin mas diligencia ? que mudando al re-
bes la Corona^ fus puntas herirán la cabeza. 

18 j Kegum contras' a ' (18) QüS congo)as,que añmes,que desbe los 
mkatas efngMt yeftr no cercan á vn Monarcha? El reprimir á Jc5 
mw FYi»cifM0f fttmmi enemigos reí conferuar fus Vafalí os; el agra-
l a h w darátodossNo^ozadeliciasíínfaíto,nirega 
AlEjajius. .Spinafatus, los írn contrapelo. (1 9) Embídiaba Damo-
m PaUt.übr . r¿c. fín. cíes la abundancia de* las mefás de DionyÍKy 

I Tyranode Sicilia^quefabiendoio,le combi-
do á comer, y-cncfma de fu aíiento niandó-

y ̂  Et tMítgls mratis pe eólgar pendiente de vn hilo vna efpada déí-
dens latjitearibfts e»fts- nudi;íentofe á la mefa » y con el fobrefalto, 
Purpureas fohterecrui" quelaeípadanocayefe,y lemataíejfínco-
íf j rerr«»t. mer bocado, (e fue huyendo 5y conoció, quer 
Períius íátyr. j . . auía que embídiar regalos? á (jue amena­

zaban tales peligros. " " Tan 
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Tan peí ada carga es el gouernar, que 20 Numcr.cap. 1 ik 

es mendier,iioconocerla,paratomarla; ¡zo) 
Y aíife qnexabaMoyíes á Dios, de que k v-
uieíehechoGouernadoj:de fu Pueblo, y k 2I & * » $ t m f t & i é $ 
preguntaba,quecauíaaui¿dido, para mere- ftepw yAetem-CenAm 
cer,que le afligieíe con efe Oficio ; que trae ^ ^ m M r t fam* 
configo tanto pefo. Séneca Tragacd.8. 

jaj j No puede gozar quietud vn y^g;^. 
Principe,ni tener vn día 1'egLiro de vida, pues 
la ha de dedicar al bien de íus Vafallos. [22] 
No íignificó mal eíto vn encarecimiento de 
localta,que acalló las quexas,que tenia Poli/ 
mees de vn delinquentediziendoie j Que el 22 ^e timeasrfeenát 
pagarla acerbamente íu culpa; Que feria Key, |>/^ft^ ^tÁem grá*et~ 
y ela feria fu pena . No es el reynar cafiigo, R e g ^ ^ i h i c efi psna.. 
mas es vn cuydado cógojofo. No ay en el al- Senec. ia Thyeílc. 
ma vna hora de fofiego,y lo que á los demás 
ele inferiorfortuna le les cocede para defean-
fo,aun no lo es permitido, á quien ciñe la Co 
roña. ( 2 3 } A Don Alonfo Primero, Rey de 
Ñapóles,y Aragón eftando cenando llegó vn 25 ^ Panormitanus 
hombre con importunidad, y muchas claufu ¿ c d\£tis & fadis A l -
las á hablarle en vna prereníion; Oyóle, y no fonfl# * 

„ pudo diíimular la quexa,có que dixo; $• Que 
eran de peor condición ios Reyes,que las bef 
tías;pu£sáeítas,mientras comian,las dexaba 
fus dueñosjá aquellos ningún tiempo les per 

„ mitiandc aliuiofus Vafailos. ^ 
Vnos aotrosfe atropellanloscuv- f 4 ' 0 V>U<l**M *ít 

dados en los Reyes,porque no ha de auer na- h*c vtt* H f r a ^ t n e " 
áa,áqueno atíédan. 1&M Quilo filipo Rey cemw 
de Macedonia poner fus Reales en vníkioa- á x U t ^ " P * * " * c o ¿ » -
meno,que,camlnaiadocon fuexercito , auia ' , . ... XT 
encontrado; Auifaronle, que era defacomo- ^ ^ ^ h . i n lib.Nimi 
dado pea las beftm el puefto, porque no auia fem fit gerendaRefp. 
en el paíto;y exclamó;0 Diofes! qual es la vi 
da de los Reyes^ue hemos de cuydar no fo­
jo de la comodidad de los hombres, fino de la 
de brutos.ifabela Reyna.de Inglaterra fe 

hizo 
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6 o Piincipc pcrfc¿lo« 
hizo pintar con CetTO,;/ Corona . arrimada i 
viva columna-con ella letra. (25) STAN-

2$ OdauiusSmda, OO K f O S O M RiPOSATO AFFAN-
|rt Syiiibol. Rcg. NO. No go¿a vn Rey aun el repofo, que pi 

de lanaMiraie?j.í> j^rqne minea cílá libre de 
íblicitud el aniinoyninguna paniailar ay tan. 

2 6 - NulUme*;* pri-- llcn;i d" cuydados,como la Cafa Real- ( 2 6 ) 

m^m hwmmmtmi) a- Nocs muclio, que con ellos, como vela cn-
tHmd&tmteferi*s>v¿m €endida,fc vaya confumíendo^ f ílalr.adala 
jteai*>** vela,qnando arde5pero ücgueíe a tocar el o-
IXChryíoft.ad Phi— rigen déla luz,y íe hallara faego,que abrafa a 
lip 5. .hom»66. fa mííma vela.La Fortuna de vn Príndpe ct -

ta cercada de mucho refplandor, y hicimicn-
to,pero es para el mlíma Principe fuego, tor 

2.7, Qmffe Tihri t t fH mento^y eongoja,íin que d luftrc exterior le 
nor,jo-ftH.aa,y!oV¡oUt*di- aliuic las penas. ( 2 7 ) Bufcaba contra clln^ 
nesyprote^eham, q»i tor- t i Emperador Tiberio detvnra, y ni en el pala 
ment* feBofis9[»4£lííC *? cio,ni en la foledad la hallaba , porque á to-
jí fctnAsfAtemur. das partes le feguian-Ella vincnlaJas a la Co 
Tadtus lib.6*Ajinal« rona,cuyas puntas ioneíplaas^ que citan hí-

ríendo el alma. ( 2 8 : ) Ana nujitro Rc . icp-
torChriño,porque auiade fer achujado R-ey 

2 D. Auguft .íerm, en el madero de la Cruz, dií puíb, le pulleí e n 
7 1 -detemp- por iníignradel Reynotemporal vna Coro­

na de efpinaSj-enfeñando á los Reyes, que es 
de el pinas la CoroLia, con que ciñen la cabe-

2 ^ Pímms libLV3:4- z -̂
« i ^ l ^ v 10 O/ (2-9)• Hermofa,y lucido era-aqueí , 

cel'ebradD Golofovpero dentro'del, pecho te­
nia grandes cíanos, eos que afirmaban: las na-

j o Q * l H & r t h s s p M uescon.maromas.Coloibparecevn-Prlncl-
peen loexterior lucido, con pompa,, con 

t e ' ( * A t * t . \ t u i U c g M . granckza,con.ornat05pero quede danos le 
¿ucianus iu, Dialog. taladran el pecho ?. quede congojas.le pun-
ée fomnok z-an el anhuo): Afifggnle ddpierto^ yauamo-

le permiten tener fueño defeanfadov ( 3 0 . ) ; 
A todas horas le aquejan,fin poder euadiríc 

: de ]a carga. ( 3 1 );Quando los arboles trata-
5.t uiaic.^v.iJr sotteic dl^irRey>nin¿uiio admitió dofído* 

fina 



D ocu me n to X I I 6* 
fino cl E%ina; porque la vida de vn Rey es 
vidacipínndíi. Adriano TV. PontííiccRoma 
no dcda5 [ 3 2 ] Q t ^ nadie auía mas digno C m M r s m M t m * 
de aauna, que vnL'annfícc, meítadoma. I p ^ U e f i f p J ^ 
mlícrabie queelíuyo;porque todoeldepor JdiqJ lfe ia¿ 
te de í u Vida era amargura , y fu Cathcdua ^ ¡ g , , ^ 1 
Pontifical llena de cípinas, y el pefo de cuy- panvi;us i n vita A _ 
dados tan inmenío,quc oprimía a los mas ro ¿.r|anx 1V". 
buftos honibros. [33 • ] Y añadió Inocen­
cio V I I I . que íblo gozana algún aliuio,quá. 
do fe ledabaafus Tubditos f y alg.una quie- { . j 
tud,quando les aligeraba fus cargas. Tan a-
óXcto viue vn Principe á los íuyos,que fuDig 
nidaj no es carga,ÍIno oficio. Es coma íler-
mo publíca,y los tributoSjque le págala Re-
publica, mas parece, fon falarios, que le da, 
por ocuparte en folídtar con noble feruidü:-
bre fus aumentos. ^ Cas. r .de OÍHc; 

Aun no fe le permite á ios Reyes eí deleg. in 6 . 
confuelo comuna los de mas, de quejarle en 
los traba)os,y el fufpiro,ó llanto en los fuce-
fos infelices, [ 3.4. j con que el dolor fe alí-
ma,y fe defagua por los fentidos aporque no 
fe atribuya^íentiinientoádefma^o, y po . ^ fx0Sr Í^L¡ i 
caconílanaadeanimo|yporque nofcrefLm e < f r i f u . L dÉlor. J * 
da en los Vaiallos el deíconfuelo,de quenaz OuId.Ubr.A.Triñ, 
canel temor,y dcfconñanza. Noayrefqui- » ' f 

cío, por dondepueda entrar gufib fyn-
cero;Ha de arder el Prmcfpe con; 

Idamasde cuydados , y 
de llegar á 3cabarfer - s 
^eomo la vela, co» 

elíosw 
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E M P E Ñ A L E E N C V Y -
dados la Cor on ai y es vi da, 

como de Tejedor, 
Ja fuya. 

part:pag^5. H ^dilcre agente; f , j Que ¡a^l 
r r o J L - ^ da de va Rey era vida ac vn Teje-

dof. Con todas las parres del cuer­
po, y alma trabaja, el que tefe-, Con los pies 
mueue los foílminétos del telar,con íaS n ú -
nos échalos hiiosjconlos ojos nüra,íi algu­
no íe corta,6 fe tuerce, y le endereza, 6 ara: 
Con todo el conato del animo atiende a ro­
das las hebras á vn miímo tiepo;Si ios pies. 
Jos brazos,las manos,los ojos,y d animo ie 
deícuydá a]go,iatela 6 no fe te;e,ó fáíe mal 

2 Of*tii4 *¿m%»e ani- texida ; i as labores íe defeomponen: y íe de-
» $ con}pU.vusB& emHÍ-+ faliñala trama. Vn Príncipe debe abrazar c5 
hussá tnhor . todalarolicítud deíuanimoíus Prouincias, 
Statitis in Ep-rced, Pa y Vafallos. (2.) No ha de auer Jugar en íus 
tncij. dilatadas regiones,adonde no llegue fu villa; 

la tela de negocios tandiueríbs, que ion co­
mo hilos,ha de maiiGUr con íus manos;el hi 

3 ^isdienda {mt m ho io,que tira á la Prouincia cercana,y á la remo 
m*um mdlia% tot dij'po- • ta,y aunque tire a vn nucuo mundo,el que t i 
wndihhelli tamas rtrttM ra a la paz, y el que ala guerra, handepen-
ex toto orbe accurrexhpi der de la diíporicion,y indullria. ( 5 ] Si al-
tongejlast vt fofsit per or gun hilo fe corta,6 alguna Prouincia íe rebe 
Ái»em^mmVíine \p l s 4 ' la, ha de procurar atarle con las que fon lea-
nimo[ubi]cí , les.Si alguno íe tuerce en íediciones ciuiles. 
Séneca de confol, ad ha de enderezarle á cocordia con los demás. 
Polyb.cap. 2(5. Las manos han de trabajar en el del pacho v-

íúucríaljlos ojo* en leer memorIales,cartas, 
y no-
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y noticias; Tos oydos en oyr con agrado a ta- . Im^y.wrA ^ 
dos en ̂ uhiicas,y en particulares audiencias; 
los pies1 en viíicar íus Rey nos , / acudir a l l i 4 ye te f i im negeity ^ 
conferuacíon , y defenfa. De otra fuerte ó la m accedmtytot wmátfiá* 
tela fe rompe?o no tale bien texida. m ^ ¿ f cAtenis mams. ir. 

Siempre ay,que texer^orquenun- ¿ i ts occHpaUoms agnev 
ca faltan negocios,que tratar 5 iobreuienen t x t e n ü t u r . 
vnos á otros,y aumentan la ocupación enea- plinius iib,2.ep.8# 
denandofe. [ 4 ] No íupo fingir la antigne-
dad a lupiter Rey de cielcr̂ y cierra,íin perfua 
dlrfe,que no efeufaba tarea femé;ante5 Ala­
baban íu desbelovy fu; trabaja, en que boluia 
los ojos a Prouincías diferentes jque oya, á 
los que le buícaban con humildes votos; q 
afsiltia á fus agüeros,y faetífíciosique maiv 
daua llouer en Scytia>neuar en Grecia, reíam 
paguear en Lybia,granizar en Perííajque or 
denaba á las vientos, que fe enfürecíefenjó J V 
aplacafen;an que ceíafe^amas de las funcía- ^ . Hadte, **** ^ 
nesdelgouierno. l s % Tan iníeparablees P ^ ^ ^ ; ^ " / ^ -
de vn I \ ly la ocupación continua, que ni aü ™H*<>* 
fingir fe puede v n Rey fin ella. En perpetuo f ** B"**¡P™ >* L r 

0 , .R ^ 1 r 1 x ciiAttu Note autelee' 
mounniento,y como en circnlo, ^andan los Ludanus in ícarome 
negoGioS;y en celando del deípacho,fe amo n|-s 
tonan con detrimento publícoyy aü nunca fe '* 
ha de alzar dellos la mano. 

Ser Rey,es viuir mas ocupado; Eí Em 
pcradorluliana > dandble fus amigos el pa­
rabién del Imperio, les díxoj" Que el no juz 
g:aba,auia coíeguido mas,quc viuir,y morir 
mas ocupado [ 6 j Si la educación de dos jó 
tres hijos , y adminiftracion deru hazíenda 

miniftracion de vnReyno dilatado,el auer de ^ u m m pmo, ¿ w ^ 
oyr y acudir a tantos millares de V^fallos, intl]am. 
que desheladas atenciones pedirá en vnPrin K A ^ á m U í m * 
cipe,queesPadrecomüdela República,am no. 
paro de los huérfanos,viudas,y pobres: de­
fenfa (fc los ricos; vifta de los ciegos; mano 

de 



¿4 Príncipe perfeílo 
7 NltfararaRtfih.Hs rna de los mancos; íliplcmcaco cíe las necofids-
»Í«Í r.odsd'íí'ey vfeAt pror des: y Numen luanauo? Fuerza cs.quc cn̂ r-

de-,vele, obre, ame, texabíen ios hilos de la 
tela de tu Reyno. Por cíadezia el Rey D. Ar 
loníoPrinverode N apok'S,y de Aragón.''? j 
Que deícaba mucho, faeíecaüa viiodcfus 
Vaíallos Lley poral^ua tiempo,para que Cv) 
nocie!e,qnan afanada,y ocupada eraíu vida, 
porque no auia Dios dado manos a los Re­
yes,para tenerlas ociólas. l 8 . j luftamenre 
fon alabados Trajano, Theodollo,y Marco 
Aurelio, de que no daban ni iuldantes breues 
al ocio, ocupados Un intcrmiiionen los ne­
gocios del Imperio. Ela obligación incum­
be al Principc^y el alluio^quc ha de tomar,es 
mudar el trábalo, no dejarle» 
[ p j ^En las fariñas dejos lleves julios 

Ignoraníc los nombres de los güitos.'?' 
Entrelos demás cuydados el pr'nci-

palhadeíer conkruar la Reu'gion C arholí-
cañnrroducida en las Prouinclas conquiila-
das | no permitir el menor defdoro en ella, 
pues la firmeza del Rey no cóiille en cite cuy 
dado , por mas que le oponga á verdad tan 
corílanre el implo /Víachiaueílo. r i o j Eüe 
desheló ha ocupado los ánimos de nueítros 
Catholicos Reyes de Eipaña; pí $51 Y aun* 
que a!e;un iVnoiúmo Eítrangero con tcme^ 
ridad fiira los llame CA FHOLICOS DE 
ENFADO, nunca fe atreuio aun la mayor 
embidla á no adamarles Vigilantes defeníb 

Hits r o «¿Hfri Vi ett por 

Fanormit.ilbr. 3 • de 
dich&fati. Altonfi. 

eXífiim.iHt mutaúamm 

Pllnias in paneg. ad 
Traían. 
Pacatus inPaneg. ad 
Theodol, 
Diondn M-AureL 

p Alfonfo Odauo, 
Poema, o^- 3 ^ • 

10 Ciaudlus Ciernes 
in Machiauel. iugu- -
lat. 
11 Geruat.míntroi-
ttlFerdin. pagin, 54. 

1 Z Q ^ a f i H ffAnorum 
6 f * t p i , expugnare Ivficig 
U s j & Pagana* ' 
Genebrard. ín Chro-
lúe. líbr.4. pag.7 05. res de la Fê y fe ha tenido por ajuibdiíslrao 

Anagrania^ FELIPE DE A V S T R I A 5 LA 
FE PIDE SER. TVIA. Afiloconíiefaillos 
Hiiíorladores foraíleros,que celebran; [ 11 ] 
El que el año que acabaron lojEípañoles de 
expugnar áios Moros^ comenzaron á coa-
quiftar a los Indios ? como obra propria de 
Eípaña, [ x 5 j exciípar la híñdeUdad, y el 

Genti-

15 H ^ t ñ * * 1 * f i t * l c 

tutk. 

PraCnvas In paneg.ad 
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GentiiiíincH riendo eííc Rey no el muro mas 
tirme de la Fe,y mas fuerte defeníade la Re 
ligion; {]i4 j Sin que íe halle en rodo elOr 

. be Nación mas Chriílíana^auiendo íldo ob-
, fcruantiTsimade la Fcdclde que la recibió; I4- ^ , * ^ M'te,fYf: 

quedando üempre intadade las heregias , q 1 
. ¿felizmente re indnuanen otras Regiones, 

YcaaigandoreueramcnteáquaIquicra,en U u T m £ u ¿ r < 
quien fe noteerror. centella, ófoípcchade Dus rtUP-ilDr-5• . • 
heregia. 

(15 Debele efta pureza en la Fe á 
taefpecial rolicitud de nueítros Catholicos FUemt fya fehd 
Reyes.Apenas en el nueuo Mundo fe deícu lmhnt¿,fpceiri[sin.e vf~~ 
bre vna Prouincia,quando embian áella Mi '*í4é ctlua.^ 
niítros Euangeiicos,y áexpsnfas defu Real -Bafocus íibr. i . Chr. 
hazíenda van Maeftros,y Predicadores atan Hífp.c.p. 
dilatados Reynos,fín que la diitancia,y diuer ^ i n n r » tfi hoc *o(lr« in-
íidad de Gentes íe huyan de fus noticias , y fiMfef*!0 maíif ^ 
cuydado.No ha auído en el Mundo Nación, refihushtAtlant. 
que aya aunado a la ReligionCatholica tan- Orsius lib.3 •aducríus 
tas,tan diuerfas,y remotas Gentes, como la "rent# 
Efpañola. Veanfe las hiftorias , rebueluaníe T?fr r R * g * C*'™ 
los Annales,y no fe podra negar efta gloriad liCá fe?** o™*" ** 
Efpaña,y áfus Reyes .Ambas Indias,Orien- £¡*¿j**í i********'* 
tales,y ¿Occidentales la publican, donde en ®aronius tora. 7,an« 
immenfos eí pacios la Fe ha triunfado del P a 5 6 i .n. 17 • 
ganífmo« 

Que teforos no han confumido nuef-
tros grandes Monarchas, para debelará los 
enemigos de la Igiefia? Que íbeorros embia 

! ron á Francia, para q los Catholicos no fue-
ícn oprimidos de los Hugonotes en tiempo 16 FomnM inineí, v i 
deHenricoQ^irto, cotinuandolosdcfpues refat 'tmmeH¡Ark D f 
en dluerfasocaíioncs? Que Erarios íuyos no accepw in dtkeíUndk 
.agoto el Señor Rey Fe;ipe Segundo, por de Ecchf.í toñém non inH* 
fender la Igleíia? ( 1 6 ) Y fus Sucefibrcsq tiliter ejtendit. 
immenfas riquezas no expenden en lo mif- Molan.libr.de milit^ 
m o ) La Sede Apoftolica loha fignifícado Chrift. .^•idii , 
fíempre en las Gracias, que para cftc fin libe-

i ral-

http://Molan.libr.de


66 Principe perfefto^ 
raímente ha hecho a Nueítros Rcyc» Catho 
lieos,y en los elogios, con que ha celebrado 
fuzelo.De Fclí^)e Segundo diMo Pió Quin­
to ;<Q,ye era Ja Columna firme de Ja P.iz pu-
blica,y de la lg leÍKi ; (17 ) Y Gregorio De-
cimotertio ; Que no ( c hallaría otro,que 1c 
iguaiafc^y Clemente Otlauo5 Qiic ania gal­
lado ma5 el Tolo en defender la Iglella de-hc 
H j é f i que rodos los Reyes Chriílianos um-
tos.Lo miímo pudieran celebrar de íus LXf 

* cendienres j (iS) en quienes ha lido i<;ual 
18 NulU ¿ffí, el zeIc>)el gafto7y ei CL1ydado; v teniendo ta-
§ x r o u4d*mus h i t m t h t ue ^verifica de fu vida, que es vida de 
fo* ,1,1 NattAnes ^ ^ ó ^ m pareCe,ticnen otro, que el dd 
^ f ^ .íi,íi,mtl,ll aumento de la Religion^v de Ja piedad, pro-

curando,quefe connaturalize en lu imperio 
I a F e, y qu e t odo s íus V afa 11 os í c a n pri me r o 
fíeles,y leales áDios,que á fu Corona. 

Al cuydado de la Religión eítá vin­
culado el premio.El cuíto^que te k da, retor 
na luego Dios en colmados beneficios ,y co­
mo interefado en la honra exterior, que fe le 
aumenta, mantiene en felicidadeŝ , áiqulen íe 
la procura . (19) El Imperio de Alemania 
ha echada rayzes en laSerenirsii^á Caía de 
AVSTRIA y dcfde que Rodulfo Conde de 
Abspurg Progenitor délos Auftriacos enco-
trando en el campo a vn Sacerdotes pie,que 
licuábala SagradaEuchariflia i vn enfermo^ 
íe ape5 de fu cauallo»,y le hlzofubfr en el, Itó 

»11 vinüicijs tiupan. uandoIe de rienda,con vna hacha en la otra 
^1 *" mano.y defpues no quífo vf ar mas del caita-

llo,dedicandole al íeruicío dé ía Iglefía? y d 
día feguienre le profetizó vna Relígfofa en 

TurturctUJ |n el'Monafterib dc Fare la elección en Impe-

»7 P M í á f d c i t 7 & 

Porrcnus de di¿t. & 
faa. Philippi 11. foL 
44-. 

tttos ¡itrduxth ae H'fya 

Bozius de fign.EccI. 
iib.S.capa. 

3^. AubertnsMi-
IÍEÜS in or^t .ftin.Ru-
éolphill. 
«Guillimanus l ibn6» 
cap.4.. 
lacobus Chiftetíusr 

1 

feagm E11 !̂- radGr,y la grandeza de fus DefcendiéntesV q 
V. Ktelrio indiíq. han promouído efaPiedad. (18) ElEmpe 

inag.Ubrf 4.0,4-q.4- rador Maximiliano Primero f l féñaloen la 
miíma cieuocioiirquc le libró de vn manifief 

to 
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toTkí.gx);dc la vida/iguicndo ñ vn jauali, y 
hallandofcenvn precipicio, dcítituydo de 
humano íocorro. [ 1 9 J £1 Conde Erchim i 9 Cantipratanuí, 
baldo dio muerte á vn nieto íuyoconzelo in apob.lib.z-cap.is 
de la luílicia5 Nególe por efta caula el Sacer­
dote laEuchariftía,/ la Hoftiaconfagradabo 
lo defde fus manos á la boca del Auilriaco. T < , i 

(20) Heredaron con la fangre nuef " t i á i + ' 
iros Reyes Catholicosefte deuoto cuito í y ^cr1? t't 1 IT 
en íus Leyes eftatuyeronjr acompañando la Qr^ ' *1 * 1 * 
íagrada Euchaxlítia fiempre, que la encoiv L ; . 

s, trafen/inefcufarfe, * Ppr lodo^m por poi- HebRer^mM 
^ u o , ™ por otra cola alguna. (21) Eícla- acia^ecop^ 

recidos cxcmplos deftaPlcdad dieron los Se 
ñores Emperador Carlos Quinto, Felipe Se­
gundo, y Felipe Tercerojy tobre todos nuef-
tro Rey FELIPE A R T O . E l año 163 5 
yendo á cauallo á nuettra Seiíora de Atocha 21 P.Claudlus Clc 
á dar gracias al Cielo de vna visoria de fus mens in Machiauei. 
ArmaSjViendo de lejos que llenaban á vn en iu§ul'Pag.5 7» 
fermo la Euchariftia, con próptítud fe ^peo 
en el lodo,para adorarla^umiÜgdo. Mandó 
defpues colocar en fu.Capilla Real eíte Tcfo 
ro,de que auia antes carecido, inílituyendo 
para fu veneración fieftas frequentes. El año 
a ó 5 i . acompañando laProcefioneldMáel 2.J. Ob[er*ati<>nedig^ 
-Corpus,y auiendo vna terrible tempcft.ad a- m f s i ' * * m 4 > ^ ^ ( i ^ 
nicdrentado,y defeompuefto á cafi todos eó ^furri^ dontutn A Rodd 
los truenos,y vn rayo,que cayó cerca, y vn C^rf.eo i¡>¡etempo-

- turbión deshecho de agua, no aceleró el pa- re¿ commftvi 0rbis hon9 
i fo,ni quiío defenfa contra la nube, expueílo e*e C9nftAm* I*9 Ott0m 
, i todafu inclemencia.Quando faltará otros ***>,i™f*'niti* d***»* f » 
rtitulQS,efte folo le vuiera ganado de lufticia bÁtC0 " " ^ f " ; „ . 
ie l nombre de GRANDE. O Cafade AVS • Geril^lus in I,br- m-
T R I A ! felicifsimaferas íiempre en fuerza »Olt ,FeFd.p^,54 

-de tu in í ígnepkdad . En t i afcguraDiosfus Nicolaus Vemulems 
- cultOS:entu cuydadoafianza lu Religion:en ^ p o ^ a c a p . 17. 
• tu desbelo le afirma fu Fe . ( 2 2 ) Yaob-
feruaron algunos^que el año,en que laFami 

Ua 
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. 1 .iflil. 

.i.KiU 
.b-iC 

IA «ti 1 

Ha Otomana dio principio en ia Africa para 
tanto daño,y dcfdorode nucítra Ley,fue d e 
gldo en AJcma.na Emperador el primero de 
laCaíade AVST1UA Rodiilfo,-tenicndo el 
Cielobañantcdeíc^iiredelas m|nrias , con 
que le anian de prouocar los Otomanos, el 
culto,y veneración, que auran de propagac 
los Auílriacos.Aya íidolicitoy entre los cuy-
dados de los Reyes,aucraqui introducido e l 
de laReliglonjV fus premios,porque a fu au­
mento ha de aplicar el Príncipe todas fus po 
tencias ,y fentidos. 

Documento XIV» 

L O S N E G O C I O S L E 
piden, dcsbeladoj qu e no 1 ige 

paradeícanfar, íino deí ' 
canfa, para re­

gí^ 

W:^^« mMn«|t Atift»^ 
IDE muchos desbelos el goulerna 
publico,y quandoduermen los Va-
tallos,ha de velar el Principe ,-píiraí 
que gozen ellos con feguridad el 

defcanfo.No íe puede tíegar á ta n aturaleza 
eíle tributo , pero no» toa de pafar á deliciólo' 
régalo-Eldom-ur fea,para recobrar fuerza ,̂. 
eon que boiue ral afán de los negocios ry coa 

A? tifA'-íf elcuydadoíCjue late en elcorazon T parezca 
ciesbelo-c4 mirmo' í i ieño'porque vn R-ey 
Uk ele obrar mas durmt edo, que otros, velan-

S f |reu îibr..ro"pag.: d0í r i j Que no dormía él León r Rey de 
a-.iaHieroglyph. ios bmfoSjfue opinión de algunos; que ducr 

B)€pogO;y abiertos ios .o; os,y ^uenace-cto, 
' " dloS; 
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ellos abiertos..ei folo entre ios aninvales es 
kntir d c t o d o S í S y m b o l i z a á los Reyeŝ  que 
deíde que n icen, y aun entre íueños han de 2 Tenflorttm cliuftn$ 
eílarconios <̂ os abiertos atendiendo á kv leones,, <iffi*t c»jM** 
cargo. { z \ Y eío íignífi'cabá ios Egypcios. ioso7aff%*ictrmt, 
poniendo á las puertas de los templos reí ra. Oms i n Hierogl.cap-, 
tadovnLeon, que flieíe coma guarda vigi- y 9 , 
lantedellos. (3 ) Y ios Griegosconfagra-- ^ , ^ ^ ^ 
ron la Lechuza (' aue, quede noche veía) a tj:̂ vfewiKW ^4 '* to 
Pallas Dioía de la guerra,denot5^do> que los j NofaaMwerut f**.. 

- Capitanes debían eftar en centinela. [ 4 . j : CY¿,]Si0ñe vigeMt{en\w¿ 
Siendo Hieron íoldodo, pa.ródelbueio vna fo,-^ ^jWr^M/Wi^r^rf-
Aguila en fu cícudo.y vna.LeGhuz;a:-e:n íu 1^ ^ 7 ^ - ^ tri,Uci lfimi 
za , y íehizopronoílico; deqiieíeria^eyi r.e mñemdet . 
cunvplioíer fiendolo de Zacagoza de.Sicilií. Schoonóuíus cmbl. 
El Enipcrad€rr.Gonftantmo:madó poner en j g, _paĝ  ^z^ 
fus monedas, vna "Lechuza y . invigciTde v n 0 
Principe íabío,para qwen ao fe parte el tic- ^ * 
poennoche^dla^orqiretainbien vé l i ca , ^ Ill£línus 24t; 
mo efa aucv de noche, un que para.yer, le ^ ~ 
embarazélastinreblas. | 5 ] ^ las primeras ,8 -í'okl-jtianqcl 
luces delAlbaentrabavno'de laCamafaádcf _ . 
pertar á los Reyes dePeríia, auiíandolcs,que ^ liriífonius de Reg^ 
fe leuantafen á cuydar de ÍQS negocios de fu seriar* Ihi^nl 
Reyno^ queeítosno perniiícn íueño dila^ «^««^«««iii^iwe^i 
tado. - - i 17 si oí: bélirn £' fiíi^íSf ixW iTwmb 

Duenneníos fubditos íin zozobra, Strada in SynitboL 
qnando Ies g.uarda el íiieño-,quien les rige vy P-eg'Pag 47« 
no podra guardarle,íln eftar defpicrto^A cof .^íifiliii enifí^^ 
tade fu quietud han de gozar los demás l i ­
bre deícanfo, y para que cierren íln temor 7 BxcnBias hahm nvi 
íos o)os,ha de abrir los tuyos. [ 6-\ Por di - ftítmis temporibm, E ^ w 
-tófafüy^trayanHenricoSepíimp-Rey dein Mts* h f d h m y é d e [ufii* 
glaterra7y Ferdinandode S. Seuerino Princi yj^qni lmi>ff/illlíftlflt* 
pe de Salerno vna Grulla con elle mote, -decUtns indiUgtnha coz 
K O N DORMIA.T , QVl CVSTODIX-, *fg*ut~ 
tío duerma,quien guardâ  [7 ] Aludiendo Piinius libr. 10. cap; 
a la coftumbre fabida deílas aues, cuya gula 2 i . 
de aeche vela reglftrando la campiña con 10 -s^O 



8 C r i n i t a s H b r . i p . 
C.f. 

-

& ÓMmam Aimm Prin 
Ctpis vigilia defendi debe 
reyeiH¡q<je cumm excmb* 
repro falttte v*iuerf»rtí. 

Séneca'ad Polyb.cap. 

IO Homcr. in IliacL 11 Se notíes dtteete im 
fomnesypt pofteri*quieté 

f r d y a r e t , 
aprxfat.Nou. 8. 

ob t ü í n d f ñ h ñ , i 

12 Inde tibi féHfétfljf' 
trefíis fomnns, nuil am que 
amóte nofiyi nugttfiius te. 
fftsrfvÁw ¿¡uod fine nobis 
agís» 
Piinius inPancg. 

dem yigATnenm** dnlcis 
h¿htbat~SomKtis multige 
' MUÍ v é f f m e m f<ti§ri 
tt*Yái. 
Ltidáftus'dc Gallo. 

14 Ciccr. or, 2. in 
Catil. 

70 Príncipe pcrfc¿to# 
la cibera leuarítatb, y vn píe en el ayrc , -ett 
(jue luftcnta vn.i piedfcdca,para que cayen­
do en la tierrajü fe rinde alfucaojreprchcn-
da (u deícnydo co el goipe.No duerma,quíc 
guarda? derpiertele ei.goJpe de tantos cuy-
dados,como eftan llamando á las puertas de 
fus íentidos,para que vea,oyga, y toque co 
fu mano todo, lo que paía. (8j Alexandro 
Magno íolía dormir con vn brazo fuera del 
lech-o >y en la mano vna bola, y debajo vna 
bacía de metal,para que deslízandole entre 
el fueñ-o la bola le dcípertafe con el gol pe,y 
diuidíedo la noche en defcanfo.ydesbelo^ni 
neg f̂e al cuerpo el í'ueño forzofo,ní caíl in­
terrumpiere la ocupación del gouicrno, 

( 9 ) La vigilia del Principe man­
tiene la incol u mid ad de lall c pu b ií ca; fu s def 
belos fon ladefenía firme de las familias; fu 
folicitud es la centinela de la Talud,y vida de 
fus Vaíallos. fio,] Mientras dormían los 
demás Diofes, que fingía la ciega Antigüe­
dad,^ Iupitcr,como áRey,Ie celebraban íié-
pre defpier'tOjpreuíniendo los fucefos, y dif 
poniedo las materias de la paz,y de la guer-
ra.No bafta el diaraun es necefaria la noche. 
Es eíta la mitad de la vida,y el gouernar bíer 
píd^ la vida toda.Nunca íc'delnuda el Princi 

. pe de los cuydados de fuRcyno,y aíi no puc 
de dormir muy de fea fado. No es luyo el cié-
•po:,íino de fu oficio, con que ha de pedirle 
algo preñado para el íucño.No queda defo-
cupado^qüando todos cefan del trabajojen-
tonces ha de díí poner las conueniencias pu­
blicas iy preuenirles guftofa,y durable quic-
tud,negadofc claliuio,y no permitiSdofe al^ 
fucñro. C i í ' j Aíi lo hazia el Emperador 
luftiniano. ( 1 2 } Aíi el Emperador Traja • 
no, (15 •) Aíi Agamemnon Rey de Gre­
cia, ( t íy Ciccronrnúentra«ífaoConíul, a-

penas 
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nenas ckrml.i, cayendo coja desbetó cte h 
fe^uridad det pueblo Romano. ( 1 5 ) Y ca 
iasdluinas letras el Santo I,ob, dechadorde 
Principes, aates de amanecer viíl taba la Cía 
dad,y fus puercas,preuinledoá b luz íucuy 1 ^ lobcap.ap.V-7. 
dado. Eifer lU^sní porbreue efpado refuf- " 
tituye en otro> y ñendo Rey en todo tiepo, 
nofe puede defcuydar en ninguno. Fue.ra, _ 
dejar de fer Rey acuellas horas,en que.onú 
tiefeielcuydadodelas fuyos.quc es mfcpaFa KJ SaUterahsinefé-i 

ble de la Corona , con que a todas horasie HÍ itt<¡fis c c m v t t e r e , c u r a ~ 
compete mirar por ellos. (16 )̂ Las leyes rerqH*m Domino hci inec 
fe lo acuerdan;fu olítígacion le executa; na- édmm [ttfpcereei reiyqu* 

dicbafta áaimplircon eUaríino eJ. mifmQ. Cdfarem. 
Nofe'ha deíéruir, cendro áfeñor, Leg.namfaíütcm.dc 

al fueñb, ocupando en el mucha parí^de i;a ofñc. Prxfe¿U ¥i^i i . 
vida j ílrua el fueño á la naturales, que íe 
contenta con poco, ( i ^ . j Documento fue 
efe de PIaton,y Socrates>quéle praCíiearoti 
AgcíílaoE^amínondas,y quantos merecie 
ion la publica aclamación de Gouernadares 
v igüantcs. Vlplo íVlarcelioG2ipitan del Exer 
cito del EmperadorCommodo,comía muy 
poco, por abreular el íueño. Iorg¡e Cattrioto 17 Plato libr.dc f«-, 
fe reduioá no donnir mas de dos feoras cada gib» 
nocbcílndormirjsmasde día. El Empera- Xenophon.ínAgeíil^ 

- dor iuiiano fe leuStaiba íiemprc a media no- Herodot.ínComod. 
che, para dar mas tiempo á los negocios del 

fonierno. Mucho rfeígo corre el cftado pu- • • 
lico, fí el Principe defcLiydadaraente ckicr- • • 

me.No va fegura la nauc,íi el piloto no efta 
derpierto,aun quandoduermen todos? ane-
garafc el con ellos,ft no eítá hecho ojos, para 
©bferuarel norte,cl temporal,y los vientos, t » C l a u u m q u e a f f i x m 
gouernando el tinion^paráíeguir buen rum & htttm. m f o m a m é -
bo. íi*)^ No fehuuíeracaydoenel mar, m i m h a t > o t » l o k H t [ H k * í 
co precipicio miferable,Palinuro,ííeítuuicra tr* te*th*t. 
desbeladojrigloconaderto eJ nauio, míen- 'Vírgil«iíb> <?f^neiá^ 
t r^no apartoÍ45gmos del timon^y los o-

;o5 



Príncipe pcrfcdro 

I 9. Mérito iVis hbet 

ttti dormUhAHtt & v tí' 

D.Ambrof.IIbr.5 .E-

Z O N a á'iUUintA c¡uieí 

Cato. 

lantiquítft rationem reddi 
tÁtií, 
Ad Hebrxos 13. v. 

•bouio ' j a i . i o i o i i H 

22. Plutarchüs in 
Sympoíiadec. 7 . 
prob.9. 

2 J ^ÍCHW^^Í Vi f t t" 
r e , & \ i ^ « r e cH^i t tmax i 

Mt: 'jHX nloHqilslMQ'tent* 

PLuolib. s-dclcgíb. 

ôs del Cielo. Es naUt V;KI [lcpiibl"ca :ios 
C iuaadanos^p.ii,uleros-,Hl U cyjVlacilro^y pf 
loto de b N.uic, Que tcmjwfiatícs iucJe i¿-
éíititard viento de la dircordIa?Quc borraf-
cas la guerra? Que creípas olas la .imbicior^ 
Que torineuias los vicios? Mcnelterc.s, que 
el Piloto vcJe,nodcxecl c|mOll de !a mano, 
para que no dé la naneen a%iín bagl^), o le 
rompa cn.vneícollo . ( ¡ 9 ) Sino vnieran 
veladolos aníeres en el v apitolio , y dsfper-
tado con tu clamor á los Romanos,vuier.m • 
íe apoderado iic Roma ios B canee les. Ei dei' 
belopreuíenelos peligros.ataia Jos ricinos, 
y libra de daños. 

Viue menos, quien duerme mas; 
pues no fe viuejioque fk duerme, v es ima­
gen de Ja muerte el íueno. (20) En fiel)« 
dodemaíiado, • íbbrc íer üilatauo parcnteíis 
de la vida,es deirimento fatal para el goÚSsc 
no,y aiímcto de vicios deIiciofos.(2i-) Ve-
ic.qiúen rige^que eítáá íucargo,el dnr quen 
ta de íus íubditos. £í que deíperdieia horas 
largas en el-íuerio, es mas del ocio, que de fi 
miímojno puede íer gouemador prouido, y 
labio , quien pierde ei tiempo mas oportu-
1105 (22] pues los Griegos íacaron la ethy-
mologla'de la noche í? a bené lapiendo; $ • 

'por ler tan ápropoiito,para coníulrar negó 
cios arduos con meditación atenta; y atl los 
Jbacedemoníos remitían á las vigilias de la 
noche las materias mas arduas dei 'gOuier-
nojyaun en nuelfro Idioma,en qualquier in 
tentpdifíciles Vl'ado Hilpaniímo dez'rjquc 
es neceíario,^ confultar la almohada,y dor- . 
núr íobre ello,^; (25) con que ie fignifica, . 
que en la quietud de la noche íe ha de confl-
derar con mas acierto. 

Nohazeajuft^oQp^cio del vajor 1911 del tiepb , el que no le procura gozar racio­
nal-

i 
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nálmcntc. Quien nunca ve nacer al Sol,que 
puede vcr,que le llene mas íynceramente el 
guílo? Por los ojos adquiere el alma la poíe-
ííon de rodo lo vifible.y aunque los podero 
íbs poican mucho,les falta lo mas preciólo, 24 Q^o atr i to , ¿. fc*f-
pues no ven al Sol en íuOricte.Hale de ver, y?, ^pelhHÍtfs dic irS'. Vit 
quienhade gouernar, (24) FueApollonio iwptr.tht. 
á caía de Veípaíiano al amanecer, ypregun- Philoftratus de vita 
tandojfi dormiaje refpódieron los criados, Apollon.lib.^ .c-1. 
que ya auia mucho tiempo, fe auia leuanta-
do de la cama.y eñaba eferiuiendo cartas; O -
yólo,y d;xo;Será Emperador. Salió cierto el 
pronoílicojque eldesbeloes Iníeparable del 
Imperiojy es bueno para gouernar,el que no 
{e echa defcuydado á dormir. FiiipoReyde 
Macedonia , aun no quena tomar el fueno 25 N j u , ^miYdYi t 
forzofo,fi, mientras el dormía,no velaba An phi[;p?Ui ¿ormi't. 
tipatro; (25) Y quexandofe vna mañana ^ 
los G negos^e que no les daba prompta Au yatis%ille ^ u b a t . 
diencia , poreftar en la cama,los acalló Pa- piutarch in Apop--
nermo dizíendcjQue no fe admirafen, de q tegm. * ^ t -
el R-ey dormia vn breue rato , pues quando 
ellos eílaban durmiendo á íüeño fuelto,el ef 
taba defpierto,y deshelado. 

Documento X V . 
S V A T E N C I O N S E A 
a cofas grades, no a materias 

fin f u í h í K i a ^ q u c no diztn 
bien con la gran­

deza. 

O CVPESE en cofas grandes,quien 
es grande,y no fe abata el Prínci. 
pe á exercicíos, que deídizen de 

K fu 



74 Principe perfc¿to 
fu grandeza . Quando 1c embargan la ateia^ 
don las materias graucs ^cl gQuie^nQjiiQha 
cié diucrtírla a inútiles emplcos.Parahuriar­
rendé lupiter le introdujo vnSatyricoqcupat 

1 Momus Alberti en dorarlas alas de las Maripofas, deícuy 
riorent.lib.6. ^ncio de todos los negocios uc íu Reyno, y 

con ironía dixo; ( i ) O M A O N V S 1N 
v 'MAGNISI reprehendiendo cuydadj tanip? 

digno de la Mageílad,y Soberania-Cada v no 
no es mas de lo que obra 5 las manos Ion el 
índice del pecho ; las acciones de vn Rey le 
han de moíírar Rey; y lo gencroío de 1U pe-

. i ' cho fe hade maniteftaren las obras de Tus 
2 Princeps V9ro,ea,qu4 . T a ! • _i • i 
„ r n - manos, f2) Sean dignos, de quien es,íus e-
T\¡t xercicios, no battardeen los penlanuentos, 
ICal i 3 2 v § • 1̂10 a^razan zodo vn Imperio,á la bajeza Je 

'v' ' ^ citarle pintando maripoljs. 
Pende el Reyno del arbitrio dclMo 

narcha;a vnavozfuyaíe cómucuenlns Pro-
uincias:á vna íeña ios cxercitos:a vna lev to 

- ' dos los Vafallos . De íu manoíalen los pre-
iniosjde íu orden los caítigos: de tu lembhn 
te la alegria,C) el dolor del Pueblo^Es,como 
las manos de la Fortuna,que reparte, como 

3 SAtlus tfittoftmtf* quiere,los bienes,y los males,las felicidades, 
¡ e , ífadf» nihil éféitm Y ôS trabajos. No dizen bien con tan í'upre-
Erafm.in Adag. pag. ma autlioridaci humildes exercicios, pueri-
J23, les empleos,ocupaciones cortas . Ser R e » / 

no tratar de cofas grandes , es fea difonafr, 
M Í 1 ̂ lüíXl E Of l .83&£^ |? B££00 Jj 

f5) Neccíífamas, que otros, vn 
Principe del tiempo,y es perderle , gallarle 
en texer teLis de arañas; en indignas menu­
dencias fin fruto; pues es lo mü 'mo , que no 

4 ln ptfifttátftii rehus iia¿er nada, y que viuir en ocio ; que no es 
asoíí fí-mar» muittyLci-- j^^nor ocioíidad el obrar íla prouecho, que 
*'r» clomiár todo exercicio. r4- ] No íe.hade 
Eccleí.3 -V. 24. gallar el animo en cofas íuperfluas, para que 

íe coaferue entero para las importantes. 
• t5jCo-
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Coirió aína cíe tdyáht Ncrotjck íulm- Vides,v* CithifdJtftt 

temperet* 
inNera--

6 Idem inDorrutia* 
no. 

peno,íi entregado • ? ' - á b niuüca. ¿igH* orbtm 
él íiempo cii lailrC)) í rcLharaa fai filítas Suetonius, 
delihc A ro? (é) ,:' b ••.ui;i;i dé atenderá ' 
loáncgorr..... >p lít no, /Cómodo 

Íionkaa Í LA^V1- >éqi?ftai'í'e Lirundo convna 
>aiícít.; aírf. -.noícas, y en matarlas con pun­

zones \ Qnc desbeios del bien publico ten-
dria Heliogabalo,quando hízobuícar, y/un 
tarlas aranas de la Ciudad de Roma, ( 7 ) 4 
ufaron díez mil libras,y de tan prolixo em- 7, LamprídiUS ín 
oíeó,ioloracó,el dczir, que la grandeza de liogabai, 
a Ciudad íé conocía por la multitud de lás I 

atañasUndecenciá grande de exerclcios Im­
periales, 

( 8 ) Aun en el Rey D. luán el Se­
gundo fue reprehenfible, el darfe con excefo 
á la Muíica,y Poefia, corrigiéndolos Poe­
mas de íuan de Mena. Loable es ínftruyr el 
animo con las artes,y dar algún tiempoáo-
cupadones ligeras,perofean tales,que ayu­
den, como medio,á las arduas ,y que nO em-
bárazen él pecho, apartándole de los nego­
cios 5 Auilb, que dio el Sabio Rey D. A Ionio 
eri vna ley de las partidas. (9) ̂ E quien de 
otra guifa víafle deftos placeres, recibiria en­
de grandes petares én logar de placeres , c 
tomar fé hía como en manera de tafurefia,q 
es cota,de que vienen muchos daños>e mu­
chos males, é peía mucho á Dios, h á los o-
mes,porgue es cótra toda bondad .15 por en­
de el Rey, que non fopíefe deílas cofas bien 
vrar,fegun de fufo diximos, fin el pecado de 
la mala eftanza,que le ende vernia, feguirle Z t t t r ^ ^ ^ n t í b ^ 
hia aun dello gran daño, que enuiléceria fu ^ n i U ^ e n t i b ^ 
techo,dejando las cofas mayores, y buenas 
por las viles."íc 

[ 1 oj Es necefario guardar,y reco­
ger el tiempo. Parte del nos quitan; parte le 

pafa 

8 P. Mariana,hiít, 
Hifp.lib.22. 

9 Ley vlt.tit.5.p.2; 

IO. 3 Í * g n 4 f 4fs v i t * 

totaal nd ¿tien-.ibMS* 
Séneca epiít, 1. ad Lu 
cil. 

http://Hifp.lib.22


oasuc. 8P 

rj.^ Goazzus dc d-« 
iiiUconu.libr,2. 
Cameraríus ccnr. 

1 j;¿ fyttgnAmm rsrum 
ct*r*s nan (iipimuUt&ros., 
qtii ctntwum eii&m Ufiifii > 
rrAíadnenerem*. 

141.. flea v.tliifiziofc 

Cafe radar..libx.,rep. 
4i¿- • 

7^ Principe pcrfcóto, -
pafa fin ícntirfc.pcro la perdida mayor csuv. 
cuparle fin vtilidad. Mucha parte de la vida 
pierden,los que obran mal: muchilsimajos 
que no hazen nada.̂ teda, los que fe empica^ 
en lo que no Ies toca,ni conukne. Falta en 
k>reno,,quíen toma fenamente lo entreteni 
do, y no íatisfara á la obligación del gouíer-
no,el que relaxare en deportes el animo.{11], 
Domiciano priuo á vn (^tieílordc Roma, y 
le echo del Senado-, porque ocupaba mucho 
tiempo en danzar. (12) Y Phiiipo Rey de 
Maccdonia reprehendió con feueridad a íli 
hi|a AlexandroMagno,por verle muy d.nio 
á la muíica. Si te vían con moderación ellos 
exercicioSjíbn d^nos cfcalabáza;conrrnaa-
dos Iar<io tkmpo caufan reiHÍÍioq en el ani-
mo >' y no dejan cclcmbara¿ada la atención 
para cofas, de mas peíb . 

(1 j j Én t end imien to s , y pechos 
ay capaces,en quienes cabe tódWy ni f.ilran 
al cuydado de negocios grandes , ni pierden 
de viíta los ligeros, Tlenando fii aduertencia 
vro^A' otros.FelicfJad es efa no comu á to­
dos. (14 í Delia fe gloriaba el Rey Tlieo-
doricojdiciendOrQ^e de los mifinos depor­
tes entretenidos líazia in^rumenro para def 
pachamegoaos íerios.Dar la arencio:i5y ib 
l ici tud iguaimente á lo poco, y a íonnucho^ 
como ñ cada cola fu efe cabal empleo, es vna. 
capacidad parecida á la diuinaj que difponc, 
y gouiernaxon rguaí proui'deacia, y perfec-
cron,.quanro el. Orbe abraza,y q.uantas cria -
toras cbmponen- íü Ilermoía fabrica ,S y har­
monía, íi-.i! cjue fe huya de (u ñifuaita compre-
henfion vn.atonxy del ayrc. Pero el hombre 
t i ene ii'mrtatlas. las fuerzas"» y potencias j fi las; 
emplea en humildes cortedades.,. ó ligeros; 

/©aiaíiempos,, íegaílafi, y remiten, fin que 
e|Uc.dc ,vi^or para ios empleos cié importan-

da? 
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da; Han de reíUuaríe con Ja recreacron^ia. 15 Officium f l t ^ p ^ 
coníumiríe en el la. La íiuna mayor del tlera »-/,«0« RegwJ^ * 
po fe hade expender en las ocupaciones de Senec.cp.pa.* 
mas precio, que ínuertlr el orden es vitupe­
rable derperdícío-
r a ~ (I5 0 r o ^ f 1 ^ c x ^ i c í o s f m ^ Plutarch..invlt-
fultancia,cs,dcíaiydar, de loque importa» y Lyfand» 
no cumplir con el oficio proprío- que el fer 
Rey msrs es oficio, quc dignidad, y no fe po-
fee con jufto titulo efe nambre, mientras no 
fe llena cmel cir/dadodel bien publico. En J ? 0 * 
áíuirtiendodel las atenciones,folo reprefen ^^ ; )1 ^ ^ . ^ ' ^ ^ ¿ ^ 
tará^nReylaperfona, [16) c o x x v ^ ^ ^ ^ ^ T ^ ^ ' ' 
mente en las Tragedlas,en que falian losLU ^ f ? / y * * * ^ * * ' 
yes al theatro lucidos con la purpura, coro - , Aeath í^ llbr > hrn-
na ,y cctro,y no hablaban palabra^endo ta- ^ ^ ^ t o . ^ . h S f . 
do fu papel vna apariencia muda. ( 17 ) Pe­
ro no es la purpura, y oro, lo que confticuye. 1 s {h* vinmertm 
Reyes,fína el desbelo^y cuydado de los íub- 'i^^to I t t U h oftn negó- * 
dico'^Aun las Aues tratando de elegir Rey * *]*>fow*do:i» ftticulis, 
np quífiero dar la embeftLlnra al Pauo Real, ^indupU i» agenda 
porque aduirtreron,que ocupada en campa Cícer.. orat, pro leg, 
ner. fu rued'a h'ermaía de plumas,. y en pulir |ManiL 
h. gala de í'u copete,no afenderiá á otra cofa5: 
[ 1 8 j y deleita de Rey trac conga®traba^-
fo GCKiíkiiia en los negocios ^NSMKiihduf- r 9 Oriam M w s pr 7¿ij 
tria en las élfpoficiones y confíancia en Loŝ  & hans-Pc-Jidit Vr*~ 
fuceíos .̂ r.r 9-j Q qua-vta-s C'uü^de5,y Rcf-f k"* 
nos íc han perdido por el oc?o,dclos qíi¿'go CataJl.ad Lesbíaxn. 
iierpaban,y por naí-erlaborioías en i as-mate; 
rías de la. República!' r 2 o ] Q^Tcn huye el" 
traba)o,desbia de fi la felicidad ? el que v^íe 20 O-.; uhmml 
cuydadoíoyíe coaferua i fi. , y a fus Va^líos fn.rtt f t i ú t v e * * 
en proípcndad,y dicha Nada mas, q^&dtx Philo libr.3 .de vit» 
atención deshelada encariraroi el Hanpera- Moyf, 
dor Baíllio, el Rey Don Afonía P - •ñero de 2. , . Q M * * * * afy de-
Aragon,el_Rcy D. luán el Segundo-de -t u .am . fibi {pn* 

tirgai,alas-Principes fus hijos-pai^i que etla|f te •ir -h í̂. 
biecitfen coa-firineza-íus Revaos- '-'21 nC£ Guñthcr. ipXigur. i íb. 

rffxrT 



78 PrJdcípcperfcélo, 
mantimoflotldó riilmpedoFcdcricOjfindar 
n i brcucs eípacios ala quietud , ni al ocio, 
juzgando,que vn Rey nada debía perderme 
nos,que el tiempo;y fe negaba a fi el deícan 

22 Mantuan. de ca- con rolidc.Ucl ^ á ̂  ^d i tos [ 22 j 
lam íuor temoor 1110 vu,cr:ia Vluldo Cn ocio delcuydado ios 
Balthafarde iias'.m Meroucos, no vuicr..! perdido el Rey no de 
Svlu Svlu i Francia^pero el darle a delicias,y emplear la 
• * y ' * vidacnparatiempos,y exercicios fin proue-

cho,ni íuftancia,les quitó la Corona de la ca 
bcza,ydeíu llnage latrnsladóálos C^petüS 
yPipinos,El deícuido,y ttogedad haze ícruil 
el animo: introduce en la virtud faílidio: a-
dormece con lethargo peraairsimo los fentí 
dos para los negocios:cubre el corazo co ye 
losrfomcnta en el pecho hezes de penCimic 
tos bajosracarrea torpes ignoracias:ccha pol 
uoenIoso^os;cierra los oydosjeícurece barba 
ramenteias vozes;aprifiona los miembros: 
-cautiua las potencias jy es padrino fiel de los 
vrcios,y deleyres. Quanto debe vn Principe 
huyr cftos daños , mirando por fu grandeza 
en el manejo graue de todos los negocios! 

Documento XVI# 

H A D E V I V I R C O N 
film as ate d c ion es, porque 

qualquier dcícuydo c S y C O 

cao el Eclypfc del Sol, 

E 
uociuo al Pueblo, 
L Eclypíe del So| es perniciofo á 
la tierra,a las plantas, á los hom­
bres.Caufa deítemplcs?y enferme­

dades 



Vt Deits i» ctelo pul-

PocumcotoXV I 79 
âdes en los cuerpos; eftenlidad en Jos tm-

toSMmmutacion en el ayFe,y no pocas ve^cs 
es preíagIodediícordias,rcbeiiQncs,gu.erra« i 
y infelicidades, que fe ofiginan de commo- chtnlwmitc iuem&fii* 
ucrfe ios ánimos con las caUdadesrque iwSu m^mpwÜkhSm c§*jfa 
yeeiEclypfe- [ i ] Es el Rey Soldé iatlcf- tnH ¡oltnhfic in Refuhii. 
ra, á quien Dios pufo eii ella^para fu hermo- <4 princi^m. 
fura , y pira que con benignas influencias la PlutarclUnMoraL 
fomente , y fecunde , íiendo el Planeta ma» 
propicioáfus Vafalios} [2-1 Si fe eclypfa 
con la opaddad,y fombras dé algü, vi.cIorig-
norancia,ó defacierto, fíente en l i el Rcyno , 
los daños 5 el bien publico te menoí caba: pa- 2 ytfolhdefeSufmaf ' 
decen los íubditos^y fe engendran pernido- „«m wntl i im vttnictL 
las calidades. trth* , tu Regís e„Br 

. Eaen-ando el Principe,fe turba t© Ma in re^Mmitfíis 
do?participan los miembros del achaque de gignit vertHrhMionem, " 
la cabeza,y es mas grane la enfermedad,que Eraím.ín fíniilib fol^ 
della fe originarios bienes, y los males fe di- ^ 8# 
fundená la República, deriuados de quien 
lagouicrna. £ 3 ] Y aunque la culpa foio, al 
que la comete , deja merecedor de la.pena: 
pero ía prouidencia ocuitlíima de Dios afli 
ge no pocas vezes con trabajos á los Vaía 
líos por los pecados de fus Principes. Míen 
tras Qzias impío Rey de Ifrael viuio, priuo ¿¿"g". 
Dios por fus culpas á fu pueblo de Profetas, * 
Reueiaclones,y myíterios ccleíiiales.Por va 
pecado de jactancia de Dauid confumio vna 
peíte fetenta m'lliombres.Por los delitos ds 
Ach.ab,y lezabel eftuuo el Cielo con candad-
dos años,y pereciendo el Re.yno con dit 
jra hambre. Mudios otros exémplares áy en 
Jas diuinas letras : Y en las humanas fonfre-
quentes- (4) Por auer violado Agamcmna 
Rey de la Grecia á vna hija de Ghryfa, Sacer 
dote de Apollo,íe juzgo, que era veaganza 
Ja peñe, que deürLiyolU ejercito. {$.) A la 
íea iiuiandad de Hiítieo Principe, de" MiícOa,. 

fe 

3 I t á natl eflfs.-vt honi* 
m-il* ¡ :e vejita a d U z a f 
fnbhcAm perú»ea>tu 
Tacitus 4lAri.nal.ca* 

4 Homer.in Iliad, 

Pauíanj in F h o c i 
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fe atril/ayo el auerfe aíicgach>toda fu arma­
da. .) Al facnlcglo cometido en el tenv 

• foi «< ivM 5": pí0 ̂ *-' Ijclphos por Phtiomeno fe imputó la 
ruy.íia délos Lydonesfus Vasallos. ( 7 j La 

6 Horat.lib.l.ep.z. pCrj.iaa de Troya al rapto de Heiena-,1^5 ca-
lanikl'.dc?; de los Thcbanos á la inobeciiecía 
álusDioícsdeLaio. (8) El raycciueabra-

7 , EurípícL InPhe- Lo el Cap:tolio,y el incendio,en que fe con-
nej. . íumio el Palacio,? el templo de Vcft.i, á las 

'maldades del Emperador Conim nlo. (9) 
• Los Terremotos,inudacíones,y procic,! >sy 

$ Dlon in Cómoci, que padeció el Orbe en tiempo de laiuno 
Apollara,á íu ílagiciola vida. ( Í G : ) V loé 

^y?1^" mayores infortunios,que padeció nueilraEf 
^ Níccphor.lib.io. paña fe motíuarqn en las culpas de íus Re-
cap.35. ycsGodos Vuitiza,y Rodrigo, 

En el cuerpo humano, coirxCtiendo 
vn delito las manosee d.\ el callizo en las ef-
paldas,y comoes elmiímo, el q delinquió, 
y el que es caílí^ado, no puede queiaríe juí-

10 Rodcric. Tolct. tamente.Forman vn cuerpo el Rey,y laRc-
W f r f & k f * • put>Hcâ y pecando ei Rey,cae frequentemé-

tc fobre la República la pena, fin que pueda 
dar queja juílificada-Có que debe viuir mas 

11. Pñntipis i m i i f * í * > \ . f*1?^ Pa§ uen los v aíHlos 111 
V * w ™ c i > m i n * V t < i . de l1^ íiendolaseípaldas, en que defearga 
7^. r J el golpe, [ i1- . ] 1j rara vez deja detener 
Eílod. in Er^Is. cómplices en íu'cuípa, porque Ja JiíbñM ÉK^ 

0 laga, o ayuda á fus exceíbs, y no procura de­
tenerle con faludables auiíbs. La adulación 
abre Tenda a los vicios; y lapuíillanimidad 
no íc atrcue á falir al paíb moítrando,que le 
camina a precipicios.Experimetaíe en la pe 
naeldaüo,y padece rodos,lo que pecan los 
Reyes,fiendofus yerros, y delitos fatal ruy-
nade los pueblos: eclypíe de Sol̂ que trae ca 

ríVtí<<«£f(?,<<g<r»áf¿&e lamidades: peíle, que ociüonadeídichas. 
*\ cowfwífrtdí» omm* ene- t12 J Cuitará eítos males el Princí 
M«nt. pe;a;uftandoCus accioaeŝ y vida á Tu obiiga-
^aUuü.iuCatil. 4 cidii> 



13 OcUuIas StradA-
.'aSymboLpag.i: 7 . 

14 Ec atho UU fielUm 
matntinar», 
Apocalypf.z. aS, 
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cion,piics pam cumplir coa ella,Ie a^ftcy di 
rigcDios» qac inítruye con mucha luz pata 
€Ucierto,a losqleuanta á la altura deí thro 
no.Manifiellalesel camino , par'doncíe han 
de guiar los palos, y les alumbra , para que 
no desnzen,ni cay¿an,fi ay tropiezos, ( i 5) 
Eíb denotó luán Primero Rey de Francia, 
tomando por íymboio Tuyo vna Eítrell<i,cu -
vos rayos daban en vna corona co cfta letra; 
M O N S T R A N T REGÍBVS ASTRA 
V1AM, aludiendo, a la que guió álos tres 
Magos del Oriente á adorar ai Dios Infante. 
(14) Preuenida tiene la Diuina prouidencia 
luz del Cielo,que deícubra á vn Príncipe las 
fendaSjMueueleel corazón, y leinclinaá lo 
jufto.Maximiliano Primero Emperador tra-
ya poremprefa vn corazón coronado de lau 
reí, con efta letra Tacada dejos Prouerbios, 
(15) I N MANV D E I ; r.n fu mano tiene 15 Proucrb.i 1. la 
Dios el Cora zon del Rey, inclínale, á donde 
quiere:rige fus afedos: y enderezaíus deíig-
nios. 

(16 ) Aun los antiguos fingían,que 
lupiter era Maeftro de los Reyes, y que les 
inítruya,y eníeñaba, como auian de gouer-
nar a íus Vafallos • [17] De donde atribuye-
ro n las Aguilas, que ion diuifa, y armas de 
los Emperadores, á la Sabiduría comunica­
da por lupiter, con la qual veyan los fuceíos 
parados,y preucnian los venideros con la vif 
ta perfpicazde las dos Aguilas,que miran á 
partes opueftas. Bien neceíita defta pmden -
cia,y de luz muy fbberana vn Principe, para 
no errar en tan arduas , ydiuerfas materias 
del gouíerno;pues ha de fer el artífice del bié 
común: arbitro de la felicidad, dueño de la 
Fortuna:cí piritu vital de la República: An­
gel de guarda de cada vnode fus fubditos: 
Vicario de la Diuina prouidencia : Imagen 

L muy 

i 6 Homc^mlliad; 

17 Achilíes BochlU* 
rymboí,21. 
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18. D. Thom.i.p 
q.i1s.art^S. 

j 9 Camer. 1 .íabeis 
cap. 3 o. 

muy expíela de DiosjNumcn humano, qiic 
rcípírc Diuiniüaci. 

Tan á cargo de Dios eílan 1 & R e-
yes,quc auu de fu vida es proteeior eon elpe 
cial cuydadojy aíi viuen coníe^urioaj entre 
nefgos,y nolentreue la mayor temeridatU 
cm^eduios . [18 ' ¡ A jilen A cadiv no dos 
Angeles de guarda t̂uera de tener cada Pro-
uincia vno en íli dcfeiiía.Frcquenfes Ion los 
íuccíbs admirables , efectos deflc atento pa­
trocinio, [ j g ] Eftando cnPvoma el Señor 
Emperador GanosQinnto7vii Italiano con­
cibió vn intento temerario de dclpeñ 3 rie de 
la altura del Pantheon 5 y fe hallo detenido 
del horror fagrado de la Mageílad, r¿oJ Hn 
vna guerra de Alemania azia Ingoliladio fe 
pufoelmífmo tan cerca del exerciro de los 

2 0 Confideunt'.neml-' enemigos, que las balas de /os mofquctes 
ritm Imperatorer» tormén Cnizabá junto I fu puefto;no alo pal.) arras, 
ti ittti periife. ^ ni mudó í cmblante,"/ a los que le'aezian, mí 
Famian.Strada lib»i. rafe por íi/y en íi,por todo fu exc rc i t o /pó 
de belloBeJgij. diójQrie confíafen; que ningún Emperador 

aula muerto con bala de moíquete. 1̂ 21 "V A 
Don Alonfo Primero Rey de Ñapóles, y A-
ragon le embíó fu mayor enemigo vn libro 
de Tito Líuio , y difuadiendole los de Paia-

2í Begam amniás non dor ios Médicos, de que le manoafc, por 
pi0*t*iim llhláim ¡y.b — la íbí pecha,de que venia en el, veneno, no 
ífíl Í 'i$t%lti fab Dei pt- dcíiítio de leerle,diziendo; Qoc las vidas de 
te l í t ,& aird [acras, ia i los Reyes no eílaban fugetas á la pafion , 6 

ira de los particulares iporque fe coníeniabá 
íeguras con el patrocinio Diuino. Sabiendo 
Veípaíiano,qucdosSenadores bufeaban oca 
fion de darle muerte,la bufeo el de ellar a ib 
las con eIJos,y fe fentó en medio de. ambos f 
que acobardados con íu preíencia deíiÍLiero 
délas aiechanzas.Al amparo de íupltcr atri 
buyo Domiciano, el auer libmdo fu vida de 
la fedldon de Yitelió > (2 2) y ie conlagró 

templo 

lif/jM agere, 
Panormit, de diílis 
P.egis Alfoní. l ibr . i . 

32 Sueton.inDo-
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t emplo reconocido al bcncíicio. A u n la ce­
guedad Gentí l ica íe peffuadío, que las vidas 
de los Principes corrían por quenta de algún 2 3 P c c u í k r i c a r a R e * 
Numen diuino. ( 2 3 ) Entre las demás cria gcí , q t t a f i p M r e s f o i u l i 
turas llenan á Dios el cuydado los hombres, p r o t e ^ ü . 
y como ion los Reyes fus cabezas,los defie - Ecphantesinlibr. de 
de,y ampara co í u b r a z o podero ío : re íca ta ü i Regn. 
vidade rifegos: ÍÜ entendimiento de igno­
rancias 5 c o n q u é , í i por deprauadas inclina­
ciones no refiften, n i í ienten el golpe de los 
peligros,ni padece eclypfe la luz de fus acier 
tos. 

Docu mentó X V I !• 

E L P R I N C I P E ES S O M -
bra de íus vafallos, y no fien-' 

do ajuftado, caufa da­
ños eíafombra» 
A fombrade vn mal Principe es, j Plmius l ibr . 17.0. 
como fombra de nogal, j ^ i j da- l 0 . 
ñ o l a á los que fe ponen deba|o del, 
j á las plantas, y flores, que con las 

qualidades,que f edben , í e marchitan. A mpa 
ro , y i ómbra de fus Vafallos es vn Rey,pero 
en deíniuelandofe de la regla de lajufticia, y 
equidad,es pernicioía ala quietud, vidas,ho­
ras, y haziendas. (2.) Gime el pueblo con 2 Cuniiwpüfnmpfe/ini 
fus vicios, porque líente en l i los efectos. Si Pfinci¡>(ttnm,gemt popl­
es deícuydado , desfallece el g o ú í e r n o ; Si a- hsi 
uariento,empobrece íaRepublica;Si ayrado, Prouerb.29. 2. 
huyen todos de fu prefencia; Si poco cont i ­
nente,nadie viue fin íobre ía l ro ; Si cobarde, 
triunfan los enemigosjSi temerario^le arrief 



8^ Principe pcrfeclo 
3 R 
ftthtm funnt 
Ecdcf.io. 

4 Ctfite U*fH([ce*\t, 

inficúttltHr, 
Cap, ex mérito,6. q. 

5 R(gf* > cftianlo hait 

d 

exWfi&mftfdetPo gaelReyno; {}] Si i-iorantc,íc yerra todo, 
m r u u n f , No pueden cftar lanos los inieinbros> 

quando eíía la cabeza achacóla. 
[ 5 j Es beneficio de Dios vn Prin 

cipe ainftadojcon cuyas virtudes tiene eíbbi-
lidad el bien publico^ es caftiiio del pueblo^ 
con q la li'íliciaDIuina toma yengiza de fus 
eulpiSyVn Principe vicioíb.Tomale por inl-
triuriento,paraexccutar la pena,y permfcieo 
dolc obrar a! arbitrio de fu deprau^da indina 
eion^ict'cai^a el golpe de lus iras en los cul­
pados por fu medie.No le efcogeDios mak>» 
en quantolo es, pormrnil^ro ruyo^doale co 
libcrtadrpara el bie (v para el ixnl • y u vis del-

l,f*f*mkli, fcclcns ejl la, para entrecríe ;u_vico,Ietor.ia p •Piaftrq 
^ memo,paraatii¿ir co calam:a.u:es al pueblo, 

\>*lÍláoms de film. . Tisne en ^ Vf?0 d R ^ c: cc1 ro> 
bon Iib.3 .cap. 4 8 . )LiridIcton,y bara,pero es bara át Hdgal, que 

r • te exercira en rigores,y placas,quaudo e* no 
íatisface k fu oficio. De nogal era aquel a ba-
ravigflanre,queviolcremIasr (ój y laque 
Aaron llenaba en Egyprodcgun E^polícorci 
graucs, porque era ir.fírumento vna, y otra 
de daños,y cañígos,aunque no eítaban en mi 

6» VérgAi» viglmte*» no devicioíos mas ío que allí obraron elo.s 
baras,obran acá los Principes deíatentos, en 
oprimir con penas, no en executar marauü-
las. Son malos para Ĝy para íus íubdiro-slia­
ran eítos la vexaeioii: lamentaníe de ia pena­
lidad: miráfe dcípo:iaiios::y viuen mas de los 
fofpirds, que de la refpiraeioa. No hallan a-
brigo los nilfcrables :: no piedad las viudas: 
no refugio los huertanos; con que todos fon 
frícaleque claman,, contra quie itanro los 
maltratajy áíus vozes íe inueuc Dios a cafti-
gar íeueramente ai mirmo,que fue initrume-
to de tantas ailiccíones. 

Infeliz es el piiebio>cuyo R ey es vi-
cioíb con tyi\mia,pei:o efa*lafolici<kcí el mií-

mo 

too video. 
lerem. i . veri. 11 
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rao pueblo íc la negocia. [ 7 ) AíiloTgtii-
ficóDios por Samuel al puebioHcbreo.quá-
do mal contento con los luezes, que :c re- 7. 0gC er¡t ilts R • , 
^la,pidió Rey,que le -ouernafe^cuyas pro- q.4t imper^urMS eA vot lJ ' 
prledadts preuino el Profeta 5 \ aídraíc jpt/w vef i ros u n e h & 
de vucílros hl/os,para que,comobrutos,ú- r,et in C l i r r ^ , s fas. & 
tea tus carrozas^ reduclralos á vna eílrccha conjliwt fihl m b u w , & 
íemidumbrepara arar fus campos,fegar fus centumuts, & aratores 
miefes, y fabricar fus armas. Seruirale de a g r o r ^ ^ ^ ^ me/ 
vueftras hijas para minifterios laboriofos, y 'frmftgwtm 9 & fabres 
humildes.Dcíparaos de las viñas, y here- armarum. Futa! (¡Home 
dades, para darlas á fus criados. A vueftros vtfirasfteietfibt v*gue*m 
efclauos^y obreros diputará para fus obras. t ¡ i r u s , & f o c a r u i u ^ o t 
Echará tributos peí ados en los fru.tos,y ga- quo^e v t í l n s . & v h e t s , 
nados.Screis efclauos íuyos;clamarcIsyy no e?- altana td l é t . 
fereis oydos, pues con vuellra culpa os mere 1 .Reg.Cvap. 8 . 
ciíteis la pen?, 

Qrucia aíi reyna,no fe puede llamar 
Rey,ílno tyrano.Eoíeñólo el Sabio Rey D. g Ley ic.tií.i p z1 
A Ionio. ^8 j O t r o íi decimos, que ma- * L* "̂ *"° 
gucr alguno ouiefe ganado Señorío delRey-
no por a ginia de las dichas razones,que dí-
xímos en ladey antes defta , que íí el víale 
mal de fu poderío en las maneras, que de fu- _ « . , 

„ fodíximosencítaley, que le pueden decir * V,™***** 
las gentes Tyrano, e toriarfe el Señorío^ ^ ^ ^ ^ i ^ ^ 
eradercdio,en T0rticerio,aíí comoUí^ Thomas Morus in 

3> riítoteks enelliDra,que fabladel regimien- Carminib.pa.g.zia. 
„ todelas Ciadades,ede losReynos.K|9) La r 0 -

diferencia de vn Rey á vn Tyrano es , que 
elle Lrata á los fubditos,,como á efclauos : a- f 
quef como á hî os , con que el vno foliclta 
fus aLTinentosyel otro caula fatales daños.El 1 o T u i i * f m r} patrem 
Priacipe lui lo, es padre de fus Yaiallos: a- queger^SftH-c^fke enn-
tentó á lus coaueniencias., no alas proprias. ¿7.) - c Ubi> r.ec txa tt 
( 1 0 ) No oprime al pueblo,antes le aliuia; n,o¡€S4*t,¡í¿yublM* 
no atelora riquezas auarleato: tiene á Dios 
en fus acciones por blanco, obferuando fus Claudlíin. in 4. Co& 
preceptos, no fe eixlobemece coa ía magef- fulat.Honor. 

tadj 
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tad;ni í"c tuerce á vn Jado, ni a otro.AI con-
ti-ariocl l'rincipcinjuílo junta en lilos vi-

i»« Vir» >»H dÓ^ ii-éiííibpiíaftéS,iiriiicnd()(e dcJ p->Jcr, pa 
'm lírttív . . ra aunarlos. Todas las riquezas üel mu ndo 

Ion corta poreíion a íu auancia,buícado in­
dignas tra/aSjy duras impoficioiics,conque 

' cebarla.wSu prodigalidaddcíperciieia íin pro-
uccho, lo epe recogió con detrimento pu­
blico,No permite á nadie viuirendcícaní'o, 
fíe ndo toda 1 u vida delcuy do, y ocio. P a ra íi 
afana regalos j para otros foilcita venenos. 
Es para los inocentes riguroto, fiendo para 
los delinquentes remilb.Los clamores,y Ja-
grimas de ios V alallos fon mulica^quc hala­
ga íus oydos.Es íiero en las refoIliciones:di-
ficiienias audiecias; alpero en las palabras: 
deílemplado en los apetitos: e fc l^üo ¿c los 
dcleytes: inconílante en los défigóios: ínhu 
mano co los miíerables: incorregible en i ns 
yerros: inconíideradoen todasíiis acciones. 
O quelaíüma le debe tener al Rey no, á quie 
gouierna vn Principe deítas calidades!Qra-
tos males ocaílonara tú fombra? 

En muchas Naciones citaba preue-
nido el remedio a cite daño, tomando autho 
ridad (que es contra la razón , y ley diuina) 
de priuar,y coltigar á fus Revés, aun con el 

f l * Vl>i cuham prave vkimo fupíicio. Los Moílynecos en 
imperado mr*erij*ed>* eligiendo Rey, le ponían en y n Solio publi-
Utim düi Mclnnr. co,dentro de vna torre, metidos los pies en 
Pomponilela, l ib . i . vn ccP0'd?dcíndcno Pudldc f6^ e,n 
cap.vit. cometiendo alguna culpa en el gouierno, le 

* * quitaban vn dia la comida 5 y E el delito era 
graLie,fc la negaban , hafta que pereciefe de 

p... . !~ ' hambre, fi 2) LosTrapobaneníes encerra-
-12 i limus iib. ó.ca- L % rus ^Cyes fiendo injuíios, en prilioii 
Plt .22 . 

tan afpera, que nadie podiahablarles, corí<5 
morian de trífteza; que vluir éfftre hobres, 
y carecer de fu comunicación, v coiüueJo es 

la 
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la mayor pena,pues la falta el aliulo. [13.) 
Hnrrc los H^ypcios.^n mLiiicndo íli Rey, le 
fomaban rciidcncía , y fe leya en publico ia 
cauía^y fi cpníiaba, auc-r íid o -d cí cuy dad o, co 
bardeA' iciüíb;o Tyrano , le príuaban de ía 
í i o a r a d c ü c p u l c r o , (14-) Los Laccdemo-
nios Te viurpaban la juridícion de vida , y 
muerte de fus Reyes , y ios llamaban á juy-
c l c e n í lendo culpados. (15.) Bn la Ina ía 
Oriental los Ormudos caíligaban con .fre-
quencia á íus Reyes,en delinquiendojfaca-: 
baúles los oj os, y los encerraban en fu Pala­
cio con (as hijos,y mugeres. (1.5 . ) Def-
te r ró e í ia impla coftumbre Alfonfode A l -
burquerque, atiiendo hallado quinze Reyes 
apr i í ionados . i^unque v i aba de mal medio, 
daban á losReyes aquel faliidable auifo.( 16} 
Que aprend íe íená fer juftos, y á nodefpre-
clar á fus Diofes. 

En todos ios ligios ios P rincípes 
ínjuftos han fentido en íi ei golpe de la ira 
Dluina , ó de la tenier ídad humana. (17] 
V i o l o Roma en Tarquino eí foberuio,y en 
otros Celares adorados del Orbe. (18) V i o ­
l o Coní tan t inopia en Con í í an t i no Copro-
nymo,y en otros Emperadores,cuyo Impe­
r io no paso de vn año- (19 . ) V i o l o A l e ­
mania en Carolo Q ü a r t o , H e a r í c o Quarto, 
Vencc í íao ,y otros, que refieren fus Anua­
les. (20) V i o l o Franela en Carolo el Sirah 
pie, y en Hildcr ico, á quien contumeHofa-
raenie-dcfpreció fu Reyno. V i o l o 
Inglaterra enEduardo Segiindo",á quien p r é 
dieron,y dieron muerte en la cárcel por co-r 
barde ,ydeícuydado. V i o l o nueftra 'Efpaña 
.en Rodrigo, en Sancho Capello de Por tu-
gaben Labri t deNauarra, y algunos otros, 
que proponen las Hiftorias 5- verifícandofe 
la amenaz a Diuina [ 2 2. j Qoe los Re y -

nos 

13, Aíex- ab Alex," 
lib.3 .Geii.cap.7 . 

14- Nícol. Cragius, 
de Rep.Laced.lib. 2 , 
Qap.4. 

15" Ofiorlus l ib. 10« 
rerum Emanuel, 

16 D i f c i t e ¡v f l - i i i l n i n t ó 
n i i i , & non t e m n e r t V t - -
MOS,, . • 
Virg.6^iEneid. 

17 Sabellíc. libr. Í'¿ 
^neid.2. 

18 Sígon. lib. 3 .R ég^ 
Itai, 

19 oiripmsrer.Ger' 
man.iib.3. 

20" Auentin.Iibr./f 
Annaí. . ^ 
Ranulphus ín Polyc-
l ibr .5 . cap.25 , 
21 PpIydor.Virgil; 

jíb.iS.hiíl.AngUc. 

2 2 Jle^ntím a gen!?- iti' 
¡¿tntem tramfcrctm p^op* 
tet inixjiittasi& iniuriau 
& dinerfos fiólos» 
EccLio.v.s, 
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nos fe rrásficrcn de vnos <\ o t r o s por tas iri-
j i i í i í t f i l f , iniurias, y engaños d e los Reyes, 
l i j ñ inítable h M b n a r c h ü , en faltan­
do la uiílíca.la VIrtLid,la Piedad, y Ja F e . 

23 V í ' i n o m j l pudor, Lamyna, y mudanza de !os Inipe-
r.ec e t t r¿ i n r i s , f * * S í f f f t ríos no íc debe iniputar a la fuerza de los Af. 
f imtyUt íJnfÍAÍih rgf tros,ni i H g d r d i m r t b , fino a d e l i r o s de los 
t-um ej l . "* Fuebios^ de fus Principes , que claman por 
Scnec. in Tyeüh. el cafligOjaun quandoDios cita didmulando. 

Si triunfan los vicios,los engaños,las cMcor 
dias,los latrocinios,las tyranias:ri¡io (e con-
feruancon 'ealtad los matrimonios:!] fcdcl-
tierra la verdad ;(1 reynan [allfbnia , y hypo-

34 T * l e m Reftorem f ° creíiajfi fe introduce la profanidad en lo mas 
¡ul i fác i f iHnt^yjMimfro fagrado;que le puede é i p e r á r , f i n d calamida-
peccate mi'éHur. des,y dcfdiehasí para que fe bu lean otras eau 
S.lldo^Iib.S .fét. cap. ías:que mueho íe Irrite el furor diuino , y íe 
4,8, fientan Jos caftigos mas pelados? 

A los Vaíallos buenos cuyda la Di 
ulna prouidencia de darles buenosPrincipeS; 
y ñendo ellos )uítos,hazen á fus Reyes ajuf-
tados; [ 2 4 ^ Si ion viciólos , es pena pro­
porcionada a íüs delitos,no tener buenas ca 
bezas.Pero el caüigo de los Principes injuf-
tos toca á Dios, [25 ] no á íus Reynos, ni 

25 ^onal.ToIctan. fabiiítos, que carecen de toda juridlcion,y 
I V . apud Loaiíam, poreftad; ni el color de piedad puede honef-
pag.3 5 7»(X; V.cap.7# tarefa violencia; y aü fue tan vituperable 

impía temeridad , de los que dreron muerte 
á Henrico Tercero,y a Hcnrico QuartoRe­
yes de Francia, aunque afedaron título de re 
ligion; [ 2 5 J pues no ay relig^íon en la mal-

25. l t federe religo dad,nife da culto á Dios con atreuimíentos 
e(t>&m.ilis a r t i h s d u i - execrables. 
tium Numen Hunquam he Q^S í'uerte â ^e vn Rcy • Sus culpas 
mcolitíif- fecaüiganconíeuerídad en fu cabeza pro-
Gordonus in Chrono pria,y todos padecen por fu caula , con que 
graph. pag. 47 8 . es deudor á fi,y á todos. Carga pefadifsima; 

gimen debajo 4eUa hombros de Gigante^ 
Pea-
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27 Athenarus libr¿ 
12. 

28 FulgoíIuslIb.r.' 
tit.de Reüg, 

29 M ^ « 4 « i fetertii 
*mkit inexpers , / id aííít 

Senec. epiíl. ad L u — 
tíl. 

renfando en ella dezia el EmperadorOtho? 
Quemas quiíiera morir, que mandar. [ 2 7 3 
Ptolosneo Philadclpho Rey de Egypto vié-
do á vnos mancebos entretenerfecon liber­
tad en el campo,exclamó} O trifle de mí, q 
no foy vno deftos, [ 2 5 ] Ramiro Rey de 
Aragón no pudo tolerar el pefo del reynar, 
y fe boluio á la vida Monafticayde que con­
tra fu voluntad le adían facado,para darle la 
Corona. Ay en la vida prTuada menos rieí. 
gos,cuydados,y congojas viuefe con mas 
quíetud>y feguridad: y quando los ay, dan 
menor eftaüido los vicios, [ z p l Quien no 
ha expeiimctado los pueítos fobcranos)de-
fea con aníía confeguirlos^ quien los pofee, 
quifiera, íi le fuera decente, y licito , dejar­
los. 

Documcnt© X V I I I 

V A L G A S E D E L E -
tras, y de armas, qpe con-

íéruan vnas, loque 
g^nan otras. 

P A R A la felicidad de vn Rcynp, y 1 Legibm t r n i i ft£Ír¿ 
de quien le rigc,han de florecer ar- & ieget dirigís ^ m í t . 
mas,y letras;porquc conferuan v- u i n i s dlaerj* fie fim n i 
nas,lo que ganan otras.313 Exer- itur-ter^ 

citefe el Principe en ambas, y fométe en fus Fortunatus in Hipei-
Vafallos entrambos exercicios. (2 ) APal- rico, 
las d iba losAntiguos el cuydado de fus Ciu­
dades, poniéndolas debajo de fu gouierno,y 
patrocimcyficndola mlfma, Minerua, la 2 GiraídusdcDíjs 
retrataban con las infignias de armas, y de gentiú^Synragm.ii . 
ietrasi coneícudo, ylanzaenvnamano;^a-

M mo 
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jo Príncipe perfcdo 
n\o Je < îua,vlibr<i en to,ott^yá loipfesvi 

* Z*{<'V*t<tfahia.& ciiirK^v.ícldcsbcio. ̂ ^ ) Lns ciencias, y ¡as 
Lfoi..r L f ^ . t ^ - ^ r - annns tonnanvn Pri^cpepc. tedo; Ja-ukv 
f W - ^ / / ^ ^ ^ - l<:l^.1n;inosconiui^ablc;!yn(i.;nolaUac¿-
Jí.<,f davna por ii ív)ia,y laAiiclKi úkl ^ouiernoíe 
D.Don loxAiin-de So ̂  Menina ele ambas juntasi 
lorzanoeiiiBíeiii.26., (4-j Los 1-,-vpdos pintaban a Mcr 
pa^-.ipo^ enrío con dos ai pedos, vno de anciano, y o-
* 0 ; trodc mancebo valiente, Í!^niMca:.do,q en 

v¡i Pvty íe hade hermanar el valorde mozo 
4 lunius emblem.. 3 ]a prudencia ue vicio 5 ei laber, y el pe-
ií»n>H% *M»>*M i e i í í . ^ l^a^de ambas alies e:i lu lii^ar , y 

« t i k»\ c t ^ * ^ tl¿mpOfi^5-| «oce^o tomo Ednarco iley 
c • c u 1 de Pormgai poremprela íliva vna lanza , át 

5 MradainbymboL. ql]e,diñba ^cada vna íerpíenre , condtc 
^eg.pas.5 i , - mote) LOCÓ, £T TEMPORE. El tiepa 

de lapazcsopommo-, para cultiuarcl cnté-
dimieffto coa"metidas p .íucJ-.oías 5 C i de Ta 
guerra, para maneiar las amias, ó alentar el 
e^rdto con fu prerencia,auicrdo aprendí-
do el arte n^ilitar, con qi'e ccnocer ,. fi cílá 
dlípudlo con ddircza. (ó) El Emperador 
EcdefrcdTercpr^ figm'ftcolo míhitctráyc-

« Petra Sanfta pag- do por Syn^olo vn.lib^o^ y di liuaijüo en el 
224.. vn brazo ccin cípada dtfnuaa en la mano,y 

efi a le t ra 5 H1Q R P Cí IT , 1LLE TVETV R. 
. Efte ríge: aque'defiende. No-Pe puede go-

%$f*i %*mt\ 5*̂  ' i ucrnar la República fin ciencias, m fe pviede 
defenderfin armas. Eítrilia en ambas el Rey-

ranormit.deditt.. nojy eomo decía el Rey de Nopoics,y Ar v 
hQili>libr«ñi ^or'D./donlo rrímero? ,7 En .os libros 
jíHIÍi tultíiuroH. fe aprende a pejeir 5-eíi das armas feeníenay. 

•( : comoíc han de guardare) Derecho,)7 la lul-
tícia.Alternatiuamentc íe dirigen las leyeŝ . 

PauE ^niiliüs ae> ^ u ^ ^ ' ^ ^ . . • > 
gefi.It-an.q.üb.MOi. . - Imprudentedmamen el de aJgu« 

ncsvque peníaron, que el íaber era embara­
za pira gouemar.. (8 ) Filipo R ey de Eran-: 
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T̂a prQhibio,re enfcñafcn á íli hijo otras le­
tras , que las necel.iria^, p:m íabcr f t m ü a * quei 
( 9 ) Y mas neciamente Lkinlo Bmpcra- Aurelias V íc to r 
dordcG'a,qu.e las letras eran ponzoña,y puf íu Conítantm. 
.te de la República ; pues Ja mayor deüaes 
la iíraorancia; fi o) y como dixo D. Iñigo 
iopezdeMendozaMarquesdeSantIllana5 IO Inépi/loi.Dc-fc 

» * .La ciencia no embora el hierro de la ian- Mm /•„ t . , 
xa.ni ñom m t l m mh mano ¿elC* ^ « « « P ^ ^ 
uallero.'?' Ko admitían los Egypcios Rey, 
que nofuefeSablcy Saccrdote,/de donde íé 
dionooibrede T E R MAXIMOS,T.res ve-
zes grandes,á fus Reye-s , porque la grande­
za i olida conílíle en ? untar con el culto diui 
no valor,y fabidarla.En eftas balas íe afirma 
el edificio del gouieFuo >ui peligro -de caer 
nitraílornaríe . Í U ] En las diuinas Le* tv C ^ J W . . . ^ . . 
tras encarga Dios a los Principes, que amen . . . . ' 
las ciencias,y íe inltmyan en ellas, para regit p(-, 
con acierro. £123 El valor con la fabidurla i ^ , ^ ' . r ' j i 
fe haze inuécfbleren faltando efta^efmaya, f ^ ^ M t * s > & 
porque la prudencia íe alcanza con ladoctri M ^ R ^ W"*"*** 
í m % i pridencia pala el valor a temeridad, l^te fa"™*'» » ^ -
O declina a cobardía. Lfchf * V * 

Toca ai Principe hazer Lcyes jmirar Í?S^!?#*.AT,? 
por el bien pubiicordeipachar embaj adas:tra 
tarlos negocios de la pa2,y délaguerraipa- . 
áear confederaciones;coi\ocerlos males, y lrz Rohur inMñttm 
los remedios; y no puede executar efto fm í ^ ' ^ f i f ^ t ^ u ^ 
noticiasenarte,yímletras. |~i3 Antipara " ' c 0 ™ ^ * -
manejar las armas el fingido"Numen déla lunius emblem. 15| 
guerra Marte echó menos las ciencias,y con 
embidia de las ventajas,que le hazia Pallas, 
comezo á efludiarlas.No bailan las fuerzas? * i Mu»e 
í ino fe añade la íabiduria 5 No íe gouierna diis pacit Deas vtiHs ar* 
por el mar vn nauio con violencia, íino con ^d^otor, & greffas 
arte.El animo mas briofo es ciego, y neceíi- »« "o*** fero' 
ta para las hazañas heroyeas de la luz del en Onld.s .Faftor. 
tendimíeato cukiuado . La erudición, / los 

libros 



14- Sylums ínhift. 

15 Sigonius de Ira 
pcr.Occid.iib. í 7 

M 5'* » lWti?lA5lCí!.i MivA 

1 (S« Hit tenis inicie m 
KOI erndiit Senecs7[<d At 
mau'tfsuttiar». 
Auíbn. ia g.rac. aot. 

p z Principe perfcóto 
libros mucfirancl ca<r.lnt) ,p.irA los acfctt&ft 
Caluanci dilcuríopara f i i cmprcías: inüni-
yen la voz parala efícad.i- íílflamaíj el pecho 
para la verdaeicragloria | ret rahen el animo 
de acciones indecentes , y perfuacen obras' 
dignas de la niageñad,y grande/a. 

Oinennofabe, noviue:6no viue 
como hombre. [ 14.3 Qne no parcela hó 
bre vn ignorante, dezla Vladíslao Primero 
Rey de Vngria,íi los que fe admiraban vién­
dole en fu niñez dado a los libros. Que vio 
racional goza vn poderofodefiis teíoros , y 
riquezas, ílapenas por ía ignorancia le dife­
rencia de vn bruto? Que yerros cometerá vn 
Principe no inttrurdo con oportunos docu­
mentos? Quan feamente erraron ios Godos» 
.A quienes faltó toda eníenanza ? Quan mal 
gouemo ["15 ] Arhaíarico Rey de Italia» 
á quien fu Madre Amalasuima quitó coa 
violencia los Maeííros^ Señero caíligo es de 
Dlos,dará Vn ReynoPnndpe ignorante. 

Inclinaciones ay tandeprauadas, q 
no baña á rendirlas la doctrina, como íe vio 
en iberio,en Claudio, y en Nerón: [ J Ó ] 
pero agrauia á las Letras,quien imputa á el­
las la culpa^quandodebeatribuyrfe i ia remi 
íion,G á la proteruia délos naturales, que, 5-
vfan mal de íu eftudio, ó nofe aprotrechan 
de íus íiciones t Si el eíiudio dcmaíTado quí­
tale el tiempo,yJa atencio al mane;ode ios 
negocios públicos, ó engendráfe tedio a las 
materias del gouicrno, feria reprehcníible^ 
porque te tonaría por fin, lo que debe fef 
medio, inuirriendó ef orden. 

N i fe ha de entregar el Principe a to­
do genero de cieneias,ni al eílucíio dellas,co­
cí conato, cjue las aprenden , los queliazen 
profeíiondi£Íraberlas,y enfeñarlas y que para 
elle intento amíia YÍda toda,,íín otros exerd 

dos. 
1 
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dos ,faerj corra. Baftatener inftriiedon füíi-
cieme de aquellas artes , que conducen mas 
para fu cargo , y para tener mas expedito el 
entcnoiniicnío en qualquier marerla.queíe 
trate.Tales Ion la noticia de las Lenguas , la 
RethorIca,la Mathcmatica,la Geografía , Ut 
•Ethica,y Política,la arte militar, y algunos 
documentos de la l;iloíüíia,y de la ludí pru­
dencia. 

Sea muy continuo en ios libros de hffto-
ría, porque el canoermíema de los fucefos 

ÍMrofperos , y aduerfos de los pafados íiglos 
•pie la edad,y la experienciajlcs hechos , y 

dichos de los MayoresT y Afcendrentes mué 
uen con el apíauío á la imitación,- y con el vi 17. temutumy 
tuperío.üfon malos, fe Goncibc horrorá el- /tfV 
. 1 / v -r- » ./1 n- J > - ÍJ . v - n t a ^ t i i V i t a mf' 
los, (17) tslahiítona tefiígodelos tiem- n o r U t n a c i f i r s v i t * , & 
pos, vida de la memoria, luz de la verdad, v e tu fa t i sáHnt ia . 
maeñra de las coílumbres, menfagera de la Cíccr,libr.z... deorat* 
antigüedad, ( i S ) íabidurraconglobada,y 
diícLiríbde muchos entendimientos vnído. 
Es vna pintara hermoía que mueftra, lo que _ Q r , ^ 
íe ha de huyr,y lo que fe debe obrar. Sábele 1 8 c ' « ^ ^ 
en ella lo faceto.;y: fe preuiene lo venide- ^ ¥ ^ T ^ a t a ^ \ 
ro.t,s el clarín,con que la tama dcipierta las r * . ' . 
a.cciones,queeuabanen iaícpiuturadeíolui « 
do.Es v^eípejo, en o.ue íe Ve el retrato de ^Nazranzen^dNi. 
las virtudes,y los viciosjvna eftatua, o ima-
gen mas ferhorica,que la que fe delinea, ó 
efeulpe en marmo!csr o lienzos. F r El 
Confeso mas repetido, que dio a Honorio , ^ 
Emperador fu Padre,fue,que íeyeíe las hííío l? , mJ?n:in 4J 
rías, (20] ylomifmoenfeñóelEmperador ^on^at . Honor. 
Baíilio á fu hí;o LeónjDízíendoles; que en 
ellashallananlln trabaja,laqac otros reca- T? _i _ 
gieron con desbelo l̂as varias mudanzas de 20 Barii mSHfc ca? 
la vida humana? la rnítabrlidad del mundo: pit.Parxnet.cap.^^ 
Jas aduerudades de los Imperios ? los pre ­
mios de ios beneméritosjias penas délos vi 

do-



94 Principe perfccHro; 
ciofosiexemplos de virtudes, y c ícarmícnto 

Jag^pjra ci ^uíioMáOtiuospara Ja iinitació^ 
y aducrtciidas para qualquícr accidente del 
gouicmo. 

1$ i ) M e n f e ñ a Ja hiltoría en po-
Z l tfee tám muíta ¿ra .co z ' ,cmpo^¡ue la^-sp^vl^cizcn n i i id io . Ha-
*i* ****** tnfrie*iU lor' :bk />... uifeí a-:dekr ¿ana ü a ii(bn;a: acanfeja 
gtrjr«*»f#r*j • K̂ **» M''- con íii en ad.y dtxe !a verdad Un rebozo, E« 
.pon dsctt *il'9*t*\ agradable,.', cuicn la iecporv, • c'-zure b v t i 
O u e n u s i i D ^ . i i p j g r , aL^íau bi.u:..,u-avc; á. L,. r.->,y L.cd-
| 6 7 . rkM'idad G eoia cíe íabcr-ciiCueruM úíucrti-

JÍ á cn to . ( 2 2 ) Scnrialc tan grande c í &ef 
deAragon,y Kapoics Don A l ^ n i ^ el r r :mc 
r o ^ u e auitndc enferniauo en C apna^eyo 
Ja Iiillorlade Alc.xancirojViugno en i aireio, 
y atribuyo á cíLe al iuioelaucr í anadodc la 
dolencia,y d ixo; que ni Auicena, ni Hvpo-
crates , í lno< urciode aula relí ¡rL.ydo ¡a 1 a-
lud . EntreJos diuerdmlentos ücíros á v n 
Principe,ninguno ay mas decente, ni guilo-
Xb,que ios libros-

2 2 . VaUtt ^'¿ícena, 
v irat J ly ) fW$WtVt l¿m 
Cattias rejhiutor¡¿nita-
tis. 
PanorixLÍt.Ub.dedicl. 
Alphoní". 

i /?f.v fAfitnifahiU-' 
mentttm fofttii, 
Sapient.ó.v. z6. 

Ü Cerda ín i ib r . i2, 
ffineld. 

Documento X I X . 

E L P R I N C I P F S A B I O E S L A 
(alud dciRcyno. 

E JL Rey labio es 3a firmeza mas eC-
table de fu Reyno. ( i •) ts la pu­
blica faiud7y remedio de los males. 
(2) De la cabeza labia de Apollo, 

fingía la ciega gentilidad , que llouia la yer­
na Panacea,que era remedio de todos los a* 
chaques,y ía íalud de los pueblos.De la cabé 
za de vn Rey prudente le deriua mejor eía fa 
luda fus Vaíalios,cuyas profpci1dadcs,y di­

chas 

\ 



chas fe aume -f an eon La íabidaría de fuPri0; 
dpe. ¡Vj iaeru,a,fyiiibalQ,ó Dioía fingida de la 
Sabiduría, peaío la Antigüedad, que auia na-
cidodcl celebro de Iup!rer,y añadio,que en 
fu oacMento- auiallauido oro el Cielo er* 
Rhodas, de jando á tus moradores ricos, y a-
formnados. (3.) i ntre Fas meblas obícaras ^ ^ ^ m m , ¿ 
déflas ficcioncsfe ven n%os de te parala ^ „ 4 ^ , M i J ^ 
enfeñanza.En.auiendoíabiduria.ealacaDe- [ M J i { j i 
zadel loue,qiie gouierna, llueueoro en fus y t n t ^ 

fubditos,Grccen:íusfelieidades,y feafeguraiT Claúd. i n j Pane? 
tos bienes. Stiiic'on. 

Es la Isepuolica vn cuerpeen cu:-
yas venas fuetcnengendraríe humores'per-, 
ni cioíbs 1 de que adolece pe üg roí amenté 5 E | 
Rey es el medrco', quehade aplícarreme-
dios,que-atajen,los danos, y la reftitnyan fa-
liid; pero, fí.no,es fabío, o 110 conocerá el! 
ínal>o errara.'ia medicmar con que fe array-
gue mas laenférmedadv y cobrando fuerzaŝ  
no de>e efperanzas de vida-

Aun para curar dolencias corpora­
les fian ten ido,y tiene virtud con fu contac- 4^ Valdes.de dlg-, 
troalgunos Principes-'(4.) Aíl fe refiere de Rcg.(cap. i.(5, 
Alexandro!Magno,0(5t:auio AugiiftOjPyrro,. ^ o p i n g . de Í 11 re 
Vespaíiano)Adriano,yotros.; De ios-R'eyes ^ '¿^-cap. 3 S . 5 .7 , ; 
de Francia, es tradición, que íanan, á quien i 'orcatulüs de ii.alí,'. 
tocanv.de. la enfcrmdad: de lamparones:, Eíta \mp-, &' ••Philofoph.-
mifma gracia, tuuieron los- Reyes de Inglan 1 ; 
térra }-y.que también lagozennueftros ¿ l o - f5as íní>7[«a Reglad 
ribíifsimos- Reyes: de Eípaña, j ún tan ien tc & " _ í ñ C o m í t e i t , 
COB la; gracVa de expeiler demonios.,, l̂ x aíir- . Hoppinr;. de' í u r# 
manAuthores-de buena nota,, Tan oroprio fe%:iT> ; j-í '7' 
es délos Principesa ferimedícos vniueifales ' • i- Cub^ 
de la República.. ecí.cap^-j.a. 

Pero, la medicina mas a4Htta,y orla-
cipal fe ha de apireará los ¡nales públicos, , 
procurado la incolumidad, y bien de todos-
Del Principe hade dimanar al pueblo,quan -
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g £ Principe Pcrfcóto. 
to gozarPor el ha de viuir coa dcícanfo: pof 
cí ha de coníeguir aumetos j como del Hai-
perador Auguito decían ó con verdid , 6 
con 1 i lonia los Romano*; (>) Que por el 

$ Pi.r lllum fe víuere: viuínn: por el nauegaban: por el gomaban de 
fer iU*m**iá£*r*iMif • libertad , f hazienda. ^ 6 j Los Indios Mc-
tate,4t¿jHe[oft>tKi.iperil- xicanos juzgaban,que todos los bienes, aun 
Inmjrui,^ los que no penden del arbitrio humano , fe 
Sucton.m Augult, cicrJuaban ce íusEmpcradores, y afi al coro-

narlos,lcs tomaban juramento,de que no o-
primirian á loi Vafallos: que moílr.uian va-

5. Gornarain hiít, iorcn las gverras ;que harían,que elSol có-
Ind-part.i, feruafefu curío,y lu luz indefcdiblc;que las 

nubes llouieíen: que conicíe Jos flos^ que 
la tierra produjefe frutos con abñdancia. Tc-

7 UnlUnt ntAtortm (Je ro ya que ellos efe¿íos no eüen íu^etos á la 
Principftm ftUcita'.entj voluntad de los Principes,mas íilonluftos, 
qtt¿vjfeci¡[eféticem > & Dios premia con eíbs bienes a los pueblos, 
dedi¡e hominineftHmfa- con que vienen á cftar como pendientes del 
rvw . querer de íus Reyes. ( 7 . ) Ellos hazendi-
PacatusÁnPaneg.ad chofos áfus Vafallos, y es fu mayor fe!ici-

-Theodof. dad,poder hazer á otros felices , mejerando 
fu fortuna. No permiten,que obren ios ca-

t . S*l> cUtHentUho*i íos fortuitos,porque tienen fuerza de corre-
Vrivdpt mi co*ñat l i- §irlos ^uerfos ,. y de que folo íc logren ios 
zeYe fouuiúttqHandoít- propicios. (8] Todas cftas dichas le confi-
**fr» cafa cortigHvty guen con vn Principe fabio. (9) En la Idea, 

que formo Platón de vna República a for ru-
confueuernnt. nada,afentó por mas firme dmienro,eí que 
Caísiodor.Ubr. 1 z.e- fucl'e ™uy buen FiJoíbfo, (que es lo mirmo, 
pift.y, que Sabio*] quien la gouernaíc ; pues 

íiendoío gozaría el mayor luftre» 
9. Plato d i a l . 6» de y Tuslubdiros la mas col­

mada vtíii-
da4. 

Rcpüb. 
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j R O C V R E E X E R C I T A R ' 
fe en laeioqacncía^para dar 

mayor faerza áfus 
iras* 

E L efmalte del oro de la Sabidurí JI 
es la elóquencia, que rige la lengua, 
para hablar con aüño,conrethori-
ca,y energía,y la da fuerza para rc-

duzir los entendimientos» y átraer la* voluiji 
tades. ( i ) A Mercurio, Padre de la Elo-
quencla^retrataron los antiguos fin pies , y 
fin brazos;dando á entender, que íolo con 
la eficacia de iüs voces,On otras acciones,ni 
pafos,confeguia,quanto intentaba 5 y que 
^ 2 1 qualotro Hercules Tyrii i thio , tenia 
en m lengua cadenas de oro,con que íuaue-
menteatraya á todos,á donde quería,Ueua^ 
dos fin refiílencia de la dulzura de las pala­
bras-

Es la Eloquenciala Lyra, y 
canto dé Amphion^y Orpheo, que fe licua­
ban tras lilas plantas, las aues, los pezes , y 
las fieras? porque en los primeros figlos in­
cultos viuian los hombres,como arboles, ó 
fieras,cnlasfeluas,y montes,y los reduxoá ^ V t * * * ^ " ™ * ' ^ . 
comercio poli ti cala, y o¿ eloquentc de algu ** f c ! * M ltnl** * 
nos, que conocieron la neccíidad de la co- \ r „„ 
niunicadon,y trato para la felicidad huma­
na. Nada ay tan difícil que no perfua 
da vnalengua diícreta. Todo lo recaban las 
vpzcs prudentcs,y concertadas; (5) y afi 
pintaban también los Antiguos á Hermas,y 
Iano,con fola la cabeza , como quienes no . 
necefitaban de pies,ni de manos paragouer hb'}*< 
nar,bailándoles la diierecion, y la eloquen-

N D c l c y ^ 

1. Hataljs C ^ m ^ 
in Mytol.lib.j.cqp^ 

i Aidatus embíem. 
180. 

Ctcér.lib.dcorat# 

d ü a u n x i l o * ! 01 

4 mttim ¿ifjieüteji* 

Verin.dc eloquentj 

5 Píerius, Y ^ i e r í ^ 

1 «LtcJ 



5>8 Principe perfc&o. 
Delcyta los pechos^n razonamlcfH 

focloqucntc y vindinalos a (c^uir íiu vio-
tf. N a m b d U t * m , & kncta,1óqlieprocuraperfaadíñe.s. Apfatra 
AfiMill»! /«^rpríííí or*- ^s iras^ los ánimos: tofiegíiJ^ diícordias: 
tom(»iéM**, (6) compone los tunuihos, ^aioftalascó 
D.Ifídor. Ubr. g.E- trouerfias. ( 7 ) Hicrc>n,Tyranodc Sicilia, 
thim-cap-i l , auicndofc leuantado vira ledícion popular, 

folio firv írmas á la plaza, y con la e loqucü-
- , ciicteúis pafabcasactuuoal vulgo, contítai-

7 Volaterraalibr. do>>r ^ í g u o el alboroto 
ro • Para íemoantes cnlus, y para otros 

diLieríos,es vtÜ,exercítarfc en hablar con c-, 
loquericia el Principe; con ella dclcubriraá 

t CtiKÜA [ermo c w f i ' nías luz in í abidurin,y prudencia, y recabara 
é t t y qmtcHmqneftr intrj loquedeíea , en las empecías mas arduas. 
tfficere pofstt, \ 8 j Mas íc obra con la voz,que con el po-
Euripedes» etenmas con la lengna,que con la efpada» 

(9] Dczia Pyrrho, que mas C íudaf 
des le auia ganadoíu Embajador Cyneas có 

^ Plutarchán Pyrr.. la fuerza de fu prudente cloqucncía, que íus 
v'.no ib.t^l.i5^iD l ejércitos con las armas. ( u)) F i l i ^ l ^ e f 

de Macedonía conqüifto mas tierras cófüs 
T O Políarnus lib.^. dií cretos razonamientos, que con la efpadaj 

y juzgaba mas gtorlofa eíta conquífta , por«-
que él íbio ganaba la gloría , y no1 tenían en 

i r»,. CmtAtemfertiHtv ella parte íus íokiados, como cnlas otras vi 
Úcendit fcfxens. ctorias ganadas con fli valor. (11) Las pa 
Prouerb.z.uv.2 2., labras labias rinden las mas incxpugaables 

k fortalexas," ( i2. \ . 16 Ja eloquencía ha elU-
blecido muchas Proiüncias, fxabfá^ wmt 

12. w r L " ^ ¿ ^ « ^ !J 1 c r - ^ A „ r , a . Diínutafueentrelos Sabios de A-
n l . n l brUau^ntr*. t h f™' ^ ^ m;is difioi cmpreía en Jas 

I k e r i l U r . ¿cthor. f ^ f humanas?y reíohu-eroníQuea conu-
* l V V-'fV^Í > fiar los ánimos desauenidos, y.-jsedttjaBW»^ 

1 . í f . r t vn mifm o parecer. Ella dificultad íevcnoe 
IT EtverbtsP'oñtt O - ,. 1 . - . • ,1'.,,. 

,. T . * u eonl;ít eloaacnciav y aíi noieftnrcdff^n^uAr 
fci^»Mic lir-iíl r Mas valientes anuas para ta lucida victoiia.-

1 
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Dccq mentó X X 
dcAchiMcs , no JiicnQS de auerlelnflruydo 
en ícr ek>qu<ínre,que en el arte militar; Y 
AlexanaroMagno fccxercUaba mucho en. . , 
ia arte Oratoria,por aiv. r aprendido de Arif 
totel^:?, que era inaígnidad.el que los Reyes 
cuídafen de exceder a ios demás en el orna­
t o deíiis períonas^y deícuydaíend-l ornato f4 Caufinus i i b r . i , 
deflas paiabras,que es mas luítrolb, y neccía de eloquent. 
r i o . I s ci-ingenio la prenda mas cíllmable, 
pero ia elocuencia es la luz,que le manifie£- ; 
^ -n ' v r ^ l i ií? • • i5 Tacitus iib. l í . En todos los agios ha auido Pnnci Ĵ nn2i 
peseloquentes. ( 1 4 ) Es aclamada la ele­
gancia de A gamemnon, la breuedad artifi-
ciofa de Menclao,la inanidad dulce de Nef- ^ . . » , T 
to^ia copia de V lyíes.y la ingeniofa facun- 16 Ulon m AdrIafl-
dia^ie París , C i5) Alaba Tácito áCefar 
deOrador>á Auguíto deprompto , y abun­
dante en las vozes , á Tiberio de aduerddo 
en las palabras ;á Claudio de eíegante, áCa- v T • -hy 
io de eficaz en las razones . Y aduiertcque 17 V opitcus m Na 
ixiurmuró el Senado,de que Nerón, aun ni- nienan, 
i l O i enlaprimeraentradahizo vn razona- ^«*«C m i i ^ O • . t z 
miento decorado,que le auia.dictado Sene- ~-%4 i s . x w * ® * m u ) 
carcomo eürañando, que quien entraba eh 
elgouierno,no vuieíe aprendido ciarte de 
hablar,para dezir razones proprias.( Í6jNo 13 Aufonius írip*-
fucron inferiores en eíta arte Adriano,emdi ncg.ad Gratian. 
tóenlas dos Lenguas,Latma,y Griega;[17J 
Numeriano,á quien dedicaron entre los O-
cadores eftatua; C l 8 J Graciano, que con 
efpecial eftudio procuraba gouernar ia voz, 
y las acciones . ( i 9 j Y fe eílimaban tanto i 9 . Lipflusad Ta­
las Oraciones,y razonamientos,que Jos Em cit.lib, 1 > .adnot. 1 x, 
peradores hazian al Senado , que las elcull 
pian en laminas de plata,y oro,y cada au'o fe 
leyan. 

Siendo tan amable la libertad, bafta 
iafuerzadcla(?i.oqiiencia á rcduzirla á fer-

«idunv 



loo Príncipe perfc&o 
didnmbrc fzo) l ibres eran los Athcníen-J> 
ÍC'S,Y con las palabras de Fcrit k s fe íugetaro i 

ao Valer.lib.S.cap. almgod^l Imperio : [21] PlfiftracoconIb^ 
^ elegancia de llis razonamientos pudo mas i 

con los nvlmoSjqne Solón con lus eoíejos. 
Aun fe cfUcndecI vigorde lacloquenciad te 

y • neralgunaiuridicioí'obre la vida. {22) E x ' 
pilcó Hcgcfias Cvrerwyco con tan eficaz 
fuerza de razones las mífenas , á que citaba 

21 Perr.Grcgor.de fUgCta la vida humana , que muchos de los 
Bvep.libr.i 7,eap.2. oyentes fe la quitaron IUCÍTOa íiniillnos, pu 

lanriA dléndo mas con ellos ia bieii c<>nipi]el!a ele­
gancia,qne fu mifma natnrale'/a. Tan \ Jua-
nvetite propone la lengua cuitíuadíi, lo que 

-RínbAfíifio'iG í51 períüadcque las voZ« paían de los oydos a 
22. Petrarca, rcr. los o)o>?y'ias colas al parecer íc ven, y no ÍC 
mem.lib.2.pa"-.4i4- oyen^con que los ánimos lientenen li los a-

0 teCí:oS,quc caufarían los túcelos viftos. 
(23) Tan neceiari i es,para falir 

»Mm iuoTiqoY ^ r Ĉ f1̂ 15 intentos el IMncipe, la eloqnenciar 
' **K:.hota .<^celegidoMoyresJ para gonernarel puc-' 

_ . . bIo,ie efeusó , concue nocra elooueiucv 
2 J. Ohfecto T>*mtfit, ^ ¿(Z d a r l e D I o S a & h c r m a n o port 

ocf.tns abh* . - ÍLlbíll-turo. (24) Como dáñalos Artiíices 
E v aF!aUÍ0 ̂  obraS rr^°roías, concilla glo-x i 4 ; v. 1 o. ria ¡jip^n^-pe la íabidurla en las palabras.En 

•nfiiJíiDbfi aan cs ProPri'̂  J porque ha de 1er co-: 
feo el arrece detta ciencia»' 

' 1! ?£c •r con todos, ni en todas ocaíio j 
ne¿ ha de v flr el Príncipe del ornato 7y artifí 

24 /»tnanté mif icum tío de paiabras-,que fiendo 1*^08,3 quienes 
«pef* lAudahfívit*Y , & da audicncía, ni fuera con oen ienre, ni deceh 
P̂ ¿«ĉ pí pfM/» »»[áfan te á la authoridad,ní huurera tiempo > para 
raferMof i s fa í , - >cíl,'jiJ -^Mdirle.cn razones. • Porefo fe ha cantil 
tcclcíiíiíl, 9. 24; iinado cl eílilo (fc rcfponder con palabras . 

Cofiicíías,y el vfode los mcmoríales^queJrtf f! 
trodujpel íeñor Rey Felipe Primero,y el fc-
fior Emperador Carlos ()Lirnto.Pcro,q^w-
dolo piden los negocios, tienen íu lugarla 
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D ocumcntp X X í l o i 
cFoquenciajy la rcthorica;y noconíiítcn cf- 25 Q«» dutem m d s * 
tas en mucha copia de voces,fino en el mo-, r a i u r laHA¡uatfrudét¡ fm 
do,y arte de decirlas.Bien fe vnen elegancia, J i m a s efi. 
ybreuedad; (25 . ) Y en laconclfionde ra- Prouerb. 10.1 p. 
zones fe clefcubre la prudencia : oycnfe con 
mas atencion,y con mas gufto3y fíxanfe mas 26 "Erafmus libr.41 
cnla memoria. (26 ) Mas cuy dado coftaba Apoph.pag.soó 
á Phocion,quando aula de oraren el Senado 
deAthenas, loque aula de quitar de la ora- 27 Plerutnque aniem 
cion i, que loque auia de decir. ( 2 7 ) Noes Uftiamm t̂t%am qmi 
cloquencia el hablar mucho, üno el hablar ciM*i,quiid loq^amun 
con modo. Comprehender en pocas razo- D.Augufl.lib } .^6u 
nes dilatadas materiasjvíar de períodos fen Crefcon.c.i. 
tencioío5,y ajuítar á breues términos | g | pu­
tos mas embarazadoŝ  es arte,de quien iabe 28 ElcqumU cwpía fi~ 
hablar;qulen la ignora, fe difunde en pala- *efapie*tia nccet a l i s t a -
bras , habla mas , porque íignifica menos. <*ntnmqt!a, fro 1 
( 2 8| Ha fe de juntar á la cloquencia la fabi- ¿r f - S ^ i m f d v eré fine 
duriajefta fin aquella no daña,y muchas ve- thqnctia profaftfe&ffî  
zes aprouccha;aquella íin efta nunca, o rara ' ^ f ^ f okejf* 
vez aprouecha,y algunas vezesdaña^ Ciccr.xn proIog.Hé-

th. 
Documento X X I 

S E A C O N L O S POBRES ¿ S H ? ^ Í 
liberal q̂ue es arte,para 

aumentar las ri­
quezas, 

grandeza délos Príncipes fe ha s* ? 
de medirlo íu liberalidad á los pp- ^ u : 
bresjeomo excede fu fortuna á to-
dos ,afihadefobrepujarlos fuiar> / 

gueza ; que en efoíedefaibrc fu poder ,en 
cjue pueden hazer dichofos á los miferabJes, 
y coaíemar íu vida, {flicá ro parece vid 3, h 

que 



1. Gregov.Turon. 
lii>.5,£ap.2o. 

2. Lcg. vnic. Cod. 
vt ncminí jiceat iign, 
Salüat. Chriílietc 

í Q(<i wiferttnr pdvpe. 
fi,fsntrfiti4r. 
Proucrb. 19. 

4 Ve primtti]s frugim 

imylthnnfir fntméio hor 
re4 tti*t&- vinotoreuU* 
r i i reinndtbftitt» 
Prouerb. $. 

5- QuifacultMeí tfi-
(fmtpanprrf, iffeeft, <¡m 
beneficH frnttHr. 
D.Cliryíbít.honv 27. 
inGcn. 

6 locupletem d w 
doymayjs quam ĥ bendoy 
¡eoflendit' Qviadhocfe 
mtmiHtt habtrc diuitats, 
'utfa.nereliir Deó. 
1). Ambroí". ícrni.dc 
miíct. 

l o i Principe pcrfcdVo: 
quecftá oprimida de la nccclidad,y nuTerí a* 
Lógrale abundantemente el fruto delía pt©> 
dad,y los bienes,que fe clparcieron,íe buct 
ucn mas crecidos a las miaiios (1 ) A T'ibe-
rioScgundo Emperador de Conítantinopia 
reprehendía la i ' mperatriz.por lo mucho q 
gallaba en locorrer necelitados ; Solegola 
con la erperanza,de que Dios cuyaina cíe í u , 
Erario- V io en lu Palacio vna Cruz elculpi. 
daenvna piedra , y porque no la hollafen 
r 2 ] (atención antigua de rhcodoiio,y Va-
ícntiniano) mando arrancada, yexcentan-
dole luego, le hallo debaio vn gran telbro. 
Otrodclcubrio el milmocn vna C iud.id de 
ltaíia-,y có vno, y otro acrecentó limofnas, 
y logro conueniencias. (3) Hítaíolacsv-
íura licita, pues quien ayuda á vn meneílero 
fo,haze á Dios vn empreítido, y da á logro 
la hazienda con feguridad de la ganancia. 

(4 ) Es contrato el de la benetiecn-
ciaconlos pobres, que no Te expone á rieí-
gos,porque es Dios el fiador,y hypoteca lüs 
teíoros, y afi es la paga de contado,aumen­
tándole ios bienes de fortuna. (5')' No ha-
ze el beneficio el limoínero;el le recibe,por 
qfiembra en buena tierra, y no íc pierde el 
grano, que íc echa en el íulco,antes fe muí-
típlíca para el dueño.- [ 6 j Aqucl-GS de :ver-
dad rico,qne cu focorrer alnecefuado muef 
tra ferio jacuerdafe,de que poí'ee bienes, pa­
ra emplearlos enaliuiar necelidadeSí trasia-
da al Cielo fu haziéda>pari tenerla meior de 
poíltada;y es mas ricoá fuerza de diítrlbuií"* 
que iidiligencias de guardar. 

£1 titulo mas glorlofode ynRey 
eSjler Padre de los pobres,, porque fe auczí-
na k Dios,cuyo timbre fiempre tue, difpcn-
larlescon larga mano benclicios. Crece 1« 
foberanla Real con tamifencoraiaApcrcrí> 

ca 



Documento X X I ^03 
c*<k-íuces de diuirildad la grandeza. [̂ 7 *3 
Carolo M agno pudiera con cftc titulo folo. 
aucr merecido efe nombrepues cadadia da- 7< Atientin. ñbr. xv 1 
badecomer á doce pobres juntoá fu meía^ Annal, 
y mandó vender para iimoínas vna mefa d{|> «^UMV tt«lU%»̂  «UIMA 
oro7y tres de plata prccioíifsiraas. [8 j Cié- .^-i t l ^KutktMmwk 
toy veíate íiiílentabary duplicados en Qua- i ú n ^ ñ i ^ U i .m:sO.U 
r€inia,San Luis Rey de Francia con las vian .€*idi3iüib oíf . ikim 
das de íii meía, T 9 ] Zenon Emperadorde 8^ IOITUIIÍUS in vit*-
Conftantinopla>faetanlímoíñero, que por Ludou.cS^ 
fu piedad íe libro del eaftiĝ o de Dios , que / * - J 
mereció con vn eftupro violento r c o m e r á »ist^ 4 mm 
lo manifefto vna reuelaclon diuina.Eftando 
para fentarfe á Ja mefa Ofualdo Rey de I n ^ -iU* \̂>Bf ̂ «ti««4MH>Í*t 
glaterra,y diciendoíe,que fe auia llenado de ^ Barai%ta.6# ^ 
pobrcslaplazadePalaao;mando queíes ^1<Chron 
lleuaíen la comida,que le ama traydo,y acL - . . 
hízicfcn en pedazos la fuete de plata,enquj% .iiKiaiA.JC.KiU •íbr.'J1 
cftaba , para repartirla entre ellos . Hallore 
preíenteelObiípoAldano, ydixo; (io,) . 
Nunca fe enuejezca tan larga mino. Murió 
en vna batalla, y la manóle contemó llera- 1 ̂  N ^ H A m t m e u ^ 
preincormpta,enlaCradaddeD¿bla. Las r ^ t u m U f ^ i ^ d a ^ 
felicidades del liberal con las pobres fe éter- • . : ̂ ^ ^ ^ 
nizan, y fe recambia en gloria, lo que fe re- ^ a 'lbr'5"i:-- *: 
parte fin efeafeza. El pobre es el Erario de S^eap.ó. 
Clirilio.que acepta,lo que lele da,y agrade- ^ 
cido loretoma; y pagando7como Díos^o 
puede fer córtala paga. Lo que fe da,es,1o 
que fe tiene,- lo que no fe da,íe pierde, ó fe 
malogra. Aquello no eftá ya fugeto á peli­
gros : efto íiempre padece riefgps. ^ 
i l l j (i 1] El no repartir i los neceíita- r r n t twfdi t t í 
dos lahaziendajesjcoraoquitaríeia, que la tes, ¿f»Ap.:^¡te*esem^eí 
tierra para todos en común engendra fus ri- fenfAui*, vmAot fudit iv 
quezas ; deíhudos los recibe igualmentei, iustfvs$enuíci(>&>aniie: 
quando nacen ; y la naturaleza ig nora , que 'í&iji***'--
€S,.íer pobres«iórrcos, porque á todos ios Ambror. libr.de 
pi-oduccpobres-, y los faca áluz defmidas* Nabuthec^ i . -

- i k b No 

http://Ambror
http://libr.de


i o4 Príncipe perfedro 
No fe tome pues para íi tolo ci poderofo h 
pofelion de ios bienes > que para todos ciali. 

1Z: Cóge tiyUxtrikum naturaleza;)'pues es igual con los demás al 
ifiefme,\enes pietats pr*- naeer,no quiera tantadeílgualdad en viuiri 
fiantest fapiilos, viduas, que ic lobie rodo, y á otros les faite aun ci 
qaterHmd**: efl Detft. luftento. 
D.Clem. Alcxádr.in C12] No es buenaproüídencia po 
•rat.de diuitibus, lítica,que los Principes no reparta focorros 

j | i áios pobres, para tenerlos promptos para 
lus toldados. ¿>on ncruios de la República 

t i SiqttdntumpAupe- los exercitos j pero ei cxcrcico deiarmndo 
tumeftt petereptcumAs de los menciieroíos,cuyo Capitán es Dios, 
tétperiHt, finguli nHijnam tiene fuerzaíuperior, para deiender ei Rey-
(&if*tUt$»*t*Y9Refp*Mi- neporque a íu viíta toma ei mlhno Dios la 
eAdtficittjUnguefcet in~ defcnla por luya. 
d*fíYiatimer.deUír[oeot- Pero lean de verdad ncccütados , los 
dia. '. que mueuania piedad á íualiuio. Nace fre-
Tacit. libr.a, Aflnal. quentementc la pobreza de laociolídad^y U 

mirma limoína á vezes haze pobres . .̂Con 
ella muchos le niegan al traba;o, no íc apli­
can á ningún oficio, perdiendo la ganancia, 

i que coníüs manos configuícran, viéndole 
14 Sid*'etihiytom*' alimentados a coíta de la liberalidad fin fati. 
gis merJicarcs; ntm hmc propria. [13 ] luzgó Tacíto,qnc el lo-

djormiuti eattfam correr á todos,los que Te llaman pobres, era 
frébult tiy^ui primus ubi abrir la puerta a ocíoíbs , y agotar, ó enfla-
átiit> e*jiieteii*aHHm quecer alaRepublica;porquc , como ílcm-
vedidit. pre fe vozean ncccíitaaos, nunca fe dan por 
Plutatdi.in Apopht. nartos.Dixobieel otro Griego ávn pobre, 

que le pidío limofna; [ 1 4 ] No te la doy, 
por no hazerte mas pobre 5 y el primero, 

£ 5 l ^ l a t o lifer.^.de QOU? te la dio,fue cauía,de que feas neccíita-
eglb. do,porque te enfeñó a viuic ociofo, [15 J 
1 . Pobres delta calidad mandaba P latón , que 

no £c coníintíeíen en íu República. pistfj 
16. Lcg.i .Cod.dc Y los Emperadores Graciano, Valentima-
mctidic-valid.lib.ii. no, y Theodoíiocondenaron á los men^^ 

gos;aptos para ci trabajo,^ que fuefencolo-
nos perpetuos,de los que dcaunciaíen fu o-

1 
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Documento X X I l o j 
cíafidad. {17 •) Y luftíniano fcñaló vn 
Queftor,quelos bufcafcy expcliefc.No níe 
go.que es impla aquella voz Getilica? ( 1 8 ) 17. Nouclla *ó.dev 
Quehaze mal, quien ÍUÍknta á vn miícra- Quarílorc, 
ble,porque pierde, lo que da,y alargándole 
jcon el íuítento la vida, dilata á mas tiempo 
fu miieriajMas debe limpiarle lá República 1 g Plautus in Trl 
de vagabundos, que eníondeachaques,ó num.aa.z.ícen.z. 
pobreza,huyen la tarea de los oficios, bien 
hallados con la libertad,/ el ocio,de que go­
zan. T^pj Alaba Adriano Emperador los , S n i r t i ™ , * * ' A 
Chriftianos del tiépo de la primitiua Igíe- driano Cap ¿ 1 
íia,en que los pobres,y achacólos fe ocupa- *' -
ban en oficios diuerfos, y hafta los ciegos,/ 
gotofos tenían ocupación proporcionada. 
Executefe lo milmo aoraj aumetaranfe los 
oficios,y las artes;purgaráfe laRcpublica de 
gente ocióla; y íiendo menos los mendigos 
impoíibilitados al trabajo, hallará fu necefi-
dad mas abundante el focorro. 

Documento X X I I 

D E F I E N D A A L O S PO~ 
bres de la oprcíion de los po 

deroíbs,para que no fe 
atrcuaná opri­

mirlos. 
GOMETE en el rioNilo el Co. 
codrilo a la rana, para tragarfela, i ; mi^ú$ dcvaf 
{ i ) contra pez tan poderolono UTA-i:u T 
tiene fuerzas la rana humilde: fu- ^ 1 ' ^ ' 1 ' ^ '. 

píelas con la indufiria, y atrauiefa en la boca 
viia bara larga derccha jno.cabe con ella por 

O U 



2. Ceneiiermivárnem 

ntm def-.iper excoriti*!'-
rum | cr otfi eorum coa-

Michcas c.'5' V.í« 

Ley 20, tír. 23: 

5 5fí enlm Aepdtaús U -
if f A¡erffahitar , fi aséxi-
l i í ím iarpamtttimpari' • 
¿«x > metummftri pro 

CaFsíodor.lib. 1 .ep. 8 

^ Regmmls- qftippepm 
te*th iadicium ds /o/tí <í-
ffitífatíf (vtvi'inec mmdiri 
dtgna t-sr eintmt( <?aominii 
fótejlatcs mMnituf—Infto-

tfogifp prMeHtiítm , vbí 
me viohmA locm d.itwy 

axantiA vitit formi* 

Carsíodonlíbr. r.ep.. 
3. & Iib,4.ep.^. 

10^ Príncipe Pcrfedo 
la boen del Cocodrilo , con que fe Hbrn deí 
rie%o. Inrer.in los poderolos o p d m i r a l o i 
pobres,dcfpoía'*!os, abatir]os,'y nun tra-a;ai% 
Jos; ( 2 ) 1 í iulvtcní^ ha de fer lab;VM ,-¿> cetro 
ecl Rey,que puei ladciárc d é l o s o íos de íifl 
contrarios,los Cique. libres del peligro,para 
no pe re ce r á Cu s m a n os. 

Dirás cauíiis, que fe pleytcan de 
poder a po ' r Qb rcuv,)r ce vcíac 'ones , t rá­
tenle en Los Tribuna/es ; mas las de los no-
brt s c í tana cMru;o .-.ie los W-mcipes 5 y alsl 
le ordena en v: l ley de ins P*FI idas, ne nn-
mediataiirentc le acuda tfJ m' inv j B i v. 13) 
* Porp'eyrc' . jnc de nand.-l'-: hne -rano , o 
orne pobrc,o n.uy a,\•. > c ):;: r.-. figlíl no 
t ieroío , de que non pudiere tan bien aicazac >» 
ctefecho porei .bcro de ¡a t'erra. Y en otra; '» 
[4. ¡ Viudas,o huerta 10^, l i oiee^cn a'^a- " 
das,o otros pleytos,pomue ayan de venir á '» 
la Corte del Lvey,el los cebe ;! de,ar. E ello " 
es,porque maguer elPvey es tenndo de guar '» 
dar todo* lo^de l u tierra, íet ialada^lente lo ' * 
debe fac<f r a cffos, porque * on aíi como de- ' ' 
famparados, e mas í íncon íe io 7 que los o- " 
tros. ^ Por rodos deÉe m i m t el P r inc lpe , ' > 
pero mas.porlos desbandos; {$'.} que a l 
ei4"araen fiel el pé ío de la lÍTÍHcia, li-ía auto- • 
rMad le opone á los,poderoíos* (ó-] porq; 
en la renteñeiá de vn Rey , no puede caber . 
folpecha, d e ^ i í e ^ a m o t l u d la. l i íonja; y la 
inocencia eftá í e¿ura en fu jiiycíoT por no te 
nerentradaenel líi violencia,ni ía auarícia , 
n i lacalumnia .Mira los mér i tos de la caufor 
y IÍO las per íonasja t iende a la verdad, yMO 
al poder- • i \ . 

Es iguaf con todos la j^f t lda,y l£cÉk, 
feruaneia delta es la paz de la Repúbl ica , la 
de t en íade i Reyno,, ía immunidaddel pue-
bio,ci remedio de ios daitos, el coafuclo de 

ios 
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los pobres,lafeiiddadde ta t!cri\i,y el gozo 
cornil de los hombres. (7) Mas prouecho-
faesparalos Vafallos , que la fertilidad de 7 \ t ) $ m i h M a H Í * * * 
los tiempos,porque esla íegundad de hon iior e¡}¡ithd,tis, a»ámfrf 
ras,hazicndas,y vidas.B¡ guardarlaá los po- tem9>>r!im, 
bres , mirando por fus caulas es c] exercício Arirtot.in Rethor.aí 
mayordeila. Enelíe ha deocupar la Poref- Alex. 
tad Suprema;eíta ha de fer la parte masprin 
cipal de fugouierno, porque fon mas los ne 
ceíitados,que no los poderoíbs; y con má- 8 Lorinus in Pfal. 9 
yor desbelo fe ha de atender á ios mas , que v. i4.pag. 188. 
no a los menos. Puedenfe íuftituyr otros pa 
ra la d'meríidad de los negocios , peroétte 
cuydadole ha dereferuar el Principéafi mif 
mo, (8 .) Afi lo hizo el Pontífice Adriano V A * 
Sexto,que en dadoie la Silla tomó por Sym- ^ -^xod.i 8 . v . l j ; 
bolo,TíBI DEELELICTVS EST PAV-
PER.. At i fe te ha encargado el pobrc>No 
parezca materia de poca fuma el deípacho 
de ios miferabies/que ninguna ay de mayor io . MthfAMconeHi 
mportancia. [ 9 , Delegó Moyíes á otros tiM!fotie$ p r m a t ú m ^ 

luezes los pleyros,y negocios-del pueblo I f Vnmmuit afo* 
raelitíco, fio) refemando para ñ los demás temorih^s. 
monta vy eitós eran,los qüe tocaban á los po Phllo Ind. libr. de 
bres,a quienes querían oprimirlos poderó- creat. Princip. 
fos .En faltando á fu amparomo Ies queda ef 
peranza, porqúe^tlf gsen íoio ení la) uítitía-
K o halla el desbaiido entrada á miichosTri j I C a v f t v i M i m # 

.bun^es,por^|let4t% concmenegoji^r atetc**í*?*u?erU> & 
el que l eub t^ l i p^rfa. fi i j .%adel P M a eÍHKi q ^ d n .anoi 
^peha de eítar p ârâ i abierta , pues le buíca ¿ett 
co luítificado título,el que fe halla enfortii- Bernard.libr. i de 
na iiafet4>te,pírarmc;}(»ar^y^tyiuírficm coafid, adEup-.c. i o . 
pre a quenta de la dcfdicha. • 

Los peces, y las' alies menores fon 
paito de las mayores. y no tienen, como ef- , a p , u . r % 
tas,robuftez, yarmas,conqiiedefeiWffe. 
(i2j Afilos pobres.y desbalidos eítandefar- V ^ e L b ú v s í . 
inados, con que fon alimento de IQS pode- .t'cwclw e * l ! 

rofos. 



io8 Principe pe^efto 
rofos. (T 3 ] Ay muchos, que como Achab | 
vfurpAnlahazíendade í>íabuth;cada díale* 

tfrtvnm tfduth ve vn ^ ^ 1 1 ^ oprimido, y dcfpojado- Si el 
lus rfl-qvcti' Pfiocipe no bucluc por U inocencia, perece 

¿ie X*M frrmmi ^ f ^ ^ ^ h ^ ^ M EiEmpe 
rador Coítantino obligo por íu Ley,que fue 
fea obligados los poderofos á parecer ante 
el Tribunal de fu períona , y de fus Sucefo-
res,qiiandointcntafen pleytos contra viiw 
das^pupillos.ó hombres por fu ba)a fortuna 
miíerables. Obfcruandofe ley tan/uña,fe re 

. ^ , primira la tvrania del poder,y los Revés go-
i ^ . Lcg. vmc.^oü. zara]adíuifldediuInoSjpUcSiacfeDiOSCSí 
quandolmper. intei 1.brar ^ ^ vjolencjas. ayU(jar a| q ¿ | 
pupil. & Vld.etC. cftádeítituydode fauor humano;refcarar al 

mifcrablc de velaciones; íiendo en íuso)os 
digno de todo honor el nombre de ios nece 

15 Q^aUbtrtttit fa* ft{z¿oS. N^j Efte cuydado encarua repeti-
prem a j>atme> c^f **- ¿jámente, áios que gouiernan, cuyo oficio 

J3 
fauftr 
die . , 

I QuoiUte pauptr occiditur 
D . A m b r o í . t o . i . c 1 
deNabuth . 

ferem^ut*** tratad**- propriocs^er efcudo,amparo,y preíiuiodc 
m f y m f r & HTA' l o* pobres, para que ni i? oc ímande la ana-
tate r e d i m í a m w a r t c é - fe cefahoge la audac a, ni ínv nfc la 
f t t m . & h w r a b t U p m t * caiumnia,y contenidos todos en los limites 

cié la equidad, florezca con el Rey ñola ;ují̂  
ticia» Pfilm.-7!. 

1 i 
Documento X X I I . 

» Píeríus Valerfan. 
inHierogiyp^üb.i. 

I G V A L S E H A D E 
meftrar con todos; Vea loa 

meritcsjno mire las 
perfonas, '•? 

• 

ETRATABAN antiguamente^ 
la luílreiacon los ojos vendados, 
( i porque no nura, ni acepta las 
perfonas 5 con pelo en ia mano ,y 

r balan-
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2 ' Summum inR'g%hÚ3 

3 Proaen3.part.3.tÍ5 
t u l . i . 

balanzas iguales, acuitándolas fentendas i 
las caufas,los premios á los méritos,las pe­
nas á los delitos, con cípada en la otra ma­
no eaftígandoá los culpadosíy juntamente 
con las riendas de vnLeon íugeto al freno; 
porq entonces reíplandecela luítida, quan l „ Z l f t ~ ( l * Z T J , ~ 
do fe doma la ferocidad, y los poderofos o- u,&f:a > ÍMraítt 
bedecen al freno de las Leyes , caminando, uare/ 
por donde ellos guian, íln torcer la fenda. D.Gregor líbr.7 épá 

(2) Igual con todos mantenga el 20. * V^1 
Rey la luítida,que en ella coníifte la fuma 
felicidad,pues comodize el Rey D. Alonfo 
el Sabio en vn proemio de las partidas», (3 ) 
•Se luftitíaesvnadelascofas, porque me­
jor,^ mas enderezadamente fe mantiene el 
mundo,é es aíi como fuente , onde manan 
todos los demás derechos. Con ella fe c ó 
ferua el comerdo humano,y fe rompe, en 
faltando.Obliga a guardar las Leyes,para q 
cfte en píe la República;da firmeza al Rey-
nortiene á raya las coftumbres jy en no guar 
dandofe iufticia con igualdad, n i le pra¿tica 
fidelidad,ni ay condertojfalta la piedad, ha 
zenfe lícitos los vicios, no fe halla eftabili-
dadenelgouierno (4) Poreíolos Anti- orat.inArifto^it 
^uos lafcñalaban aliento en el mifmo tro­
no de lupiter , para que aíiftiefe fiempre,^ 
quie n, pcnlab3n,regia7como Numcn,y Mo 
«archa, á los hombres. 

No tenga o;os el Xucz, para ver,» 
cjuien pleytea, y folo mire los méritos de 
Jas cauías; que fuele la viíta torcerle ¿ los 
afe¿tos,y ínclinarfe á lo luddo,y tras los o-
jos puedendeslizaríe las manos. (5) f i ­
guraban los Thebanos á la Initicia en for­
ma de v n Tribunal,en quelosluezes no te 
nían manos,ni el Prefidete de la Sala ojos. 
QuandoelPrincipefínojos , ó fin afeaos 
»íUída,ylo5MiniíUo5 fin manos exccutl, 

0 2 fe 

4. DctiK)$hen6ti* 

ríT 

5 AfeJra í»Alex . l ib í í 
3.Gea.c»5. 

' - i * 



l i o Principe perfecto; 
5 ^ifdnedrttmteUma^ íe dmr.buyca con igualdad los premios , y 
nis wmpttar t**¡cis,mino exccuun con couliancia los calligos; no 
íes ^^tt laty Rei pote*- hetóé ditlhidon entre pobres, y podero­
sa ímMt»m¡entt*tUm o- íos: [6] til Ion las leyes, como le quexa el 
¿ote áncHKi maturuin vulgo, telas de aran as , que prencicn con c-
<l*imhilhíibetyc¡Hotor-' xecutkio rigor á las mofeas pequeñas,pero 
qtieM leges/sn felle - quaiquier taerza mayor rompe la teia;ni es 
fer fleftttár. la bara de IiiíHcIa,como la cana,que eíU de 
^choonhouiuscmbl. recha,y íki inouerlb , quando cae en ei an. 
<5 8. ziieio el pez humiíde,y íc dob!a , y tueree, 

7 Pfimapars a f t l tath quebrándole á vezes,quaiKio pica en elec» 
eft ¿q-taUtas, bo el pez grande,y robuito. 
Séneca ep.3 o. í 7 J La primera parte de la luf-
8 Na?» perfovam I * d i ticla es la igualdad . Delnudeíe el luez de . 
¿¡s cxu i t , c¡ni[c¡'4is amen los atc^tosdean todos vnos en íu juyzio; el 
inMt't & c¡!ii ¿lite/ cae*» amigo,el compañero,el conocido,el p jde-
[am pAupsrtijditer can- rolo,y el eítraño,el nunca vIll:o,y el desbaii 
fim potentis aMdit,Jlattra do ; de otra luerte no podra pelar en Heles 
p t í q t i i U í k M i m q M , balanzas las caufas, ( 8 ) y dclhudando-

Beda in Prouerb. c- fe la períonade Iuez,re veílira la de amigo, 
^1 # y fentenciara la paíion)con que feri iniqua 
p Cicero 2jTufcuI. lajentencía. (9) Efte íiempre, quien juz-
| o jf« chAmot&fr&Mo ga,de vn remblantc,como leoblemó, toda 
tntxilUi tomconjhinge. 1̂1 vida en Sócrates;con que no hallara en-
JPralm. 3 1 • v. 9. trada en fu entereza aféelos,dones, amiíla-

í 11 N e m i K e m v * » * c i des,ni liíbnjas.Guardará íli luílicia a los m i 
mm t a n t í m «minere de' íetableS, [ 1 0 ) Enfrenara el orgullo wic 
kere ,v i Ugthus interroga ios poderoíos ; domando fus bríos; ( 1 1 ) 
ri tion fo{sit, para c^uercpan,q ay Tribunales para CIÍQS, 
TitjiLIuíus lib.3 3 . y que nohade auemadieen laRepcblíca.á 

quien no obliguen las leyes,y que 110 aya-de 
í 2 ptft proUhit* impt* Ter llamado á juyzio ? (12) porque ü fe 
»e tr*nfce»4iris ? tteque quebrantan fin cafíígo,fc les pierde ef mic-

<t»ms.zittrj, t me pud»r áo . ,y le introduce la libertad,y delaogo. 
i f . Ella igualdadíe ha de hallar fíem-
Tadulibr. 3 . Annal, preencí Principe, porque, como enleño 
1 3 . In Commcnt. Fernán Pérez de Guzma; [ 1 3 g Ebbuen >» 
ad loannem de Me- - Rcy,6 Principe, que quiere guardar recta- ,» 
na, l l rom. 8 1 . mente la lufticlaf aü ha de moderar la cx^-, 1 

l 7> 
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5, aición de las Leye s, que "no tengan mas íiW 

gor en los pcqLieñ.'os,qLie en los grandesje 
cQmodí¿ecneiProuerbió vuJgar, noqale 

3, brc laíb^aporlomasdeígado. ^ EiEm-. 
perador OctiuianoAugulto, afable en el tra 
to,guftaba de tener muchos amigos, pera 
enfus cauíasjy obedieciaaias leyes no per 
mido dcrigualdid , como lo moítro en la 
cauí a de v no de fus príuadós r (14 ) Ai pee -
nate Nonío,aculado de auerfe valido de VÍÜ 
hechizo.LiidoLiicoDuodecíniOy antes de 
fer Rey .defendió 7 y líbroá vn Míniílro de 
luíticía amigo fliy ode ía pena merecida por 

m t i 

14, Siteton.in Au-e 
Suft.c,5<5. 

feuerídád; ( 1 5 ) •.reliandoparticular, de­
fendí a vn amigo;quañdo Rey,debo defen­
derías Leyes. (16) El Conde Hrchimbal- • 
do de Borban, delâ  Familia éfcharecída de-

. AVSTR.IA>excciiró con fuŝ  manos , por-
zelodela LuftSUaiia pena de muerteen vn 
nieto fuyo, que auiacometido vneítLipro 
violento,no auiendo, qufen fe atreuieíe á-
enrangrentar el azeroen! cabeza tan ííuftre. 
Por el mi'fmo dentó mnndó caftigarTotiia 
Rey de los Godos á vn intimo familiar i m 
yojdiziendo.que el perdonar al delinquen-
te, era , hazerfe R:eo de fu mifmo delitoí 
f » 7 1 Apmeiia eídelito-, el que impide caf 
tígarlcy dandoíe autoridad con fu ditímu--
ración, le haze fuyo ; Ta n tuyo es, lo que a -
prueuas.como lo que obra s .. 

I-o que oy parece 1 e mpían za en eí 
ngor derargualdadde]ajuftícía,maiiana es. 
dinmulacion,y eíotro dia pafa á aprobación 
de las culpas , coa que creciendo la licencia 
depecar , fedefarmalafuílicia. (17,} V™. 
dente auifo>eI queá la horade la muerte dio 

Al* 

1 $ * C»iitencli ytiftatúX 
yre ámicojRegnttm AAe$~ 

Eeyerlinchius ín Afw 
poph.Chrift. 

16 P.Martín.delRío 
in difq.Mag.libr.4.Cj 
4.q.4. 

17 Uiu¡dent ingevij ef f 
fe, dslttto feobftri*¿ere¿ 

Sigonius de Imp. 
cid.Ub.ip.an.j^i'i 



I t t Principe perfcdrá; 

iS EiCoíuieD.Pc-
átqen iuNobiliario. 

29 P.Nieremberg, 
111 Theop.2 .par.líbr. 

2 0 SabzardeMcn 
doza, in liift. Card. 
Jauera^ 

3.1 N-ilU rt qéáeüm* 
qnt Kefpehlicd m a g t s f U 
r e h i t ^ H t f l o r H Í t , q í t Á m r i 

f i á é y & m m e t a iuft it ia» 
JpCim in Poíit.libr. 

' AIfonío Primero Rey de Portugal al rrínd. 
pe li. hi;cj t hazcd fien piejufiicia , c M 
guardad CMA ella piedad íiguiíada.C a íi vndia »» 
dciarcdcs de hazer juílicia vn palmo, luego »# 
ort o día íc apartara de ti vna brazada, c de >» 
tu cor.izcn. SciT'eiante confeio dio Hil. » 
degardis a Felipe Conde de Flnndes, (1 
Que con ojos puros mírale i Dios, qiial A. 
güila al Sol, para que deí'nudo de afeólos, 
pronunciaíeíentencias juilas. En mirard» 
a Dios en lacxecucion de la luflicia, ningS. 
reí peto humano puede torcer el animo. 
(20) Ordenó el Señor Emperador Carlos 
Quinto al Eminentilsimo Cardenal D.Iuan 
de Tauera,lnquiíidor General, que fe hu-
uíefe benignamente con vn Reo,a quien íu 
Mageftad Cefarea tenia afe¿io . Ofreció lo. 
Fue riguroíalaíentencia; y reprehendido 
de no auer cumplido el orden, y la oferta, 
refpondioj % Quando me pufe á )uzgar,ful " 
con animo de cumplirla, pero viílo el p ro- " 
cefojhallcjque no podia,íin faltará Dios, v »• 
á íulufticía,y verdad, y afi tuuc por mejor, ** 
perder elrefpeto á V.Mageítad, que á la DI '» 
uina,^ Reípuefta digna de vn animo ente- >> 
ro,y Chriftiano; (21) Enexercitarlaluf-
ticia fin acepción de perfonas, no fe pierde 
elrefpeto á las Magcllades,antes fe Ies ha-
zt agradable obíequio, pues con cfa igual­
dad los buenos fe conferuan ; los malos fe 
corrigen jel eftado de la República fe aumé 
ta;nadie elpera mas,de lo que merece: na­
die teme mas,de lo que delinque; ni los po 

derofos fe engríen:ni los pobres deíma­
yan; Hendoh ludida vna lazada, 

que los vne á todos en íe -
guraconcor-

í dia. 
Dócil-
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qucntcs el Pcy tiOjíin quc 
tengan aíylo los 

culpados. 1 

P OR mas, quefcefcondanlas fer-
pientcs en fus cueuasaas bufGan,y 11 ^f13"- nSr.if 

i alian los cieruos, ( i . ) y con Ja "^Vibr .ó . c.i i . 
fuerza del olfato tienen vircud de -

Tacarlas a campo rafo,donde trabado batal­
la , aunque ellas íé les ciñen al cuerpo con 2 Vni* ttnntjenec h»s 
eyros,y rofeas,fácilmente las vencen,y def 
pedazan. (i) Vicios hadeauer, mientras Tadt. 4. Annal. 
huuiere hombres. (3] En todos los ligios | 
ha auido,y aura queja , de que ay muchos 
delinquentes.Son los culpados por lo vene 3 • H i c M t i m t nofft '. 
nofo,y ncuico, ferpiemes ;Sean los que el- qmpi fH*t,hac'pofigri fio* 
tañen el Supremo lolío, los que gou;erná, fiñWftm., ezt> fo! e[fe 
y los Iuezes,en bufcarlos,y en hazer inqui- mores, reinare fie^itiai 
rir fus delitos,femejantes á los ciemos.Caí «'•» deterv*s res h*m**t)s, 
tíguenlos con entereza 5 limpien deíte ve- i» em** mfát t u n e . 
neno Ja República; no aya receptáculo, ni SeneC.lib. i.de bene^ 
cueua, que les finia de (agrado: no aya lu- e, 1 a. 
gar, adonde no llegue la bara de Ja;uñida > 
para que no hallen los delitos immunidad, 
ni cfte fegura la cu!pa en la obfeurídad del 4 Strada ínSymboL 
retiro, íncuriibc efte cuy dado á los Reyes; pag,41, 
y afi Carolo Vndecímo Rey de Francia 
traya por fymbolo fuyo, á vn cieruo facah-
do^deíucueua ávnakrplente. -: X!^L '. 

La mifma proprledad, que el 
Cieru0,tieneei Elefante. (5 ) Y el Pardo, $. Befcoríus ín re^ 
î era braua, atrae con las hermofts machas dua.mor. übr. 1 o.^ 
defupidaotrosanimales,foloálosvene. 7o. 
nofos ahuyenta,y mata Aun la naturaleza 
no permite venenos,que dañen, y proda. 

P cicí̂ . 



& í 2 V r h t í p t p b t k & o 
• cífrenlos la' t iem; nplica h cg'o la mcc'id-
na-No ay venero n\as a^líno, que el del vi 
dó,y Vi no íe'afajáedn desteló, fera la kiy-
na de los pueblos.ríle cuydado,en los que 

' gouícrna,dabanácjúcnc;er, (6.) JosAn-
6 Picrius, Iibr. 17 . tjgUos con lá'pinturá'dc vna cigüeña regií"-
pag.i 26 . t i ando defde la cima ¿le vna torre ios cam. 

poŝ cenagaleSjy lagunas,para Jimpiarlasdc 
• - ciiiebras,y fabandíjas ponzoñólas, y pot la 

, ,'vtilidad,que cantan, ( 7 ; era tenido CnTe-
^ r • T) ,. ' "falia, y en otras Naciones, i)>)r delito,'el 

7 Cauíinus in Poli- darlas Iylluerre>Reiíiarcn ioS {>n'nciPcs,vlos 
ltor.libr.6.c.4-o.. • jueces deíde la altura de fu pueíto el P.ey-

¡ no,y faqnen á los ficinororos del abrigo, q 
: . los recoge, para que fe limpien de labandi-

jas los campos,y poblado?, 
Vn delinquente caílígado es ley 

vlua, que maniñetta á los demás la grauc-
dad de la culpa, para que la huyan con el te 
mor de fe me/ante pena. El luítoes ley vi-

• tf M • A rT "a, que fcñala el modo,y la razón de obrar 
* "Ci*OaotUs l ib . i . bienjKl malo,c6 el caííí|o,cá también fcy, 

c^uepone freno,para no obrar mal.(8) Por 
cfo <-ambyíes auIéndo mandado quitarla 
piel á vn luez iniquo, feñalo para el oficio 
á vn hijo fuyo3Drdehando,qiie la filia de ÍUL 
Tribunal eítuuieíe cubierta con ia piel del 

Í>adre;para que aquel delito caílígadoílie-
e la ley mas eficaz, que íe rerraxeíe de co-

meterle. El caíligar culpados, es, promulgar 
'leyes penales contra los delitos. 

El rigor con pocos es piedad para 
p Ley z.tlt, 1 ©.pare. - muchos j pues quedan libres de daños los 
$• mas,qú'ando fondaftigados los delinc|uer>r 

tes .que Con los menos $ y padecen todos, 
quando no padecen á manos de ía/ufticiíl 

, íilgunostEl Rey D. Alonlo el Sabio acuer­
da cfta obligación al Monarchaj f o ) ^ ,» 
ata/e los walcs del fCeyno con U cípada de „ 

la 
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lajuaida^^rra^uejQs T o r n ^ r o ^ e ^ n . kfl)i 
dolos dc lat icrr^pprqLiciio ^andauoen 
q l l z - ^ Nada mas repetidamente encarga- 10 L.congruit i . 
ron á.íos Magiítrádos ea fus Ieycs,y relcrip - ff.de oftic, Prxf. 
tos, fioj íosEmp^radotxs,y luriscoíaltos, J^Pnefcs 3, éódem. 
yjos PontiTices en fusConlUtucioneslIi^ ' 
¿as,conociendo, qu^el bién publico pendía L.íl apparitorcs, C¿ 
de extirpar Tos deliros.EI caüígo proporclo' de cohorr, 
oadp dellos» aunguc (ca atroz, es debido, y L.pcromncs 3 .Cde. 
no puede quejárie del aun el miñ-no cañíga- defenf.ciu, 
do;paes,quando cometió la cuípa,fe fugetó L . i . t i t . i 1 C»Thco* 
ala pena, y como voluntan amenté confín- doC 
tío en tolerarla^ No delinque,para obligar- L- íta vulneratus, ñ ' . 
fe al caíligo , pero obligare á e l , en delin- ad íeg.Aquií. 
guiendo- 1 ' ' L . ti p\xna; l.capíta^ 

Nibaílael cíiftíga^quandoay parte lia,ft.de peen, 
agrauíadagüe cíamn; necerarip es,inquirir Extrauag.de poea. 
las culpas, iuzgaron mal aígiínos Politicón, 
( 1 1 ) que como el Medico,lino es llamado, 
no ha de bufear enf¿rmedades,á ^ue aplicar T I , . Apud Canoñ-
yemedio, afi los Miniaros de ¡ uíticia nohan heríum mÁj>hor.Fo 

. de andar en bufea de delitos , para caftígar- iit.tom.x. ^ag. J7% 
Jos. Tolerarle puede efe dklamen en las ciil 
pa? de poca monta , en cuya inquíMón ó ¡Te 
^roepdc con ímpormnidad,p pór^tere^ ¿c ^ ^ . í 
)a ganancia •Peroen colpas gp^es»' y p^ní-- • ^ •] 
fioías..á la República» en Jíegáncfo á. la'pací- • • - i» 
jcía, no fe ha de de^ar pí ed rai por naóuer, pai:a 
auériguarlas.Mandó Trá;ano, que no inqui 
tienen fus Miniaros á'los Chriíiíanos, pera •mit«»*^4>«fci¿i^ l̂ rii 
jque íi los acufabanen fus Trtbú'na'esjos caf %seit43b.t¿¡iLot>ü& 
tigafen con acrocb penas.ÉXdefacrerto cíei'- "ifr 1 «3 
-íe N$i> cpnuence diícre:anienteTertulIía- j x Tcrmliranní m 
no. ¡..1.2 j O íentcncía en fu niíínia con- Aposlog^ / • 
tranedad confuía! Manda, que no fean.buí- m & 
cados los inocentes, y que los catuguai co- ''•":"! ^ « ' • ^ ^ • ^ ^ I 
Jnoculpados;perdona, y mucRra c ueldací? "V ^ S ? ^ ^ 
diílmula y es roda rigor, fea que infamas 
con tus mi£maspalabraS tu dclacr^ada o:a- ^ ^ ^ 
> j ílira 

http://ff.de
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í u i i c i t ÍHtremifcat'F4l¡4 
rilái vtcem yétconis tx-

deat ; (¡'iit t)tnclih*n*s 
gvuÁetyjt tatia non Ute* • 

Cafsiodor. Ubr. 12. 
cp.5. 

14 Confcnfeteiftrdfte* 
CAtU , & ctpit publicttm 

D.Cyprian.ep.z, 

<pamed*m. 

C6. Q»J MOH vet4t fie 
CAre%c*m pofsitttHfret. 
Scaec.ia HsrcaLfur. 

• 7 Semdmchmtntla. 
Scncc.lib.a.dcbcncf. 

fil tarfiBir.on^T ¿ i 
1K Crefcit mvkitftfa 
feccdHtiuiriCum rediw* 
difftt d M H r ' t & f j c i í e i -
t*r adcutpMs, vbi efi ve-
mlis iftofctntlttmtratia, 
AxLiobm Ubsf̂  

ríncipe perfcAo 
fiira?SI condenas, porque no bu Teas? Si nm 
tufeas,porque no nbracíucs? En todas las 
Proulncias a/ Eítacioncs de Toldados , para 
inquirir ladrones, reos de Icfo Magdlad, y 
enemigos públicos;}7 folonoes liciroinqul 
rir á los ChriftianoSjíicndo iicito acuíarlos»v 
como íi tuuieíe diferete fin la diligencia en 
inquirirlos,que en acufados? 

(15) Bufquenfe pues los delin-
qucntes.Tunael ladrón al Tribunal ;ticm-
bleel adultero del Iuez;teg;a el ftlfario hor­
ror a! pregón de fu cafligo; no Te burle el mi 
cinoroíbde la barade juííiciajno oprima ílJ 
bremente el poderofo almiferablc^ Que el 
gozo publico confillc en el dolor dénos, y á 
tu jactancia, y gozo fe vinculad llanto pu­
blico. Con preítezadeben ata)arfc los deli-
tosque crecen con excefo, en no caíligan-
dolos.Pecale con feguridad^quando no i h u 
tala penas (í4-j Hazele comun>íoque es 
illicito, y como íi las leyes confintieran las 
culpas,fe con)cten con defembarazo. (f 5) 
Tragafe las culpas,el que no las reprehen--
Wfy [ 1 (SJ Y lo mií'mo es, no prohibir el de­
lito, pudiendo, que mandarlo. Emno acu, 
d'endo preítamenteá euacuar los malo> hu 
mores del cuerpo humano , ocaíionan cor*, 
rupcion,y muerte;aíi el cuerpo de la Repú­
blica vendrá a perecer, íi velozmenre no le 
procuran euacuar, los que gouiernan, que 
ion Médicos, que han de recetar la Medici­
na con fus rentendas, 

N i es piedad,el dar perdón á los cul-
pados,antes es cíeme cía ctuel, [* 7 ] p&0* 
redunda en detrimento común .Fácilmente 
le vaá los delitos, en auíendo eíperanza dt 
alcanzar perdó dellos, [ i S J y crece la mul­
titud de losdclinquentes, Ti cfperan reí ca­
tar con dinero, 6 con fauores el caítigo. 

( ip) Ha-
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f 19.3 Ha'>.c miuí-iari-fós buenos , d que no 
cáftigia los «nalos! QLieda fruíhvidas ias ib-
yes, y no auiándo pena de auier pecado, i^*IJ t ^ 
ay efearmíentó, jiara no pecar;pues el caíti - mHt,hve!íe vldeHV„ h _ 
goíe dA.porque fe pecó,y para que no íe pe riií in faumhf tn t . 
q u e j ó n que es piadofa humanidad,el im- Laertias in vlt. Pr--
poaer í tiplidos, pues condenando á la penâ  thagon. 
pocos,fe f̂aluan muchos njejorandofe los 
buenos ,y enmendándole los viciólos. 

No fue falta de piedad en San Luis 
Rey de Franda,aufendo perdonado ávn de- _ ftkfm] o í 
linquent-ccl reLiocar la gracia, porque leyó ~ 1 ^10 • 
luego el verfo de Dauid; (20) Bíenauentu-
rados, los quehazen jufticiaen codotíem- , , 
po. [z t] Y díxosque el Pi'lncipe,que pue- 21 P"»**?"* » 
de caitígar la culpa, y perdona, queda en el* ter CY(m€: • H^tf* 
Tribunal Diuino tan culpado, como fi el la ?UNIT > M*™*™ W * 
huuiera cometido. (22) Eftando en el ac- V c a r ^ m e ^ q t i a m f t t ^ 
to íolen>ne de laCoronacíó del Emperador rPtfrP"^C£í'. _ 
Federico Primero/eecho áíus pies vnde- Annal,rrac.inS-l-ua¿ 
linquente, pidiéndole perdón de fu deliro, 
intercedieron todos los Sen ores, que eftaba 
prc(entcs-,Y no qujío perdonarle/ mouido Z2 Gunthcrus líbf.' 
del zeíode la luilicla , juzgando,que uole udefaftis JFrider, 
daban la Corona, para hazergracias ^erni-
cioí as,fino para cónfemar Tu Imperio , no 
eoílntíendo imraunidad en las cíilpas'(23) 23 'Camcrar.in hifl:* 
Maximí llano Primero , fíempre que pafaba c.26. 
por el lugar deftínado para el fuplicio,le ve 
ncraba,dIziendo;SALVE iVSTITIA. No 
puede auer juíticla,donde no ay caftigo^ da­
ña mas en culpas graues iadiíimuláci5,quc 
la íeuendad. r 24 ¡ l í e crd i t faceedea 

A lós mas efeondidos ha de llegar ti notltMe a u t * t e i -
cl eelodel bien plibltcojque para vn Princí- tat i fruuorttm » * * conce-
pc nadie vine retirado,ni aufente, porque á dit indul^ere quUqjam* 
todos alcáza la fuerza de fu imperio,tenicn Agapetus de offiic 
do igual eficacia con los cercanos, y diítan- Princ. 
te$. [^+F Excede ai Sol lu virtud,pues ef-
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te- foloexcn.Uniu poKítntl, y juriJtdon en, 
el día, y el nlucípc can fu luz ddcubrc fñ$ 

. obíairickdcs,quc Ion la capâ  y íon\[)!-a de 
los dclinqucntf s. Si,fe IHIICIU con Guydndp 
era-lugares,y en dcfpoblados, que rucien íer 
campañas de latrocinios > y fe remunera, i 
quien los acola,íc íran extinguiendo pocoá 
pocoj (25,/ Como en ci Reyno de Ingla­
terra, en que antiguamente auia ta itos lo­
bos,que deltruyan los ganados , auiendol c 

25 Barclaius ín Ico- publicado galardón, a quien macalc á algu-
•nib-Nátíon. c.4. 

•Ufe-

a6. uflElíanusIibr..! 
á e v a r , h i í t . c . 5 ^ 5 

"• 1 j rllJE'i* 

no , los bufearon con tai diligencia por los 
monreSjCueuas^ afperezas, que apenas ib 
halla ya ninguno,. 

Ni fe dUminu/e 'a RcpubKca con, 
el cafi-igo y muerte de los facinoroíos,3n es 
florece maSj quitando deJla tan pernicioíos 
hombres. £iarbolóla vid7íi no les podan 
lasbarasíupérfíuas, ni crecen, ni dan t'-inoj 
los íembrado.s,y la hortaliza no le logran,ll 
no fe arrancan las yemas vecinas, que con-
fum<m el xugo de la tierra.Seme/anza, de q 
vsóRhacon i^erfianojque teniendo vn hijo 
muy facinoroío pidió 1̂ Rey Artaxerxcs, Je 
condénale i muerte. -f^^J Eftrañoíe la 
petición por inhumana ;peroRachon dixo; 
quceji fu.huerta cortaba el los pimpoílos 
margos 9que nacían del t ronoo de las 1 echa-
gas, con que ellas no fe marchitaban r por 
verle del pojadas de íus hijuelos , 6 renue-
«os, antes con mas vigor crecían; A íi el fe 
fendria pormasprolpero,íi kj iullicia le qiy 
t.-e vnhfjo,qiieera la amargura,perdida,/ 
menofeabo de toda Cu familia. ,A dmiró el 
Re/fu conftapscia 5 taigiole por luez luyo^ 
conociendo T qtíe cafligaria en otros los deii 
tos có entere za;,quien envn hi;o no los per 
dio 1 aba; Al delinquete dio perdón con ame 
naza, deque, canoeauienuandore^ fu pa-

• ( are. 
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c!rc,conio Iucz, le condenaría ¿r la pena me-

Documento XXV. 

N O ES F A C I L D E S A R -
raygar de vn golpe abufos,/ 

refrenar á ios viciofosí 
pero lentamente ha 

¿íeconfeguiríc. 

L ' OS vicio?.y abufos de la RepublI 
ca nunca fe hande aprobar , pero 
no fe hande arrancar de golpe, fi­
no poco apoco , porque no Te al­

borote el pueblo. C amina el Sol por el Zo­
diaco ? y no guia fu curio por Jas mií-mas l i ­
neas ? co moderado^ caü imperceptible mo 
nimiento va torciendo fu carrera ; Es con-^ 
trarío fu paíbal de los Cíelos, que fe mue-
líen de Occídentei Oriente ; no les impide 
fu. encontrado curfo, pero valos deteniendo 
|>6eo á poco^para que no íe jnucuan tan ac-
'cclerados. ( i ) Afi rige el Sol el Cíelo,y 
afl el Rey hade gouernarel íüelo.Si preten­
de detener de vna vez el curio impetuofo 
de los vicios jCc defcompondra la maquina 
del gduierno,Fomente,como Sol,á fus Va-« 
fallos con temple prouechoíb,y vaya dete­
niéndolos, para que no fe precipiten en deli 
tos.Gouernados Gonefte amor, y prudecía, 
feran dicholbs,y los vicios íe irán delarray-
gando. 

( 2 ) No fe puede pafar de extremo 
& extremo, fin peiigrode-mayor daño, No 

I O fdtlixhítm/Hmmgé 
ñ u s , fi veftroi att'imat a* 
mar 0 cj['Ao xiUmr]e^ítitrp 
regat, 
Boetius de confol. l i ­
brea, me 8 

Z Vftr'smtnti ins fimil 
tmma abfciñiere, impofsi 
hile efttqviah, quifum-
ntum Udtm ttfcendert ni* 

h 'S eleaatnr . 
D. Gregor. iibrg i o . 

Reg.ep. 71 



n o Principe pcrfc¿lo% 
fe íigue el vcr.vno al inuierno, ni el inuierno 

• al verano immcdíaramente; Laprimaiiera, 
| . ludielf offic'ium íjii y el otoño medhin,p.ira que no íe lienta da-
11 resiit t témpora retttm. ñofa dcíleniplanza , li de repente fe pafafe 
Qji**t*e, de mucho calora mucho frío.Tara Curar en-
Ouidius libr.i .Trift, fermedades arraygadas,comienzare por re* 
eleg. i . medios lentos, qée con (ola vna medicina 

no pueden repentinamente curarfe. (3.) 
Acomódele,el que ^ouierna,al ticnpOMpli 

4 EraCmus in fími- que mcdxamenros luanes , que vayan cor-
lib.foLif. riglcoo los humores, para que Un violencia 

quede íana la República. ': 4. ] No íe ar. 
ranea el árbol antiguo,y que ha cchhdo ray-

5, B'.AHÍÍS refomendl zes muy profundas,ün grande comocio de 
(Hm modihneijidtfrer* Atierra, que ocupa, y fin muchoruydo, y 
ta ie frc i f i tMt , e x u r r i t , auncítrago. [$ ] Experimcníaíe eíleu^f-
*d prhrts litfui recar- n"10' cn queriendo arrancar coüuinbres de-
vay¡t, prauadai , que con Ja duración del tiempo 
D.Gregor.Ilb,24.mo han echadoeíledidas rayzes en los pueblos. 
ral.c,27# ' • ' E-n prerendicnco rcnxediarlo to­

do, no fe remedia ñaua. r 6 . j Supo poco 
4 Sueton.inGalba. del arte de gouernar Galba, que en duendo 

la Corona quifo reformar iadicíplina mili-
^ . tar^rladeprauaciondelascoltumb'-es^ue 

•T* Spartian.in Ber-- Nerón introdujo : Peroni coníiguio la re-
tin* fomucionjni le cóferuo,lino pocos meíes» 

en el Imperio, el que era digno del > á n o ^ * 
5 5'<¿t&m*Metinto,uerle alcanzado- [ 7 . J JLo mífmoíj^ec-
^«Í-ÍÍO vteas y &• f w n * d'Kjá Pertinaz , intentando borrar los abu-. 
f iey neect inutAf*™ R i ios aprobados poríu Anreceforel Empcr^v 
ftihltc*. Ctm rionm.n*. dorCommodo- El celo. Uno íe templa coil 

p wñbék* mtáic.t*A-,cftí& prudencia,mas daña, que aprouecha. El fer 
fantt át^ras Retfubbea Catón tan celoíb, fue caula de fer nocíuo á 
f:'.ncs,ei<4am qu*exctftt. la Liepublicaen fu Confulado. ( 8 ) Noíe 
Cícer. ad Acticdib. 2. han de cortar todos los miembros achaco-
*p. i , « - fos^medlcíñas ay,para raimarlos. Es peligro* 

•OI V1 iii } Ci fa la mudanza repenJna,y el pueblo, i qulc 
9 Tacitas tSi&l • fífe no fe ha de permitírtoda libertad, o íl¡fl-c 
3,Anru- demaíiada ícrulduuxbre. ( j - ) A Tiberio, 

qUC 
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qnc entendió bien la política del gouicrno, 
alaba Tacito,de que no quífo prohibir vnas 
ficltas permitidas mucho antes por Aü-uf- [ 0>. g ^ int€f¿u 
to, aimqaeeranperniGloías.porno exaípe- dtf vt « u ^ . 
rar los Cíiidadanos,pnuandoles del aluno, m/s dertderYatl *Jta 
que auian llegado a preícnbir en tan largo tinere, 
tiempo.Ydeíeandorenouar vnas leyes,que Caísíod iíb.3 .ep.s IJ 
no fe obíeruaban,conrultó al Senado, íi íe- 1 ? 
ria mejor omitir con difí'mulacion los vi­
cios, que de guardarlas fe leguian, 6 obli­
gar con rigor a íu obferuancia. 

No ay fuerzas,que bailen á quitar to 
dos los abuíos conexecutiuoimpenojes fa 
cil templar con períuarion al Pueblo, pero j l ioímnes Pótaa. 
ro,el forzarle. (10) Por cuitar daños mas ^ Monatch.Hiípan'. 
nociuos,íe permiten otros menores. Dexa üb.j.c. 15. * 
el Medico,que beba el enfermo, aunque le 
ocaíione daño,por confentir algún aliuioá 
la queja importuna deíufed.Aigodebepcr 
mitiríe á ios fubditos, para que cumplan íu 
principal obligación menos violentos, ( i 1) r \ n vu 
fenios principios de la Iglelia leles ^erñü- jL2 ^ . ^ ^ g . i i b r . i ^ 
tian á IosGentiles,que íe conuertian á laFe, ^ Z z ^ ' c ? - 7 1 • 
algunas fieftas proprias del Cientimmoimu 
dándoles el fin? (12) Y San GregorioMag A-
Xio anisó , á los que plantaban la Religión 
Chriíliana en Inglaterra, que dexaíená los 
íiueuos Catholicos fus templos , y facrifí- 13 «f**'**(l*tim, 
d o s antiguos, haziendo que vnos, y otros vti êcvtttim 
íeconfagraíen áDios/Es muy difícil quitar m eflyvcritus,™ par**, 
de todo punto las coftumbres antiguas; han f"""1"" fi ftmitl h9m*~ 
fe de ir moderando con induílria . Para He- nes & tr,feU(' 
gar á la cima de vna torre,necefario es /ir fu t * M » > fed W * * " " * 
hiendo gradas . en queriendo llegar alia de im?§Ye m ^ m » * * * 
vníalto,íeexperimentaeldaño,ynoíeco ^ r ^ , • . ^ 
figue el intento. (1 £.) Amcdrentanfe ios Dlon Caísius hb'6Zt 
an3mos,ride vnavez leles intima la execu-
cionde colas arduas; exafperanfe mas, e^ 
ve? de coníegirfcy me;or hallados en el de 

Q_ íaogo 



12 z Principe pu f\ clo 
fart^O de íu proccderantiguo h.izen empe­
ñ o de Irle continuando. Conozca el Prínci 
pe los vicios ^ conuicne ata)arfe en ín R cy-
no, y como h izo A a g n ñ o C e b r , d ' í p o n g a 
los medios oportunos,y tea la cxccudo-i co­
arte,y con pmdeucia? que, l l los aplica to­
dos de repenre,quedaran fruftradjSí efpere 
con paciencia t iempo,y fe logrará fu ínteni ' 
d o n con buena dicha. 

Documento X X V L 

NO P E R M I T A E L P R I N 
cipe gente ociofayque del 

ocio fe engendran los 
delitos* 

M V Y cerca cílá de hazer maf^ 
quien no iiaze nada.Por eCbfon 
los ocíoíbs , y holgazanes tan 
pcrnlciblos en la República5 co 

m o n o tienen o a i p a c í o , vluen del vicio,y fe 
luí tentan del trabajo agctio. Son como las 
mofeas,que ftendo inú t i les ,comen, y m n-
ehan los marMares; & ] Y aÍLla an r ígue 

ü Girald fvnt 1 d!ld ^ g í ^ q ^ e Herciilcs,por fer tan amigo; 
L o i rau i . . iyn t . i . . del trabaro,ahuyentaba co fuClaua las m o f 

cas,y obferuaban que en vn Templo , qUe 
, * ,. keftabadedreadoyriunca entraban eftas, cor 

2¿. AdnltmM mólitUdo~- mu témienc lb el gplpe de fu: mana.. 
FT̂ 'Í 1 W Ekinaeftrade los vicios es; 

c .33 -v- 29.. e| oci'oy incenduo dedclcytes r y t r a s u d e 
delitos-.ET cuerpo fe airmenta con el luí ten-

^¡¡5!M ptt tando cíie,y íucediendo la ocioíidad,. mue-
Loclaius 1) mb. 7 » ^ viuiedo>gorqueno exercita ei alma fus 

poten-
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potencias,ni maneja fus íenridos.No caltl-
uadaeI pcclio,y las tlicrzas con rrabiíocon 
uenientc,brotan ma|czas3comQ la cierra,. a 4 Gm^mt ^ofeTo dt-
qulen falta la cultura^producen vapores da- ,tfM ^r?ett40 motwihm 
ñoíos,como elaguaeftanna,y comoelmar ^ agkatunfe fe ve<te.at 
muerto,á quien no fatigan olas. E l azero,y '*ur*ix*9-& qm^u-dho 
el yerro vXado conlerua luítre ; lino íeexer- mines focamus bUrem, 
cita, íe toma , y afea. [ 4 ] Nunca para el ,•//,•„; . ^ , ^ ^ . 
SoLy los Cielos gyran con mouimiento CQ Pacatus in paneg. 3 
tinuoj afsi no eítanfugetosá mudanza, ni TheodoL 
pierden nada de íu hermofura. Hagaícnatu 
ralezael traba^o^yíc viulra conlucimiento, 
no fe embotará el animo, ni dominarán los s Z(tlar Umttis 
apetitos. [ 5 ] En vano fegula Cupido á fí¡^ 
Diana,maiogrando ius flechas, porque con Schoonouius embl. 
el afan,yfudordecorrei^asfeluas, domaba 
íus aíaltos. / 

Vanííp introduciendo detordenes 
en las Repúblicas, porque viuen no pocos 6 petr.Gre Jib 
en ocioiidad,quelos engendra; Euitanante / »W 
muchos,ri no fe coníintieíe. (6) En A- ^ n c a p m - ^ i 
thenasacufaban ante los luezes, como del! 
to,elocio,y cadaaño acudían todos los Ciu í J 
dadanos á dar quenta alMagiítrado de ía ar 7' -^erodot. 1a Eu. 
te, en que íé ocupaban, y del oficio, con cuy a crjP* 
ganancia comían. [7.] Lo mifmo man­
do executar con pena de muerte en fuíLey- , ¿w r„ 
noAmafis Rey de Egypto.Obfemabafc tá- 3 Athcnxus libn $, 
bieneítacoftumbre enCorintho- [8) Los 
Filofofos, ó Brachmanes de la India no per 
niitian,q ninguno dellos comiefcflnmof- 9 Phiioílrat.invita 
trar alguna obra de vtilidad , quehuuicfc Apoil, 
primero executado. ( 9 . ) Los Parthos 
nodaban el primer defayunoá los niños,íi , 
con el exercicio de tirar íaetas no llegaban .pbnc t \ «TI 
coníudorencl roüro. (10J En lasólas t o. Alcx. aí> Aíe^ . 
iSaleares poníanlas inadres^l pan;enla pmi pcandr, iibr.2. Gen.c. 
ta de vna lanza,obligandoá.los hijos ham- VS*-
baentos.a que iederríbafen exereitandoíe 

en 
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» 1 Poluxin G i i o m * 

lb.8. 

I 2 
loa. 

Plutarch.inSo. 

en tirarle con honcias. 
No ha nurdo Nación, ("i i) ( h ~ 

cando las Barbaras de K/sSybariras ? y de 
Tracia, en las quaics grágeaba laociofidad 
a-plaufo,) que no aya procurado ahuyentar­
la gente ociofa. (i 2) Solón pufo pen a de 
infamia , ai que fudc aculado tres vezes de 
odotb.Dracon condenaba á muerte,á JOS,G[ 
pafaban la vida íin algún oficio prouccho-
fb.Los Reyes de Monomotapa trayan por 
iníignÍA vn azadón,y dos íaetas.íignificádo 
que auian de dar muerte c5 ellas,á quien no 
cuítiuaíe con el azadón ios campos. (13 ) 
En b República Romana fe inquirían,y caf 
tigaban feueramentc ios ociofos. Y pot* 
nueñras leyes del Rcyno eüá muy refguar-
dado el daño, que fe íigue dellos.[i4> 

Son carga de ia íierra los hombres 
T ; ociofos,yaraganes. ¡15.3 Vanconfumien 
i^cy 44nr.4.part. dom mgodcU:ij fin CaapCrar á la abundan­

cia ele íus frutos. O como, ütakára eíra car­
coma de la Republica,>l no fe introdujeran 
delicias fuperíiuas, ñ íe hízieran todos á la 
fatiga, y trabajo, huuiera menos latroci­
nios ,'í e ailtiuarían los campos jno fe defpo» 
blarian los lugares jauría mas,que exercita-
dos en manejar las a rmas, faelen volunta-
Fiosá la guerraíPero quexamonos, de que 
no ay gent€,y no nos au jamos d: que jar, l i ­
no de que no ay gentc,que fe apií^iie al ira 
ba;o. (id) bichólos aquellos ligios, en 
que los Comncanos,los Cunos, ios Fabrí-
cios defpues de auer ganado iluftres victo-
rfos,troea^an las efpacias en arados,co; que 
curtíuabania tierra. Qnantas vezes fueron 
ios Romanos afacar de entre los ful eos, y 
del ganado,que paííorcaban, a varones in-
-%nes para elConfulado^Drcladura, y fuprc 
^05 cargos l (17 • J Aunqae adoraban en 

11 Leg quídam 26 
Cod. de Decur.iibr. 
10. 
Tír.Cod,dc mendic. 
vaíid. 
KoueU>8o.& n 3¿ 

Ley i.j2.tit..4..1ib.z 
Ley 11 tit.iz.Ürdin 
Ley 2 tk. 11 .iib.«. 

15 Tíf fa e-nnti 
Nouell.So. 

\6 Facatus ínTa 
neg.ad Theodof, 

1 7 , Roíinus antlq 
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Roma par Dió(a a la QVIET VD,no quilie 
roa admitirla en la Ciudad, fuera della la e- 1 8 . Et fttig »eg¿ilti^0 
dificaron templo, porque entendieron los nomim htnédmihekiiuí* 
Ciudadanos , que no íe auían de conferuar tis mflra mores i* fito Jla 
en f.iictdad,dando cuito á la quietud , fino tueofUnHitfhlandét appet 
acortumbrandofe al traba;o:conocian, que UthmufHieiflmimitvh 
la ocupación laboríoía confirma en fu efta- tys refpe/fft. 
do á la República, y el ocioblando la á l C Valer. Max.Iíb^^tltí 
minuye,y llena de vicios,/ defaftres. ( 1 8 ) 1 . 
Sugetaro al Orbe con Toldados valerofoSjy 
para que lofuefen^derde los años iuueniles 
les enleñaban clmilirarexercicío. Que ha 1L9 Cotfw * $ i e t u m f ó 
de hazer en la batalla,ííno huyr,quien nun- mesjortas onus non [ufié 
caíe eníayó en las armas? [ i 9 ) El cuerpo mticafutofertumlmc* 
acoltumbradoa delicíofas olandas , como galeamreeufatimo!hm0» 
ha de fufrir lorigas ? La cabeza,cuyo cabel - m*mm ¿UYHS evalf t^ 
lo le aféa con al ño , a3mo hade tolerar elt, 'ateapttlus. 
morrión , y la, celada? (2 >} Porcftolos D.Hicronym.cp.1.; 
tniímos Romanos tenian por mejores pa­
ra la guerra á los ruíticos^ criados en traba- , 
fosrpacientes de Soles,/ de ciadas,que á los z o N-TcU e l u ^ ^t'é 
educados en el regalo dc láCiudad,encI o- mo-U mu m úmst marfi* 
cío ciel pareo,en el juego,y en delicias. Te- q-Hminh deU m»mh» • 
me menos la muerte,quien eftá hecho á fu- *ittn «• • 
frir,que el que nunca íiipode fatiga,y afán;. Vegetíus de re mí-^ 
Î a arte militar, íi no feeníaya, quanüo es iic,iib,<.Co . 

jieceíaria,no fe tiene, Haíe de aprender en 
la paz , lo que fe ha de obrar en la guerra. 
No fe alcanza gloria íin trabafo,y ta Jgaíei %i T. Líuíus ixb.19 
ociofo nunca eípere ap!auío,ni alabanza. decad. 3 ~ 

(21) Decía Scipíon Africano, que 
mas fe auia de temer de los ocíofos, que de 
los enemigos , porque aquellos lo fotl do- 12 . Sic «mnlf 
meílícos, (22] Excita h ocioíidad á mal quj i r i t a h t m s op tm.Hvc 
dades, y no faciImrarefc pliec(eripreuenír ¿ e .rque modns e m i m e * 
íusinuaUones.Procure el Principe poner re p r o m o ^ t . 
med í o á efte mal, que fe va inilnuandocon Cyrus Theodorícus> 
detrimento del bien publico;no permita en- in auiicitwexaianw 
ciRcyno gente de profeílon oeiofa, fin fa-

C^í bcríe. 



% t 6 Principe perfeíto; 
berrede que viLicty íeíliñenta.El comercia 
humano ueccíita de todos los píelos.; los q 
no pueden excreitar vnoSjíe pueden ocupar 
en otros. Aíi fe euitarán delitos,celarán da-
ños,aura abundancia, y florezera Ja B.epu-
blica- K o lograrían las auc;as la dulzura d-e 
íu mié 1 ,íi no cuy darán de echar de la colme 
na los zangaños, que no trabajan, y ia co-
jnenj hagan lo miímo,losque gouiernan jy 
viuiranlosfubditosdefcaníados.Noes def 
eaníb el ocio 5 que defie nace la inquietiid; 
aquel íe deriua del traba/o. 

Documento XXVII 

N O C O N S I E N T A D E -
licias dcmafiadas3quc 

fon laruyna de los 
Rcyncs. 

A ociofidad, y !a opulencia abren 
camino á delicias exceüuas , que 
fuelé fer la myna de los Reynos. 
[13 Tan deiieiofos eran los Sy-

baritas, que miraban con ceno, y co n def-
precio el tra-ba/o,y la templanza.En íus cf-
plendidos combites auia íiempre muílcajy 
por celebrarlos mas con danzas nunca ima 

€ Tyrius fefm.j . de ginadas,eníeñaron a los cauallos, 3 poner-
^oluptaté íe era dos pies al fon de los inftmmentos, f 

Con las ízanos Icuantadas fonnaban fus m% 
danzas.Oíendidodellos vno,de los que to 
caban los inítrumentos, fe pasó á los Cro-
íhoniatas íus enemigos 5 ofrecióles traza, 
para vencer los Sybaritas,enfeñó á muchos 
á tocarlo* fones, con que hazían forma de 

baylc 

L 



C o c a m e n t o X X l V 1 2 7 
l&j^élos cauallosrralkroá campaií'n^'iribo-
fe la peiedry en e l femor defJ a tocaro a fon 
los inftmmentoSfPuíieroíe en dos pies ios 2 Strabo Vibm6. Ge* 
¿Afelios de i os Sybaritas,como folian5der- oro-..pag»2.<53 / 1 ' * 
ribaronen cierra á fu3 dueños,<,|ue hollados 3 r 
de ios cana líos niifmos , y acoíados de los 
eontranos,pereeieron todos. (2,} Proíl-
guieronlos Crotoniaras la viótoria, y hal­
lando íín preuencionlaCindad de los Syba- Certatmidem id & 
ritaSjenbreue íiempo fe apoderaron deila, ^ ' r „ v f 1 . . 

r r • 1̂ / cama en mAmU[t4fm»tSmí quitándoles íus tierras, y extingmendolu ¡ Z l ^ l • v ,., -^ , r j /• j i* • c- 1 • LHXXris- mmiiím libera nombre.fcl exceío de íus delicias fue el on- fafa.vi4ea 
gen, y Inítmmento de fus eaiamidades.. ¿ropert lib ? eles s 

(3} Ladeimíiaenla*comídas,eI. r ' ^ 
cxqiúíito aparato deíias,el aliño coltofo de 
Jbs- trages , los adornos domeíticos fuper-
fíuos,y peregrinos,y otras delicias íeme|an 
tes afeminan los ánimos , enflaquecen los 4- Nanc patímur lo*^-
bríos,y abaten iospenfarnicntos.No fe af- ^ c h mMa\ Imior armts.-
jíira á acciones generólas , qnando fe em> LuxHríamvHbmtj'yi^á». 
plean los cuy dados' en ingeniar extraordi- <pe v í c i f a m Vybe.Nd^ 
"nario$ aliuios, con que los leñados le apa- tumerirtten abeft. 
cíenten j . muficas para el oydo;olotes para ln-aenal.fat.(5,, 
el olfato: viandas, y bebidas para el güilo^ 
fíeítas>|uegos,y galas para la villa, y oeley-
tes para el taélo. (4) Eítosfon los ca.nt 
nos reales del vicio: las pueitas para las cul 
pasóla rcinilla^e que fe produce la m'.es de 5 Athenxus lib. 1 ¿' 
i<>5 deiitos,y infelicidades,, [5 J, Aliper- cap.ó. 
dieron con inñnne venciiniento fus Prouíh 
cías los Cardianos , los de Capua, los i5a-
chiades,y los Colophonios. Aíl fe feneció 
el Imperio deios AíTyríos en Sarüanapaio, 
hombre niugenlenfu vidadelicioía,. dan- S'c Me im aJewt 
dolé muerteArbacbs íu Prcfeclo,ofendido ~¿fy/io3 Mec ió l e t * l ¿ 
de auerlehallado éntre la multitud de fus mtáerantint Rnfa* 
mugeres hilando purpura., ( ó y Ni duro Claudian.de laúd. S J-
mucho tiempo el Imperio de ios Medos,q Ücoñ^i&í -
le aii¡anganado,porque no defiguales en la 

opu-

http://Claudian.de
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opulencia fupcrílua,de fus conibítes, y ddi. 
daSjfaeron conqulílados de los Perlas. A 

7 Spi4 f r t m h * nos v i ' Arhcna-Sque defpreciada ÍU Fíiofoíia anti-
e i á c o t t H f i t ' . m o K . A f t m ' ?ua, íe entregó á fuperfluidades en fu por, 
caVeigámem Rigis hite te,íugetó Spartano ; y quantas Repúblicas 
dUas.lUs tftstmef** dtui ha auido con excefo delicíoías,han íido v i . 
t i * apxerc f tcu i t woret, trage de Ja Fortuna. 
merjantqtíe vitys fuisMe* (7 ) Mientras los Romanos cou 

Íubl icam pejf-.m d e d e r t í t . fcruaron robríedad,y templanzajdominaro 
..ucius Florus inepi- con valor el mundo ; trajeron deiaSyna,y 

tom.hlftor.lib.5. déla Alíalas coftumbres, y vfos deílempla-
dos,y cayó la República de fu grandeza con 
la introducción de vicios. (8 ) Aníbal,que 

t Vim yjnmhalishyher au"ia ganado tangloriofas viaorias contra 
nítfolHsrttnty & indomitU ôs Romanos con fu valiente exerclto, tac 
illtim Hittiimyátque^l- . vencido dellos,defpues que en las amenida 
fibmvirum erterftAuerfo desde Campania permitió a los Soldados 
femettu Campam*. relaxaciones de deleytes. Eftos quebrantaro 
Senec.cp. 5 1, ad L u - los ánimos,que no pudieron domar los Al-
c i^ pes,y las nieues. (9) Pereció Heliogabalo 

Emperador con ignominíoía muerte, por 
auer íido afrenta de la naturaleza en vicio-

9 Lampríd. inHc-- ôs regaíos 5 pues aun intentó morirentre 
lio<r, delicias,preuiniendo cípadas de oro, con q 

matarre,n fe vieíle en rieígp de aíechanzas; 
y venenos,que tomaren vafos de jacintos, 

1 0 Natalis Com In ^ ermeraldasjy vna torre muy alta,cuyo pa-
Mytol pa^ 7 0 ^ * uimento era de oro,y piedras preciólas, de 

•r'o- ^ dondedefpeñarfe, fileobiigaíe íafuerzaj 
aitnque no logró tan profanas fuperfluyda-

TT t ¿ ' ^es- fio) EfcurectoHercules fusglorío-
. . . . r . los traba/os, afeminándole dejicioíamente 

t a M r t- • coniaaficiondeOm'phalescnLvdJia. f i 1 J 
tn pote ñ a u [ u p t r h t a m . t n ^ . . t r A -rr - A't 

« . i j j t j ^ * ^ aun la perdida de nueltra Eípana.quanqo 
. * j r - j - • i. A Ja ocuparon los Sarracenos, íe oncino de la 

livúXr̂ L1- loberuia enel poder; tedio en la Religión: 
E©dericus Ardi.To- T la Pa(z: dehc,as en ^ abunaaiv 
iet.lib -> a i v . 1 6 . ciajcobardiaen cl oclo. 

*' * El modo mas fuaue de reformar ef 
tos 
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tos exccfos;e^ la tetuplanzia, y madcracion 
d t i r i ^ inc ipc , y aunque ia autoridad de fu 
.grandeza pide mas í u m p t u o í a a b u n d a n c i a , j T a d t u s Ubr t 
puede componer la uia^citad con la dcce nte j \ n n a ] . ' 4 * * 
parfimonia eu í l i perlona, . ( i .2,j Aíi lo h i - pacatas fn .>anc ad 
zieron los JEmperaderes Tiber io , y Theo- Tlieodof, 
doíiorVTeFermaron a laHepubl íca blanda­
mente con fu exemplo. ( i j ) N o permita 
¡afeminados trages en los hombres,ni en las ' ^ 
imuu)ercsprafanidad.con immodeecia. ElJ3r iLJf^^T*1"™ 
n a t ^ . e x t e n o r ^ l e m a f í a d ñ m e n t e a i y d a d o l o , f̂ -fc*. i 'V.- , ^ 

mot iuo ,y in , cen t iuodede iey te s .Ba í t an te ^ J f ^ 
.mente brota nueftro natural pailones ¿iefoT X á c u á s * ' T t í 
=denadas,íin que í e a ñ a d a f o m e n e o á l o s apc * ^ 3- A I ^ a i * 
aitos.Es muy frágil la naturaleza, y no es i -
•dto prouocada, e^oniendola á ricí'gos a-
ftraclluoe. 

-íJ Documento x:xVIH. ^ ^\:<m**.i*m*A ^ * m 

E N L O S C A S T K S O S ^ * * * ^ 
proceda muy deípacio^or-

que no parezca venga-
tiuo,íinolufti- - M M m 

cicro* 

N O fe hade executar con acedera* 
cion el cáítigo en los culpados, tu petr> Gregor. 5* 
porque no parezca , fehaze v é m párt . fvnt . l ibr.^-?. c, 
ganzadelcaftigo.. ( i ) A c o m - \ ' 

pañaban á lps Magirtrados de Romajlos m i 
niítros de luílicia coa fcgures en las manos 
á que citaban atadas vnasibaras, in í t rumen-
tos ambos,que llgmticaban la potcltad^, de 
eulcar la vida a los de l inqucntes^ó caíbigar-

R les 



2 Dum ctmmetí attim? 

rnn* ttmperattiam * m r e 

fcaf3iocilib.4-.cp»io. 

5. Mulla VHíjwn de 
marte ho-ninis ci*»ft¿ti&> 

4 V UitarGh» irt La- -
con. 

5 Leg. 13. Coá 
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ks conlasbaras. El traer atadas las fegures» 
era,paradctencrcl fuplidary no poder exe-
cutarle lucgojpues ,míétrasíe defataban las 
baras,auía tiempo , para que fe mírafe mas 
la catifaíO íi obraba en la fentenda la ira ( q 
es vn breue furor)Te apagafe fu fuego,ó pa­
ra dexaríe vencer de ruegos juítosr que en 
ocafiones no es en los luezes mudanza,íino 
prudente entereza^Aíi íe euka la precipita-
donrque es madraítra déla luítitía. 

12 j El Príncipe nunca ha de caf-
tigar enojado,porque no le tendrán por luf 
tidero,íinoporvengatruo,yno podra moí-
trarfe templado. Los delitos,, deziaDemO' 
crito,raquíeranfe con preíleza, y caflígue-
fe con tardanza^quc eoaquello fe defeubre 
la diligencra,y en efto la piedad j No fe exce 
dê de lo que es licito,qu5dofe cfclibera def 
p a c i ó n i fe exponeá lainconftancia, mu-
dandofe con nucuocbnodmiento laTenté-
cra.Nunea es mEidTala derencion en conde 
n-ará niuerte á vnhorabre^oiTfó folia dezií: 
luiio Ccíar. f 3 j Si fe yerra la acción,no 
puede corregirle, pues la vída es iinpofiblcr 
reftaurariejy iaquecuefta mucho co fe ruar, 
nofadtmente fe hade dcftruyr; y es menor 
dañorqiTe vn delinquente fe efeape libre, q 
no, el que perezca vn >iocente»Denfe t e r m ¡ 
nos en ios )uyzros-'capftales ["4] como^ 
fos Lacedemonibs feñalaban paraGilo^mir 
chosdias. 

R econodael EmperadorTheodo-
ü & y - queen elcaftrgo de los de Tefalbníca, 
en que mandó matar mudios millares,aula 
obrado con accel e rado enoio, y afs i h i zo 1 ey 
i 5 ); ĉ ci11̂  defpucs de dada contra alguno^ 
fe a t e ci a de muerte, no fe exe cu tal c en trey n 
taiafaS jpara que la dilación diefle lagar, acj 
eilU^buicafemas defenla,y ci luez examf 

nafe 
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nafe mas la caufa. (6) Y antes deTheo-
doíio mando lo mlí mo el Senado de Roma 
en tiempo de Tiberio. Quinto es toas gran 
ue la pena,íe ha de examinar con mas aten­
ción la culpa, {7J No es cruel, quien a)uf-
tandoCe á las leyes da fentencia rigurola,pe­
ro quien laapreíura,arrle%a lajuílicia, y fe 
desbia ie la clemencia. 

^8) En mirandoí'e las caufas có 
paíxon, y enojo, fe ílgue el prccIpicio,y de-
lacierto;La inocencia parece culpa,y fe tic 
ne por delito el defearg 3. Vna bara derecha 
metida en el agua,nos parece,que eíta tor-
cldajy noefta en ella la caufa, íinoen la re­
fracción délas efpecies,que llegan a nueítra 
villa. Quando el animo eltk turbado, vienen 
confufas las cípecies álos o)os, y las accio­
nes mas juílificadas fe reprefenta torcidas-
Suele aucr mucho engaño en los indicios,y 
no fe debe obrar ligeramcte,fin aueriguar-
los. (9"] El Emperador Othon Tercero 
mando dar muerte ai Códe Mutincníe por 
foí pechas, de que aula puerto en la Empera 
t ñ z los o;os,y conftódelpues,que eran fal-
fos los indicios, (ro.) Mas culpado fue 
Ptolomeo Rey de Egypto, en quien no o-
braba Iare¿litudde la jufticia, fino el enojo, 
o el agrado:yaíi jugando álos dados, illa 
fuerte le falla buena,abfoluia aun á los culpa 
dos con el gufto;y íi falia mala, condenaba 
aun á los inocentes con el enojo-jComo íi el 
darcaftigosfaefe cofa de iuego. 

No es inconílancia,auiendo nueuos 
accidétes ,modcrar,ó reuocar los fuplicios, 
antes es vituperable rigorexecutarloSíY aíi 
reprehende Séneca á Piibn Confuí, que a-
uiendo mandado á vn Capitán hiziefe dar 
muerte a vn Soldado , por auer íido acufa-
do,deque matoa otro ̂ .uiendo parecido vi 

no, 

6 Cuíacius lib.5 .ob 
feru.c.9. 

7 • QMOMiam, efuidquid 
M9» d i fcmitur^uftUi i i rtoH 
ftttatuY. 
Caísiod.libr.7 .ep. 8. 

S ^ i l i o q a i v ideh i tur i l ~ 
lart$ttiviU'*nt,!jnod nef— 
trunt ffi,Jfc q u t d a m r r e -
t i f í i m a y c u m 14 a q n a m d e 

fii,pr¿fraftijtíe vtf f«r>-« 
bus reddnnt, « m m a nof-
ter ad VÍTA perctpiendA . 
caligmt. 

Seneclibr. 1 o.ep,7 2. 

9 SigonIuslib.7»dé 
Reg.ltal, 

10 JElianuslibr.14. 
dcvar.hift.c.43« 
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1J Te Juci ivlno, (¡HU 
f a clirMn.tttoiiS c o t i m i l i f o 
pis f r f t i - t e c¡*i<* tvffus oc 
c i d e r í ^ l m p e r a t o r i n o t p a 

10.-

uo>cl que íc juzgó vjolcntaoicnrc muertoy 
el C apitan llwuo á.v.no, >\á otro al tribanai 
áeJ tQuCiU a ptar̂ . que conociendo-1 a ifjo» 
cen Q.ui cpn p/uciua tan notoria, le abíbl--
lycle de la pena ; No hallo buena acogí-' 
d m i •) Pucs fonyab P- i ion tres delitos, 
doncieaiQ avila ninguno,codenandaa Wfsm 
te, al ;Capitan,y a los dos^Soldados, dicien­
do; A ti te condeno,porque ya eftabas con-
denado5\ti,porque fuifte caura,tcniendotci 
por mucrco,dc condenar h cforrouyá ti Ca­
pitán,porque no exegutaíte el íuplicio.Bar-
Uara íentencia,indigna de v t i R e m a n o ^ 

Obrando Icntaihcntc en ios cañU 
. ,„ ô os.fe atajan ellosinconucnienteSi (12V 

12, E3natm,s kbr.z. jX'lanre del Dux de laScñoriade Vcnecia-
exempt. note llena lacipada-dcfenibaynadade todc 

punto,fúo vn poco: jiijílrand^ que aun­
que tiene pot-eílad para d caíligo, no le ha-
de dar apaeí'wrado. Dr.clalc U pena7a quieir 
la mand i e xe.cu tar,y . ptocede r a deten!do 5 y f 

Veüam l í t t v a s m f - loque hade. íer olifc-ruaaciade ia ley para» 
c:rc. ^uibiico cícarmiento, D©iiuieílre,qtíees<pa' 
Scnec... libr. 2̂ . de, 1̂  cl,halai50vy 5ufto.Neron,antcs de defem 
Cicnvcap. 1 

14̂  MjKif¿f i i farñ£j' 

rcxiif \c¡'.f O Í non rifi con-
jefa a$ciehmtnt b*c ¡¡a-. 

f íenarfe en fu gonierno, l lenándole á firmar 
vna íentcncia de muerte,lo r ehusó con laíV 
t ima*vpíedad¿ydixo iní lado a firmar; ( i $ y ) 
q V i S l E i W U O . SAiBER. ESCRIVIR.' 
Por no condenarAuirulto Cefar á todo el r i : 
gor deJa pena dcl parricldioCque fe mode--
raba,qHando el Ileo no confffaba el delito,-, 
aunque eíluuicíe probado) le p r e g u n t ó á v 
n o , cuva ca lpaconí iaba de tcl í ígos {14. 
ES CIELITO , Q £ E MO MATAST 

j KA m e n o ^ c tiy A: Ty^ PADti\E? Dándole en la pregun- • 
(me pntremmmmnec. f^h reipllefta , y el motiuode quenegafc. 
c i d f ¿ 
Suetou.Ui Aug.c.s 

l>o le pregunto, i i le auia muerto, por no-
poserk . m. la, boca la confcfion deXu ásli-



D o c u m e n t o X X V I I I * ¡ $ 
No niegó,qúc ay culpas de cali­

dad , que necefi ta del caftigo j>roniproyo 'ra 
rarefgtiardaralgún peligro, ó para que Ici 
mayor el efeannicntojy en lá niilicia fc j^er 
nútc menos tardáza en lá execucl5n.de lás 
penas-, porque la diciplína militar fíbrezca 
en í u obfenjaftda,y aíl-cn las caufas fe pro­
cede fumarramente.Tampoco fe ha de dife 
rir el caftigo*, quando el delinquentereftá 
conuencido,y rro ík han atropellado ióí fet 
minos,que da él Derecho; porque endííá-
tandoíe I? pena, fcbwfcan trazas parâ etra-
difla,y no le caftigan las culpas, (15-) co- 1 r e r e i s i r Cs 
xno lo prcuiño el lnriperadorConftancio, j ^ nxnU ' 
en vna ley de las Partidas el Sabio Rey Don " 

>' Alonío; (61} ^ E íi el juyeio-fuefedado 
r* fobre algún plcyto de efearmientode juíti-
'> cía,de itiiUerücjp de p^i^l^^ije-de|iiiicm - 1 * ^ Y - S »t it427 .pv 
>J l^o?debeíe luego cumplfr.,^ ; ... 3j* 

(r 7J Peró-I^ 4üé fe hade execu 
tar prcílojíe hade premedijtardelpacio.Exa 
mínenle loi méritos d¿ la caufa.que no po- 17 F r U ^ u a ^ i ineifi-
cai,vcaes fe ha reconocidOjqne han pa<á(|ci *hcwfcltto, & vhi cor.[ti 
do muchos fin culpa; y fe conferiian los íu- l t* tñ i m a t u i e , f á f t e oftts 
ccic»iS&l&sMlfiúsii$i .«•^crfahdó lóí.lííeces 
eontra íi,e] odio de todos, (1 a) No pu- Saliuílius in Catilui¿. 
do tolerar Bartolo, cí ver Fe aborfccidojpor 
q.ue en las caufas crimiña^es^a con excefo 
rigurofo,y condenó a muerte á vn hombre, 13 Paulus louius in 
aculado por vn hurto,. fin auerfeJe proba- elogjjí^cap^e Barta 
do;y aíiferetiyó'^doo'nTjb'rció,)7 íe entregó ió;*--" 
al cltudio,íluítrando con fus eícritps ci Dá-
recho. La pailón dél animo no deja lograr 
jfóá letras aun á los mas íabios^y/10 califica-
mm precipitarfevíos delitos,fe obran mu , n , T>hrKde Pi l t ra 
chosdcladertos. A Tumo Hordo- ^Sv J f verbo ^ 
mo códenaron en Roiüa a muerte por tray x^rtSa c i * 
dorUupatria, porauerhalladocnfacaía. ü 
muchas armas-j y dcfpucs fe fupo, que fui - $ 

K z nori-; 
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134 Pn&cipc ptrfcd® 
noticia fuya,fobornando n fus criados, las 
hizo juntar Tarquino el íbbcruio. Quando 
las foípechas puedene|udirfe,es impruden 
cia, atribuyrlas al delito fin examen riguro-

t o Pctr. BaUfo í n fo- feá N o merece leeríe el Francés 
iib. de Printíp. Pol í t ico , que porlifongear al Cardenal de 

Rochileu,qucfaIpic6derangredelosNor 
bles á todaFráciajefcriucquc qualquier íbf 
pecha, ó í ueñ'o de culpa de leía M ageftad, 
es licito caítigarla concl v l t i m o l ü p l i c i o . 
Que fe examinen con exacción íbípechas 
feme;antes, es debido, pues nada importa 
tanto,comolavidadeI Principe , y l a c ó n 

¡ P . « i Hvtqp'J \ i |eruacion de fuReynoj pero el ca^igar ío í 
.íínxq5b fechas por culpas declaradas,es impiedad, 

lio juíficia, 

n M v ^ * i f Documento XXIX. 
N O S I E M P R E SE H A 

Í T & executartodo el rigor de 
í#s ley es; qu e en el Tribu-

nal del Principe le de-
10̂  0 be moderar en 
o i K k n n v ocafiones* 

i Paufan-inCorinr- 5 Tr5bu?al f f ^ o d ^ I o s * f 
yes, que ha de inclinarle mas A la P ^*7 demencia.que al rígpr,en los caf-
tigos. ( i ) Porefopintaron los 

2, Plágtit, in emnihs Antiguos el Tribunal de PiteoRey de Athe 
rtkus prteifHA e¡fs tyt i nas,cercano al templo de las Muías , fignl-
m i s ^ k m finfti inris f* fícando, que pronunciaba confuauidad las 
iimm* fentencias. 
Lcg. placuit 8. Cod. (2 . ) Aun los Magiílrndosinfe-
de indlc rieres 



Docum^nra XXiX 
ñores deben atenderá la equidad^ vio­
lar las ley es , templar con prudencia fu* ri­
gores, para qoe la fum,a)y rígida obreruan- j ^élUefi ewiitioMa-
da no pare zea iniquidad, ó in/liria. Y ay1 gl^rtnniir ijfiorum c o r r ^ 
gran diuerüdad de los Iuece$> á lasSuprc- ts viderttut e¡[e [ w h i a , 
mas poteftadesj porque el luez, quedífíni- fi fint Itgkm mifiettsy** 
nuyclapena, engendra fofpecha contra fu? H * Pr$*eifiim faujlas* 
jiiíticía, pero en el Príncipe n&cabe la lof- ^w deen acrimonUm[§ 
pecha • (3 .J El luez es inferior a ja ley, y neri iuris inflefttre, 
íia de obedecería ; el Principe es íuperíor Symach.lib. 10^,6$ 
de las leyes,y puede-moderarias. Es ley vi- ^ oV 
ua,que íln faltar a la fuíticia,templa elpre- u fc»\4»m| *v» 
cepto con benignidad-Ay circunfíancías ,e» 
quecemuiene f̂arde manfedumbre, (4*7 
como lo hazíaeí Emperador Craudio,quc 4 Tfo»(enif*rfY*ferlf* 
fin atarfe ala formula de las leyes , fenten- tairgHmfccmtts, duriti* 
ciaba con equidad las caufaŝ  wittUavftm ex How, & é* 

No es gracia,la que pafa los limí- qn» moderar $ folehat. 
tes de fufticia, agrauiando fus fueros, perô  Sueton. ¡n Claud.Cr 
fin excederlos,ay lugar para la gracia. {$y i4TIÍX£M .isk V 11 
Ho es buena regla la Lesbia,para medir las ip.l^dU 
cau fas, que como era de plomo, fe t orcía á 
qualquíer lado , para tomar medida de las j # Aríftoteí. libr, ^ 
piedras.; Pero aunque la regla de la iuílicia mor. * 
no fe tuerza, puedeel Principe có fuátiídad 
exercitar^u^icia. Es Dios mito por í i -mig ^ ^ ^ ^ £ t 
mo?y viualulticia.porquien le participa la 6. Caftalius in peg-̂  -
humana,y la templa tamo con fu mifencor maC _ e , r «» ; 
díaya>moíomB€ñraenelcaftigodenueí. 'F4©»1 r 
tras culpas. [6} Y aun los Antiguos fin-
gieron, que en el tribunal de lupker eftaba .. . #. . 
fentadalaDiofaThemis, qcralomifmo, J. ^ f ^ W ^ w ' 
que la mfticia templada con la equidad. Si * W * f f 
cüa nointeruienecn I sfcntcdas,qH€pro- <l*<>a'"*''r">t<>"> I"» 
nunda el Prindpe , y es igual el caíiigo coir ^ Z T * ^ i-w * 
ía culpa, feIefn\ptuara^gordemafiado, Q¡L^«nus hb.Cc. 
jTnofoteara, quien locallfíqSe de crueldad. * * J * ™ * ™ 1 - ' 

[ 7) Mirados en íi miímos los de-
Jltosmueucn con Ai fealdad c i aiwno a pra> 

curar 



cu^acIxSi'fa^SrCGp^aitigoniuy feucro5píu. 
r d i i f l S ? arié^e,:muelles vezcs á ÍAS GÍrcunfij-

t IfetüHcrbdiUS U- . tanel^AlA.perroiia, de Ja cdadjdd modo, 
br.lo. tit.i..capit*i. ^ }a ̂ calion,}'del tienipo., íc mitiga el arr 

* * dordclzclo, y.eícufaudoJa graucdaddc la 
culpare perdona,6 difminaye la pena. 

Xenophon,Ub.7 Aunque era delico capitakcniios Atlicnien-
rerumGracc. * -..ÍCS.Q). ir.á,Me.gara,o,á(Eg1navablbluIeronxie, 

. Ja/pena áPolycuko,y á Platón,que auian eí 
tadoen aquellps dos lugares;atendiendo,'̂ -

í O Xm; per a u k m e - <1L1C l Qiycuito ama ido mouido de piedad a 
s id s í J n t ' í e d i s u i ver á í'u,a)adce3qRc .viiiia.en.vno dellos: y a 

c . L . - » . J fía ían inugnc,que le miraban a©r mas qu e 
tft/r 1 1 hQmbre,y la ley Tolo áJosjhonibKes obliga-
MenanderlnAndró- ba" ^iícretaexcepdon,paratemplar.rílgo, 

v res. (9) Llamado a)uyziQ,i:.pammondas 
k ^ N t U ^ ^i'en'Th^bas,y no obedeciendo, cometió fe-

5 'ĝ an̂ us leyeStdeHto<.de.muéne; Aculado an: 
, M . . te los Iu-ezes,dio aparentes efeuias,y fue ab-

í-h 3 aî r- maximt incito; (1 o] luzgando.que 1®s méritos .de 
lx ' -" * vn C api tan, que auia l erui do infat igabkmé 

te a fu República,prepoderaban a aquella m 
(.obediencia. Merecen premiólos íeBuictos 
l>echos.>r¿a Patria , y el pendan de vn defko 

, , pue^c vn Pwticipe vé.n.ocariones darle por 
12 HH%C iíWHAtn dulc pre¿ja 

f t ^ j m m i e ^ ^ ' El ̂ onoamiento , v^olor^e'íti 
S*aut4 dÍ[hl¿*Hi&ll**n ail.men ci ddinquente, es á v'ézes fatisfac 
¿ a ex e u ^ r m n á c H**c d ^ baftantq^ (, j ̂ ^ ¿ ^ r ^ k Lucio Piíbn, 
l*1*u ute i*'**™*"" paa.randoie.en tierraenelXnhunaLy bclaa 
Mmmntut* Jo ios pies a los íuezes , cubierto el iroüro 
HeMQüUS apud. ^ ^ p o W í C ^ que m u d ó íuvfcitódad en iná 
li^lUUiji orat.j j . . 4e(juntb¥e,y î s pareció, que tmicxceíiuos 

!í>e' Tendla^entof ^n ¥n varón tan i luí lre auian 
_ „ : h do pena íuficknfc . [1 ¿j N i es menos 

13 Cicer.pro QJi - c0Caz la eloqucncia, de quien aboga por el 
6ar • culpado v para moderar el rigor del cafligo. 

Í13) yaiCAlaeaíurefolucion Julio C^lar 
coa-

http://viiiia.en.vno


Documento X X I X 137 
condenado á Quinto Ligado, por mirarle 
como á hombre facinorolo, y enemigo fü-
yo;y abogando por el Cicerón en vüaora - 14 Balrh.Porrenu?, 
cíon eIoqaente,le trocó el animo, y ie tor- Ijh. 1. de día. de gctj 
ció el afeito . Aun mas eloquentes Ion las PHiLIPPI ll.capir, 
lagrimas,que las vozes,para confeguir pie- 4 . 
dades. [ 1 4 ] El Señor Rey Felipe Segun­
do concedió el perdón de vn mozo conde­
nado & muerte por vn homicidio, mouido 
de las lagrimas de íu madre, que llorando 
repreíentó los feruicios de fus Afccndien-
tes.Efta coiiuenienci.a,y poteílad de losPrin 
cipes para dílpenfar en las penas^queimpo- i j Ley 3, t i f 33 
nen las leyes, la auifa el Rey Don Alonío el part.y, * * * 
Sabio; (15) ^ Como quier que Jos Re­
yes deben fer fírmes, e mandar complir la 
jkiíticíarpero pueden , e deben á las vedadas . . «.¿iuÁkai 
víardeítas tres bondades, aísi como de m i - „ * ̂  J 
fencordia,e de merced,e de sracia/SS Ci6<\r . e 
-j-. r. . . , r. rv ' rata tunuta ftett PftUc-En vn Principe la jufticia, fi es nimia, fe n> feS J J ™ " ? ' *et < 
za con la culpa, y íeauezinaá ios términos D Anguílin 
contrarios de atrocidad ; fi fe templa con * ^ . * 
clemencia,es perfedavirtud. 

Documento X X X . 

A P L I Q V E S V A V E S 
remedios, antes de llegar 

ácaftigos rigu-
rofos. 

E L que templa vninflrumcntomu 
ficomo corta la cuerda , que hazc 
difonancia;aplicael oydo, y la va • 
ba/ando, 6 Tubiendo , haftaque 

concuerde con las demás,con que hazen to 
5 das 



138 Principe Perfc¿ta, 
das harmonía concertada. También es haiv 
monia la de vrialvepubiica,cn que,como las 
cuerdas en aquel lníh'umeto,nene cada Cía 
dadanoíü lugar, y pucíto- (1 ) Si acafo al-

1 E^o t/ttees dnimút ge auno difuena,y ocailona, con a'guna culpa, 
ureyimmaMretacjuccor- ¿efapacíi3iG coníonancia^el Príncipe,que es 
d a . a r a q u e {*b¿íU {AHÍ- como ̂  Maeítro de Muíica,no ha de cortar 
\e i* vecera plebis.Ttty- iueg0 cuerda; témplela primero, reduz. 
fc ,jaun>r.e f.tte^necRe ^ concordia con las otras^víando de di-
ge^*t Pri*ci?e dignu*. limulacIon ^ de auiíos,de reprehcnfioRcs/i 
^ u s ^ te lUnt* w l t o lloaVneígoeniadetencIondeIapena5por 
fcHchYHS *hv{*: queesbientemplar.antesdecaaigar. 
Canonhenus m A- 1 Eítofignificó el Pontífice Cíe 
phor.poiit.pag 495. mente¿¿(aU07 qu?tomo poríymbolo íu-

yo vn báculo paíloral,vnaeípada, y vna lyra 
- . en medio, ílgnificando,que el bacülo,quc 

? ^ j a ^ a t Í . ' a 1:1 gula con iuauidad,ylaeippda,que caííigacd 
byma.hb.6.pag.221 ^gor,tempiandoíe,como la Iyra,formanaa 

vea íuaue confonancía,)7 hannonia en el go 
uíerno. ;3) No íe hade íubir tanto la cuer 

3 Vt ñeque ntrnum ita da,qUc íc ronipa,ni bajaríanro 3 que ofenda 
w u n f a m 9 d m m f i m $ * eioydojla rem'.íionen los caíligos canfa da 

remftfdttt vUra m 1 - ñoíe¡ no tenermodo en ellos , ni templar-
dumyvthavm'mttconan Ios,es,rompercontoda.Vayánfepocoá po 
r t ' r ' f r Vf co rnoderando,erculando,ü íe puede^el lie* 
D.Chyioíí. gara los vi timos . 

No corta luego el Medico la paité; 
drí cuerpo }qne tiene alguna Haga-: primee^, 

4 Cftntía prhs t m * * - aplica remedios mas Jfuaues/haíta que eí da-
¿ay fed i m m e é c a h í t v t ño ñcccilra del vtthr.o,y íe corta la parte da 
ñu *Enfe reféiüe iumefi$ fiada, porque las íanas no rec'ban detrimen; 
** P l * fj*ce** tftthatur. t o . ( 4 ) Los medicamentos arperos no fe 
Oaid 1 rMetam- aplican y fino en enfermedades de peligro; 

primero fe difponen , y templan ios humo-; 
y Q¿>isenlm eiycitim~ res con bebidas leras ? que íe receten las puf • 
Áetm-rk^citttri gas amargas. El Principe, quai íabio Medí-' 
Seaeclib»! .de Ira,, c. co,procure con íuau''dad curar las dolencias 
5V de los Tubdítos, (5* íigarela reprehenfioijl 

al aiiiro>y ci caílí¿o ála repreheníion y apli­
cará 



Documento X X X 159 
candóle,como medicina,fin enojo ; que na­
die fe eno;a con el enfermo, k quien cura. 6 ' 'Dev-hcnm allqaem 
(6) El fin de caülgar no ha de parar en ei rt^ritVeccamntyyian eS? 
caiíigo,lino en la enmienda del culpado; a- f'g'ffi 5 ^ m ^ f í ^ f f 
tiendaíe á la condicionde DIos;que en peca » ju°wjff 
do el hombre,no pone la mira en caítigarle, ,'PÍ"W welw^m 
fíno en mejorarle,y corregirle. jactat. 

(7) Muchas vezes fe irritan , y U-Chryíoít. m hom. 
crecen las enfermedades con remedios ino- aĉ  pop-Antioch. 
portunos, y los delitos íe irritan con caíti- 7 Uiemfeftims reme~ ~ 
gos demafiados . No íe ha de exécutar Un aHíñdühtiéf'? 
preuencion toda la pena; preuengaíe prime P^fM* ftecatts vtma 
ro,y executeíe en ocaíion,y tiempo j que ni r'í Privare cámenih nec 
ligeras culpas necefita de mucha íeueridad, fWrí fmf&if tü fofjtim 
nies mencílercafdgo,quando es de calidad tia co -.tenmm cm^u [el-
el delito, que baila el arrepentimiento, üb- ^ ' « ^ "f"*4 ̂ •^«'•• 
.íerLicíe,lo que prcuino el íabio Rey don A- Tacit.lib^i 3. Anual. 

9> Ionio 5 [ S j Por eíb ouo y menefter EtinAgncol. 
» reTÉiperamentOjafí como facer bien, docó-
?> uiene,e como,e quando ; e otro íi en íaber g Ley ̂  f j ,part. 
?? refrenar el mal, é tollerío, e eícarmentarlo j , 
?'en los tiempos,cenias Tazones, que es me- 9 Sifacordi f p , ?o(l 
» nefter,catando los fechos,quales íbn,e quié prímamculpam nonfí* -

los face,e de que manera, een ' ¿ ¡ ¡ X & f * t y g & Y t i m d 9 f ¡ & t * r í X ! * é & * ' * Í 
f y yeS-^ ad admonitione pottlis ii-rf 

No fe ha de exécutar luego todo el ^ comi,rtimarle fn nc¡~ 
rigor contra la primera culpa, preceda la tfa difintho nimiaiqnám 
corrección, ü íe efpera la enmienda; | 9 ] lems^menttamnpr^ce-
inftruccion, que dio el Rey Theodorico al ¿au 
prefeftode Roma- Qrnen üempre ha fido Calsioddib.4 ep.29. 
bueno,aunque vna vez le deícuyde,no fe ha 10 §£44 poteft qmidem 
de tener por malo .; [ ? o j Ei que oy por p j iea , & miles e¡fe 
fragilidad fue malo, mañana puede fer me- /^r} ^ vif homh & c i ' 
jor.EL Soldado nobicque vna vez huyó te- uis vtiHs. 
merofo del rieígOjOtra vez alentado íe aba- Cicero ia orat. pro 
lanzara al peligro. Cluent. 
(1 , ) 1- El can de buena ley, de buena raza, £ l . Lupus á Vega* 

Si non cazare oy, mauana caza.^ jn Comm.delCid, 
Quien ay,que alguna vez no cayga, 6 



I ¿ J O Principe perfcd:¿ 
no tropiezc? No facunicnte fe continua vní 
forme el hilo de la vicia 5 para tener á vno 
por jufto,baila, que lo mas della, vina con 

I ... concierto. ( i 2 j Entre los Perlas,en acá 
12 Muretus Ubr.4- íando á vno por algún delito , examinaban 
yar.cap. vit. jos [Liezes todas Jaíobras buenas,ymalas de 

fu v i d a ñ lo bueno preponderaba a io ma­
lote abroluian;|uzgando,que no puede fer 

13 Nemo ad [ispplicia [guaj ¿í curlb^ tenor de las acciones 5 y que 
txigerM Ferxemt, mft ^ ^ g ^ ^ nolblo el que nunca auia delln-
qni u m d í * etftfajgfifa qu!do,ílno el que las mas vezes auia obra-
H * W A £Ú*m do con acierto. No íe ha de dar libertad pa-
Vn'c^.. m ^ M m ra delinquir, pero debefe guardar modo en 
Séneca lior4i .de Cíe- c^i^ar. 
ixient.c.14. (,1^) Culpas ligeras no p"den íetie-

ros caíligos ;piies no le da lugar,a que el cul 
pado dlltinga entre delitos enormes, y pe-

14 Ludoii.Viues de queños,quádo de vnos ,y otros ion iguales 
concord. ¿ediícord. ios fupHcios^Aun en culpas granes,conuie-
Ü^- 3 • ne^ue el Principe á vezes diíiiriule,ó para 

cuitar mayores daños,ó para hazer amigos 
de los mas opaeftos. (14) Efa fue la po 
litica de Augufto Cefar,ganando con bene­
ficios á los mas contrarios, los Domicios, 

ti* Pacatusin pa— Merallas,Arinios,Cicerones,Cocceíos, Sal 
neg.ad Theodof. Iuílios,y Duellios.Eíládo en fus íacriñcios, 

intento matarle Lucio Cinna; llamóle áfa ; 
Ias,confeib con el íilencio la culpa,hazien-
dole cargo della jTuuo el Ceí'ar eíto por fa-
tisfliccion baftan te, y trabó con el amulad 

16 Taniaaludex, exa intima,que duró toda la vida,y Cinna enfu 
minM tancjmtmiKídicus, muerte le dejó por fu vniueríal heredero. 
corrigU} frsMaric .íos in ( 1 5 ) El Emperador Theodoíio perdona-
emñtm difctfLtam tndu' ba á Máximo ryrano, porq en fu prefencia 
eem. reconoció fu tyrania,aunque el pueblo me-
D.Chiyfoft.hom. ad nostéplado íe caftigocon violencia. (16} ¡ 
popul. Aatioch. Grande en todo nuellro Rey,y Señor FELI 

PE IV. bien hadado a conocer al mundo 
la piedad, y demencu de íu pecho con fus 

Va-
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Vaiailo^, y que Mufico dieftro templa las 
cuerdas fin cortarlas. 

Es padre de la patria vn Priacipc, i 7 U r g i r é U h 
(17) y esoficJodcpadre,auiíar,yreprehen rosno wmqnam hhndt, 
deráloshljos,antesdecaliigarios. E B t o n - no* numquam mimctter 
ees fe neceílta de cafiigos^quando ya íé han ^»f< 
gaí lado los remedios . Pero con ánimos ge Séneca lib; i .de GIc* 
neroíos mas puede la beneuolencia, que la ment.c.14. 
feueridadjmas la exhortación, que la ame­
naza j mas el amosque el poder; mas el co-
íc,o,que e l c a í ü g o (18) Gon la re,a del , . ^ 
arado arranca el labrador las malezas déla veUt ^ ^ f 
t ierra, para que de tmto,reciDiendo la fe- m̂ 0p̂ teriamf & 
milla : y la t ie r ra de naedros corazones da- m̂Jhmhi mt>íliltjref 
^ f r u t o s c o i m a d o s , i i e l q u e l o s r i s e , d c j a n - rgi„de„hvt apteteam,J 
doiaeípada, que co r t a , t o m a el arado del ^ . ^ . ^ r j ^ , J -
auifo p i a d o l o , que limpie las yemas inuci. Qri(Ten. hom 4. ía 
les?ypemIcioías. iibjuáic, • 

Documento XXXL 

D E L I T O S REPETIDOS 
no rcdejenfiocaüigos 

muy ícueros. 

L A primera vez , que encuentran 
las anejas a los zangaños en el 
hurto de fu dulce traba) o,los caíll 
gan con íuauidad, y los deílierran 1 Certas e p y t a r i m -

de fu habitacló 5 (1) pero en boluiendo re- tesfuey ab a^b-M fine d e 
petridaméte al latrocinio,fin tener mas pie m e n i i á f ú m h i 0- imerfi* 
dad,les quitan la vida, en pena de íu culpa ^ 
reiterada.En las primeras culpas templa la Plínius libr.i I .capit. 
equidad el rigor, peróen repitiendoíe,no l l ' 
fe efeufa la íeueridad. Hafe de acudir á los 
remedios aíperos, quando no han bailado 

§ z ios 



2> WíaxlmAm ¿¡fe tltece 
bram peccandi, imputiita 
tii f m*km**** 
Cicero, in orat, pro 
Mfl. 

3 l» ( i tentem pronior in 
¿ul^e-iti* creat audacia» 
-Arnulphus in epiít.ad 
Alex.Pap.fai. 47 

4« Q^nmodo henus ejlt 
qui ne.tú mitlos quident A -
cerbus fttt 
Plutarch. in Apoph. 
Lacón. 

5 Q j t U enim ferdite '9 
é¡'4\dflitgitio¡e, quid im— 
pie fecerityper quafe par ' 
ricidam [celera promife- * 
r<r? 
Quintllian. in De-
clam. Paries palma-
tus# 

6 Nemo repente fit tur-
pt[slmíis,accipieftts pa» -
latim, qm longo, domite» 
dtmtChla ItKuvt. 
liiucnalis fatyr, 2, 

142 PriDcipe ptrfe¿ta 
los ligeros; que el vicio enuejecido es pef-
tC;que iníicionajhazeíe coítU!iibi"e,y intro-
duce libcrracl en clelinqiiir;y vio en pecar. 

[ 2 J Retire el Principe ÍU clemen-
cia^quandoha víado mal della el delinque-
tejporque la efperanzadel perdón lliclc íer 
atradiuo de obrar mal. En aniñaos viles la 
piedad experimetadaengendra atreuimien 

[-5 j y de donde auían de íacar motiuo, 
para deteneríe,cobra bríos, para defpeñar-
ie. No es digna de alabanza la manibdum-
bre,clamando por el caítigo la maldad-Ala­
baban mucho á Charillo Ivey de los Lace-
demonios,añadiendo,que nunca auia dado 
caítigos; f ' ^ . j Oyólo vn Filoíofo,y dixoj 
Como es bueno, quien no caííiga á ios ma­
los? 

La fuauidaden las culpas primeras, 
ó muy leues exerckafe con aciamacion,pe­
ro en las enormes,ó en las reiteradas, mere 
ce vituperio. Vn delito grande es Hydra de 
muchos males.No Ce comete reperinamen 
fe vna maldad enorme 5 ya hallo el camino 
allanado con otras precedentes.Acularon a 
vn hombre,de auer muerto áíu padrejafao-
gó por eT,Quintiliano, y la razo mas eficaz-
en íu defenfáfue; (i) Que no auia de an-
remano cometido otros delitos,y no pudo 
fer el primero vno tan execrable.Como na 
die de repente es muy bueno,ninguno de re 
pcntees muy malo. (6.] Por fus grados 
vaílibiendo la virtud, y por ios íuyos fe va 
haziendo lugar el vicio. Qujen en delitos 
menores fe contiene modeüo, no Ifl rnueí-
tra Intrépido en los mayoies^ni fecomLen-
za á pecar por el delito, al qual llega el mas • 
deíentrenado : ya fe íuponen otros muchos ¡ 
cometidos , ya han precedido muchas re-
preheníiones, y conlejos, con que es preci­

to 
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fo^agraitó cjMgüi porque no merece per.. 
don,ni gracia, quien auifado boluio a caer 
enlacuipa. ( 7 ) lultamente condenó En-
rico Q^rto Rey de Francia al Duque de V i 
roná m-ierre, pues auiendoleantes repre­
hendido, no fe auia enmendado 5 Caítigos 
femciantes fon muy merecidos. 
[$) & No fi de vooo cotinuare i mancametí. 

Í> ̂  L ' vltimo pagatutti precedenti. U 
[ 91 N o bafta auer purgado la cul -

pa antecedente , porque la recayda es man­
cha mas fea,y no iequita^fmo con manorí-
guroía. 

Documento XXXil ; 

L A P F N A S E H A D S 
proporcionar ala 

culpa. 
(• Jk L A calidad de la culpa fe ha de 

V% aiLiftar la del caíligoen Ja luíian-
J Í M CÍ̂ 'Y modo; f 1) que no ferá jüí-

ticIa,íino iniquidad el exceíb.Tal 
fue el que refiere Séneca. (2) Comía Au-
guíto Cefaren cal a de Vedio Poílion? que­
bró vuEfcIauo vn vafo de chriílal; mandó 
Pollion echarle en vn eítáque,para que fae-
fepafto de los peces Murenas, que cruel alí-
menraba de carne humana. Arrodillóle el 
Efclauo á ios pies del Cefar, pidiendo otro 
genero de muerte por pena de fu defeu^do. 
Enorofe Auguílo por la enormidad del 
caftigcy crueldad de Poilion. que feolu^ 
do al parecer, de que era hombre fu Eícla-
Uo> (3/ y de que las leyes no ie permitían 

7 Kíre veni* deheat h** 
hete locíiwt qm delinqmt 

Cai s i0d . l l b iM.ep .4 j 
8. Petr. Matth-in 
hift .Franciib.Ó.naf-
rát.4. 
p Nihilcotituliffevide* 
tur aethíbita ¡aitsfattiomt 

irthonefi'tiS itératef-iC{-» 
tioyis ti4?$ t&d<r, 

Diuus Gregor, ín 4« 
Pfalm-picnit* 

i . P s i0jf&$ d e í t ñ t 

Deureron.25\ 

1 • Vi frfipe jttjgttod m t 

Senecalibr.iedeCie-
ment.c.14. 

^ C¡*n} fuer'n faruof fyg3 

mea 1 ¡fs fnewexto. 
Cato in üiíllcli.iib,i* 

http://Caisi0d.llbiM.ep.4j


144 Principe perfeftoj 
tan acerbo dpminiojConcedióle perdón de: 

km» «íiwi%r & vidary con vmbaraquebró todos los va-
4,5 Mftt y*í«l<» ptee* fos de chriftaUque Poilioauíajuntado- Tan 
ü l quavcetasitrogtt*- ligeras culpas merecen muy cortas penas, 

J Moderar ei rigor a;uítado al delito es equi. 
Horat.libr.i,íat,3 • dnd,áque peduade la clemecia; excederle, 

, es crueldad,en que degenera la nitticía. 
Delirio fue de los Filoíbfos Eftoi-

< i Vi in fuo auis Wfé ^ > cl $ f ^ las culpas eran iguales, 
lU i tur . pues quando la naturaleza, y calidad dellas 

Cicero íibr 5 ¿ de le0-* no conuenciera tan errado didamen, la de-
' *- 0 fígualdad fe conoce en los caüigos, que me 

recen. |4j Noieajuílaná todas vnos mií-
, c .. mos;cada culpa tiene íu pena propria. (5) 

« Siv<>*<mW*Vc^ Hafede proporcionar Viia,y otra; y enton-
Utm fmatur,i& fpe>« ces ^ 1T!ayor proporción,quando vno es caf 

*míl'Á*tuál-' tigado en lo miímoque deiinque.La íangre 
Vum' T i^„o « violentamente vertida recafti^acó íangre j 
Janus Langlxus 7 & la auaricIa con pena pecualarh, la ambició 
^16"'15' con afrenta* |6) Lafalla calumnia con la 

pena del Tallón,que introdu/6 Rhadaman 
te, y con femé jantes caftigos otros yerros. 

7 P o e i i a i f l j f e e G í i t i e J t y ^ luítoes,que lienta en fieldelinquentc 
t*t vnufqmffu in (e reci- ¿ daño,que hizo á oíros,para que la expe-
fere pofi i t , qued in ahos riencía QCI mai miímo fea ea fu cabeza pu-
f t é t é t b l i c o efearmiento. 
Cafsiod.übr. p.ep.p. 5on i0s caftigos laaiedicina délas 

enfermedades del cuerpode la B.epublica,y 
fegun fon ios achaquéS jfe aplican los medí 

t Prtfctlo grmibus erro camentos. (8) Los muy ligeros no baf-
Y & M grauU [u^l icU co t m £ aiiuiar ias dolencias granes j antes las 
MmttnuUmbHslekUJm- irritan>quelas moderamporquees vna tael 
f r i t a s fitlictnU* (cele-- ta licencia de pecar la demafiada dííimula-
fur/i i crudtlitas impelltt cíon)y fuauídád en el cartlgoXas medicinas 
cines m reí nouah & de- mlly al'peras no fe executan en achaques le -
fsttionsM* ues^orque fe enfermaría mas del remedio, 
IgataLComes lib.14 quede la mifma enfermedad;Alterados los 
hlít. ánimos con caftigos crueles intentan ndue * 

dades,y cometen mayores delitos. F t e ^ ' ' 
dale 
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dafe en el caíl igo la enmienda, y íegur idad ; 
no ocafione el excelo peligros. 

En vn medio coniiile, como las de- 9 I n t t r p r e t ¿ t h * t l e m m 

mas virtudes,la luílíGia; pero íi ha de ineli- f a'/?¿e mo l t i end t t h m p o - - , 

uaríe á vn Iado ,ó á otro,el que da las í cn ten t m s , ( ¡ n a - n e x ^ p e r a w a , 

cíaSjfea al de la clemencia,no al r igor ; (9) Lcg .pcnul t . í t ' . de poe 
no exafpere las penas de las leyes , antes las nis. 
modere co templanza.Es de pechos duros, 
noadmi t i rn inguna benigna interpretado, 
para ablandar los caftigos5 [ 1 0 J Vnen ten IO P r c c l i u t o r a d m i f e -

dimiento dóci l fáci lmente halla camino á r i c o r d i a n t v t a bou s j e m -

la piedad. [ 1 1 j En los Emperadores Clan per ^ n t i b u s f a t c a t . 

d i o , y A n t o n i n o fe aplaudió la fuauidaddel Cafsiod.iib. i.ep,3 7, 
animo, con que fiempre mitigaban las pe­
nas,que merec íanlas culpas.EnTibeno,en 
Sylla,y en Caligula íc v i tupe ró la a ípe reza , j j Suctonius in v i -
y crueldad,, ten iéndolos por mol imos de Ja t i shorum Imoerato-
naturaleza, por íer contra ella tan crueles. mmr 1 
í t Z j Qtic impiedad la de aquel Qucí tor de 
ViteUio,que auia mandado á los Min l í t ros , 
que le acompañaban , execiitafenvna muer . t . 
tc , í i5 pre que el fe l impíale las narlzes . De- 2 x?"™1™! f4* * 
teílable fed de landre humana . N o es tan Y r . * . V . 
arrcDatada la íu iacia ; dc ípac io peía la gra- rr 
uedaddelaculpa; y es detenida en conde- ^ n U ü s lib.7.cp.3 7 
nar a la pena, 1 

£ 1 3 ] Erradoes el p e n í a m i e n t o d e 
algunos,que quieren captar la gloría de gra T ; r 5 
des Miniftros con el dema(iadorigor,y feue 15 l'^dcx jHtum$t\un-
r i d a ü ; y q u a n d o c l c a a i ^ a r í e t o m a p o r g u í - hlim^0 W ? * ' 
to,conuenienci3 ,6 interés proprio, mucho Q^^m"' 
rk igoaydehazer loconcxcefo . ri 4 1 C ó 
í azon ,y diferecionercriuio DonFrav A n t o ^ ^ * ' 4 ' . TT , r , 
r i o de Gueuara O b i í p o de M o n d o ñ e d o á PenecamHercui. ta-

?? v n í e ñ o r d e f t o s Reynos 5 ^ Guardaos de rent:* 
,7 luezes mancebos7iocos,ciados,temerarios vs ^ x *• ' 
, , y íanguínolenros j los qualcs,á fin q u e í u e n e M ^ . / v n . o m o a c 

en la Corte íu fanu., y les den ala. k r bara, 0ueuara cn lus C f " 
„ harán m i l crueldades en vndlra iicrra,y da- tas, i . p a u . p a g ^ -

T raa 



Í ^ 6 Principe Perfcéto, 
nn mil enojosa vueítra perfona, poi* mane'» 
ra,que a las vezes ay mas, que remediaren >> 
los dcíatinos,qiic ellos hazé,que en los ex- J» 
tefoSjque los Vafallos cometen.Miento,íi » 
no me aconteció en Arenalojíledo yo Guar >* 
ciian,co vn luez nueuG,e inexperto,al qual 
como yo riñefe , porque era tan furloíb, y » 
cruel,el me reípondio eítas palabras^Andad »» 
cuerpo de Dios,Padre Guardian,que nunca *» 
da el Rey barade lufticia-, fino al q de cabe- »'» 
zas,y pies,y manos haze pepitoria. Y dixo ** 
mas;Vos,Padre Guardian,ganáis de comer '» 
á predicar,'/ yo lo tengo de ganar á horcar 
y por Nueftra Señora de Guadalupe, precio 
mas poner vn pie,6 vna mano en la picota, '* 
que íer feuor de Ventoíiüa , Como yo oy " 
nombrar áVentoíiila,replique efta palabra; " 
A la mí verdad,fetior Alcalde, juítamente M 
os pertenece el feñorio de la Ventofa, por-
que vos no cabriades en Ventoíilla,'^ " 

15 m * * * p M * i m * i M Hanfedeeícuíarealligosmuy 
mlites, [ed vel c a f t L r i , atrozcS' y ^ duraii mucho e ipaao ü e tig 
vdpuvirioportet' P0̂  quenoes lo miímo caftigar los delia-
Valer.Max.iib.¿,c.2 q1161"5̂ 5» ocaíionarles la deicípcración 

con tormentos prolongados . [ i<5] Dila­
tar la muerte,es atrocidad 5 abreuiarla,es mí 
íericordia. Tiberio á los condenados hazia 

16 ^ e r M s i n a c r H - diferir el (upiicio ; /uzgaba lü pecho inhu-
d d u t s ^ u t ^ h h ? * * . ma:no> qu¿cracorta pena el morir, fiaoíc 
n*mt & ntfernordtage. moria á ^ á yn0|qUe {é pidióle 
S w i ^ T ^ T i ¿ apreÍLiralc la muerte,refpondio; f i? ] Qi¿e 
Senec.lib.2.debencf no ̂ bucltoa fagracia , paracon^-

dcrle ,1o que pedia. Para extraoruinanos,y 
enormes delitos ayfeñalados atroces cafti» 

17• Nrt4*m tecumin. goS en m leyes de nue^ro i\eyno ; pero la 
|r<jtMwí piedad las ha interpretado, y dando muerte 
bucton.inTiber.c.61 veioz ü[ delinquentcfe execiua en fu cada-

uer,loquc mandan. Baila efademontocion 
para el horror, y el eícarmieatov 
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i S . Almoinus de 
geftfFranc.Iib.5 .cap. 
5 1. 

19. Gualtherus ia 
Chronoi.pag.817. 

rene 1» fceliftt uis etientit 
fit dedeeuí pioprifítMf Jce-

Carsíodor.lil>r.2$ ep. 

Delitos ay de calidad tan relcuante, 
que Quitamente íe condena, á quien los co­
mete,á tormentos exquiíitos, j á muerre 
muy acerba 5 [«81 como fe executó con 
Burchardo,y Bertoidojque mataron a tray-
cioná Carlos Códe de Flandes .hijo del l ie/ 
deDania; f y con Pedro RauiJac , que 
impíamente dio muerte al íiey Enrique 
Qnarto de Francia. Ningúncaílígo pudo 
íer mayor^ue efos delitos, 

| > o j Cargúele 6 pena íbIo,en qufé 
cometió la culpa,porque no padezca la ino 
cenciajno ha de pafar á la familia, y defeen-
tienc¡a,Gno es en delitos de leía iVIageílad di 
liina,o humana , en que algunas penas cini-
Jes,no las criminales,íe comunican, oderi-
ban á los cercanos,odecendientes , Y noes 
pequeña infelicidad,que fea deshonra prp* 
pria la maldad agena. 

Documento XXXilL 

S E A E L P R I N C I P E 
luíbeicro, pero junramen-

tcfetíianificfte pía-
dofo. 

N T ha de fer todo rigor, ni todo 
piediad el Prineipejícanfymbolo 
Tuyo las anejas, [ i j cuya Repu 2 . pro corporis c*y.* 
blica es la mas feme;ante á la hu- f*¡**eif*ím ¡«**t apes* 

mana en el goukrno ? y en tener Rey, que Act í lm in vulnere re-
las rige.Forman la miel con dulzura, [ z j Uvqtunt. 
y en oeaGones con fu aguijón cañigan íeue- Séneca lib. 1 .de Cíc-
camente.Afi £e conferua la Corona, caíligá ment.cap.ip, 

do. 



148 Principe perfcfto, 
dc^y endulzando . Auiío, que dio el Sabio 

5 Ley 2. t i r , io .pai \ Rey Don Alonío^ [ 3 j Ca como quíer 
2. " - que la lufticia es muy buena cola en fi, c de >, 

que debe el Rey fiempre vTar,con todoeí'o >, 
4 Don luán Orozeo faeefc muy eruel, quando á las vegadas no >, 
Couarrubias libr. 3 •' cs templada con la mirerícordia.^;:( 4^ El „ 
cmblein.j o.fol 1 6 1 . Rey j3on Enr|qUe Quarto vsó de vnn gra-
• ml'ttftsdVMy nada por íymbo' ^con efía letra;S ü Y A-

GRlDVLLE.Porcío coronó lanaturalcza 
5 Moder¿tore™ p^p a efia ñuta. La aneja era fymbolo de los Re 
iorvm oportH , cií injiiti í yes,dcnotando,que con el aguijón de la luf 
ficuUs habite v e i com-- ttCia aulan de mezclarla mielde la clemen-
m&ym» cía- (6) No fe pueden Ueuar todas las co-
Olaus lib. 1 .de Gent. fas por vn hilo ; no fe recaban muchas con 
Sept.cvlt. (eueridad,y fuerza; paraconíeguirlas es ne-

- «««^A» *»V celarlo vi arde maníedumbre. 
Pl Rey de las aue;2S,, ó no tiene a-

6 N t n ft: g'da ad fiínm guiion,o n le tiene,no Te vale del para rígo 
redncere vclint9necfeug- res,remitiendo a Tus Mlnídros el caPiígo/y 
rítate pof-ÍÍ?, # vi-, (¡uam asegurando con ta blandura fu grandeza (7) 
m 4 » f * t t * á i w , & hfimani Por exempkir le pufo Séneca á los Reyes, 
tate eapficere. en quienes ha de íobreíaür la piedad, no v-
Plutarch. de admin; íando de fu poder para el rigor, no del eno-
R-eip* j o para el caíngof no de la ira para la pena. 

- (8 I El Duque de Florencia Ferdinando de 
7. I tex tpfe ftm aeideo M edlcis tomó por empreta fuya al Rey d é 

BxempUr has magnis las auejLa.5 con efte motejM A I i S T A T E 
Regih»5 inqens e(l. . TANTVM-con íola Ta Magcílad.Iíaíiafe k 
Sebee lib. 1 .deCIem. fí miíma la Mageüadde vn Príncipe piado-
Cj» T^.t. ib,para contener.á los Vaíallos en fu oficio. 

| ^ ^ : * : e - ^ Conozcan,que puede caítigarlos, y que hos 
8. Petra faníla in beneficia con el perdón 5 con qoe el viuira 
fymboLlib. 1 «pag. 3 4 mas feguro,y los ánimos mas rebeldes quc« 

dará 11 ganados.Si es culpa,es culpa género-
fa,pecar de clemente 5 como no fe venga i 

$ M l f a i e o r i U s m s f a . en vn exrremo pernicioíb» 
frr cm-ña opera CIHU ( 9 j En Dios, que es la Idea perfe 
Pfalm. 144-. v .9 . ^irsima de Reyes , ay J&ftíaáf, y míícricor-

ciia, pero efla íc fobreponeen todas las ac* 
dofiesy 
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donc6 , conq t i c rlgccl vnuierto. fio^ Con 
ninguna v l r tüd íe auczina masa laDiuini-
dad el Principe, qüc inoílrandofc compaíi-
uo con fas iubditos«Lo malorde íu fortuna 
es el p ó d e n l o mejor de l u grandeza el bene 
ñciar . ( i í ) Hh la Ara,que tenían los de 
Athcnas con^grada Í - G N O T O D E O , al 
Dios no conocido, daban c u k o á la Mlíer í -
cord'adegim c! fentír de muchos ;y no fe o-
ponen ai Apoí to l , f i 2 : que en aquel Dios 
no conocido- predico ocukarf e nucftroDios 
verdadero.Tan í i nonomos fon Dios,y mife 
r ícordía, que vn nombre los íignífica a en­
trambos, (1 j ) Al Cíelo,y al (olio de !a Di 
uinidadTe camina á pafos largos porertavir 
tud, (14.) N o rehuían las ac i i US caer* 
ía,can que KO queda quexol a la i uilicia. 

(1 5 ) Es para el Principe la clemen­
cia lamas firmefbreaieza, el imsinexpug­
nable alcázar, la defenía mas íegura , por­
que conclliacon ella el amor de ios V a -
fallos, cuy as vidas fon muros de í u vida .Ef-
tablecefe con dluturnidad el Imperio,qua-
do los fubdítos le ven obligados- mas cicITi 
tior,que del- caít ígo, á cumplir con fu ob l i ­
gación. El miedo prouoca el odio, f los que 
aborrecen,í-olicican ei dañovy la ruyna. (1 6 ] 
Al Emperador A le xa ndro Seucro le llega­
ron d dczlr,quc por fu manfedumbreeralu 
poder deíeí l imndo por remífoiá que rcípoil 
dio,'Pero f<rrá mas íeguro;y durable. ^ 

K o e s creairo del quegourerna, 
que ayafrequentes caítigos en Ip ilepubii* 
ca ; como ni del Medico, que aya muchos 
entierros; pues íe prerume,que falta la def-
treza,y cienciapara atajar los males , y cu­
rar con mas fuá ues remedios. (17 ) Antes 
que Ne.on fe mudafe en fk:ra,ie alaba Sene 
ca, de que no Ce auia dele mbaynado iaefpa-

J z da. 

I O. Homir.et en¡tH ¿ d 
Dees m l U re profiHs AC-
cedunt^uJím f t i n t e bomi 
vihus áanda. ^ 
C ícero prat .proLí-
gario. 

I I D.D Laurentkrs 
R a m í r e z e,ePrado,ia 
l eu ccont. c. 16. 

12 Afí:.Apofí.c»Í7 

I 3 . I Í ¿ e '••rvm* t;//--
t^s; f e i i tkr / ' c coi ti ViAg 
Sedecnii Odau , 

—y&i í^xsy", ^?»^ 

14 Mifa icordia ? &(\ 
erf.hH v w - a h •• i - ) ' . 1 . 
te* ffaneyr/y iffj.¡1 tifa 
C g l S i Q d . j A ^ q tj. 

15 V n : 

"enec. JL.r.,dc Cjeni 

I<5 fecuriorenij & 
¿¿•tXHi moren», 
¿ 5 prid. in Alex-. c. 2 o. 

i7Cl Senec-de Qcm? 
üb.U 
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STt fius in fir>m*s, 

Omni Muneie t fcfé Dcns 
aq¡*at clemfntia *cbi:. 
C laud. in 4. ConfuU 
Hpnor. _ ^ 

j 9 Lípíius In mo--
r: l t .poii t , l iDr, 2. cap. 
12. 

O. ^«1*4 ^o»cf iafliti* 
Itanciti ttimilos demipU. 
piec dehese Regesy t<tn--
q-Aam vrfas > & Leones, 
i c^s i fe 1 nám homlmm 
tleineritiitfatlpnirum feri 
"tas ejl prnpria, 
Panormitarvlib.2, dc 
-éiZt. Alphoní] ^.4:7 • 

1 Mcfuit mi r iudex, KO 

*üe*inm to^fitemi ve-garet. 

D.AmbroíIus in-obi-
tu TheocQÍí;» 

• l i Maitana ín hlft. 
jHlfp4ÍÍ3iM6,C.20f 

j j o Príncipe perfedroí 
¿a,ni vertidogotade íangt-e en todo fu Im 
pcrio^Puedenfe ajuttaríos plcyros.compo-
ncr las caufas,moderarlai pcnas^in llegar á 
rigorcs, r i 8 j como lo procuraba hazer el 
Emperador Honorio en Roma, [[9.) Efa 
íenda abrieron,© íiguieron ^4arco Marcel-
lo, Bibulo, iuiio Ceíar, Qítauiano, Tito, 
VefpnÍjanoiCarolo Magno,Caílmiro,Luis 
Duodécimo Rey dc Frácia,Aifoníb Prime­
ro de Aragón,y mas antiguos Pencles,Fiii-
p.ode Macedonía , y en las diuinas letras 
Moyres,Dauíd, y otros,de que cftan llenas 
Jas hlílorias íagradas,y profanas. Los bue­
nos le concilian con la juílicia ; los malos 
con la clemencia. (20^ Reípucfta,que dio 
el Rey Don Alonío de Aragón,á ios que í.e 
preguntaban, porque era tan piadoíb aua 
con ios malos5 y añadió,que los Reyes no 
hande reynar, como Leones;porque la b^ 
nignidades propriade hombres, la fiereza 
de brutos, 

Aün,quando eíla ofendido el Priq-. 
cipe ,<ñebe,diíimulando el eno^o, moítraríc 
propicio. Del Eníiperador Theodoíio dice 
S.Ambroüo? ( 2 1 . ) Que tenlapor benefi­
cio^*! que le rogaten, pcrdonaTa algún agrá 
pió? y entonces ellaba mas cercano el per-
don, quando era mas vehemente el onoj'o. 
La indignación era prinileiílo de remitir o-
fenlaŝ y íasiras,queen.otrosíe temenj en 
el fe deteaban. Mirábate con poder fobre to 
dos,y quería mas perdonar, como padre,á 
los Reos,que como juez caíti^arlos. Tcm-
biabanle en el examen nguroío, y conuen-
cidoSrfe hallaban abrueitos ̂ iel delto. Que­
ría vencer: no condenar- Moílrabaíe iuéz-, 
para defcubrlí: la culpa, no arbitro de la pe* 
na. (22 J £1 Rey Alonío Onceno,per­
donó íl vn Moro, teniéndolo en fu poder. 
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eoníládolc, que le auia querido mat-.r ca el 
ccrcodc Algezíra . [233 Toda la faimha 
de AuÜria lia fido eíciarccida en la piedad,, Z3 ffiricas Sy It,ílls -m 
v dcirciicia^isuieudoel íencir dclEmpera notisad Panor.lib.i/ 
dor Pcdcrico iercero, quenotadodemu- €#4g. 
cha maníedumbre aijo; Que quaudo el ha-
zia oración áDi;OS,no imploraba fu juñicia, 
fino fu miíericordia, y que afi procuraba & A f ^ * ^ 
^ercitarla con íus íubairos.liuaresexeplos Pntt<..; ¡is J h „ * u e m i s 
delia ha dado míe tro Monarcha , y Señor y e a l J < j * J 
ÍEL1PE I V . ei C.ranac, que nadie ios ig- occafJes Z L r L t M -
nora,y quedarán grauados, como en broa- f ^ ^ j ^ ^ . 
ces,en la memoria de la poltendad^ Caísiodor.Iibr.?. ep.: 

(24] Las ctiipas de los fubditos dan r 
al P nnclpe mate lia aplauío s 5 que á no ^ 
uer delitos, eltuuiera ccioía la clemencia. 
La lequedadde la tierra es , laque de tea el In ̂  ,2íP t . 
beneficio del agua; no neeelitand^1^1^08» * ** ' ' ^ 
que denTalud,iino los que vila afligidos de 
enfermedades. Las manos íaludables del 
Principe han de emplearle en los VafalloS 
doIientes;PuesleguneiientirdelReyDon r/t > n i-t 

„.Aloníoel:.Sabio. ^ j . ) Miíencomiaes l ' ^ é 
» merced,é gracia,que íeiialadamente deten 1'***'* P " p * " * " * » * 
„ haber enlflos Emperadores?eios I^ye^e ^ a a m ^ r o p ^ 

los otros glandes ¿ñores , que han de ;ucf- 5 ^ ^ 0 1 ^ ^ 
„ gar.e de mantenerlas ti«:rras»^ • & ' j r* ^ • 

(26) Pero no en todos cafos ha de 
moítrarle el Principe piadolo; piden algu-
nos,querca)umciero. NohadelerlaCle- 27 Nf* - '*** ' !*****: 
mencíavulgar,comun,y frndeíeaoi hade ^ M ^ t ' ^ 
aueren ellamodo? ((27 ) porque tan cruei- X ^ ^ J ^ , ' 
•dades contrae! bien publico,pcrdonar á to Senec.de Uem.lib.i^ 
dos,como no perdonar a ninguno.Ha de re c'2» 
ner en íu mano el peíb, y en vna balanza la 
;uílicia, en otra la miíericordia; con aquella 
<Jé íemenda á la culpa : con eíla temple la ^ Vafconcellos ifl» 
pena;con aquelía caítigue ; con eítaperdo- anaceph.c.ló.n.^ 
.nc.' (28; EiR-eyDoniuanSegundo de Por 

tugal. 
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j 51 Principe pcrfeóto. 
tugal, qu;indo fe hallaba en el Tribunal de 
la? califas crunínales)amoncítabaá los lúe-

n; tuyn^ <#s,que nofoltalen de la mano efte peío,ef 
cuíar.d^fcntencias de muerte, y comlitán­
dolas en deftíerros alas Islas de íu;uridi-
cion,qiie neceGtabande habitadores. Aíiíe 
í'atisfaceá laíufticia, y aligerad caftigo la 

Documento XXXIW 

S E A M A S E L T E R R O R , 
que cauía con el trueno fu 

amenaza^quccl rayo, 
con que hiere fu 

jufticia. 

A NTES de caer el rayosas nubes , 
eftallando afombran á la tierra 
con pauorofos truenos; gimien­
do los exes , en que íe afirma el 

Orbe^y con miedo, y afombro vnineríal de 
¡f. Vt fulmtft'4 fiifcWüm los mortales. Pero,quando cae el rayo, ma-

caJimh Bmnium yor es el temor,qiicel dañojmayor la ame-
net*'fie animAiw(iones naza,quc el caítigo.En montcs,y peñaícos 
ntéiftamr» Peteftatpi ter- fuele executar fus iras^alguna vez hiere á V-
r e n l*tth> auamnocem no,o otro,pero quedan los demás libres dei 
W » i m u U non í»;m,, fuego. Dura el miedo, no de lo que hizo k 
w a - A t u m f a m t M v * * mano,quelc tiro , ímodeloque pudoha-

httéfut Sh e*g*at*f> m [ i ) Alcance el caíugo,queda el Prind 
autao*m* Potejl. pe 3ápocosjtoque el ter>iora muenosjafi le 
%encc Übr, de Clemt executa con templanza el iuplicio, y te co-

r% " ligue con eficacia el cicarmlcnto. 
Gon la pena de vno íe ameárentíí 

todos. 
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todos >>' huyen la culpa,por no experfmen­
tar el caflígo en íu cabeza. A i ] io cn íbño el. 
R e / D o n A l o n í o e n vnaleyde las <- arricias; 
¡z) & Paladinamente debe fer fecha la mí-

, , tí el a de aquel 1 os, que ouie ren fecho , porq 
, , deban m o r í r j p o r q u e los otros, que lo víe-

Fcn,e looycrenjreclban ende miedo,y eícár 
„ miento,diziendo d Alcalde, o el Pregone-

ro ante las gentes los yerros,porque los ma 
tan. "í* [ j o j í-a pena i io tanto pertenece al 
del i to ,como ai é x e m p l o . Por c í o comun­
mente le han de execatar los caüigos en pu 
blÍco;y es conucnientc , í l fe puede , que fe 
^e en el mifmo puefto,donde fe c o m e t i ó el 
maleficio. ( 4 ) Ant iocho m a n d ó dar rnuci? 
te á A n d r o n i c o e n el lugar, en que el impía 
mente la aula dado á Oñkis Pontifíee de los 
Hebreos. (5) Alexandró Magno hizo lie-
par á Befsojpaf.i el v l t i m o fupjicio,a Ecba-
|:ana,donde auia quitado la vida á Dado. 

Quando la muehedunibre cielinque, 
es mas forzojíb,foio caítigar a algunos,por­
que ícria inhumanidad,el que pereciefen to 
gosjy con la pena de pocos, quedar! los de-
mas amedrentados. Por efto introduxeron 
los Romanos en ia milicia la dec ímacioa , 
( 6 ) caíHgandq á vno de c^da diez Sóida.-
dos,quando eran culpados todos.De A p r o -
n io , (7J dize TacitOjique aufendo venci­
do Tacfarínatp á iiiexeFcito.eobaF.de, man­
do dar muerte afVctofa á cada vno de diez; 
con que quedaron tan aucrgozados los de­
más de^íu cobardía, que quinientos folos ai 
cometieron al enemigo vencedor, y le de­
j a ron vencido.Con feme/ante caíligo aprc 
dea ios Soldados a temer mas í uCapí tan , 
que ai enemigo 3 (8] eomo temieron mas 
a lu i io Cefar fus Legiones , que á los con-
íFarioi , tíeípucs que las d e z m ó para la pe-

Y 1 m 

2. Ley v l t . t i t j 1 .p. 
7? 

3» Omnii emm f esHA 
non tám a i d i i tñ í im per-
tir.st^ffkm ad ex ef lam, 
(punt i l lan , declara, 
274, 

4 Machab^OF.^-.iS 

reretar. 
Curtius Ub.f .c . 11 

0, Vt metus vidtUclt 

ges perueniret. 

Clcer, i n orat, pr® 
Ciuent, 

7 Tac!tus 5 .Annaí* 

8 L e g k * . ñ v í ¿ecl*»Át¡s, 
quoi trmie ptgn&flerttief* 

hoftiS umereinr, 
Applagps i ibr . i . d e 
be lio ciui i i . 

http://iiiexeFcito.eobaF.de


í 5 f per 
na, por raer m)ÍLra Jo p o c j valor en U íj^* 

9 N i * luei m» t o l l f e t e m p l ó dcípac<; ims cüe caf. 
eklpMmjH'h ptecamú, |fgP la M i i v u Aomana.n ) caíl igando íi ' 
i«ífí%.f, ^ * i*ic¡wni no de veyntc,vno,y otras yezc> vnode e i f 
fih&ftrkulojtv&tfci to- (9) N o es m e n o r í a culpa,porque la co 
BHÍh£o vtuoi niet ao muchos;pero es odio ío ,yoca í ion de 
Senec.iiL\2.de Ira,c. r icígos^afi igarla en todos . (IQ) Queo-
lo» ciios no conciró contra íl Lucio Sulla, por 

aner mandado dar muerte en el campo Mar 
j o T k u s Liuius l i b . ció á quatro Legiones enteras,que auiá de-
% 8. l inquido, í iguiendo las partes del enemigo? 

(1 o ) Echaron los cuerpos en el T i b r c y í e -
1 í PIuta:"ch. InSci ñidas de fangre las aguas le pudieron íer e í -
pion. pelo de íü aLrocidad, Mas templados fuero 

(.11) Sdp'on Afi icano, T i t o , Aiexandro 
Magno, y los Arhenieafes en algunos ru. 

12. Sandoual en fu .nvaltos,y íed-clones populares , (12) 7 el 
Carolea, libr.5 . § . 1 . Señor Emperador Carlos Quinto en la d'í-

cordia de las Comunidades ^ que perdonan­
do ala muchedumbre, íb l amen te caítigaro 
a los Authores . (13] Y quando los qe 
FuenteOuejüna mataron á fu Comendador 
el a ñ o 147 6.no pudiendo aueriguarfe e lAu 
t o r , refpondiendo todos en el tormento^ 
& Fuente Ouejunalo h izo , 4,< no fue caíti-
gado ninguno. 

Puede fer el delito de la muchedum 
bre de tal calidad,ó perícuerar en el con tan 
ta pertinacia,que fea conucn;enterel exdn-
guiria; (14.) como lo hizo Dios con laCii l 
dad de Sodoma,}7 las cercanas.Pero el caflí-
go fue con fuego, que ba)6 del C ic ló , con-
tra íu incl inación,que es,no bajar,fino fubic 
á lo alto, y lo m í í m o fe puede obferuar en 
el rayo;.y colegirfe,que los caíiigos lon for* 
zo ío s , pe ro que Dios , y a fu imitación los 
Priacipes,los dan como f i z a d o s , contra 
fu inciinació^.» y contra fu afecto, (15 j & 

vozeS 

13 Couarmb. en el 
T e í o r o de la leng« 
Caílel lan. verbo, Fu­
ente, 

14 Pietits Dei peccata-
YM-rt ciartoTib ts v i a c i ' -
lar y ai psecantes ̂ uni^e 

Saluian.lib. i .depro-
uid. 

Cotnórrhxorum m i l ' 

GencciS.VjSOj 
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vozes pidieron íá* So lomtras el c i f i igo , 
quand'c>-U:piedadDiuiaa k cíiaba rctaraaii-
úo, • 

Documento XXXV. 

P R E M I E A L O S BE-
ncmeruos?que afi florece 

clBcyno,y fealjentaa 
los Val a líos. 

L OS dos quicios del goLiierno fon j ^ r ^ on)K^ 

premios^ycaítigos.Comoreaiien wCmmmtumtn**)**-: 
tan.yñorecen las plantas de yn jar r fl : M M ^ m m k i 
din c<y ci riego de agua de Ja f uen J ^ f ^ uii$gl g g ^ . 

te„ ( » ) afi fe a n i m a n , y cobran v.'gor para ^ « ^ W . 
empretas.generoías los ánimos, quando re D.Ifidor.Iib. 15 .Ethy 
ciben del Principe,como de faente, el pnc. jnol ,cap. 12, 
miode Tusferuicios,Semejanza, deque vía * ' * 

, elRey OonAíoníbelSabio; (2) ^ £ o t r o X-ev-1 tit 1 o D 2' 
t fi íegun eíta razón di x. >, q u e de be el Ixey fa- ; * '̂ * 

cer en íu Revno ^ primeramente faciendo n » 
^ bien á cada vno,íegun lo mcreciere.Ca eílo 5 1 rouero, 2 1 . 1. 
' es. ¿fí comola a3;uaTque face crecer-rodas las 
*' cofas ,e de 0 adelante los buenos, faciendo- 4« ^ hemirtum 
3\ los bien,e honra. ^ | | ) A las diaiuones mc>r«,c^f«.%'*^í^4ré-

de las aguas comparó Salomón el corazón *,AY*rt*Ht cult> f̂ofmttii-̂  
del Rey, porque íu pied.ui, y beneficencia, ""V**1* y'ut»' r*™"* 
qual fuenfe abundante,ha de comunicar ric wo>f ̂ &f^l 
gode beneficios á todos íus Vaíalíos, que Caísiod.hn.p.ep.is. 
fon las plantaŝ dei jardin ac ia República. 

j4) 1 Todoíe,turbada en confaíio- &.c¡tíHm*o* e f í^ infrohi -
nes , i i ta.:rafe miedo a la.culpa,y premio a ía t,.iten» e . i f r g u r t t h h 
Virtud; [s \ y faera iniquidad, caítigará 't.vtw'neriigere. 
los nuios,y no remunerar á ios buenosl tan Libanius dedam.j 2. 

V i i l , 



C i:ero i.Tufcu], 

7 
un 

15^ m n a p c p e r k d o . 
Yrl],y ncccfar'o es para ci b7en publicoelga 
larden,como d crfligo ; y roes menor ne­
gligencia,en el que goniemn, no premiar^ 
que no corregir. Es cembidará obrar mal? 

9 . Htmtalit antf^m- cuando no fe eíitma el obrar bien nadie íe 
nt îite Acceniimut ad jlt* retiraría de los delitos, arguyendo con bue­

na coníeqiiencia;1ar. buenas obras no fe ga­
lardonan, luego nofe.cafHg.arán las malasí-
abn ríafe á eflas ia puerta y I aquellas fe ccr-
raria^pues faltandoeíatraíliuodel premio, 
no auria,quien intentafe acciones arduas. 

Tú | í.1 ho^or alimenta las Artes? 
con la efpcrarfza de emolumentos lucidos 
íe encienden los pechos, Haze á los hobres 
valerolcs y rabióse! premio,á que afpiran* 
( 7 ) Infundeeípirítus bríofosel Capttañ'l 
fus'Soldados,qu3ndo, fíií enriquecerfe á íi-, 
les reparte los defpojos.El don,y honra, q 
reciben por fus fatigas Jes da animo ardien­
te para las mas difíciles hazañas. fS) Qiial-
quiera proaira adelantarfe en el exercieior 
que profeia>6en el cargo-,qiieexerdta,ff fáP 

« A . . .f. , be, que no te ha de quedar íin pasa honro-
f / r ^ ^ 4 ^ ^ fa M Nofehandeocultar al Principela* 
>Ffe e x v u u r * ^ hw- acd(¿CM traba)oS t í c m i o s de fos íubdi. 
PlíitarclUn v? .C¿- - toS>*xmá.c]o5 Tmas d { ñ ^ ' Püra ciuela r ^ r Miuneracio» alcance a todos, y mejorando 

' mclácíorr de Ibí premios". A fi: hará^ buenos k 
n .. . los mS%s,y niejorc3 á los buenos.Ha de dar 

9. a y n t * íos paefe)Vdíi].,rt|dades^ íoS que las mere-
^ P . ^ n c ^ ^ e f i ^ ' , ' o t i ^ t v ^ ) o S y 7 ^nadcti ;r b-.fcando^ 
• " 1 * 2 ^ 2 2 T i l les bellos el vmmofa que necefiren de pe 

re • di rio .-
íE'rfi.i-iaK. ^ Hn "3 adeíantando, a ío< qüetiáif rimíus inpanegyr.ad merccTda ía, hottfas eo5l ruS afa-

i raianumt neS^ fatígasrque luítcn.m'd racüdírá el ocio 
para dedica?re al traba)o?Querí,por"defen­
der á fu principe en ía guerra expondrá fit 

Liuiusdecad. $r 
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í-rauiio^-.V a la publica cníenanza^ncgandO' A , r * 
fea<:omod^des,y'dchcias>Qmenadmwir J J ^ J 
t rará los cargos públicos con continttos dcf -Cafslod.llbni .^B. 
belos? [10^ Quien en fin creerá que es X w ^ T ^ 
vJrtudaqoclla,quenofepremiaj ( i t j Pcn , w ^ . : í m ^ Í 7 # 
f a r á í c q t i c eftenombrede virtudes Vacio^y ^ ^ f ^ 
fui M a n d a . Horat . l í b r . i ' . e p . i . 

Baftaíea ü mama lavi f tud pof pre^ r 
m í o j p e r o no lo conocen áfi todosj ay po­
cos, que quieran abrazarla de val de,y fin al- . . * 
gunapaga? ( i a) y aun fuelen arrepentir- 11 Et gratis pamtet e]^ 
íe los no premiados,de añer f idobuenos .Én 
quitando el galardonee quebranta el v igor ^ ^ d - i i ^ t 2.de 1 o n t . 
del animo^llnoefperan deloofos, n&Sñttá 
en la pelea con aliento los Soldados; en fat^ 
tando 1©1 premios jíe quentan co dolor per ' ? § i tollantttr v h tmH 
didos lostrabajos. ( i 3)f N o ay mayor deía P 1 ^ * ^ ^em U h f ^ p , 
IkntOjque no diílinguir" el premio al bueno «fí p * d m * 
del m a l o j a l d o í t o d e l ignorante?al valiente Eí lnoáius llb.4-.epiU 
delcobarfcie, pues mancomunados rodos, 32 ' 
( 1 4 ) es peor fortuna la de los buenos, que 
t o k r a r ó mas fatigas,que los otros, í ino lo­
gran mas felicidades,que elloá, * 4 S i m c e n t e n - i í m c - * 

L a ruynade áígunas R .epublícas fe cemente U«m ekit^s 
origina, de que corren parejas los beneme- »«> *eftt*is v in c $ , m * 
ritos,y los indignos ;los que trabajan, y los r»£0 
que Viuen en ocio; [1 5 .) Eítá opr imido Tacitas ííb. 1 .hift. . 
con la pobreza el roldado, que pe leó con ef- 15 duah s contriflé 
fuerzo^y no íe kaze cafo del S ib 'o . que ja- eft v & m v k M 

, mas gozo vna hora de defeanro: Aun e s ma ¿*fiei*** p f tyfúf» 
yor el detrimento publico, fi los premios, v*f 1*4*** eUmtmfc 
q « e íe deben á la v i r tud , a i trabajo , y á l o s ^Mm j % 
í r > c r i t o s , f e d a n á l a a d u ! a c l ó n , a l p o d e r , v a l B-cieiialt. cap 26, 
fa uor^porque fe falta á la jufticla diflríbutí- s 6 H^HerMÍo meni 
iia,y a la deuda del ag radedmienro íp i l e s di td^m **P*m P * ™ * * * -
ñ i r t i endo el galardón azia o t ro lado, ni fe ^ K^fe lf&*jt&9T 
pagan lemicios, ni fe agradecen obfequios. C a í s i o d . l i ^ i . e p ^ - i í 
( » ó . ) E l premio de ios buenos manifiefta 

V a )ufio 
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158 PHncíp«p:rfe£té 
rincipcjel oluiiopdc los ̂ ucic 
iesbclo,lc publica iagraro. 
En roios ios Rcynos bien goncr. 

/LiíloaI-PrindpC;cIoIulJo;dc los ̂ uclc 
ucn coa desbelo,le publica ingrato. 

m Vitrimms lib. T# " ^ o ^ a n luo m^Fem?ados los méritos. 
' ['7; A ios Quefaha i vecedores en ios íue. 

fákhalius decoren, g ^ ^ m p ^ Piihios, lühmios, ó Wt* i aiaiaiius cíe coran, meos.rcdbJan los Griegos en ílis Ciudades 
en cirro triunfal con corona,y palma, í eña, 
landoles renta del Erario publico.L as Car» 
thagineíes daba á los. í'oldidas tan-os anil­
los.de oro,quani"as eran las c a m p a ñ a S j e n q 

'18 Bevefici¿f<enttf4¿ fe auian hailado.En los Romanos fon cele-
regn-tfttí-li.r-.aif'Sr hbet~ bres aquellos tridfos fobemios,)' Coroaas, 
tata VemíHHS ikgiiet po- que daban á los Vencedores,En Efpaña era 
tejí crefeere, fifiln fttbte* coítumbre antiguamente, poner.cn los fe -
tos (tadeat ampliare. pulchros de ios íoldados tantas columnas 
Cafsicd,lib.3»ep.ii. pequeñas, quantos enemigos auian muer­

to en las batallas. 
(16 . ) Los beneficios hechos á loS 

íubdltos fubiiman alos Revaos. Crece eí 
Principe, acrecentando á fus Vafallosi N o 

rí 9 Beneficam fydns. fe han de amontonar -los dones en algunos 
Senec, de Clem.libr. folos, haní e de eílender á muchos j Si no le 
i 'pC.^ cfparceelgrano,queíeriembra,norelogra 

el fruto ; li-epartidos ios fauores producen 
niies cohnadadegeneroíos aliecos para vti 

¿o. EÍ ^Mí?«rpi?iíí»í lidad,y bien común, ( i p j Eseftrcllabe-
huhen't ¡aper eos,Be»efici nefica el Príncipe, y ha de comunicar á to- -» 
vowmptr. dos íus benignas influencias. ; - : 
Lucx 22.V.25. ( 2 0 LomifmoesferRe>r, que 

fer Benéfico. En nada mueílra tanto fu po­
der,y grandeza,comb en dar; Quando fauo^ 

21 Cum accefero-, rnr* ¡fece á vna,no cíconda la mano, porque no 
í h ^Si 4(4are>s f . imad pidan otros; manifieíte fu lioeralidad, para ' 
atci&néittn» Del h*e$* que todos pidan. Empeño hade íer el auer 3 
f t , ' dado,paradardenueuo; (2 queefa es la -
D.Hft'conym.contra condicLondeDios,áqiiien)dandonos ílem-: 
jj,eia(r, ' 1 pre,repetimos peticiones cada día.' Sea el 

Principe tan liberal en dar | ;que haga a los 
' o i h d • Va-



21 Optiitivi meifuy* 

rntnfitatem. 

Melxkt hentficiii 

arrnts. 
Senec.ep ad Oplum* 

Yaíailos aa arlen .o.:.en pcuir. Es-cl r r o p n o 
chara t̂cr d¿ ios Principes la beneficancui y 
el que juiguen,deben ac;i2Íliciá,ló que dan 
de br-aeU. Í.^ÍJ NO lian cíe tener medida 
tus^oncS dlíh-lüiiidos con acierto , porque 
íumeaiJihadsíerlaiinnienniad.ISÍadiele Leg. cu multa fF..de 
ha de exceder en iargnezai q es menas deC* bon.qux libet. 
doro fer vencido en las armas, que en ia l i ­
beralidad, [ z j . j Aíl viulra íeguro, y de-
feniiJo.pues los beneficios,conque le reco 
ciiía el a.ñor de ios Tubdltos , fon derenfa 
mas íirmeque muros,guardas, forcaiezaS, 
yíbidados. 

En los premios,como mas debidos, 
fe ha de íeñalarla liberalidad del Princip-?» 
atendiendo mas , a loque es decente a fu 
grande¿a en dar,que a lo que baiia á la Cali­
dad del íubuico, para recibir. (24.) Aten­
ción , que tuuieron en las dadiu is , y pre­
mios Alexandro Magno,el Emperador Fe- t*~ % * V* 
derico Primero/y otros muchos,y en la Au 2^ yuthertisln ^ 
guailsima caíade AVSTLUA íehan vílto, Wl,'-^^>v-6o2, 
y ven continuns exemplares; con que jfc e-
terniza tu aclamación,y gloria.No auíendo 
en todo el derechoTitulo de GALAB.DO-
NES , y premios,le pufo el Rey D. A Ionio 
el Sabio, [25 .j en las leyes de fus Partidas5 
porq̂ ue es inuiolable ley de los i-leyes de Ef* 
paña el premiar,y fer liberales,, ün q-n.e püe -
dan que)arfe,de que han perdido aiguíldía, 
[ cooioel .Emperador Vs-rpaiiano : por no 
auer dado. Y efcriuiendóíe antes las merce 
dcs,y graeias en vnilegiírro/de donde íe Ta­
caba.para pedk otras ñueuas,tcíiimonio au 
tentico,nueílro Moaareha, v Señorí E L I -

IV. el Grande,manno quitar eíe eftrlo? 
porqne la beneficiencia no quiere, que aya 
regiuro de ios fauores-,y beneficios,que libe Eílhercap.íf^ 
raiurente üiftr/ju/cíy folo dcíea te. 

'Á I d.-um CJonrzen, Libo 
l .poiit.c. i6é 

25 Tit.a7.part, 3¿ 
iib.5 -

coma 
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l í o PrindpePerfedto, 

6o. 

como AfLicro,líüa,y libro todas las accia 
BCS de üis Vatoiíos dianas de premio, y 2;a-

/̂ Í íf/r^, ^f»^ vi- Pcro ta^bíe« h^ de auer modo en 
res bonos hMgmor fu ip- ^ liberalidad, no íolo cuitando cí Principe 
(a dimitas, qtt^nmHUi el extremo de icr prodigo, fino ajuítando k 
indii*i fo\sidtnt. las p-donas las honras .ypueíípsj porque 
D. Hierónym. in cp. dándole eílos íin deleito , í t llegar á tener 

Painacli. ^n poco,y no los quieren,ni eftiman los be, 
nemeritos, quando los coníi^uen los indig 
nos, r 2 7 , j Enuilecefe la honra, quando 

¿ SalazardeMen- homhres ba)os la alcanzan, (i 8.) Porcílo 
cloza,dedignit.Hif. a Ordende la V and., queinítituyo el Rey 

Z. Á p D o n Alonío Onceno,y la dio a muchos 
* ualleros, vino a extinguirle en tiempo dei 

Hey Don Enrique Qnarto , porque íc llegó 
9 o Tlhrrii^n^rTíi á dar á tán ^ja.que feddlicñaró del, 29 i iDenusuecia- ia loS N o b i e g . ^ 0 í e ha&an tan vu]gares iaS 

'oi.2.reip.25 .n, ^ r -cédes^ feran mas ellimables . No dar 
mda,?i los que merecen mucho, es barbara 
fnítiftieia, (29) viada en el Imperio del 

M ^ -D c . - . TLirco,que no premian la virtud, y con tVr 
, ; , rama onrime íus Pueblos,,y Vafalíos; (3o\ 

r 1 r á • Dar mucho,a quie merece poco, o nada,es 
J a J permciofo deípcrdicio,y agrauiode lalibc? 

Sénecaíibr.2. de be^ S^^r<f vno,y otroextremoj f ecó 
neftc,i5. leruara el Reyno í l o n d o , 

Docum cnto XX^VL-
F A V O R E Z C A A L O S 

f n ^ f i ^ ; / ^ dodbos^para que hallenan> 
twtwt tftimm Affkih na o en íu grandeza. 
r/t̂ jíC etUmttXHtatUm 

frféMr'é AU&*$i>m]*i' í | la grandeza, y liberalidad del 
LÉ P ría cipe han de tei cr arrimo,y sí» 

Lipuus cent, 2. ad g ^ ^ Ueatplosque-profeian letrasj j i ) 
Bdg.cp. i | , na 
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no de otra fuerte, que ía vid íe tiene en el 
árbol fuerte,por donde íube trepando haf-
ta la cima,logrando el verdor Ue fus liólas, 
y fuauidaddef"S frutos ^que íq malbarata­
rán hollados en la tierra,donde nace efta fe­
cunda planta , á no auer hallado valedor ta 
firme. Son los Reyes Pyramidcs corona­
das, que fe deícuellan fobre todos en altu­
ra,/grádezaj f ^ l yporeíblos Egypcios 
las ponían en fus ícpulehros ̂  En ellos han 
de hallar los dod:os,como vides,fértiles en 
ingenio,y ciencia,amparo,aliento,arrii^o, 
c(íimacion,y premioj [$2 llegaran a 
la altura,que merecen íus desbelos,ytraba-
)OS,y no fe quedaran con malogro en la ba­
jeza del oluldo,y del defprecio, 

[ 4 1 Debe e] Príncipe alentarlos 
eíludios délas buenas Artes,para que crez­
ca en fu Reyno el numero de Sabios, y en­
tendidos^ defterrada la ignorancia, tea la 
República mas dichofa, y el gouierno mas 
acertado, Con los premios fe animan los 
ingenios al trabaío,y fin efe cebo honrofo 
deímayan en el odo,y el defeuydo. (5 ) Pa 
ra la naue,íi el viento fauo rabie no Impele 
las velas$no íemueucelingenio, ílelayrc 
del fauor no le ayuda. ( 6 ) No canta el Clí 
neenel agua,fi el Zefiroluaue no le halaga 
las plumas l̂as de los do¿i:os neceíitá de ha-
Iagos,y de premios,para que acompañan­
do a la voz íe exerdten en la eníeñanza pu 
biiea. ( 7 ) Como vn molino de viento,di 
yo vn Politico,que eran las letras, enten­
dimiento^ ingenio,que ettá parado,quan-
do el ayre calma,/ no flrue de nada fu arti­
ficio. 

Symboliza la yedra i los doflros, y 
antiguamente con ella , y con laurel coro­
naban á los'Poetas5fi le falta á la yedra ar-

X rimo. 

2 Píeríus líbr, 
fol.291, 

3 Vt malitu varietihus 
imehi tfxtiti [ylu*, qu* 
humi terit voluntaria in». 
iuria* 
Tertullian.libr.de a-
nlm.cap. 1 p. \ 

4- Egtegtoi inuitant p r # 
m i * rtforesihinc f r i ( c ¿ r e 
dettnt artesifcei ic i lws i * -
de iit^erttji a p e r í t u r tter* 
Claudian. libr. 2. dQ 
Iaud,Stílicg 

5 • Sic ingenium im fu* 
lauptore htret, eui me * 
li»r sur» non ¿dfpirat* 
X-ipfiusep-5 2 , 

6, tfon canit áftkttá 
Cygms vocalis in vnia, 
niZefliyfi jfintmUlior. 

Petr, Coílalius in 
pegin.pag.325. 

7 D.Scbaft.Couasr, 
crabLij^cent.z, 



t Camcrarius tom. 
r.i.fubds cap;4. 
Geinems in prxBt. 
adlib. dc quadrup. 

9 Yoíaterran, libr. 
iS.Antrop. 

10 Mart ia l . l ib . 12. 
Epigr . 

i'i Crantzius l ib . i -
hift.Daai», cap. 3 3-

12 V t i n a m m e h tempa-

mi l i tHm ift Do&eres ^ i r 
t l i tm a h { H w i . 

Xeolmp. in Noiiei-

i y Gafsiodor. iibir» 

14 Leyr j# tlt. 30. 

t 6 z Principe perfedtJi 
rimo,no puede íubir á la altura,con quc;d€;.? 
tenida por íu ñaqueza en ía tierra fe íeea, 
Secanfĉ y eílerílizanfe ios ingenios, en no 
auiendo,quien les de la mano, para irle iü-
biimando.El aplnufo,el galardón,ye! parro 
cinio les incita á desbelos vtiJes , -y glorio-
Ibs.No íe vuieran eternizado con íus cfcri-
tos muchos de los antiguos, üno vuieran 
hallado Parrones liberales 5 (8 ) Pindaro 
áCrero5x\naci'eontea Policrares: Cheriilo 
á Lyíandro;Virgilio, y Horacio á Auguíto 
Celar,y á Mecenas;Ennio á Catón;Arílto-
teles á AIexandro,el qual por los libros , q 
cferiuió de lahiítoriade los animales , le 
dio ochenta talentos de oro 5 fumaincrey-; 
ble, á noferdon de Alexandro . Tp] ^ 
Emperador Antonino mandó dar á Oppia 
ño Poeta rantos cfcudos de oro,como ver-, 
fos teníala obra de Caza,yPeíca,qr.e le de-. 
dicójy eran los verlos cinco mil y ochocie' 
tos,con que los hizo eícriuir con Ierras de 
oro. r 1 o j A Marcial alentó con fu libera-
HdadPriíco. (11) HiarnesporÍ11 ingenioT-
y por vn epitaphio , que compufo al Rey 
Frontón,fubioá íer Rey de Dania. (12) Et 
Emperador León defeaba t que no yuieCe 
guerras en fu Imperio, por repartir todos 
ios eftipendios de los Soldados entre losVa 
roñes doftos. (15) El Rey de los Go­
dos Athalarico tenia por mal gaftadas las rl 
quezasenlosTheatros,Scenas, y hombres 
juglares, qtiando aula Sabios, á quien enri-
quezer con ellas . El Emperador M aximilía 
no Primero dezia, que a ningnnos amaba, 
ni refpetaba tanto,como á los do£tos5 los 
quafes era ;ufto,q no eftuuíefen a nadie íii-
gctoSjfíno quegouemafíen á todos.El Rey 
DQiiAlonfoei Sabio dio á los Reyes efle 
ciojciuiieato. ( 14 ) ^ E aun deben lidnrarvr 

álos , f 
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á los Maeílros de los grades íaberes: ca por 
ellos fe fazen muchos de ornes buenos, e 

„ por cuyo coníe/o fe mantienen,e fe endere 
zan muchas vegadas los Reynos,c los gíaa 

„ des feñores.^ .. j * ' X * * * 
( ! 5 ) Muy antigua quexa fue de hoKore 1 

niuchos,y aun de algunos de nudlros- tiem ^ r 4 v i £ l M*f,s 
pos^ue fus letras no íe remuneraban, con *°™en f»wi* haéet. 
que cobraban tedio á los cítudios; ni podía O m á l a & i i b . s . á c m s 
aííílír á ellos,pues no grangeando con fu a-
plicacion el fuítento , les forzaba la necei-
dad á emprender otras ocupaciones,para a- 1(5 NihilgeHercfamfa 
caudalarle.Piden los libros defembarazado perepoteft, qm quctidtam. 
el animo de otros cuydados domefticos, y vi&*s fenmri*yrgnnr. 
fe fuekan de la mano, quando la necefidnd Halícarnas líb.^. 
diuíerteias atenciones. { 16) No pocos in 
genios íe malogran , por hallarle cneftre-
chura.No fe pieníe,que los antiguos fuero 
mas fecundos de Varones do¿bos, y Efcríto 
res celebres,que fon los prefentes. Aya arri i j fteqtiéommd Af*i 
jnos,pyramides,Patrones {íberales,y fe re- p i tres mtliorA-Jed nrfrd 
conocerán en nuéítro tiempo otros iguales quo^tte At*s m u l t a lau -
á los pafados,y aun mejoresspues, como a- wíf, & d u m i m i t a n d * 
uíía Tácito, (tf.) no fae todo mejoren pefleristuttt. 
la edad antecedente-, también puede la nucí Tacit.lib.3 - Annal. 
tra auenta;arfc en las Artes,y dexar á la po( 
terídad exei"nplos,que ímíten.No fe agota' 
ron iosdifcurios, y ciencias en la antíguc-
dadjeon nouedad,folidez , y futileza leva 
difeurriendouempre. (18) Reprehen- iS I n á i g t v r , f d á p * 
dervn dicho, vnaíumpto,vna fentenda, r e p r e h e n d í , non ( p í a , c f t f 

de aguda,y bien fundada,folamentc f e j l h f t a e v e d<SIum p«-
porque es nueua,ó es emula- ¡ e t u r , fed q u i * nuper. 

don, o ignoran- Horatius inArtro­
cía. ctf 

Do«u. 



1 ^ 4 Principe perfcfto* 
Documento XXXVil. 

A\4PARE LAS PLVMASDE 
losSabios, que pueden co 

los eferitos eternizar 
íus hechos. 

1 Ref* ic j iá .mtyVfhe i 
ferenntt*itc qutt olim,R$ 
nta manep'Ater nomen 
indte mhtLSoh tAmenre 

W' Eff tgiífnt ¡tractos F¿-
fn4i decttfyve rogos, 
Scoohonouius cmbl. 

2 Tentyr'it¿ ix faUmia 
Nilo hahtt wt,fi nura p¿r 
Ui j q*i ¡oU Crocodilos 

Piiaius üb.cí.c.ip.zj. 

3 Prirtclpttmforthpr*-
eipua jrtfttm ad f^m^m 
dirige>iÁ.i' Ceeteraque t i ' 
h í jlttim ddemi V/ium in 
fanihhter par.ind*?», 
pKoffr [ui nnwvrtarrt' 

Tacitus 4.. Annal, 

AS glorias cid Principe fe eterni­
zan con las plumas de los doctos, 
qiieeícrlueaüis proezaŝ  T i ] y 
íi en vez de premiarlos , los deí* 

precia,pueden en fus crcrítosdesluzir fufa 
ma. Aunque el poder le encumbre,)' la gra-
deza le mueftre fupcrlor á todos , rema á 
los ChoronlO:as,que alas Mageítadesíupre 
masfuelen efeureceren fus híltorias . ( 2 ) 
Poderofo, y valiente pez es el Crocodilo, 
terror de los hóbres, y de los otros pezes j 
con todo efo los Tenryritas,gente Pigmea 
habitadora de vna 'sladel rioNilo^nadan-
do velozes^cupan laseípaidas del Croco­
dilo^ con vninñrumento, como con freno 
le fugetan ia boca , y le llenan rendido á Iz 
ribera;Con fola la voz le amedrenran,y fo-
lo fu olor ahuyenta á eíie pez formidable de 
las orillas de íu ísía . Aunque vn Efcritor 
feaPygmco,es )ufto,que fe tema (u voz,ía 
lengu ^ruplumajconquc puede fugetar ai 
vituperio de los figlos, á quien otras fuer­
zas no pueden rendir,ni otro^ mas podero-
fos vencer, 

(30 Ningunafelíeídad humana 
debefolicicar para ti vn Principe tanto,co-
mo íu fama, y fu memoria^ Las demás di­
chas íe heredan :cíla fe gana. Procura otros 
hQnta?>y riquezas,que no tieaenjei Princi­

pe 
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pe las da,no las procwa; con que fn cuyda-
dofo io h a d e í e ^ q n e íe eftienda, fía embi-
dias de los d e m p o s , í u alabanza.(4-) Las 4 ^atií 
hazañas mas heroycás , íi' no las diuulga la fortiter fixm , f «4 « « r e 
pluma 5 apenas llegan á la inemoria de vna pro v ú l i u u publtcafcri. 
edad? las que fe dtampan en los l ibrosdon buatHr^ttrna manerei, 
crern s. Quien tuuíera noticia de los Varo Vegetius lib.z.dcre 
nes.iníignes en virtudes,armas, y ciencias, mi l i t a r , 
con que florecieron ios pafados í iglos, fi­
no nos hizieran los éfcritos prefentes fus . . 9 
acciones? Y como, aunaora ,ef tuuÍeramos 
v i t u p e r á n d o l o s vicios , y defaciertoS , de * " ' * - 1 . ^ > * 
los que vinieron en los ligios mifinos^íino 
los reñriera la verdad de la hiftoria ? (5 ) 
Delia eípere,ei que obra bien > la gloria? y . 
della tema)elque obra mal,Iainfamia . A - 5 N ' v m n m p l e t ó * 
quella incite el animo á la virtud? eftale re ^ ' i v*4!"'?™** m * * ¿ 
tarde,para no exeeutar acciones reprehen ^ ¡P'™ P0Prit*"* 
Tibies. &t»famiametttsjtu 

(6 ) N o m u e r c q u í e n es celebra Tadtus 3 .Anna í . 
do en los Annaks de los tiempos, pues v i 
ue en la lengua de la Fama. No íe fepultaa 
íus encomios,que los iacan á luz có t inua- 6 Dig***»*'td^di'-vil­
mente los efcricos.Los palicIoSitorres , y ^ 
edificios,que labran! deleo d ee t e rn i za r í c , " O ^ t m s iib,4tod.5w 
los dcfmorona el t i empo , los derriba vna 
deí§raGÍa,y á pocos años no íe Cabe,quien 
los hizo? pero las acciones , que fe enco­
miendan á la pluma docta,no elian í ugctaS 
átiempoiá oluidOjni á defgracías. En falta y'* ^•vv"? fries ánié 
do,quien las perpetué en íus eferitos , def- ^g^emnova mtltí, fci 
pues de la primera aclamación,quedan o l - ^ ^ i t i l ^ ' n y ^ a h U f s - V r , 
uidadas. (7) Quantos ha anido en diuer* ¿ ^ « ^ k*cuq*r Ivmr i -
fas regiones,y edades , que fueron liluíires «oticcarém <j*ia vate [* 
en valonen conítancÍa,en liberalidad, y en *r<>- P ^ ^ [ e p t t L t £ díf-
otras virtudes , y por no aíaeríe eferito fus ^!Í U e n i * C e u t a m r - ^ 
proezas.fe ignoran, como fino las vuieran 
t e n i d o ? í i n a i i e r g r a n g e a d o r a a s aplaufo en Horac. l lb.4, üd}p» 
la p o í k r i d a d con íus trabajos, que l l vuíe* 
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t é 6 Principe Perfcéto, 

'••-i Yayiiáctnftfmitfer 
fttffiy Upideque vctujliti. 
Scripttt ffrnnt anuos. 
Oiád.lib.4. de Pont, 
cleg-. 8. 

9 €ttmt&Uoculicemy 
ptttfcavtqfte pertimefcat, 
Q^Curtius lib#8, 

10. Canaerarias iti 
Symb,ccnt. 4., embí. 
i4* 
Burgundia in viti;s 
Jing.cmbl, 52« 

Jtegvmfert mttneráyvi'* 
t*tn-Carmina, pefi v i tA 

Fauftus Andrelinus, 
úb.i.carm, 

ÍZ Se hoc vne'mni'* 
m e n t ó homines 4 mH4-
¡itate ajferere pojfe y»*** 

¿a 9Cctdu»ttdefniH*tcfHe* 

raavíuido en defcuidados ocios. 
Fomente el Príncipe con fu fauor, 

á tos que pueden librar fu nombre, y fama 
dejas injurias de los tiempos , poaerofos 
contra los marmoles,y metales , y íinpo­
der, para borrar laeflapadelas Letras. (8j 
JLas Ciudades mas populofas fearruynan: 
los Rey nos fe acaban: todo fe defuanetejy 
folo dura la fama , quelos eferitos délos 
Dedos diuulgan.Eterno queda en ellos el 
aplauío,ó vituperiojeon que los que fe mi 
ran en la Suprema altura , no deben torcer­
les el roftro con defprecio, lino atender 4 
fu patrocinio con cuydado . Vna pulga, y 
vna mofea inquietan al León, Rey de los 
brutos,y pauorde las feluas. ( 9 ) Vnra 
ton amedrenta á vn Elefan te, afombro de 
valor,y de ftereza;Otros pezes,y animales 
valientes perecen á manos de pequeños 
contraríos . (JO) Tiemblen cíe vna plu­
ma los mas poderofos, que con flacas fuer 
?as puede cauíaríes los mas fcnfibles da-
ños5Como rambíc puede hazerleslos mas 
eftimables obícquios,Los que prefentan al 
Príncipe ricos dones,no Jan, lino venden, 
efperando mas abundante retornojconque 
las dadiuas tienen .menos deeíl:ímacíó,por 
que no traen vtilidad ; ni logran firmeza-^ 
pues aun no duran vna vida . ( i 1) El que 
eferibe las alabanzas debidas del Principe, 
ofrécele don, que no es capaz de venta » 
porque es obra del ingenio^y del alma; da-
diua,de que neceílta para íu gloria , y que 
permanece hatta mas alia de la vida. L1 ^ 3 
Efta es dadiua la mas propría para Reyes $ 
las demás no les hazen faltaídcfta necefltá, 
para que fe coníerue con aplaufo Cu menio 
na,y con immortalídad fu fama. Por efto 
muchos Principes remuneraró líberalmen 

te 



teá íos Hiílorladores,y Poetas 5 (! 3 ) 
Jexandro M.igrto, en medio de lus protpe-
tidades reconocía por maG dichofo a A- j 3 
chiUes,por auer íidocelebrado con el poe- üex. 
made Homero^ !• 14 j El Emperador A-
jexandro Seuero con larga mano fauorecia 
á los Efcritores,teimendo, no efcríuieíen *+• W f m m m m i é i 
del aíperíiniere.Bien fundado temor, pues ^w""» vehementer r e . 
algunos Efcrúores exafperados con el def- f ^ T r * . " ! ' J* 1*** de A 
precio,o no concilíados con el fáuor , han *\ ^tmfcfibereKt. 
tratado có afpercza á las mas fupremas Po ^ampri<lms m Alcx^ 
teftadeŝ y noauiendoíicmpre defenlbr, q ^cuer. 
contradígale ;uzga pcir verdad cierta, io q 
á vezes es relación apaíionada. 

Documento X X X V Í I I í 

SEA L I B E R A L C O N SVS 
Vafallos, y ellos le fran­

quearán fusbic-
ne$« 

V A N T O mas daelPrincipc, » VtOcetAWy quii 
mas recibe 5 bueluená el mifmo fa^'q****"™', 
los bienes, que liberal reparte á term *fta 
fusVafallov? (1) Es, como el V,U in f 

mar , que comunica fus aguás á la tierra ? ™ * f * ' " M * **Vu* 
porocultasvenas, y luego lelas reílituyen p^"* ' « _ á 
los rios en corrientes copiofas.La liberali- I S * 3 ^ * JP PaneS- a» 
dad/obre fer,entre las virtudes de vn Rey heoao14 
lamasplaufiblceslidemayorvtilídad, y ' 
conuenienciasCrezen las riquezas, que dil 2 O f t m H ^ mnnt 
tribuyeron granofembrado en buena tiei% f4 ^ V ^ l * * ^ ' 
ra,que buelue aumentado el fruto. No e* ^ ^ ^ * ' * ^ ' 
tan íuyo,lo que retiene, como lo que dio- V ^ t l ^ : ^ a 

. & Mira porfu fama , y por fu haz íenda, Caísiod.hb.^.ep. ¿ 9 



1^8 Pri ncipc perfeéto: 

3 Betiefieitimfibfed** 
reydoctre efireUete, 
Publius Syrus in 
M i a i . Phyloioph. 

4 Bcycrlínchíus in 
Tí ieatro, verbo L I . 

5 Adolphus Ouo, 
de nummirm. pagín^ 
15 5-

€ Claudian, Inpa-
ueg. Probi¿ 

y iEmiiius ProbuSi 

8¿ ^0« «-jf IM tt Re-" 
gins afiint*$,q*i hU fecft-
lis titmimm tihi amicum 
fecttis, 
Pltttarch. in Apoph. 

pues configue gloría $ y da, paca que fe 
buclua. Eihazer frequentes benefi­
cios, es ,cnrcñar á retornarlos,ConqíiiaaÍQ 
los ánimos con ios dones, y fe afegura la 
beneuolcncia de ios fubditos, que agrade­
cidos tributan fus bieneSjy dan adamacio -
nes. 

L o s Egypcios dieron el titulo de 
Benéficos á fus Reyes Cleomenes > y Pto-
iomeo,por la continua liberalMad experi­
mentada de fus maños . [4,] Con no me­
nor aplaufo fuero por fu largueza amados, 
y aplaudidos Cyro,Dario,Aiexandro Mag 
no, Mithridates, Perlandro, Vitell io,Tito, 
Anconinojy otros Emperadores ,y Reyes, 
cuyas riquezas quanto mas fe daban, mas 
crecían. (5 ) Adriano Emperador fue taa 
benefico á fus fubditos, ĉ ue labraron vna 
moneda con cfta inferipcion en la vna ca-
r a , L P E R A L l T A S A V O V S T A , la Ubc 
ralidad del Emperador? y en la otra , L O -
C V P L E T A V I T O R B E M T E R R A ' 
R V M , enriqueció el mundo : ínículpidos; 
fymbolos, que fígniflcabanjlo qué ias le­
tras contenían, [ ó j E l Emperador Pro^ 

* bo no acertaba ^ negar nada, de quanto le 
pedían. (7.) Cimon Rey de Athenas no 
confentia j que en tus poíeflones huuieíc 
guardas, para quelibreméce todc« íe apro 
uechafen de fus frutos ; y en fu Palacio te-, 
nía mefafranca;y en viendo a vn Ciudad^ 
no con mal veítido, mandaba á v no de fus» 
criados, q u e l e t r o c a í e p o r e l f a y o . Dioai-
fio el Mayor viendo en el quartodel Prin­
cipe fu hijo muchos vafos preciofos de o-
ro, y plataj le reprehendió, diciendo, [8.) 
•51 Que no tenia aniraoReal,pues c5 aquel- ** 
los vafos no auia condiiado ningún ami- «» 

9 Parte 



Pccumento X X X V U I I l é p 

Parte de la liberalidad es la pref-
tezaendar; r 9 ] q ivo ,ñusque aceite)a-
ba Xcnoptioi i te a-Cyro, d i fmuc los Bcne. 9 Xenoph.m Cvro 
ficios. para que .caufalen aí recibírlps ;^a-. p x á . l i b . j * . 
Vor gozo,por auer precedido en la eíperan. 
z a ¿ a a s trabajo^ y parece, qac l o d idocon 
bren edad fe enui'lcce enla eflÍmácTon";y fes 
hombres ^ b r a n faítidio al bien^ que confi- 10 ^P!{d ccrfiUntUm 
cuen prcllo ; Con todo cío es documento "W*** Uftotjtgemt ej}, 
mas plauliblcy derto,qLie la velocidad a- Pr*H*t*Mr't*r&'*c, PM; 
crecicnta el beneficio; y és mas penólo-á ("'""s ¿ f i i w e h c f t n d í í , 
vezes tener fui pen íb el animo con la di lá- r o * " g ^ ^ f a r n dil*-. 
clon;quenegar,io que íe pide, f i o ^ T-a 
to fe quita al fauor^quanto le añade de rar- ^ ^ s i o d o r . l i b . i í . ep . 
daza. El que recibe prc í to ,puede v i armas 2 | ' 
t iepo del bien,que ha recibido; A quien fe 
le va d i f i r i éndo le le p r iü i de la ocaiion de 
gozar lo , (ti) N o a d m i t e largas el de- 11 Vna eximBcneficcv 
feo de comunicar bienes a todos. tia í{ l}qv£ moram r*ooaé 

1 Pero no fe já&e de liberal el pro-
digo; c^ucay mucha díftancía de faber dar, D- Nazianzcn.orat. 
á no faber guardar. Muchos ay , que no da, 16 ' 
fino de ípe rd i c i an , ) ' a r ro j an , co ino l i i l i oCe * 
ar,Ca%ula,y N e r ó n . N o le ha de llamar 11 
3eral,(dcziaSéneca) (i z)el que ef táenojado 12 SeReca,ep. 1203 

co fu hazienda.que efe no la da, por hazer i 
o t rps con el la dlchof os; échala de íi, p or a -
borrecerla . Quien la emplea v t i imen te í ^ 
con prouechode los Vafallos , merece la 
gloria de benéfico ;_quien la gaña en vani- j 3 Ley 1 S. t i tul , 
dacles inutlles,y eníupeffluidadcs odiólas , part.2. 
debefer vituperado,como p r o d i g ó ; Y d i -

xo bien el Sabio R c y D ó n A l o n l o ; ¡13} 
fy ^ E l Principe, que es derramado^ 
f, viene comunmente á í c r 
m ¿ robador.^ • '*p ^ '»••«• t i - . l - ^ M _ 
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170 Principe fcerfearo. 

I Beneficia f twt, ef»<s 

kertaxts domwus iugiter 
potefi crffeeyeyji fuhíe6l9S 
pbl ftudeat awptiafe. 
Caí s Iodor J ib r . 5. ep. 
11. 

2. Etif ebíu;$,.íii v i t a 
Con í l an í inL 

fed ftíhdiii ktntje h*h*~ 
trs-

BaMnSCOnfiI.4iO.ri . 

Documento XXXíX. 

L O S V A S A L L O S R I C O S 
fon el ttforo mas ícguro 

de fu Principe. 

E L teforo verdadero de Jos R eyes 
es la nquezar ( i ) c ó que , por fa 
liberalídad,y b e n e ñ d o , viwcn a-
bundátes los Vaía l ios . [ 2 l M o f 

t r ó lo bien el fucefodel Emperador Conf-
tanc ro .Motc jó le pormediodefus Erabaja 
dores DíoelecranOíde que no tenia teforoS 
en íu Erarlo reíeruados para las ocafiones 
vrgentesjpor fer tan liberal con fus íubdí* 
t o s ^ auerles quitado tos tributos. O y ó l l 
enibaiadardétuuo la refpuefía r l l a m ó á loS1 
Ciudadanos mas ricos ; í ígnifícóles, que 
por enriquecerlos, íe hallaba en apreturav 
yquepLies l c sau ia focorrído- en fus aprie^ 
tos,le aiiuiafen en fu neceíídad , A porfía 
ios Ciudadanos le trajeron fus hazfendasr 
ilenaron el Erarioj. moí t ró lcá los Embaja­
dores., para que dixefen á fu d u e ñ o , qUañí 
tos eran fus teforos. Boluleroníe admira­
dos de tanta riqueza^Confrancio fe la b o l 
1Ü0 ag radecido , a los que í e la auian dado 
tangri tofos . 

\ 3 ] Nada íe falta áí Principe,, 
quando tienenmucho fus Vafallos.. Acu ­
den le con prompt i tud en los aprietos, 
quando cños faltan,, n i los enflaquece core 
tributos,ni les eefta cargas,antes atiende ^ 
fus aumentos. N o es el Fifco e! teforo de 
los ReyeSjíino los fubdítos muy afortuna^ 
dQS.SentÍJwentoflie del Rey D o n A l o n í o 

el 

http://BaMnSCOnfiI.4iO.ri


Documento X X X I y* 17 r 
el Sabios f4-> *f JBlmeíorteíoro, que el 4 Ley i4,tíü.5-parf. 
Rey h3,e ei que inas tarde fe pierde? e.s el 2. 

„ Piieb!o,quando t»Ieiics guardado? é cnton 
cesfoneTReyno,y iaCaí.iiara dci3£iHpcra- 5 fáam ^{ftf^'^él 

„ dor,y del Rey,ricos,y ahondados, qijando ^ e ^ a i ^ f*kfr<fptMi 
fus Valallos íon ricos , y fu rjerra ahonda- tdH,QÜ$m ditéftfré, 
da.* \$] Acción mas Real es,anadlr,que i£lian-Iibr. j j . yar, 
quitarrenuquecer, que enriquecerle, ¡6j hlft.cap. 13, 
Jntonces eüábJengouernada la Repubii-
ca,quando los lubditos eftan mas ricos , q 6 >Argvmcwn t'.bi(k 
aquellos, que los rigen, { j ) P.uüeron ios f^pír») ríi?> <f¿¿»íiKíj?f4-
JSamnitcs á les pies de Curiojy Fabrtcio, q t¡,c»m vUeris e%9ip$*f 
Jos auían y eneldo, grande íuma de oro; No prfies,Ucí¿flet.torrs*^ 
íornaron nada,diziendojQue querían mas líocrates, ad Nico— 
mandará ricos, que ferio 5 darles muchas clem. 
poíefsiones,que gozarlas. 

wQnanto me;orfe loaran las rique­
zas repartidas cntr^ los VaíalÍos,que vícn 7 Cíellluslib.í^cap. 
deilas; que e.fcondidas e n el JErariô  donde x 4.. 
íin vfocílanociofas? (8) Con efta razón 
JioneXtaba Conílando Cloro, padre del grá 8. Po'vdO'r.V'irgil; 
Conftantínoja largueza, con que hazien- lib. 1 ,híít AngL 
¡do a todos ricos, no amontonaba teíoros. 

?»1« No es pafsible,dezíael Rey Pon Alón- p. Panormitan. de 
>» fodc Ñapóles.y Aragón, jpj Q|ie citen po .did.Alfoní. 'libr^.c. 
sobres los Reyes, lieftan íleos los Vaíai- ^z. 
*> los. 

Í(IO) Reducirlos fubditos á po- xo Qjttmquamlmpe-
brcza,es,retiener l̂ nombre del Imperio, y rq*ovtettret ineM, certe 
perder la mageftad.Efta fe coníerua, y fefu amíult m a v f t n t m * 
blima ,quando aquellos gozan de abundan Thom. M orus in V-
cia. fu) Rara vez crece el Fírco fin da- topia.,pag..4î  
ño de'la República Es, como el bazo en el 
cuerpo humano, que, quando fe hincha, 11 Etr<*ro vfawíjue* 
los demás miembros fe enttaquezen,yco- & f ¡ * Í $ ^ m f & $ t % t 
íumen.RIca,y profpera efluuo Roma,quá- 8«mt m ffim* cref:*f<h 
do eran pobres fus Máglílrados-; en comen & f r i » * * vnluaf **Ué 
zando eítos á viuir con opuleacl^fe fue dií̂  damna peyfrrrer. 
juinuyendo fuproíperldad^ Cafsiod.lib.3 .ep. 11. 

La 



172 Príncipe Perfe^ol 
gtl tq ? • La felicidad publica í.c mantiene • 

, & con íaopulencia,yeílano es al Princípc'-coC 
toía,pucs gana mas,qLiando adquiere me-

,,. • nos;y defpreciando la vtüidíid del dinero, < 
12 S t A W f ut» M f t t grangGa nc)bles teforos de fama,yap!auros. • 

^ f ^ ^ f ^ " r í 2 i AconféiabaMecenas á AiigiiftoC e 
f i m v ^ m f r e ntvtfa- ^ ^ u e no hizieíe eftatuas de oro, y plata , 
, , . . r,J. porque eran coítolas, y íuñetas aaíechan-
• . i i . * zas:;lino que ennqucciefe a fus Vaíailos:, q 

' 6 ' * ^ ' S ? . U ^ C ' níl efeuipiria enfus pechos eñatüas de t ú 
~vr g \ ' "t naenioria,queduralen íieiripre íinpeligro. 

P< 5*4' .9' • • (1J) Puede eftar el Prlndpe rico, fin opri­
mir fuReynojporqne las riquezas no fe fié 
tan,recibiendo mucho,íino gafiácla poca.' 

15 DiptitU magfi*rna* Agotar á los V ata-líos¡para hazer gáfeos ib 
malta, accipendo^ perftiios,es,empobreccife todos. La auto-

qstain mn mmtüf f*mfm rKia-d Pveaí no-Có-ntifte en pompas mutiles,, 
pcle^doapUpnt^r^ y delicias coftofas,lino-en vna decente grá 
Idem CalsiuSj lib.5..^ deza,fiiaqti'exas publicas, y íln meiiofcabo-

de 1 as hazi'e-n-das, ; ^ 
> • No hade fer ercaydado del Princi'' 

14. ^ lulias Gtipitoh pe:, aumentar fu fiícojíiñ'o fu Keynov (14). 
In vit.Antonín. ElEraperadof MarcoAntonino en los pley 

, tos,en queera fu Pifco paríe,íiempVefauo^ 
. - recia á. h contrária/Esícn-arde -biien- \- rín- _ 

15. ' Plin..iapaneg.. elpcMsVqUcíu-Biká)tenga malacaüfa^por-
Traian. • qu.r, no fe recelan los Iuez.es- de fuer.o)o>, 

• ^ quando le condénaa;-(i'5 ); Alatíknzaque 
dio Plmioal Emperador Trajano..( i «5] En;í 

16 Itfm'p&fo fátfaÉM âs ca:iías- dudoías7aixó'Mode£tmovque no^ 

• eran v-puei Je' í é r í a ^ t ó f t í ^ l l S ^ ^ b i S * ^ ^ 
los ..^.'r^ad^ Ía-lufiii:Ia;qií-e-ganarios-5 'por-% 
q_ue vencer ei feüor^e P.cre Juzgar por o-

: : pre-
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Documento XXXIX 173 
prcfioti injufta 5 vencer el f a b d i t ó ^ c alaba *i 7 Cafs iodór . í íb . i 
por equidad. P J ^ r í 2 | ^ ^ . ^ ^ 1 1 ^ -^T->Í 

Documento XL. , 

N O C A R G V E T A N -
tos tribacoSj qae lleg uen 

' k empobrecer fus- , . . . ^ ' i O 

E S f o r z ó l o , q a e a los Reyes ^ríhrrj 
ten íus Vafallos-5(i) Ls cicVcch T, * eiutrsgeñlnM 
vinculado á íu dominioj Íin-H r-.r f**** m¡ v t-i a (i- * 
p u e d e m á n t e n c r f e : f u - é t t a d o / n i p p . ' ' t : : ' : ¿ $ f i m & & 

tar defcnciido de enemigos e iRcyi to; jm¿:? fa/úiitf'11' ^ ^ f á 
t ío por eib fe eni pobre cerry: -ÍITe aiiiftári Jos C".;.^ 
tributos á las fuerzas de cada vnoI ; y no fd Tac i túsJ Ib . 4.. Vxiñ^ 
multiplican,fino los preeífo^pktáTos 
tos mcuiftibres, conque el b íenpubifco le :• '•' • 
c o n í e r u e . ' i ] Las aueias co/en Üe! roriie- 2 Fli.niusiib,j,i4ca--
rojflores^y plantaSycI fugo^Tara áOiv.poper p-t.S., 
fus panales, fñvq iwt^1a fn f t á iBa ; , í i f . f i ^^ • nc^ .Ol .3J lS * 
d a ñ o á l as rnií mas flores j de que íe aprob e- ' K 
ehan-Afife han de imponeny co^e^los t r r 3 » I - o a ^ Botrer ení 
butos.Slrüan al Principe, para íuíVentar íu in^r i i^auera , ca í . y., 
eftadovy^o^esfí ' titen^ni quiten ia.íuítanciar • ' ' 
dé las haziendas de fus liibdltos. i , 

^ ^[B j Such'a ella i ime l , c a t e r ' n - á c o tu t to 
' l l f l i o v igor , - e í u a b e l l e z a s i l f r u t t b . ^ ! ' v f V ^ • .V 
• [4.1 Pa rav iL l i r í egu ros lo sVa- ^ P # ^ ^ ^ 

fallosyhan dé coope ra rá fu de fen ía tón tri-1 ^ ^ ^ f e ^ ^ 
bufos; que no íe alcanza la quietud fin tfí-- l ^ i ^ ^ f i t M ^ 
mas-,nl las armas finfueidos,niTosfueld^ ^ ^ í ^ . , , T ^ : . 
íín tributos del Rey no ^ en faltando e ñ o s / A- ^ 4 ^ - ^ ^ > - . 
fe dUmiauycIasfuer^aSyy qnedadefarina-

Y z dâ  



174 Pnncípe perfe¿)to 
5 ILéy45.tIt.24.part# daiaRepu51ica,fugctaá. rie%os,y inuaíla-

nes. Aduírtiolo el Rey D- Alonfo dSat^iq, 
l ey ó, y i j , t i t . z » . diciendo; ($) ^Ser guifada cofa,que pe-
part.j . chas, y tributos fe paguen al Rey en Xeñal M 

dei recono el aliento del Señorio. E fuer on „ 
<5 Exeludertdatjldifp*- ks otorgadas citas coi as, porque Oüicí en, 
diefa femper enermitAs, Con que niantouicíen honradamente en ,# 
« f tugmenio fao ium&t Cus ckípenfas, fe con que pudieíen amparar M 
fhmma ¿tjiemiinciftet/jj Aij.tierras vfc'BLeynados,. y guerrear cojera ?, 
« B ^ f i ¿ff|f>, qsiainsma- i0§ enemigos de laFc 5 e porque pudieíen 
jtttv vifa fjt accrtmffe. el cafar fy¿ f uablos de c charles DiUchos pe - ^ 
Cafsiod.Ubr,4.ep,3 8 chos/eagrauamentos^ „ ;|(5,j La íuatiidad,y moderación 
7. S i mino-xs vxpenfa tiene en pie la paga de los tributos, ydef-
in Jtaha ttihuaniti*,* ino crccc â. fuma, quando crecen con execío, 
untct! t m w U % m f r Í •porque confumidas las haziendas,no refea, 
Uchrjvat ctmpefcat.Na %c á o f í á c tacarlos. 'Quanto mas íe alunen. 

¡d c n c o f o n a p UMA tarMnas faltan',y lacados co opreííon, y la» 
*xptn\A %H hac m r a mi~ grímas je los íubditos aprouechan menos, 

ad vtthmtm profi- r- < aazon,con que San Gregorio M agna 
<j««t, q^a e u m f e ^ a ü perfua^a á la Emperatríz Conftancia Au . 
4ilrf «4 é $ m * n * * t sdl i - guí\a, minoráfe los tributos de Italia. Y e\ 
f f " ^ , „ Rey D.Alonfolopreuino,.tratado el mo-
U . oregor. tn Reg. ^conqueclRev ha de conferuar fusVa^ 
Jil>F̂ ..ep.52. ; f a t e .fi) # Otro filos debe guardaren,, 
S Ley i .tit. fOwpart • tres maneras.JL-a primera,de 11 jjiiímo,noi> ,> 
2. les faciendo cofa deíaguií nda , lo que non ?» 

Matth.22. querriájque otros les ficiefen^Ni tomando >? 
I O tHtrum tmmt fefdi* dellos tanto en e l tiempo, queio pudiefe ?> 

¿umqtte ptUAn<iií.m efl aa efcufar, que delpues nonfe pudiere ayudar,^ 
r u m , qtéod ex Uchrymis deiloSíquando los ouíeíe mencíler. ^ *> 
¿ritar, fp.) Hanfe de pagar al Ge fardos 
Philoflrat. ín vita A - tributos,que fon de Ccfar jpcro no fon íu-
polioii.lib.5.c. 13 . yos,los qiieexceden el caudal d é l o s fubdi-

P/Ht fer ta temfot th tos, ( 1 0 . ] nübn bienesrIos que fe pagan 
4tifí tr^hii • fte^emiftf» con gemidos ,y foIIozos.No fe lia de 'enri-
fecnniationrepeUit. quecer el Principe agotando la hazienda 
CVsiod.iib.12.ep.tj del pobre; Cu.) porque efo es licuará Cu 

caía la miraoa pobreza• E s pemiciofa eía ga , 
nan-

http://CVsiod.iib.12.ep.tj
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nanda-Dírmínuyeíe de Vafallos, lo que fe i z Ne fine útfefimitMh 
acrecienta de dineros; y quitafede Fama, & fre1fuettterhísProain-
ioqne fe aumenta de hazíenda. ^12 ] Fal. dales opprefsi}/i»í(fl, &• 
tan las faerzas al ReynOjeafaltandotagcn vtris , & vinhús R e f a 
te,y eíta con ios exceíiuos impueftos íe dif- deflituat^r'. 
Hilnuye, No les queda Ülos padres,có que Leg.& qu i orígínem 
fuftentará fus hijos jní los maridos pueden ^.Pr3Efes,ff,de mu--
alimentará íus mageres. Aflígeles el dolor ncr,<Sc honorj 
de tener hijos,lln lograrel gozo,que la miC 
ma naturaleza da en criarlos. Defean fer ef- vttl ttmt O tM 
teríles las madres,prítiadas del confuelo dé f j | PHnms,Inpanc«7 
É fecüdídad.CaIamídad,quc deben obuíar gyr.Traían. 
los Principesypara fer en la aclamación im - Nazariusin panegyr» 
mortales. Aíi lohízleron , aliuíáda Conflantfn. 
los tributos de íu Imperio,Tra;ano,Cdítá- Beyerlínch. ín Thea-
tino,Theodoíio,Maxímíano,Tíberío,Gra tr.pag.214,. 
cíano,AlexandroMagno,PerícIes,y otros, Sabeiiic.iíb#4ÍEnead, 
que ganaro mas de aplaufos, que perdíeroH 6m 
cíe rentas. Marco Antoníno, Eiltandole di- Petr.GregJíbr, 3 * de 
Hero para la guerra, por no oprimir el pue - Kcp.c pv 
blo, mandó vender todo el oro, y piara la­
brada, y alaj as ricas de fu Palacio,. Nema 
Coceío:,para almiar la neceííüad, á que las r^ Chronídoanni 
guerras auian redncfdo a los Ciudadanos X..Q4., 
Romanos, repart ió entre ellos todos fus va 
fos de oro, y pl a ra, a 1 aj as, y veítidos. (14,) Í 5 L eg. vnlc. Cod» 
jAconfejando al Rey Doníuan el Primero,- 4? cadoc^toltad* 
que échale vn tributo , para podéríalír á 

^ campaña,reípondio e n o j a d o £ N o me a-
rr confejeís tal;que lo que es bien de mis Va- 16 * é i m M & $ m txd* 
Ty tallos^ es de mi íeruício,y lo demás raas eS- ftiomhr Veum contra fe 
7T en daño mi o, que dellos. {15] Sentimien fr4»&mtyfec$dnm iftná 

to fue eñe cambien del E mperador luftinía V M TF ov m ^iferiam 
HO^ faofHniT $r femimm fad 

fi<5j Fn líendo las exacciones de f>eritm}*fHttctxitrgatfs>íii 
tributos rigurofas.padecen mas los Vafal- cit Ve-minas, 
los de fus dueños naturales,que de íus ene Baronius tom.4taml¿ 
migos ,-Oye Dios fus elamoresry toma por 3 93 • nr 5 7-
fuquentaiivengaaia, aHígiendo alB-ey-



17 6 Principe perfeélo* 

17.- Contlnui 8 iwjjtW 
iMgíMí'íM trihít-ti. 
CÍatidlan. l i i 4. Con - • 

IS O wnia Rex Impe­
rio pofsidet j (tHgMh dem-::! 

S'feñec.lit)!'. 7 . de b c -
tief.c.5. • 

Pe t r .Grego^ . í ib , 
22.Syntagm.ct 12. 

i o SuetonvinVef-

€jmrn j pulchrtitnqus ex 
ififrevoto- Res f[ci tfí', 

no con deícixhas- ^uicanfe muchas con la-
templanza cu las ñ n p o l i c l o n c S j y quacio ia 
neceiidaci vrgente Jashonclia, en cebando 
la neceíidad.,,deben quitarle,para que no fe 
conulerta en detrimento puUico, io que íq 
dio, para coníernar el bien de todos. {\7 ) 
N o í e hagan perpetuos ios que para vna 
ocaí lon ie contribuyeron c o n ^ u í l o . Goze 
cada vno fu hazienda,como fuya,y c5 niu¿. 
tiplicados tributos no íe le quite el d o n ú -
niodel la . f i S j Ei Principe es d u e ñ o de 
todo en la juridicíon, y imperio; cada qual 
tieae en íu hazienda el domin io . 

Que otiioíos fueron en f ^ ^ f e m p o 
y en la memoria de la poííeridad algunos 
pías dignos del nombre deTyranos,que de 
jEmperadores.y Reyes,que condup..opre-
íion de exceíiuos , y nunca imaginados t r i ­
butos congelaron fus Pueblos] ^ 9 ) D o -
miclano. v i urpaba,como va^ l lage debido, 
quanto apetecían íus,o|os en mar, y tierra.5 
( 2 0 Vefpaí lano, y otros llegaron á ecíiar 
impoí íc iones en e iay re , que í e relplraba, 
e n ^ i h u m o , en i a s i imoínas que junraban 
ios mendigos.,y en otras colas indignas aíi 
de nombrarfe: í f tendiafe la exacción a los 
caíamietoSjáios diuqrcios/á ios entierros,, 
á losíra)es0; ala facultadle tener perros,y 
beíiias de carga; de traer barba , y cabello 
largo;á los edificios:á ios arboles:á las íleC 
tas^y juegos, y á quantofe puede concebir 
c o n e l d i l c u r í p . ,, ( z i ) N o quedaba á los 
miferables hazleí]da,para viuir ,porqiic an 
no tenían,para pagar . De los teftament^s 
f r aplicaba iâ  vicesimaparte af Fifco; Que 
aun después de eilar los. hombres refueitos 
en cenizas>Ios hazian iuge^os á contribu­
ciones,y cargas;publ icándole con Inuenta 
ríos lahazkndadel r ico , paraconcuar or 

d io . 
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dio,y cmbidia, y la del pobre, para oca fío 
tiarle vergüenza^ (22J haíta que el E mpe 
rador Graciano qu i tó efía ve;acion3y cesó 22 Q v M m ' w mm da -
de todopuntoent iepode lufiiniano. A u n fmmyt^m^mmhM^tmm 
llegaron a tomarla quarta parte de la ha- efi , q u a * pufac -t me, 
zienda,de los que tenían oñe ios en el Pala powpaque remmfamite-
cío,y Corte^quando mor ían . Defraudaba- Yium,& faupert,it's dete 
íe de fu derecho los herederos, quedando £ t v i l i m s m t & m m d i s i 
las haziendas malbaratadas j pues preui- t x p m r e dmitias. 
hiendo, que fe auia de entrar el f ifeo en Leg .v l t . Cod.dea--
tanta par tepor dejarle menos , defperdi- l im.puplH.prxft. 
ciaban los d u e ñ o s , aun l o que t o c a b a á los Leg , vit .Cod.de c -
íuyos;y defpreciaban el aumeto de fus ble- dic t .D.Marci to l lcn -
nes,)uzgando,que no temannada,pues no do. 
era luyo todo. Infelices tributos, lacados Leg.2.Cod.quando, 
de ios fucefos lamentables.luftamente los & quibus tlb, 10. 
Principes quilos, y piadoíos no ios coofin-
t ieron, para no facar ganancia de las cala­
midades de los Vaíallos. . 23 BodlnusdeRep . 

Nunca han coníen t ido los Princi- ^ c 2 L 
pes Cai1iolicos,feme.)antes grauamenes jy 
aun ios inefciiíables,fino es con confenti- 6 tjt. j . ^ 
mien tode i Reyno , (23} no fe imponen g ^ ^ p j ^ " 
en Alemania, Francia, Inglaterra,y otras * " 
Proumcias , (24.) y en nueñ raEfpaña es 
efta coÜLimbre muy antigua . (25) Y es 
muy reprehendido el Rey Carlos Ó í t a u o . ... 
de Francia,por auer excedido en echar t n - 030- ^7 
butos,fin eiperar el confenti miento de fus ,0 'P Z- 75' 
Vala l los .No fe aíuíló al Confe/o, que dio 
á l a h o r a d e l a muerteSanLuysfu predece _< , . , 

A tus lubditos no impongas tributos 5 n i f 
„ les eches cargas,quando la necefidad no a- 1 - P ^ 1 0 ^ ' 
^ p r ie te rob l igue teá ello la vt i l idad publica, 

no tVL voluntad,Si aíl no lo hazes, no te t é 
5) d ranporRey , fmoporTyrano- & ( 2 7 ) 27 Cominíeus,UD-

A u n e n la barbarla del gran Turco Maho- 10.pag.65 7-
meto cupo el arrepentimiento de auer e-

Z chado 

http://vit.Cod.de
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chado tiibutos, fin guardar orden, ni ley, 
en ftí I mperio , y declaro en el teílamento 
í u dolor,y íu culpa-
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REFRENE A LOS COBRA 
doresrque^agandofe el t r i ­

buto con gu í to j e hazen 
ellos muy pe-

i . Gonerus Ilbr. j . 
de Angue. 

2* tfec enimmiftf efie 
recMfffjfed prgcor,vt ¡>cf• 
fír?f thttor eftc mifer. 
Ouidius Trift. e-
leg.3 • 

| SnKgf tJ ' . igAf t tn t d ' J í t 

j t l ' i t , c j U & fempsr c t a w a r , 

j i muhá dedenSffxfat a-

P.SainProu. 5 0 j i . 

C OBRENSE los tributos con fuá 
uidad,y fe pagarán fin violencia; 
Qnando la necefidad iníia á facar 
laíangre de los Vaíal}os,ptqLiefé 

la vena de la hazienda con deftrezâ y dul­
zura, (i) Enrofcafe la Serpiente en el niño, 
que duerme,lámele alagueña;y le pone en 
la boca la extremidad de la cola, que, enga 
fiado el niño juzgaíer el pecho de íu ma­
dre,y con ella fe regala ,mientras la íerple 
te le va chupándola fangre.Quedael infan 
te,o fin ínftancía,ó fin vida, pero es dulce 
la herida,ó ia muerte. (2) Si con agra­
do,y fin oprefiones fe íaca á los fubditos la 
Maneta de fu hazienda,es menor la con­
goja.No rehuí an la herida, pero es meneí-
ter flotar con halago la vena, 

] Los cobradores fuekn 
hazer peíados los Impuefios,y no conten­
tos con lo Hiño , con fu codicia obligan á 
pagar doblado,fiendo fangui/ueias, que ce 
hados en lalangrede los miferables, nun­
ca fe dan por hartos. Malbaratan el corto 

cau-
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caudal de los pobres, vedíendolo a deípre-
C!0;V es mayoría fama de las coítaSjq para 
íi arágeá fp auadeiajque la cantidad cobra 
da para el Principe , la qual va bañada en 
lacrimas de los oprimidos,y fe forma mas 
de^fiiíangrcqne del metal , (4] Bienio 
moílro aquel fucefo de San Franciíco de 
Paula^que reprehendiendo al B.ey Luis Va 
décimo de Francia la acerbidad , con que 
permitía cobrar tributos excefíuos, y tra-
yendofe á Cu preíencia vna moneda de oro 
lacadadellos^ quebrándola, íalíerondel 
oro muchas ^oras de íangre, 

["5 j ^onde fuyo pefadas las ini 
poficiones, y no deben hazeríe mas pela­
das,auiuando el dolor de darlas, con la ai-
pereza de pedirlas.La codicia de los Exa-
Qores aumenta las calamidades, fe J Mas 
haziendas, y lugares íe amiynaneon fus 
violencias,que pudierandeftruyríe con las 
armas enemigas „ Y que importa, no aca-
barCeen cruda guerra,ñ fe perecéenla paz. 
Lo que fe cobra con fuerza , no puede íer 
de vtilidad 5 lo queíe paga con alegria3es 
deprouecho^y conueniencia . Eílo cuente 
el Principe por renta Tuya, f 7 j pues folo 
loq el Vaíailole pagaguítofo, es agrada­
ble ganancia, (p) En lo demás pierde 
rnucho>y interefa pocojporque los íübdi-
tos quedan deípojados,y las Prouincias de 
llertas;y crece la quexa,pues aun fe les níe 
ga,el perecer con dulzura, y empobrecer 
con íuauidad.Suben aiCielolcs clamores, 
y Irrigada la paciencia de Dios, repite por 

„ líaias; [jjj ^ Los cobradores deí poja-
„ ron mi Pueblo ; Porque Je tenéis atravi-
„ lado con vueílras opr-ellones? Coníumif-
„ teis lahazienda ; y el caudal de ios pobres 
fJ le tenéis encaía-í» 

En 

4 Mótoya fn vítaS. 
Francííci de Paula. 

5- Tr ibuta [¿ittf per fe 
grHttia ne per auaritiafx, 
& duritiem ncjfr^m gta 
mora r e d d a m u s . 
EiiasCretenf.ín not, 
ad Nazlanz.orat.p. 

Slcque mala face 
corrueve, q'ianto v i x po-
tmjjent cederé fufr nectf» 
fitate hellerune. 
Caísiod,lib.5 .ep.3 ̂  

7 llladqtif veré ce»f»m 
Princtpum fjfi ,qi*em l&~ 
tus r gr¿toque ñmmo p»]-

Carsiod.Ub.-f.ep. $6* 

8 Illud Utcramgrtttif' 
fimymyft quis ex volentis 

Pindarus, inPythjVs; 

9 I f a í s c j i z . 



i So Principeperfe&o. 
i o Puente in M o - En Lis Aduanas .con d a ñ o del comer-
na rch . l íb . z . c . zp . c ío pitblicdjfé hazen á vezes graucs veja­

ciones; (10) L l a m ó l a s v n Hiñor i ador 
11 P u h l t c a m r u t f i a u - F o l k í c o , Puertas de la muerte,porque allí 
t c m fivdta, & e x e r c i u - - pereze la vida del pafagero con las molef-
t lodmvMÍ€*t*&9 <*c c r t i d s tias, que recibe,)7 el alma del Aduanero co 
I s U í H s p l e n a [ u v t , q : u ( l i i s las moleftias.^que haze. Hazefe mercade-
v o u i t h h e r d l i s , i^^fí ría de la cobranza , y con capa de feruicio 
q f i Á ' i á m m i r e a t a r é , ¡ i m ó del Pr íncipe fe procuran paliar robos ma-
r a p i n a . nifieftos. [ i i ) En los puertos fe experi-
D.Auguft .íer. 5 0.de- men tanTéme/an te s d a ñ o s t e m e n llegar 
temp. las Ñ aues, y dar en manos de Jos Exafto-

res,,mas que cnc íco l los ,y bagios, porque-
12 F o n t i s n o j l r o s n * ' - íuelen padecer en ellas mayor d e í p o j o , q 
uis ven iens n o n f aye fca ty pudieran padecer en vn naufragio. Execu-
v t c s r t u m m u t i s pojísí tanfe con nombre del Príncipe las extor-
fc t t f u g i u m y f i manas n o » í lones ,haz iendole od io íb , [ 1 2 ] y le pr i -
i m t i r r A n t ex iven i i t t - . quos ua,n ^ üciros iaterefes , ahuyentando el 
f r e c ¡ f í m e r j i m a f l l t r u m comercio de ios puertos.Crecieran las r e -
¿ m n a ^ i á m l d e n t nnAA tas Reales^fi hallaran, los que comercian, 
r ^ n a t í f r ^ h . mas ^e^fgno refugio ; [ 13 . ] y como el 
^alsioa.lxDr.4 .ep.7 . pez ¿c[ Euangelio trajo en la boca la mo­

neda de plata,para pagar al Cefar el t r ibu-
1:3; M.atthíei 17 . 26 . t0 í tra|era.n manifiefta fu hazieda,y paga- • 

_ , ran al Rey la parte , que juftamente ie to-
14- Q j t a f r o p t t r b'evcfi C1# 

e i a m f l r a eraa ^ t i a t o - ' ' procure el Principe ata|ar eflos dá--
r e s f - t c t t e c v f l ü d l r h x e g e . ñOS;íliyos,y de í l isVafallos;reprima la aua 
m s h m m ^ H o i v i u \ t y violencia d&Ios Cobradores, (14) 
l u c n s , a á n n e m como lo h izo el Rey Theodorico en A p u -
^ ™ * f * f a * m iia,y en Calabriado permitiendo, que por 
Calsiod.lib.2.cpt.26. eijos p^ecrefen i0s negociantes dlfpedio;-

T r A ynucí i ros P^eyesCa tho l i cosdeEfpaña lo ' 
15 L e g m e m o ^ . d e han. cauteIado en muchas l e y e s / ( i 5 ) á 
exaa . t r i bu t . l i b r . i o . imitacion del Emperador Con í t an t ino , y 
i-eg,omnes,Cod, de de o£ros Romanos .Y para cuitar extorfio-
^ r - ^ r * t nes,aduirt!0 LipfiOi ( 1 6 ) que en Roma 

A T .P L? { fe encargaba la cobranza de los tributos á 
ad i ^ a c i u r . - A n n a u los Nobies? y vir tuoíos^ de quienes nadie 

http://5
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pudiefe temer fui razones,rii la a n í u de ad­
qui r i r les incitaleamoleftar. [ 17 ] E n t o -
lerandore la codicia de ios Exa£lores_, hara^ 17 T^mperatidas fUne 
cada día nueaas crueldades. Reduci rá á ios p^hcanort tm cufidwei9 
Va í allos á tanca e í t r e c h u r a ^ u e puedan r e í ne pf r tot anft0i j ¡ n e 

ponderexccutadosporla paga, C18-) \0 reí* tolbratáifimistétr-
que los Andron ícos áTe in i í l oc l e s , que pi - hhatibin a i inuidiamver, 
diendoles vna ruma de oro,y diciendo,que tereut. 
traya conf ígodos Dio íes ,para cobrarla, la Tacitus i s .Annaí. 
Períuar ion,y la VioIencia;rerpondieron, q 
ellos tenian en fu fauor otros dos Diotes, 
para no pagarla,la Pobreza, y la Impof ib i - 1 s; Herodot . lib.S^ 
lidad. Y agotadas las haziendas, fe llega 
á hazer deíprecio de las Impoficlones.(1 9̂  
P id ió vn t r ibuto Dionyfío el Mayor á fus r plutarch, i n A -
Ciudadanos: íignifícaron con lagrimas í\o 
tener,con que pagarle ; I r r i tó le en vez de 
compadecerfe,y agrauole;Pcfliuos ellos Ce 
ía l ieron á palear á la plaza, celebrandol o 
c o n r i í a ; Adu i r t i o lo el Tyrano,y cesó d i . 20, MinifierUtiHM fí 
ciendo;No tienen nada, pues ya me deípre quidem tanta e[t múktttt» 
cian, d o t q H a n t t eft ¡ocu¡ i<»vum. 

(203 Debefe t a m b i é n minorar la Petr. Rauennas, i h 
mul t i tud de Cobnidores^que bufean en v i - ep.7. 
da ociofa íu ganancia,y como Iangoftas,to 
do lo deñruy en,y lo talan (21) Temen íu 
inuaí lon los pobres,dejan fus cafas, juzga­
do mayor tormento la ve jac ión ,que en el­
las padecen, que las Incomodidades, que 21 Covi'muum exatlio* 
fuera dellas pafan. En nueílra Efpaña en a- n v m y a t i t i m u r fxcidiunrs 
ñ o s pafados fe ajufto, que paíaban de feien d e n o s ¡ t í a s de¡frKnttfie i» 
ta m i l las períonas ocupadas en la cobran- 'ipfts t o ^ q a e s n m r . 

zadeimpueftos, y tributos; y el Reyno p i - Saluian.de p rou id . l i ­
dio á nueflro Monarcha, y Señor F E L I P E br.4;.. 
Q V A R T O el Grande, mandafe poner re--

medioataneuidente d a ñ o j y lo ' 
m a n d ó luego con fuma 

piedad.y amor a 
fus Vaía l ios . 

Z i D o -
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C O N E L C O M E R C I O 
fe coníerui la abundanciajy 

para el es necefaria la 
buena ley en la 

moneda, 

P A R A qucfeconferaen,y multi. 
pilquen las haziendas de ios Va-
tallos,de que íc pueda í'ocorrer al 

1 í uíebius,. ín v i t a Príncipe con ios tributos juílos, 
Conft. es necefario promouer la negociación/ co-! 

mercíoj,y efte depende de la bondad, y eíta-
biiidad déla moneda, ( i . ) Mando labrar 

2 D. Auguftin.deCi vna e| Ea^perador Conftantiiio,én q man* 
tóríDei,lIb.4.cap. i p. dóje efculpiefen al mifmo puefto de rodil­

las; no fue adorarla por Deidad, (2; [ CQ-
rao ios Gentiles dieron adoración a tres 

I L e g . 1. & a.Cod. Diofes del dinero_j lino moítrar la venera-
de falf. monet^ cion,con que íe ha de tratar, por coníiftir 

en ella el bien publícojia paz,la guerra,las 
visorias, elíuilento, y feilgdades huma­
nas. (3) Y aü promulgó el n i i r ino íeue-

4. Henn0 iua de M p riísimas leyes, contra los que adulterafen 
lend.q. 1 • n. ^ 4 . â nicneda. Siempre ha lidodeiitode leía 

* • Mageílad,talfearia,ó adultcrarlajporqueel 
iabfaria es Regalía, de que folo gozan los 
Señores foberanos . ( 4 ) Y quand'o el Tur­
co nombra algún Re/jCn fu Imperio,de aU 

n , * euna Prouincia, leniegalatacultad de la^ 
p. brar moneda. 
É c d e £ i O . V . , 9 . V . 1« Obedece todo al dinero; todo 

fe le rinde5que es,lo que relpondioel Ora 
culo de Apo l lo Pythioa FiiipoRey deMa 

ce-
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ecdonia confüítandole, fi vcticenU §n vna 6 Erafmus in Adag. 
banlh-'fó ) P E L E A CON LANZAS pag,5 22. 
DE P L A T A , Y L O VENCERAS 
T O D O ; Y pues tiene tanto poder, es mc-
ncfter, que tenga buen valor: que fea la mo 7 QuiÁnam erit tut» ? 
neda pura,fin mezcla,ni engaños. (7) Por ffivnofirapeccaturefft -
eíb coiminmente fe folian eículpir en ella g ieíQuamfukeihs coráe 
los roítros de los Emperadores, y Reyes, y venerari debet p»-
aorafe eícuípen fus Armas, (en quienes eí- cnlega vtohre fefihmí 
tan repreíentados j para caufar mas refpe- Sit mmá»m, qnod tdfor 
to, y que nadie íe atreuiefe á delinquir co- mam nnflraferemtatii ad 
tra la íuprema efigie; pues la foberania de dttcnur.CUt'.tas Rrgiani 
vn Principe,aun retratada,obliga á venera VdmUrit irftftttm, 
dones;'/ quien eítará feguro , de que íe a- Calsiod.IibT7,ep.3 2* 
grauie,el que fe atreue á los fimulacros de 
ios Reyes? Sacrilega es la mano, que liega 
á violar la imagen , quedebe refpetar con Pompón.in leg | 
rendimiento. 2.ff, de orig, inris. 

Atiendafe mucho, íl que la cali­
dad de la moneda no efte infeda, ya que 
en el pefo no aya dolo. (8) En Roma fe 9 Vuakems 2.mifG, 
labraba íblamente en el Templo de luno c.6. 
Moneta,y auia fenalados tres Magiñrados 
que cuydafen de la labor, T 9 \ En Fran­
c ia^ Inglaterra , para obuiar engaños,no 10 Contarenus lib. 
íe permite cuñar , fino en los Palacios de 4̂  de Refp. Venct. 
los Reyes, f i o) En Venecia ay íamp cuy- ¿ { . j o . 
dado,de que la plata-y oro feaft muy acen­
drados, (u) Los Turcos fon alabados 
de lo rhirmo-Y no bafia el mayor desbeío, 11 D.DJoanncs dé 
para reprimir la codicia impía de muchos, ja Rea5 1 .toi«. dif— 
que adulteran con publico díípendío el o- cep.c.'!^. ' 
ro,y p'ata, (12) encubriendo con fu co- r* " * 
lor metales viles,como feha experimenta 
do en nueftros tiempos» '3, ^4HY«Íer^vt qtton-

Sea cfiable , v firme la moneda en d-sm n u n h t i i a n r e a f 
vn m!fmovalor,íinoobliga muy Vrgenté Nummi nnnê  
ca'ifari la mudanza, porque de la variicio fi'*»* cafrtA ma$* m*lu 
fe figüe la inquieiUd de las Reí: ub icas, v Ouíd.iibr. 1 .Mer*'n< 

fu 
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i3. Mariana de reh. (u r ^ n a . [13] El Rey Don Alonfo el 

Hifp.lib . i3 .c. i i . Décimo mudóla moneda : y pufo tai a en 
* l o s precios ?y cesó el comercio , con detri­

mento común por la careftia ele todo lo ne 
14 Gaguimisin hift. cefario para la vida humana . (14} Efta 
í ranc.íib.8 .pag. 143 careítia vuo en Francia,quando Filipo Va-
15 Venahtascnfttittdtf lefio fubio la moneda, cinco tanto de lo q 
(olttiturj viñ*aliame-~ valia^deíuerte que los precios de lasmer-
ialUvitiámar j qmndo cadenas,y viandas eran tan excefiuos,que 
netefc ejl,refam, quod ia perecían los pobres, por no tener caudal, 
tnerciwoyitjscorrttptpivi- para comprarlas. J15) Eítas mudanzas, 
detut cfferri- que el arbitrio aconfê a para remedio del 
Cafsiod,lib.7 .ep,3 2 . Reyno , comunmente ceden en fu daño. 

Nadie fe atreueá comerciar; hazenfe In­
ciertos los contratos,los réditos,los tribu 

16 DifcitHt ex n u m - tos5nacen dudas:refultan engaños,y fe orí 
mis, <]uam[e mala tgmpo ginan plcytos.Aumentanle los precios:no 
r a mutent. baftan talas, ni penas, porque le retirá las 
Ouid.i.Metam. mercancías,y vituallas;y celando laabun-

dancia,fucede el clamor,y ia que xa. (16 ) 
Siempre le tuuicron por ligios calamito-

1 7 Vuaremundus, fos aquellos,en que auia mudanza de mo-
de fubridijs}c.5 .n .3 7 neda,efpecialmente íi le, formaba de mate 

ría menos precloía,ó le acrecentaba fu va­
lor, fiyj La authoridad, y dicha de va 

18 Innocentíus I I I Pnncipejdíxo el Lanfgrauede Afla,le co-
incap.quanto.dciu- nocia,y conferuaba en tres cofa^ en la Ce-
xe iurando. gundad de los caminos :en la fe de lu pala-, 

bra:en la buena,y firme moneda. { 1 8 ) El 
. . . Pontífice Innocencio Tercero reprehen-19 Márquez , en el dio{eueramente al Rey Don Pedro Según 

Oouernad. Uhnlt . l i . á o cje Aragonjde que auia müdado la mo-
m.2.cap.vlt. ncc{a ̂ uena ¿c fn Reyno en otra peor, 11a-
Bodm.deRep.lib, 6. mandoengañadores,a los que le auian 
S:'̂ ' , , j do ele confeso ; y dio por inualido el )U "ás 
Befloldusdexrar. c. mento Real de confemar ia nueua. [i 3 
?j . . , *, , Y defdeentonces íe introdujo enAragon, 
Henngms de Molen y Nauarra>que ios Reyes en fu coronació 
dm.q.i .n.14. juraíende no mudarla.El Reyno de Bohe­

mia 

http://Oouernad
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mía fe Í:qqüictü3quaado Rey luán enui 
kdo ia materia aci úiacro. 

Il2ÜJ Sienten vlilamente los 20. NAM amnis futar, 
Vafallos , que lo qlie adquirieron á cófta hisKxmms,dixit,abtttot.. 
de íus fai%as,eii:c- lügeto a-mudanzas;y te Et d x h j - tr tor , &• his 
rúen,no íe reaueuen ios tiempos de Anto nummis nimis ¿>rítor. ¿ i r 
niño Caracalia, que por oro, y plata fina tifieam turba cUmmt ¡ w 
daba piorno piateado,y oro doraüoj t2,1 J p e r h o c » & ta vrbe.Op-
ó Los de Hippias Rey de Athenas^que in - t m , d ( U t ¿ > cao qnod fi* 
trodujo vaa moneda v i l , y recogió ia pre- imqna mone.a, 
cioía,ia quai del pues eo iciio nueuo la bol Hering.intr.de Mo- -
uio ádar con valor mas iubido . Indigno iend q. 1. 
peníámiento fue de vn Político,que quifo 
perluadir, íe iaoraíe moneda con eitainf. 
cripcion, M O NETA PRO TEMl-O- z l Ar i f t o t c l . i n^ 
Rb,pues íe haze agrauio á lo (agrado del- ^ononi, 
Ja,ii con el tiempo te muda. 

ÍNO niego, que puede auer apríc 
tos,y caufas;para variarla,o fabirla. f 22! vs v \'\ 
Leueon no teniendo modo , como defen- ^^^1^11115 ixbt' 6' 
der íu República,recogió todo el dinero,)' 0' 
con nueuo íello le dobló el valor,quedan-
dofe con la mitad , de lo que aula recogí- . . . 
do. v boluiendo igual valor en la otra mi- Z3 0 Marnai. üor. 4 . 
t ad . ' t 23 j Los Romanos neceOtados-pa ¿ P - 8 9 - & h o . o . c p . j t 
r^la primera guerra de Cartago,hiz:cron 
dinero de plomo, cueros papel,y otras ma­
terias viles;y en aprietos íemejantesíe va 24 Couarnbuias de 
iieron del mirmo arbitrio, (24.) los Re nummirmat.c.7 .n.5 
yes Don luán el Primero,Enrique Segun­
do^' otros.Pero efto íolo íe debe executar 
en ocallones muy vrgentes ;pues, aunque z y Vna fi les : poaditsi 
la voluntad del Principe d a valor á la mo- mefijmr*: maneta favia* 
oeda, [25 j es juí1:o,que íeproporcio- Eíf iatns HUfus w i a i O f 
ne al valor intriníeco del metal, de que íe erit, 
iabra. í 

Mas nobafta, para que el Reyno 26. Alfoníus Car--
eñe abundantejque la moneda fea de bue- ranzadn tract.de m^ 
na ca|idad,y firme,íi fe laca fuera del. ' 26) --^mart.3 • cap. 4» v 

Aa Daño ^ 
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> 8¿ Príncipe per.fc¿lo% 
D a ñ o , q u e co leyes feueririnias fe procura 
en todos los Rcynos e u ú a r , y auiendolas 
en nuclira Eípafía,,no fe puede confeguir, 

/ - i • /i- r j - ECtá llena de cobre,quando enriqueze con a?; ^IÍ e(l % lukcor fu oro ]ata otras p r o u í n d a s . M i i y qu i . 
^ h o c no* v e r ^ M a r e ^ i U o n e s d e o r o ^ J ^ > 
fofsu >. e x p m n m r H m üe han falid.0.de Efpa r i a^ ra otros,l ley-
ven oízrtefe ituml&re ¿in • • i t 1 r . , . j 

«V , J ' nos;deipue& quegozamos la opulencia de 
r , r r . . ,. . las Indias . N o ay fuerzas,p?j-a retenerla-
Cícero Jlaorat., p ro ^ ^ ^ F f adquirir Quenqueza v -
V-ut^fa aiera,u le c^ ie ruara í Solo del cerro de: 

P o t o í í e n e l P í r a le fian íacado m i l m i l l o ­
nes,y en eíla p roporc ión de las demás M i -

n . ñas*. í - 7 1 N o permitiaFv.oma, có fer 
J8; J e t r . M a t t h x u ^ cabeza del mundo, que fe llena fe fu oro * 
Uiaarrat,. las-Proiuncias íugetas^y de Eípai ía le faca^ 

aun las eneiTigas - |2S ] Encarec ían de­
lante del Rey H e n r í q u c 'Coarto.- de Fran­
cia la, riqueza de. Efpañ a,y el dixo^Su abil-
dancíafe conuierte en RcceíTdadjpuesafar-; 

.̂p) WifryWkdidit: Deusj l ian el drnero,y nos Je dan á nototrosy que 
ámiti*;.*& fféftimiém,, (otnos yaíus acreedor-^oues con las me.» 
^hsmo txnwms.votA' vfles m€rcácias,y 5ara. ;ías de.nutftroRey.. 
«ií-f/M,. mifafamag** no les facarnos cada año , quatro millones--
é3' ,. r de oro.Grande, m i í c d a es,dizc el Efpiritu: 
Jlc.cie.i-x,.v..o., Santo,- (29); tener grandes riquezas, y 

oo-lograrlas,por;trag;i.Helas< los-Eí t range-
ros• l ían¡ete fe admira vn Policico.-c h r i i l 
tlano,. ( j o j dequeen Elpaña nofeande; 
oro,.y plata hafta ios grillos-,., y cadenas de: 

ÍO\. Carol lSeribíni-- las careek s,y calabozos5: y. que Í e m a n e / C 
us,i'n PoU^.Cl j f i lW^ Qobrcquando oüros- Reynos" apenas, vían^ 
br, Í:.C,.Í4O, otra moneda-,que de. oro , y, piara de Efpa-

ña .G loria luya e s , comun ica r á . t odo - el O r 
lae.riqueza^ ^y que aun fus enemigos no> 

tengan üierzas,f ino clandofclas; Pe- -
mcsca i ámrdad . empobrcce r f e , 

oan ia miIma abun­
dancia^ 

ETocu^ 
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L O Q V E M A S F A T I 
gaal Pueblo , ion ]asguer­

ras , que traen con l i ­
go lasdeídí-

chas» 

L A turba cT 0:1 mas pefada d é l o s 0 
K t y n o s , fon las guerras; ( g y 1 ^ / ^ ^ d u m ^ e r * 
como íbp lando con furor vicn- t a * t l b K S v ™ " s , w r e c o n . 
tos contrarios, el mar fe altera cmt$r^ Wc R*p&m a d l l 

en-borrafc.:s y tempeftades deshechas,y ia up**tlbmfiht, 
iTiiíera nauecilla maltratada de la indigna- \ y ^ i <?" t, 
cion de a m í p s elementos,en bavbenes pe • ̂  n ry lo l l . hom. 2, 
Jigrofos fluáua , y hazc agua, fin bailar ía ^ 0 1 - - 1 ^ ^ 
boba,percudas Jas haz íedas de los pa í age -
ros,echadas al p ié lago, para aligerar la ña­
ue» muriendo ellos antes en la dcfefpera- 2• Be l l !^ "«UtrA ittra 
clon, que en la tormenta; A l l , quandolos ^ ^ r a r i u m mutat* 
Reyes,fe encuentram entre íi, como vien- Q i V ^ t i u S j I i b . p . 
tos (con cuyos fa 11 o ra bles í opios fegouier 
nan los Pueblos] en tempeí tad ded i í l en -
Jfíones,y defdíchas fe confande todo ; (2) 
los Vafallos padecen deftrozos, y naufra­
gios , y las Repúbl icas fíuétuando enere 
olas de adu^ríidades , eítan para irfe á p i ­
que. 

Quede íd l chas no vienen embuel- 5 T r i t i f ú m a v i n m , f t a t 
tas en las guerras ? Que defordenes no íe m e d i o j U t u í q ^ e f ^ o r ^ H Í 
les vinculan? Que perdidas no íe experi- t u q u e c t u e t m . m o r ^ a r r ñ * 
mentan? Padece lo diuino,y humano; El M ¡ e á e t . 
culto de Dios fe menoícabá:fus Aras no fe Statius Ubr.7. Theb. 
refpetan;las leyes fe quebrantan; la liber­
tad,joya mas preclofa üeJa vida,fe pierde, 
las haziendas fe acabañóos Lugares fe deí 
pueblan. (3) las campañas fe hazen ríos 
de í ang rehumana j r eyna lamuerte,triun* 

fa 
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4. Lllius Giraldus, fa la dlfcordia^y con la libertad , y licencia 
deDi/sgent.pag.32. militar fe abandona la virtud, y íe pierden 

todas las Artes honeftas,có daño del Rey-
novela Fe, y de la Religión. [4] Los 

5 Intremueu tubd7 ac Antiguos fíngia.que las tres Funas5á quie 
Jeifa discordia crine E x - nes atribuyan el atormentar en el inñer-
tffit ad ¡uleros¡ lygiá CA- no,embiaban las guerras al mundo. En íu 
pHt. error íe encubre alguna fombra de verdad, 
Petronius in fat. de porque fin duda las concitan los eípiritus 
beü.ciu. malignos. Theodoílo Emperanor(íihe-

mos de dar crédito á Las H!ÍtorIas)vna 110 
6 DamnAdatyatqurfa che antes, que en Antiochia íe leuantale 
CÜ v a v*soll4* P o t e m ñ . vnafedsdon del Pueblo , vio vn Spearo 
iT l^u. f f j*** Vt^am horribl^.que coa vn azore en la mano hi-

riendoel ayre difcurrla por las calles,y pía 
zas-de la Ciudad. (5 ) Oficio es del ene­
migo del linage humano,fem5rar tumul-
tos,mouer guerras,y fomentar diícordías. 

( 6 ) Los ramos de yedra, ó láü* 
reKíí entre íi con violencia fe rozan,lena-
tan fuego}que los abrafa. Quando los lau 
relés, y coronas de los Monarchas fe en. 
cuentran, y con o p o í i d o n fe hieren, en-
dendefe fuego, ( 7 ) que tala Tus Reynosr. 
arden eftos en v ic ios ,y maldades,- que i n ­
troduce la milicLuei eftado P o l í t i c o íe dt 
íueíue; ía codicia de los Soldados- no per­
dona á los T e niplos , n o refpeta á ios Sa­
cerdotes 5 fu d e f e m b o í t u r a profana ios ma. 

ÍKÍJ t e f f h a t edax-
loachim. Camera— 
rius. 

7 . No&'tew'mi Fwgna 
vefira $«ajf:t i!t feá data-
f á ñ t h y s Iweitate confii-

Caísiódor.lib.^ .ep.4 

S Bdlmn fíatma no» ha 
het. 
Pamian, Strada, de 
bello Belgicllbra 

9 ; Síhnt leges inter ¿.Y 

Cicer.pro Mi ion. 

trimoníos; afrenta a la pureza-, roba las ca; 
fâ r tala los campos: quita los comercios^ 
infeílalos caminos; y como vna pcilera-
biora,hazefor;nid..ible3 eílnigos, finque ' 
jrpronechen los vli.calos de la patria, ni la-. 

IO lestetarmerfím fíre fan- rre, ( S ) porque íe rompen-todos los-
fita*» verba t*ritei*i&s» fueros de la naturaleza-
txwdirtno* prf.,:t~ PP , La guen-a no1 guarda leyes« 
yaIer.Max.iIbj .c.2 Cairan eílas'entre Laf armas;. [ 1 o:\ por-. 

que catrc & eí t repí to na fe piied6 oyr las 

http://yaIer.Max.iIbj


DocumcntoXLlll i % 9 
voces del Derecho. ( . i •] No fe guarda 
te^^za-,rakVcsclanto)o,ye quena-
dafea Alosquemílican,iUicito.,(i2) En 11 SAm*f*m&mk*» 
i nazVierdeíeá la caufa7y á los méritos j ünm, qxidqmd non licet, 
en la Vucrta igualmente perecen los ino- tmelicjre. _ 
ccntes.y los culpados. N i íblo Ce denuan Ennod.m vit.npiph* 
los daüos de los Toldados enemigos 5 lino C.48. 
también de ios proprios.Quc vlolencias, 
y robos no haze por camuios,y en los hot 
peda)es,y alojamientos? Si la paga no es l 2 inf Acelaja , & 
putual,ellos íe pagan de fu manoconopre meritaJpettamHYtv&i bel 
fion de los labradorcs,ydeípo)o délos pafa \pm hgaU, iwocemes, 
geros, r i 2 ) Neceíítaíli deíenfrenamien- M noxtytnxtk cadunt, 
to de feueriíimo remedio,yafpero caftigo. Tacitas 1. Annal. 

También fe van coníumiendo las 
Prouincias con Iainr:>ncrr,b!egente, que 
muere en las batallas; y á vezes es igual­
mente fatal la fortuna de los vencedores, 
y de ios vencidos ,con efirago de vnos , y i & ^ ^ 
otros.Arruynaronfe los 1 royanos .pero f . J J ^ 
losGrKgos vencedores perdieron en diez J ̂  • 
años de guerra los mas de íus foldados. váler.MaX.lib.2x,¿ 
Dleronfc batalla en Cheronca ios Athe- " 
nienfes,y los Thebanos^ quedaron muer 
to,s,y arruynados vnos,y otros.Mas recié-
tes exépiares leernos en los Annales, que 
fon bien maniñeítos^Sucede en algunas ba 
taliasjlo que entre dos vaíos de barro?qiie 14 rlIniüs^IIb.S UG«. 
fí vno.con otro fe encuentra con violécia, 12, 
íe quiebran ambos 5 Y lo que del Drago,, 
y eí Elefante quentaPirníoí { ¡ 4 . ) entran 
en batalla, enroícaíe el Dragón en el Ele-
fante,y mordiéndole le mata con fu vene­
no: cae en el fuelo aquella torre de carne, 1 $. func fá¿¿ m ¡ ^ 
y cou fu grane pefo oprime, y da muerte ad armaconcurrere,™** 
ai Dragón. ' locnm^d ^ i e r j a n ^ 

( i 5 | Por eílo deben los Prlnci- iuj$({4 r-0 Vl)Ua ÍKeie„irer 
pes efcuíar las giierras,pues foloes vtii a- -CafsíodUibr.i .ep. 1, 
cudlr á las arabas, ĉ uad o no íe Iwze luga» 

A a ¿ ea 



i^o Princípcpcrfcdo. 
16 S.Briaítta.lIb.S. ea e l cnemi -o la /u i t i da j (16) Y á J o s q . 
» eue| can.5 Ó. íiñ ella attigcii a ías pueblos^ntentando á 

* ' fuerza de íangre C Miquiftar ó gloria vana, 
6 tierras agenas, amenaza co grauiísiaiás 
palabras en vnade íus Reuelaciones San­
ta Brígida. 
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P E B E E L P R I N C Í P B E S -

c u f a r l a s g u e r r a s n o f o r z ó * 

K ^ - f a s ^ p a r a c u i t a r TUÍ; c a -

l a m i d a d c s , 

L O S danos de la guerra, íignifi-
caron bien tres Lie/es de ios $cy 
tas, |Vi queeítaadoconrraellos 

'T en gampana £)ario i ley de IoS 
Perfas,Ie embiarou tres Hrnba/a l̂ores , y 
con ellos yna Aue,vn iiaton.yna i\ana, y 
Cinco laetaŝ  dándole a entender , que u 
proíeguia la guerra,auia de quedar fu exep 
citodeftruyqo con aícehanzas, cont^am-

% Pet.deIaSeine,in bre,coníed,yconmuertes; u.] porque 
Nepenthe i ! part.Da etltre os ̂ y1̂ 130105 los Eg:yp?íoS' P«* 
sia^ " ' lasauesfeiignificaíTÍasaíechanzas;porel 
^ , ' ratón la hambre: por la rana la íed: por las 

íaetas la muerte,y fangre vertida con vio-
lencía. h ) titas infelicidades, y otras no 

3 - r íen mala quoi bel- menores íeYÍnculaná la guerra^ Preten-
l u m comtmwrñmntAfe. átfZQQn dla eiremedio de algunos ma-
( ¡mmml Perdnio cena ies,yei 5 la República quede íanadelos: 
tjh W * r m p m s as* achaques dedircordias,rebeiionesVin;ufti 
ms.RiK&M^femtmhn d3S r inuarlones, y palabras, ó conciertos 
w i j M e l j i e comes- rompidos; pero no es menor achaque, ni 
S m n m icón. (í, n̂ enos graue doiecia, la que Te aplica por • 

rcmq-
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WBfmd&o en las armas;y decía d i í c r e t ame-
te Séneca,' (4.) Que es abominable ge- 4 ^bominandum rcmt 
ñe ro de ciira>ei que la talud íc aya de deber «mer.m efi^nitmem de 
á vna enfermedad. (5) Lapaz ,y laqu ie 
t u a n o í e d e b a á laguerrnj bufquenfeme- ^e^eclibr . 1, de ira, 
dios mas {liauesjíntencenfe, antes de l íe- -
g tr á el la,otros conciertos 5 empréndan le f Curado fieri qutda nía 
dfueríos caminos menos afperos, ype l i - iora wdimf Vmñér^t 
groí os;iea el v l t í m o el de la guerra,qua- "F* mtítnfi non tttlgitfe, 
do de o t r a í u c r t e no fe puede c o n í e m a r el fe*^ 
c réd i to , o las plazas , ó la íegur idad del 0uid. l ibr .3 .de Pont.^ 
Reyno,y de los Vaíalios.. e l e g . j . 

Apenas ay mal,que no íea menor, 
que ei de la guerra , fi fecontrapefan los 6 Cérf&tmámxter** 
í n c o n u e n ! e n t c s , y d a ñ o s . (6j EsvnTea- *^f*tyi$&^Wfefi i i f t 
t ro de crueldades,enque combaten los hc> cenati^^m. 
brcs>como-oruidados de fu naturaleza , y ^a f i iod . i i b . 1 .ep. jo . ' 
transformados en fieras,No vence las mas; 
vezes el ¡ñas va le ro ío , fino el mas arma- 7 ^ ^ í s fe ^ a m i t h i 
do,y defendido.Caíamitofos figíos,en que l'*e*jfe&afÍMÍ¡i%Í 
ai plomo, al fuego, y al azero fe deben; las 'v»der& Pugna 
vidorinsvMas íencillos eran aquei íos , ert 
que ío lo íé peleaba con los puños5y dellos- CaiSiod.lib. r .ep.5o.-
£e t o m ó faethimo'ogia de la pelea. (7). A 
F V G N O P V G N A . . Ya fe le ha abierto ^ ¿rettiet diré 
mas- breue camino a la q m m W b á de la' ?y,ms "P^favUeft* 
muerte 5 J8j- enque l e h a r t é d e del i ro- Tibul lus . :; 
zos,como íieiia n o e í t u u i e r a t i e m p r e aze- n. T> u J 
ehando alas vidas,, l ia neeeíidad de bul- T„™H* 

f-atai e í í r agode las vidas es la M u - h ^ r - r ^ * - * T-
guerraaMacftra,. y ocailon de lamentables; ^ l < ; h ^ ; I o f p i t a I i u s ; . 
d i c h a s , (9t) E n í e ñ a á . i o s hombres á ^ H W ^ - ^ ' ^ 1 
pecany perder ¿l reí-peto. v temor al C i é - ^ r 
o; iCnaíe,y crecen los vicios en ladefem- ^ / : ^ ^ 

boiturade las annas;Las blasfemias,;ura. r ^ ^ ^ 
m e n t o s , e ü u p r o s , l a t r o c i n i o s , y deípr-eeio- f ¿ A TlP*?? 
ae. la piedad.. (10) La f d n 4¿ hiíl 'imen í N « W * » ^ . 
taocadonahamSrpY T ^ ^Tv loann.Oue^siis, Jib¿ 
vxucaauaaaaaiorejLa hamDre t r a e p e í - ^ e^ .. j j 8 ' 

te;;" ' ^ 3 1 ' 



i r CedrenuSjinMU 
chael. 

I Z Vitan* awitttre-) qua 
gHtUilam vuam Chrifiia-
ftifanguims emitiere maí^ 
l e t : 
Surlus ín vi ta S. Mar 
laghix, 

Paulus loulus, 
i i i v i U M a r c h . d e P e í -

c a r . i i M . 

jK4 TyfAmcsdmenty & 
muitts ¡>afce*a ejfe dtaho-

Annal. Francia L u -

W$Z Principe perfeélro 
te;con que íc juatan las tres plagas mayo.. 
rcs,gucrra,pcOc,y hambre^y es la mas per 
nicioía la guerrajde que las otras fe origi­
nan . Y que eípcttaculo puede auer mas 
cruento, que ver los campos cubiertos de 
cadaueres,arroyados en langre humana, y 
los llantos,con que los hijos lloran la per-
dida.de fas padresrlas mugeres la de íus ma 
ridos;laPatna lade íus Ciudadanos ? £1 
Emperador Antonino Pió dezia,que que­
na mas guardar la vida de va Ciudadano, 
que quitarla á mil enemigos , ( i i j Def-
pojadodeíu Imperio Griego Michael, y 
pudiendo recobrarle,embio a León Arme 
nio,que le deípo)ó,fus Inügnias Imperia^ 
les,diziendo5que quería mas perder el l m 
perio,y la vida,que derramar vna gota de 
íangre de Ch ritlianos, [ i z ) Lo mifmo 
le íucedlo á vn Rey de Irlanda,á quien vn 
hermano íuyo echó delFveyno,y aconíejar 
do de San Malachia,s,que-fe recobrafe á el 
por fuerza de armas,reípondio 5 Que no 
quería por honra fuya verter íangre huma 
na, que datnafe a DÍ03 contra eldcíclela 
tierra, 

Fue en efos Principes perfección 
devirtud,loque aora no fuera para el bien 
publico conuenicncia^ pero fus acciones 
mueue, á que fe procure efeufar tanto def 
perdido de fangre en la guerra ; y no mê  
nos tantos pecados , comofuelen come-
teríc. f15 J Decía el Marques de Pelea­
ra Don Fernando Daualos j, que nada era 
mas difícil a los Soldados , que refpetar 
igualmente á Chrifícy á Maree; porque 
íus coíiuaibrcs eran, muy encótradas coa 
la religión, y virtud. Mas añadía el Rey 
Luys Duodécimo de Francia 5 ( 1 4 ) Que 
ia Piebe,y iosl-abradQtes eran paño de los 
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Tyranos,y de los Soldados 5 Y au.e las T / -
ranos^y los Soldados eran p.aílo d.e lo« de­
monios . Í 15 j E$ dlficulrofo á los que ef 
ta en campaña,guardar ej3Í.u$ dQcianf S ^ 
gla,y lucdida. 

_0e donde <e infiere, ^nanio deba 
ios Principes üeixuíar^el emprender guer̂  
rasjóproreguirla^No dcnfadJmcote oy-
dos,á los qüe las aconí'e|an?en que no po-
,€33 v e ^ obran las eonsuenientía-s partir:u 
:kre«,y no las publicas; pues i c llega á ha-
zer gaiiancia,y negodadon de Us ca^npa. 
Üas . [ í - ó j Aun fe allularan ios .daños, Ci 
fueran íeguras las ridorias, pero fruñran-
fe muchas bien fundadas cíperanzas . Sou 
Inciertos los fuceíbs^es ínconítante la For 
.tuna; y las armas vencedoras al tunabo de 
vn dadofe lamentan-vencidas. (17] Por 
,€Í'o los gentiles,que ̂ 1 la Vicloria .adoraba 
pprDio.ra,la pintaban^on alas^porlávelo 
cidad,con que íe muda. (18] Los Athe 
iiieníes quitaroxi las alaste fu £ltatua.,co-
mo 11 afí la afeguraran firme; mas recono-
^cíeron fu engaño^oji las adueríidadís de 
íu Ciudad,quemada por Jos Perlas ; derri 
|3adasíus murallas por losLacedemonios^ 
¿quehrantadasfus fuerzas porFiiipo;muer 
ios fus moradores por Mitridar^s : y cafi 
arruynado fu dominio por Sy l l a , En van^ 
también los I^acedcmonios araron á Maf 
tcNumcn de la guerra, con vnas cadenas 
de oro^ pues experj'mcnitaron, que les fue 
niuchas vezesaduerfo. Á m la triunfante 
^oma no pudo gioriarfe de íer vencedora 
fíempre>,pues la tomó Taric;la cerco Por. 
tenada pufieronftie^olos Franceíes, laa-
mcdretoPyrroJamaitratóAnnibaLvIas 
guerras ciuiies ladcítruycron. Nunca per­
manece enlabie la Fortuna. [ r 9 J E l ma 

«•$ Afsidule ádmi¡cjMt}f 
Jhtts diffuile e j l , moruna 
crtflodire ireM¡uramm 
Caís|pdtÍlb. 1 .-ep, l í . 

16 MOH mt, qkUífqw 
e¿,inulto Viíhft nec h»-
%fím UtAfar* i te queque 
fat* PrcfpeBari pdrta* 
Vírgiüus ^cneid. 10. 

17 Diódor.Sicui. l i 

18 PauCanias In La­
cón. 

19 VÍUS, guando pug~ 
natitrf fpefttt, & parteas 
qpiaminffktt t*fi*f», ibi, 

D^Auguüin.ep. r p -̂



20 ¿ B t l f a v i i » hofitle fo 
lum tramfjrre r quantffiñ 

ta ratione magif terretat 
htflií, & aá¡'na' tutanda 
rtuocatur,, 
Polybius libr. i . hiít. 

2 t Fuit propriüni Po-
jtuli ReMam , longe k ¿o< 
wto he liare, 
C icero, proXeg .M».-
Bi t . 

x^4 Principe perfcéto; 
yor poder no cita feguro.BIacns fuerzas ha 
alcanzado grandes vi¿lonas; fuele preuale 
cer la iiiílícía de la cauía al valor de Jas ar-
aiaSt-Por muchos lados fe puede recelarla 
defgracfa en los ftíccíosC 

[ 2.0 j Auiendo de Fiazerfe forzó5 
famente guerra por juílifícada cania,es dií 
puta entre los Políticos,ff es mejor(c¡iian-
do ay lugar de elegir y eí perar dentro del 
Reyprô  al enemigo , o bulcarle en el íuyóf 
Y Ce deícubren naayoies conueniencias en5 
apaartar Jejos; laguerra ? porque afi". recibeni 
menor daño los Pueblos,y mayor los-ene­
migos. [ 21 j Kazon ̂ ue mouib á losRo? 
manoŝ para alejar de Italia la guerra,quaí» 
dono^era ladefeafaforzofai 
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SOM M A Y O R E S L O S 
diariosquando es la guerra 

entre PrinGipes ve-
zinosv 

i Geínerus de auí-
bus,p;48v 

VN'es^mas-pelígrofá la guerras 
entrcL'losíVcyes vezihoS) q diíla-
tes,porqíii.dircordiálos dcxaíín 
fuerzaŝ para reíiílir á otros ene 

migeos ,que viéndola ocaíibn,acometen,y 
hallandolós'-debilítadós los rLigetan> y no» 
pudieran-,áeftár entrefi vnidos , y concor­
des, ( i ) ; Peleael Agullacon elGybín-
dojauealgoparecida ai Gáuilánjtrabafe la' 
contienda en el ayrê y pueílb el conato en: 
crgriiiiir lo^picos,y afilar las vñasí de xan 

ihuti-

1 
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fnuiilcs Jas alas.;caen afiias a cierra; llega, 
el queéftaba miraodo la batalla, y cógelas 
á entrambas- (2) Efo fuele íueeder,qua- Z J u f t 
dolos Principes traen ^ntfe l Ungriema dHmynutHum i»itr ¡<q~ 
truerra;ambos caen,y vienen áfer prei â dc d i u m exerccmPrincipts» 
quien citaba á la yiAa . (3 ) No vuiera t f trt^jubutfuntt ir ,^ 
entrado ei Turco Solimán en Alemania,y tioytopiafn irntadente. 
apoderadoreíáe tanta parte de aquel im- Erafni.iníimílib.fol. 
perio,ílno viera,que ocupados los Princi- 6 6 , 
pes Chriftianos entre A' conguerras ,no po 
dian refiüirLe; porque, íegun el fentir dei i Minoes adAIciar, 
mayor Político Tácito, [ 4 ] no puede Emblem. 125. 
la Fortuna ofrecer íazon mas oportuna al 
cnemljo, que el diuertlr á otro lado á fu 4 Nth i l hoft.ifHs f t ^ A 
contrario. (5) Aíi íelo pro'noflicaron al renatns f o n m t m p/¡feB 
Imperio de IVoma, que no baftaria todo él f w adu£r¡4n»rmn M f 
Orbe á debelarle,micntrasfus Prouincias, cjurdtaM. 
y Reynos eíluuieíen vnidos, íln hazerfe Tacitus, á c more 
guerra ynos á otros; Gerin, 

[;<S] La amenaza,que hízoDIos 
^E^ypto,fuc,de concitar yn Reyno con­
tra otro, para que a6 quedafe arruynado, 5 Uadtfefss, Atqtte t~ 
J-a mayor potencia Ce quebranta en vna xaigmi R - ^ sd* f4tu 
guerra finítima,y fobreuiniendo otro ene- ros, aluer »0* orbn te<r*. 
migopoderofo,no ay fuerzas,pa:a hazer- rum maner(t a>it cor.tuH-
Je opoílcion,con que el Cale ganancioío de á*** q^tat hoc Jnjxrtfi, 
las ruynas de otros. El fkiytre.y otras aues Sailuít.in Catii. 
Vorazes miran deídc el ayre fin riefgo, co- : 
p í o combaten entre fi las fieras,y en y ieiv 6 Regtttí ¿duerfus fteg 
dolaspoftradas>fe abalazan i la preía,ha!- w m i & dir»mfti*r fari 
lando pafto fin cofta, ni peligro > Fíiopaía ««/^¿^f» in v i ¡ctt im 
en la guerra de los Principes , que fin ade-
lantarconueniencias, experinientan tWfl Ifíáf 1 p - .v j . 
pas. 

Quando Te haze la guerra a los 7 • BdU gert fUcttkm 
enemigos dé la Fcfon g!oriolas,y interc- faltos habitar^ trtp.phos} 
ladas las visorias; pero entre dos Princi- Lucarius i.Pharíai. 
pes Catholicos como puede auer fynce-
ros-.yphmfibic? triunfos? Qf) Queílíuí- • 

tres 



i y a rrincipeperf eél-o; 
tres trofeos íe con.figuieran,.ii con cordel 
los Reyes Chnflra¡>os cÓiurtíeran fus'fuer 
zas Víifetas eontra el enemigo comun, el 
ba.rbaro>Oromano? Como, en tatos años,. 

5 O f f i h eotLth I * * * - q^e Akmania, Italia, Flan Jes,, Efpaña, y 
¿nr Turcicx ftmis. Re• • Francia han ardido en guerras, (8) ñha . 

uíeran juntado fus vanderas vnaninies,eí-
tuui'era menos orgulloío el. Turco j. libre 
PolaníaJeguraCandia, fin temor Oran,. 
Tánger, y Ceuta, ganadas muchas plazas 
en Africa,limpio el mar. de Cofarios,y al' 
tañado el pafo para la con^uífla de lerufa-
íem v defeo común de. toda la Chriftian^ 
dad?'- [Q) Qiiando íe pierden liaziendas,y 
vidas en defenla de la Fe , y de la Igleíia,-
contra los enemigos deHa,la perdida, trac-
cófigoicl eonfuelo,y la gloria j;pero arrief 
garlo üodo lbs Catholicos vnos contra O" 
tros^ es 1 en ti miento íin alluicni aplauío*-
No-es culpable Efpaña en fus guerras, 
pues,inuadida,ó tiranizada;íujuíticia, to­
ma las armas para fanatural defenfa.. La-

wtra-vcilrfttfi M'ítf qvei caufa de losdaños, que padecemos, es lav 
Devnxjve. OiChrifli c&nr emulación-de Impotencia Efpaiaola..PerO'. 

aomns-Jam l̂nrima acofada Efpaña por toda^partesv fe bailar 
i * tfo SaruU.Agii hjtra* á fi mifma^y nunca ha hecho confódericio-

nes co i el Turcoŝ y debiera rodos los PHiv: 
cipcs-Gatholicos feguir fucxejftploip^es^. 
pazeü con el enemigo declarado del nomr 
bre Chnítiano,f6n deigríominiá,y ocaílo^ 
de públicos daños,como los ha lamenta­
do Francia,. ( io) atribuyendo los-fu ce: 
los trágicos de fus Reyes .̂y otras calami­
dades, A la confederación, que hizo -íu Rey/ 
Francifco eJ Primero con-los Turcos „.ei|i 
od i b d e 1 S eñ o r E m perad o r C a r 1 o s Qüln ¿ -
to;fíendo tan detcílables los- conciertos,-. 
que.no los quilo fellar Antonio Pratoíiu 
¿ a n Canciller. •> De medios mjvt&ps no fe: 

ha 

gt vos eientm ytmniA 
tirofhja manent',, . 
Caftali'us ín Pegmat, 

OhltiA. commane htmtrrt^ 
ff ' tm'ii vnáiqite A$ÍMors* 
Et. conwmtfllrgfS Onien-

tktr). 
BaptiftauMantuanus,. 

r ® FrScífcv.Buíque-
rius, in orat..detej-r, 

Skttianu^llb.^. 
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de valer el Principe p a r a í u defenfa, m 

fe ha de hazer paz, con cjuien es ü e m p r e 
),uftificada la g uerra-

D o cu m cnto X L V I • 

L A G V E R R A SEA COtSÍ 
vrgttvcc caufa^y no foIay 

para ganar mas 
gloria* 

O grangcaglGda,qu'cn, foío^ 
por adquirirla,fomeca la guer- j & arnt i t i 
ra; (1 ) quando' noay ^ M ^ é k vires ht milite ca« 
ni caufa. [z\ Será pelear,como n ; f i a $ h k M $ & r 

los GalloSjqae í ínmas moriuoique el Q:XI ^ ~hí¿.t 
tar la.victoria, y. enuanec-eríede ÍLipcrior Properi is i i l - s 
enfuerzas el v ídor io fo , traba vno con o- ícg.¿0 
tro tan reñ-ida-coptienda, que deila fcha-
zcn eCpeíStaculos feftíuos en ingb.tcri%:3 
Flandes,.y Frácia .Tituios nias íupcr iores , % H z v u x 
yveiks- al bien publíco-han dc-motíuar las corid.íH-,. 
campañas.Auifosque dioel Rey D. Alón- D . D . loánñes .d So-

w>foei;Sabi6i f í j , * Mouer guerra-es eo ía , [lorzan.deparríddíO; 
cuque deben mucho pararmi'enreSi los q; \\}0T L ^ A & ^ v. 

^ la quieren facer, anteíque la comienzen,-
„ porque la fagan c5 razón, e con de redi or 
„ ca défto vieneii grandes tres bienes,El pi i , Ley z . t i t ^ . p . ^ 
„ mero,que ayuda Dios mas p o r e n d e á . os 
>3 que aü la-facen . E l fegundoj porque eHos-
»« íe esfuerzan mas en íl mirmos por el dere 
„ cho,que tiené,El tercero,porque í o s q u e 
„ looyen , f i íon amigos ,^ ,udáios de mejor 
„ voluntadjy fifon eaemigos^rccelanfé mas^ 
¿ . d e l l o s . * 

Efpccle es de tyranla ocafíónar lo^ 
^ b a 



15 8 Príncipe pe i fe do , 
dain.os.rque ,cR5 vinculados a h g.ierrapof 
folo vna ostentación yana de poder • por 

.4 Terrarumfrtde má- conteguir fama; ó por dilarar el imperio... 
í u m t & l y U í t m m * Gen &) Condena lapoiieridad con nombra de 
t(^Jf Tyranc^^yr^tas.robadores^a los qae.am. 
Lucanus lib. i o.P.har .bicioramenfe pretendieron en las batallas 

;la dUatacion cíe fu n\enioria,y de íu domi 
SSOCfa) A Alcxandro, Qxsfio, Miitiades, 
ThcmlüocleSjSyJla, Mario,Ponipcio,Cc-
far^Cyro, Darío, Tambarían,y otros ; F 6} 
Y al gran Turco Soiy niianíque aulendoga 

$ D.AiiguGiiVlib.4. nado la Isla de Rhodas, mando lálir della 
deCiuit, Dei, ,c. 5 . á los Cauailcros deS.luán, licuandoíe to. 
Seneca,lib. 1. de be- - da í u hazíenda, y dixo 5 Que el no hazia 
nef.c.ii.& epift. 94 . fierra,por jutar riquezas, (inoporganac 

immortalidad de fluna; y que era p^prigí 
f* Aacob.Fontanus, de Reyes,aco^ete^y íenprear tierras age 
de beíí. Rhod. librv2. n̂ s ,ti6..c6n codicia de tener, li r?p eon am­

bición glorioía de mandar,fin que aya vc-
ci'np> que les impida el Imperio» Bárbaro 
difamen;pues, por mas qucfeeíliendala 

>7 ModejlU fcmZ, qttA ;urkiicio,ha de auer otro Imperio vecino, 
peaue (*wmif mm*U*m ^ íu§etar, con que no ie aurian de dej ar 
[pernevia efi. las armas Jiaítadominar todo el prbe? Í7| 
Tacit^ |ibr, . j . Ann, T «o Ce gana aíl fama immortal, fino CQ-

' teniéndole de tro de los Jí mites de la tem­
pla itz a, y modeíifa, coníeruando lo pro? 

e tHf¿ ni,t¿t J&ÚÍK ;„r prio.y np inuadiendo lo ageno, 
fíri. f ' ^ ^ (« ) Ho ay juítiGil: donde fe pro-
m p i l m M p v m . m f r a ^ ¡ f P^loageno Frcícntó^vn Fiiofo 
e M 4 7;;i í D JT 0̂ V'1"» libro, que trataba de la virtud de Í4 
^ • * íuftícia áAntlgono Capita l de Macedo-

^ 4^-1 v r ^ V . ofrecerle aquel tratado de luíhcia, 
f n h n i m e v í t t m * * ' T * ^ ! * ? ^ ^ opnmiaíasCiuda-
pud m4*l*frt i* diferís. áJ$ afnaS- I ^ ^ 0 a. VeZteS 
¡Piutarch.in Apop. derechos <ie la fangre, no los vínculos de 

. •• - • la Religión,no los fueros de la vecindad, 
para c^níeruaramigable vrJon, refrena-

- W 1 . ".' das. 
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ciada la embicitav ffoj quando fcgun ra- finUAtit iura, divina coaJ 
zoncs diuinaSjy huaiaiiia^^íiebicrati mante' icfcere voUerumy vt per 
ncríc i)i¿«nos< i^eynos en amiítad iadUolu eotwn flacubilem MÍ*,H 
ble,Gori quietud de los pueblos , y comer- fYóutHtA{r\msíóftatA fb* 
c íode vnos,y'otro«v ' fnlor*'*. 

(i i } Imputaron a ígunoíaEípa- Cafsíodor.lib.3 .ep.4, 
na, que quiere hazeríeSeñora detmun - 11 ínttidiAtf H ^ a m 
é o \ ' l m f f o i i c k m f í í l h j - (1 2.) pues quanto e* pttetitid ivífertentum' 
Jos Reyes de Efpaña poíeen en ambos C r ferretqmdmtvatu--

. bes }es herencia legitimav 6 )üfta conquif- m inte h&redir*ttt túf trf 
ta . Nada ageno han vfurpadoj no hazen AHÍ'affimas cene\[i*t*Ni 
íhi^fibncs enProurncias de otrosj Sus ar- hil CAibolitípít Rex féfí&i 
mas íe empican ewcoiifcruar, lo que és fu det,- qued iffe, aat e\as 
yo,y en hazer guerra á íos ei^eniigos de la» Maigres vfurparim. l i l i 
Éé.Nohazenconfederac iones indecetes , - iurafeeimti httediiatef 
ni" vfan de engaños,para defenderte de fus» adievunt. Hit Matas per 
contrarios; L 1 quees joque alaba?Ta /̂/iitt îfwr îViî rofftfir-
citodfel pueblo líomano.-Connaturaliza- f^eYHnti&'in uUs^edig' 
da cílá enellos la templanza de no arpirar ins diciu qui1 legitimas efi 
á dominio ageno.- ¡oaresv 

('14.) Cofpirando los Catalanes' Ñicolaus Vernuleius" 
contra el Rey D. luan de Aragón, pidieron in certam. orator. 3. 
ai Rey Don Enrique'QüartOjqüe los admi 1 i \ Na» pa«d.e,'f>e<]n*' 
üieí'e por fu Varailbs:, y no vino en ello,, eeefíti* {rdpAla>n, & ¿r 
[ 1 5 1 E l Señor Emperador CarlosQuiiv tnatum Po^ulum Jlomanií 
to, decía muciias veres ; quenunca auia hofth'ph'vmfci.- i 
^mprcndido^guerfáifinofórzadójy-íqüCjíi-'TacituS lib.z.AnnaU 
ganara á toda Francia, íe la reíiiEuy era al » f Lábert.in theatr. 
Rey Francilco.Y defpues de la prííion def Reg .Hi ípai i ipag .p i . 

eniabatallá dePáuia , ajuítadas las pa-- 14 Viperanus in o-
zes,y cafamientos en Madrid,pidió el mií rat-funer: Garol. V, ' 
mo R'ey Francilco arEmperador; que-iün Cliytríteus in C h t o - / 
tafen fus armas contra el Papa, y contraía nic.Saxonlib. 1 9 . 
R ^ ^ l i c a x l e f e n e c í a , pues-nadié podría 15- Fr.Prudéc.deSá- i 

, quando L . 
>»m^za merced de tatttos,y. tan grandes F i la . & faCt.Phiiipp. I I . 

dosi-
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ría de mis enemigos. Y ílendoeüoafl, ícd ,» 
m»>«*U^ » «ierro, que no rengo yolunfad de Ujfear „ 

b \ M mm-' eneinigosaii alzaraneeon ioageno. Yen,, 
l y . ^p*d tf¿rot Dei lo ^ dc^s^qiie el Papa e^builiciofQ , y „ 
c u l t a s \IU u * * * h i la IoS Venedanos amigos de Turcos $ bien „ 
t¿cata efe,*** ftenevpi- fabeis.quan poco Ies debo , y^ueen nada 
4Ü$Ate y autcruMimi , le han moürado aficionados á mis eoías,y „ 
kdwii( ludiotetuntur, eomokanfído mas yueílros , que míos. „ 
vt mdi coerce untur, & Mas efto no obftanrejne parece,que fíen,, 
honi fukb*t*.mr , & *OH algo ellos fe acreui.crcn conrra la Fe,y có-
e f a í d d U m , mtUtare, tra Noforros, ferá bien amíarlos, mas no -, 
fed propter p&dam mili- dearyyrlos. Y fino quiíjerefl reformarte, „ 
tAre^ecjcmv efe. W vo^ni )'o nacimos, para verdugos del 
D. Auguftin. libr. de Papa, y Venecianos, ^ [17] El Señor „ 
yerb.Pom.^rm. 1 ̂  Rey Pon Felipe ¡Segundo el Prudente en 

vna cartajque efeduioa lorgede Baeza,y 
Iíaro,entre otras cofas dizej & Pongo á „ 
Dios por teftigo, que nunca moui guerra, 
para ganar mas R?ynPS, fino para coníer-
Mar eftos en Religión. ^ Eíla.es la nobLe,y 'i, 

, - . . piadofa condición de los Reyes de Efpaña 
? « O w e s ptrw jd - pormasqueenvano procure notarios la 

^ c l n t * 5 * * * * ^ 8) SolG (Q ha dC cmPrender 
Erafm in oraifat ad íagüe^^ondefeode iapaz,para ladefen 
Suct p fapropría,para ayudará los que incítame 

' te ion oppiipidos.y para caftfgar á loj Tedi 
ciofos, rebeldes,)' tiranos, Eíta es empre-
fa gIoriofa,y bonefta 5 y si pelear tolo con 
,ambidon,y codicia, es íin razón, y culpa. 
(19) El principal cuydado de los Prind 

£ 9 D.mdor. ub, 1S. pes feH,no,como vencerá en la guec 
&tnym.cap. 1, ra,fino que no la aya . Vano defeo de los 

hombres,ganar yn poco de tierra, maltra 
tando á la rjjifma tierra, por ganarla. Di­
cholas aquellas edades, crique fe coaten-
taba cada vno con íos términos de fuPa-
tria,gozíí.ido dcquietud,íin turbar^nimo 

ipltaf 
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kftar á los ve.zino.s; hafta que Niño Rey 
délos Aísyrios, (20) y íu hijo b c i ó come 
zaron por tuerza de armas ieftender íul¡r. 
.pcrio.Laembidia de otros,á quienes h ;«o 
fa naturaleza más felices , commueue ios 
ánimos 3para igualar íü poder,/ profpvri-
dad. 

(21) Pero mlrcíe conejos cia­
ros la poca luftancia de ios bienes, porque 
(on las batallas,origen de tan crecidos ma 
Jes. Que es vnlugar,vna plaza,vnaCíu-
dad,Yna i^rouincia,comparada con roda la 
íierraíQue es cotejada con toda la maqui 
na del mundo,incluydos dos Orbes celeí-
tesíVn punto breuedefta circunterenexa. 
Empleante indignamente ánimos genero-
ios en pretender cortos eípados de tierra> 
quando ion capaces de todo vn Cielo. Di-
ziendo Anaxagoras,que auia muchos mu 
dos, L2^ } lloro Alexandro, porque 
aun no eraíeñorde vno íolo; mirando en 
fu pecho capacidad para muchos. 

(23) Guardan fus términos el 
niar,el ayre,elCieIo no paíande los limi­
tes,que les pufo el Autor de la naturaleza? 
Solo el hombre quiere trafpafarios. Ter 
inino,y modoha de tener la grandeza 5 no 
es poca felicidad el coníeruarla.En vnas ta 
biasde Roma citaba eferita vna íuplicaá 
lusDioíes, que aumentafen fulmpenoj 
mando borrarla Scipion Africano, fíendo 
Ceñlor^ elcriuir otra,en que fe Ies pedia, 
que le mantuuieíen,fín perder nada,C24] 
pues afi feria muy dichofo. (25) Alca-
dasRey de Babylonia nunca quifo conquif 
tar tierras ;pudíendo hazeiflo,y dezia, que 
el no hallaba vtilidad eneílcnder fuRey-
110,0110 mas cuydados , y íeruidumbre de 
negocios ;y que le bailaba para íu authoifc 

Ce dad, 

20 Profter o$et inteas 
dtylíidiat/iHV hitm 't. 
"Schoonobius, cmbl. 

21 Vnus PelUo hueñi 
tiottfafficit orlfis - Mftuat 
infelixtíHgtifo limste K H ' 
¿i . 
luuenal, íat . io. 

2 2 *M\ f^ttis etiam nta^» 

btt. Non froeedit vltr* 
jpacii* ¡na carlnrr.f marié 
tntrattrminesjiíos non «-

Scnec-in Suaíor. 

2 3 U* Ahunaefelix-¡fi 
nihilex ect e¡uod cbtine~-' 
bati¿miUeret, 
ValertMax,líb.4..c. 1 

24 BerofusMethatt. 

25. Cíccr. inorat. 
pro Deiot. 
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26 . pAft v i w m m A m 
terrd panew natura fot-
tW > orhffrt appetim ŝ v>ii 

Pliitarch...ín. A popht,. 

dad.y d e f e a o f o j í o qcc poi'cya. ( i6) DeC" 
po|ad.c>.por los Romanos de la Atia c l í l e y 
Anciochodrxo>que les daba gracias , de q 
le aa i an de x ado i i b re d e cuydados. N o fa 
alíñente fe encuentra eíla moderación en 
los ánimos>que apetecen mas, quando la. 
fuerte lesdio menos., [¿7*j Luchando^ 
vna vez Eilipo Rey de-Macedonia cayó en. 
la arenade la, paleftr^ y mirando en ella la. 

¿T D é M ^ - e h J ^ fenaieí]:ampadadeíucüerpa,exclamó; a 
' - ' J • - qne pequeña parte de, tierra nos ha cabidô  

e a 1 a d ilt ríbacibn de i a n a.t ural e z 3, y no fo -
tros apetecemos fer d u e ñ o s del m'indoí 
Noconfiflela prorpendad, endilatareldo* 
mínib a mucháS tierras,, lino en gozar las 
proprias con abunctanc.ia,y concordiajyeiT. 
y iuir. los dueños con teneos con ellas. 

[ 2,.S j No es la mayor gloria^ 
ganar ProuincraSTffnO'Conferuar. las here­
dada^ Arte mas dific.tiltoía es la.de regir lo> 
proprio que l i deconquiÜar lo, ageno.. 
t a República, de V'enecia ha raantenido-
íii grandeza.y opulencia , con auer ptieíto. 
fu ra^on de eftado en la coníeruacjon,y n<>. 

SiO. A f a i u t M e e w f a en conquiftas nueuas.. fj-pj Aconfeja-
fl*Y.t4:Amitte*9,iejkamom} dolé 1 Rodolto Pritnero Emperador, que; 

(¡ere» 

Lucíus Florus.. 

as. Paulus.Famta,, 
íjidiícurf. poiit.. 

api. ,R.cuíiierviaR.o-
dulp'm. 

Sal lu í t . i i i lugur th . 

3: tf l i te qpmwdb alie 
n4i prepriA mift * 

procúrale eítender fu dominio,refpon iio? 
mejores jfer buen Emperador, que dilatar 
el Imperio. [3 0): No es .ignomi'nia5eino 
ganar nueuastierras;esIo,el'perder las pro 
pdas. La alabanza fyncera no fe da, á quien 
conquiíta ib ageno.íiho. á quien conferua>, 

lo que es luyo. (1.1)' Efque intenU'. 
in;uíb men te. i nuadir, lo que es 

de otros, íue.Ieperder,lo. 
qucjuííamentc. 

pofeya.. 

Docti 

I 
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PERDONE E L PRÍNCIPE 

á l o s c a c n i i g o s j q a e f c 
rinden^ 

N O le emprenden las guerras 
.ra executar venganzas, íi.10 pa­
ra aíegurar Ja paz,y la qulemcij 
yaíi en eoníiguiendala vL£to-

;na,fe ha de vfar de'kcjn templanza,per 
.donando á los rendidas, que es a€cion,qne 
hazeelírianfoinasglorioro. ( i . j Bien 
lo ílgnlfíca ¥:ia de las díuifas de las armas 
á c nueíiros Efpiüoles Monarchas, que es 
vn Leon.y pendiente vn Cordero de .oro, 
iníignia de Orden militar de la Caua'leria 
del TVSONjqtae fundó Felipe el Bueno, 
Daque de Borgoña#Condcde Flandes, el 
año 14.3 9- ó fueíe con memoria ftzy del 
yellocino deGedeonj ( j | ódelflibuioíb 
vellocino de oro , q en la Isla de Colchos 
deícubríeron deípues de larga nauegadon 
Viyíes,)7 fus compañeros losArgonautas; 
y íe pudo tomar por preí agio del defeubri 
miento del nueuo mundo, que nauegando 
muchos mares hicieron los Efpauolej de 
orden de nueÜros Reyes, fucceíores del 
pundador de.ílc OrdenVhallando mas o r ó , 
que el que Te ocultaba en Colchos. 

El Corderoeítá moítrando man-
fedumbre,quele debe juntar con la valen­
tía del Leoineftahá de vencer, aquella ha 
de perdonar. 14) £ 1 León tiene rambie, 
como Rey de los brutos,ambas propríeda 
desjriade al que fe le reíifte , y perdona aL 
que íeiejugeta; mueftrafu furor masco-
tra los hombres, que contra las mugeres^ 

y 0 no ella acolado de la hambre,no toca a 
los 

1 Mm^usdeOrd?n„ 
Eqüettr.págj 134. , 
Ego late como deOr 
dínibus Militaribus, 
d í í q . i . q . j . 

2 Jud ia im 6 , v . j 7 

3 iStftYlfercscíiimpiune 

iptur f¿it hic Ordo 9 fed 

Ouenus,libJ.2,ep.74. 

4 PcfratUparcit í & 

QuAmin f&ir.iKüS ¡femUy 
i» irífjxícífKOKfíiji MAgna 

Prmiu5,i ib.S.c. i6. \ 
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5. Don Sebaftian de los niños. (5) Traza es,paracícipar con 
CouarrubÍas,C3nt. 1. vida de fus dientes, y vñas , el poftraiTca 
embl. 99 . fus pies.. (6.) Es noble la ira de los Reyes, 

no pertinaz,ni inexorable,, que no es cía 
€ No» decn Réjremfit» decente á fu ̂ rSljeza.En céíando la pelea, 
na, Kecittevorabilts ir*, ceíalaira. Aun en los Toldados de animo 
Séneca, iibr, 1» de generoíono paía el eno/o á crueldad, (7) 
Clem. Chryfanra teniendo el brazo leuatado pa­

ra mataren vnabatallaá vn íoldadoSdc jos 
enemigos,oyendotocar á recoger ^ detu-

7 Rhodigliius Iibr. uo el golpéen el ayrevíia>tocarle. 
i . c . i S . La obligación de vn Prmcipe,y 

i,; . , - - , de vn General, es, tener valor contra los 
8" Ñequeenm vete viff. rebeldes,y bencuolencia para los redidos; 
ter eJtrjHí i,'¿a un di a. vtn [̂ SQ y no es vencedor, el que no pone fre-
diUAm\U£itAnu,fr&»H<n no a Iairafqiie períuade la Venganza. Lá 
ttejcii tmponere. vlttoria maseíelarecida es , en laque fe 
Plutarch.in Apot.Ar viérte menos fangre, y tiene mas parte 1* 
cefit clemencia,que la craeldad.No es podcr,eI • 

talar , y deftmyr , fina el dar la \ ida a mu-
9. ÍÍAC diuina potéñtli daos pudíedo quitarfela. Mas ie defeubre 
rft, gregatim, ae puhlice la-grandeza, en conceder perdón, que en 
¡eraarei mnim ante oca quitardeípojos,y cubrirla eamp'.'iñade ea. 
deretirtcenelpae ruinte daueres» f 8 j Talar los campos,abrafar 
t m i * e¡}- las Ciudades,arruynar los eníemigo9':, mas 
Seneclib. 1. declam. es fuerza del firego, d-e las balas, y tkl aze-
cap.vlt, ro,qtie valor del animo, ( 9 ) Los'Roma­

nos iá cuya ambición era todod Orbe cor 
10 Plhs pstié parce-tido to,cfpacro,tuurerotl!ftempre por blaíbn,ei 
m&&^*m."An-ctndaim- perdonarít los rendidos? y eftendieron los- P 
feritm ««aríjfr, términos de- fu [mpe rio calas dos Artes 5? 
Liuius lib. 1 0 » , ) de pelear con aiiétoen la- giTerra,y cte vfac 

de:-modeniproii,y clemécra en lap^z-mof-
i t ZSTdiw^Mfí**/«r- trandOlerguaimcnte poderofos en efgrl-
r»¿** ̂  P̂ t"3** foitn-- mi-r i á ef pada y y en rempl ar con piedad íu4 
f«?SÍ*W«Í-::viBtictí MÍ» vakntiajY airmcnraron mas fu dominio^. 
prtt'úlAmAyiuu f 1 o ] perdonando a los vencidos,^ veo--
Propccttusiibr.j.' e- xiendo á los rebeldes. 
ie§f.í^ f u ] Corona de arrayan, por más 

aplau» 
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apbPÍo, piUlcro-n a l\oliluiiiiio Taberto, i 2 Piimus,I¡b. 5 . c 
qua^do entró triunfando de los Sabinos 20. 
en P.oma,noraiicrlos vencido fifí fangre, 
112) A Cayo Ceíar alaban S£nccn,y Cice 1̂  . ScríecaJibr. dc 
r é n i á t fo blandura en las guerras,y de que Ciem. 
no permitió dar muerte a nadiejCn quita- Cieer.proMarccL 
dofe Ia3 armas, ílendacl vltimo termina 
de íu iralabatalli. [ 15 . ) Auguílo Ceíar 
no pretendió con la guerra , fino afentar , 4 Cafarh h¿c v l r m , 
vna paz yniueral en el mado,y afi lo con- & gl0ri4 Cafaris htc efl> ' 
figuío,cerrádo las puertas del Templo de v i e i t ^ d t d i t * f 

de laño,que eílaban abiertas, mientras el mA WJÍWW. 
Pueblo Romano hazia guerra en alguna Propertms libr.a.c— 
Prouincin, [14) Tfaiano,quefueformi- i c a . z s , 
dable á fus enemíg,o&,fue maníírsimo,conÉ 
losqueíefligetabatr. I5 Plimus,ín panc-

. (15 ) Quandoía guerra fe hizo íryr-.Traian, 
con caufâ y fe alcazó la vícloria, la mayor 0 
alabanza esjcontentarfe con la gloría. Afi ^ yitra fafaitaten* 
le fenece-n felizmente las bataílas^quanda Ifc vt¿í9rU , hM&étí, 
ei.enemigoqueda rciidído,yfalQO;veng-a- faluumfec^c, & i r ^ r i a 
da la iniuna, 6 rebelión ,y nadeftempindo hiMdic*$. 
el anima con m acerbidad, venciendo íe- D. Valeriantts, l>om. 
gnnda vez con la iníferícordfa,' (r 6) co- 13 .de bonapads* 
mo la h izo Fi 1 ípo R ey de M acedon ía carx 
los AthenícnfeS jauíendolas derrotado en 17 Iuftínüs,íibr. 7 ; 
Cheronea,'fu hijo Alcxandro con Darío y Cameraríus, tom. 3. 
Poro; Cyro con Creí'o; Paulo Emilio con c <S, 
ios Perí as f Aurei íana cá la Ciudad de Ty - Vopifc9 in A urdían* 
rajCanftantínoMagno con todos, los que Nazaríus m oan.Co-
feleredian,'Thcodorfco,HonorioyThea- ílant,. 1 
dariajotrosvalcrofos Principes. Conf- Síganíus Ifbr.c.Impj 
tancroamendavencídaáMagnencíoTf- Cccid. 
rano con imierte de treinta mil foldicíos, D. A mbrof. I n orat; 
ViCAár vn c o n ^ 0 cI campo cubier- Th«odof. 
ta de íus cuerpos, conuirtia el gozade la Cafsiod.lib.3 .cp. 34; . 
victoria en daior,y lagriraas,por táta Tan- Cíaudian.ín 4.COÍÍ. 
^ v e r t i d a . Hont 

(17) Aaienda vencido el BFfípe- — -
Ce z radar 
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rador Federico á los V.ngaros,dixoV^ Ac­
ra reíla^que nos venzamos a nosotros mií '* 

Sylu. in not. iiios,rrefrcnando la codicia,)7 el ddeo de ve ** 
xiin, Jibr.3 .c, ganza. % NoradoSegüroundo, de que no " 

leguia el alcance de ios enemí^o-s vencí-^ 
4os. que iban huyendo; reípondi03 C1 9 j 
•íí Harto ha vencido, quien ha hecho huir 99 

t p SátUviclt^uibo^' Tus contrarios, ^ £ 1 Señor Emperador ^ 
%ÍS fcgufiit. Carlos Qmntcauiendo íalido ílempre v§ 
ídem &n. Sylu. redoren las continuas batajlas , que dio a 

jos enemigos de la Fe, y á los de m Inipe-
rio,y Monarchía, tuuo tanta clemenciae,n 

,20 Strada líbr. 1 .de perdonarlos^omo valor en vecerlos; (2 oj 
.bello Belgic. , bienio moílrd con luán Federico Du¿|ue 

de Saxonta,á quien dexó Ubrej, defpues de 
rendido en batai,]a,y condenado á muerte:; 

2 i SandouaUn hift C^1^ y con el Rey Francifeode Francia, 
Carol. V . ' á quienreftiruyo áíb íleyno 5 aupquele 
Camerarius i.fucceí. aconíejaban, le dexafe morir en Eípaña • 
cap?79, en Ja prííion ? para que fe etemizalc 

la memoria de tan illuítre hazaña ; pero 
^1 Ceí-a^ refpondiosque mas queria,duraíc 
Jaiama de fu piedad en foltarle , que de ft* 
/ehdidad en prenderle. Tenía por mas glo 

, . ,. . da vencerfe,que vencer; y á quien no po-
2 2 . ytüom hmrnm ^ m fugcta.r^mas defus contranOS\I? 

O rendía noblemente ia compaílon delíos. 
i n p a n e g . ( 2 i ] No ha de ^far la Jicend4 

l^onuantin, ^ {a vIa:oriacie los términos de labatalia. 
Tratefe cpn ta| piedad al enemigo", ^ que­
da vencido,q no fe duela de quedarlo, (2 5) 

25. tfebif prcpofñum anres üenta , no auer eftado aníes debajo 
e¡},pvi»pere,vt dominio,dei que le ha rendido . (2+) 
í$ ^ggjj |*#«̂ !f p Rey Don Alonío Primero de Aragón, 
wümrardih tcqtiiftfe. j Ñapóles, dezía; Qne la vitfcoria eraaccio 
Paísiodt.hb s.ep. J4-. de la Fortuna-, la clejnenda lo era del ven­

cedor ; pue deíta fe coní eguia mas apja uío, 
que de aquella,yera mayor gloria, concê -
der la paz,á q.uicn la pedia,q[. hazer guerra 
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al que la rehuíaba j y que el aaia ganado 
mas faerzas con la,opinión de fu p/edad, q (y 
de fus anuas,como íe áuia conocido en el 2 4 . Panormitan. de 
cerco de í íaetav * d i d , & faót. Alfonf . 

Cníos puede auer. en que 6 por i ib.i .c.28., 
la obftinadonde os eaenMgos,ó por !a po 
caeípcrarnzade í u q u i e t u d ' , y fugecion, 2<¡. ludícum cap rv 
eonuenga n o p e r d o n a r í o s . r25 jGedeoi l r 
dcípues- de vencidos los-Madianítas^quito 
la cabeza á fus cinco Reyes j f en las fagr a- 2 & Q ^ t e n i n t , e u m pia­
das letras fe hallará otros exempía res , en t e ^ b H h [ e m i a A m » t x *• 
que c o n u i h o v í a r de rigores.T 26 j Quan- t i ^ r , y»r/^/c 
do el dejarlibres á los contrarios, es, per- c t ^ ^ ú c n i n m 
m i t l r oca í ionde nutuas-guerras , impor ta . remC6¡t,. 
atajarlas,arruynandolcs,por no exponer- Liuíus li5.5#. 
fe á nueuos riefgos , y á dudofos peligrosi 
C27-Y aquel foraeníaJaguerra,queluel- %7 h f ^ e h e i U m m i 
ta de las manos al enemigo, de cuya quíe- ^ e / e d m k * q»* b o f í e * , 
tud no ay íeguridad,Eriip!eaíe juftamente- ^ e m f e m l t ' d e l i ' r e f o t u i t , 
la ira en los Ingraros./ de los que no faben f ^ m v ^ t ^ m/imhhS 
v.far bien de la clemencia ,, fe ha de tomar d i m i ¡ t 
riguroía venganza.. Tacims, 4:kAnnal.; 

D OGX3mentó X L V I I 1 . 

ASISTA PVDIENDO 
lia ca m paña j qu c fe a lie 

tan los Soldados coa 
fa prefen-

cía-

Sí 
Cf 1... V 'S J".' 

P ARA impedir atrocidades def- , 
pues de la visoria,y dar aliento 
á los loldados enla barallai con̂ -
uiéne,que aíiü:a el Principe, íi lo 

per-
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1 Ono^andus in ílra 

Ferret, de r c m i l i t , 
pag. i5-
Canonherlus inTa-
clt.lib. i.pag.ipp-
Caftellan. de otHc. 
Reg.í ib. i .c . j^ . 
iuníus q u - x í t + j z . 
Petr.Gre^de Rcp. 
lib.?.c,4.. 
A-dam Contzenllb. 
10.cap.23. 
Vemuleius difertat* 
4-
Mcnqch.líb.í. c 11, 
Bote.de rationeítat. 
Hb.3, 

2 Mariana de reb, 
Hifpan.lib.27, C .I5. 

3 Eí e g r a d U t u r ante 
no* * & f Hgnubit bella 
ttofira fro nobis* 
I ,Reg ,8.V.20. 

4. Vnges eatn Dttcem 

i.Reg,9.v#i<S, 

5 D, Chryíoftom, 
hom.s.iníeriaó.Paf 
6,0»; 

permite elcílado, ygouiernodc fu Reyi 
no, [ 1.) Queílion ha íido muy ventila-
d i entre los Políticos, íi es conueniente, 
que los Reyes fe hallen prefentes en las 
guerras. Quando íe hazen lejos del Rey no, 
Üno es muy vrgente la caufj;es mayor có-
ueniencia , no alejarfe del gouierno de los 
YafaJlos,porque en la auíencia no fe exci 
ten tumultos.Siendo dentro del Reyno, 6 
en UÍS confines la guerra , la preíencia del 
Principe es de Cuma importancia. (2) En 
Confejode Hitado íe confulto, íi conuenia 
ir el Rey Don Fernando el Catholico ala 
guerra de Ñapóles ,y preualecio el parecer 
de que no fuete;bien que vno d e los Con-
fejerosperord con vinas razones contra 
eía reíolución,díziendo;Qiie fino fe atro-
peilan dificultades ^peligros,nunca fe có 
íiguen cofas arduas 5y la prefencia del Rey 
era de fumas eonuenicnciasaporque los no 
bles,)7 plebeyos le feguírian guítofos 5 los 
focorros de dinero íe /untarian con mayor 
promptitudi Obrariaíe con mas pruden­
cia en ios caí os dudofos ; El amor df ¡ios 
Soldados íe conciliaria, y á los o)os de fu 
Principe fe inflamaría fu ardor, y aliento 
mjiitar;y que con fu aíiítenda auian gana­
do los Emperadores Ron]anos,y otro§ Re 
yes tanta gloría. 

Con eftos motluos fe maní^efta 
por lo menos,quanto importa, eihállaríe 
el Príncipe preíente á las guf rras mas ve^ 
zinas. (3 j Para eío pidió Réy el Puebla 
de Ifrael gouernado aníe^ por lucces. [4) 
Y en la Efcrítura Sagrada el nobre de Ca­
potan íe da a ios Reyes;tan vna mifma eo 
l'aíon ambos oficios. Mas gloriofoes^í 
Principe, (s.) dízc 3an ChryToftomcjs? 
quaiKlocargadQ de armas deípreda peli-
• gfos. 

http://10.cap.23
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gros porcófcmarla vUadc fus Vaíallos, 6 t t e t r a m vitó 
guando adornado de purpura fe ortenta hum.Iitre.B.pag.77 
cala magdladdefatrono, [ ó j Aíi h iz lc . Pacatas ínpaneg. ad 
ronererna íu memoria loSx\Iexandro3,Ce Theodof.-
íares,Catones,Trajanos,Tiros , Conítan- Patríelas de Rep.iib. 

¡ tinos.Theodolíos,y otros muchos ; y en p.tít .i . 
nueítra Efpaña los Fernandos, Alfoníbs, Curtías in hiíl.AIejc. 
Sanchos,Carlos,Fllipos*, entre quienes el 
Q V A . I Ü , n u e f t r o Señor , y Monarcha 
ha auílido ala guerra de Cataluña enZa- 7 r««?m*»^ft 
ra50za,y)unroá L£rída,y Fraga. 1 T c ^ L t o ^ p i ^ s r 

trabajo,el que tolerajUendolu Rey teñí- %ne i 0 ¿ c f r 
go.antesburcaanimoíbiosríefgos , para ciaudian.ín 4 . Coa-
moftrar fu lealtad,y va]or,y merecer la gra f^^Honor 
cía,la aprobación,y premio . La razó mas 
fuerte , [ 8 j con qce Aníbal períuadía 
aíüs SoWados,que peleafen vaíerofamen- e „ . . r n 
tc,era;Queeliosmiraba,ÍÍ£ndoteftígoo- f f H ° ™ ™ " i ? < H * ~ 
cular deíus hazañas. (9 ) No ^ arreuen ^ J ^ ' ^ , 
á bolucr píe a t r á s , ni moürar cobardíaá 
los ojos de íu Rey,por no quedar notados 
con mayor ignominia, vaíl íe arrojan intre e t r 
pidos á los peligros,teniendo por bailante 9 i:*"*,f*re í** 
p:caüo , el que los juzgúc por valerofos. l ^ r m r k m ^ 
kazon,quc mouio al Emperador Tltoá >"<>* MUtarc, . F r ^ , 
hailaríe en las batallas, y á no querer retí- vtl 
raric en el cerco de leruíalem , aunque le T r v , u n T 1 
repreíentabanlospel!gros,áq cftabaptíef r f e/l*o v r / ' 
to.Es congelo grande para vn SoIdado,el i,D,<5,c ̂ ' ^ilD* 7 'c* 
no tener necefidad de memoriales, ni telll r 1 ' 
gos,quc propongan ai Revfus proezas, y 
que ha de ganarle Ja voluntad con íusob- t0 AmaYe 
fequlos valerofos , Tío ] como el Rey ^ ^ í 0 ^ > í'í¿ir*^ 
Víciges deziaá fus Godos, antes de venir P ^ í ^ • ^ d d l m r , 
con los enemigos á las manos jporqre el t ^ V ^ w íí/?«4f-
Pnncipcque (c halla en ias guerras,cobra Pfaub¿l ioe*i '* , *on 4 
mas aféelo i los So!dados,y haze mas apre M " * / * ? * * vt(lt****r*ri 
CÍ^ de fus íeruicios, auiendo experimem Cafsiod.IIfa.i.cp. 

Dd ' tado 



a i o Príncipe pcrfc£fc<x. 
tadolos txatajos^y dcfgos.. 

€on el temor del poder de] ene­
migo fiielcn defmayaulbs nnjmos,pero co 
la preíenda de fu Principe fe recobran, 6 

i i Arrianuis lib. r* no ¿an eiitrada al miedo.caufandofelc gr5 
de aTenemígo . [ n ] Halloíe fin fu Rey 
Darlo el campo de los Peufas, y vn diícre-
to Capitan-Icŝ  aconfe;ó , que no diefen la1 
batalla a los Macedones,dando por caula, 

I2i u4d ¡rrimtím alpe- erque venia con fus enemigos el Rey Ale; 
Hum A'tMiefitíí s t u A ^ r i - ¿ ^ ¿ ^ y ci luyo no citaba con ellos. Tan-
mamejut tmp'íHM toum ta cs |a ventara-,que tiene vn exercito,aííf-
tmi vttt(>ri$ ext*citHs<>h0l tiendbie fu Principe,quefe haze á fus co-
t f í t e r r i t i , fu^attqve.. trarios formidable,y íe afegura la1 viíloriai 
Nazarius in paneg. CDníuprerencia . (12 ; Alprimeraco. 

r llntinv metimiento del Exereito de Conttantino, 
viéndole ios eneniig'bs , boluieron las c£t 

ijr Herodot..lib. 5. p^das. (13] Los Reyes Spartanos afif-
tían ílempreenílisguerras^uzgando* quev 
la preíencía del Principe vale por muchos 

14̂  Aitverotyfttm pr* efquadrones-,para atemorizari y vencer̂ . 
¡entem cum qntt cwpa- Auíéndb dfe dar vnabatalla Naual Antigo 
m ? no á la armada de Ptolomeo, y contanda 
Flurarch. in-Apophv. fu Maefe de Gampo general el cxcefo de: 
Antigon,. velas,ySoldadoS)que trayan los cotrarios. 

Je replicó Antigono; (14). & Y ami con 
quantos me comparas ? • ' r 

»H Canonheriüs ihn (15], No fé contentaba el Se-
aphorifm., Polit. 1. ñor Emperador Garloŝ  Qüiiito,co hallar-
tom.pag. 27 5 . fe prefente en las guerras>lino que.iba víll 

tando los tercIos-3y compañiás'j. alentán­
dolos Soldados,que viendo al Ceíar , no> 
fiazian caiode las fuerzas, ni iriüafiones 
delencmigo; como en la guerra contra cl'r 
Lantgraue de Haliaj Dlique de Saxonia,y 
otros Proteítantes, defpues de auer o.rdc-
nado el Duque de Alba el exereito ,̂ para 
dar la batallajel Emperador fueconocien-
daios cíquadrones?y hablando con benig­

nidad 
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nidid a los Soldados Alemanes, í.fpaao-
.ks,y Itaiiatios, con que cobraron nueuos s6 Sthft f^»l*s mi* 
brios,y vencieron á todos ios .contrarios , - u e r f i r m f v t n t t * *fpetl9 
V j ó \ ¿ o ay mfortuaio,queíe tema>quá F f r e ^ n m r < f o * t ñ * 
do haze el Principe Eí col ra . Mirafeeneí Tadt,5,Ann. 
vnafuerza <uperior para iadefenCa, y vn 
poder fbberano,á cuya íombra todos fe n- 17 O p » d t r u H q * t h o f 
femaran. / 1 7 ) Auiendo vencidolo§ l i - tihusfuts,priore.btíía Itt 
Jynos álos M acedones , cuyo Rey .era muy gemMdcedonibus, **« 
níñoj-en la fegunda batalla llenaron los de vinHttm defntp. 
Macedonia 2 fu Rey en la cuna, y ganaron luítinus ÍI0.7 .c.2. 
vnaiiluñrc victoria; moftrando,, que en la 
pri mera batalla no les auia falcado valor, 18 Patriciusde Re 
finolapreCencladeíii Rey 4 cuya vlítafola pub.lib.9,tit.2..pag, 
era vna muda exhortación á pelear con va ^ ̂ •o-
Jentia . j Lo níifmo íucedio en la • F 
guerra de ios Pcancefes contra C.hildcber 1P Piutarch. in Ett 
to,á la qual lleuo á Clotharlolu Rey recie mQtt* 
nacido,pendíente delospechos de fu jua-
.dre Fredegundis , y fe coníiguio vnlluílre 
triunfo. (19) Éumenesdlandograue-20 Hiftor.triparti-
mente enfermo fe hizo licuar en vna lite- ta 3 .p,lib#'5 .c. 8 -pag. 
xz a la.batai.la5 fao ] Y vn Rey deIngía ^57^• 
rterra, tcafi deshauciadode la vida executó 
la mifma acción en la guerra de ios Ingle - 21 I * miUtt vitiat ¡«n 
fes contra Saxoniajpofponiendo vnOjy o- ejliin Imperatare ptriem 
tro íu íalud al bien publico, y dandocon ^'ws"««^<"r«»». 
íuafiftenciafeUcesfucefos áius armas. Cregor.iopez adl¿ 

[̂ 13 iPjeronodebe «IPrlncipc Ó.tit.ip.parua. vcí-. 
ponerfe en pueño peiigrofo , porque la bo N o n f a c j c * 
müerte de otro qualquiera es perdida de 
vno,la íuya es daño de todos. Temple ios ü Tmto diligtntiaf, 
bríos de pecho,y ceda fu valor a laco- me rebtjttUs t¡[e enfiedii 
munytilidad. v(22j Aíiftaenpartefegu- dum , *cfrotegenátuet, 
xa,de doi\de pueda dar ordencs,y atajar def -qumnifi ttks ruina efltt c i 
con ciertos^ mas no exponga á vn janee có mumtaiittcceniior* 
tingetedela defgracia,laruynadefuRey- Carthufian. de vita," 
iio.Es lacabeza,qucmanda , y el corazón &regim. Princ. iib. 
« donde fe deriua ia vida al cuerpo de la 3 .c.50, 

Repu-
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2 1 2 Príncipe pcr feá ta 

z$ Palicnus Ub. 2.. 

He publ ica ; y lo que mas fe debe guar­
dar de los golpes contrarios, es el co­
razón^7 la cabeza.Tanto con mas aiydado 
ie ha de afcgurar íu pucíto, quanto el mo­
do de pelearen nuel-iro %lo con artillerb 
esmas arrieígado , y no baíta contra el U 
mayor v-a!eniia,coino na le bailó, á Guita-
uo Adolfo Rey de Suecia,cuyos bríos ame 
nazaban al Orbe . (23) A i Rey Cyro le 

: ' aconCejó bi^nClearcho^quenoíe nieticíe 
Cii los.peligros de la batalla,, porqac todo 

^4. Curtius lib.p .̂c. el aiien.to.,qued.abaí:u preíencia., íepodía 
1 o. perder con ̂ nacaíode la fortuna. ]'24 j 
Plutar^h. ííaAIexád. Condenan los Hiaorííadores a Alcxandro,' 
Piodorus-pag. 5,6.6. de que en la expugnación de los- Oxitirar^ 
Galterus apud Hade cas.fe abalanzó al mayor rieí^go, metlcdo^ 
iHjin.pag.5 Q2.. íe entre ios enemigos , de donde con difi-v 

cuitad ic libraron.los íuy .09 muy herido» 
ZS (%**¡tii>: Astgffa OV}.: CerGando.á Tanez .el.Señor Empe-

C¿{ar,um mmo vn* rador Carlos-Qamto.qiiiío el primero ef--
q w m tormenti Ví&ynüA. caiarél muro , y el Marques del Vaíloy & 
tweUiftet,.- j4 quien-auiahechO'la-AíageíladeefareaCa-i 
liOU.lus líb. j4;.hiftoCi. pitanGeneraí de aqueHarexpedición, guí;.. 

tando-de le á. TM orden,re le dío^ de-quG-% 
v . íetíraíe á.pucfto ims fcguroja que obede­

ció lucgoel'Cefar, aunc|tie con fuánuenci-
ble. animo:dix o ?• Que niiignn E m peradoí • 
auiamuert-o con golpe-de bala; (26) Y: 
en.laiguerfa fuele-eftar mas guardado,quíS: 
menos cafo haze de vida\ 

Nolblamcn-teha-de effarel Pria 
c*.pe en el quarteh ó puerto, mas feguroí 

. quando perfonaVmente aíífte ailn-guerra,, 
•pero , ti1 en la aGítencla íe teme peligro» 
de fu períbna, han de procurar los Vafal-1 
ios^qiie nO'Vaya á eilavAíi lo f̂upone el Sá*J 

I-ey^. til. . 1-9». bio-Rey DoaAIonfo e 1 v.na* leyde las par 
p a r í . » a . * . t i d a s v [ i ? - i ^"Exccptojíiiacaeciéfe)q.uc *' 

elR.ey nonfúeíe.enaqueila:bataíla>porfcr-:'> 

ifitn-ids tutus efi. 
Sailuíl. in líugurthy. 
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3, niñ0,0 por enfe rmedad manificíla, ó por- ' ^ « « V M H ^W3S. 
>, quefus VaíaTosno lelo coníintiefenpGf 
53 nui^una gLvifa,por guardarle de peligro^ 

L-- vida de 1 Rey es- la primera,y rnay-or feli 
efdad del Rcyno; y qualquierrieígo della 
prepoiidcraá fodasotras conuernencias. - ^ l *1 

Aunque r amiendo alguna deítas 
canias,fe ha de abíiener el Principe de ir á 2 8 M m h Amof<,P t* 
Ja guerra! pero ílempre ha de tener el ani- ¿ , {upraque mam ** 
niodirpLíeño, para haUark en üas exerci- ian»'[fo^te ciintur. 
tos,quando pendiere de fu afrftencia el bie Syneílus orat. de* 
de los- Vaíallos'. ( 2 S) Fon-enCeen fe pe- Regn. 
eho valor?cn fu corazon brros,y en íii anf̂  

efplTitus alenrados para las eniprefasv | 
lieuandoie inas ei afeílo ia gloria , que íc 
gana COITlas hazañ-as' > que lâ  comedida-
dcs,y.-deportesde-ia paz,de[ocio,ydeiucf 2? , ^ ^ O T t l H f ^ 
c-anfo. (29] 'Moftraron-a' AIexcrndtt>«erv ^^"> ¡! :'"*•? fifñm 
Troya^íaLyra. de Pans,yGldíx,ovQiie mas- ? , ' - ;^ ; ' " •{•*•<-
eílimara ver la.de Achílles 5- A íüpetho ' ' ' i£ ""̂  %$Q̂ '̂ ¡t$ 
Marcial no fonaban bien Ia5:(kleftes,qiie. iilU-^po á •• 
fe fomentaron con la Lvrn de ]rj;rfs ; filió' 
las hazañas ilmftresrque fe celebraron COIT r i ­
to de Achillesr (50) Por efta cauíaleya' ^ , ^ f ; " - . ? t V C " , 
masfrequentemente las Obras de Home- '*'R. ''JÍ' 
roi quedeotres Authores , por íere la- ^ 0 t h e r r d 0 , 
ílimproheroicorycon las proezas,qué c5 - K ' f ' í u * ' ? ^ 1 * - T ' 
tenía, infla'maba'ritómípirlru bnoíb. AoChryíbft.^ar.d^ 
AuguíloGeíarpaíando^or Alcxaíidria riji KeS-ri' 
rb con atención, y tocó él cuerpo difunto 
del.milmoAIex-and^Ojcómo encendiendo 
de aquellas cenizas fuego á fu vaiorjyqüe 3 '̂ iVcgemcufiui, N#» 
riéndole defeubrir los cuerpos tílos Pto- '«^^«J v'tdert, 
lómeoslo los quifo ver7diziendov ( j 1), Xiphiiln. in Augu^ 
Que aura defeado ver vn R ey , no á los ca- ^ . 
daueresdignificando, que Alexandro auia 
iido de verdadR ey• por auer íicio'valeroílfe 3 2 Gagüinus ih híf 
[3 2} A Carlos Sexto Rey de Francia eftil- tor.Franc pag^i63v 
«o en la recamaraj y arme ria Real, Ic^pufei 

D d i delaa-
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Pr inc ipeper fe í to 
3 3 Xídes HoHtr'iStát-
jqnc viftHtisgemtllaiii-
ttim locAfnniicontmeiiii 
ihi effc f r A m i a ho*9*is> 
v b i l m t merita virtutis» 
Symachusüb. i . ep. 
20. 

Siliusltaí icus lib.is • 

3 5 Philoftratus 11b. 
é.c.7. 
Themiftius in orat. 
de Amlcic-
Tyrius diílert.4.. 

3 6 fí^í, fi eumfcctjs 
Ptáltfii)é*piÁi4S(i>te hihtj-
jet,Sub domirtá mcretri-
ce f*tfíehtt4*fií, 
cprt • Vixtffst cAnis im« 
mñAuit&¿mica l*t9¡Hs 
H o rariuslib. i.ep.2. 

t PáX ftettm virtutis 
ef*S'yf4x> ¡unma Ubo-
rttm . J?ÍX belli ¿xañi 
fretiftm efli ftetmmfie 
fetisli» Sjiera pact vi-

f tntfCinfififit terrea f*ef 
'mdentíus Pficho--

nuch .7, . , 

delante lli Padre vft Morrión,y vna Coro­
na,preguntándole,qaal quer ía mas de am 
bas piezas,y ¿IdlxojQae ias armas de Sol-
dadojy bien nnoXtró deípuesla bizarria de 
íu animo en ella*. 

Coníigucfc con el valor la Pama, 
(3 3) y ai templo del Honor no fe entra 
iino por el de la virtud, y en .efa diípoíicio 
los fabricaron |untos ambos templos los 
Romanos. (34.] Oeaquí nació laficcío 
de que á 5cipion el mozo íc le hizieró en* 
cótradizos el Valor/yel Deleytcpara que 
cligiefe vno de ambos , y el quiíb mas ve­
nir á Efpaña a pelear contra ACdrlibaUque 
quedarle gozando de delicias en Roma. 
13 5 ] Seme; ante ficción diícurneron an 
tes los antiguos en Hercules ^ que eí cogió 
Ja Valentía/conque íemoftro infupera-
bleenlos trabajos. C3 6 j No vuiera V-
lyfes eternizado fu memoria, íi vuiera até 
dido a la«íuaues vozes de las Syrenas, y k 
los halagos de Circe. A la gallardía de vn 
animo generólo no le detenga la lifonja 
del gultofSoiicitele la gloria de hazaooíos 
empeños. 

Documento X L 1 X . 
S O L I C I T E L A P A Z f 
porque á ella fe vinculan 

Ja dich^y abun­
dancia» 

L A guerra fe dirige á la Paz , [if 
y pueden tolerarfe los trabajos 
dclavna, por afegurar las felici­

dades 
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dades de la otra; (<*> La paz fe íolla cí- 2 D.Auguñln liS, 
culpir en las monedanantíguaSHJe tos Em- 1 9-̂ c ^ JUir,Dei, c. 
P€radores,Cjronada con oiíua, árbol dedi i i . - , _ 
cadoa Minerua y fymbolode la miíma Oroígms in Emclee 
PazíTenia eníu feaoalgunas eí'pígas, y la' lib. 1 .fol.3 8 . 
cornucopia^quG denotan la abundancia , y Occo in nuuimiím. 
opulencia J-BB la mano- el caduceo, 6 bara veter. 
¿c Mercurio enlazada con dos (erpíentes, Geruatius corra T t i £ 
que íiempie fue tenido por fyn>bolo de la tanum,p3g. 124-
pazmirmaj Con la otra cftaba aplicando^ 
fuego, para abraíar las armas no, porque 
te ayan de oluidar,y perder, quando no af 3 Ariftotel.lib. 1 ©í-
guerra, fino para dar á entender, que con Ethie,e.7, 
lapaz cefan ío^cíano^y hofiilidades, que 
fe vinculan á las armas. 

(3 ) Llamó Ariífoteles precio 4- Bt [edehit fafului 
dé la paz á la guerra j comprafe con fangre neuf i« puUbrttKdtttt pa 
la quietud publica v / afi es tan eflimable? cis, tfin tabirHAcmUifi-
por lo mucho que cueíta- f 4 ] Es la ma ducis, & in tequie opm~ 
ypr fciiddad,que ofrecía Dios á fu Pueblo, lenta. 
porque era la fuma délas demás. Esca me líaix 32.V.18; 
Jordelas dichas humanas , que han llega­
do á conocer los hombres. (5) Nadamas 
agradablemente fe oye ; (¿j Nada con j Pax apimAYtrumy 
mas aníia íédefeajnada con mas prouedio Q^as koinmi ntuifte da* 
fe halla.Es lazo de las voluntades^ vincu- t»me(i. 
16 de los P'ueblos: comercio de las Prouin- Silius Itaiic.iib.i o¿ 
eias. Reprime las fras: enfrena las difeor-
dias;defíierra las enemiftades: reduce a to- 6 Tantum ejl p^i s h 
dos a vnion concorde: aumenta las rique- ruw , vt etigm in tthus 
zasrconfertia las Arres,y lasiétras, y libra t íu tn l s r 4 ; ^ wmWi-
de temores.y íobrefaltos-Mientras-gozan huí M giAtús [dea» 
de paz los Ciudadanos, 'ib obferuan las le- avdin, mhtl dtfdtnhi-
^es're5e^Petai1 ̂ os Trjbu na les; ere ce el cul li*s concufifei, ntloil fef* 
todiuino 5 eftá̂  para la virtud el camino tremí melius fefüt >M-
mas im embarazo.Las familias fe cftr^nde m>/. 
con durable fucceíion y los pueblos ñore- D.Auguít.lib, 1 p. de 
cenen agradable quietud; las Repúblicas Ciuit.Dei^cap.i ie. 
le rigen con acercado gouíernojy potee ca 

da-



Z J Ó Principe perfedo^ 
0 1 nlftysoA.CJ 

7 Pwíf Regátii afl" 
cii .€(*>'am̂  feneralttatit 
etfftcJire concordia, qv* 
ad litvdem regbantit tra* 
hitar, fi ab ommhas pax 
ametHf, 
Cafsiod. l ib . i .cp.25 

8 Ergo (ftíi i e f t A e r a t 

Vegctlus de rc mi l i r . 

9 OJfenditemodehtHfi, 
fdcem habebitisi videat 
vos par ates ad vim 9 ius 
ifft rentttttnt-
Manl, Capitollnus 

ÍO Nultus Vbhls reftf-
teye poteritiVHtts e yobis 
perftqustur mU(e virosi 
qui* Ddmiwt Deas vrf. 
ier pro vobls ipfe pt*g»a-

Iprüe c u . & 20. 

V i Semfer erit fcslix 

1 

daArrK>,Iaqiic es Tuyo . Es vn bien JeL Cic­
ló la paz; íeguridad de la vída;in.idrede ía 
^bandaíicia^ampañera de la luííicia; inte 
res de la Religión, y logro de las ciencias. 

(7] Ponga el Principe todo íu 
conato en cllablecer yna paz firme, para 
que todas ettas dichas ib alcineen>y íea có 
aplaufos públicos alabado fu gou'erno (S ) 
Pero no vina defcuydado,y poco prcueni-
do,porque alguna inuaiion no íe halle de-
farniado ; como los Africanos bailaron al 
R e y Rodrigo en la perdida fatal de nueíira 
Efpaña.No fe de lugar al ocio,y eobarciiaj 
e;v?rciteníe los Vaíallos en preuenciones, 
y enfayos militares, Apare;eíe continua­
mente para la guerra, quien defea mante­
ner vna í-rgura paz , (9) Tornen todos 
acomererjá los que miran preuenidos, y 
pertrechados ;el deícuydo da ocafionjde q 
íe aíreuan afegurados en la confianza de 
no encontrar refiííencia, 

JB1 bien mas eílimable.que trae co-* 
í^^olapaz , es el culto de la Religión ver­
dadera; y reciprocamente eüccuiroahuv 
yenta los enemigoSjda las visorias, y in­
troduce con firmeza la paz; porque Dios, 
CQmointerefado.pekv.^por los que adela-
tan fu veneradon,y culto; [10; Afi íe lo, 
afeguro citando para morir lofuc al Pue­
blo Hebreo, yaísí lo experimentaron en 
todos los ílglos fus Progenitores,y fus de-
cendientcs, Abrahana, Moyres,Gecfeon,S<l, 
mueI,DauId,EzechÍ3S,Ioíías, y los Macha 
bcos.Ha de promouer el Príncipe el culto 
de Dios en fu Reyno.fíendo cílc íii primer 
cuydado, fi 0 con que en guerra, y en 
paz ferádichoCo, Bneluanfe los o)osá las 
visorias felices,que han alcanzado Empc 
Q^ore?; y Ivcye?, ayudaadp á muchas eí] 

Cielo 
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Cielo con mllagrofijobligado de la plcdaí 
yReligíon,porcuyacauía fe peleaba.(i 2) 
Aíi venció Conítantino á Lidr)ío,á Maxi Aíl • t r < 
mino,i Maxendo, apareeiendolele antes 
¡de la batalla con cite tyrano vna Cruz del 
Cíelo,para Teñal de fu triunfo, en premio 
¿je íu celo en adelantar la Religión CatoU-
^cuyadiuifa es la Cruz. (13) Aíl desba 
rato Theodofio yn ejeercito grande de t » 
(genio Rey de Francia,íeuantándpíe ¥n vié 
to réelo,que folo otcndiaá los contrarios. 
(14^ Y Theodoíioel menor, peleando 
por e l , Angeles,deshizo el poder de lo$ 
rerías, anegando en el Eufratres cerca de 
den i i i i i . 

En nueílra Efpaña ha afiftido el Cic 
|o á la piedad de las Reyes con ínílgnes vi 
¿torías eonfeguidas con la protección de 
Ja Virgen Señora nueítra,y de fu vnico Pa 
tron Santiago; [ 15 J Tales fuero las de 
las Ñauas de Toloías Dc Clauijoj de Sima 
cas .del SaIado,y otras muchas 5 con que í a 
eudleron el yugo de ios Sarracenos, pro­
pagaron la Fe , y alcanzaron vna paz glo-
riofa. [i<51 Los íuperííidoíos Genti­
les ponían el aumento de fus felicidades 
en el culto de fus falfos Diofes, juzgando, 
que al pafo que cíle creciefe, fe multiplica 
rían fus triunfos, y fus profpcridadesen la 
giierra,y en la paz 5 y fus Oráculos menti-
rofos frequchtemente fe lo repetían. Aun 
en acciones injuftas fon loables los impui-
fos generofos, (17 ) y eneleferupulo-
fo cuy dado , con que los Romanos cuyda-
ban de Us mas menudas circundan cías de 
íu faifa Rel!g?on,haiia motiuos ia emula­
ción noble,para fomentar ia Religión ver 
dadera. p 

(t8) Gouicrna vn Príncipe en 
Be paz, 

12 Baroníus ann© 
3 is.pag.os. 

13 P . A u g u í t . l í b . í 
dcCíu i t .Pe i , c.23. 

14 Sócrates lib.7, 
hUl..üccieífcap.i 8. . 

1$ Mariana iahiít 
Hifpan-

J 0 //ee miram, ¡ i p » 
tfi imperio augtn^ffu^ 
uMtndofy ftritnait Veg' 
rnm iHdíHlgtntla ¡emper 

fXCuküit? (¡Uod f'Wf jert* 

examinare vtdtTfia^ 

Valer.Maxim.iib.i* 
c.t.n.S. 
í 7 Halicarnafsapus 
lií?, 1 .a .nt iqui t .Row» 

18 O/nmafrtfftfd e-
tieriimtt celcmbfíi Decti 
aduet ¡a,fferncr¡ubm. 
Liuius llbi#i «decada 



2li8 Principepcrfc£to# ¡ 
pâ yy gucrrajcon'ad'crtcqunndo nopier* 
dede vifia la piedad del culto diuíno. C o r 
roñando en Aquiígran por Emperador í 

_ .,, Rodolfo Prlinerb de Aullria a 18. de 0£ii|i 
i 9 H t c ¡ igweftrcjHo bre¿e I27 3.aukndo reiiuncradoeirmpev 
£ r m s ^ m a m m r & m Emperador,y Rey de t i paña D . A -
iédm^fm* v mf* i^nío ei sabio M pnneron la diadema y no 
^ c e p t a m t m n t i * ^ eftando. prompto'el cetro mientras 1^ 

Vernüídbs-de vfrt;. ^ - . ^ Efta e^lalnfigniadrau^ 
domus Auftf.,Gap.2.. trf^dcmPaOB;eft^fCTa ^ 

r vlare coarra todos Jos rebeldes. f^Qj 
Quarváo Ia Cruz,y ei cuIto! de nueftra F e ^ 

n - * - r t r ei cetroique rige las acciones, y gouicrn» 
20 r ^ r ^ W : : Ios: Vafaáosforceen con ̂ uietiid, y pa* 
^ T ™ ñ * ™ ' ^ ™ las Repablicas^qu e.fetriünfa de ioVc^ 
p ^ c m f i r ^ t r r ^ nemigFos,yGlesfeles.yrundandofeCnpiev 
[Ubilis ÍMÍÍIO impera, , », 0v* f ^ «¿^ •*-'»• 
%ñeííiis oratron. de ^ ^ ^ ^ ^ ^ m ^ ^ h ^ 
jre€n/ dadeonftante. [ i - r j bien io reconocie 

° * ron tos Emperadores Theodoílo, Valenti" 
niáno>Conftancfoiy luíiiniano, que en fus 

Noucll T h e o leyes procuraron propagar la Fe y Rcií . 
& Yalenr.lub. Católica, viendo, que de íuvenera--

titde lude's eionry cuito pendian ios aciertos del ge* 
Leg. ihqlriíbet„G. urerno-^conferuádbnde fuCotona-,, el 
Theod de Sacrof bienpubhco de ios Pueblos, y ei aumento-
Hccieí7' ' d& todas las feiicidades El.miiPiiiO THeo-
KoudÍl4^de:Epiíi;. doíiodezia,qu;e para vencer á ñis enemi. 
&Cler gos^no neceí itaDa de mas armas, que dê  
l;e¿.,3 -Godlde flim. vna manó la Cruz,.y en-omelli 
Trü>..&:fid.€athoI. brode^ los Euangehosv í . ^ j Merecí^ 

fu piedadique le le aparecieíen los Apoito^ 
m Baroniüs-. aiim l«:s.ruan,y San Feiipe;dir,giendofusrcnv 
3" .4.* n lo- preías, como ir vecicnipido em ia mone»-

9 ''• * da,que.íeiabr6 en í"u tiempo: 
Rcñanro íouihiano la Chrfíliar^-

• j* . " , dad,queíü AnreceñorTulianoApoíiaraar-
29í rvicfpliorüs-iib. u.:á.menoica[)adbiy tomóí poríymbolo fu 

y ( i r ¿> G Q P V S= VITiE ME^fi 
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iCH R I S J V S ; Bl .blanco de ail yMaes 
Chrifto , y .licuandoá Ch.•I/.tv> por bíruifio, 2$. $ } f W 4 é á M t $ 0 p m 
,fue fu Imperio dicho ib- .OpoüpQ Üiepi.^ r 9 f k > v t *d**r fn j t rntg* 
dota a la íjupiedad, \ Co;i qa.e Ui- w m v e x i l l u m . t l l u d p r * 
liano quitó Ja Cruz cjcl Lábaro de C.oiiílá t t p í f e r r e t e . 
fino- r ^ 5 j XgtiaJ fue la piedadd '̂C.o- D.Nazíanzen. ín o-
uallo Rey de Ercocía,quc para eoíraña.r en rar.contra jLulian/A-
fu Reyno el culro de la HclígJon. Chrjttia- poítar. 
nn, mandó colocar, y c.ículpir la Cru? en 25 jLesl̂ us in hUt 
todos los kigarcs.y forcaleza-s, prohibien- S.cor,Jib,4. 
jdo reueramente , que no .le puíle£e,enla 
tierra,porque nofude lioüada; {26] pro 26 Lcg.ymc. Cod. 
jiibicion,q.iie también le baila en la$ lsy.es Nemini licere íign-
ciLiiles, y en las de micitro Reyn.o. ,(.?7) SaUiat. 
Los Emperadores de Conftatinopla, q.uan L ey 5erít,. 1 S .part.y, 
do falian en pii,blico5.lIcuaban ynaCaiz.en Ley 3 • tic. j^l ib . í . . 
la mano derecha , y en la yzqLilerda yna JVecap. 
mortal a ̂ íignifí canco, que ei charaíÍAr pro 

• prio de Principes era la íeüai .,dela Eelí- 27 Houarinus In e-
gton verdadera,a,que.fedebía bJMÓÍI^riu ic<^Jaí:r,li.b.3.cx c.9 
grandezaá viña de íu mortalidad, y acaba pag'Jt p4. 
miento délas colas hiin-^nas. ( ¿ 8 ) An ¿,3 Gretíerus de 
.tiguaiPiCnte en íiípana,yvenoíros Ecyno^ CJr.uce]íb,2.c? 51 . 
preceqia delante de los R.eyes vn Minlftro K£yerllnc.inT he.atr' 
que licuaba vnaCruz 5 y aunqu^fc mani- .ikt.C.pa g.ó-f p. 
fdtaba en efe vio fu piedad,Ic manida qui­
tar (2 9) <t\ Rey don luau el Primero, co 29 Ley 7>tit. i .ilb, 
fno propfio íolamente de los Pontiflcss,y i^Rccop. 
Arzóbiíp.osijuzgandorque era n>as razón, 
que los Reyes,para manifeflariu Retiglon 50 $ í o h t s > á p & m É » 
cntraíen en la Igíeíía a adorar la Cruz/qtie I tor fp iu jHS ¿ b t t g * » [ o f é 
no, lleuaria delante de fus períocas • f ile e j i m C r n f i * i h r í * . 
cuko.de la Cruz , en la qual fe defeubre la Muretus in 5 . hymn. 
pureza de la Religión, ha florecido fiem- Cruc 
prc en Efpaña, (3 o) y por íu medioal - 5 1 Didac, Valdes 
canzaron efclarecídas viílorias (31) eidedígn. Reg, HiTp. 
Infante Don Pelayo, Iñigo Ariíia, Garcia cap. 15, 
¿xin-icnio.Don Aionfo el Magno,Don Ai Boísius deCrucc ilb. 
foafo ei Caíto.Don A Ifonío de Portugal, 6 .cap. 15 • 

IDon 
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2 i ó Ffincipeperfefto 
ríDon layraePrimerode Aragón , y oti'os 

muchos . Y antes de la venida de Chrifto 
fue pfetágio feliz^dc lo que auia de auenta 
;aríc Eípaña en el culto de mieñraReii-

. gion,el tener algunas Prouindas fuyas v-
na Cruz por annas, 

?2 Hoc ptaf>)i tundir [32) Nadie ignora, quantohl 
f t b i - v t n d i e M EccUfi-iCa promouido efte culto nueftros gloriólos 
tkoliea h H í t e n l a , vt Reyes; j ) £ í e era el principal cuyda. 
r o n ah erraft^uí tan&toy do maniíeílado en íus obras delfeñor Rey 
¡ e d & á ( H f p m m f r t s r/- Felipe SegüdojY antes de morir d í x o , que 
fe v o l i t i r k eos immunes. acababa £u v ida con gran eonfueío, porque 
Qtto f á t i f t m tflp vt hoe i? moría en la Fe Catbolíca , y Religión de 
í ¿*9$r§ ¡ M u l o , e n m Ion fus Progenitores,Nucítro Monarcha FE-

>tneqitefAc%btis lo&Yf L1PE IV.el Grande ha igualado , o exce-
yicerum o r k s irfi.imma- dido á todos,en adelatar con fu ex.emplor 
9e$ttr,.i¡>¡.a ÍIU{ApTj&M- acciones,foiíckud,y mandatos,el culto-de 
ríí * ípfe pracipuo Rege la Religíon^la eoníeruacíonde raFe,y pro 
Cath&kco fuper é&ir,esin pagadon- delta) CR ambos OrbcsUapíedady 
epHi^a^Usrmcurybhe^ y la obferuanGÍa d'e las leyes dluinas. Searí 
Card^Baronitis tom. Indices de: tu anrrao los Ordenes,queel a-

.^•jinn.j<5jtham*i-7«- So 164j..embi'óefGrítos-á;todos fuŝ ConÉe 
coi . j i é * jj'os j en que fe ven delrneados los afumptos1 

v de muchos Documientos defía.obraí SOIT 
i í Yemujeíus í& tm p^abrasv 
A^oiog-progeii^uí ^ Los apnetos,en que Nos l id-
.tnaccajj. i 7- fc ^ i x o s , piden toda mi Pertonav atención,y 

euyd'adoparaCü reti^edio'- Y con? efte fin » 
he fupltcacioá tTuefíro Señorjque- mealñ- ,? 
bre,y ayude con fus auxilios^ paraifatfefa 
cer á tan grande:obligación,y cumpiir en- , 
ceramente con fu í an tavoluntad',, y ferui 
dovpues labey que efees mi de feo vnico. ,r 
Y juntamente ordeno^ y mandoexpreíla»- ,r 
ment-e^ eíeConrejo^r qne lo que es-de fu ,y 
parte,me ayude á íleyarefta carga-, como >y 
Ib cipero de fu ceib^y atención. >* 

Y le encargo en primer lugar ei 
cuydado',y vJgi1anda-,, en eulrar ofenlas de 
ÍQios ,y en q-fe guatdc fir memente fu fan- , > 

T V 

i r 
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ta Ley , f i n que por n íngü cafo ce k tierra 
fe d i í p e n k en la mas minima parte; pues 
mas quiero perder mis Revnos jutos guar 
dándo la ,que recobrar,quanto fe ha perd i , 

^ do, £ ha de íer con ríeí'go de pifar ja raya 
fr de los d iu ínos preceptos. 

En í e g u n d o lugar oi ordícno^que 
pongáis grande atención en íá adminiflra-
cicn de la Iuitieia,íín mírar á r e ípe to huma 
no n í n g u n o , n í dexar deexecutaria p o r f i -

,y nes partíGularesjpues y fi en cfto vuíefe al--
gün defcuydo,ademas de Ja quenta tan c t -

„, trecha,que aueís de dar á DJos,os la t oma 
re yo t ambién ,y caRígaré con gran r í g ó r ^ 
qua lqu í e r a ,que entendiere , que no cuni-

yp ple,c0n lo que debe á D i o s , y á í u k e y . 
„ . Bn tercero lugar os mando con 
„ toda pr€cí lÍon,que í íempre me t ratéis ver" 
,> dadliiamegteraunqüG es parezca, que lea 
9y en cofa contra mf guíí:o;que,aunqUe eftoy 
y, cicrtOyque, Íi-Dios- no me dexa de íu m a -
yy HO, Y o no le tendré en nada, que fea, cen^ 

tra l o que os d i g o c o m o hombre, puede 
r r fcr,que falte en algo;y para en eíle cafo es,. 
n quando mas hs menefíer , que mis M i n i f -
,,..tros me hablen ciaro,y no me dexen erraiv 
r, -Y mirad que os pedíre efirecbá quenta k 
j , todos ,.íí aulendo declarado Y o en e0a for-
>, -mamivoiuntad^VGfotros no cümpi is coní 
>> ella-
3 > T a m b i é n os mando, que fe t c i v 
r* g ¿ gran cüydado en el Secreto; porque firr 
j , el no íe puede g^aisrflar,como fe debe. Y 
>, creo,que ha aui^b póco cuydádo en ef to, / 
3, que fe habla fiiera dé losTr l bunaics cu los 
n negocios,mas de lo que fuera r azón . 
*> Fío defe Confcjo , que atenderá-
yj *Gón euydado aexecutar, lo que ínuioíable" 
*> cnente- íeordenojy que con cl amor , que 

< . t o - i me 
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me ticttcy zc!a de iíii fcriiício, obrara de t> 
modo en mi ayuda,que Y o y j vofotros dd;o 

! cargüemos nuellras con ciencias, y fe abra yt 
puerta al bien,)' quietud deíla Monarchia..^ 
Yefpci'Oven nucljro Señor,que ha de vTar,, 
«je niiíerlcordia con N oí otros, y que á nii>, 

;' me .hade dar lugar, para acerrar, .á execu- „ 
tar mis dcíeos,y a vofotros, para aconle- „ 
/arm^ IQ me;or,y para cumplir enteramen „ 

54 Deam femfer, & t £ coa yueílras o b l i g a c i o n e s , , 
vbif.ie c» ie , v.i w o ñ b u s ^umádos cílan aquí todos los do 
P *m) i uemmv* ¿ ( l - s f f cumentos, que para la buena adminlftra-
eamAe* eth.m afios co cion de yn Reyno han dado los Fiiofofos, 
f t l l t , p ' t w f i t a r w ve- í i f } yios Politicoj ChníHanos.Dcfcu.-
ro H:li iht¡4'fí ^ i '.ihotes breíe ynagloriofa piedad,celo,y cuydado, 
e i i í , g'fvppUcip prpfe* deque la ReligiónCatljolica florezca, y 
qsitie. opíenien exadramcntelas Leyes diuiuas 
JDIonCafsius Ub.52, para que efe culto, y obferuancia abra la 

'puerta a la quietud, y paz de la Monar-

35 Bodin.lib. 3..de . 0 5 ] Los Políticos, que na 
Rep.c.7.. ' tienden maŝ que á la razón de Eftado,pre-
Vueremíitidus tra^:, penden ajuílar laReiigion a las connenicn 
defoeder. lPas ^ % ¿ | ^ V í ^ j A é r R i o ' ¿ t ü e f S d á í . 
Danxus lib, s. Eth- ^p^eiigiones,© fet̂ râ  jy libertad de coa-

ciencia. A orejas Cathoilcas cíiiífánhorror 
'eías voces. Xa Vniou.j:oniaf^léfíahade 
preponderara todos los mt^reíes. Gouier 

;iiO,quc nocílriua en pios,nopuedc (er ñr 
36 Camill. po^el], me< , 3 <5J Rogado muchas vezcselfc-
de pr^ll. Rcg. Cath. -flor Carlos Qmnto en lasDietas de Alem^ 
€.42.0.7 j . ni.i,que permitiefe ilbettad de conciencia, 

ftempre refpondio,^Bríífttes de permitir* 
la,perderia elImperS^fOT:Reyno$,lo5 Se­
ñoríos,los amigos,y la vlda'Los ReycsCa 
tholicosD )n Fernando, y Doña lia bel c-
cliaron de Elpaña a los jud'os,¿0111 o lo a-
úiá,mucho antes,hecho SiíebütorE 1W ^r 
Rey Felipe Tercero1 expelid-á ÍÜS'AÍO'-ÍÍ-

* eos. 
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«jtó^poíp^nlendo el ínteres de fu Rc?il ha- . 
zíenda al daño de permitir mezclas de Re 
liciones faifas. Y ios 1 agrado* Tribunales 
ck la InquífiGÍon liinplaii el Reyrio aun de 
las menores íolpechas. Tan antigua es en 3 7 t t M ¿ * » ^ m 
rípaña efta folícitud,.qiie en el Sexto Con R t ^ n b U c a ^ B t m ^ m 
cí.ioTolcdano^ñodeój S.fecftátüyó, q cam i» ^ l i c i t e S e Z 
íos Reyes en fu Cofonacion Kiraíen r que p^y^^. 
noaüían de confentír enfu Reyno ánin- Qptatus Mflcüitail^ 
guno,qucno fíitfe Cathoiico; anathema-
rízando,ar qae defpües de coroirado lo có 
^ntiefe. En aulendo variedad <áe f r &*ítHimr& Jle¿ 
Cültos,deftrabanfe los mleii.brc^ dc laCa qmdn^ hraUr u 
Bcza, yentrefíf ( 5 8 ) con que faltáis f ^ 7 ^ & [ e n > e s ( 9 ^ 
vmon, y fin eüa noputde coniwiuatfe ei , . #aflafamm í 
gpuicrnovlapa2,yrí quietud.- ILÍÍCSO\V0I£V 

Documenrolr. 

L A C O N C O R D I A , T 
yx^ion de los Vaíaíío^ c^íai 

mayor defeníá con-
craloscneim^ 

L K defénía mayor del Reyno es 
la vmón,y concordia dt fn mo-
radores^o ay muí alia fan ñrme; . 
p^ra Ias.Ciudades,comolos am-

mosw fuerzas-de los Ciudadanos midos, , * r ~* 
y concordes.Trataban de cercar los Lace- r frutoto hifu JcfitcS 
demonios fu Ciuc^d ,* y Ifs'eo Sô ^̂  
acordó vn verlo üe Homero, ' ( r ) en 3 Horneras/ 
pone por mas firme muro la v pión de! os 

Y boUia-



t Z j , Principe perfeíloi 
p. S ü ntíhíflate L<ic*d¿~ 
W9*>v¡, & fíiftricdiíftiff" 
PtHS. 
jPhiloftrat.de vita Phl 
loíbph, iíbi*. i fpagiíi; 
514-
uitatis nutnia, 
Plutarch. ín ApoplV 

4. Beyeriinchius 7 in 
ThcCvcibo Vt%h 
f i DtÜhcontmme yeú ' 
cnlum eeacerdU frcful • -

Tacitas in Agrícola. 
6 frater > e¡*i adintéít-
tur 4 fratrequafí cmtm 

ProuerbaS.v, 1 §, 

7. Petra San<3:aj ín 

$ Cor?«i HUnf j q*Mií 
[cuta fujl-íi* j cmitínttum 
Jquamma fe pementihm', 

Vit ¡pirac¡*l>tm ejmdem in * 
ceáa per CM* Vnt alieri 
adbérckitt & i t ums t fe 
nequáquam ¡efítrábtittt, 
l o b , ^i.exv.^» 

2 Pierias Valer. lib, 
3 S4C.de trlppltio. 

Soldados, [ z j Y.añadÍo,cjue íleítaban 
muy junta? ,y vnídas fus fuerzas, ferian ia-
e?tpugnabíes muravlas. (Preguntado 
Age0!ao,porque noeftaba cercada iaOii* 
dad-deSparta, y moftran^io á íus vezinos 
armados,/ vnanimeSjrefpondiojEftas ion 
las murallas, [4.^ Reedifico elConde de 
Neoburg fuCiudadsviola cí ümperadorAy 
echo menos I05 muros $ mandó el Conde 
tocar al arma^ todos los morado-res la cir 
ñeronjy el díxo al Emperador, q aquel­
los eran los muros.El valor vnido con re* 
ciproCa beneuolenciaes muralla mas fegu 
rafque la que labra de piedra el arte: recíia 
za ios golpes con mas reíiftencia, y np pac 
den abrir brecha todas las fuerzas enemi. 
gas. (5) A los ínglefes alaba Tácito ^ de 
que juntarpn |odas fus fuerzas,para vcHU 
tira los Roniano8,conodendo,que vn pe 
lígro común fpip con ia concordia íe po­
día cuitar. (6) En ayudándole vnpg ápr 
tros,quedan firmes , y inuenclbles . Es el 
mas fuerte prcíidlo ia conformidad de 
los ánimos5 (7] Y aíltrayaCarlos Fede 
rico por fymboío íuyo los corazones de 
ius Ciudadanos dibuiados en í'i|cfeudo,coi 
eftemotej HiC MVRVS AENEYS 
ESTO-Eftees muro de'bronce. 

[ 3 j Reflítc la piel déla ferp!c« 
tg fácilmente los golpes,que la tiran,por­
que defienden fu piel las conclvuclas tre 
u muy enlazadas? Np ay golpe, que no rc-
chaze vnaeíquadra de gente bien ordena­
da,y vnidajcsalos contrarios formidable, 
y en los mas pelígrofos trances es Inuend-
ble.No pudo fugetar Hercules á las Gerla 
nes de Efpafia,mientran cyftnuicron tan c3 
CordeSjque dieron lugar á la ficción ? f^J 
dp que era vn Geno coa tres cuerpos,por­

que 
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que animaba al parecer vn alietoajos tres , 0 Co)^m neftt¿_ 
hermanos . (10) ^on di cordia iK^ay f J 
grandeza,ni multirud, .quebaae_adeíen. Homerus lliade i . 
deríe;íi ay concordia, aun pequeñas fuer- í 
zas pueden confemaríe-En las Islas Cicla-
dicas ay vna piedm, de cuya naturaleza di- I Afiílc)teLdc nat. 
z.e Anítoteles,. (11 ) que echándola en ^ 
tera en elagua,nofehundeí y íl fe diuidc * 
en pedazos, fe van todos á fondo. Hundí- : •^v» ih \>\**ñí "Í ^ i 
raíe,y padecerá naufragio la Republlca,en 
diuidiendoíe los Ciudadanos en difenílo- 12 Potejtáh&terytr a-
nes,v Yandos;pero,iinoaydiuii]on,nads- P^eHW}qmfacitcmcor' 
ra íegura fobre los riefgos, ^an> in hUirnihm¡ms. 

(12) Caula terror álos contra- iob, 25 .V .2 . 
ríos vna Ciudad, ó Rey no, cuyos naturales 
citan entre 11 atados con vn iazoindifolu-
blê y pierden el miedo,quando ay dífeor- Paulus Oroiíus, 
dias ciullesjy es la oportunidad, que cipe- wb'Z.c 17 • 
rampara hazerinuauones; porque no ay 
armas^ni fuerzas,para reíiftirles , quandp 
citan ocupadas cñ ofenderfe vnas á otras, 14 Rtgnumvohh tra­
é i s ) Afligidos los Athenienres con tan- 4o firmnm , fhoni eriw. 
tas calamidades,como les ocaíjonaban fus fín m a í $ m $ 0 $ f * m i n*m 
enemigos victoriofos , hallaron dentro de concordia pafif* res 'cref-
fi mifmos la cauía,en Ja delunion,con que ¿ w t , difeordia máxima 
fomentaban íus odios jR.econciliaronfe, y ¿d ibantur. 
vniíronfe^con qcesó la guerra,)7 fe reítitu Salluítius in lugurtha 
yeroná la profperidad. (14.) Él Rey M i 
cipias Ha moa Cus hijos,citando para mo- 15 Xiphiimus,inSc 
rir,y les dixo^Vn Reyno os entrego firme, uero. 
ü viuis vnidos ; flaco, fino citáis aunadosj 
porque con la concordia aun lo poco ere- 16 Publica fed requiss 
cejeon la diícordia aun lo grande le desha priuatis r are, fox o que-Con 
ze.Prudente auiíb | (1 5 ) el quai man- fíat amc'tysifcifafa do- ' 
do el Emperador Señero en el vltimo ter- meflica turbar,Rem popa-
mino de fu vida,que le le cntregaíen a fus $it$$itkM$qi**.ff<0., q^od • 
hijos, para que le leyeren. dlfíidet int*.* 

[16] La quietud,y íeguridad pu Prudentius Píychanv 
blica fe compone de Ja amiltad de íos.Cki« 7. 

Ff ' dada-



z i é Principe perfcéiro* 
dadanós .Las dríTencíoncs damcflicas, y cí 

. uiles turban los Pueblos. Bambakala fuer 
1 7 Pctrus Cañalíus.k zancón que íe d efíenden de íLIS enemígos, . 
ín pegiu. pag. j i z... fíentre ft i o n contrarios-. Qnando dentro 

dé las Tenas del cuerpo de la Repúbl ica í e 
corrompe la langre, es pelrgraia la dolen--
di1, f ay mucho r f e l g o de acubamiento, j r 
ruyna.- (17I Tocando A i n p i i i o í i iu L y -

if t - y&hmnta eft voamn r{!,fe rba'edtfican^o la Ciudad cíe TuebaSy 
ealletH M r dmt^fuAie enícaande» en la conionanefa de las' cuer--
eom ojeAúy vt vielw cho* das de fu in f t rmnenr o.rnuii'co, que para la" 
da & i { & m d m a m fací-'* duTaeio- de aquella Ciudad áufán de íer fu» 
§ptáte' come-mifceu* moradores vna ILyra bien rempiad'a,. 1̂ S'j 
Cafsiod..iLb.'2-..ep.40', eii' que, írn ferigtraíes , fuelcíi contbrmesj-. 

- como las cuerdas,en que las-mas delgadas» 
las :aTedranas-,y'ias gruefas concLierdan cn> ' 

; * tre íívílndi'fona-riciajy-efo- mFi'moÍ3e.-ve eti-' 
1 Tira capilla de vozes,enq.ue los t iples ,con-

i 9 F * n c e s t e r , & a m . trahossy'bá^osfomrah lTimióma concerca: 
t l m ^ o z v r m t a . t e n e i ^ • Componente hs Repúbl icas de p e d o -
c o p u l e * m*Uu. D m é ~ nasae í igLalesen pue í tosdangre , o í i c i o s , r 
i u V á ^ n o n ^ - S ^ r c n , * riquezas ; pero elta deuguaiaad no es r e -
$ m d u h * - * » r S e . pugnante a la wu£orii í idad,yconcoTdía,am 
K a t á i ^ U i b ^ . C ' a M 2 tes es-necefana para ella, porque vnos- ne-

cefitan de otrosy j>r $ y cita í ubo rü ina -
ci bn, y de pe nde n cía ay ud a á la• bene u o 1 e n -
cia,y vnion.y quan toc í t a feiere mayor, ef«-
tarai^como con firmes miir-oSimas pertre: 
ehados-

[zo} N o por cíío ' merece apro-
, Bq^íon-erdidanten de Lycurgo- r P a n c h o í -

so PlütrardT-.m A.^ das,y AgiSide que ios lugares no tuuleíeiT 
pOpÍL-Laco a. mural las, paredendotes?, que las- Ciudades-
^eriiegerns,in:qq%.ad; ¡nurades-eran-preíldio de mugereS' , y que-

i acic.de morib;-Wex> no-erauiiecefarios muros,,donde auia hó*-
man.q.S2;. bresde. valor, qué iasdefendieien. Porque, 
Fctr.Gregor.de Repi a u n q u e e í l o s fcan la mayor defenfa masv 
WM ĝ̂ l' no baila contra las"maquinas de la guerra,. 

y fus arüidb,iit;a>iUr.ad'as iauaüoiies repe-
tdaas-,; 
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tinas,/ el excefo en el numero de Jos con -
tr.arlos pide para la renitencia tocia íkerre 

1 de pertrechos .En vn lugar abierto fac?Jme 2 f f t:ifñ f ¡rm 
te entra el enejnigoílos que eíhn fortale- j}at firma f síe^ftjt 
c l á o s con murallas,.caüiiios, y preiidiode Tam ^ ¿ t t f i f a f a M . 
Soldados Je gañan las fue rzas, y no 1 e ga- ^ 
rian,riao a coila de muchas y idas 5 ( 2 1 ) Batíliius Labaíus, 

" pero ia vnion, y concordia los .haze iriex-, c ^ i . I S B . 
pugnables. 

Documento LT. 

P R E V E N G A E N L 4 
felicidad el animo pára los 

Caíbs aducríos; que no 
íbncon í l an te s l o s 

dichofos, 
- v • ' • - -1 • " 5 l v r J . t. ^ i 1 -• - * - * •• •• • • • ^ - § 

REVENGA el Príndpe.el ani­
mo páralos luceros deígraciados 
aun ,quando le íucedan los mas 1 » 
proíperos,porque la Fortuna en 

paz,y guerra es incorilante» Tiene alas,y 
defaparece veloz Í (i ) pHa fobre gio- j . FortüH4 vitYta eík 
bos de v.idrio,que ruedan, y fe^uiebranfa f^lCUWrpier:dshfraLi 
cilmente.No.entjcnaemosporFortuna,ai- J ^ 
gmia Deidad fingida.como íofxó laGenti Lab^rTus, InMimií. 
lidad ciega^ni algún calo íacedido fin íupe 
yior gouierno. Todo lo diípoiie,y rige la 
grouidencia diuina con íines altirsimos, 
fin que íc le huya la menor obra , y átomo 
de todo el vniuerfo.Llamaraos Fortuna ¿ 
ia variación de los íuceíos hnmanos nun-
ca firmes,ó felices,© deígraciados . El reí-
pedo de ios hombres .a Dios hallo modo, 

como? 



za8 Principe perfeéto 
como. í ln kablar contra íUs difpoficiones, 

' que) arfe enTus trabajos , deí ahogando el 
2 Omnwmvodhmfor dolor con la queja, y culpando, 6 enojan-
N M i f ¿ t m m m é m * dofc con fortuna,.. ( 2; Vna,y otra pla-
(tcciifMur y v»<* aiifir del Volujiicn de nneítras quentas , y de 
f*aSo{ala*d*t*f,[ohar todas V&i acciones ocupa la fortuna; atri-
imm.H'Mc onwia expe- buycnlele las drchas-,y las de%racias;á ella. 
jaMtlc omma rcfgfimar ^ da. el agradccrmíento- , y la queja; i a ln -
acceftay & in tata raña- d ign í tdon ,y la alabazaj y íe llama fortua-a'. 
ve mortalmm r0¡tvtram'- buena, como fortuna mala.-

f u á * (3 .K Enfetiadcs los Antiguos de 
Plihius Ih hííl . adVeí laexpencnGiapintaron en dloerías formas; 
pafianus^ á la Fortuna^pero e i | todas íi^nificaban íu 

nuitabilidad en fauoreccr, y per íeguir : en 
£ Paufanias ínMef-_ lenantar-.y derribarren dar bienes ,y quitar-
ffenenic.. • ÍoS:, fin que perfeueraí e durable, por mas 
Gírakt . íynt. T<5, que la adulación , ó e n g a ñ o ataíe í'us JEíía-
l i k í a c u s z.f e led.c 8' tuás c ó caden as de oro "y que algunos Em~ 

Hadrianus, Lunilis;, peradores la tutileíen por tan íiiya,qucc(> 
Cmbl.26.. mo propría1 dejaban per herencia a fus h i ­

jos la Fortuna Augnfb; (4) D i ÍGre tamé-
tc Apelles contra ei íení i r común pintó-

4. Stobxus ien 1 3 o . fenrada á la fortuna , y p reguntándole lai 
cauía, refpondío 5 Porque eílará caníada^po» 

5; B t - t a n t & n c o H f i m s - i ú mo^nunta p r a . 
hmtate fea eft. ' D u d ó l o eTpaío,anda fiempre v a -
Ouidíl isdíbr .y. Trifl-,; gueando,fin íixar el pie en lugar ninguno: 
(S) Br&cifnn Rfgiim tn- muda los femblantes con frequencia, (5 ) 

'{•*< lort-itam rotart-. f ío io es:conílaiite en fu iiicor.ítanc'ia; (6 ) . 
Séneca-,ih-ñgam- Trae en continuo niouimiento ' los fu-ce-

Vi hsdera.CMtléx»' fos;de los Reynos^alcanzandofe vnas á o-
^ y ores nrcatiita fo'tt$H¿- trasoías dichas,y las defgraeias. Halaga l i -
frúffefaydumbUndiímr íbngcra con felicidades , para'hazcr rnáS 
firangulat» ienfiblcel goi^je de las deídichas; ^7] co-
Piinius líbr; tS*C.3$'. m o i á yedra-, que-con aparentes cariños m* 
8'; pro^eriiai'fittltsrum. braza^ai árbol-,, y le vafecando. Hos qu e:-
vniei iHos, fian de fu pTofpe.ridad,y fc-enuanecen con 

Plroucrbi 1. lív* • ellajCicgos a la razón , perecen á ninnos del 
iaformnibs (8: ¡ H^zcare^dt í lemplados; 

en 
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en fns afeaos con los faccío? dicho'os,, fin 
euardar modo en vlardcllos .•pierde lamo , • ., : , 
deracion del animo^ {9) Y en vn mal na- 9 loehciUs tn malo ln-
t'iír U maníñefta Ja felicidad las paíioncs vi gtnio attAritiam, /«/>«•-•' 
cioras;qne citaban ocultas; y el qüetoíe- h'am, c&teraqueocciélu. 
raba callado las miíérías, defcubre fufo- mala p a t e f a c i u 
beruia, y deprauada inclinación en las di- Tacitus, ín Annaí^ 
chas. (1 o) Muda el íemblante con k nue: 
ua fortuna y engreydo en arrogancr^VíQ J 
fue fuerce, ío ̂ uzga detida^ue elfoló me- 1^ j/t [thkvw i e í m ¿ # 
recia". ' ^ fdrtfini heneficmm debe* 

ti 1) Mayores daños'.c^ufa 1" ve- fi extfñmlt^^ * '¿«T 
ares ra fortuna profpera, que ja aduerfa, y Saluiánüs lib. y.dc gii-
fuele fer el mayor enemigcque tiene los bern.-
h'ombres,quando les fauorece con excefo, 
porque íl no p'one freno á fus apetitos la 
prudencia, les défpeña la ámbicibn, y lie- j X t tfimia felicítate' 
gando al lleno de ra prorpcridad.o ie efcu - h o M „ e s MaÍQrem hoat iH 
rece de repente íirlucimiento,como la Lu n6yí haygre,. 
na-̂ Lie ñ no es,quando cítá' llena, no fe e-. Guiciardinus,lib. m*. 
clypfa; f 1 2 j ó vanamente enfoberueci-r hjft, 
ctoSjdefpreciando á los demás,féhazen o 
dioíos. No agradecen los bienes á 4 a m a - 1Z-
no,de donde vienen : oiuidan ingratos al iicit(tt«mHii¥icata ^ 
Authorde tus dichas, ^13] y la abundan ^ i ^ p r ^ ^ . . 
cía les íime de cebo, para delinquir; de íe- D Hieronymus^ íif 
fíuclo,para ofender,y de iñítrumento^ pa- pfalm.72^ 
ra pecar; _ I3; ¿ 4 H » a Ulecehad* 

Es gran virtud luchar con la feIi-: ¡ i ^ ^ r e f i remm *áu+ 
cidad,y no fer vencido vno della.Sabio e- mi*foun&fimi tuH- * 
ra Üa-uid,y mas íabio Salomotr, (-14) dice; n A U t x t o l l i t r ohimonm 
San Bernardo,y con iá profpendad de fus- s h o r t s infundir, 
Reynos, aquel cayó en los vicios dc'adul- 0; Ambrof. übr.2. ín 
ferio,yarrogancia;efte en delitos de idola' í0b,c.2f. 
rria/v^ebrantaá a'gunos jaadiierlidad,. ^ ^ Bernard. de-
prolpendadá-muchos .Noay valor en to- coñfíd.ad Euo-. * H 
dos,para llenar los malesren pocos ay tern) * f ] 
p}an2a;para vfardelos bienes. Aplaufos-
merece, el que fauorecido fin modo de M 

Ef * í b r -



2 £ 0 Principe p e r fe£to 
fpftLma,ücnc ujodoen k^rarl^i^n leuan-
radc á l j nwof íbbcrauia del poder, (15J 

1$ H a tU elatiás Uttore É^iiie ía mas cftiixiable alabanza^uc dio 
f»rti>.n& m CQihmnttm fe el Rey Theodorico á CLiCaííodoro.. Mu-
mtTnt poteflitis eretcit.' choes, no mudarle el ánimo en la cumbre 
GalsÍQd.iib.í,tp.4.. de la altura , y conreruar medianías en la 

lupremo de la grandezajaunque efta nun­
ca crece mas,qfcie deprimiéndola con tem 
planza, y incrinandola á no deídeñaríe de 
nadie, ün lacurrir en el vicio común de la 

l é Lib 1 ' K é s i 17 arrogancia , que nace á-vn tiempo con la 
IHb.i.Reg.ií* * ' prplperMa^. . 
Libr.3 .Reír 1 1 . Ouicll es, que las nonras, y fehci-
1Jaraíi'oonffi4.27. áádes lio engendren afectos íinicllros.[16) 
Paralipom'ió'.i^. Humilde era Saúl, quando plebeyo ; ya 
%J&*$ .Bweg'.*o* 16.. Rey,negó áDios ja obediencia^ íe yfurpQ 

la gloría. Paftpnj Soldado Dauid guardo 
los preceptos diurnos con desbelo 5 víen-

*x- ; dolé con el cetros fLie adulre.ro, y homícir 
cia.Salomon entró rey.nando con aciertos.j 
y la denaailada grandeza le abatió á indig­
nidades.íoas, que fue el pejo de obferuan-

17 Sueton.in Cali- cía,defpues liibngeadode la formna, y de 
«¿l, ' " ' fijs Miniftros, fue e.ícándalo de íobcrula, 
^ ° ' Ozias llegó á dcípreciar á Dios con fu ar­

rogancia,.' Ezechias,á quien vn peligro d^ 
.• la vida le deíengaño mortal, oluidadode 

' fu fragilidad , fe quifo oftentar poderofo, 
deícubriendo las .riquezas de íu« teforos á 
los Embajadores de Babylouia. 

Aun mas peligrofamente defpe-
ño laprófperidad á muchos Gentiles. £ / 
culto de diuinos pretendieron para fi F.elí ̂  

í ' peRey deMacedoni.a,Aiexandro Magno, 
Xcrges,y otros muchos . ( 1 7 ) Calígula 
liabiaba con ynaeílatuadelupiter, como 

i 8 SuétOíi/ia N e - moftr andofele i^u al i y combídaba con fus 
í.'X3njC.4i& c.27. brazos á la Luna,nairandoíe digno,de que 

4efcanfaíc en e ilos» [ 1 s 1 Nerón le fin-
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gto Dios ;y áiiien-dofe perdido eii el mar ;o 
yas de gran precio, que venían en vna na-
uíe-,dixo,ciué íos peces obedientes a íupre 
cepto le las lacaríá á la orilla. [ i 9 ] Pan 
íanias Érgfc a olaídaríe, de qué erahóbre, ían.-
y fe lo-vuo de acordar Symoiiiaes,y deien-
gañarle la mil cria, I que ic vio reducido^ 
muriendo de hambre: ( 20) Nadie fie de 
la Forruna, que, quauto es mayor, es-me-: 
nos fegura. (21) Si es fauotabIe;"tema:eF: 
fubír-ti es aduerta^guardeíede cáerjcorfio' 
dezia Periandro> vno de los ütte Sabios- de 
Grecia.. 

^223 Ciega es la Fortuna^qíie ] 
no atiende^ méritos en los bienes, que re 
parte,ni haze entre dignos, y indignos di­
ferencia. (23 .V Peligroso es fa reípiáti-
dor,pues,como es de vidrio-Je quiebraco 
pequeño impalfo . A un'mas frágil es,que 
el vidrio^pues ya en tiempo de Tibcrío í e 
dbfcubrio artificio,para formarle flexible, 
y tan fuerte^que no-fe quebr afe , aun que le 
extinguiéron los inítmmentos, porque fu 
eftlmacion no plreponderafe á' los mas prc 
c'oíos metales . Mas nunca fe halló arte,pa 
ra formar conftantea la Fortuna". O bien 
engafÍo{o!'no eltan en eí mar las n'aues tan 
fagetas á vientos, que las aneguen, coma 
ías grandezas , B.eynos, y Imperios á vio­
lentos iíTipetiis,qne los do^Tíben. I24) Vio 
la antigüedad abrafada á Troya : deftruyda 
laAíia.mudanzas de quatró Imperios :y va 
ríedad de lúcelos en el Romano-. Han vif-
to nucílros figlos iguales iaconftancias en 
las Naciones, y Rey nos . ^ 5 ] Lloro 
Sc pion Africano- viendo arderá Cartha-
go,y dio ¡a tazonjPorqueno auiendo per-
^etuidaa ea ios Imperios , otro dia arderá 

Í 9 Mllanús, de viS-
i ah i í t . l i b .p . eap . 4 1 , 

2 o Quatiie tfiaiorforiui 
tía t f l i i á p t o mixHs¡ecnYO^ 

AriñotclJí6 .8 .e thÍG* 

21 s* fortma iuuat+c* 
ríelo t o l h sfi f t i t u x a t o v a t f 

caveto tr.fgi . 
A ufen. ín diíH-. fept,í 
Sapicnt. 

Crinitns >ibr. i | de 
hon.di fe .c^ , 

23 'Boítung. m4Mdfifi£ 
tis fpecicjüf cttm ptiem* 

Seneca,contr. h* 
Á 

24 I w p e y i a fíe e x c e l f c 
fortuna fuhtacrnt* 
Seneca,Oedipr | 

2 f Qiiianulí* ímperiá 
jwpttuajtnt, 
Foriterius de hüft.íw^ 

i 



2$ 2 Principe pcrfcdo 
De padres dlchofos nacen hijos^ 

d&ígraclados,porque no fe hereda la for-
¿2(5 jMon.mirtíeJl}qmA tuna. (26) Preguntó Filipo liijo deA, 
c m m m mihí Pater minta a ^1'011^10^18^131^ '̂ comoauia 
w m a m ñ i f e t y f o r w n a perdido el podero.roKeyno,que recibió de 
Ul*m> c}»*eA Parauerat, íu Padrê y el rerpondiOiQuefu padre,de. 

de temer los rebeles de la Fortuna. (27) 
in/vaHt&^mví '*% * Los Romanos nobles traían feñalada vna 

r nh H* rnedía Luna íobre los zapatos; y acaío fue 
•7 Coélius Knodí^ ^Qej-teQgia^para acQrtiarfe^iue fu gráde-
^inus,libr,2o.c.2 . Zâ en lieganao a la mayor creciente, á imi,,. 
Afex. ab Alexandro, pación de la Luna,auia de ir defcayendo ea 
^ ¿ . í menguante? y quando mas le enuanecie-
Plutarcti, m quxlt. fen con ja ppmpa,como el pauo lieal con.' 
Román, 1 fu rueda,mirándole á los pies, encogiefen 
5 Mmoes ad Aiciat. jaS piumas altaneras de fu vanidad. 
fmbl,i 5<í» pilan Ips Principes en foberana 

alturaj venzan la felicidad con la templan-
' za:np fíendelasproíperidades d¿lapaz,y 

Sihimhil eo vide- yidorias de la guerra , que nunca ay en las 
r i ififolieifíSycm nihilvn- cofas humanas conítancia; no juzguen def 
qtmmtn vita áceidtfftt AÍ dicha, el experimentar algunos calos ad-
fterfi- ueríos, pues dixobien Demetrip? ( 28 ) 
Plutarch. in Demet. que nadie auia mas infeliz, que aquel, a 

quien en toda la vida nada le fucedia mal. 
Conadueríidades íe pmeua el vaior,y íue 

3 $ p t j íMi eUtis ejHif- [en íer mas familiares,á los que tienen ma 
^unrn^ confidere rebus, yor virtud. Vna dicha es vilpera devna def 
InllaUlefque D é o s l e [tt- graciajy afl Fiiipo de Macedonia, en trayé 
hric4 H**miyi4dt[c4.t. dolé algunas buenas nueuas, pedia luego a 
Claudian.libr, 2.. in fus piofes,que no le viniefe alguna gran-
|aifíin. de infelicidad 5 porque las glorias de mu-

• • U4 chos ligios las faele deshazer en vna ho-
ralaFortunaí [29"! Ganó en Leuctras 
vnaerande visoria Epatiunónda^y el día 

& r íiguieiv 
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fíguieatcíe viftio.de tra/ü tsññv fl pregun­
tándole fus-S^ldado^Jacntirn, dixoj. Que 
ca-fttgaba Jaategria deniaíiada, queciüia v.?'vXl ^wtn-c^ t t 
antecedente le auJa llenado el corazón. f , ' 
Niíaadacnidad arrebate todo el pecho á } [ f C ^ % í ^ M M 
la peñasqueen las míín^s perdidas puede K f * ? ^ % W i ; 
moriuar el coníuclo, y defembarazo del ai ^ ^ h . m Apoph. 
ma. ( 3 í j Dlcronauiío a Zenon,quc to­
da íu hazienda fe auía perdido en vn ñau- fc 
fragio,y el fe coníoió)dIzicn;do', La Fortu­
na .quiere3que yo me cntregue-á la Fiioíbr: 
flacón menos embarazo. Llegó á dezir z ¿ I t U e m m f e m p e r f p * 
Boecio, Tj 2 j que deíeaba mas ia Fortu-1 c i e f i i e ^ ^ i s , cxm vtder -
na aduerfa, que la proípera aporque en a- taréffH&Jmemimí h<se-
quella nadie eíiadeíiituydo de algún con- v e r a ej},cnm fe 
íueioien eíla á muchos les falta el coníejo t M e m mutatione.demQ^ 
acertado jaquelia con apariencias de felíci tr,at' ™*fe-!$ffi4*h'" 
dad entre las blanduras mezcla engaños; t r t t s t t U U m e a d a t m m fpt-
erta fiempre enfeña la verdad de la inconí- eje ^0riOf^ mimñ fV«e« 
tancia humana;aquella desiunibra:etta en- 1 b á c c o g m t h m 
fe ña ; aquella ocupa los entendimientos frag 'wf(et ici tat is úh(ol~-
con vna mentiroía repreícntacion de bie-- **** iltémvidem. 
nes :efta los aclara con el conocimiento de ^ f i u e - n ^ , f f & $ 
la;fragilidad de todas las didia5;aquelJaes i f ^ * * * f * N M t f a 
vana, mudable,y no fe conocc;eftaes ÍQbria fc*$*!bí^Kmvm & 
h«milde,y con laexpericnciade g miima, % n m * ¿ * ¿ * f i * H * e x e r c i -
piTudente. t & i o m y x u d e n t e w . 

Nadie fte, de que el aiier fido di- ^ctius lib. i .de con-
chofo, le aíegura íerlo ; que no facilmen-: lol.profp^.& 8. 
te le pone a la Rueda de la Fortuna vn cla-
uo , que la detenga * Tratando el graa 
Capitán Don Gonzalo de Cordoua de bol 
i4er á Italia, adonde auia ganado eíclar-e- 3 i 
cidas visorias , le eícriuio Don Frav An­
tonio de Gueuara Obiípo de Mondoñe> 

„ doen vna carta citas razones; '1« Pues llea-
„ do ello verdad, como lo es,no íeriacordu-
f, ra, niauncolalegura, tornar otra vez de 
„ nucuoarentarla Fortunataqual con nin< 
** Gg guno 



^ 3 4 Príncipe pcrfcólo 
guno fe ín:ieífri tarr malicióla, y doblada, ,y 
como con los que andan rmicho tiempo ,r 

} | e*mv*r* m*a*/t en. la guerra^como fe vio en Aníbal, que J 
pdM hacines ¡ u h e * . por quererla torear y lacharcanella , vi- ; 
PLiULiis iiiLcapan pro «o a; íer vencido de los Romanos, que el 
l0 T auiainuchas ve^es vencido. Los que han „, 

M] * • de tratar con la Fortuna , hanla de rogar, 
mas no forzar^hania de oyr, mas no-creer; ,r 

a e hanía de efperar,naas no^dellaconíiar^há- . 
, T • a , • . lade i emir, mas no enoj ar;: hanla de con- * 

. Iá femar, mas no tentar:-, aorntie es de tan ,. 
|H m^&S* ma;aconaicion laFortuna, que, qnando 3r 'tmmm. ha a5a,muerde:y quado fe en OÍ a, h ie re .y . 

Solo en.lavirrudaeha de nar, q ni te q.iue 
•". bca.„nEeítiílig.etaánitroaarzasv 

r v . • / _v r 13 3 > Los Eilofofos-Gentiles di-
j ••• >> xeron,Que lu-s uiales-liazian iueGiô de pe­rras. í/f-feo.w.. , 1 11 1 1 r" r̂  Hcrodot lib. i Iota de los hombres- $ porque-, como cita -

bota^y rebo,ca,iübe,.y baia v al luapullb de' 
lapaia,aiIeLpoderdÍLuno fe entretiene c.o" 
ios mortales, ienantaod o los con díchas,y 
deprimiéndolos:.con adueríídades-, co:tal; 

3:6 .. Pfowo. Wtírí«wvpre|i3Za,que-ei que.fe mííó en-la cumbre,.-
tfl ítoutudentis* ¡imper in a. vna. buelta.de ofos M halla- deípeiladoi, 
nhwmortAUumvgr qmji: (3 4. y, Bs el hombre vnjuego; de la fortu-
a l e a m i í c l e M i i s . na,... i'magen'de:la inconítancia,. eípe)o dc-
Synefiusivihiorat.:. de- corrupción, defpo[oiie ia muerte, ( 3 5 ) f 
grou,. eifraáe roetes las-calamidades Es vna.re -

j?retentac,ion cómica, qncen effc theatro» 
del mundo haze la formnav de ínudando á; 
fereue s horas: de í uiíucimíento; yornato, ai 
%ucfalib altablado ,. luciUb, y. pedé ro lo , . 

^7-0. P'Mlbíte.im vib. £ 3 6 ] Es vn^juegoile dados^que á vn tñ^ 
Saghifir*. bofemúda^ylégun ef punto) q u e f á l i b c ó ' 

TOacafo^sJa-perdídavo^a•ganancia,.- {S7^ 

•ífeponenen la-plaza ,, paraiburiár altoro,. 
qpe:GDn fus puntas las l̂cuanta, y dbariba,, 
áandolas^mudias^díaSiAun fon losho^ 

bres ' 

http://buelta.de
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IJTCS juego,y entretenimiento Jos vnos de 3 3 Hahet h a vieifsim 
los otros ; que es , l o q u e d ixode Seo-1 dims cotd.tts ' ^ ¿ d t * * * » 
peliano Soñfta, Fiiotlrato', viendo q u e í a vt ada^fatvfecu.fdts.iM ^ 
Padre k auíadssliercdado en el tertamen- adnesfa frcunU nafcw < • 
t e i l amando á fu cocincro a la herencia. turtOccultAt viromm^ie ,. 

[5 $ 1 Eíta es ía condición de las femin 1 DJH¡. 
coías humanas , Son la5 penas copañeras P ü n i u s , in pancg ad 
de las glorias,No fucede, lo qümm las íe- T ra í an , 
millas^y granos,que del t r igo nace t r i go , 39. N M l hamwi tam 
y cada í lmiente produce fu femejante. A l p^fpere ddtuiqum eiAi~ 
con t ra r ío acotece ; y ocultandofe los ma- mtxtum flt ahfMd diffi— 
les en aparíécia de bienes, de las dichas na cultans^ co^i^g ttioae quj 
cen aduerí idades,) 'de la infelicidad íeeiii- dammellíS , & felhs, -
gendran dlchas^yntmca es tan llena la bue Apulelus 3 . F lor id . 
pa fort una, (3 9; que no fe mezcle alguna 
congojajal deieytc pena-a la poíefsio m í e 4 0 . l ^ ú - a pU nune 
do;a la alegría dolosa! puerto cuydado 5 a mMer,nun£ [¿¡.¿a wmtM 
ia riqueza afan^y hiel a la mie l . (40) N o 
fon cüpHdaSjni largas las horas del gufto: A chilles Bochius, , 
todo lo confunde co. bretiedad ía fortuna, íymb. 8. 
que ya madre,ya madraftra;acari.cia,y dcf- 41 Erafmus inadag, 
deña ;ha laga ,y cartiga. (41) Dos vrnas fin pag.262, 
gia los ABtiguoSjtenla l u p i t c r á l a mano.; 
v-na de bienes,y otra de males,y que á vna 42 Sym'mqus negMi* 
h\s vert ía en el mundo ,mezc i . ádo fauores ¡tare di** 
y beneficios con rigores . Quien fe puede Lucanus i.Pharfal. 
alabar,de que g o z ó ciíchoíb vndia entero? 43 Drexeiius t r , de 

N o daefempciones íagrandeza.y fe ^ternit^coRÍider-j. 
lieidadá los Reyes,y Reynos,, de fentir ad 
uerfidades; ( 4 2 ) antes la mayor altura ef 44 Plutarch.In A g t á 
ta mas íu^eta á cotrarios golpes.Qtie fre-
quemes fon los malos fucefos en las Mo- 45 loannesBocncius 
narquias^y en tus Principes? N o es necefa de cafib.iiluít. V i r o r . 
rio boluer atrás los ojos, (43) á Andron í - Camerar.tom.2 .fub-
coEmperador del Oriente , defpoiado,y ceis.cap.57-
muerto con acerbidad, y ignominia por FÍIefacus !ib-2.fele(a:, 
Ifaació Angelo ; (44) ni á Agís B.ey de inEuripohuius fgcuií 
los Lacedcmonlos condenado poríenten Thea t rum v i t x h u -
cía de los Ephoros;ní falir á Prouincias 3' manx, verbo íortuna-
^ e x i ^ 145 } mirando a dos Reyes Enrieos & verbo C * j * H 

de 

http://ceis.cap.57-


5 5 ¿ Principe perfe£í:o 
/ ' de Fr ancla muertos confacrilegaviolen^ 

ciá ; En nucfira E f p a ñ a , aun defpues 
4 á P.DrexelTas, de de ín h nientablc perdida, á Fauila 1c mat5 
^ceraitat .confí. i 5 . vn o í o en la caza;al RcyD-Sancho Ic traf-
Scneca de co i f o l , ad pasó V e l l ido con vn dardo en el cerco de 
Poiyb. c. 2a , & epift.. ^ n i o r a 5 al Rey Don luán el Primero le 
p* , ' d e r r i b ó vn cauaÍlory m u r i ó de la cayda; A i 
Petras FabcrJibr.te- Rey domEnr ique el Primero- le m a t ó er* 
m.eít.cap.8^ & 9. Pa l énc ía d golpede.vna-texaj A l Rey D o n 

Pedro dio muerte ío hermano Don Henr í 
. que .Ei Pvev DonSebaí l ian p e r e c i ó , finfeí 

47- Qvod r e w r n eíl>. hallado fu'cuerpojCn Afr ica . Y ennueftra 
em nfi parat a &miffa.r& H l ® ha í ^ g u l a r Ja tragedia de Carlos 
froedeatior & á o m t n m , Eduardo Rey de Inglaterra Los que íe ve 
& earitifex ?: en mayor grandeza, eftan mas á tiro-de la 
Senecav detranquiTJ defgracia 
c S Á > En los Rey nos, y Ciudades, y eif 

otras Obras grandes fe reconoce la m i f ma¿ 
mconftancia, y ruyna, ["46' J Aeifbaronfe 

4« M * r * * . I m r e r i a n ' bs fíete M aíamila* d^l miuido, el Palacio-
n i i e s fas m m J o M iobermode Neron,las thermas deDiode-
^ m u m . M u ^ r e L ^ c í a n o s o s baiios de A n t o n i o , e l C o l o í b de-
r é t n t M Geíaryel Amphi teat ro de PomiTeyo.Ceíó; 
Lipí íus ep: 5 s. ad'BéF la- celebridadde Babyíonia:, de Garchago^ 
a ¿ ' de Athenas,de SpaEta,de Thebas, y d e o -

tras Cmdades | eña ladas eir armas^fctras ,y 
riquezas ̂ Mudáronle los Iniperios, y niu*-

111 - cixos-Reynosj:R4,7] N i n g u n o ay,á quiea\ 
lÉfi ai elle fu t i ro , para acabarle,ia fortuna. 

40. Sivurum fumm* ®*mÍ ^^^rminosdagrandezaveni 
„ . - 1 .. Uesiando aellos, para; y fín.efperanza de' 

_ f¿i , aumentarle,, {acercan peligros de d i í m i -
nuyríe;; porque fe confederan c o n t r a e l l » 

m i famikm la e . m b i d ^ J a . e i m l a C i o n r y 4 a . c o m p e r e n ¿ 
'Mure tus l íb r. .deRe cia- !-4'"9;)j 1 recendeiT .vnos-crecerácoít* 
©lid.FlatonJ * de otros ^tener-mayor dominios y quitan'; 
^ ' " ^ doiele, lucir, eíciireciendolbs;5-debiendo^ 

ma& á la mconftancla de laiEbrtunay q̂ ^̂  
Jk:r.azonyaivraior,\f á la:;j.iíliela-Bien lo ex-
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per in i é ra ia grandeza de laMonavchíaEf-
p a ñ o l a combatida por tamas partesjperó 
aíiíiela Dios, .y la coníernara con aurntív- t«^fe * » ^ 5 \ ^ » D > 
tos,aiuiq.iic para probar m fidelidad,y c o f pi^^i rntí^i* 
tancL^la afíixa con algunos íucefos íiniel- ^o. Cam€rar;ton^ 
t ronque acuerden co más viiaeza la varie­
dad de las cofas h u m a n á s . r5 0 j Prelen­
te en fu memoria la tenia el í e ñ o r Empe­
rador Carlos Qhinfo , quando leyendo el 
Rey Francifco de Francia pre ío enMadrid 
eftas palabras, P L V S V L T R A 5 eícr i tas 
ch vna pared, l ( que eran el iymbolo de la 
MageftadCcfarea/jefcriuio deba)o , H O -
E>1E M I H I , CRAS- T U i l ^ y a í i a d i o e l 
m i í m o Emperador,FATjtOBe' M E H O 
M l N E M . C o n f í e f o f e r Biombre^ 
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p m L A A D V E R S A 
aalfe aliente con la cfptrm 

zar porque andfeo ca 
rueda los fu-

CCÍQS* 
- i ^ vJ 

c ' 0 K S V E L O es de las adaer-ada-
des, el que las acaba e l tiempo^ 
los fucefos fe mudarifla's diípoíi-
dones fe mejoran, y como el fe­

l iz baja a fer de íd ichado, aísi ílibe el dcfdi-
eha-do á fer feliz. [ í 3 Sefooítris Rey de 
Egypto, Vencidagrande^parte de ía A l ia , 
(2] tomada leru ía ie , fugetos los Scytas^ 
y Traces, (3) au íendo eírendído mas aiía: 
^ei Ganges cnialiidia;íu Imper io , ctótH-

r fíffmdotüs l i b a . 

X L i b ^ J l c g ^ . w 

í . V e n i t á d OceaffWfs 
mundique extYe&a$efof* 
t r í í ' Q v i P h a r i o s c u r r m 
Regtfm c e t m v i h t t s e g i i * ' 
Lucanus i©.Phar í^ 



2^8 Principe perfeao; 

m a n t e m c o n v i c i o 
Piodor.Siculus llb.i 
C.4-

iXb muchos.Reyes, los quales para mâ cw 
triuiifo,_ mandaba, que ya vnos, ya otros, 

4 C t í m f i v p o r e , ¿ t q u e fuelcn tirando Ja carroza , en que íaüa cm 
Alacri tate to tam confi te- {^WícovAduirtio.que vno dellos mirado 
r*, Á H m i x m i n f f i b t U m » - atrás;,;!e.Ibario aícgre.;, pregfuolc la caufaj 
Á 9 v o l t t i , & n m ftúdeni y.reiponti'oj {^y . Q îo -.JeaLiia caulado a-
( u y i i m i t i d e m t t t e m e m , r u r ie§ria,vcr H-jcíuciíe las mccjasdiaiandoco 
j h a » t e m d e m t j f * j i ibU-- velocidad la p.u-ce del circulo íuperior^ y 

fLibieado coa la nvfm.i la iaferior. Reco -
noció Sefooilris Ja inílabilidad de las cofas 
lHiin0nasf en las meJa.s,tejiilo caerdeínáii 
•tnr,a, y que aquellos Reyes fubiefen de fu 

5 Cauíinus inPolií •iíMíarinoíí'Onfíntíendo, que cíe alii ade-
tor . íymb.libr, j ,2 . c. jante tiraí^nfu carrosa. 
48 - Andan en rueda Jas cofas huma­

nas; cacci que eílá en aito, y íube c 1 que 
auiacaydo. (5) Picfo el gran Sultán por 

.6 N e m o d e f a r e t m t l h LuIs S^^^P Rey de Eraucia^ eftaba tan 
r a l a t f i s . " t ^ e^ t f eWecIóé í Rey prémio ,á quien 
Séneca Cn Thycft, ie contafe,que le auia viftp reiríe^deípues 

4edos anos vito quien le vieíe^lVeg^nra-
N m c f l » i t , & c l a n t o ñ ^ ^ Wuí3 de la rifa al Saltan,y efdlxo; 
luppitet fithere f u l - W hiendo Jas rüedafs ;de va airao moher* 

fe,y mudar fe lo de arriba abafo,auia difeur 
rído,que el,de fu cautiuerío ta:mlv'en po-
día boluer alaneigao dominloi v con efta 
confideraeion'íe áuia alegeado. [6) Nadie 
deíconfie en la lnf(sirciía¿|de llegar á la di-
$:ha;q la Fortuna no eílá queda. (73 Dvíf-

VirgiJiu$ ,Carm. d^ P^s de.la lluula.y rcnipcñad viene UX^re 
fortun. nidadjy bonanza,Tan varios ion ios caft$ 

Cómodos tiempos, fg j Nofíempreper 
9. Bcyerlínehiusjin rigueáynoladefdicha. {9} MuchoVÍÍc 
Theatr.littfL,pagin, y e s v i e r o n preíos,humillados., pueftos 
i j o . ?iremo,hollados,comiendo dcba;o de l i 

10 NIcephor,nb,iS "a^o^Cyro^reíoXarabyíes^apo^Ta^ 
hiít.Ecd.cap.Zíí. morlan.y ptrosjquc boluieroná la altura, 

3'*4l<l>*>i ?^n6^^ ^ ^ ^ í a n b a / a d o , (10} CaianoAuaro 

7 
n m c 
get, 
Eraímus^in adag.pa-

8 N e c 9 (¡MOÍ deferait , 
feryepvo p t m i t . 
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Rey de Efclauoma toó libre á Tiieodo-
fío3que le repreféncó áJos.o.)os co^ el-exé 
p í o de las* ruedas la nunabiüdad de los fia>d 11 Camerarms tom< 
ceíbs, { Í t] El Hniperador luítíiiianío dío 3 .fubclib.cap. i a. 
libertad, y tierras en.Galada a Gilímcr 
%eYáf los VandaloSrprero por el Capí can 
Eeitrário,aulédolevn día víf'to reir 
eíped;áGulo,en que le ilioftrartínie'n públi 
co para fo %noniihía>. y pregüntfandoíe la j 2-. , g ^ A M s dies pfe 
OGaiion de íu riíardixofRiomede'ias bad Y«4áef,' qno expertas esy 
fas de la fortuna,pues mev í ,poco ha,Key q ^w/t t cadHctfoeUtim, 
y femido 5 y adra me veo- abatido , ya- Cuf-tius,lib.,8'.cap.25:-
tíentado. [1 z] Poro Rey de ios indios, 
cjuando le prendió- en vna batalla Ale-
xandro-Magno , le díxo 'j Que vfafe cqfi: 
templanza de la vi¿toria , piies-aquel üía í , CaJacah 6 &$rá 
k defensianaba,que la felicidad humana é- * ^ ' y* ¡ 
ra caduca.. Por-D-ios aidoraban a SyphaCes- " r , J . J i-̂ ey de Africa,-por aucreanadc^intiffneS' /•> - . Í . < ^ J , • CT.-rx . • . „ • / v í i - j - A PTS j . P flutit-ftmíto-i-repele dtm'~i ViCto^^as^y eílel^dldo íu poder por dilata- V • . r 
dos termmos,y le vitf preío,y encadenado1 . . * ... , i 
porLeiio, y embiado aScipioncomo l i l - ' 
clauo. [Í-3) Son vnos Higueíes pueriles- v^ r .Max . l i b^ . c^ 
ios bienes delta viaa^ 110 eclian rayces-̂ rni-
en tiempo, níc¡i lugar;ni eñipetronaálgu-
na fon-eflables .• paian con' íá'pldto moul-- 14- M e ^ m l i h e r f u e r » f 
miento de Vnas tnanos á otras;No-fe püe í ^ y v * f i c i h e x fammoi* 
den llamar bienes .pues le defuanecen; ni- nmum. 
Ibs males fon deFefperados,pues fe mc|o Plutarchjn cáptm^ 
ran, y mudan. (14I Pierde el libre la i i -
feerrad: recóbrala ei£fcfauo;empobrecefe 
&lrico,y cnrique£e el póbre-Nu'ncaparala" 
rueda., r 15 .^ En la fingida de Ixion, que , , 
para fu tormento contínuameiue ba/aba, ' T D.Fi^g^ütjU&i:^ 
y fubia,halló San Fulgencio vn retrato de My tel.-
Tas dichas aican-zadas con violencia 5 y en 
qualquiera rueda míraró los Antiguos vn-
fymbolo de todas las proíperidadcs,v afsi-
1̂  pintaban eflel ííajukcro de la Portuna, 



Prmcl|je perfedo 

tft i n c -
le<3;,tac?r»íib42tcap.4. 

17 
tac. 

el» »v1v 

Laer t ius iaP i t -

Genei.cR28; 

I] i !(í J y folian pbaec tJibíen v n i f ucda cn 
ia emtfadadii tos-TcmpLoS) que í imicíc a'j 
tox io^ded t fenga t ío . C Í 7) Para %nif ícar 1 
io m i í m o , pulo P í t t aco vnacícala en tía 
T e - m p l o , p o r q u e e a d í a todo es fubi^y ba 
jar;. [13; y en la eí'caJki deiacob coní idcró 
HUoaH^bxeo vnaiaiagen délas cofas hu 
ni anas; . 9) que fugeí as á inceutidumbee.) 
íuben,y balan,no teniendo o t ro camino, 
por donde fe mueLi<m,íinoei de vna eíca-
% K M c -cq/Iv aTirtotRjtfiníma el zci 

, -nv < íf^o^í-.-EI qucmasiiibrceftdama-
^ mtmwmr Yor eo.ntiilgenc;a Je resbaiar, y caer; na-

qmá mmodo ^ fe prometafegundad , pues fus pafos 
/^/Í m^net f fo t iercHf rpn e(caU,v cUs dichas anda en rueda, 
r « " ^ ' ^ a u l ^ J yiieftafe bueíue-quedara en breues horas 
t ^ r . - . . H ^ ^ - ^ v ^ m^rab le )qu icn femiraba dichofo. ^ i > . 

A l i fe io acordó Crcfo apriíionado.al ü e y : 
Cyro;que le auia yenddo,viendoIe falir 
pq ica ícon t ra Tomyris.Rcyna de los Scy-

„ . , tas. d í c i e n d o l c , q u e n o fei i iz í rafeíminor^ 
a ® . ^ « Í Í fe^^ww^ ral 3Íino hombre,y que andando en la rué-1 
P ^ f o r m n ^ n t e v e ¡ ? e t l x de lafoP^ua ius feiiddades,ao podían, 
^ ^ ^ ^ í ^ í & í p e n d e n t e s , ( az ) E m i l i o C o o i u f a -
A m m i a t i . Ma icc l lm . ^ ^ ¿ ^ ^ á!pcr eo Rev deMacedo 

é h u i s q a e . * 
Phi lol ib .de íomn.-

l ié . 6, 

21 I r í e r b d o t a s l i b . í . 

%%. Exempluf» mffgve 
eefMitlt nuttatioith rerum 

dis rebm nihil i»(¡nem^uit 

nfai4#ttt&%é¡%k SQ.yados7yjes.dixo ; Que 
nfirafen aqueIíe,xeiifipio cié la mudanza, y-
00 le e níobe rgf óapím coi? I a: v i el o r i a, n o. 
auiendo , que fiaren la Fortuna, la qual, 
antes ^e acabarle el di a, -podía moftraríe-, 
k s contraria, 
uUífiq f; jf&^liytí^-ft-W'-ia de las cofas hu 
manas„eíta variedad^ e.ftas5pri(lones,y c.au 

tefo ™<*h"?^ciH tiuemos de .Emperadores, y Reyes , c í taa 
" ^ t n u * T % f m condenando la fobcruia, y ignorancia, de 

ttiniByCUr» (jMid vefyer fe 
vaiy'ficeYtttmfii' 
Lluius lib.4.5 -
n Tacitas4-.Annal, 

los que juzgando fu felicidad eterna,víur 
paronindiíinamente los títulos, y honras 
de Deidades. (23) AuguíloCcfar perriú' 
tio,lcdedicaba Arasxy edifica-íeu pcmplQ 
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éo Pergamo 5 y caíHgaba con mas íeueri-
dad,á ios que juraban falfo , inuocando íu 
riombre.quc inuocando d de fus DioTcs; 
y admitía guftofo las alabanzas;de los que 
le llamaban Dios en íus eí cdtos, (24.] Ñc 
ron aceptó el miímo nombre.Tiberio^ü. 
que mas moderado , prohibió j iediefen 
culto-s de diuino, y que ñ i e í e n caftigados, 
los que perjurafen fu Genío; Con todo cío 
dio gratos oydos á las vozcs de los Sena­
dores iííbngeros , quedaban á íus ocupa­
ciones titulo de Diuinas.Calo Caligulá,y 
Domíciano conílntieron fer apeilidados 
Diofes, y comenzaba fus Edíftos Domi -
daño, D O M 1 N VS, DEVSQVE NOS-
TER ITA IVBET. NueftroDios^y íe-
ñor manda. Impía,y arrogante vanidad, 
dexar de conocerle hombres, y arrogarle 
títulos,que iblo á Dios fe deben. 

[ 25'] Mas templados fuero 
otros Emperadores,mírandoíe mortales, 

. y expueítos á peligros, achaques, ai echan 
zas,y á la mudanza de la Fortuna, pues aü 
el nobre de Señor noquiíieron admitir.So 
io Dios merece efe titulo á boca llena, q 

• es verdadero dueño, y Señor de todoj 
(26] Afi íeio auisóá Auguíto Cefar la 
SybillaTyburtina, moftrandole á Chriflo 
nacido,cercado dellris,ó rayos del 5oI( l i 
fe ha de dar fe áAuthores granes, )ydizíe 
dolé,que íblo aquel Niño era Dios, y Se­
ñor,á quien íe le debían A ras,y cultos, q 
no auian de pretender para fi los Monar-
chas de la tierra. [273 Muy le/os hade 
eftar la piedad de los Principes Chriftia-
nos, de arrogarle a II títulos, que á folo 
Dios ion debidos ,reconociendo,que de íu 
mano Ies viene el poder, y la grandeza,/ 
empleándola en fu culto.El íeñor Rey Fe 

H h 'lipc 

24. BrliTonius libr, 
8-de form. pag.809. 
Virgiiius Eclog. j . 
Quid. 1 .de Pot.eíeg. 
i , & 3 -de Pont.elcg. 
1. & 1. Triíl.eleg. 3, 
Lucan. 1 .Pharf. 
Tacitus 3.Anual; 
Suet onius,ín Domit. 
cap.13• 
25. Frvftra bltudUiét 
venhií ad me-*A iritis mi 

ferahiles Ubeliis-Diffít- -
rus Dominun, DeamcjVfi 
nonfarrt-lim BOW eñ ÍOCHS 

h.-tc ift v» be vohls-Non tji 

tor. 
Martialís, líbr.io.c-

2 é . Ule fuer Deus efl, 

Velle co'i, Paeroqtis y i^ 
ratiitctempix rjiincjut. 
Mantuanus, Übr. 3 . 
Parth.i. 
27 ínter linguas Cfibli-
mitet honprantiitm no ex-
tolti4niut7 [ed fehoffíinei 
ejfs memiverunt.Suáni f* 
tejiatem ad Del cultn mA' 
xitr,e ddutítndar» Alaief} 
tttietHi famulin) fecint; 
Veum timent, diltgwt* 
colunt' 
D.Auguftin.libr. i.dc 
Ciuit.Dei,cap.24. 



24* Príncipe perfcéto 
2S. Petr. Críaitus, 1 ipc Segundo murió dizicndo á Dios cftas 
hon.diícipjibr. z.c. palabrasjTV SOLVS D O M l N V S , W 
'tff SOLVS ALTISSIMVS , Sentimiento. 

que en vida aaía conferoado.Solo Dioses 
ver4aderanicnte Señor,y Grande 5 en íbs 
demás es al quitar el. feñonoy y la grande­
za;. ' ••.. , 

Que execrable foberuía, la de a; 
quel]o.s,qne nfcd-aró diuthidad, ayudados 
del podcrjydcl ajte!; f z & j MetelloPio 
procuro imitar el eííalíar de las nubes,, 
quando truenav (2-9;) Chofroes-lleyde 
los: Perlas fingió en í a trono v n Cíelo cer 
cndo de-Angeles, de donde caya vna apa-
nencia de Uuura,de relámpagos , y rayos, 
f £c>3 Aiitliemioforinó tanibien vna re-
preíentacionde truenos, con que cauíaba' 
aíbmbros.- (3; ! ): lulibCefar le hizo-m-
trat ar con v n̂  rayo en lamwnoy para pare--
eeráLupiter. [ 3 2 ] . Cleopatraxdecia.ter 
la Dio*a Ifis.. ( 3 3 .) Augníto Celar to­
maba el: nombre, y habltode Apoliov co-
míendo entre muchos, que reprcícntafen; 
otros Diofes. (34) Xerxes amenazaba,, 
G[ue aura de poner grillos- a Neptuno^. y e-
diplar al Sol COIT tiniebras (35) Cym-

m" enojadov,, de queen el GyndesJe íiuuiere. 
, ahogado vn Soldado (uyo-v juro dexarte-
fia agua por caíiígovy le diuidio en; t recle 

3 5; íuigplius iib*. 9% tos,y (eí¿nta arroyueiosO quanto ciega 

z 9,, Cedrenus. pag 
53 8, 

3 0̂  AgatMas libr.. 5 

| i Chnftodoms-, 
iirh,.5«epIgr.Gfcc. 

% 2 Sauarol. adCarju-
Sídoo.pag».ó8;. . 

3 3 . Sneton. tja-Au-
guft. 170 . 

5*4'. HerodotuS;, lib.. 

^5 

3 6) 

57 

los enrendimientos la.temexidad;, y arro.' 
gancia!; 

Pero no Te quedaron fin cafiigo^ 
Hi^ihüSícapvó;!! mudTOS-,que.la v c r d a d , ó ia. ficción fingió 

hlhchada i i i en te íbberu iGS . , (3 6 j ' Salmo-
neo Rey de.Elida,quc fe quilo hazer lupi 

Dlonyfius r.an- ter:vibrando rayos v m u ñ o tocado de vn 
tiq^iut. rayo del Cielo Seméjatecaftigopor igual 

culpa padeció Alladio . (37) ,^ pelar de lu-
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pirer,dixo Cappaneo,que auiade afíaltar 
las mutalks de Thebas, y arruynar h Csu­
dad^ le mato íu arrobamiento. [58) He- 5 8 Fulgormsvíife. 9. 
•líogabaío pretendió extinguiren el mun- .can.5. 
do codas las Religiones de los Dlofes fia-
gidos, y íerel adorado vnicanience por 
Dios,y le mataron ígnomíaioíamenté íiis 3 9 £>í f^ . ^ 
V e l l o s , (s 9) Herodes Agripa íaho á Utme D m t r t u b v í f c . 
fieftas con grande pompa , queriendo íer ^ , , , . , „ t c e r 
aclamado porDios,y vio vnbulio, quetu ^ £oavstienu 
uopor preíagio deíu muerte , y lodixo a ^ j ^ ; ^ & q:iemim. 
los queleacompaiiaban, confirmandafe w u U m f a l w f t s , mox 
luego con lu fin repentino. (4.0] PagóAn ^treii<;. 
tiocho, referido en la lagrada hiñoría de iofephus de bell la-
los Machabeos,la pena de fu fobemia, co (X^ÚCCJ , 
que le auia querido oponer á Dios, con 40 Libr.2. Macha--
muerte tan deíaftrada,que ni el, ni los íu- ¿^or.c- 9. 
yospodlan fufrir el horror de los gufanos, 
y mal olor, que falla de fu cuerpo-

Nofolamente el Cielo toma ven Qv ' 
sanza de taníoberulas temeridades; pero ^ Tr^ftífní , e***' 
los hombres también las caítigan con el ^ ] U ^ C P-u ' , ., . 'i r t ri-j* A, , -Atiianus iib^o.cap.^ 7 deíprecio,y nía. (4.13 Pidió rxkxandro *y 
Magno á ios Lacedemonios, que eftatu- 42- Deo noft'a fpes 
yéfon vn decreto,en que le hízíelen Dios, cnas in farbiiUiione po-
Hlios puíieron citas palabras en el decre- fítisíl, 
tOjSea Alexandro Dios,porque lo quiere ^Eüanus Üb.p.cap.jy 
fer. Bienlignificaroneldeíprecio de vna 43 Phitarchus ín A-
diuinídai voluntaria.Enfermo el mifmo, pophtegm. 
y recetóle fu Medico vna bebida , ydixo 
Anaxarcho con rlía, I4.2) En vna bebi­
da eonfille el fer Dios, Alexandro • (4-3) 4 4 . R - x memine*U, te 
Las müerLis humanas podían delengañar mon Deam , (ed howinem 
íus vaniísimos peníamíentos . Antígono tf'iTnultis.frsgdnatibufi 
oyendo .i vn Poeta,que le llahiabaDios, y Í, ac maits vhn 
hijo del Sol,dixo;[4.4 ] No conoce cío de xl*m,&4Xfc(ni*m. 
mi el Avuda de Camara^que íabe, cftov fu Rhodigínus libr. 1 9 
geto á las miícriasdehombre.Reconoció' c.33. 
Fhipo iiey a: Mac:doiiÍa eí aaño , que le 

&oU- ... . ame­

no--
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45 OIaus,in Attila. 
4(5 P o fceptte Princt-

P1 ut arch. 1 ib . áct Friá-
eíp.. in doc, 

47 •• Q^ í̂c^ î te h emi­
tí e ft-ojlc, t*t4*ji¡f a DettS: 
P lur arehJa v It^Poixi 
s>e.L 

4^ Q^mh'mafrm*SriliH'-

tieines coram.Dcogr-ati^i 
qttoniatn mógna poicmiit 
V a (oli'At. 

amenazaba, por la fobernía, con que pre­
tendía diuímdadjy mando, qwe cada mar 
ñaña entraíc vnC^amarerofuyo^ aJ nacer 
el Sol,y le dixdcy " 45 ] Acuérdate Rey, 
que no eres DIoSjíino hombre,expuefto«i. 
cal amidades,y del dichas.. Aun ílendo tan 
barbam Attila Rey de los Himnos, manr 
doquemarlos "verlíGS de vn Poeta,que le 
celebraba coiocandok entre los Dioíes.. 

La luz raíí ma de la razón eftá co-
denandoeílas acrogantes emulaciones c6 
Dios^de cuyo poder penden todas las cria-
turas.Los PrincipeSjquehan recíbldomaf 
bienes dv fu liberalidad, vluen.obligados k 
mayoí recoiiocimiento.. Procuren vna ge 
neroí^emnlación-de fus virtudes-, que ca 
eftas-aleanzaran las aclamadonGS, y aplait 
fos., t 4 6 J ^ ó es T"dente,níUayode lu; 
piterei cetro,fino mfígniít.de )ufiída;,. re--
¿litudTy vigilancia- Quanro ma& íecono^ 
cieren hombrestencicaa fiáis de diamos;. 
YJo Pompeyo de gran tempiaza^dcípuesi 
de la visoria de la guerra Pyratica j: Cele­
bráronla ios Atfeeni'eníe,s,y en el arco ¿rUfc 
fál pufíeron eíla inferipcion 5-, 
XAHTO- ERFS DIOS, EN. Q-VAN-
T O: TE C O N O C ISTE HOMiSRE». 
Blindan elciieilojalique es K e y , . y S e ñ 0 r íit 
YOi. que liuinilla-arrogancias^y leuantjjpe-
q'.ie.ñfzes;- [4.8 ) Eítas-gi'angean fús-agrai 
dos,y, liazen ios^Principados cüabks,y.diL 
cbQÍbs. 

De la ihconíianda de las cofas iy i 
manas ha tíradola piuma: eftos difeuribs,, 
y lacado tan v-tiles delcngaños 5-,para que 
ni laS' feircidades cieguen elienrendiinien-
tOjmirandola^comocrernas-^nilas aduer 
fidades quebranten el animo; puesaque-
Uas facilincnte fe mudan> y. efias freqpen-
«seî icn ue le m ej oram. Docu-
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S O B R E P O N G A S E 
con conftancia á la Fortu^ 

na, q j c f c vencccoD 
arte, nocen 

fuerza, 

E N los cafb^ aduerfos fe mueflfe 
el Principe m a g n á n i m o , ^ conf-
tare;na Ies haga mal f embiá t e , 

l i n o procure í upiir ,y eninendar 
eon prudencia, y arte la mala difpoíicioa 
de la tuerte j C o i n o los que iuegá á las T a 
blas,q no eftá en íuma: i >,el que en el da- , c a J k M i 
dofa lgabuepunto , y q u a - n d o í a ! e ' m . o . ^ f.:,Ht{ffraiatl*-Co*fty 
eon d e ü r e z ^ , f. arte van dliponren^^ e m ^ ¿ ^ , ^ 
):ucgo?íupiiendo la tuerte d e í g r a a a d a d e i 0oYl 
dado có induílria, ( i ) Son los íucefos los D.x^.Laurentms RaM 
puntos del dado>que juéga la Fortuna? y mVrez de Prado, h t 
quando fon contifanos, no fe ha?.dc caer Teflei^iLegaiMa i i u -
de aninio, ni dar por pe rd ídoe l )uego> ü- t'lo^ 
BO'Corregrr con prudencia, eorej-o, y conf 
tancía la adueríidad. ¡z) N o fe ha de eetó 
d i r v n cora/yoiT generoí 'o, por mas que le _ r ji . •. 
tealafortuna cotrana^a vir tud dé la l o r - - , ' , ^ . , - • i , » áuafi- ctém moas tftterti» taleza^raaenaniraidad^y conítancia con- j , , j a \. /rn 1 ^ ••/ , ~ .. ¿. ... S tu'ptdi q '•d en maxtme l í i i teeníer vno i n i í m o en los cafos inteiE- ^ - J , . /;, , 
cesyy d i cno íos , v í a n d o a e t e m p l a d a m o - r . • J . r ^ 4 . . i 
deracion en euos, y de valor prudente en: 7 J 

1 xr ¿ .. n .. ' _ , Plamus ¡n Adelph* 
iNo liuuiera conltaneia, íi faltaran . Scer 7 

calainidades.y miferiasíettas-fon la mate .. • U - J - / ' 
ria,en qp.e íe rnánifiefta fu tolerancia. Na^ 
es vailc^t£',-ú magnánimo^ e iqueno t i e - » _ . , -
ne, fluetei^¿a fortuna fe ha de vé ̂  5 S ^ U o m m ^ 

- r e n d i r í e a d i a . P r d i e n g a laprudc- ' " M & w f c ,A 
d a ñ o s j . ye lva lor lefobrepongaa Virgums 5 . iEneid. 

eerain 
c ía los 

H h 2 ios 
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uos ad dd'xberationcm foT' 
midine properáre* 
Tac í tus z.hiftor* 

Ipü malos íucefos.Eslifonjadc vn pedio 
aniínoío la contrariedad,porque oponie-

4 M e t , & (inmos e- ^ ( m ^ o y haziendole cara , U 
ti*m contra fon*namftci a % ™ ^ ? pomo aLier-onza; 

da la fortuna múdelos lácelos. Entre el 
mayor tropel de aduerüdades , aconfe/a 
Tácito, [4] que fe haga roítro'á la Fortuna 
con efperanza,)?ün miedo>pues es de co­
bardes el temerla,y retirarle.Ni la profpe 
ridaddebecnuanecer,ni la aduerGdád de-
primir;que vno,y otro es proprio de ani-
mos cortos^ apocados. No deja el Pilo­
to dieítro, que la ñaue camine á arbicrio 
de los vientosj ligue íu rumbo á pelar d^ 
la violenciadelloSjamaynalas velas,o na 
uega á todo trapo, íegun lo pide el tem-
poral;y no fe defeubre íu arre, quando el 
mareñá en leche,fino quando ay tempe!" 
tad deshecha. (5^ Es el Principe el Pilo­
to mayor de la ñaue de fu Rey no, y ha de 
moftraríu arte, y conftancía, quando ay 
vientos contrarios ^tormentas, no m^-

5 R ht*S á*lKñi* ¿*ifr>o 
Jfth ttfie-Farta afftfe{ 
fapteritef idí*»- Comrahii 
vento nímUw Ucundo-t 

HoratiLis Ub.z.od. 10 

6 iEn.Syíuius * j a 
Com.dediar-R-e^Al "OS(lue ^ P r u ^ i a , y templanza^quan-
a ^ i VÍU . do en paz, y en guerra corren los vientos foní.lib.^- paz, ©n guerra corren ios vientos 

fauorables. (ó Y Preguntado el Empera­
dor S}girmundo,quien eradígno,y apto, 
para íieynar,re{podio;Que aquel,á quien 
ías proíperidadés no eníoberuecieíen, ni 
las adueríidades deímayaíen. 

(7) Los ánimos plebeyos no 
ion capaces,lino de fuceíbs dichoros,por 
que quedan oprimidlos con los adueríoSí 
Pero en vn aninio grande caben vnos,, y 

calamitatn , terrdrefqaf ptros^No buelue las elpaldas á las cslaml 
Morttliftm fuh tagum mit dadeŝ  antes las fugeta ai yugo de lu mag 
tere.profmnf magni v i r i nanimidad.Siíerecibieren con pedio im-
ft( ' paciente,ni íe cuitada el daño, ni^e apli-
Seneclib. 1 .deCíem. caria el remedio , y turbada la razón con 

eleno/o,reobrariaii muchos defackrtosj 
con 

7 . Mttgntm fortttndm 
magnut aaimits d?ctat: 
frojfera in flebem7ac vi 
lia inqemA deutniánt 5 at 

http://Com.de
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con que fe ocaÜQiiaría ia ^^g^Mf 
rvThlirvoues en d e í m o r o n a n d o l a t o r t u -
^?os S d e l u a í andeza , í i no fc repa- g: , l e f i a s M f 
rarí con arte, y conítanda, .daran todos en f i d U m k famw f a f l i g i o 
t i e r r i í q u e es mas faeil, acabar de caer, lo ad médium defftbimr, 
q ue y a' co men^o á deshazer íe j queel co- ^¿«w i : WÍ̂ U ^ é * | 
nienzar a deshazer íe lo que citaba fin t o - pracipiíatar . 
car; (8J Y la mageftaddelos lvevesmas Liuius dec.4.Iib.7^ 

'd i f íc i lmente baja de la cumbre á vna me-
diania, quedefta á vna ruyna deídichada: 
porque á la fortunaí quando fe ya m c i i - 9 Tun*efdemalh,fiS 
nanüo , y torciendo,todas las deíd-ichas la c m t a audientiot ito-Qu¿ 
impelen,y ayudan a precipí tarfe ,ü la p m - f(l4 u fonHna fty¡et. 
dencia no acude con t iempo , y recardaíu VÍrgil,l íbf .6 . iEneId. 
accelerado curio. r o V t feUgi.mediii t » 

( 9 ] Mayores bi ios. y alientos 
fe ha de c o b r a r , q u á d o ion mas porfiados Mf lamcomrmü^ tn bene 
l o s í u c e i b s a J i i e r í o s . Lapaluia) quanto ^ ^ ^ / ( ^ 
mas la cargan con pefo->raas crece)y eilie ]3oillardus;embl» 4 § 
de fus ramos por e i ay rc. El penal co en 
medio del mar couibatldo de Irs olas no 
pierde [ 1 0 j í u f i r m e z a X a e n c i n a , y otros^ l C l a d i t i t s mgtftt 
.arboles,qiiamos: m i s golpes reciben dela vinmanimofa ; Sipenm-
Iiacha,q;ue corra i us ramos , ( s i ) produ- S i c t k * virJ> torfafnj ta 
•cen con mas fortaleza otros nueuos 5 y en j;e cv. r. 
e í m o n t e é campo ralo7do.ide i o n mas a- Canierarius^ cent.- f* 
zotados de los vientos,, echan mas hodas c¡ubl .2>. 
rayzeSiy fe hazen mas robufios. E l Princi 
pe icomopalma^oca .arbol , cone lpc fo 
de las aduerfidadeSjCon las olas de los ma1 1 tfam camomnla v» 
los fucefos, conel azerovi tor iofodelos y . { t c u n d a mefeafis, 
enemigo&,conloS vientos mas fuertes de noHHe manife^tm e j i , ¡i 
las contradiciones,ha de crecer,y eitar i m q^id ^ueYp cadm > tms 
moble,y conftante.Las nubes, que caufan 'l^hhasjtm^üe v ' t tmt -
tempeftades, fe forman de vapores de la rnattrieMycatMpMmqi 
tierra en la región inferior del ayre 5 á la ^«^prmjrww [ectíndufa 
iuperior no llegan,y en ella í iemnre ay a- UcesiAdHerfa magnos fr» 
pacible ferenidad.' (1 2] E n los inferiores , h w , 
y plebeyos pueden ha'ilaríe turbaciones, Plinius in panegyr.-

porque1 



¿ 4 % Principe perfeótoi 

5 Strada, in Sym-
vbol.pag.47. 

ftts corrigi*/ t t f í ¡ki p r t j l i t ' 

re frofperfitne couifueM' 

TUKt. 

Caísíodor.lib. 1 z .ep» 

17. 
r$ PatritiusdeReg. 
inft.Ubr.io.tit.io. 

16 Cicero 3 .Tüícul. 
& in ófat. proMüon-. 
Liuius libr.^p. 
JUucanus iib.p.Pharf. 

%7 MAgnut esvlf\fci 
vtiefcioy ¡i tihifortuna 
ímé facnitttctn txhi-

Sencc.de prouid.c.a. 

W*0Í¡£ efi rePemilt*»f4 
file [íífiivere eitmpotep, 
quífemper expettit, 
$¿nec.de conroi. crp. 

porqueá qu'áflefquier vapores forjan en (a 
pecho tempeítades de coleras, truenos,y 
rayos de indignaciones^ eno/os. En elSa. 
perior,enel Principe , fiemprehade auec 
íerenidad de animo, fin que lleguen áel 
nubes,ni vapores,qiie le deftemplen. 

No ha de auer mas fortuna, que 
la que híziere la prudencia, moítrandofe 
con valor fuperior á ella.[13) Por Symbo-
lo fuyo traya vna Reynade Inglaterra vn 
aftro en vn círculo formado de vna íer-
pientcconeftemoteíFATO PHVDEN 
Tí i \ MAIOH. Eítá íignificada !a prude-
cía en la f erpiente, y eía vence la eítrella, 
el aftrojó el hado,^ 14) rindiendofe la For 
tuna a la prudente'conftancla. (15} Ven­
ció Pyrrho en vna batalla á los Romanos, 
que animofos boluieron á hazer gente,pa 
ra venir íegunda vez á las manos; Lletiro-
íe Pyrrho,y procuro fu amiftad,didendo; 
que eran inuécibles, los que no fe rendían 
a adueríidadesj y era pelear con la Hydra 
de Lerna,que reproducía cabezas al pifo, 
que el azero íe las cortaba. Manifieftaíeen 
los t raba) os, y de Id i chas; el valor, y la vir­
tud. Sócrates moftró el íuyo | nunca mu. 
dando ícmblante. ( 1 6 ) Mílon,Scipion, 
Catón,y otros no feCugetaron á los rebe­
les de la fortuna,efl:ando con igual animo, 
quando peffeguídos^que quando aclama­
dos.Indicio es de mayor virtud,y conítan 
da.fervno mas períeguidode ladefdichaj 
(17) y no fe conoce, fer grande, quien no 
tiene ocafion de deí cubrir fu fortaleza, 

Eíté el animo preuenído para 
la contingencia de los fucetos contrarios; 
diíininuyeíc fu fuerza, quando cncuetran 
defenraenla preuencion, ( iS.) Es muy 
peCada la fortuna aduería, quando es repen 
1 tina^ 
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tínaiíi íe cfpera fin temor,fe tolera ^on 
cilidad. 

E l acudirá Dios en las aduerQd^ 19; Baíil. ímper, in 
des,es la mas forzóla diligencia, para que exhort. ad filíum, c» 
fu piedad las conulerca en dichas, y fu lUf 3 S. 
ticia detenga los rigores. Obre el PrincU 
pe,como debe en fu gouierno, y en ponic 
dolos medios oportunos, dexe a Dios el 20 ^ , / ^ Deusftiitt* 
cuydado, y póngalo en fus manos todo; eft,t,t*s manas .ta­
que fue el confejo, f1 9 ] q116 dio el E m t0S fe< eft. r# í» ; ecvU? 
peradorBafiiioal Principe I c ó n í uh i / o . e f a w o m n U v i d e i w 
GouiernaDIos cfta henno ía maquina del tus ep ma„USx ̂  tmHi4 
Orbe,y con íu eterno coníejo dílpone los Q^cratnr^titusfer > qw* 
fucefos. [ s o j Nada acóteceacaío,porr v y ^ e e ^ 
que a todo,y en todo cfta prefente. Llena D Auguftinus íupf 
íupreícncia el vnIuerfo,que crió íu poder falm. 120, 
fiendo todo ojos>rodo manos, todo pie?; 
Ojos,porque nada fe huye de fu vííta; ma 
tíos.porquc todo lo obra5pies,porque & t u ^ .fe 
tá en todas partes.Aun los Gentiles daba f¿9¿nt:tétrm*e;fri* 
á íuiupitereftavniucrfalaíiftencia; ( ü ) $*f,He m.tris, d i * * , * * , 
f llegaron obrcuramentcádcz .ir ,queDios prefandum. 
era efpíntu,d anima, que fe mouia en to^ Vir^iiius 4tGeorg, 
do,y lo mouia todoty de ay infirió Catón, 
{ z z j con quanta pureza de animo debÍ3 
fer venerado , el que era eíplritu purifsi^ 
mo, 

Acudiendoá Diosen las calami- 22 SlVt*i*M*''**i 
dadcs,lc hallaremos cerca,ó para que nos "^" vt e******* dteumi 
tiealiuioen ellas,óconftancia ,paca tole- H i c tibiar£ci?ue[H?»ra 
rarlas. [ z s j Eftá dentro de nofotros meme^iendus, 
jnifmos ;no hemos de alegarnos en íu buf cato>ín duhea. mor, 
ca, ni podemos apartarnos de fu preícn-
cia.Tefligo,y arbitro es de nueftrasaccic- p,,^ n írt 
nes.Nodebe irritavfedanimo en las infe , 1 V ^ 
acidadeS yperdidas5puesDios,qes Rey Senec eD x í ^ i L u 
fupremodeioslUycs. y dueño de todas ^ « ^ . e p . + i t i L u - -
as criatiir4S,dií|>oneá íu beneplácito , de 

io ^uc e> fuyo.Gozan los hombres los bic 
I i nes 



^50 Principe perfedo. 
fies en empreítído, y eftá en Dios todo ef 
fuprerno dommro;dalos,y los quita, co-
jno maí conuíeney afi fe ha d€,|admitiTc# 
igualdad vno,y otro. Noolufden los Príií 
cípeí cííe reconoc&nientO', ni fe miren c& 
mo fb&efánoJí, íin dependencia del Cielos 
pues cada día iaíadueríi'dades les acnerdár 
que fon mortales.Hirieron en vna batalla? 
áAlexandro,y eííando el crmjanocuran-

%4.. € M n t r * t r ¿ 0 \ t ^ herida , dixo? [24); Todos me a-
e m y í w s l4*Plmmii*Í c\sm¿a Dios-,y hi^o de Júpiter ^ peto eftá5-
Ví»h*t koc homtneme¡fr ilcIicia maeftr^qae í0y hombre. 
mecl4m*t'- No fíieeden tocias las cofas-,como1 
A. Cj'eUius hb. r | # ^ defean los Princípes, para que aduier* 
i30^.AttiGa. tan-que es limitado fu miperio, y que ay 

©tro Señor nias podetofo. (25),, Paíean-
d'ofé junto-ai mar Canuto Rey de Ingla--

'•• terraUe aclamaron los fay os con titulo de 
l l ey de Reyesíty feñor del mar,y de latie-

rf> m Kcgetn em- rraj'Qmfo defengañarles-, y poniendoíeá 
pittm pmnufíirnum vecA ja oTilia: deia água^díxof Glaseo os man« 
tisy<p4liafi<rj>armh*nvn doiqueno me toqueiS.ILaS olas- lecubrie-
¿ampifo Imperio cohbt-- ron el cuerpoiy boíliiendo á fus Vaíallos, 
r e m a t o y «tttuffovf* les habló, dizi'endo r Llamailme Rey el5 
wonal im. t f i taliMm'w* oías poderb^o de los hombress y dueño' 
di^tttS' . r i», . dermar,y veis aquí,que no puedo con to-
Políd. \ irgn. hbr^S... ¿© mi imperio detener vn poco de aguai 
Mfi. An^h- ]sj||4gun motíál es digno defe nombre^ á' 

íbl© Díos obedece el vniueríb.Y aíl el mií 
mo Rey en V intonía en vna ígleíla fe qui 
to de la cabezala^Corona , y la puío íobre 
la de vna rmagen de nueítro Redemplor, 
confefandovque era íolo el Rey , y Senor 
de todb-lo criado. Es-muy corto el poder 
humano5110 tiene fuerzas, para obrar á íü' 
arbitrio ;no bafta á cuitarlos defaít'res;y cá1 
íbs ílhieftros .;- y para corregirlos-,y teií1' 

. piarlos ie ha de acudir á Dios, como a vni 
co refugio, 

I 
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timientos con paciencia, y 

ceda al tiempo con matg 
nan¡midad,ycor-

dura» 

L A mayor cordura del Príncipe 
es, aguardar la ocaíion, ceder al 1 MoUUviHctHMgemt 
tiempo, (i) fufrirconpacíeni-^^f^íí^ít^ , vincit-Qui 
.cia,y dlfímuJarhafta la fazon o- ^thur^fí vis vw^re^f^ 

portuna. (2] Por efo tomó por íymboio ^ff^h 
£l Rey Don Fernando el Cathoüco ^n bra Orxus icone <51. 
zocon vn jnartiiio, que da en vnyunque 
immoble 5 porque es neceíanofiifn*r,co> 
¡rio yunquedos golpes de la adueríaforru z D.Sebafl.Couar-
na con dííimulaclon,y paciencia^ (3̂  fien rab. inembl. íibr.i» 
doelpechoRealyndiamance, á quien el foI.4y. 
Tnasdnroj y violento golpe no doble. (4) 
De íeme/ante fymbolo ysoel Emperador 
-Venceslao,dibujando vna ñaue combati­
da de las olas de vna tormenta,c5 eüe mo 3 Q¿t4i im* astamas v i 
tejTEMPESTATl PAR EN DY M . HaCe h eirSinditm i & * . Y , j „ 
de ceder a la tormenta. El que nadaenel fetri daritte fapetAU 
mar,quando viene vna ola, no íe pone á Batillius embl.2p. 
brazo partido con elU,üno baja la cabeza 
y dexala pafar por encima, con que í e l i ­
bra de fu faror. En auiendo olas de calami 4.. Strada in Symb. 
dades,fehade ba)arlacabeza,ydexar, q 
pafen,erperando tiempo, ocaíion, bonan­
za^ coyuntura. -5 Perfcty&ohdHra^A 

C5J t a paciencia haze,que el a- tthU pturimA mclUt-¿MA 
nimo conociendo laprouidenciajufticia, népt i humannm corri^-
y íoberaniade Dios,íe le rinda, tolerando reingenium. 
con igualdadqualqüler aflicción, quevie Schoonouius, embl. 
nede íu mano^y eonella le obligadeíuer- jSit 
í t ci hombre,quc dixo TertulUano, que­

daba 



2 5* Principe perfedo 
daba Dios d eudor de boluer por el, ven­
gar 1 LIS agfauíos ,y conuertir en profperi-

* Vur*tm,fed leaim ft âdes fus aflicciones. Es menor el mal,fl 
fmkmja,quidquid coffi- íe licúa con conílancia, y íe logra el fruto 

fetevpMtfdt. enla vidoria. (6) Qoíen no labe íutrir, 

iorat.Lib. i ,od. 2 4 . no puede vencer; (7 j aprenda í'ufrímien 
tOjd que quiere triunfo. 

Penden del Principe todas las ac-
7 t m e i h p i p á t i m r . S i «ones de los Vafallos,y los negocios ar-
VÍS vi*cere,dtfce pati, ^uos goüierno,y fino los guia con pru 

dencia,ajLíftandofealtiempo,y ocaíion,fe 
Orseus Icone<5i. 

8 Iffipietis eJÍ0,c*m te-
rwpoJíulAt,aut rts-Stul-
titiam/itntiUre he», pru-
denttaffímma efi. 
Cato, inpraec.mor. 

9 Fi!cfacas,Ub.2.re. 
lec.c.(Sr 

10. 
bol. 

11 

Homs, In Sym-

%¿ptens m*vn&p ' 
f er i t gr¿t/íu*n£C [ t i n al ' 
qu thas tnutAt, §ed fotr/s 
*ptM',&vt vtrfro dicaw, 
non turnas curfum t enc t t 

Seacc.libr. j .pol .c í» 

perderá todo.Sufra con diíimulacion, Ka-
ziendofe deíentendido de muchas cofas, 
cuya prompta vengáza feria caufade grad­
úes detrimentos . Mueftrefemblantc ale­
gre en las aduerfidades,qiie no puede cui­
tar; [8J yá vezes conuiene moíirar^ 
q.ue ignora los fuceíosi Vna inliprencia, 6 
ignorancia breue nfeClada es la mayor pru 
deneia. [9) Del pulpo,y delTharando 
fiera de laScythia,fe refiere, que mudan va 
rias formas,y colores;y ion eníeñanzaal 
Príncipe,que debe mudarías , Tegun fe o-
frecen las ocallone*,y círcunftancias; que 
efto no es, engañar con indecdicia ? íino 
ííríimularconinduítria, (ÍO) como la 
hazia Protheo Rey prudente de ^gypt»» 
que por eíta caufa motiuo la ficción, de % 
tomaba formas díuerfas. 

No Mena ílempre el Piloto la ñaue 
por el mlfmomboraunque camine al mií-
mo puerto; fi teme enen\ígos por el via­
je conocido, guia por diferente altura, n®-
ííguicndchla que fleuó en otras p^iegaáa 
nes,con que gouemando pordiuedo^gra 
dos, fu curíor llega con feliddadal termi­
no- [11) Para que la ñaue de la República 
goze el puerto de la quierud,)r abñdanaX 
y fe libre de enemigo* dome¿icos> Y extec 

iios> 
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pc$,cllVhicipc,qu€esSlpiloto.muaeren 
<lAS5cammos,yfcmblaní€S. ( i i j Y n a s 

aunque aya contrariedades, y borfalcas de e t m u s f i r w merntrna. 

dlflenfiones^íechanzas.y inquietudes,!!- nec yefUre **iH*éé** 
no r¿¿ftir«fe inwioble, ocurriendo co del ^ ^ « « ^ Í,^,-. 
treza al daño,vomitiendo el caftigo>o re- Achiiles JBochiiis, 
reruandole para mas oportuno tiempo. íymb.i 5<5. 
Otras vezes conuieneel rigor en el caUt-
go,para que no tome fuerzas el atrcuimie 
to.El feniblátc ha de citar ya alegre,ya le- , j . yis ^ f e A 
uero,6 apacible,fegun tuere necefano pa- vtoi¡to iuti,t1te fter„it. 0 f 
ra el alientode los fubd'tos, ó para malí- nouaruHdoinfrxña t k i í 
uio;para que teman,6 confícnjaiuítando- ¿em ¿ t f o m . f i t viflot ^4 

U al eftadode las cofas. Afi íe vencen las tieHS a„im«s cedenáofu-
aduerfidadcs, íe logran los intentos , y le rori , 

coníiguen losdefignios. Formas ro- lunius, embl.45. 
bufteque fea el róblela fuerza del víéto, 
á quienquifo reíiíUr,le derríba j V vnaca-
fta, que le labe doblar á los ímpetus del 
ayre5fe defíendey cóferua íu verdor, y lo­
zanía. C ^ / J En nocedíendoilloshl}Plü 14 tíec nos ohnkl cov-
íos áQ ios vientos conrrarios con pacien-

• iter 
Noay fuerzas, para oponerfeá la Vírízilíut ^ n - . ^ 

fortunado me^ores,^guirla. Nohuuíera v " S 1 ^ ̂ neid.5. • 
llegado Eneas á Italía,y fundado Ciudades 
vidborlpío, ílendo progenitor de los Ro­
manos,fino huuícra acomodaáofc al tiem 
po,feguido el Imperio de la fortuna,cedi­
do á las tempeftades , y á la variedad de 
tantos fucefos,que experimentó en fu lar i < Otíi^CrU J fT x t i 
^anauegadon. (15) NO SABF REY- ^ ^ S ; 
NAR, QVIEN NOSABE DISIMV- Pau 
LAR. SolaefaclaurulaenLatin,querian ^ ^ ^ l O g 
Luis Segundo, y Carlos OdauoReyes i 



i*54 Príncipe pcrféóto 
de Franch, que fupieíenlos Principes fuíi 
hijos, (i 6 ) Bía traya por mor.c en fu enj. 

j 6 Stracia,inSvmb. prefa el Emperador Siglímundo, No 
pag |l7! .confeatir en ios deatos, y yerros, diíimii-
* ' lar el cart-ígo; fino eíperar mejor oporru-
IT PlemmauePrfrcep para Ja eorrecdon,y enmieda.[ i 7) 
¿¿«i ttUm L u r n m er. A vezes fe permítelo quemas íe aborre-
tores diísmulare volmf, í:e5 porque no fe pueden refrenar las mch-
mn quUimquimi m*m melones deprauadas,y íe ocurre co la per 
con(eMiAtÁU<miirfiHm mifion a mayores inconuenientes. No es 
U M M cttnmmi e x m .cobardia,hazer treguas, o paces con el e-
H¿ ^em%o;ílnodiíjlmular jaoténta, quando 
D.IÍidor.s.fent.c.so poayfuerzas,paravengarla.[f8jHuuijc-
18 ^aliuítius in Ca— rafe alborotado Roma, fi el catti^o de los 
j i l ^ ;conj urados con Catilina fe huuiera eíten -

dido á Marco Craflb, que era y no dellos, 
porque con fu poder,y riqueza tenia gana 

19 JLibr. 1 .Reg. 10. el pueWo,y conuino,hazerfe el Senado 
.deíeiatendi.do de fu delito. Todo fe ha de 
faber^pero rio íe puede todo caftigar.r j p) 

Líb 2 Res 3-n ASaulle^§aróiosw^síieBeliallos do-
le 20 ' ' nes.quedebianofrecerle^yel mc^tró, que 

ni oya,ni íabla fu inobediente refifteadaJ 
^0 .3 Seme/ante 41 flmulacion en varias 
cafos leemos de loa.b, de Abíalon, y de os­
tros en las diuina^ letras. 

(213 La adminiftraciondeyn 
s i . %cmmedtem non RCyno abraza mucha variedad de nego-
vno U f>m«t$ morbos vti £Íos,perfonas,y lugares,y no fe ha de auer 
taYremed{Q',ficcf}Kor>& de vn jllodo e¡ Pflntf pe en ellos; fino co-
MtifmUtá moderna de • mo vn Medico,que no aplica el miímo re 
het efe multiformii, & medio á todos los dolientes ; á vnos ían -
malttplex 1 aliu} tn p*ce> gra,á otros purga,á otros no receta médi-
a l i m w h l l o i a U t e r j e p a u cina,fino buen regimientoívíaen algunas 
cjhtUtcrfemHlustfpo-- enfermedades de remedios afperos en o-
vZ-f ?rl4ris' .v j tras de ligerosiafi el que gouierna, ha de 
Phiioludxus,Ubr.de ^añ iga r fon r igo ren^ones , perdonar 

0 e í>^ en otras,fufrir en algunas,dífimular en no 
pocas,y eíperar í i empre tiempo, y lazon 

nara 
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para exccurar, lo que conuiene. (2 2] Ne­
rón,á los que nale aplaudían, quando en »^11^«^^ 
el thearm Cantába,y tocaba la cytará, fi c- 22 Aduerfus llluflrt» 
fan plGbeyosJoímándabacaílígar luegoj dtfümHlatuw *d ¡rajem^ 
fi ilufírcs,dífijiiulabá, y bufeaba prefto o- m¡,x vedditumodi*>n> 
eaífon,de executaf en ellos fu odio í por- Tacif.libr. 1 é.Annaí. 
quedél cañigo dé los' primeros- no temía 
inconuenientes,y los recelaba de Ta a cele ̂  _ . 
f&d*%en*4t \os ^gt^hfiQsXa difi^ülaci^ 23r iacitus i,Anna^ 
deTiBeriqcelebra Tácito, ( i3 ) Y los ' 
^iñoríadoj-es de Francia la de fu Rey Feli 24 Oaguinus lib.7*-
peelPülchro, [ 2 $ que auiendoíbrega- fol.i 1 8. 
do en París vn rebelión de íos Ciudada- Girardus lib. 14^ 
nóSjdcípLics de aigun tiempo caítígó íeue 
ramenre a los Itdidcfos mas culpados, j . retr.Faber.Iibri 
( t s ) Y Carlos OaauamottrandMe apa- j Semettr.cap.i 3. pa 
cíblé con los rebeldes Hugonote^cipero 
ocaí ion, y mando execütar en ellos rigu^ & 
fofas penas,. f z 6 | Kamirode Aragofí> % .. _ „ 
de Monge íalío á reynar, diílniiiló la rifa, z?> CalfCíiucms, m1 
que algunos feñores haziam de que no ía Neap.lib.i, •. 
bia andar 'a cáUallo,ni pelear, y deípues de' 
-auer vencido con grande valor á los M o - 2 7 Profep ftrd*m a-
rosvllamó áHueíca con Otro pretexto á Ma v i n d i t í * tacuai, 
los qfe burlaban del,y áonce los mas prín Séneca, in MecÍea.¿ 
cipaies co r tó la cabeza , díziendo, como* 
entre dictes, el adagio Eípañol;*^ Nofar 

^ be la Vulpeja,con quien trebeja.^ 
(27'.) En defcubríendofe luego* 

los afeaos, no fe logran las execuciones, 2 8 Xmpiriius mi 
porque fe bufean trazas de eludirlas. Vn ^ r . r J ^ . J ? 
odio descubierto cierra el camino aJa veiiv.1 f' . * r 
ganza,porque le guarda,y defiende el ene Wĵ í í)wMí |.^. r * 
niigor/iomifmoacaeceenqualquierm- ObemiUihí'1 Enier. 
tentó manifeftado; y aísi fe Ha de encubrir 2̂Uemis ilor'1 m f £ & 
Con femblante contrario , para ocafionar 5 ' 
defcuydo; con que deípues fe obra con a- ^ 
ci'erto,y eficacia5r28)yel mifmot^empo, \ v 
a>:uda,á ̂ uien a el fe acomoda* Bl mudar \ 

iem-
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, >• 

1 $ A i e l i o r ^ H i f e m p e r , femblantes co otrcs fines,es indigna c i i i . 
& emni - t fo f t e dutqnep# tela; (2 9) Pero en vn Principe, que fien-
teft a l i i n u m f t t m e r e m i ' » ció vno,ha dcíer para mudaos»es diíimu-
tum* lacioníbrzora. 
luueQalis^atyr-i. ; 
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H A G A O B S E R V A R 
Jas Leyes, que fon las mas 

firmes murallas de 
los Pueblos» 

I NouclI.;i5t. 

3 Orus,Hb.4» 

I L^y j.tit.io.parr. 

4- f u n d á m e n t u m e i t U á 
ttt mdgit f t á t in h j p b u t , 
q u s m i n l á f í Á d n t , & m * 
r i t , 
Gregor, López , In 
pro»ra.partir, j . v$t-

L A firmeza îe la República fon 
las Leyesjy en fu obíemancia, y 
en eftableccr las mas connenien» 
tes> hadedesbelaríeel Principe. 

Ojos deURcpublica las llama el Empera 
dorLeon? (1) y los Magittrados, y Le­
gisladores,que ion leyes viuas ,fe lymbof 
lizaban en los ojos entre los Egypcios (?] 
poreldesbelo,y vigilancia; eítos ojos ion 
los mas fuertes valuartes, y muros de lo§ 
pueblos,como lodixoel Sabio Rey Don 
Ak>nfo,tomandolo de Ariíloteless (5) 
dtze> que el Reyno es como huerta , e el 
pueblo como arboles, e el Rey es fenor 
dclla , e los Oficiales del Rey(que han de 
juzgare han de fer ayudadores á compilr 
Ja ;uílicia) fon como labradores 5 los ricos 
homcs,e los Caualleros ion como Tolda­
dos,para guardarle^ h las leyes, e los fue­
ros,e los derechos fon como V4{lacjar,que 
la cerca;e los luczes,e l«fiidas,cqmo pa­
redes,e feto?, porque fe amparen, que no 
entre ninguno á facer daño.i; U ) LafcK 

^ LT tale-
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talezadcvm Ciudad mas coníific en las 
leyes ,que ella guarda,que en las piedras,y 
niuros,que la cercan . ^ Lcg. i . f f .dcLe^ 

(5) En las leves eíia el pefo, P -^- •»* 
regIa ,ynomiade la íu f t i c ía^ ,Leg.2,.^. & poflea, 
mordelias el atreuimientoíiuiiianofe re- ^ ori<i jur 
ftena,y viue entre los malos la inocencia * ó* • . 
fegurajcomponiendofe las coftumbres de 
los Ciudadanos^ ajuftandoreá vnmiímo 6 XdÉfiá f'*»* f tá 
tenorjV mododevida.Sino íe vuiera eícu Má ^ i 

•recido en ios hombres aquella luz de la ra / Í. 4 r /• / /: 
aon,que rayo en ellos en lu creación pn- < r « ; t ' 
niera,no fuera necelario freno para el mal T} r , 

m efpuela para el bien ; (6 ) de fuyo fe Ouid.libr!^. Meta-, 
fueran fin violencia a la virtud, y huyeran morpjlof(> 
del vicio fin repugnancia. Pero anublóle " 
aquella luz 5cegó el apetito al entendimíc 
to,que dominado en el alma, la desbia de 
lo jufto,la inclina al daño ageno , y la def-
peña en vicios ? conque para detenerla, y r . . „ . 
alentarla al bien fon neceíarios caíligos,y J. **\*ienUá 1^1 C * . 
premios,leyes,vordenanzas. No bafta pz h 1 " ™ * * ™ * * 
íael gouierno político el arbitrio de io€ # ^ - - . 
Goucrnadores,ni fe puede dexará foiofu r * m l ™ > ™ 
parecer,queconcquídaddirimanlas con- ^ M ^ P ^ r Mq***,. 
trou@rfias,como penfaron algunos,y íin- ^11^051' ia v-aiigul.c. 
tio Caligula, (7) el qual afirmaba, que a- M * 
uia de quitar el vfo de la ciencia de Io< lu-
ifconfiiltos,y mandar, que foio refpon^ 

diercn,yj uzgafen por equidad • Fo^ofas 
fon las leyes, y íin ellas no ay República. 
Quanto mas jufto es, dezia Ariítoteles, s E 4 S ^ m h a r h <]*dm 
[ S i que las leyes manden, que no vn Ciu- » W t f « t*** «f M i 
dadano.En aquellas manda Dlos;eíe otro Q "̂ *** 
es hombre fugeto á pailones , y ignoran- p***™ ¿ b e h ó D e ^ i f * - -
gías, bet tmpsrarewm vero ha 

Son las leyes niemos de la Mo- m i t t s m ^ s l l m m a d i m g i t i 

eardiiarel fundamento de la honeíia líber - Arlftot.; .polit.c 10£ l 
t.ftel;fucnte de la mftkia:entendimiéto, al--



2 $ % Principe pcrfcdo; 
ma,conrelo,y fentír de la Ciudad ••, guia de 
las accionas j - regla, porque fe miden los 

u . . » • buencSA'ios maloSíMaeílraSjde io que fe 
9 . . J hadeobrar,y de loque Í e h a d e h u y r 5 ( 9 \ 
Pvíterfhus. adSaluia- antiaoto contra el veneno de los vicios,^ 
num, libr. 4.de gub. la puonca vniidad. Son don del 

. ' ^ C!elo,yinuencio i tan amina,que los An­
tiguos atribuyeron á rusDiofcs,el auerles 
dado leyes;Saturno á ItaliajCcres, y Pro-
ferpinaA gran parte del muxido5Mer<¿urio 
á ThebaSi)7 de otros fingían, que inípira-

10 Plato,i.deLeg. ^0^6/118 ^ f e S ; ó recibiéndolas de ía 
Herodotus l ib . i . mano,las aman eítatuydo . (IO) Aulas 
Cicero, 2. de Lc'zib. dio Hercules á los Celtas;Zoroaítro á los 
•ffilian de var. hiít. l i - Perías;Minoes á los de. Cretaj auiendoeí 
[)r-2 * * ' tado nueueaños efeondido en vna cueua, 
Halicarnaíícus lib.2. ^ondejdixo, las auia.recibido de lupiter» 
Liuius lib.T. * Zalenco hizo leyes á los Locrcnfes, atri-
Tiutarchus ínNuma. buy.cdofelas á Mincmaj Lycurgo á los La 

cedemonios cóníultandolas con Apollo 
DelphicojCharondas á Cartago,imputar 
dolas á SaturncjZamoIxis á los Scytas, di 
ziendOjlas auiaordenado Vefta j Solón á 
Athenas confirmándolas con la amhoru 

- • dad de Pallas ; N urna a Pvoma , fingiendo, 
que ja. ÑinfaEgeriaíc las diñaba al Qydo» 

- Y aun aquel monílruo de la naturaleza 
Mahpma dioá entender , que el Arcban-
gel San Gabriel le auia cuíeñado las ini-

í i HmcqHlobferuAi, quasleyes, queen íuAlcorán dexo .cícri-
\ A I H Í fermwemi qm att- tas. 
t t m i Y u n s i t i Á í ^ m í y pn ) De las leyes juilas es Dios 

f4tdemj4 i p jo spe r el Author.de quien participan la poteílad 
dutttydetHde, & alus ¡eje de eiiablecerlas los Legisladores.Son luz, 
exetxplujK, & tmittme» y guiad@ la vida humana ; íi fe liguen^ fe. 
iw|f«iM|fi e x h t h f t u * acierta el camino de la felicidad-, fi fe picr. 
Dio Chryf0it.0raC.de den de villaje yerra ía fenda cierta, y íe va 
^S* á dar en el precipicio de las culpasjocaíio-

uaadoíe ei tráí¿reíor a li inifiwo ^ ruyna 
coa 

http://Chryf0it.0raC.de


Documento L V 2 f 9 
csn el deli o> y k otros co i ía petfttaííoai 

goucfnada,coníiitc,c:í no aucc ckiitos ca ^ 
-clla,yeílosleahuyctji:an,quaiiaoias leyes Horat hiarr.Pe>et. 
ic guardan, ( ü j £iuaulas le^ícnmaa 
antíguamentejypre^uncauo íittacoivli- LacrtÍLls inpk 
tyleSo por Crelb,. qualicnael mayor, y ¿ m 1 iC'" 
,m5 floddoIuiperio,reíponaio;i:i3]Q^ ^ ¿ ^ ^ . 
el que tuuiele tablas^ÍMoanias un us pa- 1 iutarcU-m Apoplit. 
redes,para tenerlas prcleutes a ios ojos,le 
vendólas con frecuencia jíiegdo vna repre 
heiiüon mudaae las accioaes , que no ie 14,. Girald/ de01;« 
oiuciaban á ím preceptos. geat.fynt-agiü. 14.. 

Defendida, y pertrechada eñá v-
m República, en no quebrantándole las 
leyes. Los que las reí petan,y guardan, [14! ! 5, Popvhfaefereet i 
dize Salomón, habitan en vna torre muy C w t w d e t ^ r e f f í e VÍ-* 
fuerte. (15.) Y aun por cío a ia Le y,^^ políet# 
gisladora Ceres la pintaban los Antiguos Yirgil. 1. ifcaeid.. 
cubierta de torres. Fnmerocs,hazcr le­
yes, que muros,en las Ciudades.,porq ion 
mas legaradefenfa; [ 16 j y aü lo execu- ^ r«m, 
tb Eneas en los lugares de Lacio , que iba centH?iex 
fugetando. [17] Sin leyes no fon baüan- M n i n v n r t t m e ^ 
tes para la íe§uridad las mas fuertes mu- piautus,ín perf.a<a 4 
rallas, 

Diuidefcla vida,y el cüado de las I7 p t ' a i e n i - n f a t f i -
Repubiícas en dos diueriidades de tiépo; ri$ 0 r m ¿ , m f i f t e o n f i ü » * » 
vnode guerra, otro de paz: aquel íe cita- ^ r m i n t a m m m u w v i t * * 
blece con las armas, eíte con las leyes . Y i imem .-4 f v , a t t i fü h ¿ * 
aunen la niifma guerra fon necelarías le- t i & t f t M e i f f é f i t i i i ^ U 
yes de la milicia,pues fin ellas ̂ no fe pudle hd l t gerwt. 
ra gouernar el exercko,ni regir los Sóida- Cicero 1 • oítjcior, 
dos. Noesmcnosfu'zoío, queayaenla ja. '3máeiiim^féMi$ 
paz luezes, y Cabezas, que atiendan a la f„r s <¡[ ft- ¿ w A 
jiifticia,y obiemandade las leyes5 queCa ^ ^ trték»>) 
p*canes en b campaña, que venzan los Cr Valer.fvtax^Ub.i 
Remigos. r 1 s j ' Qne apronechar.b., sa-
uar : r i i i $ Ú ác los curarías, i .vlal-;le -in 



I g. Qmd emm proficit, 
]&aibaros remomíje, cefn-
fas, ni/tviftatur r.v legi" 
hits} ' 
CarsIodelib.5.ep.43-
2 0 N f i Itfes fleltraw-
rum hoxrnMH UbiÁme*, & 

mulieia f<tdi<¿s,Hsi4 
&(os->m* fiamos, r.en v\t% 

M a t t h . SdioIaft% dc 
Ver.PrJncip. 

11 Camérar. 1 .tom# 
iubc.c 2 , 
22 Themiitms orat. 

a 3 0*4, ohferxmtiit ef-
fe poteji j vhi & vittain 
fretisfunt, & M^ifiifa' 
ÍHS conieiainHfimr} Q m r i 
contewptsis ommftm eiui» 
limo malornm erige, & 
femes efi. 
louianus Fontanas, 

260 Principe perfeéb» 
Jcy los domefticos ? No feconfemaria lo 
adquirido,ni podría íereftableellmperlo, 
[ 19 j Pe que fugetar barbaros , fi í'e vi-
uieíc bárbaramente dentro del Keyno? 
Mas dañólos contratos fon los vicios, q 
los hombres , que íe publican por enemi­
gos 5 reynan los vidos,cn noobíeruandofc 
las leyes; (20] conqneen vánofeharia 
guerra contra los enemigos, que inquie­
tan,dexando mayores enemigos internos 
quedominaní 

(21) En faltando el cumplí' 
miento de las leyes,no ay dífereda de los 
hombres álos brutos,íiguiendo vnos,y o-
tros ios ímpetus de fu apetito^Todoes v n 
chaos de coafuñones . En muriendo v n 
Rey éntrelos Pedas,dexaban libre al puc 
blo,y eíempto de guardar las leyes por al­
gunos días,para que experimentándolos 
daños,latrocinios,ínfulcos,venganzas, y 
muertes,que fucedian, conociefe, que le 
eftaba me)or,íugetarfeá leyes, que obede 
cer,que no gozar de libertad, pues fin leyes 
no puede auerla verdadera. Mayor vt i l i . 
dad traen á la República, los qué la forta­
lecen con el derecho de las leyes, que los 
que la defienden con las armas, aunque e f 
tos fon dignos de premios , y aplaufos. 
(22] Mas reconoció deber el Imperiode 
los Lacedemonios á Lycurgo, que á Ly-
íandro,y Paufaniaŝ que en defenía (liya a-
uianexecutado hazañas heroyeas . F23 } 
Halló elmifmo Rey Licurgo muy turba­
dos con guerras,y difenfiones á losSparta 
nos:dioles leyes,y luego fe fofegaron; me 
reciendo por efta acción , q le apeilidafen 
Dios,al entraren el templo de Apollo en 
Delp í ios . 

Origen > y rayz de todos 
los 
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los males, que pueden fobreucnirá vna 
Repúbl ica , es, el noob íemar íe l a s l eyesy 
G o m o pueJe aner dicha, orden, ni Icgu-
yidaden las vidas,honraS;y haziendas, no 
au iendoprcmioSín ica í t ígos : efperanza, 
n i miedo ? Si Jos vicios fe eí t iman, y los 
Alagi í t radosfedefpredan? (24) N o dio 2 u^m^tméi fr^ 
R o m u l o ia muerte a Remo,por temor de tiem 
que le qmtafe el Reyno>rino porque que- j y ^ cvVh ^ i f ^ Z 
bran tó vna ley,queel auia dadoj y juzgo, witta ^ J 1 
que la República fundada de nueuo no^po G u n í h c r . m l i g Ü r J I -
día permanecer en reiicidad, íi íe comeza ^ * ' 
ban á romper las leyes . Y aunque parece ' * 
excefo tan feuero cafí igo,íolo en lacxacía 
ob í c ruanda de las leyes no puede auer cx-
cefb. Depende deila todo el bien publico; 
y-^aísi dixo Papiniano , [ 2 5 J que la 
Ley era vna fianza c o m ú n , y publica 
de la Ciudad, porque es, como- l í^dora , 
de que los Ciudadanos viuíraa quietos, 
íeguros ,abundantes , y dícbofos . E i i n o - 23 ^ " ^ W ^ r ^ ^ ^ l 
cente halla en ella preíicilo^El benemeri- fpcMfimtm* 
to,premio5El culpado,p"ena;Las ín/ur ías , LeS-1 -^dele-g., 
venganza; Las virtudes , defenía 5 Las 
calamidades,aliuio; Elgouierno, eílabili-
dad. Sean las leyes juítas, y niueladas con 
l a s d l u í n a s , cuya Imitación ha de tener á 
loso/os v n L e g i s l a d o r C h r i ñ i a n o . Antes 
de promulgaf íe , fe miren,y examinen, pa­
ra que ajuftadas con maduro coníejo no 
cca í ionen mayores inconueníen tes , q IQS 
que procuran euitaiTe.Sean el aras, para í e r 
de todos entedidas,fin que obligue fu o b f ^ , , . . 
caridad á interpretaciones encontradas. ? ¥l^tlmdimr^m% 
(26) Han de íer rucintas , para quefean mhdinfmg, 
leydas,y obedecidas c o m o C r a c u í o s . N o fe Ux '™ r * í , H 
pueden comprehender en ellas todos los ^ ^ ^ 3 ^ P ^ ? f 
ectos í ingulares , que aun no íe ven , n i fe 
focan j bailan los Eflatutos generales, 



: j # 3 t Príncipe pcrfedVo 
Q s t U m veré Mon donde fe pueda inferir el animo , del qué 

f t i 0 é f 'm'ie te manpart. [ i l z o la ley i El Medico, dize Scneca, f 27 j 
|»r, /V#4pormátcHt no puede re'cerar para el enfermo auíentc 
f t r epi j fgUsfCthiy a m hai todas las medicinas neceíarias,aunque le 
f*et tempes eligiré: v w * hagan relación del achaque; porque pen-
ifingenda e(t. V e t a s pro -* den los remedíosle que fe tome el puXo, 
uerktMmeft-, g U d t a t - o r e m fe toque la lengua, y dé otras expericcias. 
i n w e n * cápeteco>jf(lí¡dm. A algunos males en la República, miea-
*4l-'!tttid akaerfarii .val- tras no fe tocan, y fe les toma el pullo, no 
t k u MiquUrqmm m o t a , es poiible, aplicarles ajufta-io remedio» 

Sénecaepíít. 22. O O C U i H i n t O L * V l . 

N O M V L T I P L I Q V E 
Leyes,/ minde acayar pie ¡f 

tos, que fon redes , y 
lazos de los 

íybditos. 

A multitud de leyes fuele fcr». 
Cafionde machos pleytos; efto« 
de muchos gaftos, con q fe con-
fumenlas hazíendas. (1 De-

# %vMeim9& Uges te cía Eneas Syluio, ( que fue Pontífice Pió 
tiAveew.fowmAretm: Segundo) Que'las leyes^ pícytos eran re 
PlAtores a»eí;Attttifes ve des; los Tr Jxinales la era,o campo j los II-
r i eoram PMfen9st&l(*' tigantes,las aues;y los Cazadores los Abo 

gados,Frocuradores, Agentes,^Iueccs.Y 
Cíatina in TÍt. í U Ií# como caen en la red las aues.y pcreccn,alí 

los pleyteátes,en cayendo en eita red, an-
. tcsdc'íaiir delia, quedaadefpoiados, 

% Tacltus 5,Annal, (2) QuexabafeTacítc^deque 
C.25.& 4,. Anual. en fu tiempo auia túatas leyes, que iiega- ' 

bán a cfcfirpeereí m i l m o re íplander c e ' i 
••• - • . . . . ; u i u . 



DocameKJto L V L a% 
f tiflida,y eí]uidad, porque fe valían delias 
los cubilólos,para hazc rdaños ;y erafcñal 
de eíiar ja Repúbl ica muy llena de vidos, B Amhcnñc. h$c 
quando fe le aplicaban tantos remedios; conftit.innou. 
p a e s f e g u n e l f é n t i r d e l Emperador lüfti- 4. Qui* multiplicatát 
niano, (3 ) las leyes obra en los negocios, Epbrám ¿ItariaadftcS 
lo que las medicinas en las dolencias? y es dum, f t ü s , \mt ti AY& i» 
l eña l de tener vn cuerpo muchos acha- ÁtUñun.Jcy'éAmtimyi~ 
qLies,quando le le aplican muchos, y va- tipüeeslegesmeas* 
ríos medicamentos.r4j P o r c a í l i g o a m e - Ofc^ S- 11. 
nazaba Dios á íu Pueblo; por el Profeta 5 Genéf. 2 . 1 7 , 
O í e a s , que le auia de multiplicar leyes.(5 ) 6 E x o d Í 2 0 . 
En el citado feliz de la inocencia fola vna 7 Mat th íc í 7.14,; 
ley pufo á los primeros hombres.("6 ] A íu S Lamprid. inAJex. 
pueblo tolas diez^que íc reducían a doS,lc 9 f . Q ^ d 1 j m i & i k ñ t 
i n t i m ó por medio de íu caudillo Moví es.. ÍM Mium (létuerit,ipfe eo-
[ 7 ) Nucftro í u m o Legislador Chr l í to en ¿em'mre vtttuf. 
vna cifró todas las demas,que,es; No ha- 10 Sueton Jn Galí' 
gas con o t ro , lo que no quieres para t i . gu í .c .34 . 
precepto, que hizo eículpir á las puertas Sparti mus i n Adriaí-
xie íu Palacio [S ) el Emperador Alexan- no. 
d ro5eue ro , comofu f í c i en t e para el gouier Capitolinus i n M a c r i 
no pub l ico ; Í9 ) y los lur i fconíul tos le pu- no. 
í leron entre les t í tu los de íus Leyes. (1 o] EalduínuSjin proleg. 
L a R e p u b ü c a R o m a n a í e g o u e r n ó mucho Pag.43. 
tiempo.con íolas dozc Leyes,que eftában luítiniart, in proem. 
eícriras,y granadas en dozc tablas de mar¿ ínf t , 
fii.Creciódeípues en ella el numero de !et 11 Garíbay i ib.4.c¿ 
yes de fuerte,que por h confufion,y p íey . 3 o. 
tos,que o.caíionabamquifíeron reuocarlas BaíTcLis i n Chrcn-ai^ 
t o d a s C a i i g u I a , A d r i a n o , M a c r i n o í y C a í o . 4 r o . 
l u I i o C c f a r i n t e n t ó ponerlas en orden , y Mariana hif t . t i ' fnan¿ 
m é t o d o f u c i n t o , l o q u a l e x e c u t ó d e f p u e s l ib5.c .6< 
lu í t i n i ano . - F uderus I 'b.2.hIÍÍQf. 

[11] En nueftra E ípaña , defde H i í p a n . c . 1 o. 
que fe p o b l ó , h u u o e ípeda l e s Leyes. Lila- : Morales l ib . 1 i .c,3 5 . 
blccio otras Abis íu RcnTf 1105 i años an- Mat ienzo, derautau 
tes dé la venida de Chr l í t o . D- ípues el a- lc"-^:.i7, 
» 0 4i4,elprijiia:KeyGodoAthaaifo7f 0 

e l 



l a MarianaIib.p»c. 

i j 'HugoCeir.verb. 

Garibail ib. 13 .C .7 . 
Meastaluo, in repcrt. 

14. Garibty l ibr .15. 
C<9 .pag.aozA íc^q. 

¿tf^: Principe período. 
elde48.?. Eurico,promulgaron leyes ge­
nerales. Reformólas Leoaígiido- Puíolas 
cn^vn volumen, quefeincribio, "í*Fuero >> 
de luezes/íí Sifenando con aprobado del >» 
Quarro Concilio Toledano,año 6 3 4.Reí 
tauroias Receníiiinrho. De nueuo las re­
formo Egica,ano 6 9 j . luntando para el­
lo el Concilio Décimo Sexto Toledano. 
Oluidadas ya con la perdida deEípaña, las 
reílicuyo á obfemancia Vueremundo Se­
gundo año 9S2, Anulólas el Rey D. San­
cho año 106 8.mandando, que fe guárda­
le el derecho Ciuil de luíliniano. (1 ajDef 
pues fe introduxo dirimir las califas por 
arbitros,ó defafios $y para extirparlos,co­
mo ágenos de razón, (1 3) facó el ReyD. 
Alonío el Sabio ̂  El Fuero de las leyes, ó 
el Fuero Caítellano,á imitación de otro ef 
tableeidoantes,que fe llamó & El Fuero,, 
de León, i^ñadio el mifmo las leyes ̂  „ 
Del cftilo>^ y defpues diípuío las íletePar „ 
tidas promulgadas año 1260. El Rey D. 
Alonío el Onceno eítatuyó & Las Leyes, 
ó Fuero de Alcalá, ^ año 1351. El Rey 
Pon Pedro fu hijo ordenó ^ El Fuero de 
ios Hijofdaígo, $ año 15 94- Los Reyes „ 
Catholicos Don Fernando,y Doña Ifabci 
promulgaron año 1 4 9 1 . ^ ElQuaderno 
de las Alcaualas,*^ y el año 1499» ^ s >* 
Leyes de Madrid* & Las quales con otras 
fe pulieron en el Volumen del nueuo €)r-
denamíenro. (14) La Reyna Doña lua­
na publicó^ Las Leyes de Toro, 31 aá'ot,; 
i5 05.Elícñor Rey Felipe Segundo man­
dó hazer vna Colíeccion de todas las Le­
yes de fus Predeceíores, quitándolas ñu 
períluas,año i $ 6 6 . Y efta micua Recopi­
lación aumentada con las leyes promulga 
das defpueí,y reducidas áfus titulas, man 

r do 
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dó facar á luz nueílro Monarcha,y Señor 
DON FELIPE QVARTO el Grande, 
año 164.0. Y aunque antiguamenre en Ef l5 Bocrias de au;a:, 
paña (i 5) no fe podía juzgar conforme á Mag.Conf. 
las leyes Ciuiles Imperiales,ni le podí a v- Baldas in leg. nemo, 
far dellas en las caulas; pero ya en los câ  Cod.de íent. 
fos omitidos cnlas leyes deEfpaña,íe)uz Puteus de íynd.vcr-. 
ga conforme á elias;no porque íedeba,ni bOjTfps , 
óbleme obediencia alguna álvCgisíado-
res eítraños, fino porque nucítros Reyes 
las han dado efa authoridad, admitiendo- j ^ Ctndidimm leen 
las comoproprías. q H k m m ^ ^ m L -

liicn fe reconocen los inconuc- ^ „ i U f . N J } r t ¿ H ^ 
mcnfesde lamalnphcidad délas leyesen ^ n i u ^ J J ^ 
íu variedad,y mudanzas. [ K í l Enfiendo Oucnnus epi£r.254, 
muchas , no fe pueden cumplir todas , y i $ 6 . 1¿ 
viene cali á íer lomifmomuitipiicarlas,y * o' ' 
no hazerlas;porque en auiendo demasia­
das,es,como fino huuicfe ninguna. (17) 
Quando entraron los Portuguefes en Có 
go, moftraron á fu Rey vn libro délas le- „ 0 r t * ™ * * * 
yes de Portugal f f aunque bárbaro, viedo ¿7 V ¡ r ; U i m * n z » 
íumultitud,arro/ó el libro,dlzicdos Ĉ oc •^* ' 
era impofible , que hombres guardaíen 
tantas leyes, . , 

No es menor danc^cl que,muí- 18 -Ley 7 . t i t . 1. Uilé, 
típlicandoíe leyes, le mueuen, y alargan ^.^ccop. 
pleytos.Preuinolo el ReyDon luán el Pri 
mero; (i Sj ^ Los Oydores deben pen-
far, quantas maneras fe pueden catar , y 
quantas leyes fe pueden hazer, para acor­
tar los pieytos ,y efcular malicias,y deben 19 Vhi ptiMmét*y¿ , 
facerdellos relación al Rey,para que elfa I Í I S Í Í & chcarium 
ga las dichas leyes^Jas made guardar,por "«w^^w mter aménut 
que cumple a! bien de íu Reyno.*?5 ( 1 ^ ) eiHeiftruarifoffe>vl>tnhi 
J^o puede confemarí e la concordia, y be - mult* Uut nidieUiet 
ncuolencia entre los Ciudadanos^uando f"'*1 • 
ay entre ellos muchos pieytos, y cesara Plato l i b . 5 .dclcgib 
gran parte dellos, íi huuicra menos leyes. 

U [ 2 0 ) 
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ao Strabo llbr.6. 

21 gas nee maltas, nec 
iiem lites prohari 
Lipilus in monic.po-
üt. l ib.z.cio. 

22 Safe lites mMeri *m 
enmxmbits creare novena 
tur. 
Lcg. properandum, 
Cod.de iudic. 

s j ^ l í a n u s devar. 
híft . l ibr.p. 

24 Cttnt parí ceniende* 
ve, anceys eft\cttm [uperio 
rh fericf s Ky cum mft;rio-
ftjUrdtmffit 
Séneca apudBaldum 
iibr.s.coní.^is.n,!. 

x 6 6 Príncipe pcrfc&p 
(20 . ) Dio Zalcucoálos Thurios pocas 
Jcyes,y fencillas,diciédojquc mas quería, 
fueíen buenos guardándolas,que celebres 
cor» la mukitud,y elegancia dellas. Aprue 
ua eíle documento, como Oráculo, Lyp. 
fio, (21) afinnandojque ni muchas leyes, 
ni muchos pleytos merecen aprobación. 
[2 2] Para cuitar,y dirimir pleytos (e infti 
tuyen las leyes, y fuelen engendrarlos , y 
deílos fe originan muchas fínrazones, y 
delitos. 

Embargan la quietud los pley-
tosrembarazanel animo: defaíofiegan el 
corazomquitan el guftotagotan ia hazien 
da:y fomentan diícordias. Encarecimien­
to fue de Themiítocles, (23] peroopoí 
tunojei dczirjQue, íiforzoíameníe vuie-
rade ir por vno de dos caminos jque gula* 
fen al Tribunal,y ai infierno,ercogiera ci­
te fegundo . Son penoílísimos los buces 
de pleytear^ (24] Si íe litiga con vn igaai, 
es .dudofo el íuceíb, y vacila el aoimo en­
tre el miedo, y la eíperanza j SI coa vuo 
mas poderofo,es temeridadjSl coa vn ia-
feri0r,es bajeza. A vezes es ganancia dar-
íe vnopor vencido,antes de comenzare! 
pleytojporque eulta las moleítias,quefuc 
len durar largos años^y eícuía ios gaítos, 
que montan mas,que los intereíes,queha 
de facar,íai?endo vencedor 5 paga de vna 
vez,lo que ha de pagar en muchas,y que­
da libre de multiplicar lapaga. Tiene vn 
acreedor,quien debesy por no pagarle, ha 
ze pleyteando tantos acreedores,quantos 
Ion ios miiiiíiios, que manejan los pley-
tos; con que á vna fe mueítra culpado en 
negar la deuda, y necio, en pagaríaá nuc-
uos acrcedoresjy nunca Te ve libre demi-
fcrias,el que tiene deudas,y pley tos,en cu 
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Documento L V 2 6 j 
compañía anda ficiiipr« lanecefidad, 

(2 5) que fue fentencia de Chilon, vno de 
los lie te Sabios de G recia, 2 5 CVi»*** w ¿ris é t i e . 

Feliz es la República, en que fe m,at<¡¡uí huttffe mtftrtü, 
procura ata;ar/os pleytos . [26) Plinio Tholofanus de Rcp. 
alaba mucho Ja Isla Trapobana, y la Na- i ibr . 1 ,cap,6,n. 14., 
cion de ios Anticronos,porque no auia en 
ellas,ni pleytoSíni latrocinios. (¿7) En 
JBthíopia no ay leyes ercritas,y ios pleytós 25 Plinius libr.(S.c. 
fe dirimen breuifsímamcnte, íegun arbi- 2 2. 
trio de equidad.Entre los Turcos las cau-
ías ciuiles , y criminales fe concluyen el 27 Pctilius l ib . 5.C. 
mirmodia,qUe fe forman. [28 )Chrifto- 11. 
ual Colon,y los demás, que defeubricron sS Gomara hift.Ind. 
las Indias,deíearon , y pidieron á los Re- 2.pare. 
ycsCatholicoslqueno embiafenaliaPro 29. Hi(**t,nuiemtint 
curadores,ni Abogados, pata q no vuiefe Uttsyvtndurtt intereefsif 
pley tos,ó no fe alargafen.Muchos fon los nesidtfumm *rbitr9i,die 
oficiales de los Tribunales, que proceden tata ctttutllur.t, mrahtk 
ajuftadosjpero es muy antigua quexa,quc Utigstores, frotrahattt a» 
no lo fon algunos;que ponen fu ganancia die*doi>per fücas inex-
en la dilación de las caulas; ( 2 ^ h&zcn tríc*bilgsretral$**ttr**Jl 
trato de los pley tos; :dan largas, alegando gentes, 
efcüíasrvenden caras las diligcndasxxcc- Cafsiod.in pfam.7}« 
áen.los aran^elesúmpideri los conQiertof, v. 10. 
y agotan el caudal de los litigantes, o) 
El Rey Luys Duodécimo de Francia de- $ o iEmilius i n vít. 
zia,que cran,camo zapateros, que có los Ludou. 
dientes alargan'cl cuero,ó cordoban,pucs 31 Fore*[es rahitUitt9 
con fus palabras, yrefpucílas haziandar gHosqut vnluirios, 
¿e fiá los plcytos,y negocios . (31) > A- ApuJeius deafin.aur, 
puleyo Uamoá los Abogados, Buy tres co Libr. 10. 
togas , quedefetitrañan á los 11 tigante^. I * l*ridiei,vttiU 
(No fe habla de muchos, que fon )uítiftca nesneertimiftio nifi «hU* 
tios,y Iluftran ios Tribunales con fu fabidu to cibo man}He[sun$* 
ría,y eloqucnda,íino de otros no tan acer Séneca, 
tados.) C3Z3 Séneca dlxo, que eran, 
Cpino perros brauos, que no celan de la­
brar, íinocs,dandolcs de comer. Los- La­

ce-



2é& Príncipe pcrfcéte 
cedemonios no permitían, que vuiefe A-
bogados eníü Repubüca.Y algunos Em­
peradores Romanos,y dcfpuesCarlosN© 
no Rey de Francia, Alfoníb Primero de 

33 Antonius Mor- Aragon^y otros Reyes intentaron mino-
naciu$,ad Cod.pag. 3 rar cl ̂ 11^6^ dc ios que afíften á los T r i -

•bunales,y abreniar los pleytos. [ 3 3 ) Y 
como medio eficaz para eftc fin7deícarón 
reducirá breue volnme todas las leyes del 
Rey no de Francia Luys Vndedmo, Enri­
que Tercero,y Quarto. Y en nueüra Efpa 
ña fe pidió con inítancia al íeñor Rey Fe-
Kpe Tercero,que todas las leyes, que tra­
tan de Contratos, jMayorazgos, y Teíla-
mentos ,re reduxefen con brcuedad á me­
nor numero. Muchas leyes fon muchos 
pleytos ;y muchos pleytos £on incrcybie* 

Documento L V I I . 

E X E C V T E E L M l S ^ 
mo, lo que manda, yreca* 

bara de todos obe­
diencia. 

N O cftá fugeto á la ley/quien h 
cflablcce,pcro Tiendo el prime­
ro en obedecerIa,no aura fubdi-

» t«f>í i^/f^c^js f í e - to,que rebufe ei obíeruaria.Gof 
tttmf€r*tierc,preme,fi» tumbre era délos Emperadores Roma-
aliUTyCcntra me f *d ir. nos ^ f ^ j . ¡a efpada al Prefe¿lodel Prcto-
tnmmvttre* rio 5 y cumpliendo efta ceremonia Tra;^-
Xiphliin.ín vitgTra- no % le pUÍO Ia eípada defnuda en ías ma-
an. i no5?didendole Í ( I J Tgmaeft^ eípaaa* 

y v í a 
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y v fa dclJa en mí faoor , íi yo gouernare a-
juñadamente.y ü no, buelitcla contra mi, 
haíta quitante la vida.Di o armas, y fuer­
zas coerduas contra fi mifmo. (2 ) por 
que en la obíemancía de ias leyes fe de/nu 
daba de ia perfona de Emperador , y to­
maba la de íubdito.fin querer, que le fue-
fe iietto nías,de lo que á otro qualquieraj 
no regulando por fu poder la licencia de 
obrar, íi no por la vtiiidad publicajque fe 
feguiade fu exejiipío 5 executando aquel 
Oráculo de Pitaco, [ 3 ) Tuque hazes ley, 
obedece á ella. 

Obícruacl pueblo gurtofolos 
preceptos,quado aduierte,que ei que los 
pone, los guarda, obedeclendoíeá íi jn ' í -
mo. Quanto tiene menos de neccíidad la 
obediencia á las leyes , en quien es fobre 
ellas,es acción mas gloriofa^y es voz d.ig 
na de la MageítadL\eal,profe!ar fugecion, 
y rendirl-as el Imperio , (4 1 no teniendo 
por licito , lo que es prohibido á ios de-
mas, [ 5 3 comodixeron los Emperado­
res Theodoíicy Valentiniano. Efte iluC-
tre rendimiéto íignificaba lacobo Eñuar-
do Rey de E feo cía , [ 6 . j trayendo por 
fymbolo íüyo la punta de y na efpada fixá 
en vnaCorona con eftaínicrlpcion^PUO 
ME; SI M E R E C R , 1N ME. Enmifa-
uor.Y íi lo mereciere,contra mi. Voz íe-
mejante á la de Trajano; cuya obíeruan-
ciade la jufticia, y de las leyes, dio funda-
jinento,r 7 ) para que S.Iuan Damafceno, 
( ü es fuya la Obra,) y otros Authores dl-
>efen,que S.Gregorio Magno auia alcan­
zado de Dios con fus Oraciones,libraíe ía 
alma de Traiano de las penas eternas , en 
qae eftaba.Y de;ando á la Igleíia el my ció 
cieíle íentir, el íer Trai ano tan €xa3:o exe 

h i z cucor 

2. feciffe Pritfcipem, 
qnod fYitiíftumilnrpeYaíoi 
rem^Med fah }nftrato--
te, & fifHitt rtligieat jf fí* 
fe Itgtbus Cafarem fnhit-
clffe, quas nemo Princifi 
[cripftt. 
Piinius , inpanegyr. 
ad Traían. 

3 Párelo legi, qvifqms, 

Aufonius Ináid:. Sa-
picnt. 

4 , T v w Cce'erapiret 
Xurhet ítbem, [ernit pato 
g r i j i qMt/i I t g . h n y i n - . 
t h o r . 

Sido días Apo l i í aa r . 
carm 5. 

5. Tcg.dig^avox^ 
Cod.de k g . 

6 Odauius Strada,1 
infymbcl.pag.50. 

7 D. Damafecíi. ía 
orat. pro fidel. de-
f u ñ a . 
Craconius optifc. cié 
anim. Traían, 
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l«ya Principe pcrfe&oí 
aitor de los derechos^ leyeSíle hizo me-
ícecdor de aclamaciones,y aplauíbs. 

« Cum mmtfoüimus, , Ha de medir el Principe lu volim-
joUcredimnlicere nolth tad con la razón,no con el poder. para q 
Undaniá. todos aprueuen fus acciones. No fe deí-
Cafsiodor.Iib.ió.ep. deñe , deque vnmifmoderechpfeaco-

' * mun ael,y áfus Vafallos, y que no leíea 
licito mas, de lo que permiten las leyes; 
(8) Afi lo fentiael Rey Theodorico^pj 

9 Uemes>*miU[i'h& y lo pradlcaba el EmperadorTheodo>ao. 
t**Üm tú i per ti Ucet> A vnPrincipe foberano nadie es fupenorj 
quanúm vetleieibc, . . peto ha lo de fer la ley, didada por la ra-

* zon,y participada de la ley dtuina; pues el 
Pacatus, in panesyr. ^get^t^ á ella,nQ es reconocer otro rcrí-
ad Theod. * dimiento.íinoá larazon,y áDios. Fuera 

grande diíonancia, que el Legislador , y 
los fubditos no guardafen las miímas le* 

10 Panormit.lib.5. yes 5 V como decia Don Alonfo Primero 
de rebus Alfonf. * * Rey de Aragón-,[1 o) Neciamente pretcn 

den los Principes,que con fus leyes viuan 
todos ajuftados,íi ellos,no obíeruádolas , 

11 ludtx ipfe dthtt e( proceden deíatentos. El fuego primero 
fiplimsiHftitU , fiMm tiene en fi el calor,y la nleue la frialdad, q 
Utf admimflrAturaseñ, i la comuniquen á otros? (11 ] y quien ha 

pr««<*i«# de dará otros leyes, y reglas de jufticia, 
\Uent* ¿HUÍ* Uíum, primero las ha de ver , y fentir en íi mií-
Philo lud.librfde iu- mo,pues es la fuentede donde brotan , J 
cjic fedcriuanala República. ( 1 ^ , ) Carolo 
12 iE^id.Carrocc - ^2^110 traya en la extremidad de la em-
tus, de díct. memo-- P ^ ^ u r a de laefpada las armas, con que 
rab. fellaba fus edictos, y prouifíones., y dezia j 
11 *¿d»meJHcis inchié QiI5 cl mlímo,qüe promulgaba las leyes, 
re volt mns dt¡HpliHAm> IaS auía cie defender con fus obras, y H fuê  
vtnliijuit pHdcat erra-- ícnecefario, confuefpada. Hade ferd 
re><j***d9 nofíris copif- Rey Vn;i Iey mudajeomo la ley es vnRcy> 
tU»r>txeed<Hdi lititiam que habla. 

frere, C 1 ^ ! En fus mas Familiares, 
Cafsiod íib. 1 o.ep.5« de fu fangre, na dé executoriar c\ Prínci­

pe la óblcttiancia de fus leyes , mesr ni cí 
* fauor, 
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Documcoto L V 1 1 , i*] i 
fauor, ni el parentelco Jes da eílempcio-
neŝ  y los demás no íe atrcuen á quebran-
tarlas^quando aduierten,que no íe da á a-
queiros ñ tccU de excederías. Atribuyenlc 
al Principe las acciones de íus Validos, y 
deudos, y te toman por índice de íus coi-
tambres jcon que fimen^ó de exemplo,6 
cícufa á las de'los demás inferiores. Por 
elo fon tan celebrados, los que enfu^mif-
rna íangre,6 en fus mas eftrechos amigos 
ex editaron las penas pueftas en las leyes. 14. Diodorus libr^ 
^14,] Zalenco Locrcaíe,auiendo vn hijo 12. 
fuyo hecho vn delito , cuya pena era, ía-
carlelos ojos,la partió entre ambos , fa-
candoíe á íi mifmo vno, y otro á fu ñi;o. , ^ Valerias Ubr 6 
(1 y ^ Diocles Syracufio,fe dio muerte áíi cap.y, 
mifmo , por auer quebrantado vna ley, 1 
que tenia pena de rnuerté. Ci<5,] Ly-
eursocondenóáfumuger,porqnocum. 15 c^I.Rhodisin. 
pito vna ley, que el mumoauia hecho; i:u„ r o „ ^ 1 i - . \/t i- A'T- J Ubr.iS.c. l o . L17 j y Manho Torquato a vn hi^o íuyo, y 
que auia violado la diícipllna militar. luí 
tino Curapalate Emperador de Byzantlo 17 P.Torres,in Pfú 
dio toda fu poteftad á vn Prcfed:o,que o- lofoph.pri ic. iibr.3. 
frecio limpiar de delinquentes la Ciudad 5 c , i 4 , & i 5 . 
Coinia vn dia con el Emperador vn Con-
íegero muy familiar íuyo, que eftaba acu-
fado por varios delitos;Entró el Prefedo T u verá quodes, 
á la G'Jadci eombite,y con libertad dixo á efto > & iafam velin m§ 
luílino-, f 18.J Que renunciaba k potef- \.q*i¿ «» meoit j exerce. 
tad,que le auia dado^pues el cOiiferuaba á ba-.', fí peccaniy fe<¡ttor¿ 
vn delinquente en fu gracia.y en íu mefaj Dtc t f fms altus, & [e~ 
El E mperador admirado le reí^ódio; que qstetftrywt trahrtftr. 
proíiguieíe el cargo,y executafe las penas Lipíius ín monit.iib, 
merecidas aun contra el miímo, íilehal- 2,cap. lo.pag. 205, 
laba culpado. Prendió al Senador, y le dio 
coligo muy feuero. La igualdad de 
todos en la obferuancía de las leyes, y en 
iafugecion á la pena,rccaba temor, y ref-

peto. 



fc72 Principe perfe&o 
p cto>y afcgurafu duración, y cotiílancij. 

Documento L V I I T . 

C O N V 1 E N - F V I S I T A R 
las Prouincias de fuReyno, 

porque fu prcícncia 
alienta a los Va-

fallos. 

i s Nanc flatutt wt** 
fro*te v U u 
Sidonius in panegyr. 
idAui t , 

a Ep.2, Corint.5. 
2 0 . 
AdEpheí'. 6 .20; 

f • VeUeifsimifydtris 
m»f(t$9i**i* iuttiftretfCm 

PUnlus in paneg. ad 
Traían. 

4. EriGnus , líbr. 
it.8. 

E RA Mercurio,fingido menfage-
ro de los Diores, ( Í ) y le pin 
taban con alas en ios pies,y en la 
cabcza% y en el fe reprefenta vn 

Principe; (pues hazen las vezes de Dios, 
[ > ] como legados luyos, los que gouier 
nan á otros] que con vclocida d ha de vi-
íitar fus B.eynos,quaudo la mucha diftan-
cía no ocaüona al gouierno graues daños, 
Es aliento para los YaUllos la vifta deíu 
Principe:aliuía fus míredas; atiende á lus 
calamidades;mira de cerca el e(lado , cñ q 
íe hallan las Prouincias:detlene, lo que a-
mcnazaruyna! repara lo caydo: adelanta 
los progrcí"os,y como Sol,alumbra,y lo fb 
menta to4o- Alabanza, que dio Plinio i 
Traiano, (3) 

Formanre muy diuerfos conceptos 
y di¿í:amcncs,dc lo que fe ve , y de lo que 
fe oyejy en muchas materias fe tomarían 
diferentes rcfolucioneSjfife vieran ; por» 
que el ver,es faberjy al que oye, fe le pue­
de engañar; (4.) yaftThales MileUodi» 
xo,quedUtaba tanto la mentira de ía ver. 
dad,quantQ lo^ oydos de los o;os. La ex-

perien-



D ó c u m c n t o L V 1 l I . - 173 
periench fe alcanza mas cón U vlíla , y a-' 
qneliaes,la que da corte en Jos negocios 
como mas acertada pmdcncia.No ie pare 5. • N i;;¡ rAu 
c i o á T á c i t o , [5] que igualaba n ingún fllH e.. ¿ i ^ U t é p^h Rn 
R é y n o . n i República al Pueblo Romano meinx,mfi C o f ^ & U b ^ 
en la felicidad; por eítar a vifta úz fus Em- tHlol c¿Janu 
peradores, y en faltando fu preícncia^ no Taci t .z .Annal .c l 5 5 
juzgaba por cumpi ida íu dicha 

Entran por los oydos las no t i ­
cias de fmayadaSjó poco fíeles,porque fa, 
cllmente íc mudan,dUminuvTen,exagera, 
ó no íe pueden comprehender en ellas en­
teramente los íuceíbSj, con que no íe ex­
cita el án imo con promptitud-, y viueza, 
o y e n d ó l o s , c o m o fe mueue , mi rándolos ; 
(6) y ais! conuieñe acudir a todas partes, 
para tomar el p u l i ó a los negocios,yobrar 
fui riefgo de padecer engaño- (7) - P o r t -
í ó l a s di ninas Letras alaba el cuydadodel 
Rey lofaphat, que vifitó t o d o í i i Reyno, 
irtitruyendo en piedad a fus fub^itos, y í e -
ña l ando luezes dcí interefados á los Pue* 1 
bíos . ( 8 ) l o í e p h G o u c r n a d o r d e E g y p -
tQ per í 'onalmenüedlfpuíoen todas lasCIu 
dades,y lugares las preuenciones pára los 
fíete años de hambre. ( 9 ) A A b r a h a m 
m a n d ó D i os,que fueíe a ver la tierra ,. cu­
yo doniinio le auia de dar , denotando la 
importancia de tener la v i í ia ,y coníidcra-
dajpara'poder reg irla. 

Los Empervidores Romanos fa­
l lan á vifítar aun las mas diliantes Prouin-
Gias,^ era cíe precepto de ios Polí t icos de 
aquellos-íigios, ( í o) que iiguieron Ger 
manico, Adriano, Trajano, A u g u ñ o Ce^ 
far,y otros,y fue notado Tiber io , T r t j d c 
que nunca fallo de Roma , y de l u cornac 
cnyaulendo ofrecido muchas veze:; iv a va 
^os Rsynos [ i i j Minos [Vey de Creta 

M m no 

6 xmerejí, v t (icstt 0*-
vibw comm.is efl cceh fpf < 
rU!-fS,lh,v ¿íei 1 ttd cíeme* 
tUr» Pnfi'cifá fe'nttihn) & 
veta y & pi (4 cu " ti o rti m, 
Symmachus l íb .p .cp , 

7. ParaUpóm.ip .^ , ; -
l o í ephus hilf. i.p.aa-
t i q . 

8 G c n e í . 4 i ' 4 ^ 

9. Su.f(iti & pt^mbttlá 
terram í« laxgiiffdwe > 
latitíidtne fuá. 
Genef.z^.v. 17. 

10 Pnxcifihuí adem* 
da faptm longvsqvA Im¡¡e 

Tacitus 3 .Anaa/. 

SuetonnnTibcr', 11 
C-JS. 

1 z 
Plato i n M í n o e -
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nodexó lugar ÍXiyo,que no víete, licúan* 
do las leyes>que aulaeftablecído,y procu-

l í PatrldusdcRcp. rando/eobleruaícn. ( u ) Los Reyes 
líb ^.c.^r deFerfiaviíitabantodo fu Imperio,hazié 

ínquiíicíon de las materias, que pedían a-
yuda,o remedio. (14) El EmperadorBa: 

14. Baíll. Imp/m mo inltruyo a íu hí>o León y que no fiafe 
nlt.ad fíi. de ô os ágenos el cuydadode fus Pueblos, 

porque íe de {precian muchas cofas no vif 
tas , [15 3 que fon ocaíTon de grandes 

1 s Et ideo átuerfarum perdidas , y no fe ataban algunos males,q 
Cittimttm ^ u i g i l n$s e*- defpues crecen con notable de trimeto del 
ra folUchat y ne ptrmi¡f<t bien pu-biíco. 
Ungtm mdA ñopa, ^ ¡ m t En nueftra Efpana fue eftilo d é 
gaaítreVAtAti*. todos los Reyes víürar íus Prouíncias, y 
CAfsIodor,irb.9>.cp.i acudirradonde era necefariafu prefencia, 

cóma lo hicieron (16) el Rey Don Fer­
nando, elTe r cera, que reciencafado, lleuá-
do coníigo á la Reyna, anduuo todas las-
Ciudades de Caüilia,y de Leon^el Rey 

1 6 Mariana, in hift- Alonío el Septimojlos Reyes Catholicos 
Hifp.libr. 13 .c. 1» ©en Fernando, yDoña Ifibel;el íeñorEm 

aerador Carlas QuintovEl íefíor Rey Fe-
ipeTercerojy nueltro Monarctury feñor 

D.FELIPE IV.elGrande,vifitaron gram 
parte de fu. Rcynofobferuancío la ley pro. 

1 7 Ley í-tlt.n.libr» mulgada por el Rey Don Alfonfo el On-
z.Ordin.- cenaen la Era 1367. que renouaronfus 
Ley 5;..trt.x.lib.2^Re> Siiceíoresj- (17] * Conuiene al Rey, q ^ 
e0pil#i ande por todas fus tierras, y feñorios, v - „ 

lando de jufticia,yaquel la admíbiltrando j „. 
y queanden coneI,elConfe;a,yAlcaldes, „. 

1 i T » m m m c U r ¿ r y los otroS Oficíales con ía menos gente, „ 
cé- kmfimmúf****** que^udierenv paralaber el eftadodeios „ 
ú m a A m U n u hechos;dé: laŝ Ciudades,y villas,y lugares ,r 
Peneca dc'ciemenr. y Parai punir,y caftigar los-' delinquentes, if 
Ü&wi ,eap.iv y malhechores,y procurar, como el Reŷ  

no; viüa en paz,y fofiego. ^ 
(1 n Con. la víft^dd Princi-
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pcfc alegran los pueblos , reciben grande 
gozo,y con fue lo los Vafallos ; quedan a -
lentados, para fufrir los cafos aduerfos; 
(19] juzgan, que con ei les vienen tolas 
Jas dichas: c f p e r a n d e í u mano e la l iu io , 9 g*htéáé*rfkfiñ* 
de las mirerías; y fe tienen por dichofos, tUíta prtoñfhW 
í o l o con auer llegado á verle. [¿ o ) Con ^,3ER,. 
fu prefencla íe aplacan los tumultos: fe a- Tacitus s - Annal . c 
pagan las fediclones íe viue en concordia 3 (j, 
ayaburidancia,y florece l a /uñ íc í a . (fiQ 
C^uegoxo tuuo R o m a , quando v i o l a 
prirncra vez á Tra;ano,dcfeando las m u -
geres íer fecundas, para tener mas ht/of, q: i -
ofrecerle por íoldados? [ z z j Que ale- z 0 o r l h e r r w m p r M , 
- r i a v u o c n Milán, quando entraron en ía fe>3(u f u a h e ^ s i r c / m f ^ 
Ciudad oiocreciano,yMaxim!ano,no har'^^^^ J 
t ando íe de mirarlos, creciendo la añila de patercul inhíft \ u 
b o l u e r á ve5los,con auerlos vlíto? Era t an . um>^, t om.pL 11 
t o el regocijo de los püeblos,y los dones, p t & 
que repar t ían á los que trayan la nueua de 
la venida de los Emperadores,que fue ne-
ceíar ío , (23] el que los Emperadores 
GracianOjValentinianOjj Theodofio pu-
fiefen l imi tación en ellos . Porenocnias a I Pl in lus ín pane* 
monedas fe eícnlpiá los roítros de losPrin %^t*a^ T r a í a n , 
cipes,porque Te ent re ten ía con el retrato 
la aníia de los íubd i tos de ver á fus due­
ñ o s . Los beneficios, que haze la liberal!- XK . A 
dad del P r i n d p c í o n mas agradables,quá Mamemaus de 
d o e í t á prefente ; y tienen los pueblos por k^ocletian. 
^ias e íümablc fauor el de fu vlfta, que los 
d e m á s , q u e reparte fu beneficenda.Falta' 
le mucho lu-^re al V a í a l l o , que no es co- T i ¿ ¿ J u r ^ A 
p o d d o de íuB.ey;y en que lleguen á fus o- ^ V ^ \ Z ^ ^ 
jos las acciones, queexecura en fuob íe - Public?í 
qu io , confifte fu mayor créd i to , honra^y , 2 ' 
conuenienda, 

Ppr cftas razones, y otras e'pe-
tíalci de fu oficiosos Prelados cela Iglc-



24. TLocotfum clrcmtu fia continii í inicnte han de vlí i tar los luga-
an&m ', tibiijuel^flahuis res de fus íubdl tos , Las Mnzct as,dequc 
fjff viáerit, quem/ídmodu v í an ,que ion en fofma de EfclaulnaS, les 
timd!, CIMA Amtsjitmtm. eílan aui(ando,que cóii io Peregrinos, no: 
¿hfhV' i* (x ink, •dfih. han de parar en'vn pucíl-o.Ha de íerfixo,y-
vtüa afitttm fs j fUorvm cft^hle en ellos [ 2 4 ] d íze S, Gregorio. 
evlm curfm co*tt<ss-efli Kazb.-nzcno-,el hazer bien á- todos , íin q-
tu*$autcm cirfmas Veo lea fu habi tación fixa,y eftable;V nadie acu: 
gtattísy &ac£epim. Fixü fara',el que anden en perpetuo mou.tmtea; 
q»e t é h á c $*hUi*p, md to , porque con igual razón podría aeufar. 
fis f*aÉf$i J qmmuisheo al Soi,y á ios Planetas,que nunca ellan pa-

fixusfti. rado.s,y fon fus lemejantes en alumbrar, y: 
D J^azianzen.ep.54. repartir benignas influencias. 

Documeniro L I X . ; 

E N E S T A N D O EL: 
Principe muy dtft urcc , ay 

riergOjíicque las leyes 
ft guarden tibia­

mente. 
i tí i •! • ' •-' ¡JS 

^ ^ - 0 1 ^ í a P r e í e i l c ^ t l c l P r i n c i p é , 
f es mayor la obferuancia de las 

- • v , • Xtô  leyes , q u e í e cumplen con mas 
i 5 ^ «me$dtmmoe>.(>> t ib ieza ,quandoaf i í te en mas re-: 
¡ t y e r imm qua lo* f m mota dmancia. (1) Atrae la priedra Imaií 
j¡^t£^ci¿!Aaxar'' v^y^"1'0 ^ y e i t e a o t r o , y.muehos fe vaa. 
ur,*e-r}Uo¿ remhmm tis encadenando,pero r e m k e í e la v i r tud con 
a m m ^ d F m m* ¡a aiüácla ,y p o c o á poco íe p ié rde la fuer-
w * ™ ^ * vfl'ft* sw, E í lo íucede en la v i r t u d , que tie-. 
H m o lud.lib.de mun ne la aMenciadei Principe para la obíer -
di opihe. uancla de-fus leyes,que íe remite,quando 

e ñ á d i ú a n t e . _ >A 
C2) 

http://lud.lib.de
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i » v'Ninguna k y tiene eAima, 

Quando no lacsfiierzael Rcy^ 
Qn.e es como muerte la ley, 
Q u ando í u Rey no la anima.'^ 

. N o aprouechan las leyes, í i fal ta , 
quien ob í igneá executark-is^qiiíen juzgue 
confornic á ellas, y caftigue, á los que las 
quebrantan.(4} SeranjComo campanaf ín 
lengua, que no puc.de fonar, n i rer oyda. 
Que iniporta:, el auer muchas medicinas , 
íl el enfermo no quiere víiar dellaS , y no 
ay,quien le compela á tomarlas: En la cer 
cania del Principe, fu r e í p e í l o , ó temor 
per íuadc , ó apremia al a impl imien to de 
fus leyes,y prematicasjen eí lado muy di f-
t á t c í i no fon zeíofos , ios q gouiernan, el 
re ípec lo íe oluida , y el temor fe pierde 
porque en grangeando la díf imulacion, ó 
permifion dc los Magiftrados í r amedia -
t o s . ó no i legan-las noticias al Pr ínc ipe , ó 
tan tardías,y remifas,qiie ni íe cuita el da­
ñ o , n i aproueeha el remedio.Efa d i í lmula 
d o n , o pe rmi í ion la recaba el ín te res , y la 
amiftad, quando no fon a;uflados,Ios que 
rigen ^porque fian-á la diílancia la impun i ­
dad en obrar, viendo, que la que;a, ó car­
go contra elíos íe oluida con la d i lac ión 
del t iempo, 6 no pued c pajar á lugares ta 
remotosiy no es difícil acal lará los ofen­
didos,para que celen de la acufacion. 

(5 j Quando el Pr ínc ipe eña cer­
ca, reciben del fuerza las leves, como Ja 
luz participa de la prefencia del Sol todo 
íu fe i -e l Rey fin leyes fuera Sol fm luzcas 
leyes ü n R c y fon luz finSol/que nopuede 
en fu auíencia conferuar ios rcfplandorcs. 
N o las pierda de viíta , con quecuardan-
^olas el mifmo?Ias dará mas vigor 7 para 

M Ú i z que 

2 l u lian,de Aimeo-
dariziin.hift. D.loan»' 
deSahag.Cant.3 . p % . 
73 . 

5 L e g . 2 . ^ . pof to f i 
ginem.ffidc o r ig . iu r i 

4 Vtfinepfiillo frtsflrk 
Cón-.pmatPotieiHríEfftf4~ 
yerttacHAs ¡ic líg(S , nemo 
nf.gnkn.H ti nifi f ráeifiJtt 
Ji-dor hxbr-re hcmtni 
loann. Laú tembaP- / 
chius, inepigr . 

5 L c x foe R e t e , v e l s t 

¡a¿íc jtne lajee f ' n f r t . R i ^ 
f l it í - : e , Vchit $ol JtfJC la \ 
ce Júrete 
I oan .QuenaJib. 3 .ep* 
3^. 
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6 Deuteronom. 17. 
1». 

7. P a r a í l p o m . i , ? ^ . 

tnxcalartim domml nefóf, 
Ltndtntfif ftmile prole 
fuerpera, culpAm prfmlt 
f<K*4€éfHeS, 
Horatiüs iibr.4,od,5 • 

^ E por ende U lUnaff 
Coraz,™,) $ dlma delpue^ 
blo.CA AJSÍ cems yace el ál 
m4 en el coraron del ho— 
tMe,e por elU yif*e el caer 
po,e fe m*Htiitte , *Ji en el 
R(yy4celA\uflictAy qne 
es vida y f mantenimiento 
del pueblo. 
Ley 5»tit.i.partid.^. 

;o. Vt ndnet ejttidam 
W A ipres f*¥ty g »f* •nvtg*-
hernart pofant , itA diffi-
eillimum e^dttionem v i ' 
ira madnm Ijttaptfeeliei" 
UT (^hernure. 
Uraímas cent. p. cp. 
95. 

quenadlc ícatrcuaá violarlas, ( 6 . ) Pof 
efoen la Coronación de los Reyes de If-
racl les dabaael Deuteronomiode la ley, 
para que le leyefen.y tra/eíen coníigo, (7^ 
como le traya loas hijo de Ochozías deí -
de edaddefiete años. Y enlacoronacioa 
de los Pontífices,Emperadores^ y Reyes, 
íeeítila el jurar laoKeruancía,y la defenf̂  
de las leyes,hazIendo>quc Jas guarden ro­
dos, (?) Efofe conííguccon mas feguri-
dad>fino eítá lê os el Principe, porque íu 
prefendaíy cercanía reprime qualquíer a-
treuimienco; eicaftigo promptodelos 
guipados es eícarmiento para todos, con 
que noíe atropella la ley,y la /ufticía. 

Es el Rey el corazón del Reyno^ 
aü le llamara los FÍÍofofos,y el SabioRey 
Don A Ionio. (9] Eítá el corazón en me 
dio, con que puede comunicar igualmen-, 
te eípiritus vítales á todo el cuerpo. En ef 
tando el Rey á igual diftancia de íus Pro­
pincuas^ en medio delías,da vida á las le­
yes en todas partes ? puede premiar fu ob^ 
reruanda,y remediarla negligencia en cl-
íaípero íí difta demaíiado,ó no puede dif-
pQncr,y guiar alia el remedio, ó eñe llega 
yadeímayado. En dañándole los pulmo­
nes,dificultofaiTjentc los cútanlos Médi­
cos ,porque eftan las vías, por donde han 
depafar los medicametos, muy cerradas, 
^ícondidas^ydiítantes-Vnas tixeras largas 
po cortan mucho,coalas puntas,que dic­
tan de la mano,que las gouierna. [ IOJ í>í 
vn nauío es con exceío grande, no 1c go-
uierna fácilmente el Piloto,Aíi pala en vn 
Impcrip muy dilatado, en que ay Prouin-
clas remotilsimasjcon dificultad fe aplica 
las medicinas^ con remifion fe cortan los 
inconvenientes;y es neceíario mucha deí" 

treza 
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treza, pnra regirlas fin r i e í g o d c tormen­
tas^ naufragios.- [ 1 1 J El So^aanqueTe n Mtdttimttoa defe-. 
va desb íandode los T r ó p i c o s , luego que rit vaqmm Cceli Pmekm 
llega a ellos^pero nunca fale de los teniÁ itet , fadfytamenomfíid 
líos cié! Zodiaco , con queconferuaenfu. Ufirat , 
curfo vn medio oportuno, para gouernar Ciaudian.in 6, C o n -
los tiempos. Es el Príncipe Sol de íu Re^- ful .Honor, 
no,y rige ron opór tun ídad , quando de íu 
t rono íe tiran iguales líneas á la circumfe-
renda de íu Imperio . 

(12) Verdades,que los Re . . . 
Yes,qiieTon almadcfu Reyno,Ie l!enan?y ? L -
ocupan t o d o c o n í u p o t e í t a d j d a n d o l e v i - v , r B 
j r t i i r Í ,^ ücatiitítf fie Romana pr o-
d a , c o m o c í a l m a al cuerpo? y íus manos - L i -
ion muy Iargas,que alcanzan a todas par- ^ f 
t e s ^ o m o e í c r i L u o T i t o ^ Emperadora los ^ r us ^ e x d d 
que vmian en las Promncias Peludea , y ^ Y ¿ U [ i b , 5 ^ ? ^ 
Faieftinajpero Ja prouidencia humana n o • ' r *r 
puede preuenir todos los daños> n i acudir 
a fu remedÍo,q^iando viene tarde e laui fo , 
n i permiten los eípacios dilatados de tier­
ras^ mares la breuedad,en que confiílede 13 P t r § m n e s P r w i t t * 
ordinario el reparo, c w , & Regionti^tn qm* 

Por eíta cauía conufene, que íean fas f e r ^ & p e r i c i i l i fui nt 
muy efcogidoS los MiníftroS ,que fe era- e ia la tronvmfente t tMfa-
bian á los Reynos diftantes jComo a nuef- Kia- , f robatiiii**ts ejuofqug 
tras Indiasj porque en ellas ay mucho cá- atqae d i f l í i t l t f s i rnos defe* 
po,paraque í ecebe laauaricía , gouierne feres iffe mitttMdos. 
la paí ion, íe atropelle la )uftlcia,y le tenga Leg,3 . t i t . 11 .libr. 1 . 
por l ic i to todo, lo que fe quiere, [ u j Elte Cod . Theod . 
cuydado pulieron los Romanos,embian- 14. P r o i t i * c \ i s HOUUU' 
do á los mas ajuítados Prefe¿l:os¿ las Pro ft>fsir»t*m femper gubern* 
nincias , en que auía mayor ocaíion de la- t srem eífe m U t e n Á u r n , v t 
trocimos , y mas vrgente riefgo deque- t i m Maturitate conftly t i -
brantar las leyesj [14) ya las Prouincias tuhani iwn pofsim corda 
conquiftadas de nueuo, para que no t i t u - m a r i , 
beafe la fidelidad, y eítuuieíen mas firmes Cafsiod.Ub.4,ep. 161 
ios pechos en la íugec ion . En no íiendo1 
ios Magií trados ceiofos,y a t en tos . í e vlue 

con-
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con de íahogo .y dcn^aíiada libertad, por-

. ' . que n o í e temeelcaftrgo , í i í e e í p e r a d e 
lexos ,y de cerca nate execuca. Y no í olo ; 

if * quedan 8n vigor las leyes , fino que eñi i i 
Plato de Rep. muertas,en fentir de Piaton,f 15! quando 

jJm ¿ los que gouiernan,no iníiílen en íu obter-
uancia. 

Documento L X , 

E N F A L T A N D O C A ^ 
be^a, que goyierne, íe viue 

íin ley,y es todo con-
fufiones, 

1RG la naturaleza algunas l i ­
neas en las cnaruras irraciona-

r •[•Mí les,que componen el Yniacrfo, 
haz íendo vn bo íqüe lo , de q ue 

pud ie íe l a República racional íacar vna 
copia mejorada con los colores, y luz do 
la razoii. N o dio Rey á las iangoftas, para 
que fe conocieíen ios daños de la falta,dg-
quien gouií;rne,piíes cubriendo al Sol,o-
c.Lipando.eiayre , en defordenados eíqua-

.bo orones acometen a los í e n i b r a d o s , y los-
. , deflruyen 5 y .'nfeílan las caías, y lugares,; 

I t m r a m p i c m t g m i 1 ) Señaló á las anejas Rey,y viuen con 
w h y m r í t a e o M t l * ada. tattto concierto, que pacen las plantas, y 
r & t é y ommtvere morfu fíores.fin quitarles íu hermoCura, vigor,y. 
¿red*rAes,&f&resq»oqete fuftancia:componen artificioíamence' Tus 
t t í U ^ m , panales dulces para vtiiidad/de los h o m -
PliaHi3 i i b r . i 1. c.25. bO?s: trabajan íin deícuydo: obedecen co 

píompt i tudtcaf í iga íe el ocio: la que que-
¿ r an t a iu^ l eyeS j i i e a t e luego lacena de 

culpa. 
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« i l o a . c o n que fe c o n í e m á n en cocordia, %r *¿m ( fo Rege, f u t í 
mientras vitie el Key , que las goLiiemaí ¡ e r H ¿ i y ¡ d i m m e r t $ derdin 
(zj pero en faltando,cefa la paz,no afilien qHunt^Mq-ie t f f á (m m i 
al traba) o , v ellas milmas roban la mie l , /4 rfj>^<«*<; 
que íol ici tas compuí l c ron , IX x^mbrof. 5. Hexa 

T o d o fe turba, en no a u í e n d o , mei \ cap. 2 1 . <3c 25 , 
quien rija,y gou íe rne .Viue íe Cm ley^quá-
do falta,quieii contenga á cada vno en fu 3 Meli^s cffc, (ub ma-
obHgacion,y oficiojcon que l legó á dezir lo Prineife degere,qH4m 
T á c i t o ; [3 J Que era mejor , v iu i r en la [H{? vnlh. 
o b e d i e n c í a d e vn Principe m a l o , quede Tae i t . l íb . 1 .Hift¿ 
ninguno. 4-1 D o es de Dios, pues le dio 
ia dignidad,quien primero íe dio el fer, y 
preguntado el Sabio Ni loxeno , que cofa 4> j ^ r a w , 
era la mas v t l l del mundo r c l p o n ü i o , (5 ) VK¿e & hpr.o^mfqrmm 
Ô ue el LVey: y quando es bueno,ao gozan / 
mayor bien los mortales .Pero,aun quan- Termií ián* in A p o L 
do es malo, caula temor, y refpeto, por- ^ • i ^ , 
que ay dilt incion entre ia parfona, y el ofi 
clo^y aunque dela^rade la perfona, fe ve- ^ Er-fmus in ada0"; 

L a mas dusa calamidad de vn pue PaS'^ 1 
bloeSjno tener Cabeza,que le ri/a, [ 6 ] 
y aíl en las fagradas Letras, quando í ede í .„ 
cribe el eftado lamentable del pueblo de I f t \*r*[iPomen.<z i|f 
rael , íe pone por fuma de íus míferias i el * l Z p : V ' . 
noauer,quien le gouernale. {7) A l c o -
trarlo, el cefar los enojos de Dios contra 7 Et Índices 
fu rebeídia,fe moí l raba en feñalarle ^ouer te4oS> P&*> & 
nadores,y luezes.En faltando el p i l o t ó l e ConfiUarm t**hfie*t ** 
anega la naue;flno ay Capi tán fe pierde e l t^uiihs.P^ héc vocabs 
excrctro;y efo pafa, (enlena S. Chryfoílo- nt C u i n H vrhs $ M 
m o ) r 8 jquandovna República carece de 
Pnncipe,oCabez3,porq dir re tormentas ^a ix ^ -<5' 
de fedicíones,y delitos íé va a pique, yes \ÍXi-
míferable prclad-Tus enemigos, que la 8 D Chryroftom, ia 
vencei^ydeflruven ñ n feli.'tencta De^enc £xod- ^ o m . 6 . & 
ra la naturaleza humana,y viuen conio fíe H^X^J popul. A u ­
ras los hombresj ton eauallos desbocados tioch:. 

N n ea 
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9. Pfif j tyum ifiim ejly en fus apetitos; leones en la fiereza-.lobos-
licemiofam, & incmfoa en la rapiña:ofos en la gula : jerpientes en 
p0pW» tthúlhném cowfri las iras .vulpejas en los engaños; viuoras 
mere, & i» officio cotítwe en el veneno: y finalmente mopílros en 
re, vt adLeg^-m fa'ma. íus coílumbres. f p ] El Principe, y Go 
lam t.b-eqaentrs Yeddant, uernador con fus leyes,premios,y coíligos» 
D, Chryfoftom. in 1- reduce á eílado político á los Ciudadanos 
íaiae cap. i «5. reprime las acciones licencioías.y les obii 

ga á viuir como hombres. 

Documento L X L 

H A - D E D A R E L 
Principe gratos oydos al 

Y aíallo.que en íer oy-
do, libra fu con-

íuelo. 

T IENE el cíerao muy yiuo el oy* 
do , quando leuanta la cabeza; 
(1 )no oye nada, quando la bâ a 

1 r i i m u s ÜD.5 .C.3 2 al fueIo: y cflá fymbolizando ai 
Príncipe bueno,en la primera forma, y al 

2 . Fmhete mres vos, malo,cn la íegunda.Ha de dar gratos,y fa 
qH¡ comnevs multitud-.- oles oydos al Vaíalío» que en íer oydo de 
hes)& flacebuh wbts in fu i^cy libra fu cóíüelo; El que no oye fus 
turbia nañmmt.y. quoria qnexas ,y nccelldades, no trata de reme-
dataeJíJtDomíwpotef-- cfiarlasj El que no efeueha íus ícruicios, 
tas voHs. no puede darles premio ? con que dexa á 
Sapient.capit.S. v.3 • los fubditos íín aliufo , y no cumple con 
^ 4 « las obligaciones de fu cargo. Vz ¡ Da 

Dios la potefíad á ios Principes,Gouerna-
3 Lib.5.Rcg.3 ' Y . p dores,y Iuezes,para que oyendo á todos, 

ia ejerci ten con acierto, [3] En v len -
w dofe 



Documento L X L 2I5 
dofe Rey Sa lomón , no le p idió o t ro don , 
ñ n o vn corazón dóc i l ,que oyendo apren-
álcfe,y fuefe íabio,y acertado en el gouier 4 S i iK€i;nMtr¡s aarí 
noj 14 j porque con oyr,fe aprende , íc t ^ ^ x e t p ^ do£hi»am 
íabe,y fe acierta. (5) Para conci l ía rAb &fi Mcxeris atiMre,¡¿* 
Salón los án imos , y coa íegu i r el R e y n o i á p'nm ertU 
que anhelaba , fe p o n í a alas puertas dé l a E c Q l c i . 6 . 3 4 . 
Ciudad,oyendo á todos con agrado,y íig -
nincandoles,que por no auer,quien les o-
yefe,nofederpachaban íus negorios; aña 5 LIb.2.Reo-.c. i 5; 
diendo^que fi el e m p u ñ a í e el cetro , daría 
oydos apacibles, a quantos le bufcaren.fó") g Dcu tc ronom. i . y . 
Nada encargó masMoyfes á ios í uezes fe 1^, 
ña lados para el pueblo, que el que oycíen 7. * ^ d i e ^ a f^t illlt 
á todos , fin d i íhnc ion de perfonas, ni de tl)t ^minmn miUU , ta 
c a u í a s . Y i i i i d u d a p o r la obl igación de oyr ¿{vonenát ubdl i , ttnus 
á los litigantes , fe llaman los íuper iores Yert4m ex utQ 0,be acem 
Magi í t rados de paz,y guerra, O Y D O R E S rentan congeftm,vi ?<,[. 
Y A V D Í T ü R E S . ^ per ̂ dmvmfHam P, ia 

(7 ] Carga Infeparable es del ^ j , M*ximi ofíicumere 
oficio,de quien goLiierna,el tener para los rj-# 
negociantes patente la entrada: oyrlcs co Senec.de coníol .c . 2<S 
agrado;y delpacharles íin defabrimiento; s D . T h o m . 2 . 2 . q . 
y quantos fon mas los fubditos de vnPrin ^9 art. 5. ' 
cipe,y mas frequentes los negocios,ha de 9t • Pün ius in paneg. 
atender con mas co t inuac íon al de ípacho Sueton.in T i t o c. 8, 
auiendolos oydo,para d i íponer lo todo co & ía Ü t l a u . c 5 3.' 
acierto.Con temeridad fe deciden las ma pacatus in paneg. 
ter ias^no fe oyen las parces.La docilidad Spartian9 in Adriano 
en oyr,y íaber , ío que fe ignora , es parte Xenophon in v i r . A -
íJe la prudencia, (̂ S) y la piciencia en oyr aeí l l . 
es parre,que toca á la lufticia. En oyendo Probus in M i l t i a d c . 
fin diígufto,refieren los fubditos íus que- piutarch. in Marc io . 
xas ,ó lafiimas fia embarazo^no fe empa- T a d t . Anual . 1 2. & 
chan al ver el femblantcdel Principe,quá , ^ 
d o n i hallan impedimento eniaentrada, C i a a c ü a n . f i b . i . i n t t t 
n i tardanza en la refpuefta , n i detención tj-Qp 
en la mul t i tud , quee í t a cfperando audien Cafsiod.libr.S.ep. 9. 
cía. fp) .Deí tafaai idad en oyr , agrado 
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en rc íponder , breüedad en deípachar , ala­
ba Píim'o al Emperador T ra j áno : Sueto-
r í o á Tic o,y Oótaido á T h e o d o í i o ^ Spar-
c'^noa Adr ianojXenophonrc t\ Ag,tíi!ao 

10 Qj4dat Áimúai tet E m i í i o P r o b o á Miirriadcs: P1 utareera Ca 
ráiifot* ********* f0í' 'lo iV 'ano :Tac i toá G e r m á n i c o , y á V o n ó 
u/utyjed vt mdidvt m*f. í-̂ ey de los ParchoSjClaudiano á Eutropio 
famfopuii, Caliodoro á T o l o n i c o , priuado de l Rey 
Cauí inus in PolÜU i i - Athaia ' ico. 
b r . 2 . c . 4 ^ (10] Da el Cielo á los Principes 

abundancia de bienes, y en retorno no Jes 
p ide p l a t á f n i oro , fino que den gratos oy-

11 Natalis Comes, dos á'ílis pueblos; Escomo contrajo,a q 
ínM>'tol.lib-2ecap.i • quedan obl igados ,en recibiendoeilrnpe-

rioiSatisfaceaffíí la aníia de íus V ai alies, 
y no dan lugar a la quexa,de que no fon oy 

1 2 ViUuditvdntRta ^os, ( i i ; Por c í o los L a c e d e m o n i o s re 
q-viáim effevelis. trataban á l u p i t c r con q u a t r o orejas^ para 
F iu ia rch . in Apoph t . q u e h u ú i e í e mas puertas,por dodc ent ra-

len fus peticiones"-. Iní laba vna m u g e r IYÍU 
ícrable á F í l i p o ucMaccdonia,que íe cve-
fe;F-.lcuíbre algunas vezes, v el a le úixc 5 
(12) O O Y E , O N O SEAS R E Y . A d -

' 13 L i p f i u i in mo-- m i r o h l ibertadjoyóla > y quedo aui íado 
n i t . p o l i t , U b r . 2 . i i i o - - de fu o f i c io jLo m f í m o le acontec ió a lEm 
i i i t , 7 . perador Adriano,y á Demetr io Poiiorce-

t o . (15} N o t imo neccíidad de fe aulfo el 
Emperador R o d o l f o L pues apartendo.-
los de íu guarda á algunos,que le queHaü 
hablar^con indignación les dixo , qne.de:' 

14 N*r«tH** xafen llesar * t o d o s ' Poreinc í o í o k au¡iaíl 
vñcwn vi*** hecho Emperado r ,pa raoy r ío s . El hmpr 
n n o f m n e r r í m i h u raaorOclauio reparando en vno , que te* 
Antón. Campana in i"iallegara hablarle con vn memorial, ie 
vk.Pii I i . ' } " * p reu íno diziendo,que Ilegafe, y no temic 

íe. [14] Haziamuy larga re'acTon vn prc 
rendiente al Pontíf ice Fio Segurdo de v n 
negociojcixeronle ios circurilantes , que 
abrcuiaícjy el Pomifice ie m a n d ó , que boi 

u l c í e 
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u k í c ái-cpeurio-dcídc el principio muydc í 
pac ió , porque cicípucs que le auian coro­
nado con la riara3no vlliia para íi, fino pa 
r a íu s lubditos. ( j 5) San luán L imofne -
roFaniarcha de k r i i í a l cm preguntadovn 
d í a , po rque cÜaba afngido.y triftc, re ípon 
dio: í )ue , porq no auia llegado aquel día 
nadie a reprcTentarle alguna neceildad , á 
que acudir,y poner remedio, 

. Yerran los Principes, que juzgan, 
es poca aiuoridadjdeiaríe hablarfadlnien 
te,y tienen por mageítad,y grandeza el v i 
uir retirados de la villa,, y comunicac ión 
de Tus Vníal íos 5 ( i d ) como el o t ro A r -
taxcrKes,quc mando,que nadie le habla-
fe pena de la vlda,ri el no le llamaíejí 17.] 
Los Ucycsdela Ch íha ,y deiPeríia oto per 
m i te a iu vlüa,y comercio^ l ino a algunos 
Miiviítros InimcoIacos.Los Antiguos M e 
roneos de Francia aun no íe dejaban ver. 
11S I En las Malucas nad'e hablaba alus 
Reyes immediatamentc , í i n o d e v n d s á 
otros iban íab iendo ios derpachos,y el v i 
t i m o íes hablaba por e l hueco de vnacáñ^a 
larga. [ 1 9 ] L a dificultaa en oyr ^ y aí-
pereza en re íponder h izo odiofos a Caii-
gu la ,á íu l i ano , -á Pauíanias , á Demetr io 
IHialereo^y á otros diendo á muchos oca-
í ion de ruyna,creciendo en los Valalios la 
queja,y p a í a n d o á rediciones-,y tumul tos . 
Llenan ertos muy pe íadamente ,e i que Ies 
cueíle taiiga, y negociac ión, ei íer oydos, 
contandoíe les por fauor,y beneficio, dar­
les entrada, para hablar en ius caulas; co­
m o de Seiano n o t ó T á c i t o , ( 2 0 ) que de­
jarle hablar, íe tenia por fauor ííngularií-
í i m o . 

T i 1 ) Mayor grandeza es de v n 
rrIncIpe,oyr á toaos?que reriraríejEl que 

N a 2 efts» 

15 Surlus in elus vi 
t a , toni . 1. 

16 Efiherc .4, & 5 ; 

17 P. Trigault ius de 
Sinís. 
Briü'oniuS de Reg. 
Pc r í . 

1 8 Pctr.Cicza, hift; 
Peruan.c, 9 4 , 
1 9 Plnlo in Legar, 
ad Caiuim 
Thueidides ííb.i.pa-

P l u t a r c h . í n D e r a e t n o 
D.Nazianzen. orat.4. 
i n l u l l a n . 

pro ma^.ifica 
20 

tn/tofw e 

Tacitus 5 .Anual, 
ctpilmi l0ffiUkis glorio--* 
¡ a ^ "rttadtKcJsim in me* 
ú oo< ih.ii o¿io¡a peteji tjj¿ 

Calsiod.lib,5 .ep- 4-4^ 



Príncipe perfcílo 
eítá en Li cumbre déla fobcranía , uo eífa 
expueltoal riefgo, deque deferezca, y fe 
haje ; antes fegurode m autoridad la au-

. menta con el agrado; y es tan gloi loía en 
2 i Bafilms Imp.in eI ̂  afabilidad, como en los inferiores es 
momt.adFiimmcap. odio(a Ia ̂ 3 ^ ^ ^ fácilmente em-
i 1 • biar á íus Vafallos guíloíos, pues quando 

no aya para todos premio,eítiman de íuer 
te vna reípuefta apacible de fu Rey , que 
íe dan con ella por bien premiados. [2.2) 
Razón,con que exhortaba el Emperador 
Baíilio á lu hijo, á oy r á fus fubditos fin te 
diojy refponderles con blandura,y Tuaui* 
dad. 
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Q V A N D O OY E A L A 
parte inrcrcfada, guarde 

vn oydoparala 
otra. 

f Seis e t M m m f u s g e ' _ ^ BNTRE el ovr,v el creer ay mu 
• mina f i f [ f e » d e r e U n t e , ffi^ cha diítancia í quantaes,la que 

^ n c m t l s h h á i r t f a m ay del oydo al entendimiento. 
d i ( c e r m s M t i * t e r C a m a ' Éfte le colocó la naturalezaen-
¡ H h i t . v t l m m f d l h t f e d e tre ^ :0ydos ^ para qUe tuefe el fiel deaas 
r e g u U vAfc. ^ áo% baiaiizas. ( () Ño íe ha de inclinar, 

' •Perílus latyr. 4S 110 0yC con el vno, para creerlo lué* 
2. StáterAm gtjlent i» go,y ;uzgar en fu abonojoya también por 

wAnihus •, U n c e s appen— el otro: (2) Iguale los pelos; oyga vna, y 
'é*in ¿qu-o IthramHe. otra parte,con que podra dilcernir lo fal-
' Canlt. 1 .de fent.&rc fo de lo verdadero, y hazer juicio acerta-
iüdic.iib.(5. do 5íinde)ará nadie que; oíb, finque obre 

el odio^ni el fauorífti fetuerzan las balan 
zas 
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zas del diclamen ;uíliñcado, y re¿ío. [ 3) 
Dar oydos al podcrofo, y negarlos al po­
bre: pcíar en diferentes balanzas las can- 3 Prouerb.20. i®; 
ías de vno,y otrojmedirlas con diuería re 
gla 5 es agrauio de la juílicia, y abomina­
ción para Dios, 4 Lécr.obferuanda 

Oyga el Príncipe á todos con Igual j 9 f t de ofgCj 
íemblante, fin que en Jos aféelos exterio-
res fe deícubra ia inclinación del animo; 
(4. J pues aun en ios lucces inferiores es 
muy repreheníible, el leer en fu roítro las 
pailones del pecho delineadas con los co 
lores de la ira,ó del afeélo demaíiado. ( 5 ) 5 M e ^ í m , ^ » » , ^ 
Nocreacó ligereza, pues cada vno habla J'-cíafiai^.ex oportere.t f-
en abono de li mifrao,y no puede íer ver-
dad todo, lo que dicen las dos partes en- Gicejr.hb»igepift.^lf. 
contradas,Negaba vn Reo el delito, de q ' 
le aculaban delante de luiiano , primo de 
Conftantioo Cefarj Abogaba contra el Ce 
phiciío y dixo,que no íe auia de eaar,á lo 6 E is ta^m 
queelReoafirmaba^^orquefifaefencrey cms e m , í ¡ a r f a r e M f i * 
dos los Reos, no auria ningún delinquen- c¡̂ t> ** 
te,pues nadie dice c5ntra fi^A que le repli Amnüan. Marcellin, 
có díCcretamentelullano; [ 6 j Que ram- ¡jb., §r 
poco auria ningún inocente , • íi baíbíe el 
acufar , y íe ditfe crédito al denunciante. 
Oyendo á ambas partes,fe pefan có igual 
dad las caufas.-fe procedeá mas exacta no­
ticia: íe procura mas puntual informado, 7 Hoc tanmm d i x n i m , 
con q no íe yerra en la íentencia.(7 jDef- vlt'ímam e p aduerf&fet* 
dicha feria, que el delito impueílo al def- fa^cinatujqHod dum 
balido íe creyefe luego,como ti íolamen- i U t ^ t é crimen fé 
te,por fer infeliz, huuiefe de fer culpado, ftigtturtqud perfermt, n:e 
y merecedor de caítigoj y al contrarío en ríí'ííe credur.mrt 
el fauorecido , y poderoío fuefen teííigos Eoetius de ConíolaU' 
de abono el poder, y fauor, para no darle líb. i.prof, 4, 
crédito á los cargos,que contra el fe opo­
nen. A vezes también imp orta, negar los 
oydos jquado lo que fe dkejíon chU mes, 

y mur-



8 D. Bernard . I íbr .2 . 
de coiiiid.ad Eug-col. 
v i t . 

9 tnterficeft indemnaium 

íiam d todeciv/ TdhttlA tí 
decreta vetutrant. 
Saluian.lib.S. 

10 Plutarch.in vlt. 
Akx. 

11 Q^ifíatHít dllquid, 

quamlicet JÍM(terit7ba(td 

Seeeca in Medea, 

12 Gurtluslib.8 

15 P.Fíimlan.Strada 
de bello Belg. i ibr. 3. 
pag , i55 ' 

Principe ptrícdco 
y nmrmnracrancs,quc turban la paz, y t i ­
ran á conciliar ei odio del Principe cotra 
alguno^ y no es fácil, decidir, íi es mayor 
culpa la del que tizna con íu voz h fama 
deotros, o lade lque leoyc; [8^ v í a n 
Bernardo íe halló perplejo 6n definirlo. 

N o es l ic i to condenar, fin oyr. 
P roh ib i é ron lo las leyes de las doce T a , 
b h s , (9 1 y lo d í g a l a razon^pues es na-
tural la de fen í a , y l i endoía condenac ión 
in)ufta,no íe puede llamar fentencia , y tU 
pena no es efeí lo de la nif t icia, fino inju­
ria, como fi fuera de juyeio fe hiziera. [1 o) 
Quando oya Alexandro Magno en caufas 
capitales al acuíador , cubría con la mano 
el vn oydo,y dezia,que le referuaba ente­
ramente para el acufado. T a l vez íin oyr 
fe puede reíoluer lo m í í m o , q u e íe aula de 
executar,aulcndooydo;(i 1) mas no p o í 
efo es el fuyzio ajiiftado , porque vna ac­
ción obrada con contingencia , no es. efe­
dro de la ju í l ida . 

Condenaran oyr ,es íegi i i i ' el ar 
b i t r io proprio , fin permit ir á la razón,4 
haga fu oficio- (12.) Nada deslució mas 
al mí fmo Alexandro, que el auer manda­
do dar muerte a Callirthenes , íin oyrle. 
f 1 3 ) Aun menor caftigo no quífo dar el 
f eñor Kcy Felipe Segundo á.Granuella, q 
auiendo'e puefto por Gouernador enFlan 
des^ inftañdolede alia losSeñores ,y per-
íonas d e m á s luílre , le príuafe del cargo, 
les refpondio? Que no acoítumbraba re-
mober án ingun Magi í í rado , fin caufas// 
fin oyrle;y que pues no le hazian cargos, 
no era;ufl:o,priuarlc; Que vinlefe alguno 
á dar quenta dellos/y viilos c íos , y los deC 
cargos , refolueria lo mas conueniente. 
Quiea o b r a r í a oyr , íe pone a r k f g o d e ar-

repea^. 
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tSfcntlricY de variar las reíbluclones, ftl 
curriendo la nota de f^fá^iüpdfáttew 

• inconítancla. ( 1 4 ) Y aunque el pueít'j i4 i f a ptf&tfa 
de Magiítrados, y Confegeros-pecdc del t/iu r<^y r^-
Princlpc,que ie da,no íe debe quitar cief- ^ f ^ . « a f 

• paesde aue r ledado , í ]ncau ía5 porque es inMuUHMs>gi»g*limfid* 
• deshonra, y pena Ja priuacion , que no í e le nefeit ante defe-

puede imponer íin cuIpa,conio los demás r e r e ^ ^ a m d e m u n d o h » * 
caítigos noíedanfineila? y aíl el cingulo, m i r a s eemingat e x i r e * 
que antiguamente era inlignia de los Ma- Caísícxior.íib.íS.ep.z 
giltrados,nunca íe les quitaba. • 

N o í b i o incumbe a ¡os íuezes ia 
feriores,oyr con entereza , y exacción las l$ u . ^ . ^ 
caulas, L1 5 ] fino también a los Princi- omnes Re,is ¿ cg. 
pes,que ion luezes fupenores Y aunque gi>atio^mist$ ltéoref 
no pueden aíiílir al deípacnode todos ios %tqfte 6myÚAá̂  
negocios,pero conuicne o>T,y ;uzgar al- « ^ y ^ con^men^ 
gunos,y informaríe de las íentencias,que „ k w . 

« daníus iVíjnLftros,y de lo que obran^como pf-, lu crlemit: 
lohazen nueftros Reyes de Eípaña, acu- Lipíiusdeieo;íbiisRc 
diendotodoel Cóí'e|oíupremo dcCaftíí- crí^ieg.4.. 
ia vn dia cadaíemana,á darles quentade ^ ' 
las caulas,y negocios,que fe deípachan; y 
todos los Conieios cpn m u y frequentcs 
eoníultas les informan, y piden íusrefolu: ^ ' , rSl110 iMaIuc 
dones,y decretos 5 A cuyo deípacho, y á p1 en . Ilbra » cn c l 
las Audiencias ordinarias de cada dia,fue- racmio. 
ra de muchas extraordinarias aíifte tan in 
caníabiemente niicftroMonarcha,v feñor 
FELIPE QVARTCquedixodel vnPo «7 A t n t f e r hicomni 

>i Hticofin lilonja; (16) ^ Mirando pues h * i i & W } 
yy á eíte benigniísimo Rey,le halle en el go- mAÍx%commxnshurc 
7> üierno prudente,atento,incaníabIe; pues d t em,a tq t i ? S o l t m , q . i k n t 
•>> deí pacha mas en v n día,que el mas cuyda- m í l t a m l m f e r a m t m v l -
5> dofo de fus Mayores en vna femana.^ [17] d e r e l i e e t . 

Alabanza.que fe dio al Emperador T h e o Eacatus in Paneg. ad 
doíio.de que era tan para todos,como lo Theod. 

- m el d ia ,vc I5oI . 
Oo Efts 



l ^ o Principe perfc£to4 
Eftaaíií tencíaá oyr, ydefpacbar-

los negocios encargó ,y o rdenó en vna ley, 
iS Ley r tíí .2-lib* eiRey Don Alonfo Onceno; { i S y ^ l i - , , 
2.R.ecoP' " beraile debe moltrar ei Rey, en oyr pcti-, 5> 

clones, y qnerelias a rodos , los q i i e á í i i ) . 
, Corre v í n k r e n á p e d i r )Liíticia; porque el 5» 

• Kcy, fcgün la lignificación del nombre, íe >» 
díze Pvcgep:e,o l legidor, y Su proprio ofi v> 

'1T • . ... ció es.hazer iLiyzlo , y juíticia , porquede. >» 
, 9 Ley 3 . t i t . 2 . i i b . h celcíHal Magcftad recibe el poder ío te - „ 
2 . i ecop. pora¡ ,Por ende ordenanioSjde Nos a ^ i i - » 

tara juycio en publico dos días en íafema »* 
• - na con ios del nuertroConfejo , y con los ir 

Alcaldes de nnellra Cor te ; y ellos dias íea '» 
Luncs,y Viei'nes;cl Lunes a oyr pericio- >» 

20 Mananalib. 13 - -nes,y querelLis de los oficiales de nuettra ^ 
caP'1 ' Caía ,y otros.Y qnando efte día no nos pu » 

d ié remos aiemar por algún enibárgo)que>>> 
acaezca,afenrarnos hemos o t r o d'a de la >» 

2 1 Hoc vtfo Urges (ut i cmma,cn enm?end:i deííe;Y-ios Viernes 
olim¡me ciemr. Ptccre 3 oyr los pre íos , fegun que an t i guamen- ' » 
ins foftlis 9 w ..jl (¡-e te eftá ordenado por los Reyes naeftros ,» 
tolien f^th, Predecefores/K [ 1 9 ] Eíta ley paralaAii 9f 
Hefiod.m Theog . dienciade los Viernes renouaron, y obíer 

Liaron los Reyes Gatholicos Don Fernán 
d o , y D o ñ a í í a be 1, ( 20) y e i San co Rey; 

22. L e g . vníc . C . D o n Fernando fiempre aíllila á los plcy>; 
quando í m p e r a t o - t o s ^ í p e c i a l m e n t e dé los pobres, 
j-es t k ^ , ( 21) Efte fue el íin de eligir los 
C^p ' rv ' lcgum offí-i primeros Reyes en las Prouincías , y Na-
cliím,¿.?. q. 5. dones,que oyeíeiny íentencíafen las cau 
Cap. ab íir>pcraforí- ías , ymo p e m ü t i e i e n e n la República ac* 
bu^ 2 3.q.3. i dones ínjuftas? (2 2) -..Y ello procuraron 
Ley 2-a. t í r . 23^ p.3. elrablcccr muchas conitituciones Canon! 1 

4 i , t ) % 14. p . j , cas,y OÍUÍLCS; y nueí t ro Rey Don Aloni-Q 
23 Lipíiub d e ' í , c el Sabioen las leyes de íus partidas. Y Líp. 
gibus RegijS, leg. 4 . íio lnze menc ión de vna ley de los Roma 

nos,que mandaba; Ta 3 ] < • • & El Rey prefi 
da a losfacrl í icíos; Sea eentíncla de las le- ,r 

yes 
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5, -yé's-.Afifta e n d Tr ibunaU juzgar las c i u -
?, fas; Haga oficio de Capi tán general en ía 

" 'Tan p rop r ío es de los P r í n c i p e s e! ^ Líb-2-ReS'-caP-
í iesbeio^eaadmíni í t rar jufticla por fi m i l - ( ^í*|¿ 
mos,que Sócrates llamo á la l u r i í p r a d e n ­
cía ,ciencia 'd-eal-íY para que facíe l i i í a e z 
pidieron Rey a Dios ios ífraeli tas, (24.) -25 J- ib , j ,y>2f > 
como iníeparable o í i d o , ó vno m i f m o , 
reyiiar)y juzgar. En las puertas de ia Ciiu-
dad alentaban fu Tr ibunal íob ,y otros Re I m ¿ i * ' * *f*M*h 
yes,en las diuinas.Letras7 Xzs f Las fen '* w®*'* 
tencla.s dadas en juyeiode' Rey S a l o m ó n P*1^3?3 fioíPf/t 
i o n muy celebradas, y en eípeeiai la que 
p ronunc ió en iacaura de las dos mugeres Sueton, Auguft.. 
que litigaban , íobre cuyo era ya infante i •• 
que m i n d ó diuídir con vn cuchillo endos 
partes-en la qual confínelo la vna, repug­
nando la otra,y á efta.di.xo el Rey , fe en- 2? PMi-ftmco-gni 
tregare el infante,pues fe rceonoeia.fcr la t fo»ib<ts f u t a t u s . , i v A t p q s 

yerd idcra madreen el dolor que íe cania * d f i á ¿ b a t i * f o t n n T i ' i b t t 

ba,el que d i e í c n m u e r t e al ñ i ñ o , dluidien 
dale. (2ó j El Emperador Aoguítoaftf- T^citüsji.b,,í.A.nnal. 
•tk ai Tribunal con canta vigilancia , que 75 • 
ííolía eilaríe en el hafta la noche, y con fai -
ta de (alud.De Tiberio,alaba T á c i t o , que 
no fe con ten taba , có que los Magiftrados, 2 8 6ucton.in. V e í ' 
(27) y Scftadores conocie íen de las cau- par.c.24, 
-las,fino que el fe hallaba prelenre al cono 
cimientodciias. (28) Y e í p a í l a n o , a u n e í 
t a n d o í e muriendo , oya Jas embaiadasyy 
nesocios, v fue fuva aquella voz celebra-
d a r o P O l l T E t , I M P E R A T O R E M 
S T A N T E M M O R I . Conuiene, que el 
Emperador muera trabajando. Anton ino 
Celar n o í b l o ova los p l ev to s ,pe rod i ípu - -T 
taba con los Abogados , y delPLICS ca l ina %* Vno&wm\ú>*-
lentencia. [ --9) A Aiexandro Seucro acó 
fe^abi .frequentemeore íu madre Mamea, 

que 



5 o Homems iri I -
liadc, 

3 i Herodotus l ib . 
2. 

52 l u I . P o l l u x í i b . i 
O n o m a í t , 

3 3 Aimoinus de 
gcíl.FrancJib..5.c.8 

34 Rex-><¡t4 i fedet in[o 
l io iH'itcVj, difsip.ít omne 
mal* m Iníuhff ¡ u o , 
Prcue 'b.2o.v.S. 

35 Prouerb, S,á v . 
i ? • 
I fa ix i i . 3. 

56 D í o d o r u s Sícul. 
l i b . 2 0 . 

zpi Principe perfc£to, 
que fe hállale p re íen tc en les Tribuna'" 
les. 

En caíi todas las Naciones obfer 
naro fus Principes efícmifmoeílilo.(3o) 
A Minoes celebra porefta cauía Homero. 
[31] Entrelos Egypcios fue muy aplaudí 
do Bochyrls. [ 3 2 ] En Athenas fe ponia 
t\ Rey en el Areopago entre ios lueces,d£ 
jando la corona,queriedo moílraríe igual 
áellos. [33] El Rey de Francia Pío a íiüla 
tres días ádeípachar califas,yno vuo.quie 
fe quéjale de ientcncia íuya ínm(h . ^34) 
Con foia fu prefencía cuica daños^y injuí-
ticiaseí Principe,que por íi miímo juzga 
lospley tos deimporranda , con parecer 
deMíníílros iabíos,ydo^os.Comunícale 
el Cíelo luz, para hallar íalida en dificulta 
des arduas,ocultas,y dudofas.DaDios lo» 
Rcynos,con que fe ve obligado á comuni 
car caudal,y íabiduria, con que regirlos ,y 
mantenerlos en ;uítícia,y concoraia, con 
leyes prouechoías,y fentencias acertada^ 
y aü lo pronuncia,y ofrece en Jas ftgradas 
Letras. (3.5J Singular fue Ja fentenciare 
feridadeSalomon^ (36] y íemejaate otra 
de Anofarnes Rey de Tracla, ante quien 
litigaban dos hi/os por Ja herencia de fupa 
dre,que tocaba,al que fuefehéjo legitimo 
y íabiendoíe,que vno ei-a adulterino^íe du 
daba,qual de los dos.Mandó el Rey íacar 
del íepuichro el cadauer del padre, y que 
tirafe cada vno de los dos vna íaeta , y fe 
ileuafe la hazienda, quien la clauaíe mas 
cerca del corazón.Aceptóei vno: refiftio 
elotro,dizIendo;quena mas perderla he 
renda , que herir el corazón de íu padre^ 
aun difuntc.Y eíta piedad fe tuno por fn-
fídente prueua , de que era el hijo Jegiti-
ano^y promulgo ei Rey en íü fauor la len-
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• rcnclci. (3 7 ) Orros extraordinarios )uy- I 
zios de Principes leemos en Jas Hlítorias, tr c u xi» -irfc 
en que íe reconoce laafiftencia erpeclal di ? 7A ^11^?- « « ^ 0 . 

• 1 . r • „ r in ÍTrom.lib-5.0,24.» urna, que uuiaíus aciertos. r - a - \ A -1 
1 » Lipíms In Momt.po 

^ —»* Yr l i t .J ib.2#c. i i .mon.5 
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Jador es, qac cautina el i áá hca M m t ^ t Z -

animo i a voz u c ¿ t t ^ t h ^ s f . 

lahfonja. roiybjnMt. 

L ASCorres,yPa':acíosfoneIaíien „ '' . 

topropriodelniiíon;a. ( n Ha ^ ^ ^ * J » * * * 
zenfe en ellas lugar los Adulado & ohtttramis 
res,yinfinuandoíe blandamen- 1** *<>» ^ " d m v*cim 

tcocupan los oydos,y pechos délos Prin "*a*tar'ttk'r>' \ 
cipes",no delando lugar en elios^para aren m^ 7' v* 6' 
deráJa verdad,y aldefengaño, con detrí- m. . 
mentodel gouierno, y del bien publieoj 3 1̂1111115 ilD- S« ^ 
(2] y no cerrando los oydos á íus vozes, 3 
como las íerpientcs, y afpídes prudentes, ,T ,., . *, / 
íeíiguen danos irreparables. £í cierno, 4( M h o m m s Í M a 
quando mas ligero corre , la tortoIa,y o- ^ ^ í ^ e p r o U r e : . 
tras aues^uando mas veíozes buelan, ¡5] Fifi*1* ÁHle* CAfíth ^ 1 * 
oyendo los inñmmentos muíicos, que ro clem .JT^-^' Í T * 
ca el cazador índuítnoío,fuípenden el pa- Catoindiaich..rib.l4 
fo,veibuelo, y caen en ci lazo . F i i Es ,., , 
mufica dulce tí voz de los aplauíos^y ala- 5 . ^ ™ ^ - 1 « 
l>anzas,y en dando oydos a ella 5 queda el ^ ^ V ^ ^ ^ i 
animo caurluo. (5 ) Aun algunos ¿ene ^ r J 
rosdepezesfeccgen tadline^econmu- ¿ Geínems de (juaj 
fica; [ 6 ) Los Leopardos íe amanfanj ' 
y íi en lo Irracional obra con tanta flierza 
iafuauidaduevozes,es mas detemei-jen 

Oc2 ios 



Principe perfcélo 
"los que viucn anibicíofos de lá aura popti 
lár»^ dcícofbs,de que íus aceiones lean ce 

> ! lebrj'das N o atienden,! lo que por fi me-
recen, finoá loquedellas les dizen 5 dan 
crédi to a la adulación, men t i ro í a , y con el 
dulce encanto de íu aclamación, viúen Ta-
tistechos, y engañ ados. 

• - r " N o ay medio, que no Cerolicite, 
' v f > J' , para aanar la gracia del fnncipe, y como 
L i r L. el de la monja es el mas deícanlado , le a-
f e r r e J í h n c v r . b r a z a m a s p r e f t o ^ c o n t a n t a ñ - e q u e n s i a , 
XaciM-.Annah ' que í e h a z e cp ímmnre en muclaps Corte-

í anos . Igua lmen te a lábanla acción buena; 
y la mala 5 y figuíendo la inclinación del 
Principe,niuelan por íu güi lo la aprobado 

8 CúMiHtocttvmigré ¿ e las.refoluciones,fin a t e n d e r á iajurtm.. 
t/érn^ 4enmm,s>hun cado-a)ni \ Ia verdad^omo de S e i a n o l t r 
* ú & ^ m vito trn*-* maXagir0j r 7 j qac primero procuraba 
ímm'mm^ que fus palabL-as,y intentos fueícn gratos 
P imías mpancgyr, J P ñ n d p e ^ u c i i u s D i o í e s , (8; D?fte a-

chaque adolecieron los tiempos de mu*-
chos Emperadores Romanos , en que fe 

9 Semnt ntagna fgrfa deíterro la amUtad verdadera,yen íu lugar 
n£ comes e¡l tdalatioi- e n t r ó la adu lac ión ,e i f ing imíen tb ,y l a d L 
Yellei .Paterc. i ib .2 . Viniulacion, í iendo mas, pemicioías las a-

millades fingidas,.que ios odios mas acei% 
16 Aurelius V i ¿ h bos#' 
í n C o n í l , v V g ] DelagrandefortunaTiCr 

' pi'e es conipañ.era ¡aJií'ooja , y íuele cau-
•11 Panorraitan. dfe lar ha lagüeña mayores daños ,qiie pudí^r 
d i í l . A i f o n r d i b . 1 i ra ocauonar vna declarada hoPdiidaci-0 Ô  

Carcoma de io^.PalacioS; la llamaba e l ^ m 
1^ ATJÍÍXÍ âippV p e r a d o r C o n í t a n t i n o j r i l J Peftedelo? 
ius v d x m m * . imevtus Principes,dezia el Rey Don A.lonfo Pri-
"tf yKoñ vA:iuer,t^hy fed .mero de A r a g ó n , q u e eran I05 aduladores 
l aa icUdoyfam£,é ic eom- y muchas vezes los ca i t í g6 , como adc l ín -
fjaoiíj b»mi,9»minfiMifé quentes.Si la adulación íc caí t ígárajcomo 
Polvb. ín hift. del i to , íeeui tür iá graui ís imos males /pues 

aes culpa digna de qualquierA pena; L > 2. j 
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porque' ts vnnaeuo modo de calumnia, 
poner aíechanzas á la fama , y viii'dadcs 
•de otros,110 conacufacion, fino con alaba 
zas.Y es.deíatención ,y in!uíncia,dar p.re-
m i 6 s , á quien íc auía de refrenar con caíli-
gos. " . - . ' ^ • í-

A tropel ía con el temor di u ino 
vn l i foni iero^cr t -nodirgui larafuPnucl-
pe, quando eíte fe dexa licuar de Cus afc-, ^f* l ^ f f f ^ ' á t 
ñ o s de íord^nadosjy no es bueno para arni . , 7 
go,ni c6regerorel que teme.mas á fu Rey, 
que aDios/comodczia el Rc.y dcx\rag5 
D , A l o í b (13] En no licuando por norte U 14. fceiei** 
obferuancia de la ley Díuina , fe tuercen fa ^tque colores 
los paros,no fe acierta el camino; y como p ' r £ t e ' / ' r ^ r t t M ^ d 
quando fe ha perdido, le huí can á vn lado j * * * ! * * ' 
y á otrofendas,vagueando ficmpre, mu-, Aicrat.emb.5 * 
ciando femblantes , tomando los niiíVnos 9i 
colores de pena ,a legr ía ,eno)o ,y vengan.-
za, que tiene el Frinci^diendoCaraateon } s C?*cutiMr, flti, Jt 
el litongero.que muda fcmblantes, y ío ío wh'jafas confpexit arni-
no puede tomar el color blanco, porque J'"5' '4t*pi^ft*HÍ*daii 
nunca tiene candidez en íus coítümt?rcs, ^ " ^ ^ U s f a t y r ^ . 
( 1 4 ) y mof l randot jn d'uerfos rofi-ros, 
folamente vno 0 0 mucílra, ,que es el pro-
pr fo .No obra acciones íliyas,{ino agenas; 
la tní:reza,que mi ra je íaca lagrimas 5 (15") 
Ei gozo,que ve, ¡e trae la nía^ia fatiga, q J&U Sócrates l ib . 3 + 
aduierte,ia haze indar, fin tener conílan^ hif t . Eccieí íaf t .c i i . 
ciaennr.da. f ió) Ecebol ÍQSophí í la ,gra 
de adu'ador, imperando C o n í l a n t i n o r í i - - * 
gu ío á los Catholicos.-en t i é p o de iuliano 
Apoí la ta , los per í iguío con impiedad; deC • 
pues ngu iendo íe loulniano , por ganarle, 
fe reftituyó- r.lafc,viftiendo, y ' & f t f á f á k t 
dofede ia R e i í g í o n d e g u n los "tiempos, q 
corrían,y conforme al g u i l d e ios que do 
.minaban. 

S í¿ue el Principe la corriente de 
fus 



3 Príncipe perfcdo 

17 D. Híeronym. 
Propio'• 

18 Si ¿tfefvt per i QH- -
tariíyTy/aniifíS}fi de mi-
tihus, adttlacor* 
Laertius lib. 5 .cap.i 

I p , Impu fuh duíci 
mcile vtnsna Utent, 5 
Otiid.Ubr.2.TrUt. 

%o Zueriu» Boxhor 
íúus^emblem, 4 . 

21 • Ctcodrili Uchry-
m ¿t. 
Eraíai . in Adag. 

^ 2 Horoícius libr. 

i 3 » H'them hoe i* [e 
n a t a r a l e irUndhiA ytutn i 
ettmreiiÁmtury fUcettt, 
fspe excinfa. , ti»HÍ¡si&e 
rccifiitatiif, 
Scncca l ibr . 4, nat. 

íus nfe¿los, quando no ay quien le rcpre* 
í cn t e las dLíordenes,y ;uzg^, que obra a-, 
cerrado,con:o íe veaplaudido:Co que fus 
yerros íe deben imputar, á los qdifi mu lan­
do, loque '.icntcn,los .iprueuan.y alaban. 
Tiendo oca fion de la ruyna c o m ú n . C e n r c l 
las d .-l demonio los llama ían Gcronimoj 
117} y preguntado ei labio Biomquai c- • 
r a e í animal mas nociuo,y venenoCo, re{-
pondio; fi íá pregunta es de animales fte-
ros7el más pernicíofo es el tyrano: [18) É 
de los mantos,el í i í onge ro ; í i 9) porque 
en la dulzura de la miel de fu voz íe efeon 
de el veneno mas at l iuo. 

Es el adulador juntamente vno, 
y muchos ; vno en el numero: muchos 
en la apariencia , como aquel Esfinge," 
[ 2 0 ] que pintaban m o n í t r u o con m u ­
chas formas ;es el Eco,que buelue las miC 
mas voceSjque articulan otros, (21) Es 
como eICocodnio,que3para engañar al <J 
intenta tragarfe,vierte lagrimas como de 
compaf íon ,ó ca r iño . [ 2 2 ] Es el M e r a i 
r io,que al Argos de m s o os le adornie 
ce para íu d a ñ o , y al mas defpicrto engaña 
con el dulce ion de ( t i vec -s. 

Mucha vigilareac mcncíter ,para 
no admitir tan h a l a g ü e ñ o enemigo. Nucí" 
t ro natural nos inclina al aplauíb , y nos 
agradamos en nueítraís acciones, íi ha lla­
mos,quien las alabe.(23 ) A í e n t i m o s fácil 
menteá laac lamaciop) , )7 la juzgamos por 
debida; y aunquando cftamos rehuían-
do las alabanzas,nos dan güi to , y las ad­
mit imos con gozo^alegrafe interiormen 
te el co razón , aun que la voz pronuncie ló 
contrario, y íalgan colores al roftro. Efta 
inclinación fe ha de reprimir con prtideu-
cijí,a viftade los d a ñ o s , q u e caula la l i íon-
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ja.Cada vno puede conocer? l o q t í e mere 
•ce,y estquerer engañarfe á íí raifrno , fc-
•guir parecer ageno fingido contra el cono i 4 ' na^vmo fdfA 
•cimicoto p rop r ío verdadero. [2^ L ige- i ^ f a ^ gauderflid 
reza de animo es ,dexar íe licuar delvien- ^ ^ ^ ¡ ^ ^ fojfo 
t o de la a d u í a d o h , y eñ imar par beneficio & inartGnsm y€m 
v n c n g a ñ o . O c n t r o d e fife ha de buícar la c;oreddere. 
fatisfacion , de í oq t i e feobra, fin bufcarla D - H l e r o ñ y m . inep« 
fuera en la boca de vn lífongero, que apre a£j Celante 
c ía las coías con medidafa l ía . A l prodigo 
llama liberal^ al auariento^templado; ai 
porfiado,con'ítante'5al ioquaz,afable?al pe 
rezofo,grauejai. murmurador, entedido; 
al t rauiero ,corceíano;ni dl í l inguemí dexa 2. í s i í ^{rca lk no^n 
diñinguír entre v i r tud , y v ic io , porque i - xwefrfx Prhcipis <tuU 
gualmente lo alaba todo, f ^ f j O íl fe MolUsadalatot, vsrift-
defterrafe de las Cortes,y Palacios efte ve mulatsry& arte P t l p -
neno dorado? efta afechanza encubierta-; HuminfiriiBas, 
€Ífapef tedi í imuíada!Reynar íáJa verdad^ M*xc\ t ^ t o r i u s d e 
peíar ianíe las acciones en fíeles balanzas; Princip.pmd,lib«2. 
temerlafeen las culpas el Vituperio; auría 
verdaderos amigos,y no tendrían los Prin 
Cipes embarazo,para fer mejores. [2.63 2á Eohq»* f i r m á M i o -
L o s malos amigos,y l í íbngeros hazen ma neáulica laudara, mah-
los á ios Principes,que debían aborrecer- re edto fr«f(qnif qukm 
los,como á íus mayores enemi2;os,como ^i^kes. 
dezia el Emperador iuiiano. fif ) D i o í ^ í a n . ^ p e r / m M i -
vna bofetada SigHmundoEmpcrador á vn í o p o g . 
i i í bngero ,q i i e l e alababa,y p r e g ü r a d o d e í , 
porque ie hería ,reí pondio; Y vos,porque 
rae mordéis ? L a alabanza en boca de vn 2 7 -^neas Syluíus 
lifongeroes vi tuperio. (28) Mas difere i nno t . a d P a a o r u ú t . 
tamenteel í e ñ o r Emperador CarlosQuin Hb. 1. 
to,auiendoo>Tdoeíi París vn razonamicn 2 S Ci th r^us in v i t . 
t o oratorio de íus elogios,dixo ; que los C a r o l i V ; 
tomaba por auifos, de lo que podía obrar 29 Pe^imHmq/.e ini-
en adelante. micenf*» gfmth^dnUte-

[29]] N o ay enemigo masf i - ne l.iudar.tfs. 
Jaloque vn lifongero,porque al crédi to de T a c i t . i n A g r i c ó i , 

Pp fus 
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Principe pcrfeibo 
fus vozes yiue el Principe engañado;hnI?. 
lanicios íucefos calamitofos poco preue 
nidoifía de íus refbludoncs deniaíisdojcó 
que le encuentra !a ruyna, qiiando ya no 

• rt r . * puede obuiarla. ^ o j Ya aula herido v-
m^gttt* J íex rjaí-aeta^ A|exandroiv5agn0) quandoco-

M t c e d o v u l n , N o ^ ü c noci0jque crafalía la adLlladon) que le a-
tó/Ta'rberlnus clamaba inmorra!, húo de lupiter. Xer-
. d xes vcocido;Neron vituperado,Commo 
m carm. . ^o teñido en íangre inocente, y otros íe-

mejantes dexaron eícannicnto de los dâ  
ños de la liíbnja,que tuuo con ellos toda 
el valimiento.Cierre eiPrineipe á ellalpf 

_ , ovdos-Entreeuelos ala verdad, y aldefen 
* , ^ * gano; (31) Sea juez rmiroío de 11 mu-

,., , n j mo, creyendo mas a fu propna concien-
j l 1 cía,que a otros.Leaiibros, que tratan del 

ttbi ceder t mU- • • > • • ^ j 1 r « r 
Cato Ubíi . gouicrro,y virtuctes de losReyes,que ion 

eoníegeros defapaíionados 5 y por ellos de 
zia (3 2 ) el Rey Don Alonfo Primero de 

, Aragon,y Ñapóles,que los Muertos lea-
3v> A fr0rnrh n 0 coníe^aban nie;or,que los Viuos, porque 
dio:. AlfotiUib. 1. noeI^.n lífongeros.Nada callantada fin-

geo, nadadifimulan ; dizen conlilcrtad 
los vicios;ni miirmuran,m procuran agrá 
dar? no varían fembíante con la fortuna§. 
llamados acuden con pre£teza;dexados fio 
fe entremeten con porfía;guardan el fecre 
to,queíeIes encomienda,y con fidelidad* 
y candidez refponden,á lo que fe Íes pre­
gunta. [ 3 J i Porefo también,deziaPlEi 

35 PItitarch.de dig tarcho,que ninguna arte debían aprender 
noíc.adulat. los Principes con mas cuydado, que la de 

andar á cauaiio; porque el cauallo no íabe 
adular, y al mal gínete le echa de íí , fír» 
díftincíori, de que fea nobíe,ó plebeyo; y 
debe vn Príncipe tratar,con quien íe diga 
fu íentir con refpeto, pero íín embarazar-
fe er la Mageftad,ni hazer dlíUncíoncs pa 
u hablar verdad?. 4J 

http://PItitarch.de
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( 3 4 ) Otro genero de adüla-

donno menos dañoío, es el del chiTme, 
delacíon,óacuíacion, conqueíeprociud 54 G e m s h o v i m m p * 
ganar la gracia del Principe, excitando en fofo ^ ¿ A y ^ f J ^ y , 
fu pecho enojos contra otros, de cuya ca- ^ ridem m m 
lamidad pretende el chirmoío, y delator, fati$ coercUHmt 
íacarfus aumentos; refiriendo artificiofa- Xaeitus Ub.4..Annal. 
mentemcntiras por verdadesj y íollcítan-
do el caftigo para los inocentes, hazíedo-
los vidímas mlícrables de fu embidia. 
(3 5) Llorólo Roma en tiempo de Tibe­
rio,Domiciano,y otros Emperadores, en 3 5 T ^ h a gr*uis pnci, 
que los Delatores iban arruynando la P«.e- p lác idtque immica ¿¡HÜ -
publica,quítandoel commercio,y ponien Í», Q*& ¡emftr miferas 
do aíechanzas á las vidas de los mejores; falUcitahat ofes.Trad*-
hartaquc Tito, y Trajano los deftcrraron ttaefl Gyariy, %tc edpit 
y reprimieron con caíligosjreftituyendoá arena nocentes.Buielttor 
los Ciudadanos la feguridad, y á los Pala- habet , quod dahm exi* 
cíos la quietud, /;««*. 

Martialis i n A m p h . 
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N O I N T R O D V Z G A 
facilmcncc nouedadcs5que 

de ordinario nucuos 
arbitrios fon o-

diofos. 
¿1 

I NTRODVCESE la liTonjaporva 
TÍOS medios,y no pocas vezes fe cu 
bre con capa c.el bien publico. Pro-
poneníe nueuos arbitrios, como có 

uenienres ala República, y parainíinnnr-
en ia gracia del Principe le desbelan al­

gunos 



joo Principe perfcéfca. 

Horatius ILb.z. íat.3 

z: Demoühcnes ín 
orat* contra Tirao-
erat.. 

j Danídls ct,<5. v.5 

4 Brifsoniüs lib;,.*. 

$: • Maguas diurnas py& 
wltttir.y, ffr ¿rAchmA p¿~ 
tmt y ex hís dimtí^s fibi-
dedncant dyachm^y.red," 
dant CAtera.. 
E nniu s apud Cicero 
Hb.i .de diuin.. 

Sitfefovm-h'dsyitgó-
ti]s mtlitis 1 atqut n Ü \ m 

Tacltus i i b . i ^ . A n n . 

7 Thuc^dlcíí, ¡B'Si 

gunos en íer Arbicriftas;ydeícuydandode 
fus coías,cuydande las agenas. f i ] Ha 
íeles de cerrar el palo, quando la vtílidad 
no es manIíieíla-.(2.jLosLocrenícs,á quíe-
proponía el pueblo algunaiey, o coflum-
bre nucua,echaban vn lazo al aieüo j í i le 
aplaudían,le daban con aclamación el pre-
mIo;pero,ü.defagradaba,corrian-cl lazo,-
y fía üilacibn executaban: el vltimo caíli-
go.Los Perfas, ( 3 ) entre quienes-no fe-
ponía mudarla ley >: ó precepto f m vez 
promulgado-,.- quando alguno auia de dar 
cop.íc)o,áiliRcy íobre algún negocio nuc 
uo3ódudoro,, 1 4,] fe ponía en pie lobre-
vn ladrillo de o t O j / í e le llenaba en re mu 
neracl0n,ílera fu parecer acertado^y no Jo-
ílendo,le afrentaban con públicos azotes.-
Menos-nouedades íe vieran en elgouíer-
no,íi los-quelas-maquinan, vuieíendc pa. 
decer íemejantes penas , quando no fue-
fena/uftadas fus trazas . 

f Fara el alíuío de ios a-
pnetos comunes fe fuelen repreíentar ar--
bltrios-, con qlie fe prometen feguros-los: 
mterefes,y aumentos dchazienda. Piden 
por ellos poco,y ofrecen mucho^ y íe les 
podía refponder con Ennio3que dlefen lo 
muclTO,,y íe toniafen lo poco Suelen de 
ordinario fer muy pcrnidoíos,porque no: 
fe confígueel' prouecho, caufarralboroto? 
y fe embaraza el comercio. [ 6 ] En fíen 
do el fuceíb dudoíoino fe han de intentar 
nouedadesj í lno juzgar por mas conueni6-
tes las difpoi'íciones de los paíados-,que-íe 
deshelaron en eftablecericyes^y crdenazas 
oportunas. (7 frhncydid.es /uzgo.pormas 
díchofa á la P^epublica.cuyasleyes, y vfoŝ  
auqueno muy bucnoSpíiieíeninuariables,. 

quê  
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que-a laque víaíe de íeyes aue atajadas, 
exputíías á mudanzas trequentes. [ 8-3 
Y afi Auguiio Ceíar exhorto ai Senado 8 DÍo Cafsiu.s 
Romano,norias .mndaferporqjLw, aun 9 Menochius.lib.s, 
qncic cüatuyefcn otras mejores laño- pr.i:f. J22,numrn6. 
wedad ks haría menos vtiles , Abrazafe 
eongiifio, io que obicruaron los Mayo- 10 Hemtates femftr 
res,y fe juzga pormas )u(.io derecho', el pariunt diffordtasi tdto 
queha florecido largo tiempo . (9 ) ^ i - odiefét. 
ta la prelumpeion contra las nouedades Áncharjranus. cenfj 
enelgoüíerno;- (io), ion odiólas de or- 15 7, 
dinario, y engendrandilcordias , deque , 
reíuitan inobediencias . (r i ) Los vi os, i r JSIctmmcrnm,& m-
y coítumbres no conocidas fon foípecho- ccgnittm qvod t j í , ¡ u f a - -
ías , ' Bxm e(l. ' 

No fe hande mudar las leyes aiv Terí uilia. de prssfcr̂ -
j y tíguas, (1 2) fino es que (como dize el 
5,.Rey Don Alonío el Sabio} ̂  La íobeia- i2 Ley iS-.rit.i.p.i. 

nia, y arperedumbre del mal, que deiias 
í"e experimenta,auentaje vna gran partí- 13 D.ThonnáS.i . 2 ¿ 
da del bien, que podía, eíperaríe de íü ob- a.óArf^J 
feruancla. Y fue íentir de Santo Tho^ 
mas el mifmo. [13 1 Querer enmen- 14 S e r / t t a m e » , & c * t » 
dar , lo que obró la antigüedad, pide vri- ttrmeliofa emendAtto 
lidadeuidente . Llega tarde la corrección fíntttuWsl 
del cftilo guardado en muchos ligios, Symmachus lib. 10* 
(i4{] y turba masque aprouecha. (15) ep.14,. 
•Es peligróla la mudanza en las leyes,, 
porque trae configo mudanza en las cof- 1 í , típ Mtítatic coH " 
tumbres7y introducirfe de repente nueuo fatHdifiis, etlavi <piét ad 
modo de vida , es, ídeílruyr, y aniquilar «"««̂ r í//¿/*í4ti? , wmtmi 
el orden ya entablado, con el riefgo de pentérbat. 
daños nopreuenidos. Aun en los apelli- D.Auguftin.ep.iiSf 
dos,nombres,y vocablos acoafejaba Me­
cenas á Auguíto , (16) no conhntieíe 1 <5 DioCaísius iibf 
nouedades . Que dixera, ü oyer.*,: Jos que 5' 1 • 
íe van aora introduciendo í [ 1 7 ] Los 17 Cauflnus iuPo^ 
Lacedemonios colgaron con afrenta la M.üb.i^.c.S i v 



1 0 2 Príncipe perfeíto 
L a cythara de Tímotheo Milefio,porque 
auü añadido en ella mas cuerdas, de las q 

i'8 Nihil i» Refxihlica comunmente íe vlaban en las cytaras 5 11-
noHand***. guieroneí confejode Platón; ( 18 ) Ĉ uc 
Flaco dial05.de iuíto nadaíe ha de innouar en la República. 

19 La mudanza, que íe juz­
ga,ha de traer coueniencias/ueie Terpria 

19 S*pe*umer%mM* c ¥ í 0 ¿ e m U c h o S m * l c s - l20'J porelo 
H, i * me l i^mtwYHmm* ^ Crctaentre Ias oraciones;que hazia 
tvmcbtfiem mm- aílls no permideíen, le 
ciainm. introdruxefenouedadenfuRepublica 2̂1] 
Lucían In var. hlft. Entre los EgínetaSsy en algunas Naciones 
lib.í.fol.iai . délos Indios caftigabaníeueramente,al q 

facaba algún vfojO coíiumbre nueua.(22) 
Lycurgo tomo juramento á losLacones, 

so.Hcrodotus lib. 3 , oLacedemonios^que noraudarian ley nin 
Brironius lib. 1. de Suua,de las que les auia dado, hafta que el 
Rc^vFeriar.pag.22,. boluiere de confultar fobre ellas el Oracu 

lo de Apollo: Oyó del, que feria dichoCa 
21 AlexanderabA- la Ciudad;fi las obícruaíe ílempre 5 y por 
lexand. líb.<S, gen.c. obiigarle-s con el luramento hecho á no 
l4„ variarlas,no quiío boluer mas a fu Patria, 

7 voluntariamente Te deílerró á la Isla de 
22 Plutarchu$ in Ly Creta,mandando,que deípucs de muerto 
¿- ,2 „ íe arrojaíen al mar fus cenizas, para que 
Suidas vcrb.Ivc^iííí. mefas pudiefen ícr llenadas áíu Ciudad, 

ni íilegáren los Lacedemonios ? que eífa-
23 Alexiui Vene- ya libres,de lo que auian jurado. (23) 
gas inComment.Co Y no faltó,quien dixeíc, que Lycurgo a-
nisd»Sam^íW^^ niaen eftedeítierro aportado á Vizcaya,? 

* enfeñado en ella la Lengua de los Lacd:-
neSjoLaconicaíaíírmando , fer ia que 05 
perícuera. Y como ct ettila c eñ ido íft 2U« 
ina LACON ICO,no'cS mucho, que íieñ 
"do natural en los de aquellaPromada jfeá 
ceñido etvlas vozes, aunque no corto en 
los conceptos, 

Eftan bien hallad os todos I h f 
coílumbres antigua?, que aun para fu alí-
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nlo no guílan de la nwdmza . [ 24 j Los 
Labradores dcLiboniaen Polonia_ pade-
dan grandes vejadores de fus duetios, q. 
los trataban como á eíclauos ; Q m í b el 
Rey Eí teuanei ano de 1 3 82.quitar aquel 
abafo,}' templar las penas, con que los caí 
timaban; Y ellos reclamaron, d l z l endo i 
querían mas padecer crueldades, que DO, 
ci que íe ínnotiafen columbres. 

Algunos, que comienzan á go-
uernar ,ó a m b i d o í o s de aplaufo,© contra» 
ríos á fus Anteccfores, quieren luego con 
nueuos ordenes oponerle á fus d idame-
nesj [ 2 5 3 y en auiendo nueuo Rey, ay 
nueuaiey,con detrimento de la Repúbl i ­
ca. ( 2 6 ) N o adulcrten algunas vezes 
los Príncipes,eítableGÍendo preraatiGas o-
pueítas á las de íus Predeccfores,cn que fe 
con t rad ízen a í ími f i i i o s , pues es vno m i f 
m o el Imperio,y la poteí tad; Y que íus le­
yes feran reüocadas por íus íuceíores , Go­
m o ellos reuoCan las de íus Alcend íen tes . 
Por eíio DagobcrtoRey de Francia acón 
lejó áfus h í ;os , que refpetafen, loque el 
auía mandado,para que (27 ) íus defcen; 
dientes guardaíen refpeto, á l o que ellos 
m i í m o s dexafen eftabiecido. 

^28] Mucho menos fe han de 
permit i r nouedades en la Re l ig ión , y en 
íu culto, pues fuera del rk fgode defular-
fe de la verdad de la lg le i i aCarhol íca ,qug 
fe debe abrazar,coino fegura, y infalible, 
turba la paz publica,falta la quietud , y fe 
delüerra la felicidad. La í e verdadera con -
íerua el eftado de los Reynos , y ayuda á fu 
gouierno po l í t i co ; r 2 9 j Y halla í o s G e 
tiles reconocieron,que mudando, o inno 
uando en íus Religiones fallaste turbaba 
las Repubücas^y fe arruynaban ios Impe-
IÍO«- (so) 

2 4 Bcfsoldus ín é í t f 
lert.de Monareh. c. 
5.pag.24. 
Muller . in hift. Sep-
temprr.fol.3 1. 
25 NOHHÍ R c x , nona 
ley, 
Erafm. in Adag.pag* 
5 i S . 

Z 6 $ iéc te f for Priticifís 
conirduemem faSíis ¿ i n * 
teceffoYiS dteitur contra' 
HChire fibi ifít^ex ¿¡ucfem 
f tr eft vnum Imperiut** 
TIber. Declan. conff. 
25. 

27 A l m o í n u s de 
geít*FranG.iib.4.cap. 
30. 

28 D . L e O y e p i í ^ ^ 

Ladancius l i b ^ á n f -
t í tu t lon .cap .v l t . 

29 Cicer02.de kg. 
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304 Principe perfcéfco. 
50 Pero, aunque han deíer 

•50 Leget i n c o m m a n s cftables las leyes , en que con la variedad 
h o n n m procedevtes **v- de los tiempos no fe han reconocido inco 
qmmoccnlHmpaú, uenícntes,esforzólo muda^y alterar algu 
Symmach. lib. 10, ñas,porque el eítado de los Reynos, y de 

las Repúblicas no es íienapreeí mifua o, y 
en ditierfos %los íe varían las circLinftan 

31 N e c t m m a a p H d f r h cias , con que íe han de- ajuftar al tiempo 
res meUoraJedi n o ^ u ó los eftablecimientos. (3 i •) No fue todo 
que Atas muita l*aciis ,& mejórenlas edades antecedentes jtambie 
mtium i m i w á j t pofietis h nueílra puede obrar con aplaufos, y ye» 
K.-ididit* tajas. Vanfedefcubnendo de nueuo mu-
Tacitus 3.. Aatial.ca. chas cofas.;otras fe corrigen; No todas fe 
5 5 . han de executar íiguiendo exemplosjtam 

bien lo que aora fe hízíerc,podra fer exé^ 
•ploá ios venideros , ¡s z) Claudio Empe, 

$.% Omnh res mm'ior vador tratando en el Senado , dequefae-
fo f t i r lQr imrmampí imr den los Ellrangerosadmicídos por Cinda 
ñif iram, danos Romanos,perorójdiziendo; Que 
Tertiilllanus aduerí. aunque era aquello nouedad, pero que LO 
Marelon.cap.9,. das 1118 coftumbres,y leyes auian íido nue 

uas en algún tiempo,, y ya eran muy antiw 
guas ;y que lo mifmo fiíéederia,cn lo que 

33 luftinian.in Au- proponía entonces, loqual, fuoediendo 
thent.de nupt.^.nos tiempos,vendriaáfermiiy antíguo. 
autem 5 5 Lo que obraron los anti-
Martianus ia nouell. Sllos>y con veneración íe ha obferuado,e5 
tit regla,de lo que puede obrar la pofteridad, 

con igual eíperanza de granjear la obfer-
uaneia,y obediencial Tienen las leyesfn 

54 î ey i i.,jtit, i * edadjy algunas íeenuejecen, fehazenln-
part.j. ' " útiles,y reconocen dañoías. [ 3 4 ] 

\ tre los Romanos íe abrogaron no pocas 
1 leyes héchas por fus AiueceíoreS; porque 
noera jnftofdezian los'Emperadores Mar 
ciano^' íuítiniano) dexar de eftablecer lo 
mas vtil,que de nueuo fe hallaba, y corre 
gír lo antiguo,que no era prouechofo. T 
el Rey Don Aioaío el S ^ J I O ení eáo, q '^ 

7 debe 
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.debe el Príncipe (9 5 cni^endar Itis leyes, 5 5 Sed & a h i t a s 
quando entendiere , 6 le mollraren razoa, cotfunuiUic hmd tem* 
porque lo debe hazer . A u n fin expre- je r t u Q c . t t , p r & ( n t r m q ^ 
la remocacíon ,1a coftumbre,y oluido ha ab das a í f i t a j u ^ a t a defi-
drogado ranchas leyes;y quando no í e ha deratáfwis, 
echado menos íu fuerzaty ^4g-orvnodebefi T h o m , Monis i n V -
renouarfe,para noin'dkiplicarlas í ín f ru to . topia l i .b . i - pag.42. 

N o v í a e l m e d i c o fiempredcvnos 
remedios m i f m o S í varíalos conforme álos 
acliaque-s,y en no aprouechado vnos, apli 3$ H ixfWMífó 
ca otros. El Principe, qual irsedico, iia de AH í» amlí¡t,hY'é.mvn ti 
o b í e m a r , d e cenfermedad adolece el cner iMitenUtu* , a*comra ¡» 
po de la Republica.y aplicar las medicinas rece t̂h îhfts vinas refs-
de las leyes oporrunas^y íl vnas no aproue ñ a t u Y . 
,chan, aplique otras. ( 3 7 ) Mas fe hade D. I f idor .Pe luf ioMi . 
mirar al prouechorque á Ja antigüedad,a- br .2. ep. ^6 . 
tcdien.do,y auer iguando, í i en las ordenan 
zas antiguas íe reconoce daño , y ü en las 
nueuas fe defeubre prouecho. 

Documento LTíV. 

C O N S V L T E 4LOS N E -
gocios arduos.paraa-

fegurar los a-
ciertos 

•T O puede el Principe p o n * í o l o 
¡J dií poner rodas ¡as cofas de fu 1 P'hnpe* f** febn* 

Reyno; ( 1 ) la variedad,muchc tia t*(e com' 
dumbre,y granedad dellas exce medtm 

de la capacidad del en rend í in ien to mas def e(fet*n** eAf.ufm» 
pejado.Necelita de C ó í e g c r o s , q u c le avu Tacitus l ibr. i,(5c4.. 
Gen,y cuyoparecer dc ícubra las díñculta- -̂ 11113'* 
des,y las allane.En negocios arduos no es 

fabi-



¡wé Principe pcrfcélo^ 
fabiduna,ííno temeridad,y roberiiia,nopc 
dlrconíejo, (2) y fe expone,quien obra 

i» . . . * . , íln el,á errar con díípendió del bien pubil 
i co> r ^ i Su niayor,y mas fabio Dios lup! 

teñí a omr.ia ( ¿ f r f h i - i V t f c i \ A • ^ 
. . . r. t ' r tcr,fíniz,ian los Antmuos.que,para tirar ra 

A R . vos nocióos a la tierra,llamaba a Confeiar 
* V r> /, doceDioíesjyquado los rayos auiandccau 

, .1 ,- r , tar grandes eitra^os,. conuocaba pn mera 
T Liams líb 4.4 a todos losuioíes, q llamaban Conlentes, 

para coníultar con ellos aquel caftigo.De 
R r r[ donde moralizó Séneca,que el Principe,-

K ^ i i m s i ! D . 2 ^ : por (if0}:0 ) pUecte hazer beneficios,pera 
uq. om-cap.s. nodebe fin parecer de otros caíiígar con rí 

gorá fus vasallos ̂ y que en las materias de 
4 m I0*r ™ ¿ c m M i m ? o n M c h M d ¿ \ h m z v á muchos f oyrr 
M t i s ' í - c o i i i * * - io queíientení pefadus razones: yobrar 
S'ñeca libr 2 nat. conforme á fus pareceres, (4J pues ni á Iit 
cuxft c a ¿ 4 ? / * Ft€irle bfafu ^ e í o f o l o . . 

La prudencia íc mejora coniul--
tando lo díñcil, y íiendo los" Coufegeros 

^ . í:abios,ydeíapaílonados, fe procede en las"-
7 . J .. 1. . -i refolliciones con aciertos ÍSfo es fenaf 
Ñ > ' J de ignorancia , ímo de labíduria , el pe--

ArirtoceUa Rher,ad drr confejorEfte es d re%uardo délos rier 
Alex gos jSoníaluddc la Rcpriblica los Sabios, 

* y fl orece el gouierno,donde los pareceres 
desfaterefados fe cxeóJtan.Dfurnífsfm^c^' 

, r - ^ r » fa (5 ) ílanio Ariñoteles,eldar, ytomar 
6 confejo. [ 6 ) Paracriar a.lhombre,^ntró 

en confejo co las Perfonas dfumaisreiC rf« 
dordctodo,(7j y nueftro Redéptor Chrif 

7 loan 6. y. y.. to ¡e pidf^ ^ (us Apoüoles-,para dar de co­
mer á los cinco mil hombres eiT el deser­
to. No nccciltaba del la Sabiduría ínfínita> 

$ Líb.j.Reg .j pero obraba para nueftra enfeñanza^SjSa • 
lomon,con fer tarxíabib-, deí'eaba, y tenia5 
Conf egeros, para gouernar con" ara* fcgu--

j» Eftfecr I . . V . 1 fS rldad (9) Afsuero coníulraí-n a 1 os dofíos^ 
de íu Lmpedo en los negocios de imporcá-
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c ía ,y í i¿a io íu pareccr,aun contra íu Efpo -
fa ia LÍeyaa Vai th i . (10) N o fe fiaban en io. C ó n l n g u s , ín 
fapmd;;nc'a)y expe r i enc ia ,Augu l ío .Ner - Thcacr.Polic 2 .p tc , 
ua.Aariaao,Marco A n t o n i o , Alexandro 26. 
Se aero,y otros Emperadores Romanos,y 11 Homerus Iliad.7 
f t m ñ m conrejo ,paraadmini í t rar fu Impe­
r io T u ) Dar ío deíeaba tener tantos bue 12 DIonil .Halicara. 
nos C o a í c g e r o s , como tiene vnagranada l íb, 2. 
granos [ i z] Por ferio Ncí tor , le eftlmaba 
el Rey Agamcmnon mas, q u e á todos fus 13 PctrusFaber^nb. 
Vafaüos .Y en todosJos íiglo-s fe valieron 1 . í e m c í t c a p . v i t . p a g 
los Principes de Varones do^os,y pruden » 99 . 
tes,que guiafen fus acciones , deícubrien- A n t ó n . Rob. l ibr . 2 . 
do nueua luz con íus diícurfos para la d i í - rer.iudiccap. 11. 
poí lc ion mas conuenientc [13 ) Theodo Vopifcus in Probo, 
l i o , Valentiniano,y Probo nunca quí í icro 
promulgar ley ninguna,que no la vieíe , y 
aprobafe el Senado,reconociendo, que co 14 Bem e«{m c gttefd" 
íu parecer aíeguraban las dichas del bien m*s,quod cum ve f i rocó -
c o m ú n , C14) Siguieron í u e x e m p l o H o - fdiofmrno'dinatttnty id 
nono>y otros Emperadores. ad hemtndintm r.»firi 

En nueílra Efpaña í i e m p r e f e h a n ¡ m p e n j , ^ adtcfl 'Am 
valido fus Vlonarchas del coníejo deMin i f ¿ l o r ú m redundare. 
tros grandes; y como ha crecido tanto la Leg.humanum C o d . 
Monarch.ia,le han aumentado Senados, ó de leg. 
C ó n i c o s , pára los negocios de diferentes 
Reynos,yde diuerías calidades. Dcfde los 15 D e i h f a t i & ñ t tof* 
Godos tuuo principio, el vfar del confejo tr* corftlinm , tyvmm 
de Varones rabios(que mira íen por la va - yrudentnm r;c¡ >ri\ oble-
lidad publica,y íin parecer fuyo nada obra- qmnm, vt v $ h m i f f * i $ 
ba Theodor ico/ ( 1 5 ) EU^ey Don Alón c£ ratio faftentiii» wt«j/-
fo el Sabio en varías leyes de lus Partidas terio esmpiedirtf. 
dixo; [16/ Q u e v n o d c i o s í e í o s , queo- Ca í s iod . l ib r . 2 . ep .6. 

,> me mejor puede anejes ,de aconíejarfe ib 
,1 bre todos ios fechos^ue quiere facer,an- 1 6 Ley 5 . t l t . 9 . part# 

tes,que los comience. Onde en todas gui- 2 . 
ías ha menc í le r ,quc el Rey ^ y a b u e n o s C ó Ley 1. t i t . 9. part .2. 

>> fegeros,e fean íus amigo:;.e onics de gran Ley 2 . t i t .9.par t .2 . 
>•» feí.o,e de gran poridad. E l {eñorio no quie • 

re 



3 o8 Principe perfeíto 
re c o m p a ñ e r o , ni lo ha mencí ter ,• como 
quiera que en todas-guiía-s conQÍcne,q aya 
ornes bLi€nos,e íabiciores-,q le aconle^cn, ,> 
c 1c ayude.Onde íl todo orne debe trabafat! » 
de au-GrConfegero^mucho mas lo debe fa j> 
Gcr eU<.ey. '^ Fáci lmente fe yerra, quando?»-

17 M i e - r i h Ppk^ íe í i adc raa r i adodc4} .ayz io proprio ;• N-o 
í tp iemtoré / f í . baila ^ n entendimiento á- penetrar todos-
jBcdeíláfl". 1.5* los Inconiienientesdificultades,y mediosv 

B&igc a vezes el a f eados dií cur[os, y tóm 
apalionadas ia^ relbluciones. L o que íicn--

18 T i t Liuiiis-íibr. ten los; raas' fendo prudentes,)' ceioíoSj.ef 
4 . b e l U u n . ' ' t i e x p u e i ^ á menos r ie ígor . 

NeciO'error el del imp ío Macha--
iTeUb,y dei Bodinorqiic fe atreuieran a de--
zirvno aula de vlar ei Principe de ConíegC 
ros, porque eran mas-de e vnbar'aao'i que dc: 

lo Valer. MaxíiiT. ay^'d-^Opuíiefoní 'ealErpirkuSantO', ¡'i^J 

* * '•>'y' ^ í a b i o l ^ h a z e - m a s - í a b i b - o y e n d o , a l o s ó ­
lo fon;y el que n o l o es, coa la comunica*" 
d o n de los Varones- labios- íe haze t ambie-' 
íabio: (1 8-). T o d o el Senado condenó h 

XV Ca..p¿ pru í ié t ram l^ao C e í n r ^ o r q u e nunca v | ó d c í a coníer 
21 d^ofne. deic^. )0' gomcrno ^ N e r ó n fae execrabie,-
1 c'^.fih Cod deS-- Por(luc aborrecia á los-Senadores-, y Gon--

" * fojeros^fi p^Hicroivty ranUo^ á Sicilia, no* 
Le0"" hac ^onfu-'tr'si- ^1-101'6'1^0 Jamas hazer ;unta de Sabios.-
m ^ C o A V ú t V a a m " ^ « x e s es- reprehenO^ov porq;ue quand-^ 

n-n llamaba á' CoAifeiO; vioientaba ids parece-
1 res,diciendo px¿.rn:c j ía.íe;it¡r,y inaman--

do;,que"le auiao de-obedecer,- y no perfila--
v7. .. ,i flJ dlr . (201 N o puede verlo todo vn honi'-' 

bre loio : muenos ojos alcanzan mas coa-
>r Ja-verdad: prcuic' 

nzasj 2 i_ l Dio-* 
medes íeñalado-por Agr.niemno para cx-
jgiorat ios Keaiss. dü ios- Xroyairos pidió , ' 

1 . . n. • la vih-n^uercubren meior ia 

HL « P r n t V U A T ^ nen ]os P^!gros,y'au-chan; 
t i 1 n P C 1 í 3 „")> -Ti .1 -ni-» r A í-- ' ; n 
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22 T t r U á t f u m e9$féf 
r,6íUfHi qkifik$f«adent4 
Q X ü r d u s Üb. S, 

qwcen-.lv.-uc con-e láVi i^s^Torque mejor 
ios verían,y repararían dos,quc vno fo lb . 
És caft^g-o de u i o s , de/ar á vno en.manos 
de fu proprlo eonícjo; f 2 2 ] porque íue-
k íer apíaii-onaécel q í"e toma conflgo mi í 
mo , (2-3- ] Q^icn huye ios auiro^precep-
fos,y eonfejos Je haze inú t i l , pafa gouer-
nar,y mueftra tener na-tiíral a^relo,y enterí \ 
d i miento carto.-

T k n e fus- termuios' la c"apadda:d -2$ (^«í n té i¡>fe confii* 
fiumana,y con la muchedumbre de lo5 ne- t e n m é álteri párefefeít^ 
godos fe agotan íus flierzas. f i ^ . )- C ó " * t x i r e m ejfe ingerfy, 
ayuda de otros íe iupie , lo que falta, y fe L-iuius Ü b ^ ^ . 
comprehende todo. A u n quandoia edad 
es eorta,vfando el Príncipe de fabios C o -
íe/eros jfe admia'ftra feiizmenteia Repu-
blica,. ( 2 5 . j luftiniano c o m e n z ó fu f m i 
peno de diez y.íeis áños5<jordianoide ón 
c c ^ T h e o d o í i o cftando en los pechos de fu 
madre- En las diuinas letras el'Rey loas de 
fíete anos. En nueftra Efpafía heredaron 
de poca edad el R:eyno Don* Alonfo . y P i 
laymc Primero-de Aragón-, Don Alonfo 
QÍiartQjjtOctauo de Caftilla,-Bcnriquc'Prt ^ j . ^ 
í n e r o . v Terce ro , í>on Fernando Quar'-o, ,,, ' r* ¿ 
É)-on Aífonío V n d e c í m o Don í u a n c l S e -
gundo;;EI feñor Emperador Car-os Qüiíl 
to ' comehzo á feynarde dVez'v^lere^ñosY 
.nueftró Monarca FELIPE Q V A R.TO el 
Grande de die'¿ y í d s . Y fueron felices', v 

24- • C e r ' c r A r ? a ¡ m l n s 

re ñotí fáMUHÑR 

Themiftius orat. é.r 

Cufoiníanus irí-

racercaáos eftos; g-ou'emos' 
admini í f rabamo ayudaban con (ii cHrecc'ó 
VatíonesTníigncs en prudencia, qn.e con fu 
cbnfcjo llcnabanv lo que fa-tab^úa íus He­
ves de expene-nciá , V mauejo'dc los nego­
cios. "26 j E l Rey Don Enrique Tercero, 
que fue muy enfermo,y no riluy fabUSco-

9=, penfo vno,y o t ro , porque ^ A l c a n z ó diC-
*> cr€c íon ,paraconocer , y ekízir buenas per. 

C U 2 ^ 

de Rep^ 
l ib 26. r .5 ,4 . .Rcg. 1 l 
D o n loan. Eapt. Va-
lenzuela jconí i í , ! 98V 
Grcg. Lopez^ in I.5» 
t i t .25.oart 2. 

¡ o S ^ I>.loie*ph.VcUd«r¿r 
tat.3\ ex num. 12. 

¿•6 Fernán Pérez de~ 
G uzman, en Í11 Mar 
de hiLlor.cap. 

S í 
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^io Principe perfeíbo. 
fonas para el íuConíc)o;lo qual no es pe­
queña virtud para el Principc^é aíi con ta­
les maneras tenia fu hazíenda bien ordena 
da,y el Reyno pacífico,y foícgado-E queá 
ios Reyes menos í cíb,y esfuerzo Ies baila, 
para regir, que á otros hombres, porque 

- -» ««. ^ f í t i . , * d e muchos Sabios pueden auer coníejo. # 
( L m m f r i * D u é U é ñ t s - . . . ( ^ ) La prudena. y confc)o 

dos partes ,£iixoAgelilao preguntado por 
las prendas,que auian de adornar á vn Ca-

2S M w f a y f l e s * * - ptan,eran,lasquemasleímportaban,jun 
Á * c i * > & i * o b U t * * n o r ~ tandolas con valor,y atreuimiento de am-
mk*t* tm* > & e n f » ' wo.Perono íe ha de íugetar el Principe a 
l i l i m arbitrio ageno,dexandoa otros la dilpoíi-
Stobxusíerrrvi. cion,íin obrar por íi nada, ni atenderá los 

negocios; C^PJ Qne eío,dixo el Rey D. 
Álonío Primero de Aragón, eraabfurdo$ 

20 Faraormitaniisde pues quien ha de regir, no íe hadexargo. 
día. & AlfonC uernarjy los Miniftros,yConfegeros,niha 
iib.i.óc z . ^e íer Rcyes' ni feudos fíempre inclina­

dos á fu benepIacito.Oygalos el Príncipe, 
y cxecutc,como acciones proprlas,lasque 
defpues de bien pefadas en las balanzas de 
ia razón,parecieren mas ajuftadas. 

Documento L X V l . 
E L I X A B V E N O S 
Confegcros,y Iuezes; que 

afrentan a los Tribuna­
les los indignos. 

E N la elección de buenos luezes, 
y Confegcros coníifte la íuma 
del bien publico, K o ijon .p^ra los 

TE* 
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Tribunales ios indlgnos.pues es lo inifnia 
eara juzgar vn ignorante , quevnbruco. 
( i ) En PiiT:0rIo,lLigardeIaToícaiia,ánae í Ammianus l i b . a r . 
d io día , á v i l la de todo el pueblo fe í e n t o 
vn lúment i l ío en la lilla del Maglftrado, y -
fue p re í a§ íode vn luez Ignorante, y indig 2, Ammiacius Ub. 38: 
na,qtie ocupó luego aquel pueíto} (2 ) c o 
moen Roma el auer floreeido las eícobas, 
con que fe barría ia Tala del Senado , fe tu­
no por pronoftico,de que hortibres \Tiíes,y 
de pocas prendas auiande florecer, y íubir s nilkdmagii j í í m i 
algouierna m ^ . w f . , ^ ^ 

[ 3 ] LosquUates de losmer i - m . J j j J ^ ^ ^ 
fos fe conocen pore l /uyzio que dellosha de 
2ee Princrpe.y pudiendo elegir entre to- curiSÍJ tiJ0S *eref 
dos, e p r e í u m e , que e ícoge a los mejores v a m m . ¡ ^ ^ ^ 
para ios Tribunales.Quando toaos aprue- ^ 1 
uan fu eleccíont(e manlfiettaacertada?y t o Caísíódor. . libr.i ,cp;. 
Ca á íu decenc ia ,qüe fean los Miniaros díg, l , ,^ * 
nos de fu grandeza,y opin ión * E f que h » 
de tener en fus nianos el p e í a dé la íaf í i -
cía,dcbe fer Sabío, yde buenas coí lumbre^ ' 
porque no podra de otra fuerfe guardarla, 
ni pedir á íus- fubdícos, que víuan concer- pfa lm ' 1 oov 
tados a vi írade fus deicoaciertos.r^ D e l * " 
beIafe Díos ,en atender, como obran en la 
tierra los luezes , y M'n í í t ros , y enfena á 
los Príncipes la vigilancia, que han de te­
ner en e l e g i r l o s , y p r o m o u e r l o s , C o n o c i ó - ^ 3 , 
lo bien el Rey Don Aionfoef S a b í o , d i z i é 

„ do; {S) ^ Aciiciofamenre, b congran fe 
?> niencra debe í e r cafado-,que aquellos, que 
r? fueren e f cog idoS ípara fer luezes , ó Adela S I-cy J . t í t^ .par t , 
?, t ados, que fean, quaies diximos en la fegü- 3 -
y, da Paradadeíte l ibro . Pero lí tales en todo Ley 18. y z z . tlttg* 

non los pudieren fallar, que ayan en lí a l a part.2,. 
yr menos ellas cofas ;que fean featea é ama-
ry dores de íu í l ey ,é de buena fama.e fin ma-
" hcod:da,eque ayan fabiduria.para ;udg ar 

los; 



4 O f f i c i A hotoí f a c i l i t t s 

r e c pere , q v a w f a c e r f ¿ 

H t h*c propt t ¿ d ea v i ­

ras vrohatos opertet e ie l ig i , 

non prehandas . 

D.Bernard. de cofid. 
td ^ugen.libr.^..c.5» 

Í 1 M d i m * f l 7 c f f i c i i s , & 
é i d i p m ¡ i ^ i t i i o ^ i k í i S non 
f f -cca txres p r d i f i e e f í , 
Á á m n A r e y C a m p e e c a u e - -
rh-tt. 
Taptijs in Agrícola. 

Í C o l U t a i n t p Y p h f s d ¡ g -

t r i táS » o * m a i o » e n efftcit 

dignos, fí^ pfffáíf pflfíf*/, 
G)" o f l en t a t i a U w o í . ' 

Bdóri'is de confol- H ? 

•^»:íi'..;2.r{ ;11 jad 

| t l Príncipeperfcdto 
los pley tos derediameiite por tu faber, 5 -j 
gdr vía de luengo riempoie que íean man 
tos,^ de buena palabra, á los que vinieren 
ante ellos á juyzioje fobre todo,que tema " 
aDios/íc n 

16 ] No baila , para dar el cap-
go de Mimílro a vno la eíperanza, de que 
adquirirá caudal de prudencia^ íabíduria, 
viéndole en el pueíto- {7] El oficio ha de 
recibir,al que es bueno, no ha de hazerle? 
hâ e de elegir al aprobado,no al que íe ef-
pe ra, lo fe ra, El efcogtdo paraluez , ya lic­
úa el tellimonio de aprobación, de quien 
le efeogê y es mefor, no ̂ a# la potettad,^ 
quien no hadado mueítras de íu íuncien-
cía,que caftigar deípueá íus ignorancias,/ 
culpas? noelegir, á quien ha de errar?que 
eorregiricdeípues de auer errado.Hafede 
anteponer el experimentado, y de conocí 
do talento , al que aun no ha dercubierco 
el Tuyo,porque es menor la contingencia, 
yrieígo. 

' [ 8 ] El puerto dado a vn indigno, 
no le haze benemérito , antes maniíiefta 
mas fu indignidad/porque auenido maleo 
ella,quiíiera echarla de l l . Nigrangea ve-
neraeion, y reuerencia, el que es juzgado 
por no merecedor del iügar, que ocu an 
tes llegaáíerignomínia,/ #efdoró, la mlC 
madignidad alcanzaba íln méritos No ía 
tisface á las obligaciones de fu cargo, y en 
vez de adelantar la Miicia, laeícureceífo-
menta finrazonesralarga pleytos : (blicita 
intereícstpermite, que obren con libertad 
losOficiales, y como ignorante de la cien­
cia de regirjy juzgar,echa á pique la vtili-
dad publicavcomo pudiera huadir vna ña­
ue.el que criado en la agriculrura, íeme-
tieíe de repente á piloto, íln cpnocimie^-

to 
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t o del arte denauegar 4 o como ocafiona-
ría la muerte á v n cnfermo,quien le aplica 
fe remedios mayores , f in auer eftudiado 9. &¡f'étrf$ vM-
medicina. d t n , qned pr9 voto «m* 

[9] Es aliento, y gozo para ios ü t t r á f y h d é é m h t f M ? ' 
biienos,y benementos,^ ver premiados a ^et«r. 
ios dignos,porque esperan, que í lendo fe- I^eg. r e í l i t n e n d ^ . 
ine jan tes íbs prendas, (eran igualmente re Cod.de a d u p c a t . d í -
muncradas, y afi les cabe á todo-s parte de uerf.iudlc. 
ia ho nra, que fe d a a algunos. Y aleo ntra- j^p. Sella in C*ruli 
r io íe defalienfan, q u á n d o las dignidades S M ^ W * * J I * S f?st,et-Per 
í e d a ñ á i s indignos, [ t o j P o r v e r í u b l i 'qjnfuf&tgftitátVjif' 
mados fin mér i tos á Struma Monio ,y á V a mus.Q^jd ^ ^ CatnlU, 
tinlo,dcfeabaCamHola muerte,juzgando moruris ernirá 
que la Liepublíca fe deídoraba,y los bue- Catulkis cpyg.i 5. 
ños eran exeluydos de los oficios,quando 11 ^ipud püja bent.s 
los confeguian los in íuf ideptes ( n , j La i>i(lti*ior fit irf* di^ni-
mifma dignidad fe enuilece,y llega á defef tas, quam m*lü iedftii 
t imarle, porque no merece a p r e c i ó l o que fefadent. 
llega a alcanzar vn ignorante , ó v ic ío íb . D . Hie ronym. in cp. 
Que coía mas opuefta á vn T r i b u n a l , que ad Pamath. 
reprefenta) uüieia, grauedad, ce lo, y v i r tud, 
que la ignorancia,la relaxacion de coCíuiu 1 ^ Graums UcivanUir 
bres , la lluiandad en el trato,la codicia de paMpeiet k pntuis Utitci-
ganancia, y ía falta de pradHca, noticias, y bus, qua* A e r k m ^ i í " 
experiencia ? Los que adolecen deftas faí- mishpfiibui j mítm snim 
tas, Ion enemigos,no deféfores de los puc pftdo tam cáptelos in a~ 
blos 5 pues dependiendo de íu arbitrio las Henis, qtikmludex Í K Í -
vidas,honras,y haz iédas , todo lo menof- q-'.m í« f*»;, 
caban ,ÓGoníuauar íe ia ,ó eonfuimprnde- D.I í ldorus libr. 5-de 
e i a . ( i z ) Hazen mas libremente el d a ñ o , fum, bono, 
que los enemigos eí t raños , porque no ay 
defenfa contra ellos; y roban con mas de- 1 ? • & & é M bovvm de 
faogo, que los que viuende latrocinios, tonUnon tkm f>uctibns, 
pues cítos temen el cafligo , y aquellos á q**** Ptfeflatibiu txiñi» 
nadie tienen miedo.Y que mayor-infelici- mandum, 
dad, que recibir d a ñ o , de quien fe cípera Sidon.Apoll inar. l ib, 
ytii idad,y patrocinio? 3.C.5. 

f i i j Los buenos Magi í t rados i on 



31 <j. Principe perfeíto 
la dicha mayor de los pueblos • mas felia. 
es el año con ellos,que con la abundancia 

14. Talix Í Copule de frutos. (14 J Por do en Roma ie cli-
íumit annfí 4vfp»(ri«f»' gian Confules el primerciia del año, para 
Caísíod.ííbr.2.ep. i , que toulcfe feliz principio,y progrefo^ha-

ziendote la elección en los mas dignos; f 
S i los aclamaban, BVENOS, Y OPTI-

15 Bouadilla ín po MOS,intímandole&con el aplaufo la obll-
Ut-lib.i.cap.3.n'i^c gacíonde ferio. 

Grande crédito e$ del Príncipe, 
eligir buenos Míniííros 5 y aTsi debeaueri-

j 6 Matth.de Affiic guar fus ealfdades,y mandar fe haga infor 
tís In Conft-Neap.ií- macíon exada de fus prendas. (15] Don 
Íjr,2. Diego de Couarrublas, fiendo Preüdentc 

de Caftilla , (olía combidar á comer a los 
Pretendientes de Oficios públicos, y en la 

17 MAgiflrtttus M a - - mefa mezclaba varías platicas, y queítío| 
¿ifirtt», hoKffrt henQtem nes , para explorar ín ciencia, noticias, y 
f t ihlnm tffr. prudencia. [16) El Rey D. Fernando Prir 
Ffínius ín Fancgyr, mero deHapoíes,tenia vna liíla de las per. 

íbnas, que con información fecreta auia 
halladodignas de díüeríospueftos,y fe re* 

18 O ^ d e m m de priore &ía por ella,para darlos .. 
f ev fer imispravm^ cun- ^ ^ EI MIníflro,qne en Tribu-
¿A digntatu dedaramm m i e s inferiores ha procedido con fatisfac-
a&£**t*to. cío,debe ferpromouidoá los Superiores; 
Caísiod.lib^ 1 .ep. 12, es prcreníion jKÍlífícada,yreleuantc tfféfa 

vn Magiftrado paraotro,qLrando en elptl 
mero le han cumplido fus obligaciones, 

i 9 Om*.ÍÍ conferuan- [ g s.] Confirma h acierto el Príncipe en 
da R e i y u b l i c j . r a t i o efi, aoerdado vn premio conaumcntafle.Po-
«emiiem prMft f u p r a wq co a poco fe han de ir experimentando, y 
Jum-f (rd- r x i g u o i f o t i t t s , promouicndoá los- iMiniftros,para que va 

duntf'r.es honores tri- yan fubfendo por ílis grados, y no fe hallé 
faerf % qniiftf celcriter de repente en la cnmbre.Defuanece la m^ 

cha airara, a; quien fe mira de vn falto et 
/Lríítoteles iibr. I . de ella, y no puede llenar fortuna tan grande 
Rep.cap. Sr . can reínplan 2 a. (15^] E1 arte de confer-

uar la Re publica e$' , na e xceder el modo 
ea 

http://Matth.de
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en hs horas, y premiosjmns importa,que 
fcan al principio moderados , y proí5>,an> 
darabks creciendo , que no cxceüuos re se:*m etlfa cnf* 
pentinamentecon rkfgo de no lograríe. c e „ j ¿ t ^ i i e i n fado mt-
Si fe da todo, lo que íe puede,de vna vez, Korii>fíí é f r & ¿ m f m k t 
no íc deja anfia de merecer, pues no que- (v ^ ^¡u^0 . ^ 
da,con que premiar. Mas feguro íube á lo ¡ r a i m m t k & t o * pstí -
al to , quien ha ido piíando con firmeza el ííír aeceptté 
camino,y eftima mas el puefto, quando le Caísiod.iib.S.ep. i j l 
cuefta mas fatiga,el alcanzarlo. ( 2 0 ) N I 
las virtudes,ni los méritos llegan degolpe 
á fu perfección ; ni tampoco han de llegar 
á lo tumo los oficios. Cada vez,q el Prín­
cipe premia, crece, el premiado en íu gra- 21 T.Líuiuslib. j »> 
cia,y porque cita íe aiimete,es mejor,quc 
premie muchas vezes.Puede engañaríela 
primera vez,que dá vn pueflo,pcro en las 
liguíentes no puede auer engaño, pues ef-
U ya el Miniítro conocido. ( 2 1 ) Rcpug 
naron los Tribunos de Roma , que T i t o 22 Tacitus 3 .Aa--
C^uin^Io Flaminio pafafe de Queítor a fer na[.i 
Confulíporquc no gozaíe la fupremaDig 
nidad, quien aun no auia tenido las infe­
riores; ( 2 2 ) y Tadro vituperaá Bruti-
dio, aunque era Varón de muy reieuantcs 
prendas,de que pretendió fin lazon,ni tic 
po los mayores cargos, anteponiendofe á 
todos. 

[ 2 3 ) La nobleza folanoes título, 
para alcanzar pueítos,íi faltan letras, pru- 25 Lipfius 11b. 3 ,po 
ciccia,y las demás prendas necefiarias.Por lit.cap. 10. 
noblc.ó ricolblamente nadie puede exer- Anüotel.lib .3 .polir; 
ccr el oficio de piloto,de mcaico, ó de mu cap. 15 ! 
fico ; y tiendo nccellaria mas ciencia para Pontede poteü.Pro­
el cargode luez,o Magiarado,noíe hade reg.lir.dd elect of -
dar,a quien no íe le encargara otro oficio, fic^.5 .num.p. 
que ignora, y para el qual baila menor in-
dulíria. Quando á los méritos le junta el 
luüre de la langre,jultamente es ante pue-f 

to, 
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3 1 ¿ Principe pcrfe£tó. 
to*quien rGÍpkndj-ce en vno ,y otro. Por 
etb nueftros Reyes facan tantos Miniílrot 

34. m UmanátnJíU ho de los Colegios Mayores de Blpafta, por-
nmk*s M i t a u m h U - que ^endo iluítres Seminarios de Letras, 
MtumtmthUqMeeUritH' Y Emporios de lasCi'encias,no,foIofchal.. 
di»em vtfimMy lait:a e!los P^^ezadc íangre,rinTombrade 
in^romouendo, ilhflfes notayllno nobleza g-rande, y nuiy oportu-
tioniartes i ^ i a n t . na educación para-los Tribiiínales. [ 2 4 } . 
Tacitus lib.^.Annal. Bife atención timo Tiberio, mientras go-

uernó con acierto,efeog-iendo paralasDig, 
nidades Varones nobles-, como fuefenfa--

25; l*mtos,«0» amhit» bíoS' Y ^"iefen los méritos proporciona-
U t . i * R e m i H H í $ * m col- áoS Para Ios pueííoS.-
m*M\k ef', Mm*hM ^ deben fer elegidos ,los qtie fo« 
JLáprid.in Aiex^Seu. 611 demafiaambiciofos^ntérandoexquiu-

tos^y no decentes medi'oSjnodejandopicí 
drapor"moaerjfinrcpafarGn inGonneniea; 

3<5. Suetonius, in tes'y daño^por Hegata coníeguír los ofin 
Galb. c i 5>. cios.; 2.5 )Los m€;oi"es,para ferM-iniltros,.-

ton los bu ícados , y áquíenes fe obliga á aJ 
mftirlos.Arsi lo dezia el Emperador Alc-

r ^ h n i u t m m t H . ^ « ? ^ « ^ ' t o ^ r $ o s a los pretendien^ 
i . . ¿ e . ^ , ^ N 4 « ^s'rf0a^rf beneméritos, mq no de^ 
M í J h i ™ PofiMaÁf- ^ Gl P^fto,le merece mas. El baeno es. 
i r a w w a J e p / . i rriSr.- «^nos^ambicno o.Ladigmdad, que bufe* 
p ,̂ ^. r al merecedor,y le íoiia-ra^íerá bien admi-
Tacitus- t , Annaí. «i^ada. ( 2 7 } El que la pretende, procu­

ra encubrir las faltos-, que pudieran retat--
darle, y efasíalen,deípues que la akanzay 
con mas inipetuycomo eftabandetenidaSír 

La prereníion templada no debe 
28 NulUs KotA Q ^ r i - coden srfe y p o r q u & é e 1 eftadode los tiem 
uhnsy MÍAS f t f tAdinm po5,6 la diítandavy dn^aciondclósR-ey 
V*e*tu nos, no permite, que el Pmneipe conozca 
Seticca. Trag',. ]0S ¡^ i f^ ^ todos, (2 ̂  y Cvmuchos no-

Fepreíentan los' íuyos | quedaran íepulta--
dos e n-e l ol a i do-, y fa-l t a de noticiade ¡1 os * 
Mí cfo5Íuclebal.tar;íi-no-ay q uien los-apa-
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(2?) Por preeio nofcifmcdosxM -x^ cc)i.ukn«m 
ías j'udicaturas por vrgentss, ̂ ^ f e * * ^ * ^i\»^^>«>*-^^«« 
ñeceíidades piiblica85fW.CS|>ancren vcntá[ o»;n»^i\ i«k>&i«(«ii« 
íos oficiosdcluczesyes contra juñícia,da- ¿p. Lcg. f)cnitít% 
do ocaí ion.á que los aompren ios podero Cod. íi ecrtumpeta ̂  
fos Hendo indigno^ .y ignoranres. Y m na tur. ' M 2 ¿ 
diedeja de reprehenderá Conimodo,Ze Cap. Sancimü^ i ? i 
non3naftafio,y otros Emperadores, que c m x í k . f . 
Iiízieron ganancia gie los pueños de xVta- T,4Cl'>n\»w }n»li%1l j % 
giftradosv (?'Oj Bl Rey Luis Duodécimo J ^ a ^ »»u^^*w«5Mm 
de Frauda,faeo doce millones de la veuta> ^ Bofer;ii;b.2.bíft* 
dcftos,y otro^femej-antesGargosvy íus mií-
mos hfítoriadores le vituperan. f j t j E í -
tilo fue efte muy antiguo en aquel Reynoy' f c J i 
yyaleauiaquitadofuRe-y San Luis, para , J0an"2 * 
que los cargos,y premios fe diefen á la vir ÍUre anriui* 
tud,y no á la ambición,y dinero. (j 2) D o j . ¿%mi ^ %\ ^ ..r. ^ | 
líale Saluiano deftas ventas,didendos Qué 
las Dignidades compradas por los podero 
íoseran ru/na , yconcknaeiondeiasGiu- ^. 
dadeS 5 Íu prefe¿bura ,- publico deípo/^de T ^ - Q V t i é p á t i i í d Á ; ^ 
ios íubditosjy que ¿ompraban las honras, **' [»hU*™*í,q**>n m 
iDara Gobrar, lo que les auian eoítado , de c x i ^ cimUtum ? 
las haziend ŝ̂ agenas.-El miímo LuisDuo- <P*M!*Í<*¿ l^romdAt* , 
t l cc ímo reconoció fu yerro^y í e mofiró â  ^**/taceo > ^rafeilnra^ 
serio,á los que le auian comprado losOfiU ^ * " * * p r ^ d ^ ^ d W 
cíos; (3 5) Y Enrique Quarto aborreció cf K$r * ?AtiCíi mUuT. > H 
ta mercancía dellos,afirmando, qüe con c k r ^ r n n , m^fiene f c^ 
ella íe cobraban de ios Vafalios doblados ^ í * * ^ - ,., 
los tributos,vnos para el Rey, y otros pa- ballliántoS ^ r . 4'. «fr 
ra Io^M-iuittros,y eftos eran mas intelera- Prou-

En fíendo- vendibles ellos cargos, . 
fe haze defpreciables,porque Ueĝ m á ma 3 5 * Thnanu^ IIOT, 
EOS délos mas-viles, que fuelen fer opu<- a-adannum l é o ^ 
kntos.. Enfobcruecenfe con la felicidad «LJ^l f 
vo merecida 5 miranla como proprla : y 
«primen con vejaciones a h Republka^ 

t i 

http://piiblica85fW.CS


J I | Principe perfcdo. 

§mih***M*S<* *<>* M- i^octfconiiacio , venderíe los ófícios de 
tUr mercares eote¡U- ' gOUÍc-ráo,dando por razomQue era nece-
immkm*4f * i * n Ifatio,que quien compraba, vendiefe; y q 
'mimÍT ^ - ^ Poark caüiSar * ní PrlHar ̂ ípucs del 

Lampridiiis ia Alcx. cargo> á quien le huuieíe hecho luyo a prc 
5eu.r do de dinero. [ 2 5 . J No paga eftos Ü f i -
é* 1 *mxihti& cioS eí clue los COinPra'íino los ^ ü d i t o s j 

¡a fniferabies, que fin gozar la ganancia, ex. 
JS ReU*nt m\[eriVii perimentan la perdida. ^ 
nitátum preti*» <¡i** Los que compran D^gat. 
mámmm*¿&*íi mmiktim W el derecho de las 
<i*nt,M*ti*nemj[ci**tm getttes,tienen acción a venderlas;y eíta a -
Saluianus iibr. 4-. de párente diículpapueaen dar de la mercan-
prou cía,que hazen deilas. 7 ) Y alsi Cicerón 
* * , . reparó contra Yerres, que ííendo Pretor 

tíms&püiiOD ^e^oma p nopodiacaliigaraiiis Minif-
|(J Q-'tnt* *»*. e m - tTOS,y Oficiales ,porq vendían fus oficios, 
r t* «Sátft, Icnmm iu* Juen 1qs auian comprado de) pri-
^¿ * . mero.'(3 8) PoreítoeltablecieroniosEm-
Scneca.1 ̂ dabcaef c peradores Theodorio.ValentinianOjy luC 
lenccai .aojDeacr. c, qlieningunodiCgaíe al Goukrno 

' " !»* 1 de lás Proaincias , ni á tos Tribunales pof 
, 7 Cicero^ orat.4. compra,íino por méritos, ( j p . j Y e U -
í n Verrcm. • uerfe introducido lo contrario entre los 

Romanos,fue ocafion de muchas guerras 
1$ Lcg. fancimus ciuiles, 
.Co^ad le^v.Iui;.re- Fáganlos Vaíallos^fusPrlnd-
PCT, pes tributos,como á dueños;, por que le« 
íttlUniafi»'ISÍg^^lljrfeñalen Magiítrados,que ad-miniilren )uí-
"Scsl.* ' ,¿oir tfcia,y afsi debeneitg:rlos,lln recibir nue-

no precio,para no hazerde nucuo tributa 
3 9. H»«tf raftl preti» ríos a los íubditos , á quienes los lueces. 
Jijees ifcftorcjHt fAu«ris qUc compraron la Dignidad, venden la uif 
Ipjc {*i ¥9fHl»i\l(t\i ilt$ ticía. DIchoí a ha íido üempre nueftra Hf-
"fye'dmbltHS Vrbi.^iH- - paña , donde aun en los mayores aprietos 
utá vméii refergnteif'* dé la Real hazíenda,nunca han permitido 
tantifía Campo. fus Monarchas ellas ventas - dado los puef 
Lucanus i .Pharfal, tos de Miniítros con riguroíoexamenJn-

for-
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formadon,y confulu de mc-ntos.; :n i ^ 
• Í v oíbaifl íá» Zfúp neo , :• h u b n z i h i q c i i o v 
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N E C E S I T A D E M I -
niftros eclofos, que hia 

de fer fus ojos, fas 
oydos, y fus 

manos» 

T 

N E C E S I T A el Pr íncipe de mu­
chos o;os,Gydos}y raanos3y l o 
foi i fus Confegeros, y Min i í -
ros. Decía el Rey I3on A-

., lonfo el Sabio 5 £1 •) Emperador, 
3> o el Rey , maguer ícan grandes S e ñ o r e s , 
,> non puede facer cada vno deilos mas,que 

v n o m e . ^ (2 ) y no bailando dos ojos,y 
dos oydos, para verlo, y oy r lo todo ,n i dos 
manos para la execuc íon ,han de llenar ef 
t emin i í t e r í o los MagiftradpSjque ayudan 
á l l e u a r e l p e l o d e í g o u í e r n o . (3 ] Los de 
Creta pintaban á lup í t e r con tres ojos 5 (4) 
Los Lacedemonips a A p o l l o con quarro 
orejas,y quatro manos. [ 5 } LosRoma-
nos á l a ñ o no folo condes rofiros , .fino 
con trcs,y quatroj (6) y aun algunos.Bar­
baros ponían fiete orejas en las Coronas 
de fus Reyes. Ha de oyr el Príncipe á mu­
chos: ha de ver todo^o q paía en fu Rey. 
no ^ ha de dífponer innumerables nego­
cios de paz, y guerra en Frcuindas cerca. 
tm,% dülanteSjy no bafía vn cn tena ímíe r r ' 

to? 

1; l ey is.titul,!^ 
parr.2. 

5 MftltaJttgúm ¿ureti 
ttqueeculi, 
Eralmus ln adag.pá-
Sin.158. 

§ fíelo rlus'ínMy-
tol.pag, 10. 

4 . Zenodotuscet; 
4.adag.34. 

5 D. Augaftinus de 
Cíuit.Dei,lib.7,cap-

6. Bembus ín hift. 
Venet. 
Canil ñus ín Polift.lí' 
br^.cap.p.pag-?^ 



jato Principe pcrfcéioi 
to Í ni vnas potencias , y íentidos folos k 
comprehcnderlo» conqüe es prccUbva-

7 Honoríus inThca leríc Í̂G íieics Miniftros; (7] ^ Q i i c íon, »• 
tr.polit.ín fclat.Hif- comé antoíos á ios Reyes,que le aclaran, »» 
pAQ. p alargan la vífta,^ fegun decía ci Rey D. »» 
~ " " Fernando el Cathoiico, Y figuiedo la doc 

t-flnafi.c Arifto!:eles,dixoel Rey D-Aloní^ 
^ Lcy^ t í t . p^a r t envnaLeydc íasPa r t i t e ( S j ^ E p u - , , 
1# • fo kme/anzade ios Coníejeros alojo por 

tres rajones.La primera, porque las co- M 
fas>qu8 ve de lueñe,antes las cata ble,que ,f 

2Sr̂ «ír ^a^ai mtthos jas conozca.La legunda,que llora con los,? 
fihiowk!, m*lt*$ w r t t , peí ares, e ríe con ios placeres. La te rcera, 
mnlmitmmmmtatqftt que cierra^uandofiente aigunacofa, que ,, 
fedes jacere. quiere llegar á el,para atañer, á lo que ef-
ArlftateL 1. pQlit, c. ta dentro.E tales deben Ter iosConfe^eros , , 
' *2 . : ¥ ! al Rey i: ' • ' 

' (9̂  Tantos ojos,oydos,y manqs 
fe añade vn Rey, quantos Miniítros pru-

10 WfiÉriicivt am- ^ntes^ celofos tiéne. (IO) Por ellos ve? 
fijuntaculisetrnere , & oye,yobra.Y afsi los Sátrapas,© Coníeje-

Auribifs andire. ros d?Io6 Perfas eran l lamados oj os de los / 
Syncíius i i i prat. ác Reyes? f u ] de donde nac ió el error del 
l ^ g Q , tulg03quelos tenia porDiofes, por tener 

fantos ofos , y alcanzarlo todo con fu vií-
' i v • ta? ( 1 2 ] Laindultda, y atencion demll-

í l p BriíTonius c^os pteLialcce á la de vno íolo,porque no 
íRe<T.Pcrfjibr.i,pa(T. Puc^c e^ar en íolo vno , lo que alcanzan 

I2J> "f * 0' todris. Nadie puede gozar de tan pcr lpi -
11 AdfuH ecmkes, muí caz viíla. queregiftré las niavores diftan-
Wxm MtiflrU «ama** etas poPquces limitada .U esfera de los o-

1 r ' ra mUitiphcadas obras.Nueífra vida en to 
Homeruslliad 4 • das Inocupaciones neceíitade ayuda.[13] 
t j OmHisrathy&inf Y P^**1 Souierno ümende ojos, manos, 
tUHtia m ádiumcntA ho V *l}nl0 os M m l i h o s . X ô rige vna nauc 
m^umdtfidtYJt. hombre tolo ; neceflarios ion pilotos, 
TulUus 1 .OtFicíor. marineros,y grumetcs;No fabrica vna ca 

fa folod architeCio^íin que le ayuden oíl-
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dales,y peones;Y mucho menos íe puede 
regir la nausee vna Repúb l i ca , y d e v n -
R.eyno,m fabricar en el,el edificio go-
uierno po l í t i co , i ino ay muchos, que ayiu 
den,y cooperen. 14 Exper-nndo didieif• 

Es muy pefada carga la de vn I m - fe^uam arámm regertdi 
perio,6 Reyno,y ion neceíarios muchos, oms j yrowde ii$ 
que arrimen el hombro á licuarla, f 14-) T i Ounate tot Hlvfitilyts Vi 
berio en íus principios afirmaba,que el no ri$ fániKA^on ad v^nm 
pudiera gouernar , í i en Roma no vuiera ta dtferrh-^lHresfáfl 
tosVarcnes ilufíres,y íabios ,con quien d i - ufo mama ^e i fub i t eé . [0 
uidir los cuydadosj y que entre rodos mas ciatts lahsrihus executu-
facilmcntc podrían adminiifrar la Rcpubli ros. 
ca, q u e d e x a n d o l e á el lo lo el traba/o . ¿ i Tacitus Kb. 1 .Annal , 
Rey Don A l o n f o e l Sabio dio eílos docu­
mentes en dos leyes de las Partidas; T 1 5 J 
& E p o r e í o fue menefler, que ouieíe en 15 Ley 3 .y 12. t i t , 
fu Corte ornes honrados, que le í i ruicíen, ^.part j , 
e de quien g o u e m a í e n las gentes, é touie- ' | ' 
fen íus lugares en aquellas cofas,que ellos 
ouícfen de ver por mandado dellos. Kotro ^ n . n 
11 debe auer ornes íaDidores ,e cntenoidos, s . r „ 
e lea es,e verdaderos, eme le avuden , e le r ^ , . 5V 
íiruan de rechoen aquellas colas , que ton ' , , 6. . * 
menefter parala ConíCíO, e para tacer ju í - f , r • z? - . 
riaa,c derecho a la 2;ente . Ca el tolo non t i - r 1 J 
podría ver,nin librar todas las colas, porq )r 
ha menefter por fuerza ayuda de otros en jhUt(Í7& ,HtrsU ^ 
quien le ñ e q u e cumplan en íu lugar, vfan <¿. ^ 
do del poaer , que del reciben en aquellas ^ a ^ v d . f i i 
coías ,que el non podría por fi cumplir. * ^ ^ J 

( 1 6 ) Si no ay muchas manos, off¿i.fus libr- J6> dc 
que mane;en los negocios, le retardara m ^eo. ^ j U j 
dcfpacho con detrimento publico . [ i ? ] ' 
Eltando herido en vna mano de vnafaeta _ Alaxand Cafía-
luán Aii-z;Liño Emperador del Oi'ienre, di- ^ , , - • 7^ ' * 
xeron los m é d i c o s , q u e era neceíar io cor- ^ r 
íarla^porqiie de otra inerte peligraba fu v i 

que r e ípond io Augu í lo j quer ía ñ as 
mor i r , 



3 Jt2 Principe perfcóto 
nionr,quc quedar convná mano Tola;pues 
íi aun dos no bañaban para la admlnulra-
d o n de fu Imper io ,con vna íola no podr ía 
obrar nada.. iu 

Fuera de los demás , es muy conue-
míente v n fuprema Miní í l ro , que u. i Val i -
do del Pr ínc ípe ;a í í , por no negarle el ali- • 
u ío ,que es c o n e e d í d o á todos.de concLhf ,-

i S Vt h*l'éai>m pee- en ÍLi,gracía,y mas eLírecha amiftad á algu- . 
ttts ttmm ape->ias,aii ax- nojü quien le lieua lainciuiaci'on,y í impa- '-
r4»4 ceyawtiysices-icuife' tia.jcojiio para tencT\Como enfeña S. A m - J 
CVFA,* VJI pcíloris commt- b r c í í o , (18 ) á quien defeubrir fu pecho? I 
ía t iv i coHoces tibtfide- - comumear lo mas.ocuiro-, encomendar lo 
íem iñrfifKt (j-ñ in prefpe fecre to íque en los íuceíos p ro ípe ros le de 
ri$ grtfnletnr tiBr,i» mf- ílnceros parabienes j í e compadezca en los I 
fib*s C9m])Ati*wr,iv per aduer íos ; y le al íente en fus fatigas. Fácil 
fecmionibvs- ¿Ábvftftur. es>qüc todos digan,que fienten en íi cítos 
FMctt'i VÚX , & comma-- afctlos, pero noitodos,lo ííenten . Es rnuy 
msiTtfm fum to*us j c o m ú n la voz,de dczir vno á o t ro , vque es 
pMttdorii- efi ¿ffcfius. ^ ciuy fuyo jmas í on pocos, los que pueden 
D^Ambrof., de o ñ i c . dezIr. io,dcrnudandoíe de interefes/y con-
^ - ^ - ue ni encías- propriasj y aunque todos ama 

á íu Principe, halia dar por el fus vidas, el 
va - ímíen to , y ainlítad fe eííreeha mas con 
aquel, que le ha caydo mas en gracia, y es~ 
mas conforme á fu genio. 

E n todeis las edades han tenido Prf 
nados los Pr lncípes^como aduierte el Poli 

rp-- KAroijttc emtne-ttm t ico Lipfío, (1 9) de quienes íe v:a lie ron' 
Viros r.o-n mag'is Adw- para el goLuerno-En las- Diulnas Letras tu 
torthasód qvbervafidum ua Dauid á loab^Salomón á Zabud - Farao--
fonuMñ** fua-m .vf«.hrefe 3 Ioíeph;-Aíucro á Aman y deípncs del a. 

Mardóc l ico jDar io ¿ Daniel". F;n ¡as hií tó-
Lipí ius In polf r . l ibr ; rias hallarnos a Pnrmen íon Valido de Ale 
j .cap.z. . xandrojá Quinto Peaia,Cornclio-BalbOif 

CpÍO;de l u i i o C e í a i rd Mecenas;Agripa,/ 
Tauro,de A ug 1 1 ^ 0 , 3 Se ¡ano; de T i b e r i c í á 
Séneca,y Burro, de N e r ó n ; á Muciano, de-
VeíparianojáSaluiO;)7 á Neracio^de Adr i a 

/ no;; 
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n o a l'apinianodc CaracaHa^á V l p h n o , ya 
Pauío , Ú C Aiexandjo Scuero;á Mia teo , de 
GoTd ;anc ; á Stiiicon de Honor io ; A Sailuf 
tio,de Va len t inu íno ; [ 2 0 ] Y al] otros 
muchos; y lo mUmo hapafadoen los fl-

.glos í l^üicntes-
Noes/ i i f to , ! ! !^ '^! ! , enibarazar 

al Príncipe el afe¿|:o,quando le inclina a al 
gimo.En vn pley todc quexas contra Don 
A'.uaro de Luna , pareciendole? á los luc-
,zes,qne cefarian, apar tándole d e l \ a i lmié 
t o , y coniunícac ion con el Bvey-Don luán 
el Segundo, le condenaron en a ñ o , y me­
d io de deríterro de fu preíencia; Y e í c r i u i o 
hablando deílo en vna carta Fernán Go-
.mez de Ciudad %&ak Medico del n i ü n i o 
Pvey; r 2 r j ff? Pero,0 mi Fiííca no minfu-

V ra mal el m o t u d é l a arteria graciofa del 
^ • para con el Condcftabie;mas querencia le 
I ' tiene abrente^quefaz ,á taz, & Pexe íc l e al 

Principe gozar los bienes dé la amiltad, y 
no fe le niegue l a dicha, que ios demás io-

Ígran,pues nece í i tade mas aliuios,\.que t'o-
K$l!!fcti '- •' • -•• - - "• baic i é 

["22] Jñl íe debe prefumlr, q 
inclina el amor,fino á quien por fus pren­
das le merece. La mifma elección del valí* 

ido mueítra fus meri[os;que í}n ellos no v-
uicra alcanzado la gracia á&i Principe . N i 

•íe ha de díícurrir en las caufas, que le mo-
uieron á admitirle á fu beneuolenda, (23) 
Obraa los Lleves con motiuos íuperiores' , 
y no deben inquí 'nrfe, l ino venera r í e . 

Bl Priuado ha de procurar al PrincI 
pecl a!iuio, ycon la fuauidad de ía trato t é 

•• plar W a( pereza de los cuydados,y fu celos. 
Siendo fáci l , en dex í r íe 'hab la r de todo?, 
hade interceder por e l los , Cm malqai í tar 
h ninguno.El continuo d e s h e l ó , y trabaio 

fea 

3^3 

o; • LycoAhe n , in A -
popt.pag 3 7 6 . 
M á r q u e z en el Go— 
lie rnadorChr i íUano, 
11b. 1 ,cap.i 7 . 
P, Serlbanius in po— 
iit .Chriftdlb.B $capit. 
/ in . , i v 
PJoanncs Antonlus 
Velazquez ^, de Op-
f i i l i -Pr incip . fxpe. 
,N au arre re i tí dií curf. 
pojit . ad fin. . 
Beyerlinch . in Thea-
thYcrbo.QofifilUrií, 

21 _ Fernán G o me 
¿pi'íí/i 3 -

2 2. Nnlhfm rjf maius 
p f t r i t H t » . Ghkm vrfiilnm 
ÍMtter.iíf? R f mstiatium, 
Cafsiod-lib.i .ep.43. 

2 3 Non (fít.cfl}tm <?-$i' 

r c s , & qn'tbuscatfi c£ -
itünSpTihi (uwniim re- -
rum iudicinm D u dede-
re rshi ' obfiquH jdaiA 
v e h ü a t Q . 
' tacltus 6. Anual,4 



324 Príncipe pcrfcóto 

2-4 Ca(slodot.Ub.i 
epa43-.&:Ub. 5.ep.3 
6c 40 . 

25 . Osnñia can* fofs'ts 
1.. tú caro chÁrUÍÍ amico, 
Xr femit nemo pfp noce 
rétame*!' 
Virgiiius adMoecen. 

lea &l recreacionjreuerendenlo todos, co 
nioá íuperior , y eUe trate con tocios co­
mo íguaUSu defintcres mueítre , que íolo 
bafea las coHueniendas de fu tley . Cíoze 
fus agrados con humilde rdpcto; calle en 
tiempo,y hable con oportunidad: Oculte 
ios íecrctos,como fi los huuicra o'uidado: 

I execute ios ordenes con exada prcíteza^y 
lea íu fidelidad fuma. (24) Propriedades 
todas,que en eiPriuado pedia el ReyTheo 
dorico-Su miyar alabanza íca,el vfar de la 
graciadelPrlncipe,para hazer bien,ünque 
nadie conozca, que puede hazer mal,(15) 
de que fue aplaudido Mecenas, Valido de 
Auguíto • 

Licúan algunos peíadamente, ver 
á vno introducido en la amiüad del Princi * 

26 Plt í t imi ertim R t - * 

u n í , { a q u o Ú h { r * i * s P^y tu quexa,aunque fe palie con otras a-
m » pa e j t , panencias,tiene mas de arroganciajO em- • 
Barclaiuslitr. t.Ar-- ^^3'0!136 ê píadoíoce!oj porque fu do­

lor es,el no verte tan validos; r 2 6 j co­
m o fi fe vuiera de níueiar el güito, y ando 
del Monarca con la ambición de íudcfeoj 
ó como íl tuuiera hombros mas robuílos, 
que Arlante , para Mentar todo el pefo 
del gouierno. 

Eíie afefto en los Principes á-fus 
Priuados debe íer con templanza que ni , 
les priue de la libertad en obrar,ni les haga 
defcuydados . f 27 \ remitiéndoles todo 
el defpacho de los negocios. Documento, 
que dio Fernando del Pulgar,tratando del 
Key Enrique Quarto; ¡1%) B dertamé 
te fe debe coníidcmr qae como quier que 
no fea ageno de los hombres , tener afició ,t 
á vnos mas,que á otros;Pero cfpeciaimen ,% 
te los Bueyes, que citan en el miradero de ,> 
todos,tanto menor licenda, tienen de er, ,> 
rar;quanto DKÉtt ícñalados)y mirados ion, ,? 

que 

gen. 

2.7. íCone tántAni mih\ 
fteru rx moietn iéihty&tflth 
v t CAS t» nc atiingcef 

Zonaras tom.3. An­
ual. 

28. Fernando del 
Pulgar, en fus Claros 
YACO aes; cap, I .foí. 3 
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55 que los otros ̂ viayortDenrc en Jas cofas de 
>5 la juíücia , de quai tanibícn deben v ía r , 
» nicArancio íu afición templada , al que l o 
»' 'mereciere, como en todas las otras colas, 
5' Porque de mol t ra í íe ios Lleves aficiona-
•>•> dos ÍJU templanzaje no á quien,ni como, 
j ' ni por Jo que deben fermacen muchas ve-

zcs Jas cmblaiasj do fe figuen ias de íbbe-
" diencías ?c vienen las guerras , e otros ín-
" conuen ien tes^queá eite Rey acaecieron^ 

Documento L X V l I I . 

7 C H O S M I N T S - . 
tros ha de aacr, para que a-

ya muchas pucrcas?por 
donde entren los Va-

fallos a íu Prin­
cipe. 

A R A alcanzarde Dios benefi­
cios , fe entra por muchas puer­
tas á los Templos , [ i j y íu Ma-
geftad los dif tr ibuyecomo fuen­

te de gracias , pordiuer ías partes. Tiene 
mucho de Numen vn Pr inc ipe ; íon i o s M i 
niítros las puertas, por donde han de en­
trar losVaíallos á pedirle fauores,y han de 
fer muchas,para que aya lugar para todos; 
y qual fuente,que por varios canal-es diftri 
buye el agua,ha de repartir las gracias por 
diuer íos aquedudos D i í p u t a h a (Ido con-
trouerr"da entre los Pol í t icos , fí ha de auer 
mas de vn valido^y pii jnerMínífiro^ó haa 

5s2 de 

I Ohfeffiá i» ttyqtted ÍH 

non vtutn:, fed piares 
¡rchtíS (e habent* 
Canonherius in a—' 
phor .po l i t . tom, i .pg 
gín . 257. 



0¡Z 6 Principe perfeélo. 
de ícr mns,corno lo? tuuicroi: algnnosEni 
'peradores Romanbs,'y,c] feñor Hmpera-

z ntcemem aUtTHmti' 'dor Carlos Quíaro, y ci feñor Rey Felipe ! 
d i i i c h f c l ú i u t e m «rtis Segundo d Prudente. [2] Hallan en eí- ! 

imrofpícere, ™ ¿ ¿ incor.ucnientes^orqucia eniulació en 
m e forw** a mtllis n u - ^^cidad igurj puede ocafionar dífcoraias, 
gis cxhrncyq iam qtui in 7 Fn también fe diícar-
á q ' u videre. ren granes daños 5 porque es retardar ios 
Tacitus 2.hiftor. negocios, encargandoá Vno íblo la fuma, 

"deHos,^ f y no puede vno ver^yr.y aíif 
tir á todas las materias de vn gonierno di-

3; Q*o4 p atis m t t i U t^o ; l i óadb más faeli--también, c l - t ^ a -
ÍH¡t&-t*»i*m ocMlum ex pues no es capaz de comprehender 
fetr*duw e f c X e g i , eum tantas;y tandiuerfas difpoficiones, como 
egrese fal l í , certumeft; ~ V C L I N ' ^ / • ! C O í ' i "O V Í A 
Í/HUS emm, & yMca v i - , ^cro bien fe puede a/uílar vno, y 
Áe*t9& paucaaudiau "tótro^te'medo el Principe vn=VaIÍdo,o mu 
Xcnophon,lib.4.Cy cho^ coaforine a íu inciinacion , y af¿¿tp 
rip2£d. (qrfe nodebe eítrecharíede)qUcfean aiíuío 

¿efu^cuydadQS,y dcfcaníbde.ías fljfgas; 
y auiendo juntamente muchos Miniííros 

4 PtAfat, tetmulm que negó'den con eí l-M-iidpcy' con clYa. 
publica negeti* a d m * i f ildo5:i ^ienes oyan,co.í ulten,y con fu pa-
trare , w dr f^p/am reccr relueUianjtfendo los Miniílros diucr 
hlnc emolummum f e » , . íoS ícgun la diuerlidid de las imterfas; co 
t i m i 0 t t x ^ r m t u m te que íeran las puercas- muchas;pór las qua-
rum fftr^ÁAtuiM con^e- 1esT¿ ¿ntre a;lMonarclia:;/ varió^ los%^ge-

vq\tant»t. 'o* i áuílos, por donde el reparta- ios fauoc&áliy 
- J3io líh.5 S-» *I liViksk TSrnefidos. k "• 

; : Si eftos faeíen pocos,falrananle 
•• alRey ojos^ydos yjnanos , paragoüer-

narjcon que viendo,oycndo, y executan-
do'poco,no feria cabal el gonierno. Oyga -

5 Hernando deíPul los igualmente á todos, para que digan íü 
gar,en fus Claros Va íentir. con deíembarazo, y premíelos legii 
roncs.iibr.i.cap.s - íus méritos con igualdad de proporclom 

porque como fintío Hernádo del Pulgar; 
) Con los apartarnten'fjs , que los 

Reyes hazen, e la grande aüeion , que fm 
cau-
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„1 cauía mr.dtran ¿1 vnos mas.que á otros, y 
V las cxceíiivas chdiuas^qüe lc3 dan , íucie-n 

nrouocar a odio , y dcf o d i o nazen inaios 6 ^ 
pca^r^lcnros.v peores o b r a s . ñ » s . i quodi» dignos [tt di( 
1 (6 ) Bl eítar disidido el gouier- {tña i{Uado?e-Y*y.dtm 
r o en yaiichw.»,wo-diíniínuy.e Hi v i ^ o r , an- ^;/,or . eodcm^ue modo 
tes je aai i icnra , pues aísi co mas felicidad, RtfthUti mvmai&ne* 
y acierto Se deípachán los negocios;como gotia mulos conmumett* 
•el eítar la mano partida en dedos,no quita t^iPÍenniSyf.tcilhoue ÍK 
íu íuerza , antes eftaes menbt, fi aquello s ^e¿m%t,Ar, 
falcan. (7 j N o puede vnopreuenir.y d i i - Erafmüs , i n ílmiL; 
poner , lotque muchos con üiuerias^ñoti- foj^ 2 > 
cias, y experiencias. [8 . | Entre los £ g y p - ,\\ • J -
cios éítahadíí tr íbuyda la iMedlcinadcíi ier 
te, oue vnos Medicos ío lo curaban el mal 7 Vm ívcauie m¿S¡%& 
de. cios,otros e l de cabeza,otros el de ca- qtod 4 a flutivis afc ' -
knturas,Y aísi las dei^as dolecias.Lo m i l - rútdumi 
m o le hade practicar, para que eíle fono el Caísicdo.rus i ibr. 11J 
cU-rpodelaRepubl ica ; atendiendo vnos ep,24. . . . . . . 
á las materias de guerra,, otros % las de ha-

;zie4ida. ,otrosálas de dÍL!erios:ll.eynos ; y 
c lc i i íandoíe ,e lque v n o j n u n i o acuda á mu 8 HerodotusIn Elu­
dios Tribunales , íi no ion muy vrgentes terpe,liLv2. 
las caulas 5- porque no es f icil cumplir las 9 /„ pMcis ntuveri— 
obHai'-.ciones de tantos, fin rendlrfc á la-car tms,qm^lm vmfmgi ca 
a-a, l8"i y fin detrimentode los negocian- fit,»Kerth*s ip/ts í í imag-
tesjy lera dincileguaraar telnplanza>quan- JRtífttMmM fe/m'uf. 
do en vno le i unta a muchos-cargos}Q D l g {urettmbif. 
nídades,y d c l í b l o dependen vnos,y otros Plurnrch. in po i i t , 
pretendientes; y no le arrielg^poco la ad-
m'nmradonde iajulticia. f 1 0 . ] P o r e í o i o E>:od.c, j s, áVv 
áconlejo letro a Moyics,que diaiJicle en- i 
tre muchos lueces ías caucas del pueblo 
Hebreo, para que afsi tuuuie mas ju í l iüca 
clon fu defpacho, 11 AAediRUfim de fie 

N o ie han de eligir Miniftrosyque ^ í l i c a d ^ d w , capa 
no fean naturales de los ileyaos delívlonar ( f l ^ c f MemyMcam, 
cha; (1 1 ) porque el g o u k r ao de la ieepu- c i ce ro z. deorat,-
blicapide conocerla;y quien es cílranonncy 

Pueí 



CofAm extt^eo ne 
facías confilium,ne¡cis e-

E^Iei iaf t .S.y. z i . 

$3 D. BernardusJI-
br. i.deConfiderat. 
•adEugen.c. 5. 
ílleí'acus dc idol.po. 
iir.cap. 2; 
Petr.Bleíeníis, epiit. 
84. & JO8. 
Bcrnegerus , quxft, 

318 Principe perfeílo 
pu-ede auer penetrad o fus fueros, y coíhun 
bres.Es o d i o í o a los N iraraics^que venga 
nadie de fuera á regirlos;'/ es como injuria 
dc la Nac ión ,de ja r a ios della por inhabi -
les para los puer tos ,ó porponerlos á otros j 
-(1 2) fuera de otros inconu^nientes^y rieí-
gos, á que le abre la puerta. Muy de cay da 
va la R e p ú b l i c a , q u á d o e s neccílarIo, traer 
cftrafios>que la rijan,y mantengan. 

- .Queítion también ha í i d o c o ntro-
• liertida,íi conuiene,'quelas períonas Ecle-
íiaítlcas, y Prelados entren en los goiñer-
nos3y Preí idenclas . ! 1 3 j N o es proprio 
lugar de las Mitras laCorte,ni los palacios 
para tratar materias polí t icas. Eüas tocan 
á Miniftros,qHe no tienen á tu cargo las al 
mas. Los Paítores deben afillir á lüs oue-
jas,y n o d e x a r á las Igleílas í u sE ípo fas .To 
canles los negocios elpirituales, y otros Ce 
melantes 5 los que Ton precií amenté tem-
poraleSjaulicos,y pol í t icos , eftan fuera dc 
fu esfera.No es poco pelada la carga, que 
tienen fobre íus hombros , ni pue den tro­
carla por otra,que no íes incumbe. Pero ay 
calos,en que el bien publico necefita de al­
g ú n Prelado,por no auerMinillro^queile-

iie algún piieílo,y obleruandofe ias coa 
diciones debidas,y los ellatutos E-

clefiafticosde le pueden en­
cargar Prefidencias, 

y gouier^ 
l)OS, 

Doca. 
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O Y G A E L P R I N C I -
pe la verdad con agradoj íe 

ic díraíin miedo, 
yünrcbo 

Q 
zo. 

VANDO noflieron lasCortes, 
y los Palacios enemigos de la 
verdad: Suele eítar condenada 
á deüierro,. porque no fe oye co 

gufto,y el que ladíze, fe expone agrandes 
riefgos. [ i j Auiíaba Prscyaípes á Cam-
byfes Rey de Períla, vn defc¿lo, que tenia, 
de beber vino con exceíbjeon que no que ­
daba capaz para el defpacho 5 Enojóle de 
oyr eíla verdad^ le mandó traer delantede 
l i vnhi,)o,á quien, defpucs de auer bebido, 
como folia , apuntó con vna faeta al cora­
zón, y fe le trafpasó con ella á los o;os de 
íu padre,diziendole-,Que mirafe, como el 
vinoledexaba la viítaaeípe)ada}y Já mano 
fegura.Barbara acción. Execrable odio de 
la verdad-

[ 2 3 Nadamas auían de de-
fcar los Principes, que,el que íus Miniñros 
fin amor,ni odiojfm tensor, nilifon;ales 
dixelen la verdad en todas las mater;as?te-
niendopor leales,)' fíeles,á folos aquel!os, 
que librementedeclaraíen fu fentir. Afilo 
mandó con rigor á los Miniílros de todos 
íus Confesos nueñro Monarcha íFLIpE 
IV.el Grande en eIDecreto. cuyas palabras 
hemos puefto en otro documéto • ( i ) Dos 
dones afirmaba Pithagoras, QUC auiadado 
el C ielo á los hombres,ineííimab'es;el ha -
ser bien á otros.y el dczir vcrdad.Los fabu 

T t loíbs 

1 ífíftitíicer adolefceft* 
tis{id eairufe petere d í x e 
t a i ) hAur.f ir. tpjo ,'orde 
[piítdutfí í f;(r(átttac ref* 
picuyis patrem9an certar» 
h i > b t í ( t mavi-iint 
Senccaiibr. 3 ,de Ira¿ 
cap. 14. 

2; F i J d f S e x i f l ' m w i 

dicAHtrfaciatít't htidef*} 
fed qm drltfta lihtre ac-

l íocra tes adNkocL ' 

3 P«fl d i f t i r i n i s homi* 
rAhus da t a tf¡e Icnge p u l ' , 
c h t * f l m * i ViriratfTif 4*n-
p l d t l ¿ & aliis bemface— 
u . 

iElianusIibr.12. var^ 
hift.cap.59. 

http://hift.cap.59


3 30 Príncipe perra 
i-ofblGentiles d-czia;i,qiic la verdad eramat 
dre de Satarnojy otros, que era hija de íu-

A. t i U u s G k a l d . d e Pker- 4i Entre los Egipcios el lupremp 
Piis geat.í^nt.i. pa- z ' Y Sacerdote traya pendiente del cae-
• . ^ 1 4 l i o vna Imagen de zafiro , que le liamaba S10'2̂  YHLIDAD. Y en el Racional del -fumo Sa­

cerdote del templo, (5) <QK traya al cue-
v l i o , m a n d ó Dios clculpir én la piedra mas. 

I E x o d i 2 8 . a v . 3 0 . prcd9fa ¿ e i , ¿ o s ^ , ^ ^ 5 Hebreas,qLierig-
nincan ; D O C T l l l N A , y V E R D A D . Eíta 
es, la que mas adorna á los Mínlf t ros , y la q 
.debed tener en el pechcy „en los labios. ̂ 5] 
Es la defenfa contra las a í tudas , y alechan-

,«5 Q̂ M d M A v t ; pnM- zas? Vence las machinaciones, y maxidas^ 
m ^ A m ^ H m t m p r o - no le dnde á i o t e a d o ü e s deprabadas, y fie 
hme dej-réj* emerge p r e t r iun faáe fus contrarios; (7 ) En la diC 
6 i . dtfenfi.nem mn* y lc tuuieron en el l ibro tercero de Ef 

dras^quclios tres mancebos de la Cámara 
Ckeroorat. proM. f 1 Re>'.Dario' f^fff coía era lama? 

-^, . : f fuerre,y incontrallabie del mundo,venciO; 
? * . , el que dixo- Que la Verdad. De gratos oy-

vdas a ella el Principe,porque no tendrá bue 
• Esdrs I?h ? r m 5 nos cQdleñeros',quién oye de buena ganf 
7 Ub^ •caP'3' lamentlra,y la Híbn;a- (.8) 

rp no baíta la fealdad de la men-
o „ . „. tira,indecente mancha,en ánimos nobles, 8 P^wtf*J FR PARA « o fer reguida,y hazerfe mucho lugar 

**** verh* ' en las cafas de los podero íos . (9 ) Y o os emnes mt t¡íros habt t ím- , , ^ R . ) . ' r «.L , - t r -í r moí t ra re ,dez ia Séneca, de que tienen taita 
Pmnprh r •> tes ^ñc>res mas ricos entre íu opaiencia^ 

0 De ViThombre ,que les trate verdad, y que 
íe oponga al e n g a ñ o . Ninguno les ílabia, 

, _ lo que fientcjtódos en competencia les a-
• © ¥ * i i t P 9 u m m l m i r dula n jaquel es mas o b í e q u i b l o , q u e los en 
•x* «• T . , , . . tretiene con la blandura de['eno;ano-Cree-

. Maftcus Barberin, in loS oye, y tiene por virtudes íus 
v 7̂ ' m i ü n o s vicios, con que le defenfrena mas 

en ellos; y en elle theatro del mundoes íu. 
vida vna tragedia,en quele entreticne los 

íe iv 

http://tiUusGkald.de
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fentitios con los papeles fingidos, que re-
prcrentalaiiron)a,y tkne poTfin vna miíc 
rabie ruyii-a. v 

10 O calainídad de los Prínci­
pes , qucnorelespefinir-e ver la verdad! 
Vnos remen pronuncíarla:otTos no quiere 
deziria,}7 adulando ííempre, nofolo íe afea 
eon iñendraS,lino con otros vicios torpes 
queías acompañan, ( i t j La difcLilpa que 
dan,es la mda acogida,que halla la verdací 
é'n muchos Principes, pues lafuelen ¿afti-
gar,como delito.Por dezirfela , mató Saúl 
á los Proferas:lofaphat íe embraüecío co-
f 'ra Mí che as.'fue ferrado por medio Eíalas: 
apedreado Geremías 5 muerto Amos :degol 
lado el Baptífta, El Rey Aítiages hizo dar 
muerte á vn hijo de Arpago , y que fe le 
díefen á comer guífado . ( i 2) Aíexandro 
deslució íus gloría^mandado matar á Cal 
liílhenes Fíloíofo, porque le hablaba ver-
dad̂ y le afeábala adoración, que permitía, 
ledieíen, (13 ),: Por'no defemejantc caufa 
trafpasó con vn dardo a Clíto, y hirío á Ca 
fandro.Dyonllio Tyrano deíterróá Phílo-
Xeno Poeta,porque no le alababa en íus tra 
gedias. (14:) Por deíabrirle de las ve! da-
des,que les dezian,quitaron la vida Darío 
áCharidemo : Filipoiley de Macedonia á 
Araron Philadelpho Rey de Egypco á Sota 
deS;Peiíeo á Eu61:Oi,y á Eudcmo;El Eii^pe-
rador Caioá Silano,y a Macron;Adnanoá 
Apolodoro j Caracallaal mayor luriícon--
fulto-Papiniano ; Theodorico Rey de ios 
Godos a Seuerino Boecio,)' a Sy inveho; Si 
glbertoRey délos Saxones Cccidentales 
á Cumbrarto;Seiin granTurco al BaxáChé 
demo^ as] Enrico Octano de íngiater-
ráa íuCancelario Thomas Moro; y oíros 
innuinerábles, dequeeftan llenas ias hif-

to4-

I O VnM non vdt á l - -
ttt9t¡met AIUY dicen ve-
rum-Kezihas.O Wiferum 
jReiis Í« oiíbe 'fiatuwl 
loan. OuennuViibr. 
a.ep.ij^. 

I í Ñon foi'km non v t ' 
rax Í]]V conjatrnt, [ed c 
tiam omr.em rnilútAm hd 
bere rteceffano,-
Galenus ín Method. 

12 QjGurtlusIIb.S' 
c. 2. 
Plutarch. in Alexád"!' 

13. Giraldus hift, 
Poet.lib.p. 

/ 4 Camerar. cent-
i.cap.po. 

15. louitis ín eíog. 
hom.Doti:.-



1 l B 5 t Pnncipeper fedó: 
torias. Pero no es dífa i lpa , para faltar ála 

|S isiítliconftl'mm, & verdad el que los Principes in/uílos la caí'. 
¡'¿feipí difct¡>ti*tam , m tigan^pues es glor ioía la pena, que íe pade 
fu fante*} t** rtau¡¡sims ce por tan iiultre caufa. 
tais- Debieran ios Principes feguir eí 
Prouerb. e. 16 . 6c c. auifodeSaToniDn, [16 ] oyendo los con-
i p . v . i o » íe íos .admi t iendo la en íeñanza ornando la 

faUfeiáiy afíclonandore .á los que les habla 
fea con ehridad.y acierto; (17) pero m u . 

17 M94 rf^ioiexif. e{los & desbían delta íenda. Alababa Auguf 
tlmtws* *¿THp4n>& t o C e í a r á Agripa,y a Mecenas dcfpues de 
bXcéjendm ¡ohu¡ nii muercos porque le hablaban fin rebozo y 
%m diterr; mfl vixifi COil Verdad;iMas ñor efo.dize Suetonio los 
ft*t, t n t e f ^ ü m ^ m e i anaudia, porcmeVa no t emía , que fe la d i -
fkqhhh RegMts Ug?4ii X c r e n ; y á a u e r v i a i d o mas t iempo, tambie 
nos e f M virtavm ¿¿re I.i vaicran difimiilado,temeroros de fu pe-
vtr t dicenii v ¿ q nhm UgrQ . Recélale el tratar con defengaño á 
frmm fmekto* mh los Reyes.conodendo, que de í azonan 
S L L l . A . 1« en oyr verdades.Eícufas dio Moyíes , r 1 S 1 
S ü e t o n . m A u g . e . o ^ . para no i ra hablar á Faraón conl íber tad ,y 

verdad.lo queDios le mandaba.Con detCEi 
18 ü x o d . ^ . j 1. eion,y í azonando la entrada, manifeftaron 
j . t i e g . cap. 22. v. 4. ( u f e n d f , Micheas al Rey Achab, El i feoá 
Jr1 * Benadab.Daniel a Nabacho iono í :o r , y l o b 
j C' +' á los Reyes,que le fueron a coníolar en fus 
lob.c.21. ^ trabajos.Conocieron , que los Principes 
1 9 S i v e r * d i c a m , t i - gL1fta-a de oyr. lo que les puede deley tar, no 
h m l u t m i k m ^ t o i $ i lo que les hade inllruvr. f 19^ Por c í o A . 
fim w U p m > h M á t i b t ^aton.Dreguntandole íu Rey fu parecer, á l 
v t f A d i x e r o , xo;Slrarpondo ja verdad,no tedareguflo^ 
Athenxus l ib . 5 • te doy g ü i t o , no re ípondere la \erdad. 
20 V t r t i f t i t h M t x ^ ^20 j Con no menor d i í e r ec lonDemara^ 
v u r : vznutt *rt 4» W * to,mandandole Xerxes, que dixcíe fu fen-
& j 1«. ^ ^ cerca de la guerra contra los Griegos, 
Merodotus l ib .7 . rdpond.To,preguntando al Rey; Si aula d? 
s i . P - f « d p f e d e z i r c o n f o r m e á í u g u a o , ó a /u í tandoíeá 
&mie*»**[**e9*4* la verdad? C o n í e j o fue del Sabio Solón, q 
é¿t*4*m* con los Principes fe ha de tratar poco, ó a-
Plutarea-m So lón . Iagandoles d &uft0/ ^ ^ h Verdad no 

íuele 
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íltcle fer alago,fino ocaíion de enojo, y de 
caftigo.PrcguacoeiSoídaa á vnMonge , á 
que iba á fia imperio^ y rcípondícndoLe , q 22 lio a lPriteUestuoíi 
a predicarlela verdad^ para que Ic híziefe pr^licí tUta vertijie; 
dar muerte,y coníeguir la corona de Mar- msrti^, qv.im apvd me 
tyr >le replica ,quc i c boiuieíe , y íl defeaba q*¿ris i apnd tlhs tme--
Ja muerte por de^ir verdad , fe ia dixefe á mies* 
fus Principes,que íin di-idare]adanan?(2 2j Delrius ia Adag.to.2 

Jnfelipdad es común á todos los pag.joS. 
íigios,que elle la verdad tan defualida en­
tre ios poderoÍGS,que no aya, quien quiera 
cícuchirL^ofalte , quien íe refuelua á de- 23 Sllueft. á Petra-
zirla5y queíoloefte plato}íiédo el mas pro íandajn íymb,iib.<s. 
uccholo^noíc finia en fu meía,. ['23 ) Def pag, j 8 3. 
to íé quexaba el Emperador Gordiano,;uz 
gandoíe por infeliz , en no poqer íaberla 
verdad,y trayaporísmiboloíuyo; PRíN- 24 Le<T.4..1ib o, tit . 
CEPS MISEISWEM UATET VERI- ¿ . J c ^ C o ^ 
TAS. Por hbraríe delta detdicka promul- xheod. 
gó el Emperador Conftantino Magno vna 
'iey,(24)en que con juramento ofreció caí 
t!a;ar,á quien le ocultafe la verdad , y pre- _ 
m1ar,a quien íe ladcfcubríefe.CarlosOaa ****** 
uo Rey de Francia vn día antes de fu muer- í' hiibem ' ^ w P " 
te preguntó á fu Camarero,como auiatan ' , . ^ k , r ^ _ J ' c «k, Darouit.inCatccheíi 
pocos Pveyes canonizados por Santos ̂ y no 
íc refpondiendojdio el miímo ia rerpueítaj 
Porque tienen pocos , que íes traten ver­
dad. (2^ ) 

Para Caberla,íe han valido de va- ^ c , • 
nos medios algunos Principes, 2 6 m e z - „ -
dándole á deshoras,© en tra^e deíconoci- ^ / " . ^ . 
do entre los plebeyos , poroyr , lo que fe . 0 1 
decía.y notabadelios.Rara vez le debe exe ?in ris 
Gutar cfto :y nunca lo que hazian Mydas, y Anm^wMarcclliiv 
GalloCefar,emb!ando hombres vulgares, r' 
y deíconocidos por los Lugares,para que 
cícuchafcn todo, lo que dcilos fe hablaba, 
? le lo refiriefen. El Principe , que quiere 

Tta co-



3 5 4 P^ncipeperte 
conocer livQt-dad, no necefita de arcaeia-*-
ees tan indignos,pues corre mas clara por 
los de Minil t ros ceiofos, y deíinterefados. 

%J. Lamb.Danxus ^ N i deben aprobarfe los^ Pa í^u ines , 
l ib Eth en qLie aliranos./olicicOs hallan conuenie-
Cameradiis cent. i . cías, p a r ^ liegacm á los ^ d o s dé los Prin 
c 66 cipes las-que)ai;' Pues es dar libertad,y a--
Beyer l inch . ínThea- t r eu imíen to al v n l - o , para que prorampa 
t ro verbo ü n r e í p e t o ' e n d C m a a a s ; y quien habla, l i a 
Beílold . ín \ h e í d e f c u b r i r í e , l i e i i i pre le ha de mirar por foí 
praaic-.codem ver:.. p e c n o í o . Por efta razón le ha de condenar-
bo­ la coftumbre dé los x\rhenienre3,y Alexait 

drinos-, qiieper'mitíaiT, anduliicíe h álgü'nos' 
mancebos,cubiertos los roí t ros , en carros 

. por rusCiudadeS',(2 8 j reprefentando tra--
28 Ve plMuftrtUqufr )llnramcn te diciendo á I os pode-
Eraí mns-m Adag.pa: ?Dfos. que encontrabarT,quanto fe mLmu' 
gin- 449.- raba de í'u vida,y acciones1. 

(2 9 ] Para conocer el Príncipe, (í 
2 0 Kíe te qwdfíuerU ex 0^T3í ^ e n ' ó nia'1' niircíe dentro de í tmir-
jv^; " morque aünqi'.e.ei afedoproprioruelc dar' 
Pcrfius fatyr, 1 c o l o r d iuer íb á las cotas , no es- difícil á 

coíideracioiTatenta, citcernir los colores,-
y apreciarlas" obras. [ 3 o J Q u a í fea cada'1 

3\y l A t e i & m eonfi V n ^ n o lo hade creer a o t ro , porque me-
í t r A & e n q M U s p t k i t i f i / o r c o n o c e en i i , ;queen las1 palabras, de 
t r v i m ypieiuvijue UCHÍ qa!e^a^ba,o irfongea.Viua de fuertcque 
h e p i y &-i*erter 1 oten- no recele h inuriiiaracion,ni el v i t u p e ñ o , 
is,rj m.U\ coubw n '.fie de aunque todas íus-accibnes falgaiT en publi-
K_i!tlft co.Trazado v n A r c h í t e d ' o vna cala á ü r u -
Senéca eplíl. 77V ^ Tr ibuno de Roma5, le ofreció diiponer-
3-, TH üe,j>rjirid'h 1̂  contal arte^que de ninguna parte pudie 
fe 

bus prefi 

PatercuL Veiieius 
]ib 2€< 

dbs me vean.Qn[en obnr,para ler viíi:o,no 
lera rnuriiiurado,ai entrara en cuydado dê  
explorar,lo que en'el í'e no ía ,y vitupera.-

lífo fe exaípere &1 Principe j con^ 
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•loque oyc:haga buen íemblantc á ios aui 
fe,ycóíe;os.: deje decir alus Miailíros iu 
parecer con iibertad^y fin aiic.do , pues les 5 2 p t t** P a t r í ^ -

toca por fu oficioj (32) corno de los Se- f*otiesi*s f í a t e o s acee 
piadores de R<oipa,di.xo Tácito. (3 3] £n pjfcnujf**• u ^ U m ^ f ^ 
tiempo de pélauio Auguííp cjecla cada y - mere^.uam de tehas u-m 
no en el Senado iu rentir,aunque fueíe cd- km.cum libértate hqm-
trarío al del Emperador , ü n cjue el íe di 1- Taci.tus iib. 13 -Ana. 
guftafe^ (34.} Miferable tiempo fue el de 
Domkiano.en que todos auia de aprobar, „ 
lio que el díjcfe,ocaer en fu deígrami{3 5} 3 3 5Ueton,in UC"' 
y ley injuíta ia de los Ferias, que condena- -rau..c-54» 
|ja á caftigo vergonzoio , a ios que en ius 
juntas fe opiunefen ai parecer de ius Re--
ycs;y aísi no ie Atreuiarj á.decir nada,qu.a, -54- -P^uius i n F^-» 
sdo dudabm de fu fentir, 1} aun no le aüían neg. 
defcublerto. (36] Eilc rnifmo temor tuuo 
Pi(on>au!endo de dar í u parecer delante de ^ 
Tibeno.á quien pidió,quedixe& primero 3 l .u -n*^ 
£\ íuyo, para feguirlejporque fi decia antes 1 'c'* %% 
,,tíeoyrie, niíaberiudidamen , feponiaá 
.rieígo de n o decir conforme á fu güilo. 3 ^ 'Tacitus 1. Ana 

Si los Conícjeros no han de ma- ' 
^licitar, lo que fienten,inútiles fon l.gs ;ü.-
tas:y ie pierde tiempo,en preguntarles , y 
pyrie?, Pfrmitaielcs íentlj, lo que quiile-
ren y decírj.o que iientenj (37 J que efa 37 í l¿oHn MUt 
fue ia felicidad (de los Imperios de Ncr.ua, ¡ w t i r e ^ & v d & 
y de Trajano, ( 3 8 ) Lo demás es efclaui- íwiAsiheirehpHtt. 
íüjqtiy purillanimídad;y aun á Tiberio, que Tacitus i i b i M .hiíl. 
violentaba los |uidos,le parecía tan mal,y 
le ocaíionaba tanto tedio,que falia del Se- 0 r,,. . 
nado diziendo; { 3 9 ) 0 hombres nacidos 3 8 1 ]mius m PaneS' 
pira efclauos! O efclauos con togas de Se-
nadoresl No fueafsiToIoníco, áquien a- , « ^ - • i r • 
labo el Lvev Athalanco. de que íieprc au a . 4 /• > ' 
h ^ a d D claro aíliagueHcuyoCon^gero tamJcivtai S 
a u u lijD,yc:ido c a la.nano, en l o que no Tacitus Annals 
era luíío; y rcnitiendQlcen lo q u e auia de 

fer 
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33^ Príncipe perfeí to 
fer dañcfo:y e í t acon t ra r iedad jcomoaja f . 
tada,fue del Principe bien admitida. 140) 

40 Et ÁulcU e m tftflo E^3- coftancia en decir fu parecerá losPrin 
P.htteiá'tMtlÓMhiUi e¿n cipes t u u i e r o n C a t ó ^ c e u o l a j V a l e r i o M e -
ír^rtfMi p b f a v t ú i ú falla, Quinto Capirolino, fin que ofertas, 
Cafsiod.lib/s. ep. 9. ni amenazas de l u l i o Cefar, de Sylla, y de 

T ibe r io pudiefen torcerles. A Hclu íd io 
Prifco , que decía fu parecer con libertad, 
m a n d ó Vefpafiano, que nofuefe al Sena-

. • j - f do; á que el refpondio,que auia dc i r ,m ie« 
41 Arnanus in dií- tras no |e priuaba c]e| oficio • Repl icó le el 
l e r t . L p i d t . l i o . i . c . i 1 ^n-.perador,quc calíale, í i iba: EJ dixo.que 

no le p regun ta íen ,porque pregiitado,auia 
de decir,io que íentia;y que l i Je amenaza» 

. , . ba,que le matada; [ comode ípues lo man-
42 Nec afín eríft> qm x „ j \ u ' 1 1 
7. « . 7 . cío hazer) cada qualnana Í loque le toca-

c J . . ba;vno en manaar darle muerte , o t ro en 
f r c U Y i e ^ viUm impía , r - , r. n - / \ X-„ „ , K í umr i a con e,uÍLO,y conítancia. r4.i-1 D i e -
~ . , t i * ¿ n r * no valor ae vn pecho animofo,v de vn ce-
d ' t * S U 1 t t t a de lint creí acó , merecedor de eternos a-
lúueüal is ' ía tyr . 4 ; ^ ^ - [ 4 2 ) como al contrario merec ió 

puoiicos vituperios Cnfpo Senador, oue 
aulendo viuidomuchos años , jamas dejó 
de conformarfe con el parecer de los E m -
pe redores , aunque fintíefe lo contrario. 

# Los Principes julios fe ofenden defla v i l 
45. iSeyenmclmis, nfonja. (43 } El Emperador Federico afir-
111 Apoph . pag-15 S. maba;qne no tenia por buenos Confejeros 

á los que fingían,o ¿if ímulaban. Los mif-
nios.á quien defagradala reíiítencia, alaba 
defpucs el valor,de quien con razón Ies reí 
M e ; (44) y juzgan por celofo del bien pu 

44 fc&tfíáts inpra— t ) l ico,á 'quien fe les opone. 
fi*ii*> q u t h i í s r t j i j i i é , f f " Pero de tal fuerte fe ha de dezir la 
fadevs v i i ea iHY% de'atje verdad a los llcyes , que no les exafpere el 
Hits ipjfs f u f e t p i t u r j a v d a modo^vfando de palabras detenidas, y mo 
t*fy*f* deÜas3para que el refpeto,y vene ración, c^ 
Pliuius lib.p.ep. 9. qlie J0s Mimftros hablan,, inueftre , que fe 

ics permite aquella ikencia} nô  qíie ^ Í 3 
toman 



Documento L X i X 9 337 
toman. (45IAÍ1 h.iblabn á Alcxandro M . i g 
no fa Val ido Epheftion,y conicguia, cuan 
t a intentaba. Hablar con mucha libertad, 45 Cur í lus l ibr , 
no es acon íe /a r . í l ro ofender. Í4 o í c puede 3 ,Ĉ T̂ 
oyr con agrado, !» que íe dize con de malla 
.tío dcí í thogo. [ 4 6 ] Han íc de t e m p l a r las 
palabras,para que ñ o í e d e f t e m p l e iosPrm a6 l i h r ¿ } , emerMm 
cipes Dcíla fuerte era oydo MarcoLepiao r , , w , 4 t W m , / > ¿ c f -
de Tiber io con giuto ; [4-7] porque lazo- feH4ere>:eñ:, 
naba íus auííbs con razones m u y templa- W i v a / n -
. das -Pore í to fonvi -ues los i anegyncos, q z 7 í T a ^ m s i | b r . 4 . 
le hazen a los í leyes 5 porque iaalabanza Ahila! 
dé las virmcies,v aeciones.es v n a u i í o d i í l - ¿ s m ' Ú ^ m t M M 
mulado.ae lo que deoenobrar, y vna taei- t } 0 ^ f l S t í p £ ^ fsmti 
ta reprehenaon de lo que les falta, para q eos * ^ ^ 
fcan verdaderos íus e l o g t o ^ í 48 dan- ^ ^ ^ ^ ^ ^ 4 . . 
doles mot iuo , para q u e í e imi ten a fi m i í - ?,ew.w p ^ ^ . ^ ^ . , 
m o s ^ g n n í e ^ e n adamados. Esnece ía - D.Chryfcítom.hom. 
rio,dorar 1a pildora , para que con menos 81 acj Phji ip. 
horror la torne el enfermo.La afpereza en ' 
3as reprehení iones mas encona, que fana. 

n deíca curar,no hade herir. 

L O S PARECE-
res encontrados íe ajufta la 

verdad5y cicnt élgouicr 
no mas fir­

meza. 
A I X O ¡a A-rchltetlnra la m a . 
yor firmeza del a rco .ó bobeda, 
en alentar las piedras vnas coa 
tra ótrásjfeGBen cicas có ígual-

V ü dad 
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338) Principe perfecto 
cüd á a queihs^y afi íc aícgura fu firmeza^; 
íi c fa rc í i í í e rc i añ l ra ra , cayera el edificio 

r Cimtas nofi'fa U f i - - en tierra, [ 1 j L a firmeza del gouíerno 
dfim forslcAtiomfivilti-- depende d é l a contrariedad de pareceres, 
w * ¡¡na c a f a r a , nifi antes de refojuer,-porque oponiendofe V-

ohjttyeKt, hoc i p nos a orres^íe deícubren mejor las conue-
¡ o c o n i i n n u f . nienciaSjíe.preuienen Jos dar iosde toman' 
•Séneca cp. 97- con madurez a' los coníejos,y determina­

da ya ¡a rerolucibn, es mas íegura, fírme,y 
coníl-ancc^y no-pudiera íer lo , íí la materia 

2\ Totdm mmdt timús' cs ardua^a no^auer diuerfldadde pareceres,. 
co'corlum f'x Jifcordí- porque coa v n o íoiojá-que no fe contradi 
bus cGtpure. Jtfon v i d e s , ze,no fe ven las razpnes de la parte coa-
f¡"¿am c o n t r a r í a íyiíer fe traria,, ni íe peían-las viilidades s.y los da-
elcmrri 3 f¡'m\' ñ o s , n o c ó t r a p o n i e n d o l o s entre íi miímoS-
S é n e c a libr.y-.natur:. [2.J Toda la ÍiermoÍLira;firme-
quxft.c. 27-.. za;y conionancia.de la naturaleza,conílíte" 

en la vnionde partes dc íemcian tcs , d i í co f 
des,o contrarias..Componen ios elemen­
tos eíta bella maquina del vniueríb, tenien­
do entre fi calidades opueftas predominan5 

51 VkrU f u m hominum tes ;£í ,cuerpo humano le forma de miem-
i u d i c i a , vAn& volunta-*- ^fos^ muy defemeiatesjla República de los; 
t t s i i n á e qm eamdem cxm l i o m b r e s d e í e m b l a n t c s , q u e no íe aarecerr 
¡ a m f i m d audtetHmy e x Vnos á otxos,) ' ion como las letras,que ef-
diaerfis m i m h metibus cfiüpñjcada«qual con diferente forma ^ k-
f e n t i m t . "Hiíica confia de vozes diuerías y l o s g u i -
Pliniüs l i b r . i .ep. 20i tos fon varios,y Tas Inclinaciones encontra­

das . . [ j y E í t o m i r m o pafa en los parece--
res.Cada vno líente,y juzga cóforme á las 

4 Vt h c o r p e r i h a s MAr erPedes^ó noticias, que t lene ,ü alafeClo, 
n-éi d i f i i m l n u d i n e s fHKt, q1^16 t e l i n a , . (4) y como fonlos roñ ros 

fici* ¿ k i m i s v x i í t k m é m r - a e í c ^ ^ ^ t e s , l o í u e l e n í e r Ios entendimie 
'mes m r i e m h . • tos .Pero eíía diueríldad es conueniente, y 
Cicero . i - O f t k i o r ; , «g^dablciy. fentir fiempre vno l o m i í m o , 

que otro,es falta de diícurrir , ó afedacion 
deadiilar.Trataba vna q u e ñ i o n Ceí l io O -
rador,y vn Cliente íuyo iba-afmtiendo á t o ' 
das íus razones, y el enfadado le dixo r 

( 5 0 n 
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(5 ) D i algo contra lo q en ícno ,para j i ^ í.c 
..conozci,que í b m o s dos. Tan cierro pare- 5 Vie eomra,vt dúo ej 
vce,qiie en auiendo nías de vno , á la wyditl- fe md-eamur. 
•plicaclondc p.críonas.íe ha de íeguir ia d i - Séneca i a aeclamat.. 
^icr.fidaddc íentencias . 

En no auien.do variedad de parece 
res^oay cotejo,y no puede deí cubrí ríe .el 6 C o m p a r a ú m e f e q H c e ' 
mejor (ó) E l que parece bueno, ñ í e c o - t i s i m e l i o r i f r u e o r M h n t s , 
téjale con ot .ro,quedaría poípuefto. . E l o- v t U k ( 1 ú , : t l a f ¿ e . o , ¿ i i U 
r o d é veinte y dos quilates,es muy precio- p H t p u r a ' , t U c t í . 
: ío,pero no tanto,como el de veinte y cln- Qoia í i l ianus i ib. {2.. 
,co;iieaa los ojos vna tela rica, y poniendo 

cerca de otra mas cofloTade haze menos y nifí JUueffjti*-
ca íode l la . Inc l ína los án imos á f e g u t r í u terfe[ememU diffamMr, 
parecer^] que le d i í c u r r c y propone Co ra mn md¡orS 
zo :.es ajuCladaSípero en oyendo á o t r o , q ü d n é c e f f e M t í , * * . * * * 
las reprcí enta mas eficaces, íe muda Ja i n - ej}dtíl^vt% 
,clinacion,ó íe fa ípende , ha í l a fo rmar juy- Herodot.usiil>r.7. 
z io mas c i e r to .Oyéndo le á muchos,ay lu ­
gar de ele^'r lo mejor, f ? ) Cefalaelec-
.cron,quando no aycomparacion^ycotejo, .8 Bodinus ribr>4..dc 
y Te reluelue, y obra en fuerza de neceí i , R C 5 . 
l |ad. t • • ' 

Pero, aunque aya diuer í idad cu 
los pareceres, ha de auer vnion en las volü. _T . / „ J. 
taaes,no í i^u iendola ro i i aca dei-bodmo, . , . 
13; queiuz^a, por coauemente, que fean J . • ' J . 
í ' , i 1 a • „ w *Ú C'Um a m m i taré 4*0*0 
entre 11 é m u l o s , y opueí tos ios ivliniírros, « ^ f 
paraqueobren con mas junincacion, con ^ ^ ¿ h l o S . d e o . 
¡el miedo de íer aculados. Atend ió a tola b r t 
r azón de eftado poco firme,)7 no á las obl i ­
gaciones de Chriftiano. (9] Debe confer-
uaríe la concordia de las voluntades , y no _ M , -
imp ide á la amiñad , elferen losnegodos 10 ^ M W « » ^ 
dediclamenes contrarins. («o) Cicerón "ter eosv-l cunetmu**. 
e r a e í t r e c h o a m ^ o d e Q ^ í i n t o Fufio ' ale- **'' _ f , 
no.Marco C a t ó n de L u d '> L c r . tu lo jVi te l Cicero 3 • 1 ulcui. 
l io de Helu id í3 :y comunmente eran encó I ^ 
p-ados en los pareceres en el Senado 5 y el 

mií"-
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3 4 o Principe pcrfcéto 
m i í m o Cicerón fe coníeruo ca cftrccha a-
miftad con tu í io Celar, aunque íc ie opo . 
nía frcquenteírienre en las fcatenclas, Es 
diferente esfera ia de la voluntad , y la del 

11 Ne #|ár*4 (emm— encendimiento,)7 fin opoí ic ion en aquella, 
MA mdtgere vide,<t*r, in la puede auer en eíta. 
#¿w«Tp.,sr ¿ t u r m a i r a Es muy rcpreheníible el C o n í e g e -
0íit't ro , que como enamorado de fu parecer, 
'Tacitus T _5 .Annal.'6c juzga los demás por deíacertados,)7 es á ve 
Übr. i . l i l íLcsp.26. zes el fuyo vna faníaíia poco fundada,© v n 

difeurío paradoxíco. A un mas v í t u p e r a b k 
feda>el que ü n t í e n d o io m i í m o , que o t ro , 
fe apártale dele íent í r ,porTer emulo ínyo-, 
o por no parecer, que neceíTt a de fenten-
cia agenajcomo en Lcfonio Peto lo notó-
Tadco, í 11) el quaí por efia caufa íegoia 
lo: peor.Etia mifrna vanidad tuno Lacomy 
es muy perníciora ai bien publico, pues fe 
anteponen a el conueníenclasprcpr las y 

12. Ta*t*md,mv*let* afcaos apafionados. E l que con candidez. 
tcr.t¡eKure p r J i T & d - ¿Q ^mmo-,)7: í ana in tenc ión pretende la v t l -
isn bon*m daenn fe*té» Hdad dc ia 'República , aprueua, Lo que o-
uam accedtrs.- troS ^ an drcj;10¡)^ es. ]0 srias conueníente3f 
Herocotus l u . j no esnicnoralabanzafuya efar q u e í e r e l 

primero en aquel mifmo íentír». [ i 2 j Ha-
fe de atender ;á que el parecer lea el mejor 
no á ferel Autor de l.Es cortedad de enten 
dImientO; temor3ó lIfon;a,afentir ai pare­
cer de otro:contra el p ropr ío iuyz ío , ó no> 
faber d|fcurrir en la materia, m formar d i -
¿tainci i jPero í int lendo lo rcifmodefpues. 
¿e aaerl o premeditado-, es ingenuidad a-
p«o-bar]o,y íi f¿ hallan nucuas razones,fbr 

i ^ l NW^ fatipmir.er talecerlo,. T13I N o í lempre fe pueden 
tfigem- f fcpúi mmiíSf peniar cofas nucuas;glo.riaes t ambién dd: 
««i fuer-i' fJuter úhtr.u ingenio exornar, y apoyar, las que penía-
Sidon.ApoUinarJibi roa otras. 
5 ,.íp. 1 • Quando fe confbrma e\ fenrir dc 

algunos con el que eüa propucí to^conule-
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ne l iegarfeá c l , aprobándolo , y no gaítar 
inut i l l i icnte el t i e m p o , r e p i t i é n d o l o . Eíte 
modo de votar confirman nueftras Leyes 

„ de Efpaña; { j ^ . } ̂  Que fi les pareciere 
„ bien lo d icho . í e lleguen á e l lo j y íl quifie-
?> ren alegar de nueuo algunas razones , las 
o puedan decir.fin repetir los vnos lás razo-
?? nesJy m o t í u o s , que los otros huuierendi-
•> cho -^Aue r igue í e ja verdad con modeftfn, 

y no fe entreteja porfiada diípura , Abre. 
uleoíe los pareceres , y fe despacharan mas 
negocios. N o confifíe la eficacia^y la eio-
quer.daen hablarnuicho^í ino en lo íucin-
to , y folido; ( ^ 3 ^^l^P^carclaufalas, 
B o fi e n d o v t í í e s r y ne ce fl a ri as, e s d e n ec íos ̂  
y aun en las íyiabas ay poca dlílácla del lo -
quaz al loco, í i 6 ) Comunmente ay po­
ca íuítancía , quandoTe amontonan pala­
bras* Es parte de la prLidenciaTiiIüeíar las-
razones. Tres preceptos íc daban a. los Se­
nadores Romanos; Qoea ímic í en al Sena-
GO;(I 7 j Que dixeíen a t iempo oportuno 
í'u parecer; Y que ohferuaíen mddo,y bre-
iicdad,cn dczirlo. E l díiataríe en muchas 
voces,es íeñal de flaqueza en el fundaiiicn 
todcl'as ; como ios que íou muy flacos de 
cuerpo,luden abultarle con el trage , por 
no parecer feos^y el v a í o vacio fuena mas, 
f i le dan golpe,que ei Ucno. 

A elía concií íon en los pareceresfe 
debe atender mucho ,quando aíiíte el Pria 
cipe á k j unta, por no caufarle con la dlfu-
f iónmoleñ ia ; f i !agrauedad,ydífiGü]tadde 
la materia no pide dilatarfe./i S) Tan ma 
loes exceder fin neceí idaQ,comoabreuÍar 
no tocando todos los mér i tos de la caula. 

14 t-cy i 8 . y 5 3 . t i t . 
2.1ibr.2.de la Reco­
pilación-

15 StuhHs veth* mnlm 
tipliC/if. 
Ecclcfiatteíj c. j G t v ¿ 
14. 

16 RihasfUccerA ¡¡tre-

Apuleius apolog. 1, 
3 7 Vt ajifié, Vi loto di* 
cM'Vi imd» cikiít* 
C l c c r . 3 . d c k g . 

d'txit' 
P ü i ú u s i i b r . i .ep.io-r 

19 ^c iátqvf , fimate--

N o í c ha de decir mas de io eonucnlente, p"íJsf.* 
nimenos dé lonecef l a r ío . [ i p j V n pare. 1 
cer ai j^tAdo; i i es oporcurio;no es largo. 
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V a o mas corto,fi no e$ a p r o p o í í t o ^ s 1$$, 
g u i í s i m o . L a breucciad cpa f i l í cen omitir^ 
lo que no toca a la inatena. 

C o m o la o p o í l d o n de pareceré? 
es v t i i para la refolucion mas acerrada, 

? 0 9 ™ * ? 4lucfl*$ ib es á vezes,cl concurrir en las juntas con 
t * c s n i r . m . t m f * s coercet los Varones ancianos otros mas mozos, 

ñ ' T ^ ^ - ^ m rota-Jc de cuyas.caiidades contrarias ílielen reflü, 
f f ^ f P ^ f d ^ s eu» tat importantes execudones. Reprime la 
r7l tÍ! ' ^ ' ^ ^ ancianidad el ardor juucnil . y cite alienta, 
Zf,* a~ V ' c T , y anima la tibieza,6 de tenc ión , que trae 

• , - - • - coaiicioía mucha edad; con quede ambos 
UlLlS.embl.?. v ^ •• r - - . : ' ' ¿ r'\ a i i 
- • ' ; extremos íe cociertavn medio íaludab'cj 

(20) como el concierto del nelox prouie-
nede las ruedas,que tienen cotrarlos mo? 
uimientos. Pero raras vezes íe han de ad­
m i t i r mozos á los C o n í e i o s , n i con eüo$ 
folos le han de coníu l ta r las materias grar 
ues^piies la faifa de experiencia,y noticias, 
la apreíur icipn en las FeÍQluGíones,y el fel 
uordela edad pueden ocafionar daños i r ­
reparables, como los expe r imen tó (21) el 
Rey R.oboam,por aconíejaríc con mozos, 
para aumentar á íu R-eyno t r ibutos .La prú 

21 Lib.3 'Rcg, 12, ^encia íe va adquiriendo con la edad , y e$ 
mayor enlamas anciana. Los Romanps 
gouernaronjy eftendieron fu Imperio ay-i 
dándo los mozos con íu valor ^ y manos: 

-iJ h ^ . . r tr r los vie/os coníl is coníe/os. fzz] El nom-
2-2 Q^ntftefJ-mtn ^ bredepADiIEs? que daban a los Senado-
'Kr . jMMJ a - res,indicaba,que aui .anüeíer de edaü pro-
fdlafem SenMuL, F y el Senadoíe Hamo ais! ponosSC-
Pce rodc fenect.c. 7 NES,que fon los Ancianos " 
v • ' " t n t omándo le refo'ucion en vn 

negocio por mayor parte de vo tos , no h á 
de contradecirla aun los que en el parecer 
fueron opueftos. Cad i vao de por fi pudó 
dilTentii-jantes de la fentenciajperoyapro 
nunciada/todos la han de aprobar, como 

pro, 
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propria ; Y aísl es eftllo firmarla los mi r . 
nios, que fueron contrarios á ella,y lo or­
dena a ís lvna iey de la Recopi lac ión . ( 2 | ] 23 L e v ^ . t i t ^ . ü b . 
Para exccurar,lo que fe refo lu íerce l ixa el 2. de la Recopilado. 
Principe á aquellos^que apoyaron la refo- 24 Sua enim q iifaue in 
íuc íon , /2+) porque como fae dc íu dicta- nentiom famt. 
mea la i'euaran al cabo con mas güi lo , y Plíníus l i b r . i .ep .2o¿ 
fin violencia. Mas no m i i ^ á íus Míni í l ros 25 P. Mariana , i n 
nunca como ío lpechofos^porq fera^enage hift.Hifpan. llbr. 11 .• 
narde fi los afeótos.La confiaza haze mas c.5. 
felices a los íubdiros;y ladefconfianza los 2<5. N-.iíU vos inepta 
deíazona,y obliga ánueuos p e n í a m í e t o s . fafpicimesi aulla umoris 
25 ) Aísi perdió á muchos de los Señores v^hra d'.terre ¡t, 
Í)ón Fernando Rey de L e ó n , viniendo re- Cafsiodor^lib.io.ep.-

ce lo ío , y moftrando poca íeguridad de fus 14.-
á n i m o s . ( 2 6 ) Son de grati'c d a ñ o )̂ s fo l -
pechas fin fiindameDto.Aíegura el Princi­
pe mas á íus Vafaílos , parata obfequio, 17 ^*1** ^ l c U U m /«-
fiandoíede fu fidelidad. Ay mucha d iñan- di<:mdum cfp.paft ami— 
cía de fer cautos íer defeonfíado. f 27'] ci!i*m ^edendum.Multi 
Antes de eligir amigos y MÍniñro$; íe han f^ere docmfu^,dum ti-
dc mi ra r í a s cálidadesjdefpues de elegidos ™Sf3t faUi»&¿his iuspec' 
Hada íe hade í oí pechar de (u entereza, y c4Kdi Hp'cando fecernt,-

celo,íi no ay motiuos fufícientes. A na- Seneca>epií t . j . 
die fe engaña mas,que al que viue 

con temor, de que le enga­
ñ e n já nadie menos, 

que alque no pre-
íume enga-
• ñ o s . 

Docu-
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L A S BESOLVCIOMES 
fe han de afir de h mayor 

ícgundad^quefeaaa-
chora, para que no 

íc muden. 
V A N D O gime el mar con h 
tormenta, y corre rieígo de ane­
garle la ñaue , echa las anchoras 

1 ln hac thfunáumjn- eí P^oío.auíendo primero íonda 
quiétumque ftoxeíU ma- do la altura del agua, y aísi fe alegara fír-
re,flf{t'har»*r , & altn nae del furor de la boFraíca.( i) Es nauega» 
in ¿ í t e n t m ñiliáimu*, & clon por el piclago del mundo la vida de 
altqua»do*aufr*gun>fa ios hombres combatidos de continuas o -

•Item ¡étfe ttmmm- ias'en qLlc machos padecen miíerable ñau 
Senectde cóíoLc.2$ fragio;es ñaue la llepublicajy pilotos, los 

que la gouiernanjy para que no fluctué , ní 
corra rielgo de irle á pique,fe ha de aícgu-

2 Philottráüri Wt. ™ r ^ o l u c i o ^ s , t ó n f ó i O s ^ e s , q 
Apo1! lib 1 c 5 ion las ancoras , íondando dcantemano 
AlbericGenríldib.! f ^ P ^ y con prndenda la a l m r a ^ ^ 

de las dificultades,coquenieitcias,y danos. 
Mat aláer libr i de & E{l0 ñ ^ ñ ^ ^ Dymnoíophíítas Matiaiaer.libr. i . d e Orientales,mandando^ fus Embajadores, 
SI r-u ux i ql1-e Ueuaren,no el Caduceo de Mercurio, 
Don Chnrtophorus ¿ U2VÍabanorros por laíignia, finoviu 
a benaucnte,m ad- ^hov* de oro,que fjgnificale la firmeza, 
iici.ai\c..3. con ̂ ue ^ hazer los tratados. 

De aquí íe ve,qua!es deben ferlos 
jVlin'ftros,-/ Confegcros,pues de íus pare­
ceres,)7 determinaciones pende la cftabiH-
daddel Reyno.Suobligación feembolLua 
cu el nombre, que antiguamente lesdie-

A ron 
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ron3de Padres dejos Principes, y de h Pa­
tria. (3 } Han de fer de ente ; id ia iki i to ca 
paz,adornados de prudencia,noticias, y le 5, Gemtsrqm vwAiut-
tras,verlados en Jas híítor.» as,cxpcrto5 ^ b B r i m ^ l í * 
e l v i o de i os negocios 5 han de arender no Claudian, i ibr. 2 . In 
i b lo á la vril idad p rc íen tede la l lepubí ica, Eutr. 
í ino a la del t iempo venidero, preulnien-
doias conríngencias,y íuceíbs? [ 4 j De­
be fer fideliísimo^,ceiofos,deiintereradoS5 n . r , . . 
amanmicno a íu Principe y proponene, . , . 
l o qwc mas conuienc en t iempo de paz, y . r r,T, J , . ^ 
guerra. (5 r i t o d i z e Ter tu í l i ano .pea ía el ¡ •• r • 1 ; 
PLiebloliomanoa las Dioies enios íacri- r'.'^ílnc UK , « r*. 
ncios,para que tueíe íeliz íu i í npe r io . N o 1 * 
es tan p t r n i c í o í b ^ e r malo el Principe, fie 
do buc-nos los Confegeros.como íer eftos 
malos ,aunque aquel Pea bueno;porquevn T * w 
malo puede 1er corregido „ y refrenado de V . ertullianus, m 
muchos buenos 5 y de Polo vn bueno no * P og. i ' ^ 0 ' . 
pueden Per detenidos muchos malos. [<5 j 
Si eítos fe aunan,obran,lo que quleren^ar-
r,uy nan la r iepubüca , y engañan ai Princi- 6 ^ms m¿,^s ?oteft & 
peque no tiene otros medios,para cono- f1*11^*!corrigi',mHUtad 
cer la v e r d a d , t i n o á los que fe la encub ié . ******* *™ ^ 
Por efío Y e i p a í b n o pedia al Cie lo , que le v>i0* * * * * * * v U * 
•dieíe Sabios, áqu ien mandar, y buenos, á r a t w ^ £ W / 4 ^ ; 
quien obedecervy cuyo coníe ;ofegui r , Lampndius.m Akx . 

N o cüenoieron l"u imper io los oCUer' 
Romanos , ( 7 ) afirma San AgultIn,con 
folas las armas , í ino con la juftlcia ; con la n . 
induílrlary con eí coníejo libre de afeaos, 7 D-Auguí t inus de 
•y pailones. (S| Y aíl al entrar en el Senado Ciu i t .Dci i ib r .5 .cap. 
juraban los Senadores,que no'auian de ate 12• 
der a proprios intereíes , ni auian de dar íu 
paree:r rnouidos de oc io ,n i de amor. T o ­
das las Naciones,en que vup buenos con» 8 Camerarlus 1. p . 
fcjos.y on íege ros , florecieron opulentas íubci í .cap. 3 2. 
y donocfaltaron íe fueron diiVriinuyendo 
las fuerzas,baila acabarle las Monarchias. 

X x ( p j N o 
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9 QJH»U ReonA, Cim (9) N o tienen buena falida'Iás marei ías q 
tatfs t NAtior.es vlqve eo no van guiadas con coníc io labio;en auie -. 
p.¡{nerum lmyerii*mhii- dolc; íe configuc mas con el,que con eípo, 
biieit*msduw ¿fká tes ve der,y fuerzas. 
4 a i#»/»/t4 vAUtrvm. 1 1 0 ] Antes de emprender quaí 
Saí'leílms in ora.t. 2. onicr negocio arduo,fe ha de mirar,y Cáá 
adCa- ía r .dc Rep.or- íulrarciefpaciojque los delitos ion mayo-
din, res con el ímpe tu primero, pero los confe" 

jos ion mejores,no í l endo ímpe tuo ío s fi­
no muy premeditados,La aprcíuracionini. 

10 Sctln'aimpnu ho- pide h prouidencia y no permite ver con 
f i n w fíUn-rK-ork vMef-- elarjciaü.y certidumbre las cofas; mete en 
cmtet i lo? peligros, y h.aze á los hombres incau-
Tacims 1 . AnnaU c. t o s X o que 1c h;.de obrar vna vez , fe ha 
33, decorliderar muchas: ( í 1) y en toma­

do macura reloluciondc ha de cxccuraríui 
.. . ., tardanzaJuntando á la detención en reíoí 

oer, la preítez.a en obrar . ( 12 ) La ancha 
r i P f i v f y a v e m d i » r^ abrazada de i Delfín, pez velocIfsimo(e« 
c \ 9 U m i i s Z ^ l t o l ( s r v - í r e los Egypcios; . ó v n a Remora aí idaá 
ki m A m n c o ^ U f t i m v h vna laeta.,. nos muekran, que es oeceíaria 
f M o opas féf. en e' gouierno velocidad íazonada con tar 
Saiiuiüus i n Catiiín.. ^ n z a , 6 vna apreíuracion ienta. 

(13) Pero hafe de mirar a ía 
calidad cielos negocios,que en algunos es 

12- P lo ta rch .de lüd . . ™ ™ f ™ aprc í i imrk , porque feria róasi^ 
ciua la tardanza,que 10 que puede í e r i a fe 
mcridad.Ay materias,que piden brcuedad 

13 Nec cHnftauem o- .y el dé tener íe es,rerard'ar la fortuna, y los 
fus , vbrpernktoficrfn •íucefos.Otras neceíitan de de tención ,y es 
•q'-¡*s}qHa-ntemt>im, perderlas,el abreuiarlas . La prudenciaba 
Tacitus 1 .hiít. de d?u el temperameto, para que no le fal 

te en vnas , ni en otras. (14) Ofreceníe 
14. Otnñíte'm h h dis t m i-pentinas^ nueuas circunítancias, q 
nfifci M t t ^ h ^ m a : es tardo el con íc io .que le toma, y nace co 

J - e l d í a , y c s n e c e f a n o ; que nazca én t re las 
m . bi ; r . . , , ^ manosea mayor debrezaen el gouierno, ' 
Séneca c p i f t . y ^ " es?el obrar a tiempo-

Los couíejos arrebatados traen 
coaü--
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GOiifigoios ma los íucc íbs , y l i e g á d a r r o , 
pe a t i miento dcauerlos Icj.iiído , •quando 
|}p pueden renocaríe , ni íe ha i i i i rei:i\cdip,; 15 Ct l e r -^ pa i ten- -
¿ji j) Po r e í b conuienc preucn-Iró-'os M i tUr*jcd-fe*ty,et 
ríiitro.s !a m a t e r í a , d e que fe ha de tratar .cn Um fSffitfum ft^rfii^ 
iasjnntas,para que ¡a e x a m Í A v i ^ y explore ta Ydptim confuía ncqne 
y n o í e a fu pareeer repeatín o, pues .aunque ikhi tgnmref l i t t*} f-of-* 
íea dcfacertado-,aIgunos iníiiUraa e i lpro- (ínr-
raouerlcpor no re t ra ta r le ,a tend íedo mas T a c í t . L i u i u s . 
a lo que juzgan crédi to favo, que al ble de 
la Repúbl ica . Í 1 6 ] A u n e s n e c e í a r i o m a s , ' x ' • V 1 1 ¿ • r r . I®' Decreta Htefittff ex acto examen,y conrcrencia , quando ip r ,. r , . , . . 
h a d c e f t a b l e c e r i l ^ u n a i e v , oara que.fea v - ^ ^ r ^ ^ ? ^ 
t i i ;y durable.ElEmnerador A l e x a n d r o S e **' r*"W*'*'f*n* 
ueronuncahizoConfti tucion;queno a v - X h ' M o r u i n 
uieíen vii.to,y examinado veyñtelu . r í fcon Rc y 
faltos y cinquenta Varones prudentes. X n g i . ü b . z . t i t . d e M a 
(17) hs meneitert iempo,para reío 'uer;y ^ 
obrar con acierto maduro ; En í iendo los ^7 j ^ . -. 
coníejos prec ip i tados ,cor re íponden poco i j l y . 1 
.afortunados losfucefos. fi 8̂  ' J ÁrCa' - ¿ 

Den fu parecer los Miniaros , 11- 18 ^ 
R¿ . . 1 aemtts,vt aliavtd matufie bres ae tocio ateCto torcido ; no pongan la 0 1 . . 

i inra en LU ínteres,y conucmencui, que ele * ... * • n 
es ei veneno de. juyzio? con que íe desbia Cap. pond¿re t / o. 
delai\izo/Kvciecicurecc, para-no encon- * * ̂  ' 
jtrar con !a;werdad, f¡ g) Antes de entrar á ' ' ' >. . 
la dupoiicioi i de quaiquier intento , repa- n ^ • • 
ren bien en el etecro,que íe puede elperar, r • , 
y en,U e s h c i t o d e g u i i l a e q u i d a ü d i e s d e c e - jadtus i hift 
tedegun las buenas cojlumbres^y i l es con ¿l c ? p ; ^ ' ^ ^ dc 
ueniented.eiíun la vti l idad. Condiciones, vo to ^ 
que el Fapalnnocencio Tercero (20} dixo 2 , & 
^au iademi ra renqua tqu ie rnegocm.En w ^ ^ r ^ ^ J 
p ; i m e r . i u g , r h a u e í e r a ) u l t a d o a l a r a z o n , ^ ^ ^ ^ ¿ ^ 
a ta uiiucia, V a la lev ü ia ina ;poroue lo que J\ \ ñ 
deila íe ae ín iue lami es ] ic i to ,n i v t i l , n i de Lju;uS j j ^ - , 5; 
cencey fera duro en la execuciomy infeliz 
Cuc l i i n , [ ¿ j j aur(q.iie a la primera v'dta 

' í e 
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fe aplauda.La ley diuína es el gouiernode 
los confejosbr rnnnos^La Repúbl ica n o í e 
puede a d m ü n l l r a r , l ino íe guarda iílcía la 

n . . , piedad;En percuendo aDíos el rerpetoino 
22; Uviá erim tevere áfifté^t avuda,porque te da p o r d c í o b í k a 
hGKUtKjdvix v n * ^ e m . ^ En deíuiandoíc h pn mera verdad. 
qm*oni t* (n \ * m m c * . nopU£dc auer verdad en los pareceres,^ 
^ S ^ n X ^ 0 ™ 1 8 ' J ^ c a c í o n en las rc íoludones» f z a ) E n . 
Í ¡ C . íh-'/!. _ trefe en con le) o de conciencia, orí mero, q 
rbr"! c D i ' " e n C o n í c j o d e Eüado , Guer ra /ó I i a l i d a ; 
iü * ' á i * * [23] Que aun los Romanos nunca refol-

uian los nep.ocios en el Senado, fin auer e-
d i o á fusDiofes íacriñeios, y íupijcadoles 
el buen acierto.Y es mwy di^no de repetir 

•a, ^ | ex fe el Decreto , que nuell ro Cacholico Mo-
4. é e n c 1.1 • ' nareba FELIPE IV.clGrande cmbio-a to 
Stobarus* í e n i i . 4 2 . closlus Confejos; ^ Que tengan gran cuy -
Sueton. in Aueuflo. ^ d o , y yigilaacia.enquc íe guarde nrme- •> 
loannes Boteras, de ??e^c.ia ^ ^ e y üe Dios en toóos fus » 
ra t ionc í la tus , l ib r .2 . C o n í e ; o s , í i n q por n ingún calo de la tier- >» 
cap penuic. rü enipeie en la mas innuraa parte^pues >• 

* 1 ' mas quiero perder todos mis Rcynos jun-1> 
tos,guardandola)que recobrar, quanto fe »> 
ha percudo;filia de fer con riefgo de pifar'» 
la raya de los diuinos preceptos^ •> 

. , ~ , 0- , , En dándole los pareceres, v t o -
T r ( . mandó le las re ío 'uciones con eftas calida-

/»¡.1 ( ,« ¿es , no es imputable al Principe, n U f i * 
í"a"utusinPieud. « § ^ » ? U f l » | « c ^ ~ ^ l * 2 -

los.La fortuna deshaze los c ó n i c o s , (24) 
y l o l o e l vulgo ínxonfiderado puede atr i-
buyrá culpa Tas dcfgracias;pues aunqueno 
fe coliga el proueclio, fi la de terminación 
fueDrudente,v los mecios oportunos, ha 

25 V y M m o i t f l ^ r m de haiiar ap robad0 í l en el juveio deíapa-
t£*tic*tfam fíonado. Verdad es, que comunmente fe 

i acitus 4 . Annal , de los deíignios , conforme fon los 
efettos.y íc culpará los que gouicrná , aun 
por ios acaíos 5 pero injuítamentc 5 

• por -
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porque i a piedra, donde ha de tocar la cen-
fura PoUtica los acaecimientos públicos, 
no há de fer los íuccíos/ino los acucrdoSi 
y es Máxima liana, y muy natural, q u e á 
prudentes medios corrcfpondcn ordina-
tinn^ente muy felices fines; y que íi ios prí 
meros fueron bien gouernados , diículpa 
tienen,como quiera que fucedan los íegñ-
dos. [?<5 j No por quedar vencído^eja 
de merecer eí Capitán aplauío , íi valer o-
fo , y cuerdo cumplió con íu oficio. N i e l 
Medico,por moriríc el enfermo,?es digno 
de\Uuperio3íi !e curó conforme a fu Arte 
con cLiydado. En íiendo baeno el parecer, 
le ha de alabar , aunque no íc Taiga con la 
•caula. La prudencia, y \ alor dan el prínci-
pioá los negocios, y empreías ; ia ocaílon 
hazc los fuccíbs,pero íu infelicidad nopue 
de quitar aquella gloria. [ 27 j Si para fer 
vno malo, baila intentarlo, y los intentos 
fe cafilgan por delitos ; porque en ílendo 
buenos, no fe han de aplaudirlos intetos? 

Aun los cónicos errados dados 
con buena intencio ñ,y fin dolo, deben e£-
tiiiiarfeíporque nadie ay, que algunas ve-
zes no yerre, y íe ha de atender ai animo, 
no,á lo que úize,pues eíto no merece vita 
perio.quando aquel obra con candidez, y 
fin engaño.Documenco;que dio Mecenas 
á Auguílo.f28) Nadie aconfeiaria,ü huuic 
fe de íer tañmáá&i porque y erra , porque 
nadie cftá de errarleguro. Con igual ícm-
blante ha dé oyr el Principe los pareceres 
de todos,pues licuando por blanco.e! dar­
los con acierto,aunque yerren,no Ton cul­
pados,ni merece los otros mayor premio, 
en opinión de Lipíio; (2 9) pues íguaJmcn 
te vnos t y otros dicen íu ientir con dcíeo 
del bien publico, 

A I . 

2 6 TséMS emnt I m f e r a * 

tort í t iám t-itlo-, 0- DHCÍ 
reddítur,Jí & ptt ídtnt ia , 
& ii¿áfot¿t%& fctitudo 

Séneca de benef. 

27^ E-'gotf,.madfcens 

do ftc & ád Uudem fatis, 

Apuleius 4.Flcnd. 

2 8 M e n i n a Zcnttc- u , 
qai ti ¿dew:. 1.(o j ,< -
re éf i i ttttgtten i ^ t í • • 
ktvfdúcr.fp} eaji tgáte* 
P.utorch.in v.lc,ív; q<\ 
29 LipiiusaptdB ^ 
cien m aa Curtíura, 
iibr.13 -Ciia.pag.oO* 

XX2 



35 o! Principe perfcfio 

$ 0 Sed nequs ex m u í t l -
indine ac(thí>rtíM,qu'id me 

ttte'yCum pofsit vnixs for 
ftmh-úky Ó" rfialo-

m aUqu.t m fmte¡afs* -
.rare* 
Lcg.2,Cod,cic vete-
rí iure enudeando, 

31 Capit. nouit, de 
his ,quíe fiunt á Prx-
latis. 

32 Leg.humiHon. 
bus,Cod. de fuícept. 
de arcan.lib. 10. 
Leg.omnes, Cod.de 
decu. 

3 3 MañríllLis deMa 
gutrat.libr.5.c.$.nu-
jner 16 L. 

Algunas vezes 110 ha de atendei? 
el Principe ai numero de los votos, íio.o á 
la caiidad.de los pareceres 5 quando no es 
pleyteci que íe íeatencia , lino negocio, 
que fe conílüta ; Eníeñan^a fue eí|a, del 
Emperador luiUniano. (30. j Pues, i i ai 
parecer de los tíñenos aíifteo razones mani 
fieftas mas eficaces , debe íer antepueíto-, 
efpecialmente íi ios que le dan,fon Varo­
nes de mayor noticia, ietras/y experiencia. 
N o es eílimable lo numeroío^íino lo acei% 
tadoi como el don no íe ha de elUmar por 
el bulto,üno por el precio. 

N o íe han de íacar las negocios, 
que tocan á vn Confc)o>á otros,ni ápani -
culares juntas,fino es rara vez,y con ¿lau­
de cauía ; pues afsi cada Mlniltro cumple 
con fu oficio , y no fe retarda el defpacho 
con la dificultad de juntarle otros Minif-
tros de nueuo. Alcxandro. Tercero (3 1 3 
reprehendió a vnos Übiípos , porque los 
negocios de fus Iglefías , no los trataban 
con fus Canónigos , y perfonas Eclefiafti-
cas,imo con otras. (32) Y los Empera­
dores Honorio,y ArcadiodÍxeron,que va 
cilabala authoridad publica , enoeupan-
¡dofe fus Miniílros en las materias , psm 
Jasquales no citaban deltinados.Hazeíe a-
grauio,a quienes toca de oficio,en quitar­
les fus.caufas, y tildé ceder en detrimento 
de muchos. (33) Experimentóle afsi en 
el Reynode Ñapóles, y porefocon cedu- > 
la Real íe prohibieron las juntas partícula 
res el año 1608, ílendofu Virreyel Excel 
lentifsimo Conde de Benauente; y tabien 
las ha prohibido en íu Corte nueítro Mo-
narcha,y íeñor FELIPE QVARTO.Por 
inconuenientcs no menores le ha quitado 
la coítumbre,de que las Coíulras para ios 

Ofi-
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Cficios,y D'gnidades las hizleíe cada vno 34 Cicero Iibr.3 .de 
de los Conleieros de Cámara en papel a- icgíb . 
parte.firmado de ía nombre^ (34) ERilo, Gruchius de C o m i - -
que íe guardo,i'egun la ley Gabinía ,en Ro tiis i lomanis . 
111a en la elección de los'MagiLlrados , y 35 E ( l c r i m p e r i c N l u m 

defpues le ex t ingu ió , r 3 5) como ex pueíta ne tac i t i s fvff<agiis i w p x -

á aféelos ío ípcchofos .Ay rie('go,que logre dcr . t ia iYrepaf}nam q m t » 
la paíion ÍQS deíigniosr q u a n d o í e o b r a ün cuiqne eadem hoyieflaiis, 
m i e d o de m u r m u r a c i ó n , ) ' r o t a ^ p o r q u e al- c y - f u f e c r e x e ^ t í A ya lam* 
gu ÜOS atienden menos á la r a z ó n , que á la M u l ú f f m a n j y c o ^ k i c H ' * 

fa l l í a . t i a m paaci v e r e n t m * 

Plinius i i b r . i .cp.20. 

Documento LXXlí. 

GVARDESE S E C R E , 
to en las refolociones, 

porque no Te fru A 
tren^oemba-

razen. 
D O R A B A N los Romanos á 
C o n í o por Dios de los C o n í e -
}os7y íós^emplos ef tabanentré 1 Confc.sT)máfud 
arboledas y bo íques , ocultos, y tAs{fth t e n a delnejc i t . 

retirados, f i ) y aun debajo de tierra co Tertul l ian. libr. d€í 
locaban íus Aras .luzgaban bien,qi^e fe co ípedacu l . cap . S . 
feruaria í l iRepublica dichofa,mientras íus 
coníe)os,defignios,y reíoluciones eftuuie-
íenfecretas ,y efeondidas. (zj Aprouecha í íid*meiiftáit,&4&i 
poco,ler los Con íegc ros prudentes , v íus tim$e¡$i&itéá yeñusCú 
pareceres acertados , ÍI íe díuujgan lueso, fí l fiientuque[aí^hritati 
pues en faltando el fecretOjíe embaraza la tnuniturhy^r' vallatum, 
exccucíomy no feconí iguen los inrenros. V a l e r . i V l a X j i i b r ^ . Cf 
preuiniendofe contra ellos los intereíados Zf 
para impeciirlos.En todas materias es ^éf-

nlciofa 



3 5 2 

ciofa la falta de íilendo > y mucho mis eiv 
las de la guerra en que no ay coníe/os me­
jores,que los que no llegan á la noticia de 

5; NaUd ffiitt tócr^ los contrarios 5 Qii]en da cuenta delíos,es 
C9nfilUjqi*k n qxA twcta cania de no logrante los buenos í'uceíos. y 
Heiii adter fatMí, * de tenerlos malos.'"3 | V^enden á ía Prin. 
Vegctíus de re milit. cipe,quando mániiéftan fus intentos. Na 
ii*b.3,eap.2á. die los ha de íaber,ó pocos. A l Rey Ant i -
4 Q^iÁ^mm mstms^e gono pregütó íu hijo Filipo, quandoauia 
fd%¿s túfatm non ¿udiasí dernouerlos Reales,yei íc reípódio;Pues 
Plutarch. inApoph. temes, que tufólo no has de oyr lafeñal 
5 Tacit j ib. 1. Ann. del clarín,quando toque á marchar í (4) 

Aun a íu hijo 'e ncgo.ias noticias de fu re-
folucion. (5) Tiberio viuia tan recelofo 

6 Feítus Pompeius ¿je qUC fus determinaciones fe íupleícn, q 
veroo Vex t ly . ^ ni de Confegeros las fiaba:pero yerrafejíi-
Fracheta de rarione noíe les confuirán^ y íi coníultadas las pn 
ftatus,&beUi,dií;46. blican,feraaloüran.' 
Oüidmsllbr .S. M e - Endeí'cubriendoíe los intentos, 
tam' quedan inútiles,porque los atájala índul-

tria del contrario:como.en viendofe el hu 
t Pliniuslib 3 c ^ nio>fe reconoce el fue^o,y fin mucha diñ-
Macrobiuslib.a'.Sal cuitadíeapaga* (6) AJ Mmotaurofolian 
t'itfts « traer ios Komanós por íníignia müirar, a 

1 quien tabuloíamentedeztan, atuaencerra­
do Dédalo ennm inextricable laberinto;có 

5 Diodor. Sicuí, lib. q112 daban a entender,qiian ocultos efla^ 
l . c . 6 . L̂IS con(e)os de la guerra, y que no auia de 
Ammianus Marcel- áuer arte,para alcanzarlos . Han de tener 
l in . l ib .21. loS Míniftros vn íello en los labfos, como 
9 gr*-ms c*f pintaban á Angerona Dioía del alendo. 

vllumpro- - 17 1 £ n todas las Naciones íe cautelo ef-
$riim. tefecreto. \ Sj Los Egypcits cortaban ia 

i Q.Curt:uslib .5 .c.ip len§Lla,alque defcubrl-s. aigun-íi cofaocu!-
j o ' líocrates'üi A - - tade fugouierno- (9] Entre los Ferias niíi 
reooa^. gun delito íe caltigaba tan ícucramente,co 

4 0 m o la falta de fecreto en :us re; eluciones. 
1 o Fueró ios Athenlcníes celebradJ S por 
el íumo ÍIleiido>que guardaban los del A -

reo-
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'•reopnc.ó.. ( j i ) . Bnh República de Venc 
.'.cía auk;\do mas de dudemos y cinquenta 
:S.ena.do-r£8.,|an\as te labe , lo que rraran en 11 • Xca anbBocafí-
•í\i Senado, i i ,3 ] fía e'l Caí al de Mon.fcr- ni cent, i . •r.g.gual. 5.. 
xato fue condenado á njuerte "Frandle^ 
J&ei!o.no.$enadar,porque defeubrio-la len- .1 2 ^Eg.íd*t:sBofsíus 
tenda capital dada contra y/1 deiii.iqucocé apu.d DO. Xoannem 
.an.teSjquefe le intiinaíc juriQicamente. de Solorzano,4n 

L.u midlra rípaña fe ha¿c efpe blc,m.47-.n.2>$. 
ciaí juraraent.o de guardar ícereto i antes 
^'ít^&^f^í^WíS-^^Má «¿ferien i!jQ5Td Ñf 
jbuna.les Su importancia efía cautelada en I J Ley 5 .y S.tír.g.y 
tnnclias le y es. y prcu.enida por el Rey Do Ley v:lr,t-ir'-! 3 .parr.l 
Alonfoel Sabio-í ( 1 3 ) f Qnandoalgu- Ley vlt.tit. 1 9 parc.3 
nos íc quieran axcílar a ellos , por faber Ley 5. rir 4 , y 
¡as poridades del Rey j que las íepanbien Ley s 2. tit. 5. libr.a. 
encerrar,e guardar,q.ue las non delcubran. Ja Recopilación, 
Ca el quedeícubrc poddadde orroenco Ley 5 .t i t .9 parí.i, 
fa,que n¿) debeface mal en dos maneras, .4 .% o i 
La vna á li rniimo,porque fe demueftrade 

>> KtVfm ™s*n lcys Con íege ro^de lRey . ^ ct!at^üi Jftt¿ 
que handeconieiar en i-as grandes colase. pfOUer5eí Í . I I 
üe que podría venir muy grande d a ñ o á to 
da lu tierra , qnando ¡nal lo confejafen, o 

>, quanGodeCcubrieíen fu poridad.^ 
N u e ü r o M o n a r c h a F E L I P E I V . 

el Círande,e n ios Ordenes,que embíó a to 
r, dos fiis Coníc)osqiLito e f t e p - T a m b i é n os 
„ mAndo^uc fe ten 2 a grog euydado en elle 15 l ^ i r o l - i a notic ia 
, crcto,porquc; un el,no fe puede gouernar,' vtriulque Imper .hb. 

como&debe.-r. ( ¡ 4 ! T i M , Y leal guarda l - ^ ? - 2 -
l o s í e c r c t o s ; d e í c u b r e i o s el e n g a ñ a d o r , y C a H a u p s , ín cata!, 
deslea'. Efta o b i i ^ d o W é r:''ardar íecre- Slor: n'l-nd- 4-
t o U-eumbetaiiíDicn a. !c.-; Sc:retarios^cu- con5^- ^P* 
j a nombre ic lo eílá acordando. r 1 5 "Por 
eíta cauía r o eran admuidos á c i i eendo 



5f4 PriBCTpcpcrfctSfco 
•ái^n¿iiamet e; fino los mas' Priuaéoy-delb^ 
P riiTGipGS, y Várones más i luftrbssy IfeS:lia* 

't&. ifáHím-diim* tl*(rt- zían tantat-honías, que viendo Sccuoh 4 
»>miar*.Mto*r,(¡úvn'Sccrctariio'del Rey Pofí'ena femado & 
9ia*tfci**tts}mm io'.Uci- '&\ reniciidolckpor élRey, le dio \xmuetm 
t l a ^ m f ñ a r S t n fciii & C16') Es ^uocüpadon de í'uma cOnfiatrza'jy; 
It^tat f r a n t H f ^ M o á t A ' - aü han de proeeder con ridelidAd.cfcrupiií. 
iftttfi: loí'avmoítrandoíe ignorantes de los.nego?. 
CaíViodJIb.S .for. 16 eios, fin que aun en lus íeniblantes fe pue­

dan rali rearias not-kias. 
i!7 Tactre non Aictn- Tanto mayor cuydadofe debe pô  
d:a- ner ene! í!ecrero,quanfo en íentlr de Arif 
3LaertÍLis4Ibi.; .p;r. cote les-, [ i 7 ] no ayeoía mas difícil,que 

callar-,¡o que no-fc debe dez.lrJy l'olo al̂  pa* 
S o l h n ^ Rex- i ne reGer puede giiardar VÍV fecrero , eiqiie-fe 

évtcAnervm tfioruyfr q-»id- atreue a" tener en la boca vn carbón éncen* 
(fmm mihi c r e U s : dido-. ] Y-afí Phliipides Atlienie'nre 
Plutardvi i Ly-fi'mv valido del R cy Lyílinacíio',- • pre'g'unfado 
rp ^ ih ea,qf4& dormir por el jfí^deíeabaalguna nierced,reíp5dlov 
i» fi*» tueycujlaii cVAuf- Que no le Gornimicafe ningún lecreto^ Te 
tfAoris tuu- mia no'podcrle ocukar,y'perdcr fu gracia* 

"ieae 74l v.̂ -.- defcubriendoie- '(19) Aun es más'ritcsfa 
rio»ernosmaüiF¿ftárá mugeres' fecreto al­
guno, por el riefgo mayor, de que p o r í s 
ínedio fe diuulgue. 

.XXllf. 

P R E M I E E L P R I 
pía los buenos 

fe alcncarao todos a 
ferio. 

L I E N T E el Príncipe con píe-1 
míos á fus Mi niftros, pues neê " 
ü t a de fus pareeeres^y coníej^o A 



Documefíto L X X I I I 3 55 
Taztíi.rnal doliente Ansxagoras C k z e m c 
nio,Macftro,yConfegero,que:auiaíido de 
Bericles P.rkidpe de Athenas ,mal premi a 1 O p^rHes, & 
4o,y reducido á gran pobreza .'Súpolo Pe- 1̂4̂  l»^^^ jíll?»^ f«-'u 
ci.cles.-vííiróle; quifo ileuarle á fu Palacios f'*¿ti t oleum. 
pcroel noqutfo boluer á e x p e r i m é t a r íus Piutarcb. ia Períeíe. 
oluidos,/dísfauores,y para darle á enten-
cler que no tendría buenos MiniñrpS) fino , 
ies premiaba» apuntando con el dedo vna 2 Jf$*»*$|f#P* Pr<fl-
iampara,que alumbraba fu pobre choza,le iftifrumpe mfljt virt^-

, , -dixo.; (.1 j O Pendes, alimente la luz, fofa**** r / i 9^ 
t , quien neceíita deila.1^ Apagafe la luz7 fí veHadmerumIxnm»»* 

falta eKeebo;Danlos Confcgeros,., y Minif ' * f r « ? 4 ¿ * f / ^ « « i » 
troS luz á IOS negOCÍOS p ú b l i c o s CÓ fuSjdef * r f e n í H H t r n t H m K m Y^I K-

helos,y induftr¡a;fon cebo ios preniios, y í̂ '"'* » g'̂ ^ e^jf t fmia 
en faltando, fe amortigua la luz , v poco á tefle itudMUY, 
poco fe acaba. Cafsiod.líb.i ep/i ^ 

t 2 ) All mentante xeon.cl pre­
mio las artesranimaníe las virtudes^ abra-
zanfelos trabajos 5 adelgazanfe los inge- 3 Dio Cafsius inAá-
nios;proigucnfe los eftudios.̂ y todosfoli- guít.ilb. 5 2 . 
citan adelantaríe, .qunndo en honras, y a-
plaufos te logran fus aciertos . {%) A A u ­
guro Cefarciio Mecenas efe auiíoji Que o- 4 Ley LS .tír..<9. par-
ye fe, h o n r a fe, y p re 1 nía fe., a 1 os qu c le d ie - ti d. 2. 
fen buenos parcccres.y con fe) os , pata que "Ley vlt tm. Cod4 de 
cada día fe auenta;afen en darlos. Y afi. lo quad. prarlcrip. in fi. 

•> CEtfcííoei.í-VeyPoo .Al-onroc^Sa'bi-o^ ^ % nc. 
Í» quandolos luezes tajes fueren, débelos el 
*» Il.ey amarvb.fiaríe mucho en ellos, e facer- S R e m v n e r M i * m r r i t * -
>» les mucho bien ^ .hoiíra. ^ {4] Porque es fttm ii*fl*m oroÁa iow-

jj-mílo C o m o d i K o e l EmperadoFZenon,quc *A*t*sImftrimm , apni 
íean remunerados con íingulares preroga- tf*** pe* f e neftu , ¿j^d 
.lluas,Aos que de dla, y de noche feíatigan q̂ -em îum L-bofAre c o » ' 
^>oria vti idad publica del Rcvno. uvent. 

' | ^ M u ^rare iuíto ,el Prlnci Ciísio?! Üb. T .ep .4a. 
pe fm cuy o .gouierno no Ce pkrden los afa - & lib. 2 .cp 2 S. & HK 
neseÜudi jfos.Sí ledabaelVreniío,-aiquc 11.ep.35- & 37-
me|or corda en los juegos Ulym.picos ,.fi 

http://11.ep.35-


j $ 6 P r ín c íp e p.€l###;-oCl, 
en quaVqu'cr (^nrch^ aioíc miMuncra', 
qu:eii,con-mas;deíiTez..i íc au^nrn/avii qaal 

6 Cesr.S: virtuinm quier- rraba.!o íc png-a cotT fin c^ípendió^ 
Cod. de ñatuis , Zc quanrouiiíis^ciíg'nos'lb.i de paga,remunera-
S mg.- .cíon.y prc'mñT.los-'que coiv nw^eftímablc* 

Leg. Riíirís'nios, 'fatiga^con aíiücndacothuia á los libros,. 
Ccd.de- Qffie. Recí. a i os negocIatstes,a lo^ Fr'ibii n aks,-y Coni 
l 'rou. feio3:,íe-gaíVan en elbten conaün, para que 
Leg vnica, rod;. de ^-cbfta-deüis-'t^abaio^k'Riepiiblfea íe qon-= 
cth^ñofib.jíbr; r^, í'eru^cn par,y- florezca la Iafficla?í Por 

effoios KonTanos hizian f-antas-h-onraS', y. 
daban acianraclbncs ái lo^ iMagiftrados, vr: 

7 k q t t a m h¿'jf i j i ¡ '^tt- aivndcf pue* de acabados-fu?ofi'closv man-
t fum coro* t. ' ' darán ¡bs- Emperadores- Arcad ib, y- Hono-
M * Vafro íily.5.-cfe4ih rio,que írcontinuaiCIT, porque llis meríí-
giia Latina.. ros nx?:fe coá'denarensá-olüidb-j nrdexaíeíi' 

de íbbreraiir entre los plebeyos;En-las:fief 
tas Fontlhales vique cada año celebraban,-

8 Pctr; Coftalius... ib p ^ í ^ u corona^ enib^ poE'os, y enias fucri 
í c g n ^ p a g : i S / . ' res-,como figniHcando,qüG daban pvcinioj-

- á'quíen les autadad'o-agua; ( y y Los- q m -
con agua de Sabidurlairecreanv, y fertiilzan* 

g Alex.ab-^lexadi laKcpublicav- juítamente merecenelpre-
i ib . i .Gemáí.c;27.." mio^y lapairarajremunerelos, quien gafta^ 

lias corrlenresyparaque-no fe agoten; • 
Confer tvranode'Síciliav cmeii, 

10, EampridiüsD I h J- Inexorable,Dioniiloi émbib con magni-
^ICJC;. ' ficencía Rea!, y con precíbfos dones-á ila--

mar á P m é t P l paraqiie fuefe Oa^Gonfege-
fd ' i&g) Enrrarido Pbmpeib-Magnb á v i -
fitará'Pafsidbníbi Filofofo STGÍCO;, man-^ 
do á fus L iciores, 6 'Alguacilesa que no tu -
uieíen las baras leuantírdas.- • (10]' Alexan--
dro Seuero,fobre muchos premios,honra-

11 Spartianus in Air b^ con n-ombre de Padrea Amig^a l lurAC 
^q . conrii;*:oVlpiano,y'otros Emperadores íl-

guleron el mirmo cltilo1 coir los MírtiftrofS' 
doftos^e cir/as7 letras íe valían para el go--
uieraoi f l i*)¡ • Laeltatuads Ferentina-üi--

^ J Maef-
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relio colocar en eí Sert ido . (12} Ofrecie­
ron Jos Polacos í u R e v n o a Lefeo A l b o , 
k&fi c o i .ileí 0*1 jqüe-- ájia^rat'e de fi;aGorb^ 
cío Rauito f a C o n í e g c r o ücl^ Jiiftple cft<?> 
en que aceptrafe la concí ldon,y no ^ r d i e f ó 
e l R e y n o - . p e r ó d noquiieaceprarie, peí?-* 
dl'endo tan í^ran JVÍ'iniííro, y priaandole de 
oficio?y patrii- , qüáódomcf^ciañorfiío»as 
í e c o m p W a ^ . - ^ ¡ ^ t v r t A i 

(ts I V nd de lo? principales cuy-
dados del Principe ha de («t ipremiar á Uyi 
M i ni íl ros celo f os, y t raba) ádo res; cay o' p re 
m í o es vna taclra reprehcníion,jde los cjue" 
ion dcfcttydhdos-, q'tTe deben'rrñptiralk fu 
floxedád" i el no confeguír igüalcs honras. 
Sí la v i r tud , y íabiduría noTe pVéinian, h 
deíarina fa fuerza , (14) V queda Coio fu 
n o m b r é finfuftanciav 

' N f í e Han d e é í t r c d i a r ios premios 
á los padres,fino cocinuarios en los hl;os, 
í iendocápaCcs:delíoS;(i 5 j porque la Vir-
tud.y meriros.aun quíc.idos de la viíla, no 
fe han deborrar de la nieniona^ y con fu 
luz alcanizan a iluílrat ladecéndencia , qué 
debe rer í a u o r e d d a por eftar a fan íiforío-

12. Cromerus, íb-
hift.Poión.lib.f. 

l 3̂  P'rh tifalií ftñtytfttif 
ejfe drhetth- vefles Ijhsreí 

0*Mf0 vicifsitftdifteiiji** 
fretditl i gwdent, deftdeS; 

€afsioddibr. p,-cp. 
14» Awf vtrtus Komea 

i n a v e c f t iAuidecus •> & 
pretiUin re&e ye t í t e x f * " 
rie-hs v i r ¿ 
H or a 11U s l i B,-!»e p. 2 • -

15 fíoc ehim dekewtis 
V!tt i - t i i f4iti't Kcrtf réL¡tH~ 
i t f j u i t i ! » y fed a k l a t a s t 
Co J f f i l k < fU 3 & q u i 
( j y f c i i s M t ioi ibus crttíS 
<-/•••.-• ¿ v v b r a f ¿ e r u m l a * ; 

"Se ñeca Ti nr. 4. de- bc-f-
lieficap.soi» 

conque íc cotinuá1 
el premio en 

los míí-
mos. 

M Í Uocu 
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A P A R T E D E Sí, A L O S 
Mjnirtíoi vanos , y fober-
uios?qüe auíendo de desha* 

Zerfe para otros,quie-
rca lucir coa def-

hazcrlos/ 
PARTE de íl el Principe A la r 
Miníítros.q-uc no vían de fu for­
tuna con templanza ^ y con fo-

. beiaiia,y auarlcia, opiimcn áíos 
miímos,á quienes auian de dar arrimo^ pa 
r.a que ra&entaren,y crccieíen. (r) Son 

*' a f fa fá t i t*¥ como los troncos, que íe fixanen tk.rra,pa 
W*?'t¿3c*tem fe vium, ra Cuílentar las vides,que rciierdecícndo>e * 
p é q t t t i a m pf¿ftcát..e¿i» fhan oías,y renueuos>eon que atrayendoá 
*0e*((kjp**t [p* amh- 0,el jugod'c la tierra,, del an.a las .vides ti a 
4iafi' fmdnm í¡>i§i, Q Ú S mjjahpa ,. y oprime n la fecundidad de í u $ 
. fkhwnfyfr**^ ' patínanos. O como la yedra.que leca al ar 
Erafíuus m, iSmillBus bol̂ ox el qual va trepando » en v a de a-

1 .graáecer el arrimo, •fucleiatambién los'Mi 
w " nííb^>s aiTQ^antcm.cníc ,cosilci '̂fas dffmi-

nuyr la ház;e.nda, y la-aurfcorí^ad del Prin-
cipe, árbol, que Íes dio aríinio, para trepar 
tan altq. Son como la ferpiente, que enco­
gida con el filo cobra valor, y fuerzas arri-
mandofe al hombre,y luego le da la muer-

* H*ffytp.q*9fitm &(- te Harpías,que con fu auaricia quitan á loS-
cerpij*r v-uruibaí orbu. IjB^mm la coitóda de la boca, y de U mela, 
RuriliusNumatuniis coaao fíngian, que aquellas la arrebatabais 
i n Ircnerario, de las meías del Rey Finco. \ z ) Alanos, 

que tragando voraccSjlo que cidueñoles 
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éá para 1 uften toÍ m gozan d jg i t tedc fe 
merlo poco poco j eofi tóuñfiadeíhazítfr 
nucuapreíacon íusdíeaíbS-if j^t i & Q¡Mid^aid fárm** 

Dfebc el Min i f t to t r a t ^ y mane- fvútt irMifi***i l*wtoíf 
Ib^tiegotíosi^n el deüiteres, eomo^ rme d*f»k<k>itj $*qm M 

genos: en la íbliékud^como proplioS '^ én' r ^ j ^ ^ M t é r i m er^Bi* 
atencionyComo publÍGos:, - 'fin <qi3e í-e ife SeiiecaiC|ji&> 

rara dekt-p-eclWIa'jtíftieia-.:•.[4->'' H a r á t r t - 4 N u U t m t j & H W j f W 
priinir iaanxbieionjalinque levca cii lacüi- itffíti's vtfitppm > iw 
bre cic 1 gouícrilóvproGUrañdo huyr deíie eí que auaritiujecft M»f^. 
«bllb,€it--qínGt'afJtas v̂elas hinchadas'íe han c v l u f * * 

hecho pedazos^p^eSjCGmd díxotrrPoiíti- D. t eo íerm. 9* de 
coCxpcrhiientaáo en tus iniímos1 daoos-v Baísion. -
Ko ay amor en la-ttéifracf<ícoí:'a álguna^qü^ 
afsI aitcre,ni fulpenda,éi eineiehdd,ril-arp^b-
feafe el'an?rao -huinans^eorfio-¿tibiada^'y , 
acrecentar el mando^No^iabe obcxieeer, él 
que fe haze á mandar;- h \ no quilfe íer re-1 « .. 1 
mdo, el qne le acolUimbra á regir: -Í Í,F 4 > " ^ f ^ 

En víandomaidel poderle «Sí-
eendraen el animo tanta robcruiar que n o ^ w ^ r ^ c^f lnuuf^h 
fe contiene cirios limites de infortuna, ni a í ^ e oheu.re ne^e 
fcconrenta con íh fuerte, aípirandoá-taí) ^ f e ^ i O f ^ 
alta dominación,como Tt feie debleradaili ^r^otci .4 .^011^11. 

••. ^rem?.jy debiendo lucir,como laLnnafaín'- -
los rayoí comimicadosdel Soiiafcéta'luci-
míentos;de Sol,y precende adoraciones de-
bidas-á (ola la Mageitad , con cafi traycíon 
diíimu!ada , pues vfurpa la grandeza de la 
Corona. Ia£tancia es eíta, que motiua ios , 
B^avorcs odios, v ocaíiona las n ías mvdo - 6 w*!*** Fímciphuf 
tescaydas.AcieneiareáSeiano, á^iifino, a 
Eiítropio.v á otros de los-ri^Iospafjdos , y 
|$reícntes,d dieron tan gran'golpe en i vcay f * ^ f é r f ' ñ * * 
dade íu pr?Lianza , como auia íido fti'arro- ' i f ' 
gateíobcranÍ3;ÍÍ!ilcr de nadie Horados, por ^alSlOiáí^p^lf r f H 
que de codos eran aborredetos j ¿6] pues al -



^ -1 ^So / Principe perüiSto 
-paí'd.quc en ios Prin'cipcs la humanidad, f 
•humíidad.cs glp/iola^n los píii tieuiares 

^ fyo f m m á ühi i t t> caloíalaiobci-uia. 
m e x n , ¿ c ítxAmt huma- ^nsm '{,%{-7.) No cs fadi, répnmir íc ea 
^ s . o p e i i H * c f f*pfrmt los términos de la modcíiia.cl que halla.e^ 
'rtj*agis faHctv> á t e t t . ci Principe cabida;pero'quiete Ccr dicho 
,Sene.G,Trao-A6. fo,had« víar.bien de !a pruranza , tiendo 
_ . "r - . muy detenido; (€; Gomo el SoJ, cuyo mo.-
A ^ t í ^ í 7̂  tilixucnrocsnias tardo, quando llega á la 

BC>/.J^J (»píi e¡(. airuisa,del Zodíacb.-Si^mpre queda mny i a 
^^XP •P^'5' ad .£cr:drá,laaitura4cl Monareba : no:íe juz. 

' Vi ' r ^ eac tocando al Ciclo con la cabeza, dcíprs 
l / .f ' ; /r^?a?f'r '* ^ n . a s d e í d e Ja altura de i a 
po *ext . J ?»< >> projperiaad.iMand-aá-todos.:.pero.mirefei 
f c c i é f í a f t i c ^ P . V. i - ^movnodeHc^eg i in aconíein ;ci£lpiii 

tu bantq,, 1 9 . NOvquier.nq.ue tola lu gra 
•deza íobrjEÍa'ga y (ere! cilanco délas hoa 

T .. . f a 'ras>y..apkUGos<.pvi:biicos,;íín:pci:midr, que 

^ . r . , ^ ^ ^ vitandas,que^y entreel\ y4l Prind 
Séneca üb i .cót.toy. Pe'>: ^conozcadeocrle.quato gpza. Que^ 
j ^ i x r jguakrle.o lobre^ner / íu eñimaclon, 

.es. tyran.ica arrogancia . .cdn.qucfc- viene i ; 
•veríficar aquel oícho .de Ruy ^ o me z d i 

uV'feffr* MattJi2Ciis> .[i tj :̂-..ÍNo»ay F.i-lndpc.de tañaran;- v 
tn ims jS r r áapn . iib. tífeanirno , JC]î e: ál cabo no tengazclos de >> 
5apag, t i t9 ^ auicha aurondad de íus P.ritiados.- ̂  * • 

•;. 'ÍJU ardan nodo-en .vna. gran fot* 
tenaos dLficAilrc>lo>p£ropredíajnentc ne-: 

12 Dldac.Porremis, ecínrio,y nunca íe badepcnwitlr.al *»ueleí 
,dc diclls rá:,faft. PM- ^anta tanto el buelo , que haga punta á la 
jíp&iJLl.. íobcrania, f « ?• j Trajeron al Rey Felipe 

. ' Segundo -rus caz adores vn halcón, que acá 
-K*»*̂  M«\v»ĉ i-..i J [«¡aba de vencer en reñida emanenda á vna. 
11, . h g y i p f a ú u t f f n t r Aguila Rcaby mando .prndenre,que le mal 

fakt A*t e c a l j t u r ^ tafcni iiiego,d'íziendo.;que auia fido atrcui 
v f c ( $ cjí. miento conrra Tu Reynisy que nadie ha de 
yloüDr.f 4. en-crar encdtnpct.encias,con quien es fef*! 

rÁor íuyo. ( t ú U e g ó Agdnpa atante gran 
• üeza 



Docatnento 
tdcza en cU^Hmien to con Aug?ifto Geíar 
íquc dixo Mecenas ai Emperador , ó que 1c 
tcaíaíe cd fu híjajó queje híz ie le dar muer 
•te;pues la igualdad ;que con el tenia, íb io 
-defta íuer tc í e p o d 3 a , ó pennirií-', o ata/art 

En creciendo demafiado, vienen 
é. íerfatales lo§ ,aumentos .Aunque íe acre-
cento la haziend3, y poder de Séneca por 
la l iberaüdad de N e r ó n . , -en cuyas manos 
l o renunciaba có guíl:o,le oca í iqnó íamucr 
tCgíln bañarle la eTeufa,de que no pudo re-
álííir á fus fjuores. ( : 4.] C n a í e la embid ía 
á los pechos de iaibrtuna grande, y no íe 
íatisface^hafta derribarja quíen-fe encuni-
:bra.Mejor fe cortíerna la fe-licldad modera 
. t ía , jo rque no es t an perfeguida.Daban loa 
Mytileneos cípaeíoías tierras á ^itacíio,» 
v:no dé los íieLe Sabios de Grccia-jnó las á i 
cero,y pidió , le dieran menosj parque jos 
Bienes repladosífon durables? ; 4 5 ¡ Los 
iriPy abundantes preíio dexan deier pro-
prios. r i 6 1 'Pallante, Liber to , y valido 
de O a u a i o Ceiar no quifo .admitir, v t u 
gran fuma,que el Senado,pbr adujar alEm 
"iperador,decrcró,que íe- ic dieí-c, y^bloace 
t ó las íhílenlas de Pretor, que también le 
.concedieron; y aun cite ácfccentamlen-to 
en v no. que au:a íldo eí.claiií?, je pa rec ió á 
Plí í i io (17j indigna lífonsa. En las l lepu-
blicas,cuyogoulernoera Democrá t i co , fo 
l ian dar v n genero de deftierro : a los que 
íobreCalian entre los demas,para que nadie 
pretenciiefe arrogaríe mayor cír imacion, 
por fu mayor íu riqueza; y (]'S) Ar i í l o t e -
íes m^go tan pernteiora quaiquícra mayo 
ria,que difpurojQue conuendria hazer, CQ 
quien en v na Repúbl ica fe fobrepuíie.fe? 

Er. el gouierno Monarchicoes for 
^ o í o ; q u e aya mucha díuerfiáád de 'éniáb* 

Z z y f j r -

3 

14 Vf3&¿ff(Hft*@CCHV' 
ttt > q'Aod,rr.tr¡*.crií>iíS mis 
obaiít no» dtbui, 
T a d t u s i ^ . A i i G a L -

15 N a m f A r f f * m i m r * 

iEmiLProbus , i f i 
ThrafibuiQ. 

1 € Tacltiis 1 s.Aa* 
naU 

17 Plínius lib.7.ep. 
2 9.&.ilb.,S.cp.(5, 

18 A r i ñ o t e U . p o . 



$ é i Príridpc pcrfc í lo 
y foritunas;pcro en la mas éncumbrada h f 
cic confemar los Míniftros h templanza,^ 

f g Políblus libr. j - dlCta la modeüía? pu.es, m exeedícndola, 
pueden temer !a embldía ,e l odio,la ruyna. 
(r p ) El Rey A n t í o c h o M a g n o , mandil 

20 FU hcMnmyttcitm quitarla vida á H c r m e a S í u muger, y h i -
a»t cuditivemcvms ho- Jos,por lafoberiiia < con que víaban de la 
I o n Par cur *t obtritam .autorIdad,qüele$ auía dado . (»íl¡ "Y fi el 
c á v e t e nolte, proirii r(l. tronca.que auía de manfener la v id , la o-
A n t o r . á B u r g t i n d i a , mfflfa efpaniandore en olas, y renucuos, 
i .pare. embL 3 7 , fien te prdfo el gol pe d e f a ácha> que le .cof 

ta; y caydo viene á pa rar en íer coniün deí-

Documento L X X V # 

E L F A V O R D E L P R I M 
cipe íc defee con templan­
za , que escoma el fuegof 
que may cefcano abrafa 

y raujrdiftanrcDo 
calienta, 

E. LfLiego ,á íosqUcef íamu7Íe ;oSy 
f no calienta ¿ á íos que fe áotxzm 
<é demafiados abraCa á los que m i ­

de n con proporc ión ladíítancia, 
recrca.Afí ,dezia D íogenes , íe auía de tra­
tar co los Fríncípesv níal 'e/ándore inucho, 
porque no aícanzan fus fauore í , á' quienes 
fon ignorado?,y es corta fortuna.no llegar 
aíerdeí los c o n o c i d o s ; N í acereandofe cen 
^ • in^ t e^pé r^ í i ?ab ra fa fu rcfpíandbr,y my 
feh'a.deeítac taitcerQ de lupu-cr, y de fus 

rayos 

http://pu.es
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r a y o s f i ] Haic cic clig,ir vn jncdio, que 
fe i íNi inLiy cerca,ni muy iejos, i P e r U h atqtft ¡^it 

Todos los extremos declinan en vi UHs vtendum *f j&¿*Hi¿l 
c!o,ó en dauo<cni ia uvedianla coníiftc la v- miitm p*»£>j$r combur* i 
tilJdad.y el acierto, ( i ) Subirá mucha al- w»r $ nt^ae n m ^ m pro-
tura,es pe]igro;depiiin!ríeavna infji"na ba c*l,»¿ ugeAmus > «g^ 
jezajes deídichaícuicar vno;y otro, es íc- eaiefiémuH 
gurtdad;pues aU no fe experimentan,ni in Stoba:us fer. 43, 
di unidades, ni cmbidias.Ni fe Ka de entrar 
ílempreenlas tempeüades cié airo mar,q z Omniafamma w c h , 
¡amenazan naufragíOíni coítear jas riberas, (ed moderatatunA-it, 
en que ay baglos/ (?) ^ cc>n mucho vien D. Nazianz. ?. fent. 
to va íegura ia nao expueíta á torcer el rü. 3 • Fat^/sUceM mih<9 
h o y peligrar en la tormenta; ni íc mueue, Fi*g¿*e ¿rhitño m^,Te* 
ñ el vientoceínjpero en üendomoderado, perem Zefoiroleui, Vt* 
camina veloz,y lin ríefgo. C4-Í Noíevuie /«* 
raddpeüado lcaro,íjno vuiera leuantado Peneca in^dip.atí:.^ 
tanto el buelo fabuioío, y íiguiera el coníe 4- Lucianusíle íma­
jo de íu padre DedalOini Faetonte íe vuie- ginib, 
ra prcc'pirado.fi guiara la carroza por me 
ñor altura, como íe lo auiíabaFeboí r5 ] 5 Ouldius z.Meta-
Auiío es del Eíptríru Santo , que no íe in- morph. 
troduzga vnodeniaíiado con el Príncipe, 6 ^dnecatas ¿ p&tê t-
y aíi Cera del mas buíCado 5 ni íe retire ran. ttore d feedgfex hec emm 
tcque caygaenlu oluido-[6)Contal cau- m*gs te adMceahit ; cá­
tela íc ha de proceder,que no de rcniorla /'eloage/isahaf^tatlit 
Cuaabre, ni ocaíione horror la bajeza. chUrionrm. 

Para conreruaríe en las Cortes , y Ecclcíiaft. 13 r, 1 s. 
palacios, (7 j es el arte la moderación,y te 
planza 5 con los iguales ha de ícr vrbano y 7 A%ídy*i*'páW¿ef* 
con los iiifcriorcs afable,y benigno, el que as exHiiem^pá *<i>A th» 
no quiere concitar contra Ü el odio 5 hade rent,® t)*ttmtvtmt-* 
íufrir,y agradecer; no ha de atriouir áfus n í l * •, fort** i m r e f i r a n t , 
incri ros ía felicidad, deque goza, fino al Tacicus in Agricol. 
rrincipeque liberal (e la concede.(S) Prc-
gunraJovn palac'ego,<-omo aula llegado 8 /«-«nV;/rirdcy& 
é tanta ve;ez entre los .^nes de palacio, c' - t n nee "n,rff> o ¡iu 
rc(oondio;Q^e fufdendo i iiurias,y dando Sencca Ubr. vi ú t Ira. 
gracias. A ia a^uradel goulernoeíía y' - cu 



3 ^ 4 » Principe perfe 
Udo &1 peligro5C§ mas fácil el caer, que 
conlemaríc . - [g] LaGmulacion afeíla los'1 

9; í k g m ü a g u h e t m c u ' tlros-á k Cumbreilas-paas-aeícolladas torv 
U f í i É i i i m m e r g a n t y q v a res eítan mas lligeDas í\ rayos. [ i o j V n v i ^ 
Yegunt ' t o í m p e m o í b arravica los arboles empina--
ApK'eius apoLi-,. dos,y noexecuta l i i furoren los menoreS"^ 

' s 3? qua í i t oes m a y o r el edificio^! cae, es ma> 
yor lamynaiy cau ía^ tan ta^masdaño , qtiaiv-

í ' O ¡É-tf f a m m » p e t i i : ^ fue mas ílh p reuenc iwel golpe;- paes». 
pr f f l a m a l ¡fum* v ' m i i c o m o e l f&hmpag'ofé Afeantes;,que eltrue^ 
fommafetum ¿extra f u l ' - no í b o y p , a i l Taek t u •! as-cay das-de- los po-

mor.liba»- ro la í angre .que i aulaga ? aurrque algunas • 
vezes íe timlcron^por prcfaglo de grandes-

i ' i - fernan Gómez- caydas iuceíos-anrecedeni-es-, que-derpues^ 
dé CidadiR'eal, - en - deios efetlos -f&.axribuyeron a -aui ios. An-1 
lia Hpittoia iüya.- tes-de-dar'U'muert^ á^Uil ibCefat' '€ñ el -Se-

nadó',cayo vn rayo', que deshizo en poluo'' 
ÍÍ2K- B l m - m z - v e f a x - v i * tueftatua.- ( r i )'- Ebeoanres-de la-cayda,^ 
lítti- d ' - p - t f c t ú f mLierí;c.dt ií)on Aluamde.IiUna, ífe-encen--
QMÍ a d f t k i i y ¿¡ypfyus m i "dío tan-vehemente fuego • e 11 fu p̂al aeib de • 
t t» l<r t -ngHtki>0*ath0, c * üícaloiiaí que oclioeie tos hombres tío ba^ 
u**. taron en tres^dlis á apagarle. 
Ihcob- BracK> embU. Es- confdelo en vn agrauio, 6 deí«-
3:3 ••• dlcliaí tenerde quién quelaríe j-pero ni efe-

contueÍo quedáifquando vieneei golpe de; 
v, . • mano-dél r r í hdpe . Nó'áy^medio''; parae--

1;^ T M t o t i m r i s a m . - uadir efe ríeígo; lino contentaríb con vna1. 
plius r f ^ i r i t u r ^ m u u mediocridad en Agracia. - Mif í fa l Sol de 
proñmtts plh-hvb-ntif.• hito en liIco,es'querer cegar-No fe abraía-
Caís iod .hb .^ep i io . ra la maripoía-,liftofe.l!egara tanto á la lia*-

nía» (12) Procúrele lux,que alumbre, lio* 
que queme; Solicicarmucha entrada con1 

24 Ñolhe covfUne in los poderofosies meterfe pollos pcligrosi; 
Pxmctptkts^in q y i h . m ro- mas íéguroes,tantear lardlftancias; ádon--
e¡\{álíisi- i . dono llegan los rieígo?;.( i 3 )•• 

I4¿~. V.r«- Í14 . I En el mayor Valimiento > 
ie vlue coa'masíobfeUltü;porque no jnie- ¡ 
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de házef píefixo lá confian^á en el atrimo 
dé loi Príncipes* [ t f| Quaiido el Elefante 
buíca arrínio en el árbol,para defcanfaisca 
yendo el arbolr qüe conindtiüria dei caza­
dor eíiab^ ícrrado por el tronco, cáetam-
feíenel brutOí-y nopLidiendo leüantaríe, o 
ppríit niolG)ó por" no tener ranturas en las5 
^odillai^ como creyeron lóS'-Aiftrga.©'!)^"^ 
dcíporo,y- prCíajáe los queiearenaron afe-
ohaiizas-» Córtala fegur, ógirtdíiñade íí1 
muerte la vida dcl Príncipe,y cáe,el q büt' 
co arrimo en iíi fauor̂ Pone otras vezes a*-
fechanzasla embídia.o díFponelo laí^iüln^ 
prouidencia-, y derriba al que mas deícuy-
dado gozaba- de la fombra del árbol* T i <5 ] 
Bien lo-íignifico el Cielo á Ñabiíchodono-
íor en viquelarbo! pompoío» que ocupaba' 
16s términos del^tierra^cncuyos ramos,' 
y íbmbrafe albergaban las núes , y bcílías y 
que á vna-voz .que mandó corear el árbol^ 
perecieron todos, y fedefuanecib la gran­
deza,con táíabreucdad.queel miímo Cue--
nojque-imaginó la pompa^nclo la ruvna. 

bra,y arrimo dé los poderofosjeomoos a--
cechala de{gracia,laemaIaGÍon, y la fuerte' 
Variable de las felicidades humanas!'Y co­
mo os deiain todoS en cayedo ,aün los q ü é 
eftaban mas obligados'con beneficiosí-Na-
die mira^l Sol,quciepone;todos"adoran, 
ál que nace^i 8j Era valido de Alexandro 
Magno Apelles,y fin faber.que auia cay do 
de íugracia , le fue á vef?como folia, con1 
grande acompañamiento* No le admitie­
ron k&dé Palacio íConoclofe la mudanzaÍ" 
y íe boluio defamparado de los miímos, q 
c<m el iban k fu cafa. r 19) Lo mu mo le fu 
^edlo al Duque de Alba Don Fernando de 
T-oiedo yendo á ver a¡ íeñor Rey FcllncS^ 

i$ Gefhetüs de ct^" 
d r u p . l i b . i . p a g . j y V 

16 ÉHOdM't ¿yfortmf' 

tHduY ¡óíet tjfe tJÚ9á0 

na (aft partt* 
MichaelVedítíís,ift 
difliehí 

18 Poíyblus lib^i;-
hiít'of-

19 loa'nnés Filefa* 
cus t.torn^ felcílitr^ 
t icapi S.pag. 5-CK -

^undo-



g é S Fríncipeperfeóto 
gundo,nuíendorc entibiado fu valimiento* 
(2-o) Cayó Ue la p ú m n z a d c FrandlcoPti-

»t> D. io-ar$ne:S V i - - m r r o Lley de Francia.Men^orafi^ de la que 
tiianusmSctoliisad tenia con Ií,\bela Re/nad-j Inglaterra, el 
Comines, t . p.capit. Conde de Bíex ; de la del IVey Don lua i el 
7 i .pag.297. Segundo de Caílíila Don Aluaro de Luna; 

y todo? lesueiaron ea mUerabledelaaapa-
xo. (31) Aun el Rey Don Fernando el Ca 

21 P.Marianahiíh t^tco,muerta la ReynaDoñairabel,y íu. 
Hiíp.lib.22. cap. i 2, cediendo en los Rcynosdc Caüilla.y Leo, 

v íü yernocUley Felipe Priinero,fue dejado 
de rodos los Señores , y fojo dio buelta 61 

22 Florems ámico*um Aragon,Efta es la condición humana, que 
turba c trcumjedet sc í rc* coniopl gyrafol, ya .bolüiendo la cara á las 
t»*T>5 Í K ^ K S f i t i thdoeñ, luzesdel^ol , que refpjandece 5 pero aun 
¿cneca epiít.^. guando el Sol cíl.á cubierto de nubes, le va , 

figuiendo eltaftor ; y los Cortcíanos no h 
imitan, (22 j pues,en anublandoíe la lu^ 

z$ ^éhl [¿ph 's,pnf- - ^ Valido^tuerzen la cara,y bueluen las el' 
¡ b s c f U i f í i t f f i k u s a r n p t t mi 

gtm-, Nec jenih nixm & ^ ^ega á Ia gracia del Princi 
tttúf* tusa petní Pe> coníerue la ujííma moderación de ani -
lacob.Boliius in A.tt- í í ^ q u e Q no huuicra 1 legado á ella , con 
íholog. . Q11'? no le immuraran ios rebefes de la for­

tuna Nocííe afídoal fauoreomodu 
rabie, y firme , que -fera ̂ r f eá Jas o-ias de 

34- VtfM W é k ffcéW aguas,que fe deslizan de las manos^24) 
per SdnemhbKs vmbr* Si íe m'ra^como fom'oradel Príncipe , ad-
ejlj Q u m L m hk frefai uierta^que 1? puede falrar,y ias íombrasíc 
mbíkMSyíiU f^gttpMoht- deshizeníen ponicndofe elSol,ócn OCLI!-
h f s ^ ^ i $ r f R p m /«- tandofe entre nubes.Según crece.ó raégua 
miñ* vhlgns.. ja L.unai crecen, ó fe dlíi.niuuyen lasoltias 
Ouidius.iiar.i.Triíl. fafc mar̂ y tegua eredere,o n>en^uare el fa 
25 Qre¡<;enief ádcre{- iior del Princi pe, crecerá la eftiinacioa,y a-
SüiL'-ns'jctecrejc», mir.»- plauto^d-quien lcalcanz376íed!tminuyra 
tA\ A * U num mehh 'fj*- ün que aya nadie •> que le íign, ni aun quien 
é\%*t iffijtftii te duela, f 2$) No ay que fíat de la fortu • 
Camerarius iníym-- na, que fe entretiene con los hombre» : ya 
bol.ceat,44emblP5 1. los humilla.ya los lcuanta,y al ñn muy f.e-

quea-



qtienreirxnte los hunde 5 al modo que la 
piedra lííkrq.ue enweteníendofe el raiicha-
ctio en la ribera del r í a , tifa íobre las aguas, 
dandATen ellas, íal ía , bueiue á eae^ y otra 
Vez Uibe Jiaíta que deíiítuydá del impulfo , 
q ü e la moma,fe l iundc.No íueíe durar m u 
cho el fmpulío de ía fortuna fauorable, 
que aquellos,a quíeit l euan tá ,v l t imameu- -
í e Gacxi,y fe hunden, 
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N O A N H E L E E L M I -
niílro afubir rnoyaltd, 

y ^clibraradcíp£i^ 
grodeCacr masf 

prefta. 

E L Gigante fabuIoCo Ephía l re , y" n ^ j 
fu hermano O t t o , v J e n d o í e d e ^PoHodoms h b . 
grandezadermedldarr,) í n t e n . ¿ £ , .., 
tarori guerra contra el O e l o a w a \ ^ • ? • / 

dominar le , poniendo vnos montes (bbre ^ m ^ n . M a r c c u . i ^ 
otros;Ciftrgocon vn ravoIupí te r lLtofadia T^"2Í\ . TR , 
y los derr ibó de fu altura á la profundidad emcrlis IJ,atl* $m 
d é l o s tormcntos .O p e n í a m í e n t o í defua-
necidos de los mortales , como os rieíro-- _ . 
cíals vucflra perd ic ión , quando nnhekrs á 2 1'op «**ffiaí * 
la cumbre del poder! Lcuanta e' AQ;UÍLI crt ( o.Oarffil raí centur, 
f us vñas á la rorfiígcí.y eíla fut terdo por la Kemt)i-44--
R e g i ó n del ayre , convenza a dcr r rcc ía r , 
q u i n t o deba;o de íl míra.. ' q » .««dü «plílü*] Q 
(2) ^ Y penfando en el C íe lo fer I ' -• " \ , I 
L a í u e i r a f o b r e vnrifco^orc 'er t r-1 N 

Su. 



Inapeperte 
Suben algunos , que eran antes 

tortugas,a la mayor altura, mas es, -.para 
3 5«m«^/»?í^í#«xaerconlinperfa,y eílfellarfe. ( 3 ) El mu 
fitre d i a , r , m k c ¡ u e g T A " chopefodela grandeza noie puede con.-
ues (ni? pondere U f i j p s , ^eruar en el desliz ,de la fortuna humana, 
tuqanus 1. Piiaríal. fobre que (efunda (4 ; bíempre fe negó 

l ü firmeza ,á,los que iubieron demafiado., 
y.baian con mas ,veJoc¡dad,que.íe .encum-

.4 *4d$y*j*$tft perdke braron-Llcua defuyo la naturaleza vna co 
;todo es crecer 
petua^ -ŷ dura-

, 5 j ^on liírtabíes lasfe-
v-cnccain pro... de-- iiJdadcs;eítá muy vezinoá fu Oriente el 
j r W * Q c t f ó 5 Ul no auer mas que íublr, es la fas 

ñ al mas cierta de caer.De repente íe vien^ 
, al fuelo l<isn"!aqujnas,que fabricó la.ambl-

$ fés tp^mtimm* dcyñ f ^ coragedel viento noprucua íiis 
M|tiirff«Mt, fuerzas ^n la eítrechura de ios rios,.lino en 

i ac.UUs3.An.naI, j , ^ a!turasdelmar.Donde aymas altura3es 
liias fuerr.e la borra-íca. 

£ Q m r h fortuna h U n - Halaga ¡a fortuna al animo enga 
jáientis ¡ fec tc lvscum peii nofamenteypero fusvitiofos apariencias, o. 
0*1* r t ter , 0 ftnecavfa cuitan ruynas pclígrafas^pucs íe desliza de 
f i f i t * * * * entreJas-man<^ íincauía , y dfelampara fui 
¿i futuxt. razon^al que íe fió de í.us lií onias. ¡6 ) C 5 
Scntca 2.contr. 1 , la .prefteza que deleyca^^rritlccc., íip qu? 

|X | jamas Seguridad en íu fauor. [ 7 j AVLA 
7 N & l l a p o i e m U m m s m ¿ ) o r afori upados ion los irracionaíes eü-
é t a á m m s mf&i Í^Perpcmíciadde la grandeza, que ei h o ^ 
Tacítus i.-biít, ' te (8) De vn pequeñohueuQdc torm.a 

vp Crocodilo de ínmenía n\o!e; pero dura, 
findiíi.ninuyríe,creciendo Uemprc; {9 De 

$ Pierius Kb.Sp.foI. pequeña remilia nace el empinado cedro., 
2 0 7 . y le va aumentando cada día. No r.íi la gra 
Schoonhobluseaibl d.eza humana, que en llegind^a Ucima le 
45. pag. 1 57. reduceal no íer de la nadj, 

OT. . „ Pende de la volnnrad. y sufio de 
9 P^iUSiib.S.cap. lQS .prIncIp,eSCi poder de los qne oeupiA 
1,5• los pucílo3,y .con la felicI4ad; cjue cn 

http://ac.UUs3.An.naI


Docuniento O 
ríri i iethica poniendo, ó quii-ando nnme-
ros .c recen ,ó ba;anlas íumasjquitfi aqueL 
los ,ó ponen ia fuma de la potencia en dlr 
minadon , ó aumenco. ( i q ) Los Reyes 
Godos tomaban mramento de fidelidad a 
ios MinUlros dándoles vna efpada defem-
baynada por la punta;y parece, era preue. 
ñirles la muerte,y la cayda al primer pa íb , 
que daban en b, dignidad- [ i i j MadraC 
tra llamaba i iaCortc,y á la caíaReai eIEm 
perador Marco Anton ino ; y en eíe nom f 
bre trngico,y c d l o í o í e reconoce el trata-
mlento,que pueden cfperar, los quebufea 
valimiento en eila-Tcatro es, en que Ce re 
pre íentan grandezas^pero poco? durables, 
pues fe acaba preíto la repre íentac ion , y 
quedan en humilde cftado, los que hazian 
los primeros papeles, t i M Son como la 
exhalación , que íe enciende repentina, y 
gyra con l uc ímien tovc loz ,quep re í t o fea-
paga.Abulb es/llamar d icho íbs , a ios que 
(é miran cncu¡i ibrados,paes n i pafan hora 
fiarieígo, ni gozan deícanio fin peligro, 
(13) '/"•faliendo de vno,enrra en ot ro mas 
aüen tu rado .Viuen mlíerables con vna eí>J 
peranza e n g a ñ ó l a , con vn refplandor va­
no, per fegu idos de !a murmurac ión .y cmq 
bidlajacoíados del temorjbambaleandofu-
pod^r, y íu vida toda e5 vna mifer ia lacú 
d a . r l 4 j 

Que pocos fe mantuuíeron eíla-
bles en las cumbres del valimientoíC^iian-
tos en todos ligios fe dclpeñaroLijO enye--
íon? Sagradas,y humanas letras ponen exc 
plares;y e ícarmíentos á los ojos, en Aman, 
Hermeas, r l 5 - | Parmenion, Philoras,el 
Sciano N í r d í o / r i g c l í i n a J ' e r e n n e X l e a -
dro,Plaudano, T h ñ r i n o , A b l a b i o , Rufino 
^ucropio, S . i i i con .Nar íes , l k l i i a n o , A e . 

Aaa tío, 

11 Olaus Magnus, 
lib .S .cap, 7 . 
Cauíinus , in Polift, 
i ymbJ ib . ^ . cap.41, 

12. vt detídm jldU 
[uhtCo exiiKgmntHry á a 
q«Bi fortuna fcbüb in 

co*íuere fotikil 
Plutarch. ín morai ib. 

1 3 Sed fcHtentíA tatí 

taníii^i bpjgfiíi flgi Rcip ¡4 

(rvicis etilmir.ibus iní i f i t i f i 

Sídon, Apollin. . iíb.s. 
e p . í 3 . 

14 Aul i ca vit.i , fplsis 
¿ í J a í f t míftri*. 
Lucianus apud Ca— 
merarium 5. t o m . 
r u b c e í . c . 9 i . p a g » 3 ^ 

15 Beíloid. In fy--
nop.pol i t . i lb .z . cap. 
8,1111111,7 « 
Maiolus i n col loq. 
de aula. 



j7o Principe per 
t í o , Symacho, Boecio, Thom . i s Bolfecí;. 
T ho 111as M oro, A bnih i m, A r creo, F rc i s 1 a, 
el Duque ÜG Virón ^Boquinnan, y otros 'ur 
numerables.De la priuanza del Rey Hen i l 
que Tercero cayo üluy LopezDaualosCjQ 
detlable d e O í i i ; ¡ a ; d e la de Don lunn clSc 

XÍT Fer ian G ó m e z ^una.:).,dcípues-de Donnhrarodc Lmia ,D . 
de CidadPvCal cp , i 4.- iuan A l o n í o de Robles;Td!Xo ciírcretaiiie 

te Fernán G ó m e z de Ciudad Real; ( 16) 
Eíle gran mar del valer, e •.pruiar,e malaí 

17 Q^ioltam hfidnm querencias .quemas amp'o es/que el de Fi „, 
» eit- kr*Hii>.diti4. njs rerrx no pucd¿ ettir fin motu . Por en-

Ptincipum diuram, qt i - cie ^ i e t i ^ ^ ]os- (ubliniados^quai (era el rer 
k*s'tam*léuit*s,< tf¿ci* CGro Cuerp-o,cnie lanzará de 0̂  deíput^s del „ 
íms t f t , iraus- y ephn-. Condeüable . v e hian Aloníb , . '^ Fs mar el „ 
ffopstm hub&p*. valimiento,pero tan peli6rotb,qiie íe puc 
PUnius in Paneg.. de temer en el no mcnos la bonanza^ que 

latormenrav[! 7) 
C^iicn pende en la altura "de vola ' 

1 1 t í l l u s Giraldas,, rad agena,lcdedica á fer v i a ima de la for--
de Dlis gent.iyntag- tuna.y luguc e de fu inconílancia. El fauoc 

de los Princlpes-á vezes íe funda'en ineri-
Caufinus- in po l i t . tos-,y frequeiitemcnte le origina dé vn aca^ 
í y m b . l i b r . x . c a p . i i . to.Ella llcmpre á fu lado la i l íbn/ar A pa­

los lentos le ligue detras la embldia ; Cer-
1 canlé ja opulencla,las honras,y la arrogan^ 

cía .Tiene alas,porque encumbra al fauo-
recido hafta las nubes.Lospies pone lobrc 
vna rueda .por lu vanédaü .Carece dé o;os, 
porque Cuele cegar,a los que léuanta^y por 
que iiñ rnírar, en q Han lido lus hechuras, 
los defpeña- ( \ C o a eÜe trage . y colo-

, res pin tó Apelles al fliuor de los'palacios^. 
Vpi Q^id feyre-yfcr i fénty Mire^en lo que le e m p e ñ a , q u i c a 
^ a v f eá h'ymerii foIicíLi ÍÜbir a la cumbre de los pLicllosq^' 
Ho rady ia a m pote4 tA no fentir defpaes en i l r cabeza los peli­

gros,ni'rendirle a la carga; que no pueden' 
liíllentar íus hombros. [ r g l ^ Oygalas vo-
zes deinachosv q-icarrcpj.iauosde auef' 
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:fubidotv-iato,ahogadoscon lafadgade los 
negocios ,yiacn mas de la quexa,que de la 
reí p i rac íoa ,aereando bajar,fui caer, (20) 20 Petmifiimts., é* 
y e¡nl.i Jiando la tranquilidad , de los que í« Alwm fabUtis homi»i-
icn vida particular pa la iv i í embidiados, m (v¡,excidere t cees vi t ; -
.embídíofos; logran el delcaulo de la caía: ¿fí} ncul^s otium uái. f, 
el gaito.de íu famil ia: EsXuyo el t iempo; Séneca de breu. y i t } 
cuentan fu edad^y no la delperdician 5 tie - c,̂ m 
nen mas y ida, porque íoios ellos íaben v i - 2 i hoc ^nvwfm-
uir . ( i 1) A f i lo dixo Séneca de Varia , q Ux hAbchatm^xdtma' 
retlrandaie.de los Emperadores, a iuepu ío J,at orneesiOVatUScl^ 
,á fu valimiento la moderac ión de Cu vidai f¿¡s Vliiere. 
ye tado . I .Senecaepift. 5 5-
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V A L G A S E E L PRIN^ 
cipe de Miniftros,y de me­

dios humanos, y junta-
menre folicitc los 

rocorrosdi-
uinos. 

SE el Principe de l a índuf l r i a , f 
con fe jode íu s Miniílros en los 
negocios de la paz, y de la guer u 
ra, y intentando todos los me-

dios humanos^cuda motamente á implo t $Acfum m n c m A ^ 
rar los focorros aiuinos. A l templo de ^ ^ 3 - cd xt 
l a ñ o acudíanlos Romanos en t iempo de ^ ^ ^ ^ ^ 
gucrras,a hazer oraciones:,v íacrificios,pa f í \ i n -m 
ra tener propicias á fus fingidas Deidades, y ^ i l i u s T * . ^ n c l d . 
ydel ía i iana armarle, para pelear contra ^ 
íus enemigos con valeroío al ientojuntan 

do 

http://gaito.de
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S7 - Priocfpe parfeao 

a- Alex.abAicxan-
dr . i .Ccmal .cap .26, 

3 Valer. M a x i m , 
i ib . i .cap- 1. 

4 P-ei rihil rite,-*!-. 
h'I..H.- p rom itHii r. ho?m-
ts* $ j U i Deer.4 m i mm#&» 
t l -m'tfwmithoihsris* 
ve auf.ptv*sre*t*trm 

5 Exod ic .17 , 

6 Píala:.17.1 v.7. 

7 lofnecap <>, 

S Ta i r ayo Saíazar, 
ín 11J Ü i 11 DhoB. V l r g . 
M A R I i E . 
T h e a t r u m f i t : é h u - . 
•n ianaver l -o o -Mth. 

9 Baronía nn.n.574. 
Spondanus iliJ_-.,.ir 

10. .Coaolanus in 

ció i .ndu í l r ) a ,va lo r ,y maaos con los humll 
des ruegos. [ 2 j T n n i b k n h a z i a n íacn. í i . 
d o s á M a r a p a ra que k s a í K í í d c en las ba' 
t a l l as .Y cn tochs las a c d í > n e s acuaian íu-
p c r í l í c i o í a m c i . r e a íus D i o l c s (s j con vo­
tos, qnando cicteaban los f a c e í o s ; con ac­
c i ó n de gradas ,qnando los co-nícguían^cc* 
fuertes .o a í u e r o s ^ q n a n d o los cooicnzuba' 
y con í a c r i n c í o s , quando los profe^uianjf 

• juzgando ,qna t o d o buen p r i n c i p i o , y f e - i -
cid.vJ p e n d í a de-ía p r o t e c c i ó n d iu ina , r + l 
n'.-í á t k t i ydnndofe en poner los i n c d í o s ca.' 
í b i k k a v ig i l anc ia -

L o s Grlcgt)5,y las demás Nacio­
nes de al-girna c a l t u r a , t a m b i é n Ja->plorab$ 
e i f a ü o : del C i c l o en las í n a t e r i a s arduas,cf 
pecia lmentc en las de la guer ra .Las íagra­
das letras e ñ a n llenas de victor ias ganadas 
con í o b c v a n a ayuda, ( s ) L e u a n t a d o M o y 
fes los brazos ai Cie ío ,y o rando a'can26 
de D I os,, que l o í u e v é n d e l e c los A m a l e -
qult'a's . "(6) O r a r o s p rod ig ios obro el 
C i e í o , p a r a que D a u i d r r í u n f u e d e tus ene* 
m i g o s í (7} E l m i í m o í o Í L i e d e t u i i o a i Sol> 
para acabar de rend i rá cinco Reyes, TSj 
Nueí t ros E f p a ñ o k s . , en .mimero pocos , 
quantas hnefees e'nemigas han íugetadoy 
con apariciones v j í ib les , f e ñ a l e s , y ayuda 
de li Cmzjde R I A Señora nucítraade 
can M i l r a n , denuellro vnicoPacron San-
t iago ,yde oí ros Santos? [9) Viianibá el 
a ñ o de 6 -4.peleando contra los rebeldes 

• Paulo,)7 LdericOjVlo-a los Angeles , q u e a -
yudaban á fus e íduadrones^aulendoel p r l - ; 
mero pedido ayuda al Cic¡o,y ií 111 piado (w 
exerdro de la gente v i d oí a i ( to j Quien Jg. 
ñ o r a la batalla de C L i u i | o , l a de ías Ñauas 
de T o i o í a , y o t ras^n que los jVLihomcta-
tios faeroa desbaratados,ayudando el Cic­

lo-
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lo milag,roíaincnte á nüeftrosReycs ? [11J 
E i Emperador Theodoiio venc ió al tyra-
no Eagcijio ju .uo á Aqul:e/a , bo lu ie í i . i i D . A m b r o í m s , 
dale cdftéra los enemigos las factas, y i n p f . s c . v . i j 
ianzas. qac ciios iníínios tiraban. (12. ) D .Auguí l inus d¿ C í -
Marco Aurel io r indió a los Marcomanos, ui t .Dei , l íb . j .cap.26 
cayendo rayos del Cielo contra ellos , por 12 Diuus luü inus 
las oraciones de ios Chrilliianos quepan jMart.apol.2. 
en el exercko de aquel Émpeta4o-r Gen- Tcrtullianus in apoI¿ 
t i l . cap. 5. 

(13) Barbara,y arrogante voz la 1 i péx&a n>ihi Veust 
de Aiaces, Capaneo, y íviecencio, que de- Scatins 2. Thebad. 
cían-cío auía o t ro D i o s , q u e ayúdate a"ven- 14 Virtus mtht N» -
ccr, íi 2j í inoe l valor de fu brazo, n i otra roen, & tvf i i - Qt^tn . te* 
Deidad Tino íu e í p a d a / ' c 4 \ Mucho obra reo. 
el valor d 1 an imo, í i c sdeDíos aíil t ido,ca- Virgllíus iíbr. 1 o./E-
y o poder í b p r e i n o d a las v i á o r i a s ; l a p r e - nc!d* 
t u m p e i o n , ) ' arrogancia las q u í r a . ( i 5 ] Qu.ie 
ña de l l l o i o , íin acudir ai Cielo,antes de pe 1 5 prAfumít i { « | * 
Icar^c ve ob l igado á rendir. Aun no q u i l o ^¿«í ^tt-ya^e^m-m fug~ 
el E i aperador f í t o , lleudo Gent i l , coro- ret^refternituvi 
nade por la v i d o r í a , que auia ganado de r uguír. ferm» de 
los Hcbreos^tomando á [crura;etn9aie!en- ycrb.ApdftoU 
do ; (16 J que aquella bacalla.y t r i u n f o fe 
deLía á h ayuda del Cielo, ( i 7 ) Auguílo Ce >6 Pla*e Veo é d t t m m 
íar antes de yr a la guerra contra F i i ipodb- *<* PH*"******: 
l icitó con í'acriñcios, y ruegos el fauor de lofcphus iib.de bel l . 
Marre,y le ofreció vn templo-el qua! man Iudaic.c?p. 16. 
do ed iñca r , quanJo bo ' i i io vlcfeorioíaiSofa 
armas ofeníiuas, / defeníiuas las oraciones, 17 DioinrVuguílo* 
y obran mas, que el ardimiento del pecho Sueton.in Odauian, 
mas alentado. 

Pero no ha de íer cobarde la ora- 1 s & l 4 i $ * fijfff»-
cion>nImugeriles los ruegos . Entre deíi- > v*-'* ¿tbe U r i 
das,y ociomo ay que efperar el íocor ro D i C'tfáfi pcffc ^áiman et 
n i n o í E n t r e desbelos,y execuciones animo P***» 
las íe experimenta cierto . N o fe vence al T* Liuius l ibr .2 .d6-
enemlgodin íalir a la campaña , í in acome cad'J . 
£e r , í inpe lca r . [ i S;Nccedad es pen ía r ,que 

Aaa2 el 
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el Cielo ha de embiar las v í t tor ías , 3! qu£ 
düermC' ,co ino (c)a¿i:aba TimorcOvHmpe-

19. Erafinus i n A - - rador de ios Athenlenfcs, ¡\ J de que las 
dan"-pafT.265. Ciudades íc ie.entrabaa en la red,citando* 

dofe durmiendo.Ayuda la fortuna al que 
íe atTeue;A!iric Dios, al que k ínuoca, y fe 
ayuda.El qae pretende , que el -C icló le de 
Ja mano,y H la mece en e l í e n p , lera rifa, y 

20 luáA te iplttmi ;fa'bül<j,como c l o t r o , que regia yna carro-
Faernus fab.pri. z^ y auiendofele í raftornado cn vna Lagu 
Auienus fab. 3 2, ^ ,na,clamabaá ' lns Dio íes , que íe la íacafen, 

Caul i ius io pjiií:. fm mouer las manos, para enderezarla 1 y 
jfyaib.i ib.i .cip.i?. ^ y o v n a v o z , r 2 o ) A Y V D A T E A T I 

M I S M O . 
.Quien ío lo con íuplicas hechas al 

Cielojeílancioíe en ocío ,e lperó5que la tiei: 
xa no culdaada produ)e(e fiuíos? Las pic-

21 Petihst vittorUm, .dras/m labrarlas,quedaicn niueladas para 
í é i f * t m * * i & * j h $ t e H t s e{ ediricío? :La lana, fin íejerre,fe fórmale 
. fugmmqMe-oftm impla- en finas celas! Entre á la parte la induftria, 
* * * * * P e é - el valorda fatiga,y el trabajo,y aprouecha-
P lu t a r ch in vita Pau . ^ n las Oraciones,y Sacrificios.(21 ] K \ c i p 
JU iEmíl , . Plutarcho de Perico Rey de Macedbnia, q 

;cilando,para darfe la batalla.entre fu exer-
cito.y el de Paulo Emil io ,e l le de famparó , 
por i r á Pydaá ofrecer íactificiosá Hercu-
les.Emilio pidió al Cielo ayuda, y no de jó 
de la mano la lanza; y aísi coní iguio la vic­
toria. 

•22, Omxls pofnUs ve- Ganados los triunfos,y alcanzados • 
.nit itHiífufclem ad«ra- felices íucefos , mueftreníe agradecidos á 
rt Oaminum, & m x pt p í o s los án imos ,pues da el valor^parape-
funfícati (unttoh^lew>it lear,y ayuda a vencer, empeñándo le nuef-
omnes bolitffmfáitrve' ,tro reconocimiento en nueuos fauores , y 
td, & repremifsio'ies. j ú ñ a m e t e los retira.fí ay Ingratitudes. (22] 
l u d i c h 16.V.22 A i p u n t o , queco la hazaña de i u d i t h que­

d ó libre Bethulia de ios Aíyrios , fue todo 
el Pueblo á lerufalem, á dar gracias a Dios 
¡jifa el T é p i o ofreciendo votos,y holocauí -

tos. 
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tos. (23 j lo(ue,en triunfando de losHaí -
tnas, lcuan.tó altar, en que hizo íacrificios. 
( 2 + ] Daufa no cefabadecanrar a D í o s a- 23 Deuteron, 2 7 . ^ 
labanzas , por auerle fido propia J en fus 24 P í a l m . i s i . 
eínpreí:as.(2 5 / Ei Emperador r h e o d o í i o 25 A h t i m per atores im 
l io quer ía ,que fe ieuantafen arcos triunfa- c o m ^ t m o r a t i e n e m ti&é* 
les,para aclanvaiie vencedor,trocando eíos r - í f a r m t t m m y h A Í e t pa-
ap l au íbsen acción de gracias en lo? tem • t a n tHb.myXslemettU 
ploS.En nueürá Efpaña le han í e ñ a l a d o e n mi holltam D e p n r a t o * 
piedad los Reyes, no emprendiendo guer- H m i g H t m r & f g a ü é t U m 
ras, íia acudir primero al Ciclo por ayuda, a t h o n e n p¿r ¿ ¡Ace rdo te s 
bendiciendore los eltanckrtes , y V ande ras-, c e U f a m D o m i n o d e f Á e 
edificando en hazimieto de gracias lump- r¿js 
t i l oí as Iglefias, y Monaíteríosv ofreciendo D Anibrof.li 'b.S .cp,¡ 
precioros dones'paraelCulto\Diuino.(26) 58 . 
Con afedo es'tributario d c l A p c í i d í San-' 26 M i r x u s i n C o - -
tiago el Rey no, deípués qiíe con fu eípadii dice dona t ionü i ia-
quedarón póí írados los Moros en la baral- rum. 
l adeClau i jo . Todos los Monarchas han 27 N o f e m A d r n o J í i - q 
ofrecido ricas prefeas á tu Templo de C ó - t i o n n m l t y 3«» ¿»/^. .^4 
poíteí],%y nüéü ró Rey FELIPE LV.elGrá- a c c i p i a m ^ u n t v t h e m e n * 
de laslia continuado con fu piadoío zelo, ttMpfiqmr» . t e e p e r i n t i 
y el ano de'1655 . enlbió con el Dean de la f U ^ g ^ c ^ n t i U t i ¡ n c . j n -
fanta Iglcíla cleTo!edo,r iquirsímas colga- t e ^ a m a c c e p e r ü l a ^ i 
duras,y dones. (27 ) C o m o no ha de ayu- p o f l q y a ? » a c i e p r r t t f p g r f . 
dar el C ic ló los intentos, de quien íbiící ta t * t «gr.r,s afstd*e ¡tuit ' is. 
con tanta veneración íus beneficios,y reco D . CJlirvloíLoin. iá-
roce ii que vienen de la mano Diuina los p f . i 3 i .verr. i . -
fu ce fos p roí pe r o s ? T r i u n fa 1 a E fp añ a i n ua--

a i ü a p o r t o d a s partes de los émulos 
de lu grandeza ,pües Dios to ­

mara por fuya la ' z 
caufa. 

http://pf.i3i
http://verr


37^ Principe perfeóbo. t 

Documento LXXVííI 

N O D E X E DE OBRAR, 
lo que coauienc,por la mur 

mu ración del vulgo, 
que fon fus ladri­

dos degoz­
que jo. 

O para en fa carrera el cauaílo-
cafllzo,aunque le íigan ladran-
los gozque) os ; ( i ) N o ha de ha* 
zcr calo el Principe de los I sdr í , 

i l l l e w ^ n t f h & m o b t dos)yvozeSdelvulgo,enlacarreradd<To^ 
l h eft, qmwotem*!**. L1¡emo. ha de deí preciar fus murmurado-
fer* , UVMHS mimrum nes >quando !as relolacíoncs ion las conuc-, 
c m v m fecums e x ^ d j t , ^ N o t o d o lo le ^ obra) ; 

S é n e c a h b r . i , d e Ira, todoSiargun^to íuele fer,de queef lo me 
j o r j o quedefagradaá la m u c h e d u m b r e ^ 
L a aprobación de los buenos.de los labios, 
y de los prudentes íe debe defea^que la de 

íAt$íirnenmm$tlsmi toáo%y¿s a i f í d l c o n í e g u i r . E s bcítía demu 
tHrvAtp* ^ Chas cabezas vn vulgo,y no riene buena ca 
Séneca de vita beata, j3e2aentre tantas, para formar luyzioca-
^P* I1 , bá lde las acciones. (3) N o a c i e r t a á d i l -

ccroir lo bueno;yaO no íe ha de v i iu r ,n i o-
brar conforme á fu feiitjr, í m o í e g u n dicta 

3 lu¿icii4n>f*fi!m>& ia razón,y la publica vríiidad. 
ivfitim non hubít vllum Seguir el ay re del vulgo, es Huían 
V«/|«Í- cjad dé animo . Al que es conlhmce, no le 
IX Clemens Alex, niuelIcn los vientos de plebeyos parece-
II'b-5 .Stromat res.Anacharlis Scyta» vnode ios fíeteSa^ 

bles de Grecia, p rono í l i cd ,que ía l lepub" 

032.' 

3 

1 
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ca de los Athenicnfes no le aula de confer-
uar,porque fe gouemaba con dic támenes 
d e l v u í g o j c iqua l no recela ios peligros 4 Cuiprcpilsim flt t & 
dignos de temerfe^y teme,donde no ay, q i» m h f m é m á x i m e f a m i -
r e c e l a r í e , Y a í i C h a r o n d a s , q u e dio leyes % ¿ ¿ r c t r i * maxit?)» m.*>i~ 
l o s m i í m o s , lesprenino: no a rend ie í ena »Xffiifpit&&t, 
ios pareceres anto;adizo6 del pueblo,por- Pe t r .C r in í t . l i b r , ! .de 
que feria,entregarle a l a contingencigd^ hon^d i í c . cap ,^ . 
la fortuaa,que fácilmente d.eí peñar 

Sontos pareceres del v u l g o , co­
mo las olas d«i manque vna viene, quan- 5 g t y i non iudicium, 
do otra huye,con i^iquierud c o n t i n u g . N í n üír/íííf. 
guno cuyda5niíe acuerda del bien comunj Taji tus 2. híft^ 
110 atiende á la VGrdaci>ni fe rige por la ley 

la prudencia. [ § j N o ay,quien refre-
n e í u i enguad lempré e í í a a r m a d o , para a - ^ „ , , , ^ . 
cometer con vozes arrentoías ; no le de- . . 
cieneelpundonor,!^el re ípetojes autor,o . .\ } 
aplaudidor de nouedadesa-6 1 Pregunta- ^ 
do el Pontífice luán Vigef imo terdo, que 
c o í a d i ü a b a mas de la verdad? reípondÍo5 ™ > * f * ^ * * t : 
Q g t el parear d - l valgo , porque alaba lo 
vxtaperaolcjpienía colas íin fuftanciajdi^e ' - ' y w r ** , 
l o que no es;aprueua loinrufto;y engranda 
ce lode te í tab le -PoFero aconfe;a Pythago-
Fas,qiie nunca fe Ég-ari las huellas popula­
res. Y es c e l eb radoDíogenes Cynico, que Hic i tomHvi ta fa 
entrando vn día en el theatro entre la mu ceYe a ^ ^ ^ ' 

«ihedumbre de gente, iba andando azia L | ¿ t i ü j i \\bt 6¿ 
tras jy preguntándole la caiifa,dix'ó 5 [ 7 ] 
Qi iSdéíeaba hazpr aquello mi fmo en t o ­
das ocaí iones, por obrar al reb^rs, qomo ô " _ t r / i , 
braeivuls-G. - 8 f * W * * f M " " ; 

De mayor aplaufo es la aproba- " ' ^ ^'44!, ^ l * * * 

^ M f ^ d e "ucî3' m [q$ visite 4 . de 
mejores ton los meaos. (8) focabavn ^ t l 
inammento mufico vn d í d p n l o de Hypo- var,!:11-í'c? 4* 
machoiaplaudiolc la plebe, y c i 'Maeí l ro le 
^aí l igo^dizl^ndo; Sin dudA-crraítc el pun-... 

Bbb t o . 
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fo.pueste.nplandcn tan tos .Yf ic l aplauftf 
del vulgo fíó debe e í l ímárfe . tampoco feha 
dehazef c a f ó l e que ladre^y murmure. Pa 
ra lograr el fruto de loá intentos, y rc ío lu . 

$. 0*1 otiis vefci wfa clonesjfe han de di í lmular , y fufrír íus vo-
glachmiunf gaí l inwi*' zes defacordadas. P r e g u n t ó Alcrbiadesá 
firefttu offendi mn áebet. SocrateS^como fufria á fu mugerXantipes 
Laertius in v i t . So-- que mal contentadiza,y peor acondiciona, 
crat. da,liempre eftaba voceando; y reípódiolc;-

[9) Qmen quiere comer loS hueuos, íufra 
. las vozcS de las ga i l í na s . N o turban eías 

t & !>ietfí nequejirefím vozeS, (ftí) c o m ó n i l o á graznidos dclaff 
*nfef>nec baUtn euis per- íer ,ni los validos de la oueja . Los fucefos' 
iellityiíA KÍC vecordis mtil deípues de íengañan á la plebe,y conuierte, 
titHdiiis vox terreat. Tos vituperios en alabanzas. (11) AlRey 
Epí tec tus á p u d S f o b . Don Fernando^el Catholico í igüio l a m u f 

murac íon del vulgo muchos a ñ o s , y def-
pues de experm^entado fu valor , pruden--

r r P.Mariana , dtf "cía-,y conf tancia 'en librar á E í p a ñ a d e lá 
rcb.HifpanJib.25 . SC f e ru ídumbrede ío sMoros , en la expulfiori 
2^ • db los ludios, en el descubrimiento de las' 

IndíasOccrdentajes^en allanar,y apacrguaif 
fant"osReynos,y en dar fuerzas á la jufticia 

'Í2 HAC ejfecoditienem y Tribunales, fue aplaudido dignamente 
emnmmrqm admimftru-- p o r P r í n c i p e digno* de famá í m m o r t a l . A 
tionem ñripvbUcéL agarre- vezes por alguna dispoíicion nüeua fe fue' 
ámmufrft ea^^maxt- íen concítartümDltos-populares"k y es pre> 
we' ftrtivem ad fahtem c í fo , para obuíar mayores d a ñ o s , l l con-
comyKummrcumqHadam destreza no fe foflegan, ceder al t iempo^ 
¡tti lnmÁxa erícete cogan- y esperar ocafionv 
tm* ("12J N o m e n o s ' , q ü e a í a í l i ü f m ü > 
QuiiitiLaecIam, í 3 ^ • facíon,eítá ex puertas á la embídia las accíO' 

nes honeftas , y acertadaS;%uelas, como-
íombra , perola v i r tud íá deruanece, comO' 

t t V'irtutis comes M - el'SoUquando efta en c l z c n í d ^ a deshacic-, 
diá fkruw^ue éonos hfec do las fombras .Contra el bueno' fe' arma la' 
m u r , emulac io ia í malbno le perfígüe laembldia 
Tul l ius 4:. a<d H c i w . Q 3.] Adquiere la v i r tud glorias, y las obras 

g.ener©fá? gfangeaiT aplaufos^y no los pue' 

http://rcb.HifpanJib.25
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de tolerar vn pecho e m b i d i o í o , con que 
procura dcfdorar íos . {i4) Mas peligros 
de atechanzas tiene la fama de la y i r tud , q 14 Nvk mi»ut pen'eu* 
la del vicio. [ 1 5 ] Quanto con mayor a- lum ex óugmfam , qujé 
p e r t o d i r íge la admiaiitracion de la Re t x V*AIA> 
publica,mas émulos fe concitan. La embi Tacitus inAgr íc . 
dia va í igu íendo los palos del celo, y de la 
entereza. 

Pelas flores faca la a raña vene- 15. XwUUintrgritétit 
no;y de las obras mas floridas, y ajumadas áfoch» 
el e m b i d i o í o - N o fon muy auenta;adas las A d r i á n , lunias embl^ 
acciones,quando no ay,quisnlas embldie. p. 
{16) Themi í toc le s , í iendo m o z o d e z í a , 
que aun noauia hecho cofa heroy^a , por­
que no tenia n ingún emulo,Pero embidia» 1 ^ Piutarch.in The 
que fe grangea con la v i r tud , a u m é n t a l a mift , 
gloriaj Í17] y caíi fe auia detjcfear:por lo 
menos nofedebe tcmer.DcsbrauanjComo 
.en el e íco l lo las olas ,cn el animo conftan- i j yt inméAm v i w 
ye las m u r m u r a c i o n e s ^ e m b í d i a s ; defpre. ¿fwimginhmtmw fe 
Aliándolas, íe fobrepone aellas,. [ik8) Efa uiiUr»¿mura. 
fue la polít ica del imperador Marco Aure Cicero In Cati l¿ 
j i o ^ e luiianojde Marco Antonino ,y l u l i o 
iCefar, no darle por entendidos de las murr 
murafioneSjy quexas de fus émulos , f i 9} j g Ammianus l ib .22 
Bíe confejo dio Mecenas á Augufto, y efte 
.á Tiberio,el qual le í lguio dclucrte,que a-
piendofe publicado contrael , f jendoEin- t SuetoniusinCa-
perador,ynos libelos,y queriendo ei Sena- ^ in Au^uft c 5 
d̂o inquirir el Author,para caíligar]e>no lo ' ' ^ • • 

p e r m i t i ó . [ 2 0 ] E í lamifmadi f imulac ió 20 sdp ioGen t i l i s , 
y tolerancia tuuieronGermanico,Hieron, inora t de maledí¿t 
Fiauio V e f p a í l a n o ^ aun N e r ó n entre íus i n p r i adp p z%7\ 
atrocidades ; X o s imperadores Adriano, SpartIan¿s fnAdl-ian. 
y Aurelio,prouocados con ynos verlos ía- r 
tyricos,refpondIeron con otros graciofos. %í Leg.vnica;Cod. 
Acerca ae lo m i í m o promulgaron vnaCpl fi f ^ ^ U d . 
t i tucion (21) Afcaaio,y H o n o n o en íena A * 
dos por íu padre Theodos io , en que man-

dan. 



r ggo Principéperfedo; a 
dan,nofcáflca-Üigados^os que dixcrg i^aj 
de las áGciones^porqucfi pi'oGedLin con lí 

22 Ley Vlt.' tit. 2. uiádadde anfina, debían fcr dcfprecíados; 
part(y • íi con farorde locura ;le auía de tener lafti-
23 Lc^, vnícaCod. madellos^ íi por hazer injuria, fe lesauía 
defamoT.libdU de remitirla oienfa. V i z ] Semejante ley 
2,4 Ley 4,tic. 13 • p' P1^^ enfías Partidas el Rey Don Aionfo el 
2< ' ' Sabio. 
25 Suidas in verbo Sí íá injuria toca eñ delito de k* 
Daphid, fa Mageítad,como tal, debeíercaftigad?)* 
26 M-enochíus de ar N i tampoco deben permitiríc libelos, ni 
birrar.caf.377. vozes a(pera*,que puedan pertui?bar el 
27 Líb.z.Reg.. capr uierno,Gaufar alborotos-, y turbar la quie-
3 " íud.Hafe de atender k las cirsuní-tancíasdet 

tugarjtkmpOjmaterra y péríonas. (23]Pe 
ay en el derecho ellatuydas, contra los 

2$ R e t f t m i f c h e ^ f a qüe hablatt mal de tos Principes , yelRey 
eefe>& m*l*au¿ir*. KAlonío (24) manda-,qae {'es-córtenla 
Erafmusm Afoptit. iengua'#De manera,que nunca con ella Fa yf 

blen/i*- ^253-Daphidas fue ahorcado en 
. et monte Thoraz, porqne hablaba-mal de 

2^ . Fanomrt. db tos l̂lclíos c^ftigos mandá-
ú\a.& ñ a . Al£bnf.li- ^ftdarpor efta culpa los Etnperadores^o^ 
br • "* manos.- Pero no es poi^ble cerfar a todos--

V fos^Iabibs^aíededííimuiafmucho'. (27); 
Dauid no hizo câ o de las Vozes dekoncer' 

*« ...... .. . . %adas:de Semei.AlexandroiVlágno fabien> 
3 0 M W ^ n ^ ^ , d o ) , ^ r ebó t a t e atgunaí acckmeMixov 
*Um d e m ^ u ^ m v m . ^ Q ^ e t g i 0 c K % Y € S , ha^cr bienes^ 
' f - T J ^ v - k * * A ^ ¿ H oyrmales. t£pj % a miteo-refpondiocÜ 
Séneca libr. 2. dbrra, ^ey Dbn A¿nf4de Aragom {30J Defpre 
cap.3 2V ciadaá 1 ^ niuímuraG4ones;dei vulgo, y 

de la embidfa r fe desftazen en-
fi miínvas y cobran v i ­

gor, íi1 fe h íz e apre 
. . ©ib-d ellas.-
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T O M E A L G V N ALI-
ufe entre tantos cuydados, 

que la recreación añade 
fuerzas, para pro* 

feguirlos* 

D E afanes,cuydados.y fatigas nc^ 
mos texido la tela de la vida del 
Prinelpejalgun aliuioesneeefa 
rio entre tantos dcsbelos^ tra- f V e h t m n t i f t m i UMp 

baios,pafa rué con la reereaGÍon,)7 defean- ^ / ¡J , mamhus c*m**sf 
fo cobre nuetias fuerzas , para profeguir- ¿(s apa„cistvtearpsm mi 
los. Manejaba valeroíb las armas Aehiles ¡iiarg ro¿wr /fw¿ fáéisfiw 
y deípncs del fudor,y poíno de lá campaña relax-ant. 
fe diuertia enctocar la cytarar í ] düyamíí- Vaíer.Má3¿ím4ibr.81 
fica con otras artes,fingían,le auia enfeña- cap.8Í. 
do el Centaüfo Chiron5.y auíendo ganado JEÍíáhusíítet H-capit* 
vna vez ricos defpofos á fus enemigos,to- 2.$. 
ino para íidel!G¿ vnacytara , dejándolos 
demás á los foidados. 

Fatigaíe el animo con la aténcíort 
á ios negocios,y H no mezcla algún aliuio,1 , 
ñopuedeproícguirios es, como cl areo, ¿ lafcófúm M e r é t 
que fi no íe afloja alguna vez ia cuerda , fe íwr J a ^lternarpi reqvifnr 
rompe.La naturalezamlfma cita pidienido ¿(ftderat. 
}a alternación entre el trabajo, y el defean- AriftoteLllb.S .polit^ 
fo. fa) Suceden las noches deftinadas pa­
ra la quietad'á los días teñalados para el a-
far. El campo no lleua frutos con fecundi­
dad, íi le hiere coníinuámente el azadoRío-
el arado. Para correr con ligereza el caüal*. 
lo,no ha de paíear fiempre ¡acarrera,- La 
ñaue ha menefter repararle en el püertó,pa: , f ¿vvt?i f ü t í t b . 
ía medir con velocidad el golfo-9 y como 3 fei**™*™^?. 

„>• ^i^o-el Sabio Rey D.Aloníb; [3} f Gada 
Bbb * coíay 



5 $ g 2 Principe pcrfcdo 
cofa, que alguna vegada non fuclga, noTi>r 
puede mucho durar. No es durable el >, 

4 V i r e t h p U U t t A t i t q a e ' X r * b * i o > ^ dó ^ inrcrrumpe. Defmaya con 
Ttmpefitua quies-, mái»r la ̂ tiga continuada el valor, y crece coa 
M/? Í»IÍ4 v i r m . la recreación moderada. (4 ) 
Statius in Sylu. Tanto atiende ala República el 

Principe,quando, vfa de algun^deportc, y 
aliuio, como quado iníiíte en crdci'pachoj 

5 Re iesRi i fMcA cZ- ( 5 ] porque cobra promptitud . y alegría 
futHMtyctm l i éde te v i d e * r de animo,para defpachar fin tedio. N o es 
tm- , nam idto velMpttofA lo miímo;darfe al ocio , que buícar algún 
¡ e q w m t t r y v t fer ipf*,fe- dercanfbjaqucl relaja las fuerzas,eíle las a-
r i * cempletmar, uiiia,y nunca eñá vno menos ocipíb, que 
^afíiod líbr. 1 .cp.45 quando vfa del ocio , para boluer con mas 

brio altrabajo,comoScipiondecia. ( 6 ) Pa 
ra cfo fe diuertia Pythagoras, en tocarinf-
trumei)tos de muficaí Sócrates no le auer-

0 Séneca de tráquil- gomaba de ent^tc^mier^s pu^iles.Ca-
1it.anim.cáp..5 to^Lelio^ugukoCeia^Marco Antonio, 
Souterius de ludís IU Tiberio,yotros innumerables remitían los 
br.3 c. i Se 3 cítudios, y cuydados del gouiernp con el 
Pctrarcha libr 1 rcrü. Hiegode pelota,dados,y otros íen\e)antes. 
memor. cap. V.de o- A1 Pu?bl0 tambkn'" conueniente.penni. 
tj •* tirie recreaciones, y hazer neítas publicas, 

para que eíbs aliuios hagan guftolas fus o-
7 L^mc.nditoresfe í - ^ á o ^ y p n ^ o S > y ̂  temple con de-

U W ú & f & M t Ü t f . 5 l?) y para efio los Legisladores 
h s lnteyZcnteuemptra ^nalaron públicos regocijos. 
metitum- ^ muíica es recreación muy pro» 
Seneca'de tranquilL priade Prindpesjla íuauidad, y dulzura de 
cap 3 .& 15. las vozesdeleytaal anluio.ahuia las penas, 

* ' * témpla los cuydados, entretiene los fenti-
t L e x antem it* ( l á t t t i - dos, y excita en el pecho aféelos gencro-
tor,Hes v t m a t » f t s vhicH- los. La caza también es diuértimieto muy 
qne-, & guando venari v e decente, y herpyeo, porque la de ñeras es 
Ittenyttynemo frohthetu, eníaye de la guerra,y exercicio del yaíor, y 
T lato de leg. dial, 7 . aliento.(8} Y afsi decía Piaron,que fe auia 

de hazer lcy,dc que las perfonas Iluftrcs pu 
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dieíen cazar en todo lugar,y tiempo; (9} 9 Olaus Magnus & 
Viriato Portugae^riendopaítor, en la ca- br.i 8.cap.42. 
za aprendió la dítdplina militar,y fallo tan 
excelente Capitan,que /untando vn éxcr- 1 o. Se ta D i ñ a tamen 
cito de toda Efpaña, hizo opbficion por v ^ r i vim defticif arcus* 
diez años á las armas de ios Romanos. En Dvm féqtíftttrfortesf*r'-
el exerclcio de la caza fe fortalecen los fior i í f a f e r a s . . ¡ 
miembros, fe conferua la falúd, y fe recrea Schoonhouius cmbU 
el animo, ("I O) Éuitafe el ocio, y fe íugeta s'í̂ -
el amor dcfofdenádó j y por eíoálácaíta 
Diana la fingian cazadora. A Achílles le 
enfeñó Chiron con el exercicio de la cyta- 2^ Statlus líbr.i .A-
íáe lde ía caza,para queen lámifma recrea chilleid." 
cion esforzale fu denuedo,y eníayafe íu va 
íor. (11) Hercules dando lá müerte á fie-
fas aprendió á matar gigantes. f . T e v 2 0 t i t < n ^ 

KoConocioeításvtilidadeselSá- 12 i^cy 2o.tit.5 .p,^ 
bío Rey D.Alonfoiquando dixo^ (12 J •?« E 

' ' para efto vna delas cofas , que falláronlos 
^ Sabios, que mas tiene pro,es la caza, de 
>'* quálqüíer manera qué ícaí ca ella ayuda mu 
" chot a: mengu ar los peníamicntos, c la fa-
*y ña, lo que €t ma£ meneftef ai Rey,que á o-

tro ome.E íin todóaquefto dafalud, cael 
*> trabaio,qüe en ello toma,fi es con menfu- . . | ¿ 
'y ra, face comer,é dormir biemque es la ma- 13J « * f f i ^ W « * J 
* yorco íade la vida del ome.E por ende los ^ ^ p f ^ ^ d ^ 
>> Antiguos touieron,que conuíene efto mu- P^ '^^ vwuom dat*r> 
»' dio á los ReYes,maS que a otros omes,por ^ f f & m m ***** 
» alegrar fu vida,e fu íalud.É porque la caza W&ffi:* 

^ ^ t _ « j • J ' j -i' 1 unius hb.i .ep, 6. 
es arte, eíabiduna de guerrear,e de vencer, j Cao't E£iu 8^»' 

' de lo que los Reyes deben íer mucho íabi- ¿ J ^ ^ ' ' * 
'dores.^ ( 1 3 . ) Defahogaíe el animo enla r * * * n w ~ ™ * * A * ~ * » 
anchura de las ÍGluas,y íi|ulendo las fieras, Cap^quorumdara U 
fe conciben penfamientos grandes. • T3o;o ̂  de ra i t ta . . 

Lo que es decente a los Principes,- & 
noes á todos conueniente, que ni pueden, ^ ^ ¿ ^ Mkrífr*^ 
ni debenhazeriosgaítos , que fon forzó- C o n ^ n i m MatifcO, 
fos para algunos géneros de caza . (14] A a c W r I3r2 

iOS1 

3 7 



$ Principe pcrfeáto 
J H tüt1, los Hclcíuüícos c(tá prohibida la cazn en el 

#t^.qw.»i.i< Defecho^porquccsinjuíto > que gaílcae[\ 
15 Ley 5.tit.5.p.?. íuítentar c.uialios^^erros.ypajaroscazadQ-
^ ^ . t wUI!. •< •: tcs,c\ patrimonio de los pobres-jy ay no po' 
16 Anton.a Burgü. eos cxemplares de efcarinienroencaftigo^ 
día, in lapide Lydio J t í Cielo por exceíos íemejanics, 
mundi,(Jk-?3.p3S-9|- También feria vituperable en los 

Principes la demafía en efte exercicio,pues 
les faltaría tiempo,para afiílir al gouierno, 

17 Xenophon.inCi v afsi lopremnoeí ReyDan Alonío elSa-
ripxd.libr.i. bio; («5 ) * Pero no debe meter en efton 

7 tanta coífa , que mengue , en lo que ha de >j 
iS. P. Mariana, m cumpIlF?nin vfe tanto delia, que le embar- ,» 
liilt. HUp.libr.y.cs. gue los otros f^Qhos.̂  ( . 6 J A^eonávif,» 

ta de Diana íe conuirtio en en cíe rLio,andá 
19 DioCaíiusinA- doacaza.y tos mlímos perros ledeípeda-
éíñzn. zaron.íabula es.peroque auifa los riefgos 

que pueden oGurrir,flguiendo fieras, n 7) 
Cyro,pordar alcance avn cieruo.cayó deí 

ao Su?ton.inNe.. GaWlo;y quedó cafi muerto. ( , 6 ] El Rey 
y0n< Maulla fue deípedazadodevnoío. (19^ El 

Bmperador Adriano íe vio en peligros de 
Ja 'v ic iaenlaGaza . r2o] Nerón,y Vero fon 

r».,í̂ TnciTk^ T« íeprehendidos.poraueríe dado con excefo 
M . r . n w n h ^ # á¿ila5 dexando otros C^QS fabulofosdc 
Mccamorpn, ^ i , )Hippomenes,y Atalanta conuertidos 

en leonés,y de Adonis muerto á la violen-
„ . ,^ cialdevn)ábalí.Hafede vfardeiexcrcicío 
l ^ A i ^ n f dclacazacon moderación, rzzjcomolq 
ócfact Altonl. hazia clRey D#Alonío Primero de Napa 

Wr*̂ * • les, para recrear el animo, y recobrar 
^lient o,fin perder de vif-

ta los nego­
cios, 
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V I V A E N F I N E L 
Principe labrando de vn a vi 

da ajuftada vna mucí te 
dichofa.yíbfclici-

dadjyfamafc-
rá eterna 

V I V A el Principe , labrando m , rí| ^ « ^ ^ 
íuy.da aiiítada y na muerte ai- ^HáituÁi ^ m e 9 m Z 
ehofa., y la nwariadeUepua- ^ , ^ ^ ^ , ^ 
c^ro eterdiizaraiuCamaí ts la vi ¿? mirU ¿„4fí4r> 

4a ynaceprcfenía^ijOHjCuya vltiina íarna- ^neas Syiuius » irt 
.daĉ  Iamuerre, [ i ] y iaealidad deftaha- ^ . a ^ p ^ n p f W . t i J . 
ÍKC el el fía trágico ,=ó dk-h<>ro.Es yn iueg^, ^̂  
.en qiiclolojqüicn iiiuere bien/aic cen ga-
.nancia, los dcaias con pcrdlda.Aquel logra ^ ^ÍBh¿ Drttm ttU* Um 
.bien la vida,que pone elauíüla feliz á elJa, i4tiMm»ctmtifi¡mM. 
<2) ^Noíiazcn lar.ga la vida los ajios, fíno t ipikis ia£e«c.M|^ 
las virtudesQnei-uirar fatalesdaños^ No ep,^^. 
¡cílü eniviuir.muchos años;Sínoen «Haber 
viuir.Mo^az^n k vida afortunada los íu | A ír i íw í#iíiV*,i«##-
^efos proíperoSvfinoei íin a juüado . < ûc fi0(ó umen fute.' 
Importa, q^cios principios lean aplaudí- Tacitus 4.. Annal. 
^osv í i ibn lamen-tablcs losíincs, (3 ) como 4. pict̂ mtbeMui y l*-
io&eron^n Saul,Salomon,Annibal. Ti«bc tecb{t*m ntmM*f*fremá 
cio ,NcroB, Vitellio, Galba, Lueulio, Me^ muefumrtitkH* 
t c l loP ió , Pompeyo, Mario,y otros,que Ouid ¿.Metam, 
borraron dos periodos j^rimeros de fu vida 5 St Uudári ¿uve 
^on la fealdad de los y idos. ( 4 ) Nadie w r̂or nonfoxtfí ¿ ¿ m i* 
es cabalmente feliz antes de la nuierte .No fmum nanemfirdnxtrn 
dala visoria,ei comenzar bien la carrera, qwmeip UndíJns fe 
í i en ella fin aliento , para acabarla , íe def- nen, fii*iq<*An tn ftati*-
naaya. Haíla vencer al cn€migo> no confi- »3»Í#IJ i «r¿rf¡fírir? 
gue cl Soldado la palma de vi¿loiioío. (-5) D.Ambrof.libr.x .de 
|-a nauc, ruicurra^ no Mega en Ciluamento bono mojt*c¿é* 

i Ccc iú 



3 ^ Prnicipcperfcdo 
a! puerto, ficaiprc ettei en el mar expuefta 
a n.iutVagíos, ñ a vida es carrera, batalla,y 

6 AuConiusmvSoIo- nauegacían,y haíta el fia no ísr íeguridaü, 
ne. corona,ní palma. [V] , C r e í o Rey opu'cn 
7 Sabcllicus .ffinead, t i ís i ino de Lydia pregunto a Solo, íi I c j u t -

¿ t f L ¿ gabá por b ienáuenturado í A que fcípon-
dto,qud nadie lo"era,finóquien tenia muer 
té 'Qidioía. Vencido de^pties Crefopor C f 

í . . I d U t & m w d i f f i c i l e ro, y pueíto"tía Vna hoguera, para fer qüe-
t f o d w c v i m m m - mado,reperiaV0 SOLíG.iSI,SOLOH:. Ffé' 
l? íu tarchJn Apopht,- guntadodcCyro^que-vozes eran aquelias?1 

dixo;io-que Solón le auúfauiiadoj-y Crefo 
7 í ". .v% mando qu'irarle del íup!jG.ioí (73 p?ef(3-no> 

eu i tó (u m i í m o fin dcíaí irado pue#fac' 
%k Isr^l'stlQíG^alduciento? m i l r erlns por el e-

xercico de Tomyr ls Lleyna de losScytaS,-
. • . . fin quedar v i uo, ni Vn Toldad o íuy o, que lie' 

• N o v d u m v t m f i m s Uaí¿ia,nLleuade {uvencimiento. 

r i u u r c h J n A p o p h t . , , , ., • N f í e P f , d c ^ >; P ry ^ ^ 
r r fea,puede vfiu-paric en cita vida el nombre 

de dichofo i cíciia poflrcro aícg.ura con la 
' , <- m u e r t e , q u i é n .tuuo íuertc feliz ,ó deídicha 

I o - B * * ' 1 ' ™ " - W da.Preguntaron á Epaminonda^quien era 
^ p ^ H - * * ™ ' entrealgunosCapIraaes5ci mns b k n afbr^ 
^ S i í ^ n d t . t u^do?y . r e ípond iov (8) C^e mientras . i 

ad P a n a m t d L . 4 . " ffivW n S f ^ í 5 1 ( ^ I " y n Avey remoque le jetaba de íu fortuna,' 
• v. . ^»4»»&«vtCl * ' - ¿ I ^ A g e í i l a o j A i r n no-ha llegado el ñn de-

. . . la vida^que tíiinbfen Pi ' íamo f:ie p ro ípe ro ' 
" f t . V i ^ p e r n t ^ B x * en el principio de fu t l cyho^pe í - ec io en t i 
m-eíl tejhs-y i¡' tfoe Ube ihcendioTroyan'o; Frf quentemente repe--

Y . da-el p m p c i ^ o f F e d c r í c o í - íi o)' .Q¿efoIo, 
l i o a n . O u e n o s m : M o V m f é ] í z ^ u e I ) q u c : r e n í a f í i i ^ QOiX 
n o i t , c n i g . ^ v cíva í en renda repr imió Ja' j aáanc ia oVgul-

Jofa de vn Duquede-Vuitei í ibergavLa bue' 
na muerte es e! tc í imo nías Un facha de la' 
buena vida, f i ' j j Por efo,aunque a las ac­
ciones eíclarecidas'es" debida Ja alabanza, 
pero^íOL'que pueden-deslucir íc coa otras 

defa-
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deratentas,el aplaníb I-QIS ieguro, y fin ricí 
gos es,el q-ue íe da deípucs del día y i r i m o . 

La memoria dci í cpu lchro acuer 
da^ las Mageítades fti morCalicia_d. A i ü i e A a 
miraren que para la prudencia, m íobcra- 1 2 AÜ̂ /Í.Í mtnm'hi 
n i a J a h e r a i d í u r a . y elpoder AtieiTdere.á ¡ ¿ S & ^ u í ] -
los Cetros, y Coronas conuertidas enpa- tícy^™cmus i n A - -
ueíasjal valor,y la pompa dcslieghos en ce P0?"» 
niz,as;y la conGderacion del po íno , en que 

• fe delataron vidas tan iiu.ftrcs, compone 
las acdones,modera los afeaos , reprime I ^ P r t ^ u m ^ u o i mi-
las pailones del sjnlmo.y la uxuerte mom- .Pera**k9*wi$*iyStcüii~ 
piada fomiavna vida dichofa. [12 | L a { t c * n i * m t i . 
muerte de la Emperatriz^dezla San Fr.an- 1** Tertlftm, 
c i í code B or j a, Duque de Gandía , Re 1 i¿.i 3 - 1 * ^ ^ « p ^ í r Í ^ ? ^ -
fodcfpues, y General de la C o m p a ñ í a de ¿at',t• 
I E S y S,que le auid dado vida, pues en ella Stobajus í e rm .de Ma 
aprendió á viuir d d aiid o del mundo. gutrat. 

Aprendefe á morir ,murjendo gó 
la medi tac ión eq vida,para que no íe yerre 
lo que no i c puede enmendar,pues vnavez I:4'¿ P f e t A t í t t m i m p e - -
folaha de ÍUccder.Es forzóla la muerte, J r m m , t w f i t a -
noniucre f-arzado , quien viue preuenido. raw^ r 
No Te cía ide auneael Principe mas pode- Tacicujsiib. 1. hi l r . 
rolo,de que no ha de fer durable fu Irnpe-
rlo.{í 5 )Tres epías ,dezia?A^athon Fílolo-
f b , . quc auian de tener fie^nprc los Re- i5- M"* f m p t t r i s 
yes en la memonía ; Que nrandaná h o m - P ñ t c e f s ^ e d fcMmePnn 
bres. Que deben mandar íegun las k y e | , d p i r a n **f» reddes . 
¥ queiíolTan dc mandar fiempre-C 14.) Es Galfridus^pud N i e -
el Impet-io.conjo.precario, v pa-raeon ye- remberg/inTheoph. 
lo cldad. (! 5\) N o h a « de íer Principes pa§.34c,. 

• muy di) atado t iempo, yhan.de dar quenta 
á otro Príoeipeíbberano-de íiigouí-c-rno,y T(5 M^CH'O M \ n * Á 
vida. A. Eellp-i Rey de Macedonia3,le ^ec.ia p | f t ^ y j 
vn crudo porordeu iu7o;c^dadiA; ( .i^- '-l i c j t ^ n g -'e var. 
A C V E N D A T E , F E L I P E 1 Q V E E R E S 

• MOIMBLIE Otro.m.iyor F E , L L P E . , . m 4 ^ 
•gran Moaarciia, íe lod:.c.e á i l ^ i lTmam-y 

fre- . 

http://erm.de


r»f {3 8 3 Principe pcrfc&o 
frcqncnfch cnfc , rcgíftnindocl Panteón, 
Tmaquina ícptilcral prodtgfofa, que en ¿ 

17 Q^CiU'tluslib.S t o t c n t ó ti Reñí comezoel fcñorRey Fé-
lipc ícgnndo.profiguío el Tercero,y aca­
bó con fnma perfecdon la piedad de íti Ma 
geftad FELIPE I V . ] y reñalardo la vrna, 
dorde dcfpucs de h vida larga, que le de-
íean,y necetíran fus Reynos,y Vaíallos, fe 
ha de colocar fu aierpo. A AIcxandroMag 
no díxacorí Irberrad el Filofo Callísrencsj 
0 7 j Q i* peníak ííemprc, era hombre, y 
inortaL 

[ iS ) Aon en fus conibiteí ponían 
los Egypcios vn rerraro de la muerte,pai^ 
que ní ia m&fek alegría les enríbargafe 
la memoria de fu fín.F 1 pJi Los Romano* 
edificaban fsinto h los caniínos los íepul-
ebros, para que fkefenauifoproiiecborc ^ 
ios paíajeros. (20) Mucüo^K eyes,y E m-

x i E%:r 4¿ uf fcuu peradofes vieron traer dclanfc de i las In-
tx^o^ygJfl i fcwcJ- muerT€v(2 T ) - A fes Empero 

18. LipfiusmSa-
t-irn.c.ip. 

19 M.Varro Iibr.5 
dei íngJat , 

26 Camcrarrus ce-
tur,2. fubces c. 53 , 

far • Iffe tifa iprntUmm me 

C^QcrariUs füprá,. 

dbres de Grocía,eftand© en fiTtrono el día 
de liaCoronacíon Jes-tiayao algunos gene-
ros de piedras,para que efcotr,iefen,de quat 
Jes> queríanle labra!e fu fcpuíclto^r 22) EI[ 
Emperador-Alexandro Señero mando ia--
&irarlaA'rna5renqiicauraíidceTiccrrarl€ di-

•. fónto^y díxo5--En t i cabra^quien no ba-podii 
do caber en todo d! mundoi El Emperador" 
CariósQurnto)en el Mbnaftcrio de S. luf-
te, dbndc renuneiádó el Bmperibvy Gero­
na,, aí'ombroal Orbeconfu exempib, íé-
mandó poner en vn Túmul o, como>íi hu-
uiérayamuerro^ y quelehrzkíenias-Exe-

%x Dion Nlieus^üí quias dinerales Í . AfsiViüib cnlstrnuerte,. 
yiC.Akx. Seuer;. íupmitorir en Lí vida. 

Son valiéntcs-las arma^de Ja mé-: 
motiá de lá muerte,para;ííigetar ios mouí-
aiientoS;qpeIcuantaircn cípecho/05 ene 

m i " 
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ínígos ínuíllbles* ( i ? ) Q^ndo má*fra-
Íbada,y fangrísta cfta la pelea crífre dos en­
cambres de aueias » con echarlas vn poco ¿I ffi m i t u s a * i m t r S , 
de po!uorccia í-u furor?: Él polüo,€n que fe áttjttehic cerfamtna U H r 
ha de deshazer la gloría íiüiflana y fofíega U p u t u é r t s t x i g u i m&m 
los-alborotos mas eneonffadoS delcóra- t tMprt f f j mñ^cn^ 
zon. 12 4] La krpfente ích-nctmioñen É - Viígii. life.^. Geofg. 
gypro le cubre de pO'lno,yde íodo, paripé 
kar con fieras mas valientes, y recibiendo ¿4 ^iíanus de h i ñ a 
fos goípes en las armas, con que ta defen- anima!, iibr. f .c. 150 
é f d % t $ e fiempré víéíóríofav Rebatirá los 
golpes contrarios el anímo , qüe'íe defen--
dícre c<>n4as memorias del ptííúo;f25 ) La * $ CaufinusInFo* 
Kacion de los Seres fe da-v n baño de lodcs "K.íimb©l-¡i&.5 . c . ^ 
éara peííftír á las~laetas>de los Tártaros j-q 
nucftraftaqúeza mifma, y ©1 Iodo1, de qiíe ^ rt J » 
fe formó el vaío quebradizo de ntícfíros 2 6 , U¿Í5* * t g t s 
cucrpos3cs nueítra mayor defenfa. Vf T T di'trtlef^ 

Uo-fon de otra mafena los Ptfn- t M k i * *<"*** 
dpes. I I Rey de Etiopia-lle-ua fatvmte de- " T " ,., . 
láíitc de vn vafo ^ tierra,-qüc le aeue^ ^ ^ ^ u e n j i b ^ m c 
de lo que es toda fu grande^avy M ageftad. e^,§r-115 * PaS- 11 
(i 26.), Aunque lalifonialos publique mt-
morcales j-la viftasla experíencfa^a^ voces z7 S t f tefmfureivf 
publicarlesacuerto,.qafe fían dis-pagarel m e m - v e f a u M!***,®^ 
friburo;comun a la-muerte, ( í f ] q'ue fin pf i&Uxif fmtácfrpé* 
diícernirperíonas,(rn ftallaf r€fiftcncia>cb-. fr.e * ixñ , &mr.U merp 
)¡e a todos de rcbato,y hazc cftragos fguaí - ¿aítAf.-
mente en los Palífeíos fobenifos ,• y en las Claudianüs líbr,^de: 
cabaos humildes . Viuan' ídf Príncipes"á la raptu Proíerp:' 
^irtud,fe^iren al Ciclovni'udení'e á-Iajuf, 
flcia,rigan lia píedtídjque nogozaíi mas pri" 2g; j>on ScbaíK de' 
iiilegIos,y efempeiones dé vi'dai, q^fclos' Gouarrubias,ceat.i¿ 
demás hombres'}. embl. 33, * 
[zsyte Y a! remarar lbs:bí'enes.y los malés 

De aqueíta vidav todos fon iguales.^; 

^ L A V S D E O . m( 
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ten da s# y cofas mas flotables. 
ifj r.v> 

fitÍJCáelDócíimento: 
^ée fe hallar a dentro del DocumentOif* 

la margen. 

BOGx^DOS, ímc o í 
afaílados^fomcnr n,y 
d'latan los .pleyto ' í .ü . 
5 64N .28. Fían inten­

tad 3 niüGhos Principes diiininuir 
el numcrb"deilos: D. 5,6. n. 5 1 . 
Los Laceuchionios J30 los per­
mit ían en fu R.epubilcá.ibl. 

A bufos fi íe pretenden1 
remediar rodos, r j ^ í e remedia-
ninguno-D. 25 .11. 3'. Pareuitar' 
mayores daños - , es bien a vezes'-
pe r 111 i t i r a Ig ti n o s. D . 2 5. n • 6. E n' 
ja pr imit i i ia Iglefía íe permitie-
ronalgunos ü.2-5,n.7. 

A d r í ano S £ i f o~ tomóv 
por íynqboIOjfer fauorecedor de 
los pbbrcs,D.2 i.n.S. , 

, Aduanas ruelcnferofí-
.ciaa's de vejaciones. D.41. n. 9.-
Pucrtas de la muerte lasliams) 
vn Pol l r icü. íbí . 

Aduerfidadcs dan motiüo de 
coníuelo- D.5 r n.27. Es aliuio, 
el quc tienen ;fin.- D.^ i m. 1 . 

Acuérdan á Jos bombees,que fotf 
mortales.D. s 3..n.2 i . 

Agafíeles no .quiío por 
Macttro a ^h i lopaneSípor noíor 
nbble .D.i .n.25. 

Alabar á y no de nobíe,-
mas'es'jálabar á fus padres rque á 
el .D.4 . n. 10, Aiábánzá en boca' 
de vn liíongefo^es infria. D".<5i .• 
31,25'. 

Alexandro Seuero nuií 
da hizo Conílitucitjn, que no la' 
cxamiaafen' fetenta. Sabios, 
7 i.n.16. 

Alexandro mereció el 
ñólalbrc de iVlagno, D.3 n. 7. Sa 
pintura hecha por Apelles ja re­
prehendí o L y 11 p p o. 1). 4,. n. 9. Dc f 
iucio fu nombre con la ira.D. 5# 
n. 11 .Como dorniia para dor­
mir menos:D.24.r'-.7l 'Repreheti 
dido de í'u padre, porque íe daba 
demaíiado á la muOca, D. 15:. ñ. 
11-Reprehendido, porque l ea-
Balanzaba pérfonalmente a 

rieí-
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rkrgos.I>.4«.n.£2. ^uc de ver­
dad B.cy, porgue fue vaícrjpfo.D, 
^i .n , iy. Su fobicruia en querer 
jpircccrPios.D. 5 5t . i l . í S.Coino 
oyaU$eaufas capicalcsí D. ió i . n. 
io-RcprchendIdo» por aíierda^ 

do vn caftigo, íin oyr a/eaftiga-
do .D . ^2 .p . i? . 

Don Aipnío el Decl­
ino qapfymb^lí) traya? p . i ó . n . 

Don Aioníp Primero 
R«y de Portugal, eonícjps <̂ uvc 
idlo á fti hi)p,D-23 .-n. j 7» 

Don Alonfo ei Prime­
ro Rey de Ñapóles ,y Aragón, di 
ches íiiyc^/fc Hallaranfie gn mu­
chos Pocumenitos.'5í 

Pon Alonfo el Sabio,!*-
yes fuyas/^Hailafanfecafi en tp 
tíos los Pocunicntos . * 

AíTibicipn demandar, 
ocaí lonamuchas guerras. D . 46 . 
n.ó Reprehendidos Principe«,q 

iáiixleron guerra , fín otra cauía, 
^uc t u i c i ó n 0.4.6 %n. 3 . Ambí-
cioíbs no íbnpara pueftos.D. 

Amenaza ha de fer ma 
yor,quc el ca^ígo-D.? 4 . 

Angeles gííñcn ^ps 
E c y . D f i ^ . n . i l . 

Antigono Emperador, 
rcípucíta luya á vnp,que le pedia 
mercedes porks hazáiías de fu« 
padrcs.D.4.n.i 2. 

Andfíhenes enfeñó el 
modo de educar los hvps, D41» 

Apeles eomí> p r n í 6 t í 
fauor de io$ palacios Í D. ñ 

Arbítriftas cornuni?xen|:e 
(on nodups ,D,64..n. r» 

Ariofarncs Rey dcTri 
eía,fentcnda noi!:áblc,^UG dioe^ 
yn plcyí:o,p.<52.n,3 7. 

Arrepcnfimiento dei 
culpado baila a vezes por í'atisf̂  
cion del dclito.p.zp .n. 8.. 

Artíjxepxes e ícogio pof 
luez de fu Rey no á Rhacon, por 
que acusó a^u h.i/p facinprpfo, 
13.24^.25. 

Arte de las artes es, 
her goucrnar.P. 1 o. 

Athenodoro que confe 
|o dio, parai no pi)rar con ira? D, 
^ n . i f . 

Auaricia, ^anos delía. 
p. 6. Vicio, que nunca eítá jfolp. 
p . ó . n . i ^ 

Audiencias j q jdan nueí 
tfiQS Re^es D .6 2,n,. 14, 

Auej a pttuejílra el modo 
de echar tributos.0.40 n.i .Au^ 
jas fymh.olo de Princí pesien elf ? 
mí:hpa ,y dgor .D .s í# 

ÁuguÜo Cefar mañofa-
mentc e x a t m n p á y n delinquífn« 
te,por no GÓdenade .D .28 .n, 
•Su íobtíf uia.O.5 2 .n. 22. 

Au i íb preceda al caftigo 
en machas cuipas.D.3 o^n. p 5 . E l 
que acufado no íeenmienda, no 
merecepiedad.D.3 i fn .8 . 

Auílriacos deuotifsi-
mos del SantUsimo Saeramen-
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to. D. 1 3 1 7 • riadG>íos,y clc-

Ayo del Prin,dpe .̂ ual 

Tg A R A S atadas en Jas fcgurcs 
trayan los Magiltrados Ro-

manos,porque no fueje el caíU 
gp a,Qcelcrvid.Q-tD-.*-3 • ti,-i 

Bartolo fue aborrecí•-
deporfer luc.z rigiu:oro'D.2 8. 
1J.J.8. 

BaSlio Emperador, 
•Conre)os dignos de memoria,q 
dio á fLi,hi)o.D#7.n. z 1 .y D,^ 3^ 
n.ti y. 

Bebida demafiada, pó 
ckranCe fus daños.D.7 .n. 17. Vi 
ruperados algunos^que tuiucro 
eíte vicro D .7 .n 1-9-

Beneíicios hechos eon 
preíícza,califican U liberjillda^-
.D..5-8 n.S.. 

Bienes humanos rie-
nen poca4uí.lancia.D»4<5. n. 17. 
Gozan fe en.emprcítído, y aíi le 
debe íentir poco-el pCircicrloŝ  

A B E L L O .demaflado en 
hombres reprehendido. D.. 

Caligula reprehendió 

dp por auariento.D.6. 
i(Xifr tólí c s fe5 z 0 quitar 

la piel á vn mal Xuez, y ponerla 
.en ci Tribunal.D.24..n. Kc-
•prehendido , por no querer oy.r 
i.ayerdad.D^óp.n^i. 

Qanuto Rey delngia-
terra,com>o deícngaño á los fia 
yos , de que no era tan grande, 
cpmo le aclamaban • D . ¿ 3 -n 23 

Carlos Q^nto Etupe* 
radorcon í.u exempío .modero 
lademaíia..del cab^U .̂enEfpa^ 
ñoks.D.p.n. 1.6 . Su animo ep, 
Jps.riefgo.s de la guerra.p..i,<5.n. 
i,p, Vna reípueíta luya a! Rey 
ErancHcodc fencia. P. ^<s.n.. 

Su moderación en alarde 
las .vidoFias.D^^.n.jy.^u.aur 
tencia a lasrguerras.O.̂ S .n. 15. 
Invado enlas Dictasd<3 Alema­
nia nunca quiío conceder líber,-
tad de coneleneia. D.4-¿j n..2.4, 
Su conocimiento, deque podía 
fvilurXu grandeza D..5 1 .n»éJ -

, Carolo Magno mece- • 
cío con fus acciones elle apelM -, 
do D . 3 . n .-7. Obfcmantc de ¡as 
ieyes>que pEoomlgaba. Ü. $7, 

Carolo ¥"ñde;cimode 
francia^ueiymbpiprrai'^- tít 
24. n ,4 . 

Carolo Sexto Fvey de. 
Francia alabado d^ valcrola. D. 
4'8.n.25. 

Caftigos extrsrordina» 
ríos fe han de dar á delitos gt¿£ 
ees. D.31-n.ió. Nofc carag^c 

Ddd ca 
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en la inocencia la enípa. D . 3 2.- C í e m e n t e O f t a u o a m 
n .T8.El cafiígo a lcanceá pocos fymbolo tomofD-fío.n.u 
el temor a muchos. D . 54 .11.2, 
Todo fe ha de íabei1, maá no to­
do íe lía de caíi igar. L,5 4.n. i 7 . 
Caüígueníe delinqnentes, y no-
íiura vícvos ,0.24,11.7. Nocaíti-
^ék Vicios]es;mandarlos. í >.24.. 
n . t o . N o es piedad, perdonad -
los. D-14 n. 17. Callizos no fe' 
ftfft de dar acceIeradamcnte. D , 
iS .No es bueno.- quien no caílí 
g a á los malos.D,31 .n 4.Calli­
zos fon la mediclna de h í dolen 
cia"sde la RepubJiea.D,.3 2.n.'7. 

Caz a" es de ce n t i Ú1 m a 
reereadon de Príncipes. D . f 8. 
n.8 En el derecho cita proh-Uñ;-
da: á Ecclbíiaílicos- 0 .74.^ .14. 

Cetro Real con oí os q 
fignifica'en los Geroglypliic-os^ 
D. 1 o.n. 14. El cetro ha de íer 
cayado, y el Kcy, Paílor. D.-LI 
n . i . 

Chlfmes fon daño co' 
mun de'Corres, y'Palacios.. Ú » 
6 3.«»32. 

Cicrnos en el modo 
é e oyr fy rtíBol í z m a"! os Pri n cí• 
pes. D.6 í„n. i.Por el oiflito hai 
Jan ¡as íerpíentes efeodidas".- D. 
24.c. 1. 

Cigueñ3 es ívmbolo' 
dÜ Itie2,q.nii.vpíadc deinqüe'n' 
tes latlepubliGa D 2 j^te 6.. 

C¡audio B Ííiperador 
dio vn- buen Gonfcjo á M;':hri 
dat€Svparagoueriiar'iiicn,D.-i t i 

Cleopatrafue prodi­
ga,y auanenta,D.31 m. 14. 

Clemencia íe retire, 
quando vfa mal del la cldelin-
quente.D.31 . n . í . 

Ciotariocs reprehcfl 
dido,por nuef-dado la muerte É 
íu Gamarero.D. 5 .n . i 2. 

Cobradores de t r ibu­
tos. íueíc hazerlos intolerables» 
D . 4 i . -

Codro-Üey de AthC 
ñas cxecü tó vna acción heroy-
ca,pará vencer á íus encmigos,-

Colegios Mayores-
fon Scininarios de Miniílros a-
/iiílados.D.6 6 .n.2 3, 

CoioíoeS retrato dé¿-
Vn PV'ncípe.i). 1 2 ^ . 2 9 . 

Comidas.y bebidas • 
demaíiadas bazen al hombre íe' 
mejante a ios brutos.D. 7 .Es a--
creedor importuno delJas el ape -
fito.D.7.H.4. 

Coacordla entre cabe1 
2a\y .mien-ibrós-dc Ja Re publica.' 
1 a confern a. í b . n. 18, 

C o niege ros fon for-
zoíos al Principe, quepor íiíb-
lo'' no puede coir^i ' variedad de1 
Tos negó dos .D.HffvConie | o' pe' 
dianios mas prudentes' Pr índ--
p'.-s.i".. ó y . r ¿/Dcídé'losGod'jrSi 
en B'paiia te v..-.!?cron:lo¿Reyéy 
del coraejo de Varones _rabfos*¿ 

, ¿ 1 . a 3 . Rsc rchéaíücs- ? rin' 
cipes" 
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¿ripes^ueobraron.fia coiiícjo, 
V > 6 - s . n , i 6 . Cooíegero^ íc lia-
fiaban .aiuijiiame.nte. ÍV:. 
los principes,D.7 (.n-s.» W.o íe 
enamoren de fus pareceres , y 
jfe n tí r. D, 7 o. n. 9. C o n f c g e ros 
píalos ¿ u n con Principe bueno, 
ĉ-s peor,que Principe malo,con 
jCófegeros buenos, p.7 1 .n, . 

Conrejos enlos negó 
dos no^ebcii íer arrebatados. 
p . 7 1.n. 15. í n caros conuiene 
tomar rcíplucíon con preíteza. 
P . 7 i .a. Í ^. Con buenps con fe-
;os fe cofcrLiaa l4sMonarquias? 
ĉon lo§ malos fe pierden.D.7 » 

,n.7.Confe.jos fean fecretos,'yAQ 
le pubíiq.uen los intentos,-y ce-
íoluciones. D. 7 z .Principes que 
.cuydaban de ocivltarliis.D.7 z .n. 

V ênde al Principe, qufcjilas 
JJIanifiefta. 0,7 7 > Q • 3 • _ ] 

Conlo, P í o s fíngidp 
de ]o5 Confe;ps? era adorado .?n 
/etIrGS..D.7^-n,|. 

.Conquiftar .R,,eynQS 
$\o esla .mayorglbria^üno epo-
iewar los heredacios. D .4^n . 

.,Con,ílancio í mpera-
,4or?eii que xca,la lu,riqueza. P . 
3 p.n.1. " 

Corona con íus puntas 
ínueftra,qes toda penaŝ y cuy• 
tdados. D . i 2. n. 17. Es infignla 
deReyes ,y éralo folo de los Dio 
tesfabuiplps. p. 12..1jD.'i7l 'v 

C/iaza de los hijos^de. 
be fer muy cuydadofa.p. 1., X a 

del Prí ncipe mucho mas. 0 . 1 , 
fifi'-,? W ÍSfilbGát/isi tĴ D r̂t.-T-l 
Ci .Rtilv* ^T4íz trayan dclant^ 

de fi antiguamente muchos Em 
peradores,y Ll.cycs.D^p. n.zo. 
PcLiocion ,con la Cruz de mu­
chos Prinppes.D.^p.n. 17. 

Culpas primeras íc ha 
de caíligar mas íuauemente.D. 
30.11.8 Xas ligeras no fe han de 
.£attjgar con penas .grau.es,.T). 3 o 
h.J i , . Culpas repedda.s merece 
.mayorpena.p. 3 1, Culpas .gra| 
des fuponen, auer a a j g p otras 
menores.jp.^ 1 .n..^. ,A/uñde l|i 
pena .a Iaxuípa:? D? 3 

Cyrp quan templadp 
fue .p .7 • ,h. 14- • Hjjzp pfici p de 
padreco.nfusyaíalios#.D. 1 i . n . 
7 1 . Lpque obro con C r̂efo co.-
¿ c n a d o a inxii<erteP.Sp,,n4;í. 

£J A.R,es acción ^eal^np %ó es 
.qüita.r.D.3 ̂ .0.4.^ . .. .r. 

Pcidades fe fiagieron 
algunos íobcruios Príncipes.D, 
, 5 2 . 1 1 . 2 2 . 

Oclicias d.emafiadas deC-
trtiyen la-s Repúblicas. D. 27 . 
Naciones^y Princi.pes, que fe 
perdieron ppr .fus delicias . D. 
27-n. 3-

PeUnquentcs, por mas 
que íc .cfeon.dan>fe bufquen j y 

n / í u si 
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-cafíigucn.'D, 24. n. 2. Vndc-
linqucnte cnfligadocs ley vina 
deíc. grnuedad de m.<üloa. D. 
2 4 , n» 7. £1 n | o í con el dciin-
queDtc cs pied.id para xx.nchos. 
D . 24.11.9.. M áS'ltf ha de mirar á 
La enmienda cTc los enípades, ^ 
áIcaíi^o.Dv3o.n.5.Q¿ado de-
Hnqüela muchedumbre , no fe 
ha de caükar á rodos. D.34.11.-
f. Delitos ay de calidad,que cS-
n\enefter extinguir la muche--
<lum'brc.D.3"4-m 14.Has- ci'rcSr 
tandas del delito pueden mode-
tar lapena.D.ag.n^. 

Deli to es deLeí'aMíT-
geílad,fairear,o adulterar lanío-
ncda-D.42-<n..2.. 

Don Diego de Couamv 
biasPrcíidentc, como exarínhá-
ba ^los PretendientesK D . 66.-
inum.15. 

Dlncro^ffife" vfa bie del,-
es dinero;- íijmal, nada vale. D. 
6.n. 13 .Todo obedeGe,y íe íu> 
de al di n e ro. D. 4 2 • n .4... 

Dlony fio Ty rano d e Si'-
cllla hko crhr mal á-íu compev 
tlHor', para no temerle.D:. i-.n. 

' f 9-,CGmbidG a Damodcs, para 
qu^ no embidiafe íu meía.D. 1 x 
n. 1 

Dios,y mrfcncordra pa­
recen Cynonimos .DV35 .n. S .Lo; 
que e n Dios- no eñriaa,no tiene: 
fi rm cza. D. 2. Di os ha ca fn g l á o-
g r au eme n rê  e r q üi b r ] as ri qu e*. 
zas a los Templos. 0:15. n'. 24. 
Don es deDios vaPtineipe ajuf 

tado.D.)7.n.ír. • 
Dios no pone la mft^ 

en calligar al culpado,tanto co 
iiio en mej orar!c. D. 3 o. n. 5 

b ICt mu i a r co n u i e n e c ñ 
ocaíioncs.y defpues caíiígar.Dé 
54,vV. 13. Si no íe difimuian los 
afedoí, no íe logran las execu* 
cibnes. D.5 4.n. 24 . Prineipes-j 
que difimularon en laocaíionr 
y defpues hízíero el cafti'go. DV 
$4..n»i9^ 

Í E 
£ LEPANTE faca por el olfa -̂

cloios animales venenofos^ 
yios imta. El aiodo de cazarle-̂  

E loquen cía adorna' i 
los Príncipes.- D . 20. Sus cío1*-
gíoS^y vtilidades-.f>i.Principes 
que lía auído eloquentes ,D.2,o-
n912.K0 es elbquemcía , hablar' 
mucho, ílnocomprehenderm^ 
eho en pocas razones . Dfr2o.At 
•24. 

Embídia ligue los acier 
ros,y las gronas.D-7^n.i 1 . A f 
mafe corraeibucno^dcja'al nta-
lo.:M.Qi¿ien ladefptecia> íe fo-
brepone á eÜa D .78 .n , . i 5-.No1 
lia hecho coi'a heroyca , quien 
aun no- tiene" emulo ninguno^ 

•••0.7gvn; 
B1 n pe r á d b r e s ft o m i r 

nos alganos'reprehendidos por' 
áuaritnros..D,<ívn. IO/ 

Ene---
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Enemigos fé haa de g i 

«.ir con buenas abras.D.l o.nu-

Eno|o nohá dé áU€f en d 
luez,p¿íá el caíi*igo}D.2.íí..rt. 5-. 

Etirkjuc T^ t̂cero fa* 
| i í# íá falt^de fallid,y de taícn--
f OjCon elconfejo deVaroims fa 

Eí-pañacs eí Rcfno-, en 
ípcre mas florece la Religión Ca 
ftioliG-a.Dvi i .nl 12̂ . Es acofada 
ele todas parres , y íe baíta á íl 
milma.D,4 5.n.3.No es-eü'lpa-
<i a e n 1 a s gu e r ra 99 qu c t f a f, pii e s 
ñ o da úmfaíúi* EÜá libre de las 
tatú mnias , que la i mponen o -
fras Naciones,D*4:(5.ni 10, 

Eípejos para" que fc în 
mentáronlo, s.n./. 

Efíatuas de los honV-
feres 11 luñrcs,porque las ponían 
ios Romanas en fus caíasí D.4.. 
n.14. 

Eítuardo Rey de Éfco-
cíajqüe emprefa tray a?- D. 5 7, 

Éítudíos dé laŝ Ierras ib 
alienten con premios.D.3:6.S5 
luz,de quelieGeíita-elPrhidpe, 
5 ha m-neílercebaflk,- D»- 7 3* 
Quanroíc premiaré en Roma! 
1X7 3 .11.(5, Qnantoios premia­
ron mudiosí 1Jríncipes i D. 7 3 . 

Éuenib paflor dé las tí-
uiJIas confagradas al Sol cañiga 
é o , poique las guardo maUp. 

Ejtémplo es podero 16 
parafer feguidosy mas el de ios 
Principesco, pv Exemplosda 
Príncipes^que figuieron íus Va 
fallos.D.9,n.i4-

Exercicios humildes def«« 
dicen de los-Reyes. D. 1 S.n,*v 

t 7 Á M A de los Principes fe i * 
rernizá en los libros: de lot 

do¿i:os.:D.37.n.2. 
Fauor del Ciclo hsé$p 

do gandes vÍ¿borius% O , 77 -n, 
4,En el eílriue el- Principe mas> 
que-en Cu? fuerzas. D. 2-, 

Fauorde Principes fe 
íf cíba contemplaza, D.75'. En1 
íicrdo muy grande re-maícla-
cayda.D.7-.5 ,n. 2,. 

Pe 11 dad publica fe con-
feríia' con la común opulencia. 
D. 3 9. n. £H V n a fé 1 i cid ad no afc -
gnra otras. D.-5; t . n. 2 S, No es fe' 
liz^á quien nada le fucede mal, 
D.51 .n.26'. En que ponela Fí. 
lofoila Iafelícidad? D. 7.n. 4 . 

Felipe Segundo nuef--
tfoUcy alabado de los Pontifi-
cesvD,! 3:.n. f 4.Su piedad,y ce­
lo en la muertc.D. 49.. num .22 . 
Kunca'•quilo cáíiígar íui oyr car 
go^y dcícargos.O.cJ^num. 1 
Sentendaprudente fuya. D.74. 

FELIPE QVARTO 
fiueftro M-onarcha,quan jufta'-



3f7 
mente mctccc el nóbre deGran 
de!D, 13 .n.s í .SUCIGHICCÚI. D, 
3 3 .n.iT.Sudeuocion con la ía-
grada Eucharilbia, D . i.? .n. zo . 
Su piedad en implorar la ayuda 
del Cielo.D.77.n.¿4.Ordenes 
de gran ce!o,y prudencia , que 
embio a todos ios C o í e j o s . t ) . 
49,n.2 2. Acabo magnifieainen 
te el Panteón.13.80.n. (6.Vele 
confrequecia,para labrar a v l i ­
ta íuya en vida ajuLtada vna 
muerte dichoía.ibl. 

Ferdinando de .Medlcis., 
que emprcía traya?D.3 3 .n.4. 

Fernando R.ey Ca-thoH-
co fue in^tiftamente murmura­
do del valgo en íus prlnGÍplos, 
y defpues muy amado,D.7 S .n. 
i o.Que empFefas tomoiD. 1 o. 
«i .2i?VD.54.n./i. 

• jFilipo Rey ü e M a c s r 
donia nodofmia , tino velaba 
a\ntipatro.Ü.i4.n# 20, Dicho 
celebre de y na muger , á quien 
«o daba audlencía.'D.S 1 .n. 7. 

Firmczaíjio ay en nada 
fin Dios,y fin vírtud.D. 2 . 

pilco Real en.los pley-
-tt¡>s ha de fer menos fauorecido 
del Príncipe, que la parte con- -
tcaria.P 3 9.n. 12. Emperado-
resrque ñmorc,cian?á los que l i ­
tigaban con fu fifeo, ibi. 

Fortuna le la labra á fi 
•inUmo cada vno buena,o mala. 
D 2.n. 17.Nadie fie en ella,aun 

indo mas pro!pera. D.7 5 .n. 
2.21.\ la virtud cede ki Forcuna. 

D.a.n.z. No es la P->rtuna,:la f 
alterna las dichas. y deígraciaSj 
D.2.n.2. L^i Fortuna fixa íobre 
vn globo era ¿mprefa de Eduar 
do Rey de.inglaterra.D. 2.n, 1.4 
Qnicn cíiá en ixiayor fjrtuna, 
tiene menor licencia. D. s. n.7 . 

Fortuna no es Deidad, 
ni acafo , íi no variación de los 
humanos fucefos.D.51 ,n. 1 .Es 
inconítantc ,y ha de eílar el ani­
mo preuenido, para que no le a). 
tere?ibi. Varias pinturas de la 
Fortuna.D.5 1 .n.2.Caufa á ve-
zes mayores daños la fortuna 
profpera,quc la aduerfa.D. 5 1 . 
n. 1 o Es dificll,iuchar co la prol 
pera, y no fer vencidoyD. 5 1 .n. 
,11 .La proípera ha dcfpeñado á 
muchos, p . 5 1. num. 14. 

Fortuna es ciega, no 
atiende h méritos, ni demerir-
.tos,D.5 JUQ¡ 1 o.No fe hereda la 
fortuna. D . i^.num. 10. La 
fortuna Ce ha de vencer,(la ren­
dir fe a ella. D.5 3 .n.3 .No hade 
auer mas fortuna,que la que h.1-
ziere la prudencia en lleuaria; 
í?. 5 3. ti. 1 1 . Vfe íe déla forre una 
con tem.planza,D-7^.í5.4. p o • 
de es mayor Iafortuna,fera mas 
vehemente la berrafca. p . 74. 
n.5, 

FederiGQ Empe^rforhl 
zo tacar los ojos á fuSecretad'0# 
y layengázajqueette tomo. p . 
.6.11.27, 

Fuerzas humanas, no íe 

ha 



indi 
h á de fiar m t í é h o WÜellas, P*2. 
« 5 * 

- G 
Gente no falta,fino gen-

fCjqnc te aplique al trabajo, D. 
26 .n . i 5 • 

GeriondeÉfpaña, por 
que le fingen con tres: cuerpos? 
P.5o.n-7' 

Gouernador qual es en 
Coflumbrcs,tal es la Ricpublica, 
P. 9.11.5 .En fui cando, qui en go 
üierne,todo fe turba, y confan-
de.p.6o.n.2, 

Gouicfne el Rey fus 
Vafaílos , ¿orno píos á los hó-
bres.D, 11. Gouierno es todo 
áfanes,y cuydidos. D. 1 2,n. 12.-
Mas vale vn Gouernádor ma--
Jo,que ningano.D.óo.n. 3. La 
falta de quien gouíerne,es I4 ex 
trema calamidad del pueblo.D, 
60.11.5 . El íer bueno,ó malo el 
gouierno,no pende de los íuee-
foádinode los acuerdoSjD. 7 1 . 
ñ.24.-

Gracias fe deben dar á 
Dios de íes íuceíos profperos, 
para no incurrir la nota de in- -
g, ratos.D.77.n.¿o.-

Gran de z a río fe h c rm m 
m con piedad,y tyrania.,D.3 .n. 
5'.Confilte en coníeruaríe,aun­
que no íe aujr,cnre,D,46.rí.26.-

Grandezas no cílan eíbmp -
t'as'de aducríidadts; D..51 .n. i 8' 

Tiene íusícfmmos lagrande-. 
za,y nopaía deílosíD.^ i .n .42, 

Grulla fymbolo fue, 
qwc tómó el Rey Hehrico Sép­
timo de Inglaterra, y porque^ 
D.i4.n.5# 

Guerra ha de íer pre­
cio, para comprar í a paz.D. 4 9. 
n. i . Guerra ha de hazerfe con 
graue Cauía, no por fola gloria: 
1X46 -Guerra porqué fines fe l a 
de e!vprendcr:D.46.ñ. 15 . Si a-
llíle el Príncipe á ella , nada te­
men los foldados.D^S.num.? 
rrincipes-,quc afiñjcróá ella:D. 
48 .n.3 . Guerra es turbació del 
Rey no. D 4 3 . Sus daños: ibr. 
Debefe^eí cV'far' quando no es 
mu y prc efí a. D. 4 3 . tí. 14 ^'nt rc 
Reyes vecinos es mas pernicio-
ía.D 4 5 . Contra loS enemigos 
de la Fe es la guerra glorióla: 
D.4 5 n.7. Antes de llegará la 
guerra , íe han de intentar los 
medios pofíbles D.44.num, 3. 
Apenas ay mal, que no fea me­
nor, que la guerra. D.44. n.4. 
Guerra no fe efpcrc dentro del 
Reynojbúíquefe fuera.D.44.n; 
17 . 

GuIa,fusdaños.D.7. Em 
•peradores dados á ella reprchC' 
óidost D. -j .n.6. 

Guión,animal voraz, fu 
induftria,para comer mas. D.7 
ñum.p.-

laño 
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T A Ñ O tenia dos caras de-" 
notando la prudencia , qu.c 

Ua de aucr, en quien gouierna,-
D. io ,n - io# 

Ichncunion íerpíen-
t;c, que induítria vía para yen-
ĉer las fieras nías valieijtcs? D, 

^o.n.24-. 
Iglefiajus bienes no 

:í;c han de tQipar^íIno en yrgf-
tes cafos, y con que.condicio-
nes?D.<s.n.2o. y 32. Cafti^os, 
.de los que han quitado las ri-
,quezas de los Templos. D.j(5, 
n.2 5. De,b<; la Iglefia acudir co 
fus bienes en aprietos grandes 
¿el ReynO; D,6".n. 3 5 • 

Igualdad de jufticia 
jlia de aucren los Pripcipes, y 
MÍL%Utros.pf2 3 .n. 7. 

Imperio dilatado no. 
hazc graneo á vn ^onarchaj 
íi el no es grande en fus accio­
nes. D. 3.n.2. Mudanzas de íin 
perlos fon caüigos de malos 
Principes. P. 17-0.23. 

Indicios de culpas íe 
examinen con cuydado.D.z S. 

I iag 1 aterra era a coíad a 
áe lobos,y compíe limpio? 0, 
24.n.4* 

Ira defeompone al hom 
brc. Sus daños. Él arrepenti­
miento, q fe figue a el l a. D.$, 
Mirefe al elpejo vn ayrado.ibi 

ííabclla Rey na de In­

glaterra, co mo fe hí z o p I n r a r?. 
jD.i 2.11.25 • 

S.luan llmo-ínero, fe 
afligia , de qu^ QO llegaban k 
pedí ríe »0.61 .n.i 5. 

Djuan de Tabera Car. 
de nal, refpuefta que dioal fe • 
ñor Emperador Carlos Quin­
to digna de memoria, p- 2y. 

D. luán el Segundo, 
Rey de CaftiUa fe dio mucho 
áia muíica,y pocíia. P.i 5 - ̂ .7 

luán Primero Rey^e 
Francia, qu£ íyínbolo tomo? 
I>,i<5.n.i3í 

luez no tenga ojos* 
para verá quien pleytea, D.2 3., 
n . 5. Igualdad aya en el üepre, 
P . i3 ,n . 7. Bufquealos delin-
quentes mas eípondidos.D. 24, 
n.?, 

íuez no de apreí urar 
damente íentcnclas decaíli— 
gos.y muerte. D.28 .n,3 .Iuez 
rigurofo r.eprchpdido eon gra-. 
da.i), 3 2 • n. 1 2, unca cafligue 
íln^oyrdcfpncio los cargos , / 
delcargos,n.62.n. 1 2. 

lupiterprimero fue 
llamado bueno , que grande, 
D.5 .n.4.»Era renido porMací* 
tro de los Principes.D.i ó.nUt-
mcr.ié. 

lnramento,que haziau 
los Reyes de Caífííla de noca-
lentiren fuRcynoá nadie, 
nofueíe Catolice.D.49.n 24. 

lurifprudenciacs QÍCUJ 
cíe 



tú'dxk. 
ifmK-c^ljjifórquéhJXo 2 .n. 2 2. 

luüicia íis.guarde á tóí-
4os , . eípedali>T£Btp«á lo^ po-
bres.D.22.n. 6. Jlenf eti-pie 
el & t y ñ O í V . 2 i . ñ i $ . lufticii íc 
mezcle có edemen^a. D.^^n, 
2m Bie n í c compade co n 1 a 
ptíkfefá la graeia. t>, $̂<. 'n.4. 
Blorn ó , $iváfktM\ ^nh'wpt** 
,n. 1 .Q *to\lá £ ¡ oobiDUbs 

Lacfe^emonios cani-
gaban ? á los que no corregían 
k los moZQS, y no Ies enfeña^ 
han .D. i . n . i 5 -No ^/cgfpftttl 
Ciudad,, íiruiendo la vnion de 
los inOiradorcs de muraiia. 

L3|ronl<iO eílilo, y len­
gua, ay quícndiVa, le enfeño 
Lycargó en Vizcaya. D . 64 , n. 

Lagriiyj^^n tjeí.aogo 
dei dQlM % ^aumeíe alluio no 
fopegüjrq a m F í f e ^ s ^ í * ¿ 
j f e j & g í ^ ^ J ,.n-.üd.'Q-;803íJTi gOÍ 
JIJ;. íoq -XangíqíV^f o,tienen 
Rey, y por eftf fon ta normas; 
tía afsi jas AJiejas.. P.jSo.n, 1. 

Lechuza en m&JPft 
das de ConítantIno,.qpc íigni-
íícarB#t>4<.|n>3h. :ouiür,si 

León ryAiM^ílAlps 
R'fiy^s;fcn(itó:<l̂ íiî ií'/¡p dormir 
con-ios io] 'o& abiertos. D, 14.. n, 
13.2 ;Y cu perdonar á los rendi­
dos. D.47.n. 1. 

Letras fon neccí;arias 
P r̂a el gouierno. D. i s .n.2. 

Imprudencia y de ios que las 
impedían.D.i 3.n;5 . 

• .Qf̂ ic lecras Inde faber 
el PrineipcTi;?. 1 S A \ . I 5. Las 1c 
tras florecen, H íe premian. D. 
3 5 • 

: ̂ ¿LcY^síe guarden igual­
mente con grandes,y con pe-. 
queño5.D.25 10,Excnipla • 
rcs^D^s ..n. 11, Ha íc de cem* 
piar íu ngor»D>2 9. Obícrua-
das fon la defeî a deias Repú­
blicas D,5 5 • Son forzólas par 
ra ios Tribunales^y no fe puc -
den darientenclaf- -íolo pore-
quidad.ü..5 5.n.6,Leg!slado--
rcsaatiguos.D,5 5 n.S. Eñ no 
obícruan^ok fas ieyxes , - no fe 
diferf cían los hombres de los 
bru t os .D. 5 5. n. 19. A n re s ds 
promulgarle, íe examinedef-
pacío.D,55.11.24. Sean íucin-
tas.0.5^5 .n. 2$ • Nofcan mu­
chas con cxceío,quc dan oca-
$<3nv4muchos pleytoá, D>:i 
|Zn?^u^.úen9po? fe han publi-
eada Leyes .m Eípaña. D 5«* 
n.43. Ln los caí os o mi ios fe 
juzga por las Leyes del Dere­
cho C!uíl..D.5 6.n, 15 .En fien.-
do muchas las Leyes , no fe 
puedan guardar tcxlas D. 5 d i 
n. 16.Sea el prim^rprjengiTar.p 
d.arías,quien ias-prxDniulga, y 
las guardaran todos. D.5 7 .No 
aprouechan las Leyes íi falca, 
quien obligue á cxecutarlas, 
D, 5 9, Tienen menos vigor, 
qu^nro mas lejos cilá el i'ri'V. 

V.rt cipe. 



4 ' 
dj e,Mó*;-Má&fados, ibi. 

Liberalidad con los 
necefitados, es propríj virtud 
de Principes. D.2 i \ Ha de fer 
con modo.0.3 5 -n 29; 

Libcrrad en el obrar 
tiene'ménor , qtncn tiene ma­
yor poder.D. 8; n = ! o. 

- Libros enlenancf ea-
mino del gouierno. D- í S .n.p. 
Principes .i qué Te dieron á los 
libros,Jabados. V . 1 S\n. 1 o. 
Los libros de los doclros eter­
nizan?! a bu en a-; ó'in ai a fa m a de 
los Rrihcípes .D 3'7;n. 5 1 

L i fó n) a fe Fo rae nt a 
en Cortesty Far{a£ÍbS;P,63 
1 i Llfongerordeben ahWyen-
tarfe D &s i tí-.i.Lironja es co-
pañ era de 1 m grande fortunn. 
D,é j .n. 9: Liíongeros igual-
jne n t e a I a ban las acciones m a -
1 as; qu e J a s' bu en a s, 0. 63 . n.6. 
Lifongeros fe atiiáirde caíli--
gar,como delinquentes- D, 6$ 
m 15 i-Dclos ánimáles fieros el 
mas' n o d úo ese i: t y r a n o: de t&P 
manfós cHiiongero.' D,6 3,n. 
i 7: .. La fatisfacción de lo qne 
ít-obra, fe hrdé-bu/car dentro 
de íivno en'lá boca dél lííonge. 
ro. D,(5 5 .n.22.Es fataienemi-
g9.D.6.r:n.2 7 ; , 

Locreníesque hazian 
con q u i é p ropón 1 a a 1 g u n a TI ue 
ua ley.ó arbitrioíD^^in.í o 

Luis Vñdecimode Fran­
cia rcprehcndlciov- por-auer e -
chado grauestributos, D.40V 
r 4-

Luis elCcafdRéydtt 
Franciajdocumentó'quc dio á 
í u hi)o-, para^oiicrnar el Rey-
no D.i2;n. 4.-

Luis Rey dc Vngria 
traya por emprcía vn efpejo^ 

. Lycurgoénreñó la fuer-
za ,que t!ene la buena, ó malar 
educación de lo^ hi/os, D. 1 .n.~ 
12. 

H A E S T R O S buenos fe 
i'̂ Hán de poner, para eníc. 

ñar la íuuentud.D. i.n. 13 . A 
expelas del erario publico los 
ponián los Thuriós.D. ihn. 14 
Maeílro deí Principe ha de íer 
noble, y adornádodc prendaŝ  
I>:i in .Í2 • 

Mágiftrados huesos 
fon ía mayor^íiicha de ia'Re--
publica.D.6<írn'a!5. Ntís fc¡iá> 
es el m o ^ m t m % 
los frutos;D.6«5 .n. 14.Debe ei 
Principe pr^MáirosV porque • 
necclitadeKos.D;"7 5. ' ' 

na'Mandares morir.Dy 

Manfedumbre en per-' 
donar rendidos ,iBs p-rOpria da 
Reye-síí)^^.^-^3 ^ 

':MaxiraílÍJinoi:. fatu-"-
daba al lugardtí^&^lfcíovquá-
dó pafaba cerca dellD 24 ^ÍÍ»21 

Mayor,es,eIqueeSi' 
me)or.D#r.n.io. 

. s. n. f 1 ̂ léüt i f iesjádigna 
de 



<Sc nobles.D 69.n.5» N o ^ ha 
de pyr de la boca de.los Mini í -
tros.D .6p .n .2. 

, Mercurio fe pone por 
cxcmp]ar,pg:ra goiiecnnr Ya— 
fallos.D.i i .n. i.. Poridcadel 
.Principe en iavyejjocldadribi. 

JVlcritos íc han de pre­
miar , para.queJa República 
florezcaJD.j 5 ,nJU 
! * iMirilftros hablen yer 
dad a fus Reyes,D.6^.niím .2. 
Afsi io ha .mandado nueftro 
R e y j f e ñ o r F E L l P E lV¿ibi. 
Si no diccnJa verdad en las jü. 
tas, y ocaíiones, de poco fir-
uen .!D¿<5 p. n. 3 7 . Se a n rígtial e s 
«con todos cnla.Qbrcmancia.de 
Ja ;ufticia,y de las leyes.D. 25 • 
n .7 • T.e n) p le n con pmd enci a 
el rigor délas ley es. .Djí^^n.a 
£ r ra do d Iclamen. de V vj n i íkos , 
querer captar,g!oria,ppr rigu-
roíos D- j ¿.n. 1 «•• 

.Miniftros embiados 
á Proinndas diñantes , deben 
fer nmy dcogidos.^.5 9.ti. 1.2 
L o s Roniaoos ponían en eflo 
fuma diligencia: ibi. Oygan á 
todos, pues por ta obligación 
de oyríos los •ConÍ£gerosie 
l l a n u n O j i o - e s . D^ó 1 .n..6.Dc-
ben ciiglrfc íabios^ y prud.cn-
t e s . D . é é . n u m . s .Los queJian 
fwoccdido.bien en Tribunales 

inferiores, deben fer promoui 
dos. o • 66.n. 17. Son antojos, 
que alargan la viña al Princi- -
pe -r .ó 7 .n^6 .Neceíita de mu­

chos elPrincípe, que.no puc, 
de obrarqias , que como vn 
hombre.l),(57.n.i. E! M i n i í . -
vt ro Y a 1 i do, lo que d c be; o bra r 
con el Pirincipe^Dió 7 .n 4 o .Si 
.es conueníente tener yn -Yali-
<̂>>o. n>^§hosi JSÜ 8 •n* 1- ¿ o s 
Miniftros han .de íer natura --
les,paraque no fea odiofo el 
goaiemo^DíóS^n^p. Trapén 
Jos negocios publico%,cn la í o 
Jicitud»como proprios en el 

.deíintcres, Gomo.ag;^nos. L>. 
•74.n.5.Notquiei^nac3oracio-
ncs^quc reLcaban.odios- 3-74 • 
;n,5. Qnantoxs .mayot ru ma-
n o, fea mayor fu templan a . D . 
74 n, 11 . Si crecen.dcmaíiad9, 
luelen fer fatales los aumen­
tos .D» 7 4 • n .13 . Y n M i ni ft ro 
iuprcma#S£onufinknte,y ;nc-
ccllario. D .67 ,n . ; 4, Fn todas 
edades han tcnído los .Princi— 
.pes vn Mini í lro .a;uílado.E).6,7 

.num.17. 
Milerkordia haré di-

:ulnos á los Rey es. D . j 3 .n.6. 
Moneda de Adriano 

E mperador, que con t cnia: D . 
3 8. n. 5 .Moneda de oro laca 
da de vn tributo exceí iuo ••> y 
quebrada ^vertió gotas de ían-
gre.D ̂ Gunum^.Moncda del 
EmperadorConítantino.D.+a 
n.i D c J a b0ndad,y eftabil'dad 
de la moneda pende el comer-
£io . ibi .Cuydadode lasNacio-
nes, en que lea buena la monc 
da.D .42 .n.7 .No fe ha denru-

dar 

http://prud.cn-


dar 1 ti valor fin muy vrgentc 
caula, p.4 %. n. i o*M oñ(í5a:;ba-
;a 1 c ha v(aüo cn ocafionc^ vr -

" gentes p.42. í?j i*- ; , iMoíié îa 
no íe hade íácartíelRcyno.D. 

I . 1 n « Miélftí^ÍÍÍ ^^iWtó 
Jornada -dcA* ri^|k<ílciltacIon 

• de layidavD.íoin. t.No Jo?- a-
ño.s,íi no-la nuieftcfeliz,Káífe 
larga la vicia.p. ío.n.z.'Q^tén 
muere bien,es íblo, qü4ch iúle 
eóngaííaíicia-dé'ia ^id2^ue es 
juego. D:. iOitf; adie-es # i l z 

'árités d'elU'miitrte. D.s-'ó. ^ .4 . 
Aprcndcíe-á morir, inuHctíriO 
en v ídavP. 3 o. n. 1 a.- MefííOria 
ríe la mncree da fuerzas contra 
los apecItos.b.So.n.23 .A ro* 
dos iguala ía-mu^t-c:- E). 80 .• 

Iviundoes teatro, en 
que;fe;fepre#íMrí grandezas 
•poco' . ^.n .• t i . 

Murallas-, eonuíeiie, 
syaén los'iug^Gs. p . jo .n. i ?. 

Mufica esíFecreacíoh; 
muy décenre á- Príncipes. D. 
7 9. n. 7 4Engáíia• ia uuiíica üyk 
ce s , au ê -, a ii i i ua i c svtró010 ía% i:-

N 
ACIONES caíítodas ef-
ran ricas coire i oro,y plata 

de Efpana..jJ);42 .n. 21.-
Negocios del Reyno 

pidetv todo el'- animo 

cíoiicsde vnfLi-y.b,! ^.Kc^d1 
cios dc-Vn Tribunal ,6 Confe-
jo,lin vrgente cáufa^oífcHiáa 
dcTíeuarfi; tftfbVtP.f 1 .n. 31. 

íflcron repVeflendlclo 
por cí mucho tiempo,qne coa 
la mtífi'óá'^uita'ba al gouferhó. 
;jD. 15:.num.4.Fn principio^ 
quñrofcntia condenara mue'r-
fe.D.iS.n.-3 . 

Nobleza heredada da 
autoridad^ mas nece íft a dc-'i ít-

• tUdpropria .D.4. Empeña 'tn-
áceioncVhcreycas. 0.4.11.5. 

•^étd'nb^cfc en fos-hijos laÚO-
ble'za-de füs padres. P.4.n.á.-
Cada vno ha de labrar ta no--
blcza.D.A.n. i 1« Noble fe há-
ze, fi obra biér! y'quien na CÍO' 
humnde.D^.n^ 1 8. Los nó-
bíef fon masapropo(ito,:paía 

• -ed^á^ímpoficibnes, porquc 
^ b r a r a f i ' ^ ^ iíneriós álftírícia.-. 
D 41.0.13 • Mobieza í b l a f e 
otras prendas no es titulo para5 
ios pueüos,D 6(5.«n.22. ^ 

% i -n.Q í^oUífdM^n las Véfmr 
f coñuinbres coiiYti'ilierite dc-
;^%gitarfe-D.é 4-. n 5 .ABfázi*. 
-ífe^on g-afto", lo que obíeréá-r^ 
los MaVores.-D.64. n. & Na^ 
dones, qd'e no han perniitido 
j níi o ti ación e n fus 1 ey ĉ . D . 64« 
mS.Koucdadesen el eu--to'd& 
la Religión no han de permi -
drfe, D:^4«n.^41. Conuiene^ 
vezesmitdaríeias leyesry in-
trodücirfe nucuas.D 64.n.2'5 
Ko red© í m f o t en las edtf-



Indice 1 4 4 
«fes antÍgtfa$.D.<Í4 -n'-^? • Mu­
chas leyes fe abrogaron,, ó en-
medarori critre los Roma mis. 

oinoq ?oi j í s p £ m o n h % + 1 .n. 
% J 

Obedcccfe con guf-
f^qnando fe mada conacier 
r o . D . f'o.n. 1 S . 

t i iernat i , ña pere ia^-á i tóchás 
Re pu Ir i ca s j D . i?|. ñ • i %. C on-
fejos ^^PnncIpes á fiis hífos, 
para-qiie cü i tá f th c íodb ' í - D . 
15 .n. 20.Es Míícftro de los v í -
c l o s . D . á ó . n . i . O c i o í o , q&é 
fiO haze nada,cíí:á cérea de ha 
í . c t ' i t í á l . D . 2 ó . n . i . ©cio 'crá 
ácufado en A t í^cnas por deli-
í o . D . 2 6 . n . 6 . T o d a s !a$ nac ió 
j^es nd'fea^bafó^procuran ahu 
yentar éi oc lo .D;2ó .n -1 o .O-
ciolbs Con carga,y carcomadé 
las Rc^uLMicas, p .26 .n . 14. 
•H a z en m as-d'afí o, qti e J oíerfife 
m i g o s . D . 2 6 . n . 2 T . *¿ i»a-*i. 

©fieles de g o u í c r n o 
h o f e n de fer tcndítile^-ZK«<d? 
n . 2 7. Repre hendido^, ios qu e 
en otras Kac í ' one ' s^ s vendie 
ton.D.66. n.^S. Quien éoiil-
pra éítos pueítos-, vertdera la 
J t i í t i c i3 . l> .66 .n^^ . :••.•*•'-• iv -̂s 

Oración'ayiftfeá "Ve 
€é r ío s enemigos» mas ha 'd¿ 
saier oracion,y manos .D.77. 

Orden 'del T u f o n , 
porque trac por inllgnia vn 
cordero?^.4/-n. 1. 

Oyafe todo,mas no 
Te crea ; que ay entre oyr , y 
crder mucha diUanda.D. 6"2f. 
& LGuardefc el vn oydo para 
©Vr a la parte contraria, ib i .Si 
el Reo es crcidO,no',aúra nin­
gún delfnquente; íicS crelck) 
^ei acüfador , no aura ningún-
fnoccnfe.E).6i .n.6. 

Jp" A ciencia vence lasf aduef— 
fidadcí.D.y^.n.i. Quien 

nofabcfüf r i r ,no íabe vence í . 
i b l . 
t s l 3b cfí - - f adres;que afanan 
hazienda , y no enfeñanza' í i 
fus M/bs-, íon reprehení lbles ; 
D . i . n . ^ 

Palabras pocas fon 
coí íuenlcntes en los Reyes, 
q ú a n d o d a n audiencia. D . 2'oi 
n 22.-

Palacios fon a í l en to 
d é l a nfonjaD.<S3-n.i'. 

Pardo,animal fierx)¿ 
mata á (oíos los animales ve-
n e n o l o í , D-H.^.S". 

Pa réce res , fw vane-
cBadyy ̂ conffaííedad es conuc-
nientc para tomar rciolucib1' 
nes, D.70. Con' efa^ont raric -
da i ha de aücr Vníon en las 
f^l«n?>>jde^í>,70'.n.7.Ei q « « 

eir 
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34f .Indice. 
es de vriiparcccr.noha de juz 
gar por dcl-accrtados á los o-
tros D.yo.n.S .Digafe el pare 
ccr Conciramente';D.-7 i .n. 14 
E l parecer íe ha de dar fin pa-
fion,y con Intención re¿b .D . 
71 .n. 18. Aísi lo ha.encarga-
•doálos ConícjosnucAro Rey 
y feñor F E L I P E Wjfítf i -n. 
2 5.No fe atienda tanto en las 
juntas al numero de votos, 
como á la calidad, üno es en 
plcytos.D.7 1 .u.29. 

Parientes ancianos, 
porley del Derecho , podían 
caítigar los vicios de los mo­
zos .D . i .n . u5.. 

Pafquines no deben 
aprobarfe.D.ó g.n.2.7. 

Pauo Real no tiene 
calidades, de quien hade íer 
Rey.D. i 5 . n . i 7 , 

Paz íc debe íblicltar 
por la mayor dicha ,del P̂ ey • 
n o . D . 4 9 , E n tiempo de paz, 
cite ei Reyno preuenldo, ¡por 
que no le hallen los enemigos 
defcuydado.D.^p.n.s. 

Pecados de princi­
pes caíliga Dios enlos Vafal-
los .D. i 6 . n j . Comunmente 
ŷ cómpl ices en los pecados 

de los Priadpes.D. 16 n. 11. 
Pecaíc con feguridad, quan-
do no infla la pena D.i+.nu^ 
m e r . i j . 

Don Pedro Segun­
do de Aragón reprehendido, 
porque mudo la moneda. D , 

42-n.i4. 
Penas fe .eslabonan 

.con las glorias..D. 7 i .n.3 5 . 
Perdonar sgrauioSí 

es accion.de Principes. D.3 j . 
,n.i4.Prlncipea,que los perdo 
naron, D.3 3 .n, 15 • Perdonar 
á los rendidos,es blaíon dcLVc 
ycs .D.47 . 

Períianos Reyes,def 
pertabanlos al Alba.D. 14^.5 
Pcria? exeminaban todas las 
obras buegas, y iiialasdc los 
dellaqucntes; y para que? D . 
5 o.n. i<o.,En uiuríendoel R ey, 
fe permtf ia.por algún tiempo 
no guardar íus leye-s.; y porq? 
D . 5 5 .n. 19. Los Reyes de Per 
fia toma foberuios apellidos. 
D • 3 .n. 4 • Para que Ueuan de -
Jante de fivna hacha? D, 12, 
nuia^p^iüj^o.'X. b ..fi.^¿Xl.ef|- ''• 

PJo Segundo Rapa, 
quan gratamente.oy a á.todos. 
j3.01.11,14. 

PiTon Romano re­
prehendido por jj ial iuez.Q. 
zS .n . i 1, . 

Pbto^por rcntirfc 
cnorado,no caftigo á v a £ í e l a 

Pieytos de pobres ci­
tan á cargo de ios Reyes. D , 
12 n. 4 . Procúrele acuitarlos 
pieytos,o atajarlos , parí chi­
tar diícordí as. D .35 .n . ia . Y 
P.5 6 n. 1 s Qwe debe tiene va 
acreedor; quien pleytea, mu-
dios, que fon, los que manc­

han 
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Jan lospléytds.1T) $6 n 24 , 
Mas ganancia es á vezcs pa­
gar, lo que fe pide , qite pley-
tear,aiinque íe vcnza.ibi Na1 
cibnes, en que no ay pleytos, 
6 poco s. D. 5 61 n. 26. 

Pobres, quc püeden 
trabaj ar, (ean obligados-a h a-
zerlo. D". 21 .n 14. El focor-
rerlos,es acción de Principes. 
D.21. Debele hazerelección 
dé pobres verdaderós. 2 •, 
ir. 11 . Pobrez a mal ógra mu - -
chos ingenios. Cs<5ín. 14. 

Poder mayores, fer 
dueño de íl miímo, que de o-
tros.D.5.11.7. 

Féllion-reprehcndido 
por auerdado mas castrgo, 
del queJ mereciá vn deliio.D .-
3 2 . n . I ; 

Pompeyo mereció el 
nobre de Magno.D. j .n. 7 . Su 
témplsnza en vfarde las vi¿to 
iias.D 5 2.11.43 . 

Pon ti tices , que de 
clararon,quan grane Caiga es • 
el Pontifícádo.D. 1 i.n.s 2, 

Potoíijde fu cerro fe 
han faca do mas de mli millo ' 
ne&ífeplata D.42.11.20.' 

' Prelados,11 conuienc 
entren en Gónie^ós^ D.6 S m. 
11.Prelados deben ^líitar los-

4ügares de íusí^übdtco?.0,5 8. 
ti 23 . 

Premios hacen flore 
-cerb República. D.3 5. 

P rincipe, fteftá muy rico 

10̂  V^íftllos cííaran pobres. 
D.dm.y.Hade íer todoojos, 
para ver quapto pafa.D. 1 o.n. 
5.Tienemuchos teftigos de 
lus acciones.D.i i-.n.+i Hade 
mirar por los íüyos, mas que 
porli miimo.D, 11 .n. 14 .F0 -
menteel cüydádo de Confcr--
uar la verdadera Religión. D. 
ru.n. p.Tanto tendrá de gran 
de , qüantode liberal con los 
pobres.D.21 .Nunca caftiguc, 
quando efta enojado.D.2,8.n. 
2.ViueTcguro,íies mií'ericor 
dIoíb,t5.3 3 m 9. Sea tan libe­
ral en dar,que hága á los fub-
dítos'áuaríentos en pedir. D» 
3 5 .n, 17" Qjifdo mas da,mas 
recibe D.3 8.No lea prodigo, 
que eíó no es ler hberal.D.j S 
n. 12. Dicha,y autoridad de vn 
Principe , en que íe conoce? 
0 .42,11.13 .Si es cortueniente, 
que aíirta el Principe-' á las 
guerraŝ  y en que puefto? D4 S 
4S .La muerte de otro es per* 
dídade vno,la del Principe es 
daño de todos. D, 4 8 ; n. 20 . 
Muefíre íemblante alegre en 
Jos cáfos aducrfos.D^ 3 . N.o, 
es poca autoridad defar ha--.-
bhríc fácilmente, D. 5 1 ,n. 15 1 
No creatodovlo qijéóye. D. 
6 z . Oyg-aá todos:con ígual 
femb 1 anté • D. 6 2.n. 3. Ad mi• 
niííre por ñ nnímo ;uííicia. D4 
62.n. 22; Quafidoay caufa, • 
puede derogar , y enmendar' 
las leyes antiguastD.¿4;n.2(5# 

No 



Ko exceda el modo c i v t e l w 
ras,ycnJospremios.D- 6 6 . n . 
1̂ 9. A cue rde fe, qu ¿ es h o tu bre4 
y que mandaáhoQibres.D.^o 
Dĝ rí -Qüc recrcadones le fean 
dpcentesí p. 79. num. 8̂  

. Vtálelo dtwat , R e toca i 
efla f<*Ubra Príncipe, e>t ti Indice 
délos Voc'*mt*toi,q ie v ¿ al fr^nci» 
fio del hbrt. 

Puestos dados á iadig 
nps les íiruen deignojijIaU^no 
de honra.D.óó.n. S, Dados á 
los dignos aiientan á los bene 
mcritos.D.dí.n.f. Para dar 
puestos,hagafc inquilicion, y 
chamen de losfugcto.s. i;.6 5. 

Quietud , Diofave­
nerada en /íoma.pero fuera de 
Ja Ciudad, y pqr que? 0 . 2 í .n. 
17-

• R h 
Rana como íe libra 

del Cocodrilo.D.22.n. 1. £s 
fymbolo de la fcd. D.44.n, 2. 

Ratón es symboIo dA 
ia hambre.p.44.. n. 2 e ?> 

Rcgiíiro no ha de 
aucride las mercedes,tqi;l Rey 
házc,(inode los feruidos^que 
rcdbe.P.3f.n.2i. 

x n I ^c^Síon aumento 

ha dcíer .el mayar cuydado^p 
los Reyes,D.49'n.7Xa Reli­
gión no fe lia de ajustar a Ui 
Conueniendas del Rcyno. U , 
4?. n. 24* 

Remediar quien lp 
quiere todo, no remedia nada. 
D.¿5 .n.3-Ponganfc remedios 
afpcros contra vicios, quando 
np bailan los templados . D j Í 
n.2* 

Rentas Reales crece-
dan, íi eu el comercio huuicfe 
menos vejaciones.D.,40.n. 11, 
P-or eíta?,temen mas algunas 
ñaues ios-puertos , que ios es? 
eolios.D 4o.n. 10. 

República es fenti-
pade vicios , íl la juuentudCe 
criamal.D.j .n. i.y.LaRepubli 
ca no es tanto del Principe,co 
mo-eUVincipe de lallepublica. 
X). 1 í .n, 1 9. Repúblicas íe haa 
perdido porel ocio, de quien 
las gouernaba. D. 1 5 .n. 1 7,Re-
p^blipa estila harnionia de mu 
íica,qüe fue na inal,íi vnole dgf 
templa. D. j.O'I'ierdeíe Ja Rep î 
^iica,en quecorrenpare;as be-
nemieri^>y ind-'gnos. D.3 5 <nf 
11. Repúblicas 1c conferían co 
la concordia de los moradores, 
y le pier^e^g^p rM,̂ dií"coixlÍ4S# 
D̂ s p..n, Í3.r?:xbí., i 1 •• ;. 11 

ReyeSfdAÍspañafpIi^ 
citan el aumento de la Reu-
gIon.D,i3.n.9.y D 4 n.24 Tie 
nen gracia de curar algunas cn^ 
fgmiedadcs.D.ijtn.+. Reyes, 

cue 



Indice, 
¿jtrc fian tenido gracia de íanar 
jdo'e;i,cias i ibi. Ve^e U f^Ubrt 

ilJ^orcs demafiados íaelcn 
incoar apalpas, qocniaeadarr 
ias.D.s o. 1.1 Í. 

R-oJuifo Aaítriaco PrimerQ 
fue elegido Emperador, qu>ido 
comenzó la $:aí-aQcoinan¿>para 
dcícLÚcedeia Fc> D . r i . . n v 3 i . 
.Q«faido le GQroaar.Q?tpiiio por 
cea-o ynaCruz.D.-f g.n.i 2 . " 
. IVonia fe/empobreció, quan-
¿io Ce enríquecierpii fus Magif-
1 rados.D. 3 9 . 0 .9 . Acaboíe cpQ-
las guerra,$ fii grádeza. D,44-.n. 
1^5. Porq crayan ios lipnianos 
pBk el cal zado ̂ na forma de me 
5Íia Luna?D,5 1 .n.25. Porque 
.acoftumbraron fus Magiílra(io§ 
Ikuar .delante de íi yna hacha 
criesdída? D. 12 Mf 9 . Cpíeru.Qre 
Roma con la templanza,y per-
diore con las delicia^. O . ^ j . n. 

ot ras N aci ones. D. 7 o. :i • S ,Q¡3 -
,t o I c h a e n ca rg 3 d o n u e il ro M o -
lurchaFELlPJB iV.0.72.11.1 y 

,3enadofe dixo de palabra Se-
/ÍM;porque losScnado; es co^nu-
íiieíitchan $z ícr ancianos. D. 
7 o , n . i ? . 

Séneca,fu templanza en la COL 
pilda.D,7«n.i4 

Senícncias de caíligos deben 
rcuocKÍe , ü ay oueups acclden • 
tcs.p.2S.n.i 1, 

Señor I boca I lena Tofo e$ 
PÍOS.PV5 2 ^ . 2 4 . Algunos E m-
péradore§ rehufaron eíe nom­
bre.ibi. 

;SI^ifniundo Emperador, que 
.emprcía rraya) D. 5 4 m-14 • 5& 
yna bofetada á yn lifongero, te­
niendo por injuria yna iIíon;a. 

Socrares con fu conítancia ri ti 
dio treinta tyranos.P<t2,n..xz. 

Soldador hielen hazer tanto 
.tí.Fue íu blaí'bn, perdonar á los dañp jps proprios, como los c -
rtendidos^j; ^.7.^.9- Quado.dc- nenrgos,0,43,0.9. Alicntanfe 
Hnqúia la muchedu.n'jre.'ji.omq 
yíaban los Romanos dar ical-
tigo?D.5 4.n„S. 

S 
Sabiduría es neceflaría , en 

guíengQuierna D. '.8 n. 5 . Np 
«mbaraz-aa laerpada.D.28 .n.,(f. J p.Sofpechasde lafidelidad de 
^ine no iabeno viue D. ,8 .n. | o losVaíallos fon caula de perder-

guerra con la prefeacía de 
íu Principe.0.43.0.7. 

Soldando que reípondio aga-
flamentc en vna ocaííon- 6 9. 
num.21 , 

Sol pechas de delitos no fácil­
mente deben creerle, Pk2S.n . 

Secreteen los negocios.D. 
rá.Iurarnenro de guardarle ios 
Miniílros era viadoen Eípaña. 
i>• 7 2 .n.r 2. Gomo fe guarda en 

los.Ot7o.n.22. 
Soucrbia,y caftigo de Prlnci--

pes , que quífieron fer tcnieos 
por más que b o l ^3 . 0 . 52 .0 .25 
f A f f f So-



549 
Subir de mafiackj c^^ara bajaf 

con' mas e f t ruendo .D-^ rí. ! 8. 
Y D.y 6 • n 4.PoGbs le h a i i n í a s -
tenido en la cuinbre;á que íiibic 
í o n . D 76.11.15. 

Succtoshumanos áiidan en rué 
d<.-!5íuben7y bajan. D.5 2.n. 1. Eri 
f n animo grande caben loé íucc 
fos profpcros , ) ' aUucríoS.D. 5 fl 
r l .^ .Los plebeyos fe r indená el­
los , ib! i- Hafe de Gobrar mayo? 
br ío , quanto es-mas:porfiada láT 
ádueríidad. L).5 3 . ¡ 1 . 3 : . 

S u e ñ o ha de íer poco eit los-
Pirinctpcs, para tener mas-cíeJU--
Jprd€ :.t-enacral goaierno.D. i ^ -

PriiTcipesyque dormían poco 
por eña caní|,l}.-14.11.$¿ 

Sufriendo injurias, y dando' 
gracias / e eonfer ua vnb en [&s Pa 
iacios.jp. 7 5 .n.Sv 

Superfluidades en' rrages, co'-
irudas,y bebidas, van deítruyed--
do las Repubiíea^. D .27 . n . 2. 

Sybarltas fe perdierO' por muy-' 
d;ericIoÍGS--. 0^27 .n. 1. 

Sybilla T ibur Ina' profetízt):al 
m n o Dios-nacidóiü);. 5 2,0,24,-

.Vr- m ib 

T e p 1 an z a c ni e d!.o pa ra -ean'-
í e r u n r !a República; D-.7'm, 1 5 .-

TcntyriüT.s- F l i d í e o s c o m o 
íiíríc t-an a l o s C o c o d r i l o ? í D.5 7 

T h e o d o f i o Emperador 
e d m o r e f j r m o hs cciUimbreS" 
á t i a l m p c r i c í - J D ^ . n . 11-*- i .0 

T i e m p o es mUy precio-^ 
fo.y íe pierde , quando el íucug 
es dcmafiado.D. 14..n. 15.Opor. 
í unidad de t iempb es neceílaria^ 
para remediar en!pas, y dbuíos. 
D.25 .n.p.Cederal t iempo es el 
fe medio de las aduerfidades. 
54.0.1.-

Trajano es mas dig-
ilo'de gloria por el apellido de 
0;timi , que íe dio el Senador 
que por o t roá . p . j . n n m . p. 
Que rynibDlo' tomó? D . ^.11.4; 
Su exacción en el g-ouierno, y di 
tíbo íayo á cerca defto-D.$•• 7.n.í 

Tributos ion f j r z o í o s » 
mas lian de- ícr anillados a h¿&' 
fuerzas de ios Vafailos. 0,40-* 
C^uantomas-fe aunientan, mas 
Faltan.b.40. n. 5. S a cade s con a-
preíion de la República aprouc-
shan nienosv ibL El Prine-ipej 
que recoge tributos exeeí iuos / 
fe iíe&ia á íü caía la m U m a p o » -
breza.ibi.Principe.S;C|ucno quí-* 
iie-ron iiii .ponerltrlbütos. D . 40* 
na-t 1 .Si las-tributos ion execil--
nos s mas.padecen los VaíalloS 
de fus duea-o^jque dc-ít¡s éncm^ 
gas. D.40. n- Aborrecidos 
los Principes, qtle cobran tribu--
tospér f idos .D.40 .0 .1 j»' ¡ 
o v ; , f .;-r^HÍ5M#5mo-íe deberi: 
eshar íin cónfentisnk-ntQ- def 
Reyno. D.40.11.20,, Los cobra^ 
do'res íucicn h-azc-r mis pcíp.doí' 
los tributos.-í) 4M#Cobhv?aí' co 
violencia no fon al Principe dd-
VEiUtUd. D.4. i t i ' i . 0 .-Qon capí. 

CÍ'V 
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¿él M n e l p é t e (uzléti pzllút p 
tfoGcs robos b . 4 ' f - r i í ^ 

gun Rcy,ic qulra lá faeLiltad dc 
iabrár moncda.D.42,11 4. .idi 

v 

Val í mie nto grande f rae 
éorífigo fdbrdal to . D.7 5 .n. 1 ^ 
Validos , que han cafdo de la 
priuanza,0.75.11.17- , 

V ai al los fe m i ran , co ­
mo en erp'e |o,t í t ruPñnctpe , pa 
fa componer fus acciones.D.S. 
N o han de íer tratados, como 
efe!altos,íiWo como hi)'bs.D. 11 
n.2 i .Duermen"los Vaíuílos pfi 
•íu Rey vela.D. 14.n.4. ; 

Vafalíos ricos ion la 
mafo'r tr#qué2a dé íos" Reyes.-

3 9 . t í o n Vafaííos pobres 
queda folo el nombre de Impe 
fíojinas nO la ma^eftadi D . j ,9« 

Venceslao Eñtpera-
dor,querymbolo to-rao|D. 54. 
iiumé-2Ml^,s l ^ _ - • ' 

Vene cl anos llena n de-
iánré del Dux vna ¿ ípad i ?h po' 
é o delcmbaynadavy porque: P, 
2S .n. i ¿ . Veneciaxomo na ce-" 
í t r u a d o í u grandeza? Ü * - f é 

Vender'no fe pueden 
ó í l c losdc lücze? . D .ó^ .n 2 7 . 

Verdad es Ja que mas 
^oc-maa ios I v u u U k o s . D ^ . a . 

3 5 ® 
7 .Los í éñores ticrícn falta, de 
qu ien lé shab lc verdad Dt6g . n t 
^.Principes,que han oydomal* 
y caftígádo verdades, D . .ru 
10. Verdades íe han de decir ürr 
Ids Rey es'con modo,f in exaf.-* 
pcraries.D ^9.11.44:. 

Veí palia no file pro* 
noft 1 cada E mperador, ; porque 
dormía poco.!). 14;i'U 1 $£ii:¿M 

Vicios del Pr inc ipé f o n 
leyes paraloá Vaía l los .D, j . n . 
17.Vicios fon veneno,quen-no 
fe ataj'aivdeftrüyen la Républ i — 
« . 0 . 2 4 . 0 . 5 . N o íe pueden q u k 
tar de golpe , fino poco á poepá 

V í¿io rí a, 1 a pl n ta ba nD i o-
í acon alas.por la velocldaía, c<5 
que íe muda.Da44,n. 1 p . V l t t o -
r.iaíinfangre es de mayor glo— 

f n a ^ t 4 7 . n . »0. Haréo, lence, 
*• quién h a z c h ú í r á íoIcQtrar iosV 

D.47 .n. 16.La liceneia de lá v l c 
tor ía no hadepafardei t iempo' 
de la-batalla.0.47 . i j . 1 9. Viclq» 
rías le coníigüen enydando fiiaí 
cho dekculto de la Re l ig ión , D* 
4 9:n:8'.Victo?rias'> ñ que ha aíííV 
t'iuo-ci Cielo.íbí.., 

Vie) os, ií c o W c n e , qiie" 
íean todü'i loS que fe hallan en1 
las juntas dé gouíernoVD.7o.n,4 

}JUOO¿\ R. • •- A-
: Virtucbcia firmeza a las 

cofas humanas .D¿2 . B;ifl:a ellá 
(ola para la felicidad. D . 2. n . 9» 
Da la mayor grande za. ÉM 
v o l u n t á n d o l e á lanobieza » ^2-



reaIza-D.4.Nofc figue tm faq 1 -
mctitccouio ci vido. D.g n.Q. 
A licatafe con el premio, i . ' . 
n.4 . Virtud da entrada al ceiu -
alo del Honor. D.4.S .n»2 9 
-. . Vibraríus Rcynos ha. 
lido política alabada en jos Prin 
cipes D.5 ?-^-Pr^cipcs, que 
los vl i i taron.D 5 Sén.9 En E(pa 
ña ha fi i o ele ettilode í us Re-
jFes.D.5§.n.í^. 

Vine meno5-,quienduerr 
píe m as. D. 1 ̂ ÜJ; ir<?>T 1 obí V , ^ 1 

Y nion^e ios moradores 
es lamayordcfcnfade ias&epu-
bUcas.p.sQ. 

Ylijgo en fus murmura­
ciones 4ê e /er derpreciado.. D , 
f o.Nada-mas difta de la verdad, 
qaeíufcntir.D.7stnuni. 5. La 

C C 

aproba-c'On de pocos es nías d$ 
eftímar.que la de machos. 
n.7- T^mer puede,qu'.: yerra, 
aquel ,,á quien aplaude ci V.- ^K). 
ibi. Eíyulgo muda.uius p?.recc-
;es,^ue el mar olas. D. 78.11.5. 

Yedra í lmbol iza álot 
dodtos.D, j 6.n.6.Si no tiene ar? 
fimOjfeícca.íbl . 

Zangaños no adinitidos 
de iasauejas enfeñan á no con? 
Mentir gente ociol A. D. 20.0.2 j j 
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